Google 


This  is  a  digital  copy  of  a  book  that  was  prcscrvod  for  gcncrations  on  library  shclvcs  bcforc  it  was  carcfully  scannod  by  Google  as  part  of  a  projcct 

to  make  the  world's  books  discoverablc  online. 

It  has  survived  long  enough  for  the  copyright  to  expire  and  the  book  to  enter  the  public  domain.  A  public  domain  book  is  one  that  was  never  subject 

to  copyright  or  whose  legal  copyright  term  has  expired.  Whether  a  book  is  in  the  public  domain  may  vary  country  to  country.  Public  domain  books 

are  our  gateways  to  the  past,  representing  a  wealth  of  history,  cultuie  and  knowledge  that's  often  difficult  to  discover. 

Marks,  notations  and  other  maiginalia  present  in  the  original  volume  will  appear  in  this  file  -  a  reminder  of  this  book's  long  journcy  from  the 

publisher  to  a  library  and  finally  to  you. 

Usage  guidelines 

Google  is  proud  to  partner  with  libraries  to  digitize  public  domain  materiais  and  make  them  widely  accessible.  Public  domain  books  belong  to  the 
public  and  we  are  merely  their  custodians.  Nevertheless,  this  work  is  expensive,  so  in  order  to  keep  providing  this  resource,  we  have  taken  steps  to 
prcvcnt  abuse  by  commercial  parties,  including  placing  lechnical  restrictions  on  automated  querying. 
We  also  ask  that  you: 

+  Make  non-commercial  use  of  the  files  We  designed  Google  Book  Search  for  use  by  individuais,  and  we  request  that  you  use  these  files  for 
personal,  non-commercial  purposes. 

+  Refrainfivm  automated  querying  Do  nol  send  automated  queries  of  any  sort  to  Google's  system:  If  you  are  conducting  research  on  machinc 
translation,  optical  character  recognition  or  other  áreas  where  access  to  a  laige  amount  of  text  is  helpful,  please  contact  us.  We  encouragc  the 
use  of  public  domain  materiais  for  these  purposes  and  may  be  able  to  help. 

+  Maintain  attributionTht  GoogXt  "watermark"  you  see  on  each  file  is essential  for  informingpcoplcabout  this  projcct  and  hclping  them  find 
additional  materiais  through  Google  Book  Search.  Please  do  not  remove  it. 

+  Keep  it  legal  Whatever  your  use,  remember  that  you  are  lesponsible  for  ensuring  that  what  you  are  doing  is  legal.  Do  not  assume  that  just 
because  we  believe  a  book  is  in  the  public  domain  for  users  in  the  United  States,  that  the  work  is  also  in  the  public  domain  for  users  in  other 
countiies.  Whether  a  book  is  still  in  copyright  varies  from  country  to  country,  and  we  can'l  offer  guidance  on  whether  any  specific  use  of 
any  specific  book  is  allowed.  Please  do  not  assume  that  a  book's  appearance  in  Google  Book  Search  mcans  it  can  bc  used  in  any  manner 
anywhere  in  the  world.  Copyright  infringement  liabili^  can  be  quite  severe. 

About  Google  Book  Search 

Googlc's  mission  is  to  organize  the  world's  information  and  to  make  it  univcrsally  accessible  and  uscful.   Google  Book  Search  hclps  rcadcrs 
discover  the  world's  books  while  hclping  authors  and  publishers  rcach  ncw  audicnccs.  You  can  search  through  the  full  icxi  of  this  book  on  the  web 

at|http: //books.  google  .com/l 


Google 


Esta  é  uma  cópia  digital  de  um  livro  que  foi  preservado  por  gerações  em  prateleiras  de  bibliotecas  até  ser  cuidadosamente  digitalizado 

pelo  Google,  como  parte  de  um  projeto  que  visa  disponibilizar  livros  do  mundo  todo  na  Internet. 

O  livro  sobreviveu  tempo  suficiente  para  que  os  direitos  autorais  expirassem  e  ele  se  tornasse  então  parte  do  domínio  público.  Um  livro 

de  domínio  público  é  aquele  que  nunca  esteve  sujeito  a  direitos  autorais  ou  cujos  direitos  autorais  expiraram.  A  condição  de  domínio 

público  de  um  livro  pode  variar  de  país  para  país.  Os  livros  de  domínio  público  são  as  nossas  portas  de  acesso  ao  passado  e  representam 

uma  grande  riqueza  histórica,  cultural  e  de  conhecimentos,  normalmente  difíceis  de  serem  descobertos. 

As  marcas,  observações  e  outras  notas  nas  margens  do  volume  original  aparecerão  neste  arquivo  um  reflexo  da  longa  jornada  pela  qual 

o  livro  passou:  do  editor  à  biblioteca,  e  finalmente  até  você. 


Diretrizes  de  uso 

O  Google  se  orgulha  de  realizar  parcerias  com  bibliotecas  para  digitalizar  materiais  de  domínio  púbUco  e  torná-los  amplamente  acessíveis. 
Os  livros  de  domínio  público  pertencem  ao  público,  e  nós  meramente  os  preservamos.    No  entanto,  esse  trabalho  é  dispendioso;  sendo 
assim,  para  continuar  a  oferecer  este  recurso,  formulamos  algumas  etapas  visando  evitar  o  abuso  por  partes  comerciais,  incluindo  o 
estabelecimento  de  restrições  técnicas  nas  consultas  automatizadas. 
Pedimos  que  você: 

•  Faça  somente  uso  não  comercial  dos  arquivos. 

A  Pesquisa  de  Livros  do  Google  foi  projetada  p;ira  o  uso  individuíil,  e  nós  solicitamos  que  você  use  estes  arquivos  para  fins 
pessoais  e  não  comerciais. 

•  Evite  consultas  automatizadas. 

Não  envie  consultas  automatizadas  de  qualquer  espécie  ao  sistema  do  Google.  Se  você  estiver  realizando  pesquisas  sobre  tradução 
automática,  reconhecimento  ótico  de  caracteres  ou  outras  áreas  para  as  quEus  o  acesso  a  uma  grande  quantidade  de  texto  for  útil, 
entre  em  contato  conosco.  Incentivamos  o  uso  de  materiais  de  domínio  público  para  esses  fins  e  talvez  possamos  ajudar. 

•  Mantenha  a  atribuição. 

A  "marca  dágua"  que  você  vê  em  cada  um  dos  arquivos  6  essencial  para  informar  aa  pessoas  sobre  este  projoto  c  ajudá-las  a 
encontrar  outros  materiais  através  da  Pesquisa  de  Livros  do  Google.  Não  a  remova. 

•  Mantenha  os  padrões  legais. 

Independentemente  do  que  você  usar,  tenha  em  mente  que  é  responsável  por  garantir  que  o  que  está  fazendo  esteja  dentro  da  lei. 
Não  presuma  que,  só  porque  acreditamos  que  um  livro  é  de  domínio  público  para  os  usuários  dos  Estados  Unidos,  a  obra  será  de 
domínio  público  para  usuários  de  outros  países.  A  condição  dos  direitos  autorais  de  um  livro  varia  de  país  para  pais,  e  nós  não 
podemos  oferecer  orientação  sobre  a  permissão  ou  não  de  determinado  uso  de  um  livro  em  específico.  Lembramos  que  o  fato  de 
o  livro  aparecer  na  Pesquisa  de  Livros  do  Google  não  significa  que  ele  pode  ser  usado  de  qualquer  maneira  em  qualquer  lugar  do 
mundo.    As  consequências  pela  violação  de  direitos  autorais  podem  ser  graves. 

Sobre  a  Pesquisa  de  Livros  do  Google 

A  missão  do  Google  é  organizar  as  informações  de  todo  o  mundo  c  torná-las  úteis  e  acessíveis.  A  Pesquisa  de  Livros  do  Google  ajuda 
os  leitores  a  descobrir  livros  do  mundo  todo  ao  mesmo  tempo  em  que  ajuda  os  autores  e  editores  a  alcançar  novos  públicos.  Você  pode 
pesquisar  o  texto  integral  deste  livro  na  web,  em |http :  //books . google .  com/| 


tf  ..  .      .    .   .■ 


\ 


.'  -v  ^ 


> 


;\ 


!     X 


r 


1  I» 


^) 


'   ^  .' 


,.     /7 


,^ 


\     I 


V   . 


V  , 


.    S 


J 


r 


"^ 


(T  ^-     ■Trr', 


•   :  •?. 


.%*Íi"T| 


.(' 


'i 


/ 


\ 


v' 


I      "A 


\ 


K 


t-  \ 


\ 


y 


.J' 


/ 


/ 


N 


I        '  ( 


y 


t  - 


X 


-    -* 


'  ■  ♦ 


z'         . 


y 


.*(. 


N     ' 


i  r 


r 


,  /. 


/^^ 


.'    I 


»    >-. 


/         ; 


-6 


N 


\ 


A\ 


->    e 


X 


\ 


J. 


\ 


•        V. 


;  * 


1         V         ^ 


'Z' 


V 


'     I 


V 


J 


\     \f 


I 

1    I 


I    . 


'  ^ 


/ 


\  - 


\l 


•   y 


^ 


(■ ,( 


.  ; 


y 


\ 


V 


X 


V 


'  ^/ 


'       A   N 


^  « 


/ 


X 


/• 


^   '> 


'Vi. 


\J 


DA  ÁSIA 

DE 

DIOGO  DE  COUTO 

Dos  FEITOS  ,  QlfE  OS  POBTUGUEZES  FIZERAM 
NA  CONQUISTA»   E  DESCUBBIMENTO  DAS 

TERSAS,   B  MARES  DO  ObIENTE. 

DÉCADA  SÉTIMA 

PARtS   SeaVNDA. 


LISBOA 

Ka  Regia.Oeficiní  TtPOGdAtjCi. 

ANNO    M.  DCCLXXXUI. 


índice 

DOS  Capitolos,  que  se  contém 

NESTA    PARTE    II. 

DA    DÉCADA    VIL 


m 


LIVRO    VI. 

CAP.  I.  De  tomo  foi  eleito  per  a  Vifú^ 
Rey  da  índia  D.  Conjlantino ,  jilko 
do  Duque  de  Bragança:  e  da  Ar^ 
mada  corH  que  par  tio  no  anno  de  Ifincoen^ 
ta  e  oito.  Pag.  i* 

CAP.  II.  De  como  o  Vifo-Rey  D.  Conftan^ 
tino  tomou  pojje  do  EJiado  da  índia  ,  e 
das  coufas  em  que  logo  proveo :  e  da,  cau^ 
fa  ^  por  que  fe  alevantou  a  guerra  emCa^ 
nanor.  7. 

CAP.  IIL  Das  intelligencias  que  o  Vifo^ 
Rey  D.  Conjiantino  teve  com  o  Ithimiti* 
can  fobre  lhe  dar  a  Cidade  de  Damão  j 
e  lha  concedeo  :  e  do  conjelho  que  tomou 
fobre  mandar ,  ou  ir  fobre  ella :  e  de  co» 
mo  defpedio  as  nãos  pêra  irem  â  Cochim 
tomar  a  carga  pêra  o  Rey  no ,  e  Francifco 
Barreto  par  tio  de  Goa.  12. 

CAP.  IV.  De  como  os  Mouros  de  Cananor 
fe  alevantdram  de  todo  :  e  do  que  fez 
Luiz  de  Mello  da  Silva  :  e  dos  navios 
que  mais  lhe  mandou  o  Vifo-Rey  D.  Confi 

tan* 


I  )T  D  I  C  E 

tantino  :  e  da  grande  firmada  ^am  que 
partia  pêra  Damão^  1 9. 

CÂP.  V.  Da  ordem  que  o  Vifo^Rey  teve 

na  def embarcação  da  Cidade  de  Damão : 

e  de  como  Cide  Bofatd  a  dejpejou  y  e  ella 

foi  entrada.  26. 

CAP.  VL  Das  coufas  ^  em  que  o  Vifo-Rey 
D.  Conjlantino  proveo :  e  das  inquietações 
que  os  Abexins  deram  aos  nojjbs  :  e  de 
como  o  Vifo^Rey  mandou  António  Moniz 
Barreto  a  dar  nelles :  e  da  grande  vito^ 
ria  ^ue  alcançou  :  e  quem  Be  o  Rey  do 
S ar  zeta ,  t  que  coufa  são  Cboutos.     34. 

CAP.  VIL  De  como  o  Vifo^Rey  D.  Conf* 
tantino  mandou  D.  Pedro  de  Almeida  a 
Balfar ,  e  elle  foi  após  elle ,  e  do  que  lhe 
lá  aconteceo :  e  da  Arptada  que  mandou 
ao  EJlreito ,  de  que  foi  por  Capitão  mar 
D.  Álvaro  da  Silveira :  e  das  coufa s  em 
que  mais  proveo  em  Damão  até  fe partir 
pêra  Goa.  46. 

LIVRO    VIL 

CAP.  !•  De  como  Rama  Rayo  Rey  de 
Bijhagdfoi  contra  os  moradores  da 
povoação  de  S.  Tbomé  y  e  cativou  a  todos , 
e  depois  os  refgatou.  5*  3. 

CAP.  II.  Do  que  aconteceo  a  Luiz  de  MeU 

h 


DOS  Capitítlos. 

lo  da  Silva  no  Malavar :  e  de  conto  def- 
truio  a  Cidade  de  Mangalór :  e  da  gra»' 
de  vitoria  que  alcançou  de  huma  Arma^ 
da  de  Malavares ,  de  que  era  Capitão  bum 
Rume^  que  fe  chamava  Odo  Rabo.      6i. 

CAP.  III.  D^  como  Luiz  de  Mello  da  Sil" 
va  checou  a  Goa ,  e  o  ViphRey  oprendeo , 
e  depots  o  mandou  invernar  a  Cananor : 
e  da  Armada  que  defpedio  pêra  Maluco : 
e  da  conjuração  que  todos  os  Mouros  do 
Malavar  fizeram  contra  a  mffa  fortale* 
za  de  Cananor :  e  do  grande  ajfilto  que 
lhe  deram :  e  dos  cafos  que  nelle  aconte^ 
ceram.  70. 

CAP.  IV.  Do  que  mais  aconteceo  por  todo 
efte  verão  na  Ethiopia ,  ftas  guerras  que 
aquelle  Emperador  tinha  com  os  Mouros , 
e  com  huns  Cafres  chamados  Gallas  :  e 
de  algumas  praticas  que  o  Emperador  te^ 
vecom  oBiJpofobre  ascoufas  da  nojf a  Re- 
ligião Chrijiã.  85'. 

CAP.  V.  Decomodeo  huma  gravij/lma  en- 
fermidade  nos  Turcos ,  de  que  morreram 
todos  \  e  de  como  oBifpo  tratou  defepar^ 
tir  pêra  a  índia  pelas  poucas  efper ancas 
que  tinha  da  conversão  daquelle  Empera* 
dor :  e  de  como  fe  deixou  ficar  a  rogo  dos 
Portuguezes^  .    94. 

CAP.  VI.  Do  que  aconteceo  a  D.  Álvaro 
da  Silveira  no  Efireito :  e  das  coufas  que 

mais 


Índice 

mais  fuccedêram  na  Etbiopia  :  e  ãas 
guerras  queje  levantaram ,  em  que  o  Em^ 
per  a  dor  foi  morto :  e  do  que  mais  fucce" 
de  o  no  Império.  loo, 

CAP.  VIL  De  como  os  Turcos  foram  fobre 
a  fortaleza' de  Babarem^  o  lhe  puzeram 
cerco  :  e  da  Armada  que  D.  Antão  de 
Noronha  lhe  mandou  de  foccorro  :  e  de 
como  avifou  D.  Álvaro  dia  Silveira  pêra 
que  a  foccorrêjfe.  109. 

CAP.  VÍIL  Do  que  aeonteceo  a  D.  João 
de  Noronha  até  Baharem :  e  de  como  as 
galés  lhe  correram :  e  do  ri  fio  em  que  os 
nojfis  navios  fi  viram  de  for  tomados  :  e 
de  como  Z).  Álvaro  da  Silveira  chegou  a 
Baharem ,  e  tomou  as  galés ,  e  cercou  os 
Turcos  na  Ilha.  115:. 

CAP.  IX.  De  como  o  Guazil  de  Baharem 
fi  vio  com  D.  Álvaro  da  Silveira ;  e  do 
que  ajfentáram  fohre  o  negocio  dos  Tur^ 
cos  :  e  do  alvoroço ,  e  motim  que  houve 
antre  os  nojfos ,  por  não  querer  D.  Alva-- 
ro  da  Silveira  dar  batalha  :  e  de  como 
de  defoonfiadofohio  aos  Turcos :  e  da  mui* 
to  grande ,  e  cruel  batalha  que  tiveram  , 
em  que  D.  Álvaro  dà  Silveira  foi  morto , 
e  desbaratado.  122. 

CAP.  X.  De  como  comasnoroas  que  chegà^ 
ram  a  Ormuz ,  fo  foz  prefies  D.  Antão 
de  Noronha  ,  e  defpedio  diante  Aleixo 

Car-> 


DOS  Capítulos. 

Carvalho  com  recado  a  Babarem^  e  tile 

fe  partio  apôs  clle :  e  do  que  aconteceo  a 

Aleixo  Carvalho :  e  como  Je  vio  com  o  Ba-' 

xdjcdo  que  ambos  tratdram.  I34. 

CAP.  XI.  De  como  por  ordem  deCogeOcem 
Camal ,  Parfeò ,  manddram  os  Turcos  os 
Portuguezes  cativos  a  D*  Antão  de  No-' 
ronha :  e  dos  recados  que  pajjdram  antre 
Mir  Soltão  Alli  ,  e  elle  :  e  de  como  D. 
Antão  de^  Noronha  por  ordem  fua  man* 
dou  matar  Mamede  Bec^  Capitão  deCa^ 
tifa ,  que  foi  a  Baharem  Jòbre  concertos 
de  pazes:  e  dos  partidos  que  osnojjhs  fi^ 
zeram  com  os  Turcos  :  e  da  defcripção 
da  Ilha  Baharem*  145'. 

CAP.  XII.  Das  chufas  que  mais  acontece^ 
ram  na  Abajfla :  e  das  difputas  que  o  Bif 

.   po  teve  com  o  Emperador  fobre  pontos  da 

Fé  por  e feri  to ,  que  os  interpretes  Ibefal- 

fificdram :  e  das  paixões  que  tiveram  por 

lhe  oBifpo  não  querer  entregar  dousFra^ 

desAhexinsj  que fogíram  pêra  elle.     i5'4. 

LIVRO    VIII. 

CAP.  I.  Da  viagem  que  fizeram  as 
nãos ,  que  partiram  pêra  o  Reyno  no 
anno  de  I5'5'9.  :  e  de  como  não  paffáram 
mais  que  a  Rainha ,  o  Tigre  ,  e  o  Cafi 

tel' 


I  N  D  I  C  B 

tello  ;  ê  Francifco  Barreto ,  e  João  Ríh 
drigues  de  Carvalha  arribaram  a  Mo^ 
çarnbique :  e  da  perdi çaQ  da  não  N.  i$V- 
nbora  da  Barca ,  de  que  era  Capitão  mór 
JP.  Luiz  Fernandes  dg  Vafconcellos :  e  de 
como  fe  fahou  no  feu  batel  çom  fejfenta 
pejfoas  :  e  do  que  mais  lhe  fuccedeo  até 
tornar  d  índia.  lóin 

CAP,  IL  De  como  ElRey  D.  Sehajiiãé  fup^ 
plicou  ao  Summo  Pontifice  Paulo  ÍF1  fi- 
zejfe  a  Sé  de  Santa  Catbarina  de  Goa 
Ârceb{fpado :  e  as  Igrejas  Santa  Cruz  de 
Cocbim^  e  N.  Senhora  da  Affitmpção  de 
Malaca^  Bijpados:  e  da  Armada  queefte 
anno  de  155  9,  par  tio  do  Reyno  ^  de  que 
era  Capitão  mor  Pêra  Faz  de  Siqueir 

^    ra^  17% 

ÇAP,  IIL  Da  Armada  que  o  VifoTRey  Á 
Conjiantino  mandou  ao  Malavar  :  e  dos 
navios  ^í(e  firam  defoecorro  a  Babarem : 
e  do  que  lhes  fuccedeo  na  viagem  :  e  da 
guerra  que  Luiz  de  Mello  da  Silva  fez 
por  toda  a  cofia  do  Malavar.  185', 

CÂP.  IV.  De  como  os  Capitães  Abexins 
correram  atéBalfar ,  e  lhes  fahio  Alvar  a 
Gonçalves Pint&^e lhes  deo  batalha^  ent 
que  foi  morto  com  q  mór  parte  dos  feus : 
e  de  como  o  Capitão  de  Damão  D.  Diogo 
de  Noronha  mandou  foccorrer  os  nofjòs  ^ 
que  [ficaram  de  cerco  nafurtaleza*     içf^ 

CAP, 


DOS  Capítulos. 

CAP.  V.  De  como  os  Abexins  tornaram  Jò" 
bre  Balfar  ,  onde  jã  ejiava  por  Capitão 
Âffonfo  Dias  Pereira :  e  de  como  elle  lhe 
fabio ,  efoi  morto  por  defaftre :  e  D*  Dio^ 
go  de  Noronha  foccorreo  aquella  fortale* 
%a  ^  e  a  largou  por  lho  mandar  ajfim  o 
Vifo-Rey  D.  Conjiantino.  201. 

CAP.  VI.  De  como  os  Abexins  correram  as 
Tanadarias  .de  Damão ,  S.  Gens ,  e  Ta^^ 
rapor  ^  e  do  que  lhe  nellas  fuccedeo.     208. 

CAP.  VIL  De  como  D.  Diogo  de  Noronha 
foi  bufcar  os  Abexins  ^  e  lhes  deo  bata* 
lha  ^  em  que  os  desbaratou.  211. 

CAP.  yill.  De  como  o  Vifo-Rey  D.  Cons- 
tantino mandou  Chrijiovão  Pereira  Ho^ 
mem  a  lançar  em  Maçud  o  irmão  Fulgen^ 
cio  Freire  da  Companhia  de  Jefus  ^  com 
recado  ao  Bifpo :  e  de  como  encontrou  qua* 
tro  galés  de  Turcos ,  e  o  tomdram.     223. 

CAP.  IX.  Do  que  fuccedeo  em  todo  ejle  ve* 
rão  na  Ethiopia  depois  da  morte  do  Em^ 
perador  Cláudio ,  ou  Athena  Sagad :  e  de 
como  os  Grandes  alevantdram  por  Empe* 
rador  feu  irmão  Adamas  Sagad ,  que  per-^ 
feguio  o  Bifpo  até  o  prender.  222. 

CAP.  X.  Do  que  aconteceo  a  Luiz  de  mel^ 

lo  da  Silva  na  cofta  do  Malavar  todo  o 

mais  rejlo  do  verão :  e  de  como  morreu  o 

Veador  da  fazenda  Aleixo  de  Soufa  Chi* 

çhorrok  340* 

CAP, 


Índice 

CAP.  XL  Dâ  como  o  Bifminaique ,  Sçnhêr 

^  de  toda  a  cofia  da  Pefcarta  ,  veio  com 
grande  poder  fobre  a  fortaleza  de  Puni'' 
cal/e  j  de  que  era  Capitão  Manoel  Rodri' 
guês  Coutinho*,  e  de  como  o  desbaratou^ 
e  tomou  aquella  fortaleza.  249, 

CAP.  XII.  De  como  Francifco  Barreto ,  e 
João  Rodrigues  de  Carvalho  invemd-' 
ram  em  Moçambique  i  e  do  que  FranciJ^ 
CO  Barreto  fez  todo  o  tempo  da  inverna^ 
da  i  e  de  como  mandou  concertar  a  fua 
ndo  ^  e  a  de  João  Rodrigues  de  Carvalho , 
e  dahi  fe  par  tio  pêra  o  Reyno :  e  daper^ 
dição  da  nâo  Garça  9  de  que  era  Capitão 
João  Rodrigues  de  Carvalho :  e  de  como 
Francijco  Barreto  falvou  toda  a  gente 
delia  ,  e  tornou  arribar  a  Moçàmbi* 
que.  a5'6. 

CAP.  XIIL  Que  trata  de  como  Francifco 
Barreto ,  depois  de  chegar  a  Moçambique 
da  fegunda  arribada  ,  par  tio  pêra  Goa 
pela  cojia  de  Melinde :  e  do  que  lhe  acon^ 

•  teceo  por  ella :  e  de  quando  chegou  a  Goa  , 
e  de  Id  partio  pêra  o  Reyno  na  ndo  S. 
Gião :  e  de  como  a  ndo  Patifa  fe  perdeo 
em  Mombaça ,  indo  nella  Bafiião  de  Sd , 
que  acabara  de  fer  Capitão  de  Qfala : 
e  de  como  D.  Luiz  Fernandes  de  Vaf 

'    concellos  chegou  a  Goa ,  depois  de  fe  per^ 

.    der  na  ndo  Gallega :  e  de  como  Je  foi  pe» 

ra 


DOS  Capítulos. 

ra  o  Reyno  na  não  it  Francifco  Bar^ 
reto.  273. 

CAP.  XIV.  Das  grandes  guerras ,  que  fe 
alevantdram  antreElRey  deCranganor,, 
e  o  de  Cocbim :  e  da  caufa  parque :  e  do 
grande  temor  ,  e  refpeito^  que  todos  os 
Malavares  tem  ao  Bemaventurado  Âpof- 
tolo  S.  Thomé :  e  das  foberbas ,  e  cujiofas 
fejlas  que  lhe  fazem»  285'. 

CÀP.  XV,  De  como  Bajazeto ,  filho  deSo' 
limão  Emperador  dos  Tureos ,  fogio  pêra 
a  Perjia :  e  dos  tratos  que  teve  pêra  md" 
tar  afuelle  Rey :  e  de  como  elle  o  entrei 
gou  afeu  irmão  Cilim.    .  294, 

L  I  V  R  o    IX. 

CAP.  I.  Da  grande  ^Armada ,  com  que 
a  FyihRey  D.  Conjiantino  partio  pe* 
Ta  Jafanapatão  :  e  do  que  lhe  fuccedeo 
até  chegar  Id.  300. 

CAP.  11.  Do  confelbo  que  o  Fifo-Rey  D. 
Conftantino  teve  fobre  o  modo  da  defem^-^ 
harcação :  ede  como  f a  bio  em  terra  ,  ega* 
nhou  a  Cidade :  e  das  çoufas  ^  que  naen^^ 
trada  delia  pajjaram.  •  307. 

CAP.  III.  De  como  o  Fif(hRey  D.  Conftak- 
tino  foi  contra  a  fortaleza  ,  onde  ElRey 

"   ejiava ,  e  a  achou  defpejada  ^  e  mandou 

ah 


Índice 

alguns  Capitães  emfeguimento  de  ElRey  : 
e  ao  extremo  em  que  opuseram ,  até  che^- 
gar  a  commetter  partidos.  318. 

CAP.  IV.  Do  alevant amento  que  houve  con- 
tra os  nojjòs  em  Jafanapatao :  e  do  cerco 
que  puzeram  d  fortaleza  :  e  de  como  o 
PlfihRey  ej capou  da  conjuração ,  e  fe  re^ 
colbeo  por  mar  d  Armada :  e  do  foccorro 

.  que  mandou  d  fortaleza ,  de  que  foi  por 
Capitão  mór  D.  António  de  Noronha  z  r 
do  que  lhe  aconteceo  na  jornada.       326. 

CAP.  V.  Da  Armada  que  ejle  anm  de  fef^ 
fenta  partio  do  Reyno ,  de  que  era  Capi- 

.  tão  mór  D.  Jorge  de  Soufa :  e  do  primei'^ 
ro  Arcebifpo ,  e  Inquifidores  que  pajfdram 
d  índia :  e  do  que  aconteceo  ds  náos  def- 
ta  Armada  na  viagem :  e  de  como  o  Vifo-' 
Rey  D.  Conjlantino  fez  huma  fortaleza 
na  Ilha  de  Manar  ,  e  fe  foi  pêra  Co- 
chim.  334. 

GAP.  VI.  Das  coufas  que  nejle  tempo  fuc^ 

.    cederam  em  Ceilão:  e  da  guerra  que  D. 

.  Jorge  Baroche  fez  aoMadune:  e  dos  re^ 
contros   que  tiveram  ,   e  cafos  que  fuc- 

.    cederam  :    e  de  alguns  feitos  honrofos\ 

.     que  nelles  aconteceram  a  alguns  dos^  nof 

CAP.  VII.  Dê  outro  ajfalto ,  que  D.  Jorge 

.    éeo  aos  ininrigos^  em  que  ejieve  de  todo 

desbaratado,  X  e  de  alguns  feitos  banrçfos 


r 


Bos  Capítulos. 

què  nelle  fuccedêram  a  alguns  dos  noj^ 
jos.  346. 

CAP.  VIII.  De  como  o  Madre  Maluco  ten-- 

.  tou  defe  ir  fobre  a  fortaleza  de  Damão ; 
€  do  eftratagema  ,  de  que  D.  Diogo  de 
Noronha  ufou  pêra  homiziar  o  Çedeme^ 
can  com  o  Madre  Maluco ,  por  onde  o  fez 
matar:  e  de  outras  coujas.  ^$u 

CAP.  IX.  De  como  Chingutfcan  ,  filho  de 
Madre  Maluco^  foi  contra  oCedemecan^ 
€  o  cercou :  e  da  Armada  que  D.  Diogo 
de  Noronha  mandou  de  foccorro  a  Surra* 
te:  e  do  que  lhe  lã  fuccedeo  :  e  de  covM 
faleceo  D.  Diogo  de  Noronha  :  e  de  Jiáas 
partes  ^  e  qualidades.  361. 

CAP.  X.  Do  que  aconteceo  ao  Vifo-Rey  D. 
Conjiantino  em  Cochim :  e  de  como  Je  vio 
£om  o  Rey  do  Chemhé ,  e  fez  com  elle  pa-- 
zes :  e  ao  foccorro  que  mandou  a  Cran* 
ganor :  e  de  como  Iaííz  de  Mello  da  Sil- 
'va  entrou  a  Ilha  do  Primbalao ,  onde  efi 
iava  todo  o  poder  do  Çamorim ,  e  o  des* 
baratou ,  e  entregou  àquella  Ilha  a  £A 
'Rey  de  Cochim  :  e  da  fua  chegada  a 
Goa.  370» 

CAP.  XI.  De  alguns  Capitães ,  que  o  Pifo* 
Rey  D.  Conjiantino  defpachou  pêra  fora : 
e  da  grande  Armada  que  mandou  a  Or* 
muz ,  de  que  foi  por  Capitão  mor  Baftiao 
deSd:  e  de  outra  ^  que  foi  de  foccorro  a 

Sur^ 


1  K  D  I  C  È 

Surrate  em  favor  de  Cedemecan ,  de  Mê 
foi  por  Capitão  mor  D.  António  de  rfo* 
ronha  Catarraz  :  e  do  que  fucceàeo  ^ 
ejias  Armadas.  378^ 

CAP.  XII.  Do  que  aconteceo  a  D.  António 
de  Noronha  em  Surrate  :  e  dos  recados 
que  pajjáram  antre  elle  ^  e  oCedemecam 
e  de  como  ganhou  huma  ejiancia  ao  Chin^- 

fuifcan ,  e  lhe  tomou  a  artilheria :  e  da 
atalha  que  lhe  deo  em  campo ,  em  que  o 
desbaratou ,  e  lhe  fez  alevantar  o  cerco , 
que  tinha  pojlo  dquella  fortaleza.     391* 

CAP.  XIII.  Dos  recados  que  fe  pajfdram 
antre  D.  António  de  Noronha ,  e  o  Cede-- 
ptecan  :  e  de  como  o  Capitão  mór  a  fua 
petição  commetteo  a  Cidade  ^  pêra  lançar 
delia  o  Chinguifcan :  e  de  como  D.  Anto^ 
nio  de  Noronha  fe  vio  com  o  Cedemecan 
fobre  a  entrega  da  fortaleza ,  e  as  cau- 
fas  que  houve  pêra  a  não  entregar  :  ede 
como  a  Armada  fahio  do  rio ,  e  D.  An^ 
tonio  de  Noronha  fe  foi  pêra  Goa  ^  e  o 
Vifo^Rey  D.  Con/iantino  o  mandou  pren- 
der.  ^  40  3» 

CAP.  XIV.  De  como  os  Mouros ,  que  efta^ 
vam  na  fortaleza  de  Surrate ,  quizeram 
matar  Cedemecan  pelos  tratos  que  teve 
com  D.  António  de  Noronha ,  e  elle  lhes 
fogio :  e  de  como  foi  morto  por  ordem  de 
Chinguifcan.  412. 

-^  ^  CAP. 


DOS  Capítulos. 

CAP.  XV.  Do  que  nefte  tempo  acontece  o 
em  Maluco :  e  de  como  aquelle  Rey  dejlj^ 
tio  do  Reyno  nas  mãos  do  Capitão  da* 
quella  fortaleza :  e  de  outras  coufas  que 
mais  fuccedêram.  j\\j. 

CAP.  XVL  Do  que  aconteceo  dndoS.Pau^ 
lo:  e  de  como  fe  foi  perder  na  Ilha  Ca^ 
matra :  e  doquepajjòu  agente  delia,  422, 

CAP.  XVII.  De  comoElRey  dePegú  man- 
dou prometter  huma  fomma  de  ouro  ao 
Vifo-Rey  D.  Conjiantino  pelo  dente  do  Bu^ 
gio  y  que  trouxe  de  Jafanapatão  :  e  do 
que  os  Tbeologos  fobre  ijfo  affentdram :  e 
de  como  fe  aueimou :  e  das  partes  y  e  qua^ 
lidades  dejte  Vtfo-Rey.  428. 

LIVRO    X. 

CAP.  I.  De  como  foi  eleito  pêra  Vifo- 
Rey  da  índia  D.  Francifco  Coutinho 
Conde  do  Redondo  :  e  da  Armada ,  com 
}ue  par  tio  no  anno  de  i^Gi  :  e  do  ^ue 
Ue^  aconteceo  até  chegar  a  Goa :  e  de  co^ 
mo  o  Fifo  Rey  D.  Conjiantino  lhe  entre^ 
gou  a  governança  da  índia ,  e  fe  embara- 
çou na  fua  ndo  pêra  o  Reyno ,  aonde  che^^ 
gou  com  muito  profpera  viagem.  439. 
CAP.  II.  De  como  vieram  novas  que  oCof 
Jairo  C^far  era  fabido  com  três  galés  a 


f 
11 


\ 


Índice 

efpetãr  as  ndos  de  Ormuz :  e  âe  cmò  & 
Conde  do  Redondo  Vijo-Rey  mandou  a  D. 
Francifco  Mafcarenhas  com  huma  grojfa 
Armada  bufe  alio  :  e  do  que  Ibejucce- 
deo.  447. 

CAP.  III.  'Do  aue  aconteceo  a  Jorge  idd 
Moura  no  EJtreito  do  mar  Roxo  :  e  de 
como  Pêro  Lopes  Rabello  pelejou  com  hu^ 
ma  poderofa  não  de  Rumes  :  e  de  coma 
ambos  fe  abrazdram  :  e  de  outras  cou-- 
fas.  5j2. 

CAP.  IV#  Do  que  mais  fuccedeo  nas  guer* 
ras  dantre  Abexins  ,  e  Mouros  :  e  da 
grande  foccorro  dos  Turcos  aue  entrou  em 
tiarodi  e  do  que  oEmperaaor  pàjfou  com 
os  Portuguezes.  460. 

CAP.  V.  De  buma  breve  relação  das  cou^ 
fas  do  Bemaventurado  Apojiolo  S.Thomé  ^ 
defua  morte  ^  e  milagres:  e  das  grandes 
maravilhas  de  huma  pedra ,  que  fe  achou 
no  lugar  em  que  o  mataram :  e  de  huns 
padrões  ,  que  os  Reys  daquelle  tempo  paf 
fáram  de  rendas  pêra  a  Igreja  que  alli 
fez.  467. 

CAP.  VI.  Das  mais  coufas ,  que  acontece-- 
ram  na  Etbiopia  :  e  de  como  o  Capitão 
If^^  fi  ajuntou  com  o  Baxd  dos  Turcos , 
e  alevantdram  outro  Rey :  e  do  que  aquela 
le  Emperador  fez  fobre  ijfo,  488. 

CAP.  VII.  Da  Jrmada  que  ejle  anno  de 


DOS  CapituLos* 

feffinta  e  ãòus  par  tio  do  Reynâ^  de  ^tí§ 
era  Capitão  mór  D.  Jorge  Manoel :  e  das' 
çoufas  em  que  o  Conde  Vifo-Rey  proveo : 
é  de  como  D.  Pedro  de  Soufa  foi  entrar 
na  Capitania  de  Ormuz ,  e  levou  comjigo 
Babuxa  ,  que  foi  fucceder  naquelle  Key^ 
no  :  e  das  pazes  que  concedeo  ao  Çamo^ 
rim.      .  494, 

CAP.  VIU,  Qife  dá  conta  dos  Capitães  y 
que  entrdram  pelas  terras  de  Damão :  e 
de  coma  Garcia  Rodrigues  de  Távora  ^ 
Capitão  daquella  fortakza  ,  os  foi  buf 
car  y  e  os  desbaratou.  502, 

CAP.  IX,  Da  grande  Armada ,  com  que  a 
Conde  do  Redonda  Vifò-Rey  partia  pêra 
Cochim :  0  dafòrmofa  vijta  que  deo  ao  Ça-- 
morim :  e  de  como  juraram  as  pazes  :  e 
do  que  lhe  fuccedeo  até  ft  ir  pêra  Goa  i 
e  da  viagem  que  as  nãos  fizeram  até  o 
Reyno ,  efe  per  de  o  a  não  «y,  Martinho ,  em 
que  hia  o  Capitão  mór.  5' 12, 

CAP.  X.  Da  origem  dos  antigos  Empefa^ 
dores  do  Malavar ,  chamados  Perimais : 
e  do  titulo  de  Camarim  :  b  de  todos  os 
Reynos  que  ha  no  Malavar :  e  do  princi- 
pioy  e  origem  deites.  521. 

CAP.  XI.  Do  modo  que  fe  tem  nas  ficcef 

soes  de  todos  ejies  Reynos  do  Malavar : 

e  dos  que  são  feus  verdadeiros  herdeiros  : 

e  do  abufo  que  ha  nas  l^airas  ferem  com- 

QiUtQ,  Tom,  IF.  P,  il%  **         tnua^ 


I  N   D  I  C  B 

wuas  a  todos :  e  de  outras  coufas  multa 
novas  ^  e  curiofas.  529. 

CAP.  XII.  De  algumas  coufas  deJiesReys 
de  Cochim  ,   de  que  nojjas  hiftorias  não 

.    tratam  ,  que  são  mui  importantes  fabe^^ 

.    rem-je,  .       ^  534. 

CAP,  XJII.  He  huma  breve  relação  aas 
Jlhas  de  Amboino  :  e  do  a  levantamento 
que  houve  os  annos  pajfados  contra  os 
thriJlãoT :  e  do  perigo ,  em  que  fe  viram 
até  chegar  Henrique  de  Sã ,  que  cajligou 
os  rebelfies  ^  e  livrou  osCbrtftãos.     541, 

iCAP.  XIV,  Da  guerra  que  oMadune  man-* 
dou  profeguir  contra  a  nojfa  fortaleza  de 
Columbo ,  e  de  Cota ,  em  que  eflava  TLU 
"Rey  Feria  1? andar :  e  dos  çafos  que  acon^- 
teceram.  5'48. 

ÇAP.  XV.  Do  grande  aperto  ,  em  que  o 
Rajú  poz  os  noffos :  e  de  como  Drogo  de 
Mello  Capitão  de  Manar  foi  de  foccorrox 
e  de  outros  foccorros  que  fe  lhe  ajuntar 
ram.  55:4. 

ÇAP.  XVI.  Da  Armada  que  ejie  anno  de 
feffenta  e  três  partio  do  Reyno  ,  de  que 
era  Capitão  mor  D.  Jorge  de  Souja :  e 
de  como  foi  ao  Ma  lavar  D.  Francifco 
Mafcarenhas:  e  da  grande  batalha^  que 
Jeronymo  Dias  de  Menezes  teve  com  três 
T ar  aos ,  de  que  todos  fahiram  dejlroçar 
dçs  :  e  de  outras  coufas. 

■  '       ' :     .     CAP, 


Vi 


DOS  Capititlos. 

CAP.  XVII.  Das  coufas  em  que  o  Conde 
proveo  :  e  de  como  mandou  Domingos  de 
Mefquita  efperar  os  pagueis  do  Mala-- 
var,  que  vinham,  de  Cam^aya^  com  cor 
de  alevantado  :  e  da  grande  dejiruiçao 
me  nelles  fez :  e  de  como  faleceo  o  Conde 
^iJo-Rey :  e  das  partes ,  e  qualidades  de 
fua  pe^òa.  566. 

CAP.  XV IH.  De  como  por  morte  do  Conde 
do  Redondo  fuccedeo  na  governança  da 
índia  João  de  Mendo ça :  e  das  coufas  em 
que  logo  proveo.  57 3* 

CAP.  XIX.  pe  alguns  Capitães  que  oGo* 
verntfdor  João  de  Mendoça  defpachou  pe^ 
rafara  '  e  de  algumas  coufas  em  que  mais 
proveo  até  chegar  o  VijoKey.  D.  Antão 
de  Noronha ,  que  entra  com  a  FIIL  De^ 
cada  :  e  das  partes  ,  e  qualidades  dapep 
Joa  defie  Governadqn  j8o. 


PE- 


DÉCADA  SÉTIMA. 

Da  Hiftoriâ  da  índia. 

LIVRO    VL 


CAPITULO    I. 

De  como  foi  e/eito  pêra  Vlfo-Rey  da  índia 

D.  Conjlantino ,  filho  do  Duque  de  Bra^ 

gança  1  e  da  Armada  comquepar^ 

tio  manno  defincoentaeoito. 

Alkcido  EIRcy  P.  João  o 
Terceiro ,  e  entregues  do  gi> 
verno  doReyno,e tutoria  do 
menino  Sebaftiâo  ,  que  ficava 
de  peito,  a  Rainha  Dona  Ga^ 
tharina  faa  avó,  e  o  Cardeal  P.  Henrique 
feu  tio ,  trataram ,  como  foi  tempo ,  4^  pro^ 
yerem  nas  coufas  da  índia  >•  por  haver  maÍ9 
de  três  anoos  que  agovernava^FrancifcoBarT 
reto.  E  laH^ajDdo  os  olhos.por  toda  a  Çoi;^ 
Címto.TofoAF.P.iL  A  te. 
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ft ,  (  porque  derejavam  de  fazer  eleíçSo  de 
huiftiá  peílòa ,  a  que  todos  civeflem  rèfpeito', 
t  que  tratafle  itiafe  do  que  cumpria  ao  fef- 
yiço  deDeos,  edeElRey,  que  do  feu  par- 
tkuiat » )  os  puzeram  em  dous  homens ,  que 
fe  eícuíiram,  do  que  a  Rainha,  eX^ardeal 
ficaram  t&o  etrfadados  y  <]ue-publkamentp  fe 
IhtíS  conheceo,  Succedeb  nefte  tempo  èftar 
hum  dia  o  Duque  de  Bragança  D.  Theodo- 
&o  praticando  com  ièu  irmão  D.  Conftanti-* 
no  fobre  èftç  negocio  ,  éfitaAhando  ambos 
muito  engeitarem  aquelles  homens  tamanha 
coufa  ,  diffe  D.  Conftantino:  «  -Agora  ^ue 
»  eíles  homens  engeitáram  'Ao-^  fora  eu  de 

>  muito  boa  vontade  á  índia  fó  por  fcrviço 
»  de  Deos  >  e  de  ElRíy»  %  A  ifto  não  re- 
fpondéo  o  Dúq^e  xròtiía  ^guma  ,  nem  D. 
Conftdtttino  ftz  cafodiflo,  porque  não  diíTe 
aquillo  knió  \efn  prática ,  por  dlranhar  aos 

uc  engeitáram  tamanho  negocio.  Mas  q 
)uque  9  que  è^â  muito  2elofo  do  íèrviço  de 
ElRey,  tem  dai*  donta  ao  irmão  do  que  faia 
fteer ,  fe  foi  á  Rainha ,  e^o  Cardeal ,  e  lhes 
âíík  «  qâe  ilies  levava  lium  alvitre  de  muito 

>  iferviço  de  ÊlRei ,  c  coffi  cjué  efperava  dê 
%  tíúffpcvar  o  defgoftò ,  e  defconitelíttmenta 
9  com  <)ue  andavtffti  t  *  ^  eotdo  ffa«s  tomou  o 
«júè  p&fíitú  eôtn  feu  k-mSo  D.  Conftamino , 
áflim^amio-lltès  «  ^ne  fe  ò  oogmmptffem  pe^ 
%  4^  a  jdmtfda  4a«iâia  ^  qm  «cteivar^ ,  |«i? 
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y^  Io  telo  que  tinha  do  fertiço  de  ElRey  » 
o  que  lhe  elles  agradeceram  tnuito.  Eindo* 
fc  dalli ,  foi  D.  Conftanddo  logo  chaMado » 
e  com  palavras  de  muita  obriga^  ocorn* 
mettéram  pêra  ir  á  índia  ,  agradecendo^! hè 
tnuito  o  zelo  que  moftrára  ao  férviço  de  El« 
Rej  naqudlas palavras,  quepaíTára  cómfea 
irmão  o  Duque.  D.  Conftantino  íicou  íbbrè« 
falteado,  porque  nunca  cuidou  que  o  Duque 
leu  irmáo  lançaíTe  mâo  do  que  diflè,  nem 
defcubriíle  o  que  antre  ambos  pafláracn  etii 
converfação  íècreta ;  e  vendo  ^ue  «i  pehhò* 
favam  pela  palavra  ytiio  k  qui^  6ibufar, 
ttntes  lhes  diíte  «  que  muito  bem  íábiaií!  co^ 
n  mo  ElKey  D.  Joáo  V  que  E>eo&  titúià  &à 
»  glória ,  lhe  tiiibâ  dadb  o  cargo  de tiâtfte- 
»  reiro  mót ,  que  elle  já  fervia  atitt!s  tíuè  el* 
»  le  falecefle  ,  que  pai;«cia  jufti^  tao  lhe» 
11  tirarem  ^  pois  elle  o  nâo  defmêrecit  ;  é 
«  tanto  que  tiveíTe  6  Ptincipe  'idade ,  força- 
n  do  havia  de  ter  ^uem  o  femflfe  iiáqueUé 
»  cargo.  Â  Rainha  Ue  r^Qíoiidèo,  qvH  ftu 
n  neto'  era  •  ainda  menino  áé  peito  j  tf  que 
%  ainda  fé  creava  no  60II0  das  arAM5 ,  eí2fit 
TÊ  has^i^m  dê  paíC)^  ^SftgtíAS'  artnos  pHáitito 
n  Qiíe  l^ójuveíTef  mifter  Catívereito :  mitt  ofoi^ 
9  te  elle  fer^ir  dílidiâ ,  -e  quMdo  èb  U  toN 
*  nafle  0  otivíifkrhi  am 'f^s  rft^etiiwnitod , 
»  e  lhe  fftriam  plíipii$ 
"'  Com  eââs  éCpctãnçsífÊ  qompíií  tégo  â 
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correr  em  feus  negócios  ,  não  tendo  nelles 
o  defpacho  muito  liberal ,  nem  as  vantagens , 
^jnercês  ,  cjue  depois  fizeram  a  muitos ,  por- 
que 0:Prjocipe  era  menino  >  e  os  tutores ,  e 
éoyernadores  nâo  quizeram  logo  entrar  eni 
governo  com  coufas  extraordinárias  ;  nem 
D.  Cooftantino  as  requereo  ,  pêra  lhe  ficar 
'melhor  auçâo  pêra  quando  tornafle  reque- 
rer . o  cargo  deCamereiro  mór.  As  náos  que 
havia  de  levar  erâo  quatro,  com  dous  mil 
hornens  de  armas,  a  que  fe  foi  dando  amor 
preflia  que  puderam.  E  porque  D.  ConAao* 
tino  era  de  pouco  mais  detrinta  jannos ,  km 
experiência  4oá  negócios  da  fassenda',  por 
kr  fempre  crcfadp  e(n:CaÍ;te' ,  ordeiipr^m  a 
Rainha,'  e  o  Cardeal  de  ntaj^darem  com  eir 
le , hun)  homem ,  o  mais  grave  que  feachàíTe^ 
pêra  icorrer  com  o.  cargo  4ç  Veador  da;  fa- 
zenda:, e^d^  idade-,  e  partes  a  quem  D* 
Cpn(Wt)tioo:  itiveíTe  muito  refpeito  ; .«  pêra 
ifto  ekg^ram/Aleixo^  de  Soulà  Chichorro, 
de  qu^  muitas  vezes  fallaâios  pelo.decutío 
de  nNoIfaç.Decadas,,;.  que  Já,  tinha  fervido 
aquejlç  cargo  ,  depois,  de  ter  fido  Capitão 
de  ÇQfyhiy .  ( como  na  V.  Decida  íica  <lito 
lío  Capítulo  IX.  do  VIIL  Livro ,)  que  era 
de  feiema  a;nnos  ^  dç  jsã  copfciencia ,  muito 
bpm  oQdrdho., . c, Jonga  experiência ,  affioi 
da  guerra,  como  da. fazeiída.  E  por  accei*- 
tar  efti  jfirjMda  >  Ibcá»  a  Rainha ,  e  q  Car- 
deal 
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êcú  tudo  o  que  elle  lhes  pedio.  E  feguoda 
ouvimos  dizer  eai  aquelle  tempo  ,  vinha 
ifento  do  Vifo-Rey  na  fazenda  ,  e  na  pri- 
meira fuccefsâo  da  governança  da  índia.  As 
náos  por  muito  mais  preda  que  fe  lhes  dcò  y 
nâo  fe  puderâo  fazer  á  véla  feuâo  a  ktc  de 
Abril  ao  anno  de  íincoenta  e  oito  ,  quinta 
feira  da  Paixão. 

Os  Capitães  delias  erão:  Da  Garça ,  em* 
que  hia  o  Vifo-Rey  ,  fez  elle  D.  Payo  de 
Noronha ,  que  levava  fua  mulher  Dona  Joan- 
na  Fajarda ,  e  fua  filha  Dona  Guiomar  de 
Noronha  menina ,  que  depois  cafou  na  índia 
duas  vezes ,  a  primeira  com  Álvaro  Paes  de 
Sotomayor ,  que  foi  Capitão  de  Chaul ,  de 
quem  teve  filhos ,  e  filhas ;  e  a  fegunda  com 
D.  João  da  Coda ,  que  foi  Capitão  de  Dio. 
Levava  D.  Payo  de  Noronha  a  Capitania 
de  Cananor  em  vida.  Da  náo  Rainha  era 
Capitão  Aleixo  de  Soufa  Chichorro,  Vea-' 
dor  da  fazenda.  Da  náo  Tigre  era  Capitão 
Fero  Peixoto  da  Silva.  Da  náo  Caflello  era 
Jacome  de  Mello.  Hiao  embarcados  com  o 
Viíb^Rey  muitos  Fidalgos ,  e  dos  que  pude- 
mos faber  os  nomes  são  os  feguintes.  D« 
Diniz  filho  doMarichal,  Francilco  de  Mel- 
lo filho  do  Monteiro  mór^  Ayres  de  Salda- 
nha filho  de  António  de  Saldanha ,  D.  An- 
tónio de  Vilhena ,  D.  Francifco  Lobo ,  D. 
Luiz  de  Almeida ,  D«  Francifco  de  Almei- 
da, 
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lia ,  filho  de  D.  Lopo  de  Almeida »  que  de- 
pois foi  Capitáo  de  Tangere  ;  Fernão  de 
Caftro,  filho  do  Veador  do  Duque  de  Bra* 
gança ,  Pêro  de  Mendoça ,  aue  íe  chamava 
o  Larim  .  por  fer  magro  ,  filho  de  Triílão 
de  Mefldoça  y  João  Gomes  de  Caftro ,  moço. 
Fidalgo  que  foi  do  Infante  D.  Luiz »  Pêro 
da  Sihra  de  Menezes ,  irmão  de  Fr.  Thomaz 
de  Spufa  ,  Frade  da  Ordem  de  S.  Domín* 
gos  y  Jerony mo  Dias  de  Menezes. ,  João  Lo* 
pes  Leitião,  Gil  de  Góes  defpachado  cora  a 
Capitania  de  Goa  ,  e  outros  muitos  Fidãl« 
gos ,  e  Cavalleiros. 

Foi  efta  Armada  feguipdo  fya  derrota» 
C  feífí  achar  contraíles ,  chegou  a  Moçambi- 
i^ue  entrada  de  Julho,  e  alli  achou  D;  Luiz 
Fernandes  de  Vafconcellos  ^  que  deixámos 
iDv&nãndo  no  Brazil ,  donde  tinha  partido 
^  quatorze  de  Agofto  do  anno  de  íincoenta 
(^  feçe  ,  vefpera  de  noíTa  Senhora  da  Af- 
liimpçao*  E  chegando  a  Moçambique  a 
dous  de  Maio  de  íincoenta.  e  oito ,  D.  Coní^ 
tantino  lhe  fez  muitos  gazalhados  ,  por  fe- 
fem  tmiito  amigps*  Achou  também  alli  a 
náo  Patifa ,.  de  qtie  era  Capitão  João  Rodri* 
Ipâs  d^  Carvalho  ^  que  por  chegar  tardo 
não.  pode»  paíT^  á  India«  E  tomando  provi4 
mootos.,  ea^ia,,  partiram  todos  juntos  a  fin^ 
ca  de  Ágouo  ,  o  aíllm  juntos  chegaram  á 
ham  de  Goa:  a  três  de  Setembro* 

CA- 
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CAPITULO    11. 

Z>^  ctnno  ó  Vifo-Rey  D.  Conjiantina  Wnou 
poffi  do  Eftadê  da  índia  ^  e  das  coufas  > 
em  que  logofrovéà :  e  da  çaufa ,  par  ^e 
fe  alevantou  a  guerra  em  Canawr. 

SUrto  o  Vifo-Rçy  D.  Çonftantino  na  bur* 
ra  de  Goa ,  foi  logo  viíitado  da  Cidade » 
e  Fidalgos,  a  cujo  rogo  efpèrcui  finoo,  ou 
jèis  dias ,  em  quanto  lhe  prepararam  feu  rer 
eebimemo  ;  e  paiTados  elles,  entrou  nd  Ç^^ 
dade ,  onde  foi  recebido  com  muitas  felhs , 
e  grande  alvoroço  de  todos  ^  como  homem 

3ue  era  tão  conjunto  po  Tangue  comQsReys 
e  Portugal.  Franciíco  Barreto  lhe  entregou 
a  governança ,  e  tirou  feus  papeis ,  e  inSru<» 
mentos  ,  e  fe  foi  pêra  as  fcafas  de  António 
PeíToa ,  onde  eftcve  até  fe  partir  pêra  o  Rey<^ 
no ,  qpe  foi  a  vinte  de  Janeiro  do  anno  de  mil 
quinhentos  íincoenta  e  nove  ,  e  o  Vifo*Rev  fe 
apofentou  na  fortaleza ;  que  já  edava  defpev 
jada  /  e  armada  ,  e  começou  a  correr  coA 
as  coufas  de  fua  obrigação ,  mettendo  de  po^ 
fe  do  cargo  de  Veador  da  fazenda  aAIeixar 
de  Soufa  Chiehorro ,  e  do  de  Secretario  do 
£ftado  ao  Licenciado  Belchior  Serrão ,  que 
éelie  hia  provido ,  homem  Fidalgo ,  velhos 
e  de  muito  boas  letras ,  e  partes ,  por  cuja 
refpeito  o  Infante  D.  Luiz  lhe  foi  muieo 
•  af- 


8    ÁSIA  DE  Diogo  de  Couto 

aíFeiçoado ,  e  fe  fervio  delle  em  coufas  mui 
honrofas. 

A  primeira  coufa ,  que  o  Vifo-Rcy  defpa* 
chou  pêra  fora  foi  D.  Payo  de  Noronha ,  pe- 
ta ir  entrar  na  Capitania  de  Cananor ,  que  foi 
embarcado  com  toda  íua  caía  em  alguns  na- 
vios ligeiros;  e  chegando  áquella  fortaleza , 
tomou  poíTe  delia,  e  logo  ÉlRey  de  Cana? 
iior  o  mandou  viíitar,  como  he  coílume ,  ea 
niefmo  fez  o  Guazil  ;  e  a  voltas  diíTo  lhe 
mandaram  alguns  prefentes  das  coufas  da  ter- 
ra ,  que  D.  Payo  lhes  não  quiz  acceitar ,  nem 
refpondeo  bem  aos  recados ;  a  caufa  diílo  não 
a  foubemos :  mas  elles  ficaram  affrpntados  da* 
quillo ,  e  o  houveram  por  tão  grande  dcfcor^ 
tezja,  que  claramente  omoftráram.  Ecomo 
os  Mouros  ,  que  vivem  por  aquelles  Rey- 
nos,  são  inimigos  do  nome  Chriftão  por  na-» 
turéza ,  e  dos  Portuguezes ,  pelo  muito  an^ 
tigo  ódio  que  lhes  cobraram  depois  que  de& 
cubríram  a  índia ,  e  nunca  fe  lhes  ofiereceo 
ocçafiâo  de  o  moftrarem ,  que  o  diílimulaf- 
fem;  vendo  agora  ElRey  queixofo,  tiveram 
mais  oufadia  pêra  fe  alterarem ,  e  haver  an«* 
tre^elles  movimentos.  Succedeo  juntamente 
corn  ifto  hum  Mouro  por  nome  Paliata^ 
que  vivia  no  rio  do  Sal ,  alli  perto ,  armar 
hum  paro  pêra  fahir  a  roubar:  o  que  íàbi- 
do], por  ElRey ,  como  não  queria  romper  de 
todo  com  os  Portuguezes «  mandou  avifar  a 

D. 


D.  Payo ,  e  dízer-lbe  «  que  mandafle  tomar  á 
>  boca  daqueile  rio  por  alguma  fufta  ,  oa 
%  navio ,  pêra  que  nâo  fahifle  aquelle  ladrãd 
»  a  roubar;  ou  que  lhe  mandaflfe  empreitar 
31  hum  par  de  berços  ,  e  alguma  pólvora , 
)i  oue  elle  armaria  hum  navio  íeu  y  e  o  man^ 
31  daria  a  iíTo ,  porque  queria  atalhar  defgof» 
31  tos  »  do  que  D.  Payo  nâo  fez  cafo:  an^ 
tes  em  vez  de.  agradecer  a  ElRey  aquelJe  - 
avífo,  lhe  refpondeo  mal,  com  o  que  EI-< 
Rey  fe  acabou  de  efcandalizar.  O  Moura 
Paliara ,  tanto  que  teve  preftes  o  ièu  navio  ,> 
fahio  nelle  pelo  mar  a  roubar  livremente ; 
e  logo  quiz  adefaventura  que  achaffe  Jiuma 
fuíla ,  que  hia*  pêra  Cochim ,  com  dez ,  cm 
doEe  Portuguezes,  e  abordandp-a  ,  (podo 
ue  os  noflos  pelejaram  valorofamente  em 
defensão , )  -  foram  a  mór  parte  ^dellès 
mortos,  e  a  fuila  levada  chea  de  fazendas* 
Ifto  fe  foube  logo  em  Cananor ,  e  o  Alcai* 
de  mór  avilou  com  muita  prefla  oVifo-Riey 
D.Conftantino,  .porque  também  a  terra  fe 
começava  ji  ^  alterar  ,  pêra  que  mandaífe 
acudir  áquelle  negocio.  Com  efte  recado  del« 
pedio  o  ViíorRey  com  muita  diligencia  fin» 
CO  navios  ,  que  nos  primeiros  dias  de  Se^ 
tembro  tinham  chegado  do  méfmo  Cãna^" 
nor,  de  que  foi  por  Capitão  mór  Ruy  òc  ' 
Mello,  homem  Fidalgo,  e  cafado  naqueila 
fortaleza  com.huma  íilha  de  Duarte  Barbo* 

fa, 


cm 
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ft ,  0  os  mais  Capitães  eram  Gonçalo  San* 
ches ,  Belchior  Godinho »  Diogo  Barbacho  , 
FedraWares »  e  hum  foâo  PimenieL 

Chegados  cftes  navios  aCananor,  acha*** 
^m  a  terra  tão  alterada »  e  os  Mouros  tSa 
ibberbos  ,.  òue.  já  não  havia  commuoicaçãa 
antre  os  noiíos ,  e  os  Mouros ,  nem  oufaira. 
Português  algum  ir  á  Cidade ,  antes  eftava 
a  fortaleza  com  grandes  vigias  y  e  pelos 
rios  fe  come$avão  a  armar  navios  de  CoiIai« 
foa  pêra  faairem  a  roubar.  De  todas  eftas 
coufas  toraáram  logo  a  avifar  o  Vifo^Rey , 
que  com  muita  prefla  defpedio  Luiz  de  Mel« 
lo  da  Silva  com  mais  nove  navios  de  re^ 
nto  ,  de  que  eram  Capitães  Cofmo  Faya  ^ 
Baftião  Gonçalves ,  Álvaro  Dias,  Doroingoa 
de  Coimbra ,  António  Mouro ,  João  Luiz , 
Diogo  Lourenço  ,  e  o  Capitão  már  ,  que 
lia  em  huma  galeota  de  appeilação  dedôue 
baileos ,  e  levava  por  regimento  ic  que  ajun* 
B  taíTe  a  ii  os;  navios  que  foram  com  Ru^ 
9  de  Mello  (que  fe  topnou  pêra  Goa  )  e  iw 

>  caffe  Luiz  de  Mello  correndo  a  cofia  com 

>  muitas  intelligencias  nos  rios ,  em  que  fe 
)i  armavam  os  Coifairos  pêra  lhes  atalharem 
^  fua  fabida  ,  e  darem  nelles  primeiro  que 
»  fizeíTem  algum  damno.  ^  A  guerra  já  fehia 
declarando  de  todo  da  parte  dos  Mouros^ 
ainda  que  da  de  ElRey  efiava  a  coufa  para« 
da }  porque  acudiram  a  iíTo  Coge^  Cemaça« 

dim, 
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dim ,  c  Nicore  Garípo ,  hum  Nayre  princi- 
pal do  Reyno  de  Canairor  ,  e  Jangada  da 
fortalesca  ,  muito  amigos  dos  Ponuguezes  ^ 
e  grande  fervidor  de  ElRey  de  Portugal » 
e  alfinr  fempre  moftrou  iflo  por  obra  nos 
cercos  de  que  adiante  daremos  razão ,  cau* 
íàdos  todos  dafeqmdâo  de  D.  Pajro  de  No- 
ronha. Eftes  ambos  acudirão  a  temperar  o 
Aderajao ,  que  era  albc^  de  iodos  os  Mou- 
ros ,  e  Regedor  mór  de  todo  o  Reyno  y  que 
tinha  ein^feu  peito  guardado  aquelle  grande 
odiò  ,  que  cobrara  aos  Pòrruguezes  pela 
morre  de  feu  tio  Poearalle. ,  que  Henrique 
de  Soufa  Chichorro ,  em  tempo  do  GoTec^ 
nador  Martim  Affonfa  de  Soma  9  matou  na 
praia  de  Cananor  y  fobve  Coge  Cemaçadim , 
como  no  Capitulo  VIIL  do  A.  Lino  da  V* 
Década  fica  dito  ; .  e  por  efta  razSo  tomou 
aquella  occaíiâo  pêra  a  guerra ,  que  defeja- 
vafaoer  áquclla  fortaleza :  e  nunca  emquaiif» 
to  Tiveo  deixou  de  moftrar  cAe  oéio  em  ti>* 
das  as  cou&s  que  pode. 


CA- 
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CAPITULO    III. 

t)as  intelligencias  que  o  FíJíhRey.  D^  Conf* 
tantino  teve  com  Itbimitican  fohre  Ibt 
dar  a  Cidade  de  Damão ,  e  lha  concedeo :: 
e  do  confelbo  que  tomou  [obre  mandar  ^ 
ou  ir  fobre  ília  :  e  de  como  defpedio  as. 
nãos  pêra  irem  a  Cocbim  tomar  a  cargA 
pêra  o  Reyno ,  e  Francifco  Barreto  par^ 
tio  de  Goa. 

JÁ  dêmos  atrás  conta  de  como  D.  Diogo 
de  Noronha  ,  eftando  por  Capitão  de 
io  ,  fendo  Viío-Rey  D.  Pedro  Mafcare^ 
ohas  )  deíèjára  de  haver  ás  mãos  a  Cidade 
de  Damão  ,  fobre  o  que  mandou  Diogo 
Pereira  por  Embaixador  a  tratar  aquelle  ne-» 
gocio  com  Madre  Maluco ,  que  não  houve 
effèito.  Depois  fuccedendo-lhe  o  Governa-* 
dor  Francifco  Barreto  ,  vendo  quanto  im« 
portava  pêra  fegurança  das  terras  de  Baçaim 
naver  a  Cidade  de  Damão ,  aflim  pela  meP 
ma  razão  aíTtma  ,  como  pela  groUidâo  y  e 
proíjperidade  de  fuás  terras,  e  aldeãs  y  em 
que  fe  podiam  apofentar  muitos  cavalleiros, 
e  cafados  pobres  ,  que  tinham  fervido  El- 
Rey  ,  o  Governador  mandou  (como  diíFe- 
inos)  Chriftovão  de  Couto »  lingua  do  Ella- 
do,  por  Embaixador  aomefmo  Madre  Ma» 
lucp  >  tutor  de  ElRejr  de  Cambaya ;  e  o  re« 

que- 
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querimento  que  levava ,  era  pedir-lhe  c  que 
»  lhe  enrregaíTe  a  Cidade  de  Damão  com 
%  todas  luas  Tanadarías ,  e  jurdição »  e  que 
»  lhe  largaria  ametade  do  rendimento  da 
>  Alfandega  de  Dio,  affim  ,  e  da  maoetra 
%  que  Soltâo  Mahamude  a  poíTuio ,  quando 
»  fez  novos  contratos  de  pazes  com  o  Go- 
»  vernador  D.  Eftevâo  da  Gama  n  como  na 
V,  Década  no  Capitulo  IV.  do  VII.  Livro 
fica  dito  :  o  que  também  ie  não  eíFeítuou 
pelas  defavenças  que  havia  antre  os  Gover^ 
nadores  do  Reyno ,  e  tutores  do  Rey  ;  do 
que  D.  Diogo  de  Noronha  fe  tomou  tanto  ^ 
como  atrás  hca  dito  no  Capitulo  VIIL  do  III. 
Livro.  E  como  elle  defejava  muito  de  acerei* 
centar  aquellas  terras  ao  EÍTado  da  índia  ^ 
porque  todos  os  feus  fardos ,  empregos  , .  e 
mercadorias  foram  foliçitar  fempre ,  e  fonhar 
com  o  ferviço  de  ElRi^  ,  e  augmeotaçâo 
de  feu  Eftado,  como  quafi  todo^  os  FidaL» 
gos  daquella  forte  então  faziam.  Pdo;  que 
nunca  deixou  de  trazer  intelligencias  com  ^o 
Ithimitican  ,  /em  cujo  poder  então  efiavâ 
aquelle  Rey  ,  e  com  os  Capitães  do  íèu  coa^ 
felho,  períuadindo-lhe  flcque  melhor  lhe  vi-^ 
o»  nha  isoífuir  ElRey  de  Portugal  aquêHa 
3»  Cidade ,  que  não  o  Abexim ,  aue  com^  di 
1»  la  eitava  alevantado  ,  e  i^,  hia  fazfbdo 
»  mais  poderoíb  ,  e  qiiie  ^ por  ventura  pof 

.»  tempos  não  deixaria. deaípicar  a  feiant 

}(Réy.» 
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»  Rey.  Y  E  como  D.  Diogo  de  Noronha 
frazia  ifto  na  imaginação  ,  tanto  que  D» 
Conftantino  chegou  a  Goa  ,  logo  lhe  deo 
conca  do  eftado  em  que  aquelias  coufas  eíla* 
vam )  e  do  que  íbbre  ellas  tinha  paílado  com 
o  Ithimitican  ,  períbadindo-o  a  ir  fobre 
aqileiia  Cidade ,  áando^he  pêra  iflb  muitas 
razoes,  mui  vivas,  e  urgentes.  D*  Conftan* 
tino  como  tinha  já  noticia  do  zelo  de  D* 
DioTO  de  Noronha ,  e  de  fua  prudência ,  e 
xxmMho  j  tomou  aquelte  de  D.  Diogo  ,  e 
defpedío  recado  ao  Ithimitican,  c  aos  mais 
do  confeiho  de  ElRey  fobre  aquelle  cafo, 
a  que  também  efcreveo  D.  Diogo  de  Noro* 
nha  y  a  quem  rodos  elles  tinham  grande  rç[* 
psh^  Qiienr  foi -a  ifto  V  e  como  correo ,  não 
achámos  informaç3!o  cerca ;  mas  quem  quer 
que  (oík  ,  elle  tratou  aquelle  negocio  por 
taes  lermos,  que  concederam  pêra  o  Eftado 
a  Cidade  de  Damão  com  todos  feus  termos, 
e  Taaadarias  ,  de  que  lhe  p^lTáram  logo 
liufti  íbrmão  em  hóniQ  de  ElRey  de  Cam- 
baya-^  com  que  fe  mandou  tomar  poile  dei* 
1««  Algumas  peíToas^  diirem  que  já  o  Ichtmi- 
ticran  tinha  concedido  efteformáo  aoGover- 
Dâdoj^  Francifeo  Barreto  ^  a  quem  (fe  aifim 
foi)  fl3(^  quer^i^  ròubat  ò  féU*  £  efta  con* 
fúÂ^  fez  x&o  fe  achar  èlle  fornfão  ,  e  fef 
M  Ir^iâ  tudo  D  defta  forte  perdido  pelos 

ddoibídoi'  (]ue, muitas  ve^s  apontámos.  B 
*  *  •  -     -  af- 
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ffRm  nas  coufas  defta  qualidade  náo  tem  o 
Eftado.  maior  dineito,  que  na  poíTe  em  que 
t&L  Em  íkn  como  quer  que  rolTe  ^  depois 
úo  Vifo^Rey  D«  Conftamino  ter  tecado  dos 
Regedores  de  Cainbaya  ,  poz  em  confelho 
dos  Fidalgos ,  e  Capitães  velhos  aquelie  ne^ 
gocio ,  e  os  mais  delles  foram  de  parecer^ 

3ue  pois  ElRey  livremente  concedia  a  G<- 
aJe  de  DamSio,  que  baftava  pêra  ir  tomar 
poflíç  delia  António  Moniz  Barreto  ,  que 
eftava  por  Capit&o  de  Baçaim ,  e  que  íe  ef- 
cufariam  muitas  deípexas  ,  que  forçado  fe 
haviam  de  fazer,  fe  ouizeífe  ir  em  peílba. 

AíTentado  ífto  ,  eicrcveo  o  Vifo-^Rey  a 
António  Moniz  Barreto  «  que  â^uiuaíle  » 
n  gente  que  havia  naquella  Cidade  ,  e  ar^ 
9  maíTe  os  navios  que  lhe  pareceflb  ^  e  ouc 
>  foíTe  tomar  poífe  de  Damáo ,  mandanao*- 
a»  lhe  o  traslado  do  formão  juáifícado»  Dâ^ 
do  efle  recado  a  António  Moidtt' Barreto  ^ 
£s  çon^çou  a  faizer  preftes ,  e  btiçou  efpias 
em  Damão  ,  pêra  iàber  o  moda  "út  como 
aqueUa  Cidí»ie  eftqva ,  de  quem  £dí  avifadò 
»  que  Cide  £o£ará  Abexim,  que  nelk  eíla^ 
»  va,  tinha  mati  de  tr^  mil  h^omems  Abe<^ 
»  xisis ,  «  Turc(>i  ,  e  outros  hiâitA^ns  bran^* 
»  cos ;  e  que  eftâva  muito  forri&radd  4ia  Ca^ 
»  dade ,  do  que  svifou  logo  W  Vifo^Rev  ^ 
II  er^lheceitSciiu  que ji^ra  iMçar  «UiUi  «Ci- 
rdeBofaiá  m  Ii«<|?ffl(ri6  todo  ^  f«de^^ 

3iln- 


i6  ASIÀDE  DioQo  DÊ  Couto 

9  índia. ».  Com  efte  defengano  tornou  oVi«> 
ib^Rey  ajuntar  confclho,  eiielle  moftrou  as 
cartas  de  António  Moniz  Barreto,  e  man* 
tlou  que  fobre  eilas  votaíTem.  D.  Diogo  de 
liloronba  tomou  a  mão  a  fallar  primeiro  que 
todos ,  e  diíTe  c  que  lhe  parecia  muito  beai 

>  que  fofle  em  peíToa  áquelle  negocio ,  .pois 
•»  achara  tâo  potente  Armada  no  mar ,  como 

>  era  a  que  o  Governador  Francifco  Barrei» 
%  to  tinha  feita  preíles ,  e  negociada  ,  e  os 
»  almazens  providos  de  muitos  mantimen» 
»  tos ,  e  munições ,  e  que  já  agora  a  Cidade 
>..de  Damão  era  de  ElRey  de  Portugal  pe** 
»  la  cbnceísão  oue  delia  lhe  fizera  o  de  Cam- 
SI  baya»  eaue  íorçado  lè  havia  de  ir  tomar 
»  poíTe  delia  ,  como  de  coufa  própria  da 
91  Coroai  e. que  eftava  certo  o  Cide  Bofatá 

>  como  o  viiTe  fobre  aquella  barra  largar 

>  tudo  9  e  defpejar-lhe  a  Cidade ; »  e  dizen** 
do^lfae  íbbre  ifto  tantas  outras  coufas  ,  que 
n3o  tâo  fomente  todos  os  do-tronfelho  lhas 
provaram,  mas  fe foram  com  elle.  OViíb? 
Rey  mandou  logo  fazer  paga  geral  a  todos » 
e  prover  a  Armada  de  mantimentos,  e  delr 
pachou  as  jiáos  pêra  irem  tomar  carga  a  Co- 
chim  ,^pera  onde  fe  foi  também  embarcar 
D.  Luiz  Fernandes  de  VafaKicellos  na  fua 
nio  Santa  Maria  da  Barca.. 

O  Governador  Francifco  Barreto  ficou 
.«m  Gojii  fera  ilalli  íe  partir  pêra  o  Remo^ 
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E  rorque  a  náo  Garça,  em  que  viera  o  Vi* 
fo^kejr  D%  ConQantíno*  era  de  mil  tonela* 
das ,  a  maior  que  até  então  fe  vira  na  car« 
reira  da  índia ,  e  não  havia  em  Goa  carga 
baflante  pêra  eíla^  pedio  Francifco  Barreto 
Bo  Viíb-Rejr  que  déflb  aquella  a  Joáo  Ro- 
drigues de  Carvalho  »  pêra  ir  tomar  a  cargai 
a  Cochim ,  e  íhe  défle  a  elle  a  de  João  Ro- 
drigues ,  que  era  mais  pequena ,  e  já  velha  , 
por  caufa  das  muitas  vezes  que  invernára 
naquella  viagem ,  antes  de  chegar  á  lndia« 
O  que  o  Vifo-Rey  feZ'  com  facilidade,  por 
f^T  aífim  mais  proveito  da  náo ,  e  dar  goílo 
a  Francifco  Barreto,  que  o  tinha  de  partir 
de  Goa.  Concertada  a  náo  Águia  ,  (  que 
lambem  fe  chamava  a  Patifa , )  começárant 
de  a  carregar,  e  metter  nélia  os  mantimen- 
tos neceífarios  pêra  a  viagem ;  fendo  vinte 
de  Janeiro  do  anno  de  mil  quinhentos  íin- 
coenta  e  nove  ,  fe  fez  Francifco  Barreto  á 
vela  da  barra  de  Goa ,  com  quem  forâo  em- 
barcados muitos  Fidalgos  ,  e  cavalleiros  a 
requerer  fatisfaçâo  dos  ferviços  que  tinhant 
feito  a  ElRey  ,  a  quem  foi  fempre  dando 
meza ;  e  aos  que  puaemos  faber  os  nomes , 
são  eítes. 

Jeronymo  Barreto  Rolim  ^  irmão  de  Ruy 

Barreto  Rolim  daPampuIha,  primo  com  ir* 

mão  do  Governador  Francifco  Barreto ;  D. 

Diogo  Lobo ,  fobrinho  de  D.  João  Lobo } 

Osuto.Tom.ir.P.iL  B  Ba- 
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Barão  de  Alvito ;  D.  AíFonfo  Henriques  ca- 
iado em  Baçaim ,  parente  de  D.  Jorge  Hen- 
riques, Senhor  das  Alcáçovas ;  D.Francifco 
de  Moura  ,  irmão  de  U.  Rolim  de  Santa- 
rém ;  D.  Filippe  de  Caftro ,  íilbo  de  D.  Ro- 
drigo Hombrinbos,  deftes  do  Torrão;  Ma- 
fioel  de  Brito  o  Langará  ;  Ped  raivares  de 
Mancellos,  filho  de  António  deMancdlos, 
que  morreo  no  fegundo  cerco  de  Dio  no 
anno  de  mil  quinhentos  quarenta  e  íeis; 
Manoel  da  Nhaya  Coutinho,  irmão  de  Dio- 
go da  Nhaya  Coutinho  ,  naturaes  de  San- 
tarém ,  e  muito  parentes  de  Franciíco  Bar- 
reto ;  Baftiâo  de  Rezende,  filho  natural  de 
Garcia  de  Rezende  ;  Diogo  de  Vafconcel- 
los ,  coUaço  do  Príncipe ;  Franciíco  de  Gou-^ 
vea ,  e  outros  criados  de  ElRey ,  a  que  não 
ibubemos  os  nomes.  Efta  náo  foi  fazendo 
iua  viagem  com  ventos  profperos ,  e  bonan^ 
çofos  }  e  as  outras  partiram  de  Cochim  no 
0iefmo  tempo ,  de  cuja  jornada  adiante  da- 
remos razão ,  por  tirarem  agora  por  nòs  as 
coufas  de  Cananor. 


CA- 
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C  A  P  I  TU  L  O    IV. 

Dê  cmno  os  Mouros  de  Cananor  fe  alevan^ 
safam  de  todo :  e  do  que  fez  Luim  de  Mtt- 
h  da  Silva  :  e  dos  navios  aue  mais  lhe 
mandou  o  Vifo-Key  D.  Conjtantino :  e  da 
grande  Armada  com  que  par  tio  pêra 
Damão. 

DEixámoj^  as  couías  de  Cananor  em  co« 
meço  de  rotura  com  a  noíTa  fortaleza  ^ 
e  defejoft)»  os  Mouros  de  fe  declararem  de 
todo  9  e  dç  lhe  fazerem  guerra  ^  por  fatis* 
fazerem  a  feus  ódios.  E  como  a  coufa  em 
entendida  dos  noíTos ,  não  deixava  Luiz  de 
Mello  ir  foldado  algum  da  fua  Armada  á 
Cidade  dos  Mouros ,  nttXí  ainda  fahirem  das 
tranqueiras  pêra  fora,  e  ppr  efta  caufa  não 
fe  queria  apartar  de  Cananor  ,  porque  Já 
com  os  Mouros  o  verem  allí ,  nâo  fe  deía-» 
vergonhariam  tanto ;  mas  tinha  mandado  to* 
mar  as  bpcas  de  alguns  rios ,  onde  fe  arma* 
váo  navios  de  ladrões  ,  com  os  navios  da 
fua  Armada ,  pêra  não  poderem  fahir  a  rou- 
bar. EQando  as  coufas  i^efte  eftado,  quiz  a 
fortuna  que  fuccedeíTe  chegar  a  Cananor 
huma  fuíla »  que  levava  fato ,  e  matalotagem 
de  D.  Luiz  Fernandes  de  Vafconcellos ,  qiie 
hia  pêra  Cochim ,  e  fqrgio  fora ;  e  hum  ho- 
mem que  nella  hÍ9  ^  metreo^íè  em  huma  al- 

Bu  ma- 
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jnadia  ,  e  foi-fe  á  povoação  dos  Mouros , 
parecendo-lhe  que  a  terra  eflava  de  paz ,  a 
ir  comprar  coufas  pêra  a  matalotagem.  Ót 
Mouros  tanto  que  o  vimo  lá ,  lançarão  mão 
delle ,  e  o  prenderam  ,  do  que  logo  foi  avifado 
Luiz  de  Mello ,  que  efiava  na  fortaleza  i  e 
embarca ndo-.fe  nos  navios  ,  que  ailj  tinha , 
fe  foi  pôr  defronte  das  cafas  do  Ader^jao, 
(que  eítavam  á  villa  do  mar,)  e  as  csbom- 
foardeou  á  fua  vontade,  fázendo-lhe  muito 
<lamno ,  e  matando-lhe  no  bazar  muita  gente. 
Os  Mouros  tanto  que  virão  aquillo  ,  ajun« 
tandb-fe  perto  de  três  mil  delles  ,  fahírani 
da  Cidade  ,  e  foram  com  grandes  gritas 
commetter  as  tranqueiras  dé  fora  da  forta- 
leza ,  que  cercam  o  arrabalde ,  e  com  gran- 
de determinação  trataram  de  as  cavalgar; 
ao  que  acudio  D.  Payo  de  Noronha  coitii 
a  gente  que  havia ,  e  íè  poz  em  fua  defen- 
são. Luiz  de  Mello  lá  aonde  eftava  esbom- 
i)árdeando  a  Cidade ,  ouvio  a  grita ,  e  matí- 
nada,  e  a  artilheria  da  fortaleza  ,  que  co- 
meçava a  esbombardear  o  campo ;  e  voltando 
pêra  a  fortaleza ,  defembarcou  na  praia  com 
duzentos  homens  ,  e  remettendo  com  os 
Mouros,  travou  com  ellcs  huma  niuito  afr 
^ra  batalha,  em  que  houve  alguns  mortos^ 
^  feridos  ;  e  por  fim  de  razões,  os  noíTos 
■apertaram  com  elles  tanto,  que  os  levaram 
ide  Vencida;  e  os  foram  íeguindo  até  a  fuã 
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Cidade ,  fazendo  nelles  grande  eSrago.  E  con« 
tentando-fe  Luiz  de  Mello  com  a  vitoria ,  que 
lhe  Deos  tinha  dado  ,  fe  foi  recolhendo  a 
feu  falvo  pêra  a  fortaleza.  Elogo  defpedio 
hum  navio  ligeiro  com  cartas  pêra  o  Vifo* 
Rey  ,  dando-Jhe  conta  de  tudo  o  que  era 
panado :  e  de  como  a  guerra  ficava  aberta  ^ 
e  declarada  ,  pedindo-lhe  mais  navios  ,  e 
gente  pêra  lha  poder  fazer  com  mór  ca- 
bedal. 

Partido  eíle  recado,  logo  fobre  a  tarde 
(porque  foi  ido  huma  manhã  cedo)  chegou 
á  fortaleza  Coge  Cemaçadim  ,  e  trouxe  com* 
figo  o  homem  de  D.  Luiz  Fernandes ,  que 
os  Mouros  prenderam ,  que  o  Âderajao  lhe 
mandou  dar,  e  o  entregou  aaCapicâo;  mas 
não  pode  temperar  os  Mouros ,  nem  apazi* 
guallos ,  fobre  o  que  trabalhou  bem.  Che- 
gado o  recado  a  Goa ,  eftando  o  Vifo-Rejr 
já  preftes  pêra  fe  embarcar ,  e  vendo  as  car- 
tas,  e  o  eÔado  em  que  aquellas  coufas  eíla- 
vam ,  ajuntou  confelho ,  e  praticou  fobre  o 
modo  que  fe  leria  naquelle  negocio ;  e  não 
deixou  de  parecer  a  alguns  c  que  feria  ne- 

>  ceíTario  acudir  elle  com  todo  aquelle  po- 
»  der  a  Cananor ,  e  ordenar  aquellas  çouías  ^ 

>  e  deixar  a  jornada  de  Damão  pêra  outro 
3»  tempo;  porque  fe  logo  em  principio  não 
^  atalhaíTe  aquella  guerra  ,  poderia  vir  de- 
ji  pois  dar  grande  trabalho  ao  fitado.  Ma$ 

ÍOU- 
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>  outros  fotio  de  parecer  que  não  deixaíle 
%  a  jornada  de  Damão  ,  que  era  de  muita 
9  importância  3  porque  pêra  as  coufas  deCa- 
%  nanor  bailava  Luiz  de  Mello  com  qual« 

>  quer  Armada ,  e  mais  gente  que  lhe  aian* 
)i  daíTe.» 

Com  eíla  refolução  defpedio  fcis  ,  ou 
íête  navios  pêra  fe  irem  ajuntar  com  Luiz 
de  Mello ,  de  que  erão  Capitães  Manoel  da 
Silveira  etn  huma  galeota  Latina  ,  Gomes 
Éannes  de  Freitas  ,  hum  Fidalgo  das  Ilhas 
Terceiras ,  Ruy  Godinho  de  Cananor ,  Pêro 
Godinho ,  e  outros.  G  deite  negocio  fizeram 
tulpa  ao  Vifo-Rey  D.  Conílantino  dous  ho- 
mens y  que  não  eram  feus  amigos  ,  e  lha 
deram  em  fua  refidencia  y  de  não  deixar  a 
jornada  de  Damão  ,  ficando  Cananor  de 
guerra ,  que  foi  o  mór  crime  que  fe  lhe  poz , 
é  em  que  elle  teve  menos  culpa  y  porque 
tudo  fez  por  confelho  de  Capitães  velhos  ^ 
e  experimentados,  E  fegundo  depois  o  tem- 

Ío  moftrou  ,  mais  merecia  pela  jornada  de 
)amão  fazer-fe-lhe  mercê  y  que  darem-lha 
por  culpa,  E  deixando  efta  matéria ,  torne- 
tnòs  aos  navios  que  hiam  de  foccorro,  que 
em  breves  dias  cnegáram  a  Cananor:  eLuit 
de  Mello  ,  que  andava  já  no  mar  fazendo 
guerra  aos  Mouros  y  os  efpalhou  pelas  bocas 
dos  rios  principaes  y  aífím  pêra  defenderem 
que  não  fahiffem  coíTairos  a  roubar  ^  como 

pe- 
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pêra  lhes  tolherem  os  mantimentos ,  que  era 
a  mór  guerra  que  íe  lhes  podia  fazer. 
.  Partidos  eftes  navios  de  foccorro  de  Coa » 
defpachou  o  Vifo-Rey  D.  Conílantino  a  D« 
Pedro  de  Almeida  pêra  ir  entrar  na  Capita-* 
mia  de  Baçaim ,  por  ter  já  acabado  feu  tem- 
po António  Moniz  Barreto.  £  efcreveo 
áquella  Cidade  ,  e  á  de  Chaul  a  jornada , 
pêra  que  fe  ficava  fazendo  preftes,  pedindo 
aos  moradores  principaes  o  quizeíTem  acom-* 
panhar  com  alguns  navios  »  e  mandou  aos 
Oíficiaes  que  lá  lhe  tiveíTem  negociados  mui* 
tos  mantimentos ,  e  outras  coufas  neceíTarias 
pêra  a  fua  Armada.  E  juntamente  mandou 
alguns  mercadores  Gentios ,  homens  de  con- 
fiança ,  pêra  que  foíTem  eípiar  a  Cidade  dú 
Damão ,  c  o  efperaíTem  em  Baçaim ,  com  o 
avifo  da  gente  que  os  abexins  tinham ,  e  do 
modo  de  como  eftavam  fortifiicados.  D.  Pe- 
dro chegou  em  poucos  dias  a  Baçaim ,  e  to^ 
inou  pofle  daquella  fortaleza  ^  e  António 
Moniz  Barreto  fe  foi  pêra  Goa  ,  onde  foi 
mui  bem  recebido  do  Vifo-Rey  por  fuás 
partes  ,  e  qualidades  ,  e  com  fua  chegada 
começou  o  Yifo-Rei  a  embarcar-fc ,  e  entre- 
gou o  governo  ao  Capitão  da  Cidade,  que 
era  D.  Pedro  de  Menezes  o  Ruivo ,  de  Can- 
tanhede 9  porque  Aleixo  de  Soufa  Veadoc 
da  fazenda  era  ido  a  Cochim  a  defpachar  as 
náos  pêra  o  Reyno*  E  pelas  Oitavas  do  Nat 

tal 
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tal  fe  fez  o  Vifo-Rey  á  vela  com  líuma  Ar-' 
inada  de  mais  de  cem  navios ,  em  que  leva» 
va  perto  de  três  mil  homens  ,  gente  muito 
limpa ,  e  luftrofa  ,  e  os  Capitães  delles  sSo- 
os  ieguintes* 

O  Vifo-Rey  no  galeão  S.  Mattheus ,  de 
que  era  Capitão  Pêro  Fernandes ,  Cavalleiro 
da  Ordem  de  Sant-Iago ,  Meftre  das  Ferra- 
rias de  Goa ,  grande  Engenheiro ;  D.  Diogo 
de  Noronha  o  Corcós  no  galeão  Sant-Iago ; 
D,  João  de  Taíde  no  galeão  S.  Thomé  j 
Gonçalo  Falcão  no  galeão  S.  Sebaftião ;  Pan- 
taleão  de  Sá  no  galeão  S.  Franciíco  ;  D. 
Álvaro  da  Silveira  no  outro  galeão  Sant-« 
lago  Maior;  Pêro  Barreto  Rolim  no  galeão 
Santa  Cruz ;  Jorge  da  Silva  Corrêa «  a  que 
chamão  q»  Chorão  ,  no  galeão  S.  Boaven«* 
tura  ;  Martim  AíFonfo  de  Miranda  no  ga- 
leão Rofario ;  Álvaro  Paes  de  Sotomaior  em 
outro  galeão  S.  Thomé  ;  D.  Martinho  da 
Cunha ,  Manoel  de  Vafconcellos  o  Velho , 
Fernão  de  Soufa  de  Caftello-branco ,  Filippe 
Carneiro  de  Alcáçova  ,  Henrique  de  VaC^ 
çoncellos  ,  João  de  Mello  ^  João  Pereira, 
Manoel  de  Mello  da  Cunha  ,  Fernão  de 
Noronha  ,  Diogo  Pereira ,  e  André  de  Soufa 
em  cara vellas  redondas,  e Latinas;  António 
Moniz  Barreto  emhuma  galé,  que  nãoquiz 
o  Vifo-Rey  levar  mais  por  caufa  da  chuf- 
ma ;  e  não  quiz  tomar  os  eicravos  dos  mo^ 

ra- 
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radores  ,  como  alguns  Vifo-Reys  fizeramV 
Tudo  o  mais  foram  galeotas ,  e  fufias ,  de 
que  não  fazemos  diílinçâo  ,  por  efcufarmoa 
prolixidade ,  cujos  Capitães  erão :  Inofre  da 
loveraJ  de  huma  galeota  Latina  grande  de 
dous  baileos  ,  que  o  Vifo-Rey  levava  pêra 
fe  paíTar  a  ella ,  Ayres  Telles  de  Menezes  ^ 
D.  Vafco  de  Taíde ,  D.  Leoniz  Pereira ,  D* 
Diogo  de  Taíde,  D.  Lourenço  de  Soufa, 
J).  Francifco  Henriques ,  D.João  Coutinho , 
Álvaro  Pires  de  Távora,  André  de  Soufa, 
João  Lopes  Leitão ,  Chriftovão  Pereira  Ho- 
mem, Triftão  deSoufa  deGufmão,  Triôãò 
Vas  da  Veiga  ,  Jorge  de  Mello  de  Sam* 
jpayo  ,  o  Pantufo,  Triftão  de  Soufa,  filho 
de  Martim  AíFohfo  de  Soufa  ,  Diogo  de 
Miranda  de  Azevedo  ,  Ruy  de  Mello  Pe- 
reira ,  Jorge  de  Mello  de  Caftro  ,  Diogo 
Juzarte  Tição,  António  de  Abreu,  João  de 
Mello ,  Jorge  de  Moura ,  Pêro  de  Mefqui- 
ta,  Henrique Jaqués Ouvidor  geral,  Baltha- 
zar  da  Cofta  ,  Luiz  de  Aguiar  ,  Cofmo 
Faya  ,  João  Marrão  Feitor  da  Armada, 
Gonçalo  Guedes  de  Reboredo  ,  Manoel 
TravaíTos ,  António  de  Sá ,  Manoel  Pinto , 
André  Coelho ,  Fernão  de  Carvalho  ,  Da- 
piião  Furtado ,  Gafpar  Pacheco  ,  e  outros 
muitos ,  a  que  não  achámos  os  nomes. 

Com  toda  efta  Armada  foi  o  Vifo-Rey 
tomar  Chanl  em  poucos  dias  >  e  foi  mui 

bem 
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bem  recebido  da  Cidade,  e  de  Garcia  Ro-« 
drigues  de  Távora ,  que  eftava  alli  por  Ca<> 
pitão ,  e  achou  já  alguns  navios  preítes  pêra 
o  acompanharem.  E  depois  que  alli  deo  or« 
dem  a  algumas  coufas  »  paíTou  a  Baç^im , 
onde  proveo  em  outras  ;  e  tomando  alli 
mantimentos  ,  e  outras  coufas  neceíTarias, 
foi  furgir  fobre  a  Cidade  de  Damão  ,  da 
banda  de  fora  com  toda  a  Armada ,  que  en-* 
cheo  aquelie  mar  ,  e  aíTòmbrou  a  Cidade^ 
e  a  todos  os  que  a  viram. 

CAPITULO    V* 

pa  ordem  que  o  f^iJà-Rey  teve  na  defenir 
\  barcação  da  Cidade  de  Damão  :  è  de 
como  Cide  Bofatd  a  defpejoUy  e 
ella  foi  entrada. 

JÁ  O  Vifo-Rey  levava  avifo  do  íltio  ,  è 
fortificação  da  Cidade ,  e  poder  dos  Abe** 
xins  pelas  efpias  que  adiante  tinha  mandado , 
que  achou  em  Baçaim ,  pelo  que  vinha  de^ 
terminado  a  logo  defemoarcar,  e  pêra  iflb 
mandou  a  D.  Diogo  de  Noronha  que  foífe 
em  algims  catures  ligeiros  a  fondar  a  entra* 
da  da  barra ;  o  que  elle  fez ,  levando  com^ 
iigo.  o  Patrão  mór  da  ribeira  ,  e  o  Piloto 
mòr  da  Armada  j  e  entrando  o  rio ,  efteve 
muito  devagar  notando  o  modo  da  fortifi- 
carão ^  e  dos  fortes  que  os  Abexins  tinham 

fei- 


Dec  vil  Liv.  vi.  Ca>.  V-    17 

feito  pêra  defensão  da  barra ,  que  eftavam  de 
feição  ,  Que  a  Ârinada  não  poderia  entrar 
fem  grancie  rifco ,  pofto  que^  o  rio  era  capaz 
de  vaíilbas  de  trezentas  até  quatrocentas  to^ 
neladas ,  mas  muito  edreito ,  e  que  forçados 
os  navios  haviam  de  furgir  debaixo  dos  for- 
tes,  e  da  fua  artilheria. 

E  primeiro  que  paflemos  daqui  ,  dare« 
mos  razão  do  que  hia  na  Cidade ,  e  da  fua 
fortificação.  Eftavam  dentro  nella  Cidc  Bo* 
fatá ,  Cide  Rana ,  e  Carnabec ,  três  Abexins 
principaes  ,  e  cabeças  de  todos  os  que  an« 
davam  no  Reyno  de  Cambaya  j  que  eram 
mais  de  quatro  mil ;  que  tanto  que  o  Vifo* 
Rey  fe  fez  preftes  em  Goa  pêra  aquella  jor* 
nada ,  logo  foram  avifados  diíTo.  Peio  que 
com  muita  preíTa  mandaram  fazer  alguns 
fortes  na  ponta  da  barra  fobre  o  Canal ,  e 
os  guarneceram  de  muita  artilheria ,  e  mu* 
niçôes ;  e  a  fortaleza ,  que  era  de  adobes  qua- 
drada ,  renovaram ,  repairáram  ,  e  proveram 
de  muitos  mantimentos ,  e  munições ,  e  re^ 
colheram  dentro  três  mil  Abexins  ,*  homens 
muito  determinados,  porque  determinavam 
de  fe  defender  do  Vifo-Rey ;  porque  enten* 
diam  que  ainda  que  lhes  puzeíie  cerco ,  não 
poderia  durar  mais  que  três  mezes  ,  e  que 
lem  Abril  forçadamente  fe  havia  de  reco- 
lher ,  e  pêra  todo  efte  tempo  eftavam  baftan- 

temente  providos  do  neceíTario*  Mas  agora 

ven- 
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vendo  a  potencia  daquella  Armada ,  a  gran^ 
deza  daquelles  galeões ,  que  pareciam  mon** 
tanhas  fobre  o  mar,  perderam  o  animo  de 
todo ,  e  trataram  de  não  efperar  aquelle  po-* 
der ,  começando  a  deípejar  a  Cidaae ,  e  paír 
far  fuás  mulheres  ,  e  joía»  á  outra  banda» 
£  os  moradores  delia  de  fóra  ,  que  erani 
muitos. 9  e  profperos  ,  e  de  muitos  oíSciaes 
de  toda  a  mecânica  ,  também  fe  puzeram  em 
falvo ,  por  não  efperarem  aquella  fúria.  D* 
Diogo  de  Noronha,  tanto  que  vio,  e  notou 
tUGO  muito  bem ,  e  á  fua  vontade ,  tornou* . 
fe  ao  Vifo-Rey  ;  e  prefentes  os  Fidalgos , 
e Capitães  velhos,  e  do  coníèlho,  lhes  deo 
relação  do  que  vira ,  e  notara ,  fobre  o  que 
lhe  mandou  o  Vifo-Rey  que  votaíTe  fobre 
o  modo  que  fe  teria  na  defembarcação  d^ 
Cidade;  o  que  elle  fez  largamente  com  mui* 
tas  razões ,  concluindo  «  que  lhe  parecia  me*^ 
^  Ihor  defembarcar  na  coíla  brava ,  porque 
31  em  tempo  de  terrenhos  eftava  quieta  ,  e 
9»  manfa  ;  e  fe  commetteíTem  a  entrada  da 
51  barra ,  arrifcava-fe  a  lhe  metterem  alguns 
31  galeões  no  fundo ,  e  a  lhe  matarem  muita 
»  gente ;  o  que  feria  caufa ,  pofto  que  fe  to* 
31  maíTe  a  Cidade  ,  de  lhes  ficar  a  vitoria 
31  menos  formofa. »  Sobre  ido  votaram  to- 
dos, e  os  jmais  concordaram  com  elle,  aífen* 
tando  todos  que  o  Vifo-Rey  ficaííe  no  mar 
com  toda  a  Armada ;  e  que  tanto  que  viíTe 

fo. 
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febre  a  fortaleza  alevantada  huma  bandeira 
tias  noílas,  entraflè  peio  rio  dentro. 

Concluído  ifto  ,  ordenou  o  Vifo-Reyr 
que  defembarcaflem  finco  Capitães  com  dous 
mil  homens  y  e  que  eiles  foíTem  D.  Diogo 
<le  Noronha ,  que  havia  de  levar  a  dianteira  ^ 
pêra  quem  fe  paffáram  a  mór  parte  dos  Fi^ 
oalgcís  ,  e  Aventureiros  ,  António  Moniz 
Barreto  ,  Martim  Affonfo  de  Miranda ,  Pan-» 
taleão  de  Sá ,  e  Pêro  Barreto  Rolim. 

Negociadas  as  coufas  neceíTarias  pêra  a 
deíembarcaçâo ,  que  havia  de  fer  a  dous  àt 
Fevereiro ,  dia  da  Purificação  de  noíTa  Senho* 
ra ,  por  fer  tão  afilgnalado ,  paflfáram-fe  os 
Capitães  ,  que  haviam  de  defembarcar  ,  a 
tiaviòs  pequenos ,  e  aos  batéis  dos  feus  ga« 
leóes )  e  commèttéram  a  terra  antre  a  Cida«» 
de ,  e  o  rio  de  Caiaim  pêra  Damão  ,  hum 
tiro  de  camelo  da  fortaleza ;  e  na  parte  que 
cada  hum  pode  tomar ,  defembarcou ,  levan*^ 
do  D.  Diogo  ordem  pêra  tomar  primeiro  a 
Cidade  de  fora ,  por  lhe  não  ficar  nas  coff 
tas  ,  e  que  depois  foíTe  demandar  a  porta 
da  fortaleza ,  que  hia  pêra  a  banda  do  Ser« 
tão ,  porque  fe  lhe  havia  de  abrir ,  por  t« 
o  Viío-Rey  pêra  iíTo  intelligencias  com  cer- 
tas peflbas  de  dentro,  queeftavam  mui  bem 
peitadas.  O  primeiro  que  poz  os  pés  em 
terra  foi  Pêro  Batreto  Rolim  ,  e  poz  logo 
iiia  gente  em  ordem  çom  fua  bandeira  àeU 
^.  eu- 
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enrolada ,  e  ao  fom  de  tambores ,  e  pifarov 
começou  a  marchar  pêra  a  Cidade.  D.  Dio« 
go  de  Noronha  deíembarcou  hum  Rouco 
abaixo;  e como  via  que  Pêro  Barreto  Rol im 
hia  já  marchando  íêm  efperar  por  elle ,  Sr 
cou  hum  pouco  pejado,  e  depois  de  pòr  a 
fua  gente  em  ordem  ,  foi  atraveíTando  hu- 
mas  hortas  que  alii  eftavam ,  o  que  também 
£zeram  os  mais  Capicães.  Pêro  Barreto  Ro* 
lim  pofio  que  fe  adiantou ,  tanto  que  paíTou 
o  areal  ,  e  deo  no  caminho  corrente  ,  que 
iiki  pêra  a  Cidade ,  íe  foi  detendo ,  e  eípe^ 
cando  por  D.  Diogo  de  Noronha  ,  que  já 
vinba  perto  delle  ;  e  antes  de  chegarem  i 
Cidade,  fe  ajuntaram  todos  ,  e  a  entraram 
fcm  acharem  peíToa  vitra ;  e  atraveíTando  por 
ella ,  nâo  deixando  os  foldados  de  levar  ai* 
gumas  coufas  nas  mãos ,  do  que  pelas  cafas 
flcbáram  ,  (porque  com  a  preíTa  deixaram 
ieus  moradores  alguma  roupa ,  )  Pêro  Barre- 
to foi  paíTando  até  defcubrir  a  fortaleza  >  don« 
de  lhe  atiraram  algumas  bombardadas,  que 
deram  antre  os  noíTos ,  fem  lhes  fazer  da** 
nno  algum.  O  Cide  Bofatá ,  e  os  Abexins  ^ 
que  com  eile  eftavam  ,  fempre  eftiveram  com 
ten^o  de  fe  defenderem  em  quanto  pudef^ 
iem;  e  quando  viíTem  o  feito  mal  parado, 
lecolherem-fe  de  noite.  Mas  quando  vio  o 
poder  do  Vifo-Rey  fobre  fi  ,  e  a  determi-^ 
mç^o  dos  noflòs  ^  logo  defconfou^  e  aindi 

fe 
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ie  acabou  de  haver  por  perdido ,  quando  Ihç 
diíTeram  que  o  Vifo-Rey  tinha  intelligencias 
com  certas  peíloas  dentro  na  fortaleza ;  e  fa- 
zendo brevemente  pefquiza  ,  íbube  ferem 
jhuns  íinco  ,  ou  féis  companheiros ,  Purcías 
de  naçáo ,  homens  de  cavailo  muito  nobres ; 
e  havendo-os  ás  mãos ,  lhes  mandou  cortar 
as  cabeças »  e  Iqgo  defpejou  a  fortaleza  ,  e 
fe  paíTou  á  outra  banda  ,  indo  já  as  noflas 
bandeiras  perto  da  fortaleza.  D.  Diogo  de 
Noronha  roi  aíTim  concertado  a  demandar  a 
porta  y  que  o  Vifo-Rey  lhe  tinha  dito  ^  e 
onde  as  efpias  o  hiam  ^caminhando ;  e  pou* 
CO  antes  de  chegar  a  ella  fe  adiantou  D. 
Manoel  Rolim  ,  que  hia  na  companhia  díe 
Fero  Barreto  Rolim  com  alguns  companhei- 
ros ,  e  chegando  á  porta  ^  a  achou  aberta ;  e 
entendendo  que  eftava  deípejada  ,  entrou 
dentro ,  e  fe  fubio  a  hum  cubello ,  e  arvo- 
rou fobre  elle  hum  guião  que  levava.  IX 
Diogo  de  Noronha  chegou  á  porta  da  foiv 
taleza ;  e  vendo-a  aberta ,  e  làbendo  eftar  ji 
D.  Manoel  Rolim  dentro  ,  encoílou  a  fua 
bandeira  á  porta  da  banda  de  fora ,  fem  que* 
arer  entrar  dentro  porcortezia  do  Vifo-Rey ., 
oue  já  vinha  entrando  pela  barra  ,  por  ver 
iobre  o  cobello  o  guião  arvorado  ,  e  que 
lhe  capeavâo  com  elle ;  e  furgindo  defronte 
da  fortaleza  ,  a  falvou  com  toda  a  artilbe- 
fia  ^  c  o  mefiQo  fizeram  os  galeiães  que  ^ 

cá- 
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cáram  fóra»  D.  Diogo  de  Noronha  foi  de^ 
mandar  a  praia  por  derredor  da  fortaleza , 
por  não  entrar  nella  primeiro  que  o  Vifo« 
Rey  y  e  chegou  a  tempo  ^  que  já  vinha  de& 
embarcando  em  collos  de  homens  :  vinha 
armado  em  humas  ricas  armas  brancas  ,  e 
com  huma  gorra  na  cabeça  com  muitas  plu^ 
tnas  ;  e  como  era  homem  groflb  ,  vinha 
âfl^oniado,  e  pejado.  D.  Diogo  de  Noro^ 
nha  chegou  a  elle ,  e  ]evando-o  nos  braços 
com  grande  cortezia ,  o  gabou  de  gentil-ho« 
mem,  dizendo*lhe  cqueeítava  dekontente^ 

>  porque  aquella  Cidade  cuílára  tão  pouco  i 
')!  pelo  alvoroço  que  todos  levavam  de  pro* 
3»  var  a  mão  nos  inimigos,  e  á  fua  fombra 
y  moftrarem  o  valor  codumado  de  fuás  for^^ 

>  çâs  y  e  peíToas ;  mas  que  tudo  aquillo  naí^^ 
^  cia  da  fua  grande  ventura,  porque  fe  po^ 
y  dia  dizer  que  fó  com  fua  fombra  vencera  ^ 
»  e  desbaratara  aquelles  Capitães ;  e  que  poi$ 
y  aílim  era ,  fe  defàrmaíTc ,  e  defaíFrontaíTe 
%  pêra  ir  tomar  poíTe  daquella  fortaleza.  » 
D.  Confiantino  com  o  rodo  muito  alegre , 
erizonho  lhe  refpondeo  com  palavras  muito 
cortezans  ,  e  honradas  ,  não  lhe  faltando 
também  pêra  todos  os  outros  Capitães  ,  e 
lhe  pedio  que  o  deixaíTe  ir  aflim  armado, 
porque  levava  diílb  godo.  E  aífím  rodeado 
de  todos  ',  entrou  na  fortaleza  ao  fom  de 
grandes  íàlvas  de  ardlheria  ^  e  arcabuzaria ; 

que 


Dec.  VÍÍ;  Ltv.  Ví.  CaK  V.    §} 

tjtié  efpantou  os  ioimigos  ,  que  eílavam  da 
outra  bahda  véhdo  áqutlle  terròn  Levava 
o  Vifo^-Rey  diante  de  fi  a  bandeira  deChri* 
fio  y  e  hum  devoto ,  e  formofo  Crucifixo  ar* 
vorado  em  huma  haftea  y  que  levava  oas 
mãos  o  P.  Fn  Belchior-dé  Lisboa^  Cufto^ 
dio  dos  Frades  Menores^  O  Vifo-Rey  tan-* 
ta  que  fé  viò  dentro  iia  foí-taleza^  poz  am^ 
bos  os  giolhos  em  terra,  edeo  militas  gra^^ 
ças  y  e  louvores  a  Deos  noflb  Senhor  pot 
aquellà  metcê,  imitando  taaquillo  aoDuquô 
de  Bragança  D.  Jameb  feu  pai,  quando  to* 
mou  a  famofa  Cidade  de  Aza  olor  aosMou«* 
tosk  Feito  ido ,  mandou  logo  benzer  a  foF« 
taleza,  e  lhe  tíoz  nome  NiSenhra  da  Pu^ 
rificaçâo  em  louvor  daquelle  tão  celebrada 
*dia,  em  que  a  tomou,  e  logo  mandou  re«^ 
colher  a.  anilheria ,  que  os  inimigos  tmham 
nas  tranqueiras  de  fobre  a  barra  ,  que  era 
muito  formofa  ,  e  deitou  efpias  pêra  faber 
dos  inimigos^  Efta  noite  dormio  o  Vifo^Rey* 
na  fortaleza  com  grandes  vigias,  e  os  Ca« 
pitáes  das  bandeiras  fóra  no  campo  em  luf*. 
gares  feparados  com  tanta  ordem,  que  ain^ 
da  que  os  inimigos  os  quizeíTem  commet« 
ler^  lhes  nâo  pudeí&m  fazer  damno* 
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Das  coufas ,  em  que  o  VifthRey  D.  Confiais 

-•  4Íno  provco  :  e  das  inquietações  que  os 
Âbe^ns  deram  aos  nojjbs. :  e  de  somo  a 
Vifo-Rey  mandou  Autonio  Moniz  Barrei 
to  a  dar  nelles :  e  da  grande  vitoria  que 

"  alcançou :  e  quem  he  o  Rey  do  Sarsseta , 

-  e  que  eoufa  são  Gboutos. 

TAnto  que  Cide  Bofatá  fe  fahio  da  for^- 
táleaa ,  íè  paíTou  á  ootra  banda  de  Coui« 
Jeca;  e  em  Farnel ,  duas  léguas  de  Damão, 
aifentou  feus  arraiaes.  DaJH  com  dous  mil 
decavallo  fahiam  todas  as  noites  ainquíetat 
os  nofibs-,  e  metteltos  em  revoltas  ^  travan-<^ 
do^fe  algumas  eícaramuças ,  em  que  houve' 
átgum  damna  Tantas  vezes  continuaram  if» 
to  ,  e  aíCm  atormentaram  os  noílos  ,  que 
tratou  o  Yiia^Rey  de  os  mandar  lançar  fó» 
íia  das  terms ;  porque  além  das  inquietações 
que  Ibes  davam,  dei:síavam  de  acudir  os  na-» 
turaeg4i  povoar  a  fua  Cidade ,  porque  logq 
o  Viío^R^y  mandou  peias  aldeãs  lançar  pre^ 
gAsSv  ^  publicar  grandes  fegiiros  ^  e  liber«# 
dades  a  todo»  osi^ue-íerorn^íTem  pêra  (uâtf 
cafas  ,  e  já  começavam  a  acudir  muitos , 
que  logo  eram  roubados ,  e  maltratados  dos 
Abexins.  E  pondo  o  Vífo-Rey  eftas  coufag 
em  confcliio  ^  íè  aíTentou  (c  que  pêra  lança-^ 
•►^\.J  I>  ..."■■.  jirení 
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È'  reiTt  os  inimigos  fòra  da$  terras ,  era  ne^ 
n  ceflario  gente  de  cavallo ;  que  feria  bom 
-»  mandar  chamar  D.Pedro  deÂItneida  Ca^ 
31  pitáo  de  Baçaim  com  toda  a  gente  quf 
»  houveíTe  naquelia  Cidade  ,  e  fuás  Tana* 
)i  darias  pêra-  aquelle  eSeíto»  n  Sobre  o  cmit 
logo  o  Vifo-Rey  lhe  cfcreveo ,  mahdando- 
Ihe  ec  que  com  muita  preflía  Te  vieíle  per« 
%  elle  por  via  de  Manorá ,  porque  todoe  et 
»  dias  acharia  pelo  caminho  avifo  do  qut 
j»  h«ivia  dd  fiizer,  e  da  paragem  em  que  o* 
9  inimigos  eílavam.» 

Partido  efte  rçcado»  porque  os  Abexins 
andavam  muito  affbutos ,  e  nÍo  defíftiam  doa 
aflaltos ,  determinou  o  Vifo-Rey  de  mandar 
dar  neljes  ,  fem  efperar  por  D.  Pedro  dé 
Almeida;  porque  deixava  de  prover  emmuí*^ 
tas  coufas  por  caufa  daquellas  inquietações^ 
e  quafi  todos  ôç  do  confelho  aífirmavani 
que  fem  dous  mil  homem  &  nlo  poderiam 
commetter  aquclles  Capit3es,  Vendo  Amo^ 
nio  Monie  Barreto  a  determiflaçâo  do  con-^ 
fdho,  levantou^fe  em  pé,  e  difle  ao  Vifo- 
Rey  «que  lhe  áéffe  quinhentos  homens ; 
>  que  elle  iria  bufcar  os  Abexins  ,  e  qu$ 
ir  com  o  favor  Divino  fe  atrevia  aos  lai>- 
9  çar  fora  das  terras  fem  rifco,  nem  periga 
»  algum,  n  Vendo  o  Vifo-Rey  aquella  con^ 
fiança  ,  (  como  tinha  delle  grande  opinião 
pela  experiência  que  de  &  úahfL  dado  eni 
'->  •  C  ii  mui- 
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muitas  coufas,  )  lhe  concedeo  a  jornadjí 
com  palavras  de  muita  honra  ^  e  logo  ihs 
nomeou  os  Capitães  que  o  haviam  de  acoiiH 
panhar ,  que  eram  os  feguintes :  D.  Lòureiw 
ço  de  Soufa  ,  D.  Diogo  de  Soufa  feu  ir- 
mão, que  he  Commendador  da  Ordem  dèSt 
João ,  e  Balío  de  Acre ;  D.  Diogo  Pereira , 
filho  do  Conde  da  Feira :  João  Lopts  Lei- 
tão,  Jorge  de  Moura,  ccllaço  do  Principç 
D*  João ,  Triftão  Vaz  da  Veiga  ,  e  outros 
muitos  Fidalgos  ,  e  cavalleiros  ,  que  pêra 
iflb  fe  oíFerecéram. 

Preftes  António  Moniz  Barreto ,  e  avia- 
das todas  as  coufas  neceíTarias  pêra  a  jorna* 
do,  fe  defpedio  do  Vilo-Rcy ,  que  lhe  dei- 
tou muitas  bênçãos,  edifle  muitas  palavras 
de  louvores ;  e  paíTou-fe  da  outra  banda  fo- 
bre  a  tarde ,  e  íe  apofentou  antes  de  Coule- 
ca,  onde  pailou  a  mor  parte  da  noite,  ena 
<}uarto  d'  alva  começou  a  marchar  em  mui- 
to boa  ordem  pêra  Parnel  ,  onde  as  efpias 
deixaram  os  inimigos.  £  como  a  noite  era 
muito  efcura  ,  e  eiles  caminhavam  ás  furdas  , 
por  não  ferem  fentidos,  quando  foi  ao  rom- 
per da  alva ,  chegou  António  Moniz  Barreto 
á  vida  dos  inimigos  com  perto  de  cento  e 
vinte  honiens,  porque  os  mais  fe  perderam 
pelos  caminhos.  E  vendo  que  fe  os  inimigos 
oviífem  cora  tão  pouca  gente,  eocommet- 
teíTem ,  forçado  fe  havia  de  perder ,  diíTe  a 

•    V        to-  * 
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Iddos  os  companheiros :  «c  Senhores ,  fegiiH 
]»  me,  porque  na  prefla  com  que  dermos  neíia 
)i  gente,  eftá  nofla- falvaçâo ;  »  e arrancando 
com  grandes  gritas ,  appellidando  Sant*Iago  ; 
tocando-fe  trombetas^  e  tamKores,  (cjtte  fa- 
ziam hum  grande  eftrondo,  )  dao  em  o$ 
inimigos  tão  de  fobrefaltlo  ,  qúe  primeira 
ijue fe foubeflem  determinar,  perderam  mUi* 
tos  vá  yidas.  Cide  Bofatá ,  e  os  máis'  Capi- 
tães ouvindo  o  edrondo  ,  e  a  grita  ^  paro- 
cendo-lhes  que  era  todo  o  poder  do  Vifo- 
Rey,  (porque  ainda  era  o  ar  pardo,  enão 
teiiem'erpiãs  íôbre  osíioíTos,)  femtomaremi 
ésrerminação  alguinta  ,  cavàJgáracn  á  mòr 
prefla ,  e  fe  foram  faljindo  do  exercito ,  fi- 
cando António  Mònít  Barreto  fenhor  delle. 
£  logo  em  amanheceitdo  chegaram  todo9- 
os  mais  'da  fua  conopanhia ,  que  todo  aquel- 
le  quarto  catnsnbáram  apreflados  ,  e  com 
grande :  trabàl  bo  >  p^la* ' efcv^ridâo  da  noite , 
que  ao  foni  das  trombetas,  e  da  arcabuza^» 
ria ,  ^á^recendo^Ihes  o  <i(ue  era ,  foram  atinan- 
do, eeom  fua  chegada  fícáram  todos  defa- 
livados ;  e  António  Moniz  Barreto  mandou 
faquear  o-exerciso  ^^epique  íicou  toda  a  ba- 
gagem ,  e  ordenou  a  artilheria ,  e  a  fez  lef- 
tes,  pera-fe  òsJnimigos  otornaflem  accom- 
metter.,  O'  achalTem  fortificado.  0%  Abexins 
foram^fe  recolliendo  fem  verem  de  que  ,  e 
puzeram^fe  fob^^i  hum-tezo  até  amanhecer. 
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E  tanto  i)ue  os  raios  <lo  Sol  dcfcubrirain 
lodo  o  campo  ,  que  elles  viram  os  noflo9 
fenhores  do  fcu  exercito ,  e  o  pouco  poder 
^ue  tiuham »  arrebeotáram  çela  ferra  abaixo 
com  grandes  alaridos  ,  e  toram  commetrec 
^  noflíbs,^  que  já  eftav^m  pceftes ,  e  forúftf 
Mdo9  debaixo  de  l^um^anguelral ,  oifde  o 
^u  exercito  elUva  ;  e  ^elparando  m\k$ 
aquella  c^rga  de  artilheria  ^  como,  os  c«mé« 
raai  apioboados ,  fizeram  neiles  bum  graode 
cftragob  :E.; todavia  pafTando  com  aqúelU 
fúria  adiante  ,  chegaram  a  travar  com  o$ 
aoffbs  huma  mut(o  afpera  batalha ,  em  quo 
a  noUa  efping^rdaría  res  grande  lavor.  An^ 
tonio  Moniz  Bar^o>  e  os  mais*  Capitães , 
apreíêntados  diante  de  todoé ,  fizeramrfe  bem 
conhecer  dos  inimigos  ;  e  tanto  apertáilaai 
com  elies  ,  que  .  os  arrancaram  rdo  .campa 
4e8bar^tados  de  todo ,  moífarftndo  bem  o  go& 
to  comqoe  pelejavam.  Vendo  António  Mo-* 
siz  Barreto  a  mercê  ^  que.  Ute  Deos  ii^eía  ^^^ 
quiz  feguir  a  viâorit  ^  jpera.Os  lacab^  do 
todo  \  e  affim  arrebentando  apôs  elies  ^  lhe$ 
foi  íèguindo  o  alcança  ,  <em  que  fe  affirma 
perderen^fe  mais  de  quinhentos  .dos. inimi^ 

Satisfeito  AntoniaMoníz  Bacreco  d|a  vi* 
tpria  ^  por  não  Canfar  xss  Ceúi  >  íe  tornou  ao 
exercito  9  queefiava  :com  todo  o  leu  recheio » 
e  aelie  achou  tri&ta  q.íbíu  peças  de  artíLberi^ 

de 


D  KC.  VIL  Lrv.  VI.  Ca#-  VF.   3^ 

de  catnpo  ,  e  muitos  carros  carregados  do 
moeda $•  de  cobre ,  qifêchatpain  Jelalias^  qu< 
o  Cide  Bofatá  tjnha  arrecadado  dos  rendia 
meiícos  das  aldeãs  ,  e  algum  cavaJlos  pre« 
20^ ,'  que  feus  donos  deixaram  com  a  preí^ 
£1 ,  e  toda  a  mais  bagagem  >  que  era  huma 
fomma  grande  de.couias,  em  que  osnoíToa 
foldados  fe  cevaram  bem.  Vendo  António 
Moniz  Barreto  que  não  tinha  já  alit  mais 
qoe  fazer ,  (por  Uie  terem  as  efpias  dito  tmt 
os  Abexins  eram  efpaihados  j  e  recolliidos 
pela  terra  dentro ,  )  formou  hum  formofd 
eíquadrâo ,  e  recolhendo  no  meio  ddle  to» 
da.  a  artilberia>  e  toda  a. mais  bagagem  do 
exercito  9  foi  marchando  em  muito  boa  Or4 
dem  pcra  Pamáo  com  alguas  feridos  ^  em 
oue  entrava  D«  Pedro  deSouia,  que  depois 
foi  Capitão  de  Goa,  e  ÇoFalo.  É  paflknda 
o  rio  á  outra  banda  da  fortaleza  ,  o  efpci» 
rou  o  ViÍQpRcy  na  praia  ,  onde  o  reoebeo 
com  muitas  honras  ,  e  palavras  de  muitos 
louvores  de  todos.  E  mandou  curar  os  feriT 
dos  com  muito  reíguardo ,  eclie  em  peãba 
foi  vifitar  D.  Pedro  de  Soufa  a  âia  cafa^ 
porque  os  Vifo-Reys ,  e  Governadores  não 
eram  naqudks  tempos  tão  íòbrt  íl  •  e  tão 
fechados,  como  depois  foram  ,  porque  fo 
j)irezavam  muito,  de  Capitães ,  e  foidados» 
^  Sabendo  o  Vifo-iley  qvre  os  AbcxiM 
ecam  iaiiidos  das  terras  :,  comefoi;  a  tJtatiis 

;  .\;  das 
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das  couras ,  que  cumpriam  i  povoação  ,  e 
fortificação  daquella  Cidade  ,  e  a  começou 
a  cercar  de  vai  los  muito  groíTos  ^  e  altoa 
com  tranqueiras  de  madeira,  ehervas  leites 
ras  ,  ao  que  fe  deo  muit4  preíTa  ,  porque 
acudiram  das  aldeãs  vizinhas^  muitos  traba-» 
Ihadores  pêra  iíTo ;  e  o  em  que  fe  mais  occu<^ 
pou ,  foi  em  trabalhar  com  os  naturaes  que 
fe  tornaíTem  pêra  fuai  çafas  ,  concedendo* 
lhes  pêra  iflb  largos  favores,  e  privilégios, 
e  acudiram  os  de  Cães  das  Parganas  ,  quo 
são  cabeças  das  Comarcas  ,  (que  ííTo  que? 
dizer  Pargana ,  )  e  lhe  trouxeram  os  foraes^ 
antigos  das  terras ,  e  aldeãs ,  pêra  por  ellçs 
faber  o  que  ellas  rendiam  >  pêra  fe  arrecada^ 
rem  feuá  rendimentos^ 

K  fabendo  o  Vifo-Rcy  D*  Conftantino 
que  o  Rey  do  Sarzeta  vivia  no  Sertão  da^ 
quellas  terras ,  e  que  ellas  lhe  pagavam  <  hum 
certo  foro,  mandou-lhe  feguros,  e  prívile^ 
gios  pêra  os  poder  arrecadar  ,  aíHm  como 
o  fazia  no  tempo  dos  Gentios  y  e  Mouros  y 
por  huma  doação  muito  antiga ,  que  os  Reys 
de  Camha)ta  diíTo  lhe  tinham  feito* 

E  porque  ièrá  bom  darmos  a  conhecer 
cfte  Rey  Gentio  ,  e  declararmos  que  foros 
eram  eAes  y  a-  que  elles  chamavam  Choutos , 
porque  nem  todos  o  fabem^  -o  íàremos  aqui  y 
porque  nos  cabe  muito  bem.  Pelo  que  fe  ha 
dç  ^l>er,  que  ha  p^ais  de  quatroçenps  ao» 

nos 
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nos  que  defcéram  deíTe  Sertão  debaito  dó 
Nòrte^  grandes  exércitos  deGentiois,  chama- 
dos ResbutoS)  homens  que  profèíTavam  as 
armas ,  e  por  ellas  íe  fizeram  muitos  tempos 
fenhores  de  todo  o  Turquefiao  ,  e  da  mòf 
parte  do  Induftâo.  Eftes  parece  que  vindo 
logindo  dos  Tártaros ,  e  Magores  y  quando 
defcéram  a  cooquiftar  aqu ellas  Provincias , 
como  noiim  da  IV*  Década  diífemos  no  III  • 
Capitulo  do  X.  Livro  ,  e  parando  naquella 
parte  do  Guzarate  ,  que  acharam  povoada 
de  Gentios  Guzarates,  que  sâo  os  mais  fra- 
cos ,  e  affeminados  de  todos  os  do  Oriente , 
houve  pouco  que  fazer  em  os  conquiftar, 
ç  fenhorear ,  e  os  lavradores  de  toda  aquel^ 
la  Provincia  fe  concertaram  com  elles^  que 
os  deixaflfem  lavrar  ,  é  grangear  fuás  terras 
pacificamente  ,  que  lhe  pagariam  de  cada 
quarto  hum :  efle  foro  cm  fua  língua  fe  cha« 
sna  CbÂutá  ,  e  nós  corruptamente  lhe  cha* 
mamos  Choutos.  E  vindo  depois  os  Mou« 
ros  a  conquifiar  o  Reyno  de  Cambaya  ,  (co« 
mo  na^  noflas  Décadas  fica  dito ,  )  reparti- 
ram por  tempos  fuás  terras  aqueíles  Reys 
com  alguns  parentes  feus  ,  que  lhe  ficaram 
i:aflallos,  ehuoLdelles  foi  efte  Rey  doSar- 
zeta  ^  a  cujos  avós  o  pai  de  Soltao  Bahdur 
áeo  aquellas  terras  do  Sertão  de  Damão  ^ 
qm  sâo  raontuofas ,  ítccas  y  e  efcatdadas  y 
4e  muitos  matos  4e  baçnbuaea  a%eríffimos  ^ 
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f  da  mais ,  e  melhor  madeira  que  no  mtsit# 
do  ha  y  que  Jie  a  teca ,  a  fora  outras  muttaa 
iortes  delia,  que  tem  fuftentado  a  índia  até 
boje ,  e  ígftentará  íempre ;  porque  codas  as 
vaíilhas  de  náos  galeões »  cafavellas,  gaJés^ 
fuftas,  e  todas  as  mai5,  ai£m  de  Mouros  5, 
como  de  Gentios,  depois  que  entrámos  na 
índia  até  agora ,  tem  fahido  àefíes  matos  que 
fio  infacateis.  £  o  que  he  ainda  mais  pêra 
efpantar,  que  parte  ,  em  que  córtio  huma 
arvore  de  teca ,  nunca  já  mais  nafce  ontra ; 
porque  logo  (t  íécca  a  raiz  v  mas  arreben^ 
tão  outros  filhos  perto  por  outras  partes  y 
donde  íb  pôde  inlbrir  a  grandeza  de  feoi 
maios.  £  toroaiiéo  a  efies  Reys  do  Sarzeta  y 
que  fempre  foram  Gentios,  da  ipoííc  deílaá 
terras ,  e  deftes  foros  até  Soitão  Bahdur  daiv 
as  terras  dè  Baçaim.  ao  Governador  Niioq 
da  Cunha,  com  condição  que  ficaria  o  Key 
ào  Sarzeta  comendo  as  terras ,  que  lhe  efta<^ 
v$m  dadas  9  com  feus  foros.  £  nâo  querem 
do  o  VíMkej  innovar  coufa  alguma  nefte 
negocio  y  concertoií-fe  com  efte  Rejr ,  que 
ficaílfe  lia  poíTe  em  que  ^va  ;  mas  cfue 
k  obrigaria  a  de&nder  as  terras  da  jurdiçâo 
de.Damãajdos  ladroes  que  as  vinham  a  vústf 
bar. 

Feito  efte  concerto  ,  começou  o  Vifeit 
^ey  a  querer .  a  Sbrar  as  aldeãs  aos  Poftiii# 
gwzes  peia£carem  povoando  áquetla  Cid»* 
o  '  de , 
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^9  entrando  niík>  com  grandes  liberdades; 
mas  como  todos  haviam  que  íe  nao  pode* 
fiam  ^aquellas  terras  fufientar  fem  grande  riír 
CO ,  e  trabalho ,  pela  viziohan^  que  tinham 
com  Surrate  ,  donde  lhe  poderia  cada  dia 
correr  gente ,  houveram  o  negocio  por  du» 
vidoíb ,  e  poucos  houve  que  quizettem^  af» 
forar  as  aldeãs ;  e  os  que  as  acceitáram  y  foi 
com  neceilidade  por  lerem  caiados  pobres  i 
a  Quem  o  Vifo-Rey  favoreceo  nos  fóros }  e 
toaavia  poz«*lhes  obrigação  de  terem  cavalios» 
E  por  ferem  poucos  os  Porcuguezes  que 
aqui  quizeram  acceitar  aldeãs ,  as  afforou  o 
Vifo-Rey  a  Abexins  Chriftâos^  por  Bcareoi 
alii  pondo*! hesobrigaçaq  deterem  efpingar^r 
das.  £  porque  duas  Parganas  >  ou  Gomarcâs 
de  Damão  chamadas  Poari,  eBauticer^  que 
eílavam  mais  chegadas  a  Baçaim  >  qn q  oram 
das  maiores,  e  melhòres: de  todas >náo  era 
pollivel  arrendarem-fe  perâ£L&C7>  naoíèfi» 
do  a  Villa  de  Balfar  fua  y  deiàrmiooci  por 
coníèlho  de  alguns  de  a  ir  tomar  ,  e  fazet 
nella  huma  fortaleza  pêra  fcguraQça  de  tor 
das  aqueilas.  terras  de  Damão;  e^porquetanH 
bem  por  tempos  fe  pode  cia.  da:lUpaflar.adi« 
ante,  e  lançar  mão  da  fortafezadeSurratct» 
com  que  fcaíTem  todas  aquellas  Comaeeat 
debaixo  denoífa  cbave«  Cooi  efia  imagina» 
fáo  andava  o  Vifo-Rey  D«  Co&ftastino% 
quando.^  chegou  IX  Pedro  dow Almeida  coia 
t.  cen- 


44  ÁSIA  DE  Diogo  DE  Couto 

cento  eíincocnta  dccavallo,  qtie  com  o  re^ 
cado  qtje  lhe  deram  do  Vifo-Rey ,  começou 
a  negociar  lua  partida  ^  e  logo  íe  poz  em 
campo  com  toda  efta  gente,  eem  fua  com-^» 
pánhia  huns  Gentios  chamados  ob  Pofagis  ^ 
que  viviam  etn  humas  aldeãs  pegadas  a  Ba« 
çaim ,  que  quando  ElRey  de  Cambaya  ded 
aquelíasf  terras  ao  Governador  Nuno  ddCu« 
nba ,  fe  o^recéram  a  elle  por  vaflalíos  ^  e 
elle  lhes  paflbu  diíTo  carta  com  obrigação 
que  acudiriam  com  gente  de  cavallo  todas 
as  vezes  que  foflem  neceflarios  pêra  defensão 
das  terras  de  ElRey  de  Portugal ,  o  que  el-i 
les  fempre  cumpriram  muito  bem.  Eftes  acií^ 
diram  com  doze  ,  ou  quinze  de  cavallo  ^ 
e  muitos  íèrvidores  de  pé  éom  fuás  tendas 
de  campo ,  áchaiído-fe  fempre  nelles  muito 
amor,  e  lealdade.         ' 

Partido  D.Pedro  de  Almeida  deBaçaim 
por  via  de  Maoorá  ,  fo^  recolhendo  algu* 
ma  gente  da  ten:a  da  que  podia  pelejar,  o 
tífim  levou  todos  os  Portuguezes  que  ha- 
via de  pé,  de  que  fez  Capitão' D.  Luiz  de 
Almeida  íeu  irmão;  Ao  paíTar  dorio,  que 
tlivide  as  terras  deBaçaim  da^  de  Damão , 
jQue  hiam  vadeando  com  a  agoa  pelo  gio» 
lho,  indo  diante-  hu<n Padre  deS.  Francifco 
cíom  hum  Crociffxo ;  alevantado  em  huma 
Jiafiea ,  fem  fe  buitir  ,  nem  haver  occaíião 
alguma  y  cahio  o  Crucifixo  de  gma  no  meip 

do 
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do  rio,  ao  que  acudio  o  Capitão  D.  Pieira 
de  Almeida  ;  e  o  Padre  muito  alegre  lhe 
diíTe :  «  Alegria ,  Senhor ,  aue  já  eftas  aguas 
1»  ficam  fantificadas  pêra  nelías  fe  poder  bau^ 
:}»  rizar  toda  eíla  gentilidade. »  E  aílim  foi , 
porque  até  então  daqnelle  rio  por  diante 
não  havia  Chriftandade  alguma  ,  nem  na- 
quellas  terras  bravias  tinha  ainda  chegado 
D  arado  de  Chrifto  ;  mas  de  então  pêra  cá 
crefceo  pela  bondade  de  Deos  tanto  eíla  fe- 
menteira  do  grão  do  fanto  Evangelho ,  que 
ha  hoje  por  todas  aquellas  terras  mais  de 
trinta  mil  Chriftâos.  Aqui  em  Manorá  fe 
foi  oferecer  a  D.  Pedro  de  Almeida  hum 
irmão  do  Rey  dos  Colies  ,  que  vivia  na- 
quelle  Sertão  de  Baçaiim  em  matos  mui  fe* 
chados  y  e  íèrras ,  e  paíTos  muito  eftreitos  y 
e  diíEcultofos  y  (de  qqem  ein  outra  parte 
daremos  mais  particular  razão.)  Efie  homem 
trazia  dez  ,  ou  doze  de  cavallo ,  e  perto  de 
cem  piães,  com  que  fe  vinha  offèrecer  pêra 
aquella  jornada ,  ou  foíTe  por  temor ,  ou  pot 
intereííe,  poraue  por  amor,  e  bondade  na«- 
da  difio  ha  nelles.  D.  Pedro  de  Almeida  o 
agazalhou  muito  bem  »  e  o  lefou  comiigo 
até  Damão  ,  e  o  Vifo-Rey  recebeo  bem  ^ 
todos  y  fazendo-lhes  muitas  honras  ,  e  ost 
mandou  agazalhar  fora  no  campo  :  o  quei 
clles  fizeram  ao  longo  de  hum  formofo  tan«; 
que  y  onde  eftiyeram  muito  bem  por  caufa 

dos 
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doscavallos,  que  tinham  ailiagiias,  epaftc^ 
tm  abaiiança. 

C  A  P  I  T  U  L  O    VII. 

J)e  como  oVi/o-Rey  D.Conftantino  nianãoi 
D.  Pedro  de  Almeida  a  Balfar  ,  e  ette 
foi  apôs  elk ,  e  do  que  lhe  lá  aconteceo ; 
e  da  Armada  que  mandou  ao  'EJlreito^ 
de  que  foi  por  Capitão  már  D.  Álvaro 
da  Silveira  :  e  das  coufas  em  que  mais 
proveo  em  Damão  até  fe  partir  pêra  Goa^ 

COmo  o  Vifo-Rey  D.  Conftandno  deíe* 
java  de  «ngrandecer  a  Cidade  de  Da» 
tnao ,  c  fegurar  todas  fuás  aldeãs ,  pêra  qué 
fe  pudeflèm  arrecadar  feus  foros  pêra  a  h^ 
zenda  deElRey,  havendo  (como  atrás  díA 
lêmôs)  que  era  pêra  iflb  neceflario  pòiTuií 
Balfar  ,  que  era  féis  léguas  de  Damão  ^  t 
liaver  allí  hum  íbrte  com  guarnição  ,  perá 
que  os  inimigos  íè  não  merteíTem  no  meio ; 
tratou  com  os  Capitães  do  coníêlho  fua  de- 
terminação ,  e .  de  alguns  foi  contrariada  ^ 
principalmente  ^e  D.  Diogo  de  Noronha  ^ 
qoe  afliraiou  «  não  fe  poder  fiíiftenrar;  por- 

>  que  a  Pdite  ,  em  que  os  Mouros  tinhant 
31  a  iua  tortaieza ,  era  mais  de  huma  leguá 
»  do  mar  pelo  Sertão  dentro;  e  que  a  gtn^ 

>  te  que  nella  ficaífe  fempre  eftaria  arrifca-^ 
»  da^  -pQr  não  ferpoffivel  foccorrer-fe  poi 

V.-*  s  mar  ^ 
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»  mar ,  nem  f  or  terra  ,  e  cjue  não  ferviria 

>  demais,  que  de  inquietação ,  riíco,  edeí^ 

>  pezas.  Que  nem  todas  as  coufas  fe  faziam 
^  logo  juntas ,  que  o  tempo  as  iria  difpon- 

>  do ,  pêra  que  depois  fe  iançaíle  ntio ,  rAú 
»  íó  de  fialfar  ,  mas  ainda  de  Surrate  ,  e 
9  que  por  entretanto  fe  trataíTe  de  fuílenrar 
}»  Damão ,  e  as  Tanadarias  de  fua  jurdição  y 
n  queera  coufa  grande.»  Masporíima  di& 
to ,  e  de  outros  inconvenientes  que  íè  apon* 
taram ,  não  defiftio  o  Vifo-Rey  de  fua  opi« 
niam ;  e  lançando  efplas  fobre  os  Abexins  i 
foiavifado  que  eram  efpalhados  peloReyno 
de  Cambaya ,  e  que  Balfar  ellava  com  ínui* 
to  pouca  gente.  Com  eíle  recado  defpedio 
D.  Pedro  de  Almeida  com  regimento ,  qué 
partiíTe  com  fua  gente  pêra  Balfar  ,  t  fá 
metteife  naquella  fortaleza ;  e  que  como  lá 
cAiveífe ,  o  avifafle  pêra  logo  fer  com  ellei 
D.  Pedro  de  Almeida  fe  paíTou  i  outra  ban-^ 
da  com  fó  a  gente  que  trouxe  de  Baçaim ; 
e  efpalhada  a  nova  daquella  jornada  pelo^ 
fòldados  ,  achando  que  feria  de  proveito^ 
e  honra ,  pelas  prezas  que  houveram  os  que 
foram  com  António  Moniz  Barreto,  come^ 
^am*fe  a  paifar  poucos  e  poucos,  €  fo» 
ram*íè  pêra  D,  Pedro  de  Almeida  oiai^  de 
quinhentos  delles.  Como  D.  Pedro  de  AU 
meida  não  levava  provimentos  perá  tanta 
gente^  mandou  recado  ao  YikhRíty.^  que  \o^ 

'-^  go 
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go  fe  paíTou  da  outra  banda  ^  e  fe  foi  vct 
com  elle  ,  e  aíTentou  que  foíFem  todos  ,  d 
fez  feu  Capitão  mór  D.  Luiz  de  Almeida^ 
irmão  do  meímo  t),  Pedro  de  Almeida^ 
roandando-lhea*  trazer  alguns  provimentos} 
€  defpedindo-o  logo  ,  foi  elle  caminhando 
com  muita  regra  na  boca  até  chegarem  a 
Balfar  ,  fem  acharem  refidencia  alguma  | 
porque  os  da  Villa,  e  fortaleza,  tanto  qud 
tiveram  as  novas  dosnoíTos,  logo  largaram 
tudo  ,  e  D.  Pedro  fe  metieo  na  fortaleza 
fem  contradicçâo  alguma,  e  defpedio  logo 
recado  ao  Vifo-Rejr  do  que  era  paíTado.  E 
aquellamefma  ftoite  chegou  humafufia,  quo 
o  Vifo-Rey  defpedio  carregada  de  manti-^ 
©lentos ,  que  fe  repartiram  por  todos*  Tan* 
to  que  deram  ao  Vifo-Rey  recado  de  D* 
Pedro  de  Almeida,  logo  fe  poz  ao  caminho 
çom  os  Capitães  ,  e  gente  que  lhe  pareceo 
bailavam ,  e  no  mefmo  dia  chegou  á  forta-^ 
leza  ,  e  nomeou  por  Capitão  delia  Alvará 
Gonçalves  Pinto ,  irmão  do  Corregedor  Ma- 
noel de  Almeida ,  muito  bom  cavaileiro ,  e 
que  tinha  dado  de  íi  muitas  moftras  de  fer 
€Íle,  e  lhe  deo  cento  e  vinte  foldados  ,  e 
alguns  piães  da  terra  ,  e  perto  de  vinte  do 
cavallo  ,  e  dei}fou*1he  touas  as  munições  ^ 
provimentos  ,  e  dinheiro  neceflario  pêra  a 
paga  dos  foldados  ;  e  mandou  irenovar  a 
fortaleza  ^  que  jera  de  adobes  ^  «  ^oarneceQ 

de 
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de  algumas  peças  de  artilheria  das  que  An^ 
tonio  Moniz  Barreto  tomou  aos  Abexins. 

Feito  ido  ,  pariio-fe  o  Vifo-Rey  pêra 
Damão  ,  e  foi  pelas  Parganas  »  Bouticer  ^  e 
Poari  ,  onde  mandou  apregoar  feguroa 
Reaes,  pêra  que  feus  naturaes  as  tornaíTeoi 
a  povoar,  e  grangear,  fem  fe  lhes  innovar 
coufa  alguma  em  feus  foraes«  Chegado  o 
Vifo-Rey  a  Damáo ,  e  ordenadas  as  coufas 
daquelia  fortaleza  ,  como  lhe  pareceo  pêra 
fua  fegurança  ,  e  quietar  as  terras  ,  e  feus 
moradores  y  (que  começaram  acudir  ás  fuás 
grangearias  , )  ordenou  de  mandar  huma  Ar^^ 
niada  ao  Edreito  de  Meca ,  porque  lhe  vie^ 
tam  novas  que  em  Moca  fe  faziam  preíles 
as^  galés  do  Cafár  pêra  fahirem  fora :  e  ele« 
geo  pêra  eíla  jornada  D.  Álvaro  da  Silvei** 
ra  I  fíiho  do  Conde  de  Sortelha ,  e  lhe  no-* 
meou  dous  galeões ,  e  dezoito  navios  de  re-* 
mo ,  e  o  fez  á  vela  a  quinze  de  Fevereiro , 
dando-lhe  por  regimento  «  que  trabalháííe 
j^  por  queimar  as  galés  que  eítavam  em  Mo- 
»  cá  9  e  que  efperaíTe  as  náos  do  Achem , 
]»  e  as  tomade;  e  que  como  fe  lhe  acabaíb 
}i  a  monção  ,  foíTe  invernar  a  Mafcate  ,  e 
»  recolheíFe  as  náos  de  Ormuz,  aue  haviam 
TH  de  partir  em  Outubro ,  e  lhe  vieífe  dandd 
)»  guarda  ,  porque  fe  receava  do  Coífaíro 
)»  Cafár. » 

Os  Capitães  ,  que  foram  nefia  jornadar^ 
Couto.Tom.ir.P.il  D  «ío 
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são  os  feguintes.  Nos  gale6es ,  em  hum  foi> 
o  Capitão  mór  ,  e  no  outro  Pêro  Peixoto 
da  Silva.  Das  fuflas  foram  Álvaro  Pires  de 
Távora ,  D.  Lourenço  de  Soufa ,  Jorge  de 
Mello  de  Sampayo ,  o  Pantufo ,  Jorge  Pe- 
reira Coutinho,  Diogo  de  Miranda  de  Aze- 
vedo ,  D.  Vafco  de  Taíde  ,  irmão  de  D. 
Luiz  de  Taide  ,  que  depois  foi  Conde  de 
Atouguia ,  e  Vifo-Rey  da  índia  ,  D.  João 
Gonçalves ,  hum  João  de  Mendoça  da  Ilha 
da  Madeira ,  Ayres  Gomes  da  Silva ,  irmão 
de  Fernão  Telles  de  Menezes ,  que  foi  Go- 
vernador da  índia  por  morte  de  D.  Luiz 
de  Taide ,  Baftião  de  Soufa  de  Abreu ,  Gii 
de  Góes  de  Lacerda ,  Fernão  Farto ,  Inofre 
do  Soveral,  e  omros,  a  que  não  achámos 
os  nomes  ;  e  dada  á  vela ,  foram  feguindo 
fua  jornada  ^  de  que  adiante  daremos  razão. 
O  Vifo^Rey  ficou  dando  ordem  ás  coufas 
da  fortaleza  de  Damão ,  e  nomeou  por  Ca- 
pitão delia  a  D.  Diogo  de  Noronha ,  e  lhe 
aílignou  mii  e  duzentos  homens  com  finco 
Capitães  pêra  lhes  darem  mezas.  Eftes  foram 
Ruy  Gonçalves  da  Camará^  irmão  do  Ca- 
pitão da.  Ilha  da  Madeira ,  Triftâo  Vaz  da 
Veiga ,  André  de  Soufa  de  Arronches ,  João 
Lop^  Leitão,  e  D.  Diogo  de  Taíde. 

tà  ffor  fer  íi^  terra  fronteira ,  e  ganhada 
de  novo ,  fe  oíFerecêram  muitos  Fidalgos  a 
gearem  .nella  ^  x)  que  elle  eílimou  muito  , 
-ivi  :  por- 
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frorque  defejara  de  ^engrandecer  aqueilá  CU 
dàde  ,  pêra  nella  confervar  Tua  memoria* 
£  porque  pêra  a  guarda  das  terras  era  ne-» 
ceítaria  gente  de  cavallo ,  comprou  os  mais 
dos  que  foram  em  companhia  de  D.  .Pedro 
de  Almeida ,  e  mandou  a  Ormuz  trazer  ou- 
tros ,  com  que  aperfelçoaflem  o  numero  de 
cento  e  fíncoenta  de  cavallo  ,  que  todos  fe 
tarregáram  em  receita  fobre  Diogo  da  Sil- 
^á ,  que  nomeou  por  F'eicor ,  e  Alcaide  mór , 
hum  cavalleiro  muito  honrado ,  que  4epois 
foi  fogro  de  Manoel  de  Soufa  Coutinho^ 
Governador  que  foi  da  índia.  E(les  cgvallos 
íepartio  o  Vifo-Rey  pelas  peflbas  que  os 
<]uizeram ,  e  alguns  deo  em  foldos  velhos  , 
e  em  outras  dividas ;  porque  não  pertendeo 
Tiefta  primeira  entrada  mais  que  povoar  bem 
lefta  Cidade  ,  e  ennobrecella.  E  porque  já 
mo  tinha  neceffidade  de  D-  Pedro  de  Al- 
meida ,  Capitão  de  Baçaim ,  o  deípedio  pê- 
ra a  fua  fortaleza ,  e  fe  foi  por  mar  em  na- 
vios que  lhe  deo  pcra  iíTo.  E  porque  fe  fa- 
zia tempo  de  fe  ir  pêra  Goa  a  prover  nas 
coufas  do  Sul,  deo  prefla  á  fortificação,  c 
coufas  pêra  a  povoação  da  mefma  Cidade 
de  Damão ,  e  traçou  lugares  pêra  os  Moftei- 
ros  ,  e  Igrejas  ,  e  aífignou  aos  Religiofos 
que  alli  ficaram  fuás  ordinárias^ 

Feito   ifto  tudo  com  muita  ordem  ,   fe 
embarcou  já  em  fim  de  Março,  e  em  pou*» 

D  ii  cos 
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cos  dias  chegou  a  Goa ,  onde  foi  mui  benf 
recebido  ,  e  logo  tratou  dos  provimentos 
das  fortalezas  de  Ceilão ,  Malaca  ,  e  Ma-* 
luco.  E  porque  achou  Pêro  deTaíde  Infer- 
no j  que  tinha  ai  li  vindo  do  negocio  da  po- 
voação de  S.  Thomé  ,  (  de  que  em  princi- 
pio defte  fetimo  Livro  que  vem  daremos 
relação,)  fabendo  delle  o  que  era  fuccedi- 
do,  fentío  em  extremo,  e  logo  o  tornou  a 
idefpedir  por  Capitão  daquella  povoação ;  e 
efcreveo  aos  moradores  delia  huma  carta 
çhea  de  grandes  reprehensões  pelo  modo 
com  que  Te  houveram  com  o  Rama  Rayo , 
cncommendando-lhes  muito  a  Pêro  de  Taide 
Inferno,  e  que  trabalhaíTem  todo  o  poílivel 
por  fe  cercarem,  efegurarem:  e juntamente 
defpedio  D.  Jorge  de  Menezes  Baroche  pê- 
ra Capitão  de  Ceilão,  e  mandou  virAfFo»- 
fo  Pereira  de  Lacerda^  c  com  ido  fe  cerrou 
o  inverno. 


DE- 
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LIVRO    VIL 

Da  Hiftoria  da  índia, 

CAPITULO    I. 

jD^  rw/^  Kijm^  Rayo  Rey  Je  Bijhagd  fêi 

contra  os  moradores  da  povoação  de 

$•  Thomé  j  e  cativou  a  iodos  ^   e 

depois  os  rejgafoup 

F^Orâsí  as  coufas  defte  verão  tantas^ 
que  nâo  foi  poíllvel  continuarmos  com 
ellas  por  ordem ,  e  por  iflb  deixámos 
eílas,  que  aconteceram  em  Outubro  paflado^ 
pêra  e(le  Jugar  pelas  não  miflurarmos :  e  aíliin 
daremos  conta  das  razoes  ,  por  que  Rama 
Rayo,  Rey  deBifnagá,  femoveo  a  vir  em 

geíioa  contra  os  moradores  da  povoação  de 
•  Tliomé ,  que  foram  eflas. 
Como  as  coufas  da  noíTa  Religião  Cbri* 
(lã  hião  cada  vez  em  mór  crefciípepto  pelo 

^     gran- 
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;rande  cuidado ,  e  diligencia ,  que  os  Reyr 
le  Portugal  tinham  de  iua  dilatação  ,  e  os 
homens  que  ido  mais  fentiam  eram  os  6ra- 
menes,  porque  viam  abatidos  f  e  vituperados 
és  feus  faiíos  idolos  ;  porque  a  qualquer 
parte  que  os  noíTos  Religiofos  chegavam 
pêra  prég;ai'  o  fanto  Evangelho  ,  prirtieiro 
que  levantaíTem  Altar  pêra  oíFerecerem  ao 
AltiíHmo  Deõs  feus  facriíicios ,  derribavam  y 
e  punham  por  terra  os  templos  que  a  cega , 
c  oruta  gentilidade  tinha  dedicados  ao  de- 
nK>nio ,  quebrando  ,  e  fazendo  em  pedaços 
as  nojentas,  abomináveis  ,  e  torpes  figuras 
dos  idolos  deBaaí.  lílo  tomáraiti  fodoselles 
táò  itial  j  qúe'  fertipfe  lhes  ordenaram  tíaba-. 
lhos ,  prhôes ,  mortes ,  e  grandiffimos  vitupé- 
rios ,  fendo  o  oue  levou  diantó  a  bandeira 
da  Cruz  de  Chrifto  o  gioriofo ,  e  Bemavcn- 
turado  Apóftolo  S*  Thomé  ,  neílas  partes, 
ende  éomé^òti  Com  feu  fangue  /egar  eHá 
tainha  do  Senhor,  que  por  fua  bondade  i/ài 
írefcéndò  tanto  ,  que  mui  cedo  recolhcfá 
debaixo  de  fuá  fómbra  toda  cfta  gentil  idade, 
E  cõTiiò  os  Padres  pobres  da  Ordem  do 
^lôriófô  Padre  S.  Francifco  tinham  tomado 
â  fua  cónía  toda  aquella  cofta  defde  Nega- 
fàttti  áfé  S.,  Thõmé,  (por  ferem  tó  primei- 
ros gue  por  ella  tõmêçáram  a  femeár  a  Ley 
àà  Sagrado  Evangelho  i)  t  por  toda  ella 
fíòhm  tetantátk)  fíiúit^  Templos  3  le  derri^ 

ba- 
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bado  muitos  Pagodts ,  ( o  que  os  Bramenes 
fentiam  em  extremo,  )  todos  os  annos  fe 
queixavam  difto  a  Rama  Rayo  Rey  deBíf- 
nagá ,  cujos  vaiTallos  eram ,  pedindo-lhe  que 
acudiíTe  por  honra  de  feus  idolos  ;  o  que 
elle  diíIimulaYa  y  aífim  pelo  permittir  Deos 
noflb  Senhor  ,  como  pelo  proveito  que  ti- 
nha do  noflb  trato ,  e  commercio  ,  princi- 
palmente dos  cavallos  da  Perfía ,  e  da  Ará- 
bia, que  não  podia  haver  fenão  por  mãos, 
c  trato  dos  Portuguezes.  E  como  nelle  tem- 
po ,  em  que  andamos  hia  eíle  zelo  da  honra 
de  Deos  em  maior  crefcimento  ,  por  terem 
entrado  naquella  terra  os  Padres  da  Com- 
panhia de  Jefus  ,  como  outros  Toldados  de 
Gedeon  com  tochas  em  huma  mão ,  e  trom- 
betas na  outra  ,  a  cujo  fom  começaram  a 
cahir  os  muros  de  Jericó ,  não  confentindo 
Pagode  algum  em  pé  ,  alumiando  com  a 
vida  ,  e  efpertando  com  fua  pregação  ,  e 
doutrina.  O  que  foi  cauía  dos  Bramenes  fe 
accenderem  em  maior  ira ,  e  furor ,  porque 
de  novo  fizeram  queixas  a  Rama  Rayo,  qUe 
por  derradeiro  era  Gentio  ,  e  zelofo  da 
Iionra  de  feus  idolos.  E  juntamente  com  if- 
to  fuccedeo  namefma  conjunção  hum  certo, 
homem  cafado  na  própria  terra  ,  Fidalgo 
no  fangue ,  mas  peílimo  ,  vil  ,  e  máo  nas 
coufas  da  alma ,  e  confciencia  ,  e  indigno 
de  &  nomear  em  biflotla  alguma  y  fenão  co- 
mo 
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mo  outro  Heroftrato ,  que  derribou  o  Temi- 
pio  de  Diana  ,  fegundo  as  fabulas  cantão: 
eSe ,  ou  por  fua  maldade ,  ou  por  vingança  ^ 
ou  por  efperar  algum  galardão  do  Rama 
Rayo,  (mas  o  mais  certo  hc  ,  porque  em- 
trou  o  diabo  nelle , )  lhe  efcreveo  huma  carv 
ta ,  em  que  o  períuadia  a  vir  contra  a  por 
voação  de  S.  Thomé,  que  elle  lhe  aflegur 
rava  mais  de  dous  milhòes  de  ouro ,   enca- 

.lecendo-lhe  muito  a  riqueza  dos  moradores 
daqueila  povoação. 

Com  efta  carta  fe  moveo  aquelle  barba«* 
ro,  e  fe  dçixou  entrar  da  cubica;  e  os  Bari- 
menes,  aue  lha  entenderam,  aíToprãram  de 
feição  eita  faífca  ,  que  lhe  accendéram  no 
coração  huma  grande  labareda  de  ódio  ^ 
iniilurado  com  o  intereíTe,  com  o  que  logo 
determinou  de  feabislar  em  peíToa.  E  man^ 
dou  cpm  muita  preíía  ajuntar  feus  exércitos  , 
e  com  mais  de  quinhentos  mil  homens  de 
armas  ,  e  huma  muito  grande  recovagem , 
começou  a  marchar  contra  aquella  povoado. 
Diftp  tiveram  logo  avifo  os  feus  morado- 
res ;  e  naquelle  tempo  fe  achou  antre  ellos 
Pêro  de  Taíde  Inferno ,  (  de  quem  no  Ca- 
pitulo atrás  falíamos ,  )  qpe  tinha  mandado 
fazer  huma  viagem  de  S^Thomé  pêra  Ma- 
laca ,  e  6c^ra  aiji  pêra  fe  partir  pêra  Goa« 

»E  como  eíle  Fidalgo  era  muito  çavalleiro, 

•  ií  íinha  xpuita  peffp»  ,  e  grande  coníèlho , 

tan^ 
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tanto  que  íoube  nova  cena,  e  que  o  Rama 
Rayo  eílava  duas  jornadas  daquella  povoa^ 
çâo  ,  ajuntou-fc  em  cafa  do  Capitão  ,  que 
^ra  hum  foâo  de  Góes ,  e  fez  chamamento 
das  peíToas  principaes  do  povo,  eosperfua* 
dio  com  huma  falia  muito  grave  a  fe  forti* 
ficarem  ,  e  defenderem  ,  offerecendo-fe-lhe 
«lie  pêra  os  ajudar  a  líTo ,  dando-lbes  mui- 
tas razoes  pêra  o  poderem  fazer:  affirman* 
do-lhes  que  por  muito  grande  poder  que 
irou.xefle  o  inimigo ,  não  lhe  poderia  fazer 
damno ;  porque  quaefquer  tranqueiras  baila* 
v^m  pêra  fe  defenderem  delle^  por  não  tra- 
zer aríiiheria ,  e  mais  tendo  elles  o  mar  por 
íeu  ,  por  onde  podiam  fer  foccorridos  ,  e 
providos  do  ncceflario. 

0$  moradores  todos  lhe  agradeceram 
aquelles  oSèrecimentos  ;  mas  refumiram-fc 
em  fe  não  defenderem  ,  antes  fahirem  ao  ca- 
minho a  receber  o  Rama  Rayo ,  e  levarem- 
110  á  povoação  por  ruas  jitncadas,  ejanellas 
alcatifadas ,  e  com  outros  ferviços.  E  davam 
por  razão  que  a  terra  era  fua  ,  e  que  não 
parecia  razão  deixarem  de  o  receber  no.  que 
era  feu ,  porque  nem  cUes  tinham  poíTe  pêra 
íe  defenderem ,  ainda  que  o  quizcíTem  fazer  ^ 
nem  lhe  era  licito  fazello  :  e  que  bem  ehr 
tendiam  todos  ,  e  edavam  mui  confiados  ^ 
que  tanto  que  o  ralilíFem  a  receber  ,  logo 
Je  iiavia  dis  abrandar ,  fç  vinba  com  alguma 

ma 
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tná  tenção.  Vendo  Pero  de  Taídc  Inferno 
o  propofito  em  que  todos  eftavam ,  diíTe-lhes 
}i  que  pois  não  queriam  tomar  feuconíelho> 
1»  fe  ficaílem  embora ,  porque  «lie  fe  embar- 
)i  cava  logo ,  por  lhe  não  fer  licito  efperar 
»  que  o  Rama  Rayo  o  vieíTe  levar  amarra* 
»  do ,  Como  entendia  que  havia  de  fazer  a 
n  todos. »  £  fahindo-fe  dalii ,  fe  foi  embar^ 
car  em  huma  naveta  de  hum  Gafpar  Pereí«- 
Tã ,  que  tinha  vindo  de  Bengala  ,  e  nella  fe  foi 
pêra  Goa  ,  onde  já  achou  o  Vifo-Rey  D. 
Conftantino  ,  que  tinha  vindo  de  Damão  ^ 
como  atrás  dtíTemos  no  fim  do  VI.  Livro. 

Os  moradores  da  povoação  ,  tanto  que 
íe  determinaram  no  que  tinham  dito  a  Pero 
de  Taide  Inferno  ,  aíTcntáram  de  mandar 
receber  ao  caminho  o  Rama  Rayo  com  hum 
prefente^  que  tiraram  por  todos,  que  vale* 
ria  quatro  mil  cruzados  ,  pouco  mais,  on 
menos ,  e  elegêram-fe  de  antre  todos  quatro 
peflbas  das  principaes  ^  que  foram  diante  aò 
vifítar,  e  dar-llie  os  parabéns  de  fua  vinda, 
que  lho  levaram.  Eftes  homens  chegaram 
ao  feu  exercito  ,  e  lhe  deram  da  parte  de 
todos  os  moradores  os  parabéns  de  fua  vin^ 
da,  certiíicando^^lhe  o  alvoroço  com  que  o 
efperavam  pêra  o  fervirem.  Ó  Rama  Rayo 
os  recebeo  bem  ,  e  os  levou  comíígo  até 
chegar  á  povoação  de  S.  Thomé  ;  e  fórô 
delia  em  hun^  campos  muito  largos  áílelitou 

feu 
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feu  elercito ,  e  defpedio  alguns  Capitães  de 
confiança  ,  pêra  que  ]he  trouxeíTem  diante 
de  fi  todos  os  moradores,  mulheres,  meni- 
nos ,  e  efcravos ,  fem  Ities  ficar  na  povoação 
couía  viva  :  o  que  logo  fe  fez  ,  c  elle  os 
mandou  agazalhar  em  huma  parte  feparada 
com  guardas  ,  e  vigias  ,  e  mandou  trazer 
diante  de  li  toda  a  fazenda ,  que  fe  lhes  achou 
pelas  cafas  até  os  pobres  móveis;  o  que  tu- 
do fe  lhe  apofentou  diante,  que  rfão  iiTon- 
taria  cem  mil  pardaos.  Vendo  elle  quão  en- 
ganado fora  naquelle  negocio  pela  opinião 
que  trazia  das  riquezas ,  que  aquelle  homeni 
lhe  efcrevêra  com  mentira  ,  mdvido  por 
Deos,  que  não  deixa  coufa  alguma  f<^nt  ca(^ 
tígo ,  determinou  de  o  caftigar,  pelo  f^zer 
abalar  com  falíxdades  :  o  que  o  omro  fcnh 
tindó  ,  ou  arreceando  ,  defappareceo  logo 
do  exercito  ,  e  fe  foi  pêra  Caleturé ,  féis , 
oú  fete  léguas  daquelia  povoação,  donde  O 
Rama  Rayo  o  mandou  trazer  por  alguns 
Capitães;  e  diante  de  íi,  e  de  todos  o  man-^ 
dou  lançar  aos  Elefantes  ,  que  o  cípedaçá* 
#am  á  vida  de  todos  :  o  que  foi  permiísão 
Divina  vir  acabar  daquelia  maneira  por  ttian- 
dado  do  inimigo  ,  que  elle  convocou  con^ 
tra  feus  próprios  naturaes ,  e  em  cujo  poàtt 
queria  entregar  os  divinos  Templos  ,  eitt 
que  Deos  noíTo  Senhor  era  cada  dia  tantati 
vezes  venerado  9  pêra  nelles  tornarem  a  le- 
va n- 
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vantar  feus  falfos  idolos.  Vendo  Rama  Rayo 
a  humildade  dos  moradores  ,  e  o  pouco 
que  tinham ,  concertou-fe  com  elles  que  lhe 
déíTem  cem  mil  pagodes,  ametade  logo,  e 
a  outra  dahi  a  hum  anno  ,  e  por  elles  lhe 
ficariam  em  reféns  finco,  ou  íeis  dos  prin^ 
cipaes  daquella  povoação. 

Feitos  os  concertos  ,  e  pagos  os  finco^ 
enta  mil  pagodes ,  foltou  a  todos ,  deixando 
iinco  dos  que  elle  efcolheo  pcra  irem  com 
elle ,  e  lhes  mandou  tornar  toda  fua  fazen*^ 
da ,  o  que  fe  fez  com  tanta  juíliça ,  e  pure« 
za ,  que  antre  mais  de  duzentos  moradores 
não  faltou  mais  que  huma  colher  de  prata  , 
fobre  queElRey  mandou  fazer  taes  diligen- 
cias, que  appareceo  logo  pelo  chão  ,  fem 
fe  faber  quem  a  tinha;  porque. fe  o  foube-t 
ra  ,  fora  Jogo  efpedaçado.  O  Rama.Rayo 
alevantou  feu  campo ,  e  tornou  a  voltar  pe^ 
ra  feu  Reyno.  E  nefte  caminho  o  ferviram 
aquclles  finco  moradores  com  tanta  pruden* 
cia ,  e  amor ,  que  os  largou  ,  recebendo  fd 
delles  Icus  conhecimentos ,  por  que  fe  obri- 
gavam a  pagar  a  quantia  dos  fincoenta  mil 
pagodes ,  como  depois  lhe  pagaram ;  e  ain^ 
ida  deífa  lhes  fez  huma  grande  quita.  E  cer- 
to que  duvidamos  achar^fe  cila  humanidade, 
e  juíliça  antre  Chriílãos ,  que  tem  mais  obri- 
gação pêra  iíTo* 

'    ^         '      CA- 
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CAPITULOU. 

Do  que  aconteceo  a  Luiz  de  Mello  da  SiU' 
va  no  Malavar  :   e  de  como  dejiruio  a 

>  Cidade  de  Mangalor :  e  da  grande  vito- 
ria que  alcançou  de  buina  Armada  de 
Ma  lavares  ^  de  que  era  Capitão  òumRu' 
me  y  que  fe  chamava  Odo  Rabo. 

DEixámos  as  coufas  de  Cananor  em 
guerra  declarada ,  e  Luiz  de  Mello  da 
Silva,  Capitão  mor  daquella cofta ,  fazendo 
por  ella  todo  o  danino  que  podia  ,  impe- 
dindo a  navegação ,  e  commercio  aos  Mou- 
ros ,  que  era  a  mór  guerra  que  fe  lhe  podia 
fazer.  £  depois  que  lhe  fuccedéram  ascou<- 
fas  em  Cananor  ,  como  atrás  contámos, 
Toltou  pêra  o  Norte.  E  chegando  a  Man- 
galór,  Ibube  que  efiava  dentro  naquelle  rio 
}ium  Paguei  de  Mouros  de  Cananor  varado 
na  praia ;  e  pondo-fe  na  barra  ,  mandou  a 
António  Tavares  ,  e  a  Gonçalo  Sanches , 
Capitães  de  dous  navios  ,  que  lhe  foíTém 
Jançar  o  Paguei  ao  mar,  e  que  lho  trouxeí* 
fem.  E  andando  eftes  Capitães  nefta  obra, 
ajuntáram-^fe  os  Mouros  do  Paguei  com  ou« 
tros  da  terra  que  appellidáram  ,  e  dando 
nelles,  os  fizeram  embarcar  com  alguns  eA 
-calavrados.  Sabendo  Luiz  de  Mello  da  Sil- 
va O  caio  ^  e  que  os  da  Cidade  com  eftareoi 

de 
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de  paz  favoreceram  ps  Mouros  de  Cana- 
nor ,  entrou  pelo  rio  dentro  ,  e  dcfembar- 
cando  em  terra  ,  com  muito  boa  ordem, 
pêra  íatisfazer  ,  e  caftigar  aquella  defobedi* 
«encia ,  foi  çommetter  a  Cidade ,  e  a  entrou 
com  grande  valor,  e  esforço,  matando,  e 
•deftruindo ,  e  pondo  á  eípada  toda  a  coufa 
viva  que  achavam ,  de  qualquer  fexo ,  e  ida- 
de que  foíTe ,  fem  perdoarem  a  coufa  algu- 
ma. E  andando  os  foldados  muito  encarni- 
>çado5  neila  obra ,  (  que  foi  aílim  neceíFario 
pêra  terrpr  dos  inimigos,)  ficou  o  Capitão 
m^r  ng  entr:ada  de  huma  rua  com  poucos 
dos  Íeu3 ,  mandando  pór  fogo  á  Cidade  ,  poi> 
que  os  nollbs  fe  não  defmandaíTem  çom  as 
prezas.  Quando  viram  arrebentar  por  aquel- 
Ja  parte  lium  tropel  de  Mouros ,  que  vinham 
-fogindo  do  cftrago ,  e  deârulção  que  os  noí- 
"fos  faziam  ,  e  diante  de  todos  vinha  hum 
•velho  defgrenhado  ,  com  o  cabello  folto 
lançado  fobre  as  coílas  ,  com  huma  adaga 
de  dou<s  palmos,  ehuma  manopla  de  ferro, 
que  Jlie  cubria  até  meio  braço  ,  ( arma  dfe 
-que  elles  muito  ^uíam  )  e  dan^o  de  rofto 
icom  o  Capitão  mór  ,  endireitou  com  eile, 
€  lhe  deo  huma  adagada  por  hum  braço , 
«juntamente  fe  liou  comelíp.  Luiz  de  Meí- 
•lo  da  Silva  lançou^he  huma  mão  aos  ca- 
'bellos  ,  e  por  elles  o  afFaftou  .de  li  ,  e  o 
jSirremeíIòa  pêra  osíoidados,  dizendò4he3: 

cTo- 
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«Tomai  lá  eíTe  diabo»  que  logo  foi  feito 
em  pedaços ,  e  o  mefmo  fe  fez  a  todos  09 
mais  que  alix  foram  ter  com  elle.  O  fogo 
que  o  Capitão  mór  mandou  pòr,  foi-fe  apo- 
derando da  Cidade ,  que  eftava  recheada  de 
fazendas  de  todas  as  fortes  ,  que  arderam 
braviflimamente  com  mui  grande  eftrondo, 
e  terremoto.  Abrazou-fe  também  hum  mui- 
to grande,  e  fermofo  Pagode,  cujo  tedlo, 
e  coruchéo  era  de  latão ,  e  cobre  ,  formo- 
fiíTimamente  lavrados ,  e  dourados  ,  de  que 
os  foldados  houveram  huma  boa  quantida- 
de ,  que  embarcaram  nos  navios.  Tanto  que 
o  Capitão  mór  vio  a  Cidade  toda  entregue 
ao  fogo  y  tocou  a  recolher  ,  o  que  fe  fez 
com  muito  boa  ordem ;  mas  não  íem  algu^ 
ma  perda ,  porque  no  meio  delia  lhe  ficou 
morto  Gonçalo  Sanches ,  hum  dos  íèus  Ca- 
pitães ,  com  alguns  poucos  companheiros  ^ 
que  primeiro  que  perdeflem  as  vidas  ,  as 
tiraram  a  muitos  ,  e  ao  embarcar  queima- 
ram o  Paguei  da  contenda ,  e  alguns  outros 
navios,  ecom  aquella  vitoria  fefahio  anof- 
fa  Armada  do  rio  ,  ^  fe  deixou  aadar  por 
alli  efperando  os  Pagueis  que  haviam  de  vir 
de  Cambaya. 

Eílava  nefte  t^mpo  em  Calecut  hum  Ru- 
me ,  a  que  chamavam  Odo  Rabo  ,  que  fe 
tinha  vendido  ao  Çamorim  por  muito  gran- 
de cavalleiro ;  e  como  os  Mouros  .viram  o 

que 
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que  Luiz  de  Mello  da  Silva  andava  fazendf^ 

Í>or  aquella  coda  ,  chegaram  as  novas  do 
ucceíTo  de  Mangaldr,  que  fentíram  em  e(« 
tremo.  £  querendo  o  Rume  ganhar  terra 
com  o  Çamorim  ^  fe  lhe  foi  ofFerecer  pêra 
ir  pelejar  com.Luir  de  Melb  ,  4ando-lhe 
doze ,  ou  treze  navios ,  promettendo-lhe  de 
lho  levar  atado,  e  de  lhe  metter  na  fua  ba- 
hia  todos  os  Teus  navios.  O  Çamorim  lhe 
acceitou  ooíFerecimento  ,  e  mandou  nego- 
ciar íete,  navios  ,  porque  o  Ade  Rayo  de 
Cananor  tinha  outros  féis  preíles  ,  de  que 
tinha  feito  Capitão  mór  hum  Mouro  cha-* 
snado  Cutimuçá,  feu  parente,  pêra  fe  achar 
no.  feito ,  folicitado  pelo  mefmo  Rume  Odo 
Rabo  ;  e  ajuntando* fe  ambos  com  os  treze 
navios  muito  poíTantes ,  e  cheios  de  muita 
gente,  que  fe  aífirn^a  paílarem  de  dous  mil 
homens;  efabendo  eílaranoíTa  Armada  em 
Mangalór ,  aforam  bufcar  com  determinação 
de  pelejarem  com  ella  :  e  chegando  quaíi 
huma  legoa  onde  oès  noífos  eílavam ,  no  lu* 
gar  onde  chamam  a  Palmerinha^  houveram 
os  noíTos  vida  daquella  Armada ,  de  que  já 
o  Capitão  mór  tinha  avifo  por  cartas  de 
Cananor.  Era  ido  hum  dia  pela  manha,  ef» 
tando  a' noíTa  Armada  furta  á  terra  ,  e  o$ 
inimigos  vinham,  de' mar  em  fora  demandar 
aquella  paragem. ;  O  Capitão  mór  fe  prepa» 
tou  pêra  pelejar '  com  os  inimigos  >  dcfpe* 
t.  .  din- 
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dmdò  Pêro  Godinho  ,  por  fer  o  fcu  navio 
muito  ligeiro ,  pêra  que  os  foíTe  reconhecer  j 
e  que  fendo  aquelles  os  navios  de  que  tinha 
avifo  ,  lhe  fizeflfe  íinal  com  huma  bombar- 
dada.  O  Rume  ^  que  vinha  de  frecha  deman* 
dar  a  terra ,  tanto  que  vio  ir  aquelle  navio  j 
jomou  o  remo,  e  foi-fe  a  elle,  ePero  Go- 
dinho foi  fempre  adiante ,  até  que  oreconhe* 
ceo  muito  bem.,  e  quaíl  abarbado  comelles, 
voltou ,  e  tirou  huma  bombardada ,  que  era 
o  íinal  que  havia  de  fazer.  Tanto  que  os 
inimigos  ò  viram  virar  ,  arrancaram  apôs 
elle  ,  e  o  foram  feguindo  três  ,  ou  quatro 
navios  de  Malavares  muito  ligeiros;  mas  o 
Pêro  Godinho,  que  era  confiado  no  remo, 
íè  lhe  foi  fahindo  muito  á  fua  vontade. 

Em  Luiz  de  Mello  da  Silva  ouvindo  a 
bombardada ,  tirou  as  velas  aos  navios  ,  e 
mandou  que  as  eftendeíTem  por  fima  dos 
bancos  de  poppa  a  proa ,  e  que  as  baldeai- 
íem  ,  e  moIhaflTem  muito  bem  com  a  agua. 
do  mar ;  porque  as  panellas  de  pólvora ,  de 
que  os  Malavares  ufavam  muito  ,  lhes  não 
cahiflem  dentro  nos  navios ,  e  fe  aíFogaíTem 
logo  nas  velas.  £  encadeando  todos  os  feus 
navios  huns  nos  outros,  foibufcar  os  inimi- 
gos ao  mar  com  grande  determinação;  pot>- 
que  não  quiz  que  cuidaflem  ,  efperandp-os 
a  terra ,  onde  eftavam ,  que  os  temia ;  e  não 
tinha  aquelle  tempo  comíigo  mais  que  fete 
Couto.Tm.IT.F.iI.  È  na-  ' 
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navios ,  porque  os^  mais  da  fua  Armada  os 
tinha  delpedidos  por  certas  paragens.  Hia 
Luiz  de  Mello  na  coxia  da  fua  galeota ,  ar* 
mado  em  huma  cota  de  armas  ,  com  hum 
montante  nas  mãos ,  e  a  barba ,  que  era  mui- 
to comprida ,  feita  em  huma  trança  ,  e  na 
ponta  hum  nó.  O  Rume  com  os  feus  navios 
vinha  na  mefma  ordem ;  e  chegando  a  tiro 
de  camelete  ,  deixou-fe  íicar  hum  pouco  atrás 
o  Cutimuçá ,  Capitão  dos  féis  navios  de  Ca- 
nanor ,  porque  vio  ir  os  noffos  muito  deter- 
minados. E  vendo  Luiz  de  Mello  os  na- 
vios do  Rume  já  perto ,  bradou  ao  CondeC» 
tabre  (que  era  Framengo ,  e  grande  oíficial) 
que  defparaíTe  o  camelete  ;  ao  que  lhe  elle 
refpondeo,  que  odeixaíTe  fazer  leu  officio^ 
que  como  vifle  tempo  ,  elle  teria  cuidado. 
O  Rume  vinha  demandando  a  galeota  do 
Capitão  mór  émíima  dofeu  baileo,  veftido 
em  huma  Câbaya  dé  efcarlata ,  e  huma  tou- 
ca na  cabeça  de  muitas  voltas  ,  e  aos  péá 
hum  cafco ,  e  htim  formofo  treçado  ,  e  na 
mão  huma  cana  de  bengala  ,  com  que  hia 
ameaçando  os  marinheiros ,  e  fazendo-os  re- 
mar. E  vindo  aífim  com  tenção  de  inve(lir 
a  galeota  do  Capitão  mór  pela  proa ,  fendo 
já  pouco  mais  de  tlrd  de  pedra ,  poz  o  Con- 
deftabre  de  Luiz  de  Mello  fogo  a  hum  ca- 
inelete ,  que  levava  com  hum  cartuxo  de  fei- 
xos  na  .boca  y  e  tomando  a  galeota  do  Ru- 
»  ^  xnô 


Dec.  VII.  Liv.  VII.  Cap.  IL    67 

me  de  proa  apoppa,  a  foi  axorândo  toda^ 
é  a  virou  logo  com  a  quilha  pêra  fima,  não 
efcapando  delia  fenão  muito  poucos  ,  que 
os  noíTos  paíTada  a  fumaça  viram  vivos  ape* 
gados  á  quilha  da  galeota  dos  Mouros ,  cu* 
jò  Capitão  devia  de  acabar  de  miftura  com 
os  outros.  Os  mais  Ícaros  paíTáram  avante , 
e  três  delles  enveftíram  o  Capitão  m<Sr  , 
dous  pela  proa ,  e  iium  por  huma  das  iihar* 
gas ,  e  logo  lhe  lanaram  gente  dentro  com 
tamanho  impeto  ,  que  fizeram  retraliir  os 
noílbs ,  que  eftavam  na  proa  ,  com  morte 
de  alguns,  em  que  entraram' D.  João  de  Li- 
ma ,  e  bum  irmão  de  D,  Braz  de  Almeida , 
a  que  deram  huma  frechada  pela  tefta,  que 
lhe  paíTou  os  miolos. 

Vendo  Luiz  de  Mello  da  Silva  os  ini- 
migos dentro  na  fua  galeota ,  e  apoderados 
já  da  proa,  acudio  aella  com  alguns  Fidal- 
gos, e  cavalleiros,  e  deo  nos  Mouros  com 
tamaniio  impeto ,  que  os  iançou  £ira ,  rece« 
Í3efldo  elie  em  fi  algumas  ferida ,  ^e  pela 
ifbrraléza  das  armas  o  n!k>  mataram  ,  e  to-^ 
ikv ia  6cou  ferido  em  bum  pé ,  que  o  tratou 
mal.  Aflim  iicáram  os  noíTos  tão  i»njmoíbs 
dagueile  fijcceíTo ,  q^ae  íem  recearem  a  Wml-r 
ddao  dos  Mourofi  ,  fe  lançaram  coníi  elies 
nos^  feus  navios,  onde  á  efpada,  iB  rodei  la 
feeram  neiles  tal  eftfago ,  que  íhes^áó  ef* 
va^páram .feção  os  luie  íè  lançaram  ao  mar, 

:  Eii     '  fi. 


68  ÂSIÂ  i)£  Diogo  de  Couto 

ficando  aquelles  três  navios,  que  abordaram 
o  Capitão  mór  ,  defpejados  de  todo.  Os 
roais  raros  abalroaram  os  outros  navios ,  e 
o  que  ferrou  de  Manoel  da  Silva  (que  tra- 
zia huma  galeota  Latina)  logo  foi  axorado  > 
e  rendido ;  e  pondo  a  proa  em  outro  ,  depois 
de  grande  referta ,  e  muitos  feridos ,  o  def- 
baratou  de  todo.  Gomes  Eanes  de  Freitas 
abalroou  outro  Paro ,  e  com  grande  valor  o 
entrou ,  e  metteo  todos  os  Mouros  á  eípada , 
e  foi  foccorrer  o'  navio  do  Pimentel  ,  que 
hum  dos  Parós  o  tinha  axorado  ,  e  morto 
o  feu  Capitão  com  a  mór  parte  dos  folda- 
dos.  £  vendo  aquelle  eftrago  ,  poz-lhe  a 

Sroa ;  e  entrando  naquelle  navio ,  em  que  os 
louros  andavam  vitoriofos ,  fazendo  gran- 
de carniçaria  em  os  noíTos,  teve  com  elle? 
huma  muito  afpera,  e  perigofa  batalha.  O 
Paro  dos  Mouros,  que  efiava  abordado  ao 
navio  do  Pimentel ,  que  não  tinha  em  fi  mais 
que  os  marinheiros ,  vendo  aquelle  foccorro  ^ 
e  o  eílrago  que  os  noíTos  começaram  a  fazer 
nos  feus ,  alçando  a  vela ,  foram-fe ,  deixan- 
do todos  os  Mouros  aslans  com  osnoíTos, 
que  logo  foram  mettidos  á  efpada  fem  efca* 
par  hum  fó ,  ficando  Gomes  Eanes  de  Frei* 
tas  com  a  mór  parte  dos  feus  foldados  feri- 
dos, e  queimados. 

O  Cutimuçá  Capitão  mór  dos  féis  na* 
Tios  do  Âde  Rayo  de  Çananor^  vendo  ta- 

jna- 
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iDanha  deftruiçao ,  deo  i  vela  com  todos  os 
íeus  navios ,  e  fê  foi  acolhendo  com  tama- 
nho medo  do  que  vira  ,  qúe  aílim  á  véla 
foi  varar  na  praia  do  Bazar  de  Cananor, 
como  fe  osnoílos  Ihefoflem  dando  nascoí^ 
tas.  Luiz  de  Mello  da  Silva  recolheo  os 
féis  navios ,  que  tomou  aos  Mouros ,  e  por 
ter  muitos  feridos  na  Armada ,  fe  foi  reco- 
lhendo pêra  Goa  ^  deitando  os  mortos  ao 
mar ,  que  paflaram  de  trinta. 

Aqui  acontecco  hum  cafo  memorável, 
e  que  fe.  notou  por  maravilhofo;  efoi  efte. 
Entre  os  mortos  ,  que  fe  lançaram  ao  mar 
da  galeota  de  Luiz  de  Mello  da  Silva,  foi 
o  irmão  de  D.  Braz  de  Almeida ,  que  ma- 
taram da  frechada  pela  tefta ,  que  foi  amor- 
talhado em  huma  colcha.  Andou  efte  corpo 
no  mar  finco ,  ou  féis  dias ,  e  no  cabo  del- 
les  o  encaminharam  as  aguas  pelo.  rio  de 
Chale  dentro  trinta  e  quatro  léguas  de  Man- 
galor,  onde  foi  lançado  ao  mar  ,  e  com  a 
maré  foi  parar  i  porta  do  Mofteiro  dos 
Frades  de  S.  Domingos ,  tão  inteiro ,  e  fem 
corrupção  3  que  parecia  morto  daquella  ho- 
ra; e  tal  ,  que  foi  conhecido  de  todos.  E 
D.  Jorge  de  Cattro  ,  que  era  Capitão  da- 
quella fortaleza ,  acudio  á  praia ,  e  o  man- 
dou enterrar  muito  honradamente  y  fem  íe 
iàber  coufa  alguma  do  que  era  paíTado, 
porque  ainda  .  a  nova  daquella  batalha  nao 

cor- 
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corria ,  que  veio  apôs  elle ,  e  começou  a  ha* 
ver  com  ellss  em  rodo  o  Malavar  grandes 
prantos ,  e  dcfconfola^Ôes  ,  porque  fe  per- 
deram naquelle  fucceflo  perto  de  quatrocen- 
tos Mouros  dos  principaes  ;  e  ficou  tal  o 
mar  daquelle  eílrago,  que  muito  tempo  não 
comeram  os  noíTos  por  toda  aquella  coda 
peixe,  nem  ainda  os  Mouros  ,  porque  em 
Cananor  acharam  no  bucho  de  hum  cafsão 
os  dedos  de  hum  homem ,  que  caufou  grande 
nojo. 

CAPITULO    III. 

De  como  Luiz  de  Mello  da  Silva  chegou 
a  Goa  ^  e  oVifo-Rey  oprendeo^  e  depois 
o  mandou  invernar  a  (2ananor :  e  da  Ar^ 
mada  que  defpedio  pêra  Maluco  :  e  da 
conjuração  que  todos  os  Mouros  do  Ma- 
lavar fizeram  contra  a  nojfa  fortaleza 
de  Cananor :  e  do  grande  affalto  que  lhe 
deram :  e  dos  cafos  que  nelle  aconteceram. 

CHegadoLuiz  de  Mello  da  Silva  á  bar- 
ra de  Goa  ,  com  efta  vitoria  ,  alguns 
dias  andados  de  Abril  ,  logo  o  Vifo-Rey 
teve  avifo  diíTo ;  ecomo  tinha  cartas  frefcas 
de  D.  Payo  de  Noronha ,  CapitSo  de  Cana- 
nor ,  tm  que*  lhe  pedia  foccorro  ,  porque 
todos  õs  Moufos  dô  Malavar  eftavarti  con- 
jurados contra  aquella  fortaleza  ,  c  que  fa- 
ziam grandes  preparações  pêra  ã  commette- 

rem , 
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fem,  tomou  muito  mal  vir*feLuiz  de  Mel- 
lo da  Silva  fem  fua  licença  naquellé  tempo, 
em  que  havia  tamanha  neceílidade  delle^ 
Pelo  que  mandou  logo  ao  Ouvidor  geral , 
que  o  fofle  prender  no  Caftello  de  Pangim , 
e  que  detivefle  a  Armada  fora ,  porque  que^ 
ria  logo  eleger  outro  Capitão  pêra  a  tornar 
a  mandar.  E  como  o  negocio  importava 
tanto ,  como  era  íoccorrer  logo  aquella  for- 
taleza ,  tratou  da  eleição  do  Capitão  que 
havia  de  mandar  ,  e  commetteo  alguns  Fi- 
dalgos pêra  iflb ,  que  fe  efcufáram  por  cauík 
de  Luiz  de  Mello  da  Silva ,  cuja  a  jornada 
era  ,  e  aílim  o  difleram  todos  ao  Vifo-Rey , 
e  lhe  pediram  que  ceíTaíTem  as  paixões  ,  e 
que  fe  reconciliaíTe  com  elle ,  e  o  tornaííe  a 
mandar  ,  porque  era  hum  Fidalgo  muito 
honrado  ,  e  muito  neceíTario  ao  ferviço  de 
ElRey ,  que  efte  era  então  o  primor ,  e  ver- 
dade dos  Fidalgos  daquelle  tempo  ,  que 
antes  perderiam  a  vida  ,  que  hum  pequeno 
ponto  de  fua  opinião.  E  tanto  guardavam 
ifto  huns  com  os  outros ,  que  coufa  que  fof- 
fe  em  damno,  ou  prejuízo  de  hum,  a  não 
acceitava  outro ,  ainda  que  niflb  eftiveflíe  to- 
do o  feu  remédio;  e  tão  aprimorada  corria 
então  eAa  praça  ,  que  nas  entradas  das  for^ 
talezas  já  mais  aoonteceo ,  ou  muito  poucas 
vezes  ,  chegarem  a  juizo  ;  porque  bailava 
«ntre  elles  fabef*íe  que  hum  era   primeiro 

pro- 
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provido,  pêra  lhe  não  arguirem  defeitos,  e 
defciíbrirem  infâmias  ,  que  depois  vieram 
allegâr  huns  contra  outros.  E  era  tão  puro 
efte  negocio  ,  que  o  Fidalgo  que  levava  a 
fua  Patente  ao  Vifo-Rey  pêra  lhe  pôr  o 
cumpra-fe ,  e  tomar-lhe  a  menagem ,  e  dar- 
Ihe  a  pofle  da  fortaleza  ,  em  que  pertendia 
entrar,  logo  era  defpachado  fem  cartas  de 
Éditos  ,  fem  citaçòes ,  e  fem  apregoarem , 
como  em  almoeda  ,  fe  hav^ia  algum  que  dei- 
le  quizeíTe  alguma  couía;  nem  haver  mifier 
aderências  pêra  lhe  porem  o  cumpra*fe. 

£  tornando  á  noífa  hiíloria.  Vendo  o 
Vifo-Rey  que  todos  os  Fidalgos  ,  e  Capi- 
tães velhos  lhe  enjeitavam  a  jornada ,  e  que 
lhe  eftranhavam  a  prizão  de  Luiz  de  Mello 
da  Silva ,  metteo-fe  em  huma  manchua ,  e 
foi»fe  a  Pangim  ver  com  elle ,  e  alli  fe  re- 
conciliaram ,  e  lhe  pedio ,  que  tornafle  pêra 
Cananòr  ,  porque  cumpria  affim  ao  ferviço 
de  ElRcy.  Luiz  de  Mello  da  Silva  ,  dei- 
xando aggravos  ,  acceitou  a  jornada  ;  e  o 
Vifo-Rey  mandou  logo  pagar  quinhentos 
homens,  e  nomeou  feus  Capitães  pêra  lhes 
darem  mezas  todo  o  inverno;  e  na  mefma 
Armada  ,  em  que  Luiz  de  Mello  da  Silva 
veio ,  o  defpedio ,  e  lhe  deo  muitos  provi- 
mentos ,  e  munições ,  e  dinheiro  pêra  as  me- 
zas ,  e  pagas  dos  foldados  ,  e  fez  mercês 
aos  Capitães  que  aquelle  verão  aíidárám  com 

el- 
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elle  d'armada.  Eíta  era  a  razão ,  por  c|ue  o 
íèrviço  de  EIRey  então  luzia  tanto,  libera- 
lidade da  parte  dos  Vifo-Reys  ,  e  da  dos 
foldados  zeJo  do  feu  ferviço  ,  e  nenhuma 
cubica  nelle ,  porque  elles  são  os  dous  eixos , 
íbbre  que  os  Impérios  do  mundo  fe  fuílen- 
tam  'y  e  faltando  elles  ^  deram  com  tudo  atra* 
vés. 

Partido  Luiz  de  Mello  da  Silva  pêra 
Cananor ,  defpachcu  o  Vifo-Rey  os  provi- 
mentos pêra  Maluco  ,  e  foi  por  Capitão 
daquella  fortaleza  Manoel  de  Vafconcellos  ^ 
filho  de  Diogo  de  Vafconcellos ,  e  de  Do- 
na Tareja  da  Gama  ,  irmã  do  Conde  dl 
Vidigueira ,  que  defcubrio  a  índia ,  e  levou 
hum  galeão  em  que  foi ,  e  mais  duas  carave- 
las, de  que  eram  Capitães  Henrique  deVaC- 
concellos  ,  e  Diogo  da  Silveira  ,  e  alguns 
navios  de  remo ,  a  cujos  Capitães  não  achá- 
mos os  nomes  ,  porque  quiz  o  Vifo-Rey 
prover  as  neceífidades  de  Maluco  baftante- 
mente.  Eefcreveo  ãquelleRey  cartas  muito 
honradas ,  e  cheas  de  muitos  mimos ,  affir* 
mando-lhe ,  que  D.  Duarte  Deça  feria  mui- 
to bem  caftigado  pelos  deílèrvíços  que  lhe 
fizera ;  e  na  mefma  companhia  mandou  mui- 
tos  provimentos  pêra  Malaca ,  e  Ceilão. 

Partida  efta  Armada ,  defpachou  o  Vifo- 
Rey  alguns  navios  pêra  Damão  ,  e  Dio^ 
com  Capitães  ^  e  foldados^   que  foram  in« 

ver- 


74  ÁSIA  DE  Diogo  de  Couto 

vernar  áquellas  fortalezas  pêra  darem  ixiezas 
aos  Toldados  ;  porque  naquelle  tempo  ,  e 
muitos  annos  depois^  fe davam  mezas  a  mil 
e  duzentos  Toldados  em  cada  fortaleza  fron^ 
teira ,  e  a  fora  iíFo  lhes  pagaram  Teus  quat» 
teis  geraes  y  dous  a  cada  Toldado  ,  Tem  íe 
lhes  ficar  devendo  couTa  alguma;  e  o  meT* 
mo  Te  fazia  na  Cidade  de  Goa ,  e  não  ren^ 
dia  a  índia  então  mais  que  fetecentos  mil 
pardaos.  E  depois  difto  veio  tudo  tanco  a 
menos  ,  que  com  creícer  o  rendimento  tanro 
em  dobro ,  cortaram  aos  pobres  dos  íoldados 
tanto  a  ração ,  que  lhes  tiraram  as  mezas ,  e 
lhes  não  pagaram  mais  que  hum  quartel  em 
todo  o  verao ,  e,  no  inverno ,  aos  que  efta* 
vam  aflentados  no  rol  dos  ordenador ,  e  li- 
mitados ás  fortalezas.  Sendo  dantes  tudo 
tão  liberal ,  que  todos  os  que  ínvernavam  ^ 
tinham  certos  feus  dous  quartéis ,  Tem  apre*» 
fentarem  certid^  de  tirulos  correntes,  co* 
mo  hoje  fazem ;  Tem  haver  mezas ,  nem  ou- 
tras liberalidades  ,  com  qíue  fe  os  Toldados 
fufientem.  E  efta  he  a  razão ,  por  que  ha  já 
tão  poucos  ,  que  queiram  ir  a  invernar  ás 
fortalezas  de  ElRef ,  e  tantos  que  fe  fazem 
chatins  ,  e  fe  vam  quaíl  a  morar  aos  Rey* 
nosdePegd,  e  Bengala  pêra  ajudarem  aqueir 
les  Reys  ,  que  tem  guerra  huns  contra  ou- 
tros. E  deixando  iilo ,  tomemos  a  Luiz  de 
Mello  dâ  Silva  ,   que  deixa t«os  partido  de 

Goa , 
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Goa ,   porque  com  eftas  Armadas  cerrámos 
o  verão. 

Chegado  cfle  Capitão  a  Cananor  ^  achou 
D,  Payo  de  Noronha  muito  enfadado  por 
ter  novas  certas  que  o  Áde  Rajao  tinha  con<- 
vocados  todos  os  Mouros  daquella  cofta, 
pêra  lhe  pôr  hum  muito  rijo  ,  e  apertado 
cerco;  porque  de  tudo  oavifava  hum  Naire 
dos  principaes  da  caía  de  ElRey ,  chamado 
Nicore  Guaripo ,  Jangada  da  fortaleza ;  que 
era  tão  bom  homem  de  fua  natureza ,  e  tão 
grande  amigo  dos  Portuguezes  ,  que  com 
ElRey  (  que  entrava  nefta  conjuração  ,  e  o 
Ade  Rajao)  trazerem  o  olho  nelle ,  não  dei- 
xava de  âvifar  o  Capitão  ,  e  de  prover  a 
fortaleza  de  noite  de  tudo  o  que  tibha  ne- 
ceíEdade,  com  grande  rifco  feu:  no  que  o 
favorecia  ,  e  ajudava  o  Coge  Cemaçadim^ 
de  quem  muitas  vezes  temos  fallado  nas  ou- 
tras Décadas,  que  nelle  tempo  eílava  muito 
enfermo  ,  e  veio  a  morrer ,  e  o  feu  thefouro 
fe  lhe  fumio ,  porque  ElRey  ,  e  os  Naires 
lho  foram  confumindo  pouco  a  pouco.  E 
ilTo  que  então  poderia  ter ,  lhe  tomou  a  mu- 
lher ,  que  eftavâ  amancebada  com  hum  gen- 
ro feu ,  cafado  com  huma  filha  da  outra  mu- 
lher, queeftando  elle  doente,  fogíram  com 
tudo  o  que  puderam  haver  ás  mãos ,  que  ain- 
da foi  huma  boa  quantidade  de  ouro,  e  pe- 
draria. 

Tan- 
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lanto  que  Luiz  de  Mello  dá  Silva  che* 
gou  á  fortaleza ,  coroo  dizíamos ,  foi  rece- 
bido com  grande  alvoroço »  porque  eftavam 
todos  muito  attribulados  com  a  nova  da  li- 
ga ,  e  mandou  varar  a  Armada  á  porta  da 
fortaleza  ,  e  cubriila  por  caufa  da  inverna- 
da y  e  tomou  poíle  das  tranqueiras ,  que  cer- 
cavam a  povoação  de  fora  ,  que  eram  de 
taipas  muito  fracas,  com  alguns  andaimos, 
e  guaritas ,  6  repartio  por  ellas  todas  os  Ca- 
pitães de  fua  companhia ,  e  que  haviam  de 
dar  mezas  aos  foldados  ,  que  eram  quatro. 
D.  António  de  Vilhena  Manoel ,  Jeronymo 
de  Sá ,  filho  de  Gafpar  Gonçalves  de  Riba 
fria ,  Porteiro  da  Camará  de  ElRey  ,  Ma- 
noel Travaflbs  ,  e  outro ,  a  que  não  achar 
mos  o  nome.  Eítes  fe  agazalliáram  em  cafas  * 
pegadas  ás  fuás  eílancias  ,  e  guaritas ,  pêra 
nellas  darem  mezas  a  feus  foldados ,  e  Luiz 
de  Mello  da  Silva  ficou  de  fora  com  feílen-* 
ta  foldados  pêra  acudir  aonde  foíTe  neceíTa- 
río«  E  mandou  logo  reformar  ,  e  repairar 
as  tranqueiras  o  melhor  que  pode  fer ,  fican- 
do D.  Payo  de  Noronha  na  fortaleza  com 
alguns  criados  ,  e  cafados  velhos.  Nicorei 
Cuaripo  9  tanto  que  foube  da  chegada  de 
Luiz  de  Mello  da  Silva  ,  logo  o  mandou 
avifar  ,  que  eftivefle  preparado ,  porque  mui- 
to cedo  o  haviam  de  commetter  de  noite , 
mandando-lhe  oíFerecer  tudo  a  de  que  tivef- 

fe 
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fe  neceíCdade.   E  aílim  de  noite  á  formigar 
mettiam  nas  tranqueiras  tudo  o  que  ]he  pe- 
diam ,   o  que  lhe  Luiz  de  Mello  da  Silva 
foube  mui  bem  agradecer ,  e  pagar.  O  Ãde 
Rajao  cabeça  deita  liga  ,  depois  que  fentio 
ElRey  defgoftofo  ,   e  quaíi  aíFrontado  do 
ruim  modo  que  D.  Payo  de  Noronha  teve 
fempre  cora  élle  ,  não  perdendo  a  occaíiâo , 
o  foi  accender  mais   em  ira  contra  os  noí^ 
fos  ,   promettendcvlhe   de  lhe  entregar   nas 
mãos  aquella  fortaleza  com  toda  a  artilhe* 
ria ,  homens ,  mulheres  ,   e  meninos ,  orna- 
mentos ,  e  prata  dos  Templos ;  e  com  a  cu* 
bica  deílas  coufas   fe  oflPcreceo  a  entrar  na 
l^S^  >  já  9^^  o  ^^^  Rajao   tinha   mettído 
nella  o  Camorim  j  e  quaíi  todos   os  Reys 
do  Malavar,  a  quem  peitou  pêra  iflb  grofo* 
famente ,  porque  eftava  muito  rico ;   e  aíTim 
lhe  mandaram  todos  niuita  gente ,  e  o  aju* 
dáram  com  petrechos ,  muniç6es ,  e  tudo  o 
mais  que  lhe  foi  neceflario  pêra  a  efcala  dar 
quella  fortaleza  ,   porque   determinava  elle 
de  levar  por  aíTalto  as  tranqueiras ,  pêra  de* 
pois  baterem  a  fortaleza  á  fua  vontade. 

Eltando  já  preftes  de  tudo ,  fendo  quin- 
ze dias  do  mez  de  Maio ,  no  quarto  d'al-' 
va  fahio  da  fua  Cidade  o  Ade  Rajao  com 
toda  a  potencia  dos  Mouros ,  e  M  ala var^s , 
(que  íb  aíiirma  ferem  mais  de  cem  mil  Mou^ 
ros  ^  e  Nayres^  em  que  entravam  dez  mit 

ef- 
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efpingardas , )  e. com  rodo  aquelle  poder  ro- 
dearam as  tranqueiras  defdo  mar  até  o  Moí* 
teiro  deS.  Francifco,  e  arreraettêram  todos 
de  tropel  a  eilas  com  tão  eípantofos  gritos  , 
huivos ,  e  alaridos  y  que  parecia  a  terra  fe 
fundia ,  arvorando  por  toda  ella  muitas  ef* 
cadas  ,  por  onde  os  mais  atrevidos  fubíram  y 
e  fc  puzeram  em  fima  ,  e  as  entravam  peia 
parte  em  que  poufava  D.  António  de  Vilhe- 
na Manoel ,  e  deram  logo  comíigo  no  quin- 
tal das  fuás  caías  pêra  fua  deilniiçao.  Os 
noiTos ,  que  já  eftavam  fobre  avifo  em  lilen- 
cio  ,  ao  terror  daquellas  vozes  levaram  as 
mãos  ás  armas  ,  e  acudiram  a  foas  efiancias  y 
onde  acharam  já  os  inimigos  apoflados  del- 
ias :  o  que  tiveram  por  tamanha  affronta  y 
<]ue  fem  recearem  o  poder ,  nem  lhes  caufar 
efpanto  os  grandes  terremotos  que  ouviam, 
remettéram  a  elies,  e  travaram  numa  afpera 
batalha  em  íima  das  tranqueiras.  Luiz  de 
Mello  da  Silva  surudio  logo  com  a  bandei- 
xá  de  Chrífto ,  e  com  a  do  Rume ,  que  ha- 
▼ia  pouco  tinha  tomado  ,  e  desbaratado, 
(  que  era  de  tafetá  vende  muito  rgrande  y  )  e 
^s  mandou  pôr  ambas  em  hum  cubello  ,  a 
<le  Chrifio  arvorada,  e  a  outra  abatida  y  e 
jançada  pêra  fóra.pera  quebrantar  com  ella 
08*aimmos  dos  inimigos»  E  deixando  aquei* 
Je  ctíbello  íeguro  y  ícà  correr  todas  s^  tran->- 
iqueiras ,  chamajuâo  ,  e  aomeando  os  Capi«- 
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tães ,  c  animando  os  Toldados  ^  que  achou  to^ 
dos  com  tamanho  furor,  que  muitos  dclles 
cftavam  detrás  dos  que  pelejavam  pelas  fe- 
teiras ,  por  não  caberem.    E  como  aquelles 
defparavam  fuás  efpingardas  no  cardume  dos 
Mouros  ,   os  outros  lhes  pediam  por  amor 
de  Deos  ,  que  em  quanto  elles  tornavam  a 
carregar  y  llies  deixaífem  matar  alguns  da* 
quelles  inimigos.  Mas  citavam  os  outros  tâo 
foíFregos  ,  que  nem  eíTe  pequeno  tempo  lhes 
queriam  dar  ,   porque  nao  fatziam  mais  que 
carregar,  e  deicarregar  pelas  feteiras  j  eco* 
mo  davam  na  multidão  dos  Mouros  ,  não 
havia  pêra  que  apontar;   porque  pêra  onde 
quer  que  fofle  o  pelouro ,  dava  nos  Mouros , 
e  os  hia  derribando ,  e  fazendo  nelles  gran- 
de eftrago.  D.  António  de  Vilhena  Manoel , 
que  ao  prim.eiro  rebate  acudio   á  fua  eílan- 
ck  ,  e  deo  com  os  feus  quintaes  cheios  de 
Mouros  5   rem^ttendo  a  elles  com  fincoenta 
foidados   que  tinha  ,   travou    huma   muito 
cruel  y  e  arriicada  batalha ,  em  que  elle  ,  e 
todos  os  feus  foldados  pelejaram  com  tanto 
valor,  e esforço )  que  paíTáram  pelas efpadas 
oâ  mais  dos  inimigos ,  e  não  lhes  eicapáram 
íènãb  poucos ,  que  fe  lançaram  das  tranquei- 
ras abaixo.  Os  Mouros ,  que  eftaram  dérre* 
dor  das  taipas  ,  eram  tantos  ,  e  eilas  taes , 
que  fem  partes  llies  puzeram  os  hombros, 
€  deram  com  dlus  dentro^  como -fisgam  na 
^  ef- 
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efiância  de  Manoel  TravaíTos,  onde  íicáracn 
pelejando  de  barba  a  barba  huns  com  os 
outros  y  fazendo  os  noflos  façanhas  muito 
)>era  notar,  e  invejar,  e  que  nos  não  atre* 
vemos  a  contar  ,  nem  engrandecer  como 
merecem.  E  outras  partes  houve  ,  em  que 
os  Mom*08  vararam  as  tranqueiras  com  ss 
fuás  lanças ,  que  eram  compridas  ^  e  tezas ; 
de  maneira ,  que  fe  pôde  dizer ,  que  antre 
CS  noíTos  quinhentos  foldados  ,  e  cem  mil 
dos  Mouros ,  não  havia  coufa  alguma ,  por- 
que todos  pelejavam  á  efpada,  e  muitas  ve^- 
zcs  vinham  a  braços  huns  com  os  outros* 
A  grita  era  tamanha  ,  os  alaridos  taes  ,  o 
terremoto  das  armas  tão  temerofo,  oeílron* 
do  da  efpíngardaria  tão  efpantofo ,  que  pa<- 
recia  que  fe  acabava  o  mundo.  Ejuntamen- 
te  com  ido  as  chammas  ,  e  labaredas  das 
panellas  de  pólvora  de  huma  ,  e  da  outra 
parte  tão  grandes ,  e  tão  medonhas ,  que  fu* 
biam  ao  Ceo  ,  e  affim  alumiavam  as  tran* 
queiras ,  e  dentro  na  fortaleza ,  como  fe  fo* 
ra  claro  dia.  O  que  tudo  caufava  tamanho 
medo,  eefpanto,  que  andavam  as  mulheres 
pelas  ruas  defcabelladas  ,  e  defcalças  ».  de 
Igreja  era  Igreja  ,  pedindo  a  Deos  mifericolr- 
dia,  com  os  olhos  feitos  humas  fontes  de 
lagrimas.  £  os  Religiofos  de  S.  Francifco 
^poílos  em  oração  diante  do  Santiílimo  ,  e 
Divino  Sacramento  com  muitas  lagrimas,  en- 
cora- 
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èommendavam  a  Deos  aquelle  negocio  ;  e 
aífirma-fc  que  hum  delles  vira  çm  o  tirante 
da  Igreja  o  Efpirito  Santo  em  figura  de 
Pomba )  mui  luzente  ^  e  refplandecente  ,  e 
que  áquella  visão  alevantára  a  voz,  e  cha<« 
inára  pelos  Religiolbs  que  a  viílem.  £  dan« 
do  com  ido  hum  novo  fervor  a  todos  ^  roo» 
vidos  do  Divino  Efpirito ,  alevantáram  hum 
Crucifixo  em  huma  haftea  alta  ;  e  fahindo 
da  fortaleza  ^  fe  foram  metter  no  meio  da 
batalha ,  começando  a  esforçar  ^  e  animar  os 
jioflbs  ^  affirmando-lhes  que  o  Efpirito  San^ 
to  andava  antre  elles  emfeu  favor,  eajtida# 
Vendo  os  foldados  a  figura  de  Chrifto 
crucificado  alevantada  no  ar ,  e  ouvindo  to* 
dos  o  que  osRcligiofos  diziam ,  dando*llies 
liuma  noya  fúria  ^  foram-fe  alguns  ao  Ca« 
pitão  mór  ,  e  pediram-Ihe  ,  que  lhes  déflTe 
licença  pêra  fahirem  das  tranqueiras^  elrem 
pelejar  com  os  inimigos  ao  campo  largo  ^ 
pêra  mais  á  fua  vontade  ^  e  fem  impedimen^ 
to  fe  fatisfazerem  delles  ^  pois  tinham  a  Deos 
por  fu  Luiz  de  Mello  da  Silva  lhes  louvou 
muito  aquelle  animo  com  mui  honradas  pa* 
]avras  ;  mas  pedio-lhes  que  fe  quietaílem 
com  as  mercês  de  Deos  ^  e  com  o  grande 
eftrago^  que  tinham  feito  nos  Mouros.  £ 
tornando**fe  todos  ás  tranqueiras^  puzeram- 
fe  ao  encontro  dos  inimigos ,  em  quem  fize- 
ram tantas,  crueldades ,  que  quaíi  elles  mef* 
XoutQ.Tom.lF.P.iL  V  mos 
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810$  k  coiD  padeciam  delles  ;  porque  fabi- 
dos  muitos  em  fima  das  taipas,  deicubertos 
ú^  imvens  de  frechas  ,  fettas  y  e  pelouros  ^ 
hn^aipam  fobre  aquella  multidão  de  Mouros 
ttnU)  fogo,  tantas  pedras  ,  e  tantos  outros 
inílrumentos  de  morte  queeraeípamo,  abra* 
zando  i  derribando  ,  e  eípedaçando  tantos  ^ 
<|iie  tinham  feito  hum  entulho  de  corpos 
mortos ,  quafi  tão  alto  como  as  taipas.  An- 
te todos  efies  fe  aíBnalou  mais  hum  Fran* 
cUco  Rifcado  ^  que  &m  temor  de  quantos 
ikos  cahiam  fobre  os  noflbs ,  andou  Jempre 
correndo  poríima  da  taipa,  appellidando  o 
Apoílolo  Sant-Iago ;  e  aorazando  òs  Mou* 
TOs^com  fogo  de  muitas  panei  las  de  polvo» 
ra  ^que  fobre  elles  lançou ,  cujas  labaredas 
feeram  nelles  muito  grandes  eftragos ,  e  in^ 
cèndíos«. 

Luiz  de  Mello  da  Silva  moílrou  bem 
neAe  dia  os  quilates  de  feu  esforço  ,  e  o 
tofiue  de  fua  grandeprudencia  i  porque  quan- 
do fhe  era  zieceílario  pelejar  ,  o  fez  como 
humCefàr;  e  quando  lhe  convinha  mandar^ 
e  governar ,  o  fazia  com  tanta  ordem ,  e  quie- 
tação ,  que  nada  o  perturbava  ^  e  nada  fal-^ 
Uva.  Em  fim  por  não  contarmos  tantos  gol- 
pes ^  e  tants^s  particularidades ,  e  cafos  pêra. 
]M>raf  y  que  nós  não  iabemos  engrandecer  co* 
mo-4qcrecem|  pa demos  por  todos,  dizendo 
ííSmeiKc  quer  a  briga  durou  deíde  as  Mari« 

,-.    .   .nas^ 
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nas  5  que  era  ás  quatro  horas  de  pela  ina« 
nhã  ,  até  as  quatro  da  tarde  ^  em  que  os 
Mouros  fe  recolheram  por  já  náo  poderem 
com  tamanho  eilrago  5  e  deflruiçlío  ^  deixan» 
^o  o  campo  todo  alaílrado  ,  lemeado  ,  e 
cheio  de  corpos  efpedaçados  ^  e  abrazados  ^ 
a  fora  muitos  que  levaram ,  e  tinham  recO'« 
ihidos.  Affirma-fe  perderem-fe  neíla  batalha 
quinze  mil  Mouros ;  e  nSo  podiam  fer  me» 
nos ,  pelo  eilrago  que  feiscentas  efpineardaa 
podiam  fazer  em  aoze  horas  ^  que  iempro 
tiraram  em  roda  vira ,  fem  nunca  perderem 
tiro;  e  muitos  houve  ^  em  que  íe  derriba-* 
ram  dous ,  e  três  de  hum  fò ,  a  fora  mais  de 
quinhentas  pancllas  de  pólvora  ,  e  outroti 
muitos  géneros  de  mortes  1  que  todos  feem^ 
pregaram  muito  bem« 

Recolhidos  os  Mouros ,  e  defaflombra^ 
dos  osnoflíos,  (que  ficaram  todos  banhados> 
em  fangue ,  e  fuor ,  e  abrazados  de  mãos  ^ 
pés ,  e  roflos ,  de  maneira  que  pareciam  alar** 
ves , )  ordenou  o  Capitão  mor  com  os  Pa« 
dres  de  S^Francifco,  que  alli  eftavam  com 
o  Crucifixo  arvorado ,  huma  Procifsáo ,  em 
que  fe  acharam  todos,  aflim  como  fahíram 
da  batalha ,  fem  fe  quererem  ir  curar  os  fe^ 
ridos  9  e  foram  a  noíTa  Senhora  da  Vkoría 
a  dar*lhe  graças  por  aquella  tamanha  5  etãò 
adtniravel,  que  Inesfeu  precíoíb  Filho  deo« 
£  entrando  pela  fortaleza ,  acudíraoi  as  in»i 
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Iheres  aflttn  deícalças  ^  e  deícabelladas  como 
andavam  ,  e  os  velhos  ,  e  meninos ;  e  os 
prantos  que  fa:íiam ,  e  as  lagrimas  que  até 
então  derramaram ,  com  que  pediam  miferi* 
cordia  ao  Senhor  ,  as  converteram  em  La- 
dainhas, e  em. louvores  de  tamanha  mercê « 
com  tantas  mais.  lagrimas ,  e  foiuços  por  fe 
yerem  livres ,  que  quaíi  interrompiam ,  e  per- 
vertiam a  ordem  das  Ladainhas. 

Paflado  ifto  ,  fe  tornou  o  Capitão  xnót 
ás  tranqueiras  ,  e  mandou  enterrar  alguns 
XBortos  dos  noíTos  ,  que  não  paíTáram  de 
vinte  e  finco,  e  fez  logo  renovar,  e  repai-* 
rar  as  taipas ,  e  guaritas  o  mais  depreíTa  que 
pode  íèr ,  fem  defpirem  as  armas  ;  porque 
fe  .os  inimigos  os  tornaílèm  accommetter ,  os 
não  achaíTem  tão  desbaratados  como  fica- 
ram ,  porque  quaíi  tudo  eftava  razo.  Mas 
elles  pelo  grande  eftrago  que  viram  em  os 
feus,  ficaram  tão  cortados  de  medo  donof^ 
fo  ferro /que  desfizeram  logo  a  liga,  e  os 
hofpedes  fè  foram  pêra  fuás  terras ,  choran<^ 
do  fua  triíle  forte  ,  e  defàventura  ;  porque 
não  houve  aldeã  em  todo  o  Malavar  ,  em* 
oue  não  houveffe  prantos  ,  e  lagrimas  do 
íentimento  daquella  perda.  E  tanto  que  hum 
Mouro  da  povoação  de  Chomomba  ,  que 
tinha  vindo  áquella  guerra  com  quatro  fi- 
ihos ,  .todos  perdeo  naquelle  combate ;  e  pri- 
meiro que  fe  embarcafle,  foi  ter  com  Ade 

Ra- 
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R^jao,  e  lhe  fez  huma  breve  falia,  etn  que 
o  perfuadio  a  ter  fempre  paz  com  os  Por» 
tuguezes  ,  apontando* lhe  muitos  bens  que 
delia  refuleavam ,  e  os  grandes  damnos  que 
da  guerra  com  elles  fuccediam;  de  que  lhe 
não  dava  mais  exemplo,  que  em  (i  próprio^ 
porque  chegara  ali i  de  fua. terra  com  qua- 
tro filhos  ,  e  fe  recolhia  fem  nenhum  dei- 
les,  porque  todos  lhe  mataram  osPortugue- 
zes ,  e  que  vide  bem  o  que  feria  nos  mais* 
Todavia  a  terra  ficou  alfíra  de  guerra,  que 
o  Ade  Rajao  foi  fuftentando  todo  o  inver<» 
no;  mas  não  houve  em  todo  elle  cúufa  no- 
tável, de  que  poíTamos  fazer  memoria ,  pa{^ 
fando  todo  em  aflaltos  de  pouco  momento. 

C  A  P  I  T  U  L  O    IV. 

Do  que  mais  aconteceo  por  todo  ejle  verSa 
na  Ethiopia ,  nas  guerras  que  aquelle  Ern^ 
perador  tinha  com  os  Mouros ,  e  com  buns 
Cafres  chamados  G alias  :  e  de  algumas 
praticas  que  o  Emperador  teve  com  a 
Bifpo  Cobre  as  coufas  da  nojfa  Religião 

Chriftã^ 

POucos  dias  depois  dos  noílos  chegados 
á  Corte  ,  fem  o  Bifpo  ter  entrado  em 
negocio  algum  ,  chegaram  novas  ,  que  o 
Baxá  do  1  urco  com  cento  de  cavallo  ,  e 
quatrocentos  de  pé  ^  que  dejxámps  em  Ma«^ 

juá , 
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(uá  ,  fora  caminhando  pêra  Baroá  ;  e  que 
ena  hum  paiTo  tivera  huma  batalha  com  o 
Barnagais ,  em  que  o  Turco  lhe  matara  mui^^ 
ta  gente  ,  e  hum  irmáo  do  Cppitão  Ifaac 
chamado  Agaba ,  (que  fora  muitos  annos  Bar* 
P9gai$ , )  e  que  com  efla  vitoria  chegara  o 
Turco  a  Baroá,  e  fc  lhe  defpejára  a  terra. 
Juntamente  com  eftas  novas  chegaram  ou* 
traa  ^  que  os  Cafres  Gallas  eram  entrados 
pelas  Províncias  do  Emperador ,  principal*' 
mente  pela  de  Bale,  c  que  andavam  fazen* 
do  grandes  damnos  ,  e  deftrui^^óes,  (  Ncfta 
Proviacia  Bale  tem  os  Abexins  por  fua^  eí*» 
crituras ,  que  o  Apodoio  ,  e  Evangelifta  S« 
Matiheus  andara  pregando  o  Evangelho) 
Todas  eOas  novas  entriftecêram  muito  a  to« 
dos ,  e  logo  tratou  o  Emperador  de  acudir 
em  peíloa  aos  Gallas ,  defpedindo  com  mui^ 
tapreíTa  o  Capitão  Ifaac,  dando-Ihe  bandei* 
ra  de  General  da  empreza  contra  os  Tur^ 
ços  \  e  lhe  mandou  que  foflTe  fazendo  toda 
a  gente  que  pudeíTe  pelas  terras  por  onde 
paflafle,  a  fora  a  que  lhe  elle  deo, 

E  porque  o  Emperador  tratava  de  íe 
partir  logo  pêra  a  Província  de  Balé ,  e  era 
tnlrada  de  Junho,  em  que  o  inverno  come^ 
fa  naquellas  partes  ,  aíTentou  c  que  foíFe  a 
^  Rainha  fua  mulher  ,  e  o  Bifpo  com  oa 
1  Portugueses  ,  invernar  na  Província  cha«* 
>  loada  Hojéj  pajr  icr  fenilUIima  ^  e  ondo 

»  o 
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»  o  Bifpo  tinha  bons  Paços,  c  jardins  frefc 
»  quiíliaios;  mandando  a  hum  dos&us  prin*- 
)i  cipaes ,  que  fe  chamara  Adiacs  ( que  an^ 
-p  dára  com  a  Rainha  velha  no  campo  de 
»  D.  Chriftováo  da  Gama)  pêra  que  con^í^ 
Jè  fe  com  o  Bifpo ,  e  mais  Poituguezes  era 
9  fuás  defpezas  ,  e  ordinárias ,  e  pêra  lhes 
9  fazerem  apofentos^  como  fizeram,  e  iidU 
»  ram  alli  grande  parte  do  inverno  ,  ttm 
>  quietos,  e  bem  providos  de  todas  ascou^ 
»  ias.» 

Partida  a  Rainha  ,  e  o  Bifpo  \  logo  o 
Emperador  fe  poz  a  caminho  com  tt>do  ico 
campo ,  levando  em  fua  companhia  íbs  cAes 
Portuguezes  :  Gafpar  de  Soufa  de  Lima^ 
Gonçalo  Soares  Cardim,  António  de  Samr 

faio ,  João  Gonçalves  ^  Diogo  da  Fonfeca 
«eite  do  Porto,  Francifco  Nogueira,  João 
Alonfo ,  natural  de  Toledo ,  e  Lopo  de  Al»- 
manca  Gallego.  E  aíftm  foi  caminhando  por 
humas  campinas  larguiílimas ,  e  chegaram  a 
hum  lago  de  agua  falobra  de  féis  legms 
em  circuito,  que  tem  em  fi  huma  Ilha,  em 
que  eílá  hum  Mofteiro  d^  Frades^  onde'eí^ 
tam  enterrados  muitos  dos  Empenídores  paf- 
fados.  Daili  foi  o  Emperador  caminhando 
pêra  a  Provincia  Hadiau,  que  era  dcMoUf 
TOS ,  que  eftavam  rebelados.  São  eftts  gen» 
les  barbariílimas ,  e  cavalgam  em  cavallos  ^ 
como  Qãllegos  em  oBó  ^  ^e  traz  cada  hqm 
.  lin* 
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finco )  féis  jargunchos  ,  ou  azagaias  ,  com 
^ue  tiram  de  arrcmeíTo^  e  fazem  tamanhos 
tiros  que  efpantáram  os  noflbs, 

.  O  Emperador  entrou  por  efta  Província  ^ 
e  fez  nos  Mouros  grandes  cruezas  ,  e  de& 
tnuiçôes ,  e  dalli  fe  paíTou  a  huma  terra  y  que 
íè  chama  G^^,  mais  pêra  o  Sertão,  onde 
affirmaoi  os  que  lá  for^m ,  oue  havia  huma 
eftrada  muito  corrente  pêra  Mclinde.  Aqui 
pAÍTou  o  Emperador  três  mezes  do  inverno  ^ 
muito  temperado  ,  e  em  Agodo  fe.levan^ 
tou,  é  tornou  a  voltar  pêra  fua  cafa  ,  por 
ferem  já  os  Cafres  Gallas  recolhidos,  e  al« 
guns  que  achou  foram  efpeçados  ,  e  mor-» 
los  9  6  depaíTagcm  foram  dar  em  outro  Ia<r 
go,  que  fera  de  três  léguas,  que  traz  gran« 
dis  quantidade  de  pçixes;  e  dia  daDegoIIa*» 
ção  de  S.  João  Baptifta  chegaram  á  Provin**- 
cià  de  Hoje,. onde  eftavam  a  Rainha,  e  o 
BJÍpo  ,  que  com  todos  os  Portuguezes  os 
fahio  a  receber  com  grandes  feftas  ,  e  elle 
fe  recolheo  em  feus  Paços ,  onde  eÁeve  zU 
guns  dias  encerrado,  defcançando  dotraba^ 
lho  da  jornada,  £  podo  que  o  Bifpo  fora 
fempre  bem  provido  ,  mandou  ElRey,  der 
pois  que  veio,  que  lhe  deíTem  hum  marco 
de  ouro  cada  mez  pêra  fua  peíToa ,  e  pêra 
cada  foldado,  e  criado  feu  huma  onça ^  por-p 
ção  muito  baílante  pêra  a  barateza  da  terra , 
e|n,  ^ue:  correm  pqr  moeda  bunías  barras  de 

fçf^ 
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ferro  de  hum  palmo  e  meio  de  comprido^ 
edous  dedos  e  meio  de  largo  ,  c  furadas 
por  huma  cabeça  ,  por  onde  fe  penduram  ^ 
e  fete  defias  valem  hum  pardao  de  ouro,  e 
fò  neda  Provincia  correm/  Mas  a  moeda 
mais  corrente ,  com  que  Te  compra  tudo  nas 
mais  das  Províncias  do  Sertão  ,  he  o  fal , 
que  todo  he  em  pedra ,  e  huma  de  hum  pai« 
mo  de  comprido  ,  e  três  dedos  de  largo ; 
vai  hum  Drimi  ,  e  por  duas  deílas  compra 
hum  foMado  trigo ,  que  lhe  bada  pêra  hum 
mez  ,  e  por  huma,  cevada  pêra  a  mula,  e 
por  outra ,  carne ,  que  o  fuftenta  huma  fema- 
jia ,  e  quatro  ,  finco ,  féis  gallinhas  por  ou-* 
trás,  e  os  ovos  oitenta,  noventa  ,  e  homa 
grande  quantidade  de  manteiga  ,  e  muitos 
limões,  peixe  ,  choupas  ,  e  vinho  o  mais 
caro ,  oito  canadas  a  pedra  ,  e  aílim  todas 
as  mais  coufas  defia  forte. . 

E  tornando  ao  Empecadon  Depois  /de 
d^fcançar  alguns  dias  ,  mandou  chamar  o 
Bifpo ,  que  foi  acompanhado  dos  Padres ,  e 
dos  Portuguezes  j  e  depois  de  alguma  pe* 
quena  converfaçâo  ,  mandou  o  Emperador 
defpejar  todos ,  até  os  Padres ;  e  ficando  fò 
com  o  Bifpo ,  trataram  fobre  coufas  da  Eí« 
eritura,  em  que  o  Emperador  era  muito  li- 
do, e  o  que  paífáram  não  fe  foube  ,  mais 
que  fahir-fe  o  Bifpo  mui  apaixonado ,  edi* 
ísçr  ctíntra  os  Padres  :  Grande  herege  he  ef^ 

te 
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te  bamem ,  e  affim  fe  recolheram ,  e  em  ca^ 
ia  daria  o  Bifpo  relato  de  tudo  o  que  paf> 
fáram.  Depois  difto  mandou  o  Emperador 
convidar  o  Bífpo  pêra  ver  a  fua  MiíTa  ,  e 
ellar  a  fuás  ceremonias ;  o  que  elfe  fez ,  le« 
vando  todos  os  Portuguezes  comfigo,  efoi 
i  Igreja ,  (que  era  do  Orago  de  S.  Jorge , ) 
onde  elliveram  ao  OíKcio ,  o  Bifpo  fempre 
de  giolhos ,  e  os  Portuguezes  fempre  em  pé , 
por  lho  elle  mandar  aílim ,  e  defender  que 
nao  fizeíremadoraçâoL  alguma ,  nemmofiras 
de.devoçSdl  O  Emperador  diííe  aEpiftola, 
tendo  fempre  huma  cortina  diante,  porque 
o  não  yiílém ;  do  que  o  Bifpo  ficou  trifte  , 
e  defcontente  y  por  entender  que  teria  traba-y 
lho  em  o  trazer  aos  coílumes  da  Igreja  Ro« 
mana  ;  nem  o  Emperador  eftava  fatisfeíto 
do  Bifpo  por  fua  liberdade ;  e  aílim  pouco , 
e  pouco  veio  a  tomar  alfiiim  aborrecimento 
aos  Portuguezes ,  lèm  quem  nâo  po^  dar 
hum  paíTo. 

Aqui  eftiveram  até  á  entrada  de  Outu- 
bro ,  fazendo  o  Bifpo  muito  bem  feu  offi<» 
cio  ,  e  apertando  com  o  Emperador  fobre 
as  coufas  da  Religião  Chriílâ ,  defenganan* 
do-o  que  vivia  errado ,  e  herege. 

Vendo  todavia  o  Bifpo  a  contumácia  do 
Emperador  ^  mandou  publicar  huma  carta 
de  excommunhão  contra  todos  os  Portugue« 
^cs  que  o  íerviífem  ^  pelo  haver  por  ícifma» 

ti- 
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úcú  j  e  maldito  :  do  que  fe  elle  indignou 
tanto ,  que  logo  alevantou  o  campo ,  dizen- 
do ,  que  Ília  bufcar  os  Turcos ,  ficando  aili 
o  Bifpo  com  os  que  vieram  com  elle  da  ín- 
dia. O  Emperador  fe  paflfou  ao  lugar  de 
Como  ,  onde  a  Rainha  fua  mãi  fe  foi  ver 
com  elle  ^  Gue  havia  muitos  tempos  que  an- 
dava arrufaaa  do  filho  por  hu mas  terras ,  que 
elle  tinha  tomado  a  hum  Senhor  chamado 
Xumo  Cafalou ,  cafado  com  huma  irmã  da 
Rainha  chamada  Ithiezama,  Senhora  muito 
formofa  y  e  que  fe  prezava  de  fallar  bem 
Portuguez  ,  que  andou  fempre  na  compa-* 
nhia  da  irmã  y  no  exercito  de  D.  Chriílovâo 
da  Gama.  Trazia  a  Rainha  comíigo  outro 
filho  mais  moço  que  o  Emperador ,  chama^ 
do  Minas ,  que  havia  de  fucceder  no  Rey- 
no ,  por  feu  irmão  não  tçr  filhos.  E  todap> 
via  podo  que  o  Emperador  fez  grande  rece* 
bimento  á  mãi ,  ella  íb  não  quiz  reconciliar 
com  elle. 

Aqui  chegaram  novas ,  que  o  Ifaac ,  que 
o  Emperador  tinha  defpedido  contra  os 
Turcos  ,  que  efiava  em  Baroá  ,  alcançara 
huma  grande  vitoria  de  huma  Senhora  Mou- 
ra chamada  Gahoa.  Efte  Ifaac,  depois  que 
o  Elmperador  o  defpedio  contra  os  Turcos , 
foi  ajuntando  agente  que  Hi^pareceo  necef^ 
faria ;  e  antes  de  chegar  a  Ba^oá ,  teve  por 
novas  9  que  hum  íobrinlio  defta  Senhora  cha^ 

ma- 
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tnado  Habem  Dilabo  lhe  entrara  por  fitas 
terras  com  duzentos  cavallos  em  companhia; 
de  alguns  Turcos ,  que  lhe  oBaxá  mandou  5 
pelo  que  lhe  foi  neceíTario  acudir  iá ;  e  en«« 
çontraodotfe  com  os  inimigos ,  que  traziam 
grande  preza  junto  de  hum  formofo  rio  cha* 
mado  Tagazé  ,  e  fentindo  turvaçáo  em  o» 
feus  j  e  que  moítravam  medo ,  defceo^fe  do 
cavallo,  c  tomando  huma  adarga  ,  e  dous 
dardos ,  diíTe  aos  feus  «  que  quem  o  quizef- 
]i  fe  feguir  o  podia  fazer  ,  porque  elle  fe 
3» .  hia  metter  antre  os  inimigos.  1»  E  aiGnt 
endireitou  pêra  eiles ;  e  alguns  Portugueses  ^ 
que  foram  em  fua  companhia ,  o  foram  fe- 
guindo  ^e  o  mefmo  fizeram  todos  os  Abe-* 
xins.  £  chegando  o  Ifaac  aos  inimigos ,  dii- 
íè  aos  Turcos  que  hiam  diante :  c  Ah  per^ 
)i  ros  ,  hoje  he  dia ,  em  que  hei  de  tomar 
» .  fatisfação  da  morte  de  meu  irmão  que  ma- 
»  taftes  y  ou  também  o  haveis  de  fazer  a 
»  mim ;  mas  fabei  que  vos  hei  de  cuftar  cz^ 
>  ro ;  »  e  defpedindo  os  dardos ,  atraveíTou 
alguns ,  e  os  noflbs ,  que  hiam  a  cavallo ,  rom- 
peram em  os  Turcos,  acompanhados  de  al- 
guns Abexins ,  e  daquelle  primeiro  encontro 
derribaram  dezoito  de  cavallo,  em  que  en- 
trou Habem  Dilabo  ,  Capitão  da  gente  da 
Moura,  de  que  atrás  falíamos  ,  e  os  mais: 
fe  púzeram  em  desbarato,  deixando  a  pre». 
2a  nas  mãos^  do. Ifaac  ^  que  logo  virou  aa 

baor 
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òandeii#5  contra  as  terras  da  Moura ,  que  o 
efperou  com  muita  gente..  Mas  como  os 
Abexins  hiam  já  com  o  medo  perdido ,  lo^ 
go  a  desbarataram  com  morte  da  mór  parte 
dos  feus ,  e  cila  ie  foi  fogindo  pêra  Baroá , 
onde  oBaxá  a  recebeo  bem,  e  lhe  prometa 
teo  ajuda ,  e  vingança.  O  líaaç  ficou  íènho^ 
reando  as  terras ,  em  que  o  deixaremos  por 
tornarmos  ao  Bifpo. 

Vendo  elle  o  modo  daquelle  Empera- 
dpr ,  determinou  de  mandar  recado  á  índia  , 
pêra  òque  fe  lhe  ofFereceo  humMiccr  Bar- 
tholomeu  Neapolitano ,  grande  Medico ,  pe« 
rá  fazer  aquella  jornada  por  Zeilá ,  e  levòà 
por  guia  num  Mouro  ,  que  tinha  alli  fuft 
mulher ,  e  filhos ,  e  por  elle  efcreveo  o  Bif-' 
po  ao  Governador ,  e  Patriarca  tudo  o  que 
íhe  tinha  fuccedido.  Chegado  eíle  homem  a: 
Zeilá ,  o  defcubrio  o  mefmo  Mouro  áquelle 
Rey^,  que  o  mandou  levar  diante  defi,  e  o 

})erruadio  que  fe  fizeíTe  Mouro ,  ofFerecendo* 
be  grandes  partidos  de  terras  ,  e  honras » 
que  elle  engeitou  como  Catholico  Chridâo 
que  era:  pelo  que  lhe  mandou  ElRey  cor« 
tar  a  cabeça  ^  fazendo  fua  ditofa  alma  outr» 
mui  difFcrente  viagem ,  dá  que  elle  commet* 
tia ,  que  foi  ir-fe  apreíentar  diante  deDeos , 
banhada  no  frefco  fangue,  final  ,  e  prenda 
de  feu  gloriofo  martyrio.  O  Mouro  depois 
que  commetteo  efta  maldade»  tornQU-fe  pe-^ 

ra 
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ra  onde  o  Bifpo  eftava  ;  e  toinan<ÍD  a^mu^ 
Iber,  e  filhos  €m  muito  fegredo  i  os  kvott 
pêra  Zeilá* 

C  A  P  I  T  ULO    V. 

De  como  deo  buma  gravijjima  etfermidaãe 
nos  Turcos ,  de  que  morreram  todos  :  e 
de  como  o  Bifpo  tratou  de  Je  partir  pêra 
a  índia  pelas  poucas  ejper ancas  que  ti* 
nba  da  conversão  daquelle  Emperador: 
e  de  como  fe  deixou  ficar  a  rogo  dos  Por* 
tuguezes. 

DÊixámos  atrás  no  ultimo  Capitulo  do 
V*  Livro  as  coufas  da  Ethiopia  no 
cunhado  do  Baxá  do  Turco  ^  deíembarcado 
em  Macuá ,  coro  aquelle  foccorro ,  com  que 
fe  foi  £ogo  ajuntar  ao  cunhado ,  que  deixá-^ 
mos  em&iroá,  coiti  aquella  vitoria  que  ún 
cançou  do  Bamagais ,  com  que  ficoo  tão  fo-« 
berix),  que  determinou  de  paíTar  adiante  a 
bufcar  o  Emperador  ;  e  fe  o  fizera  ^  ^^^ 
dúvida  fe  fenhbreára  de  todo  aquelle  Impe^ 
xio ,  e  que  fe  acabaram  os  noíTos  que  lá  an^ 
davam  ,  e  as  efperanças  daquella  Chrifian-i 
dade.  Mas  como  Dcos  noíTo  Senhor  pare<4 
çe  que  a  tem  guardada  pêra  ainda  a  metter 
debaixo  do  grémio  defua  Igreja  Catholica  ^ 
e  que  os  tenros  filhos  dos  Portugueses  (que 
pafiavam  de  otile  dussemos)  nSo  vieíTem  a 
i;  fer 
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ferJaniíTaros  do  Turco,  ames  refoíTem  fu& 
tentando  com  o  leite  da  Fé ,  pernciittio  que 
a  foberba  y  e  intentos  do  Baxi  fe  acabaílem 
jde  todo ;  e  foi  defia  maneira. 

Atrás  demos  conta  no  Capitulo  VIL  do 
IV.  Livro  ,  como  aquella  Senhora  Moura 
chamada  Gahoa ,  qiie  o  Barnagais  desbara* 
tou  y  ficou  de  todo  quebrada  ,  e  fem  rcme^ 
dío ,  pelo  que  houve  feu  confelho  a  fe  va- 
ler do  Baxá  do  Turco  ,  e  pedir-lhe  favor, 
c  ajuda  ,  como  fez  y  promettendo-lhe  ella 
grandes  thefouros»  aífirmando-Ihe ,  que  em 
Auma  Villa  fua  tinha  enterrado  huma  gran« 
de  fomma  de  ouro  y  com  t)ue  fe  podia  fa^ 
zer  a  defpeza  da  conquifta  daquelle  Império^ 
O  Baxá  movido  /e  levado  da  cubica  de  tan* 
to  ouro ,  fe  lhe  oífereceo  a  mettelfa  de  po(* 
fe  das  fuás  terras  ,  pêra  onde  logo  fe  fez 
prefies,  elhepedio  pefíoas,  que  íabiam  do 
thefouro,  pêra  o  encaminharem ;  porque  por 
fe  não  fiar  delia ,  a  deixou  na  fortaleza  em 
guarda  de  quinhentos  Turcos  ,  e  elle  com 
toda  a  mais  gente  fe  poz  a  caminho.  £  por« 

Í[ue  havia  depaflar  pelas  terras  de  hunsCa^ 
res  muito  bellicofos  y  lhes  mandou  diante 
necado,  que  lhe  não  impediíTem  a  paífagem  , 
.porque  não  queria  com  rlles  fenao  paz  ,  e 
amizade,  o  que  Iheselles  acceitáram^  eche^ 
gando  ás  terras  da  Moura  y  achou  o  Baxá 
1^  thefouro  que  hia  bufcar*  £  como  iflo  era 
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em  Abril  ,  qtie  o  Sol  hia  pêra  o  Trópico 
de  Cancro  ^  e  os  raios  começaram  a  efcal* 
dar  a  terra  ^  e  com  iflb  os  Turcos  por  na» 
tureza  comilões,  e  defarranjados  em  tudo^ 
mettéram-fe  naquellas  carnes  ,  e  leites  ,  de 
que  a  terra  era  muito  abafiada  y  e  abundan^ 
te,  de  forte  que  deram  nelles  as  febres  tâo 
rijas  ,  que  em  três  dias  os  matava  ,  e  em 
poucos  morreram :  mais  de  quinhentos  del« 
les  5  com  o  que  o  Baxá  fe  vio  tão  aflbm-» 
brado ,  que  fe  pez  em  fogida ,  indo  já  to- 
cado de  mal  contagiofo  ,  e  todos  os  íèus, 
que  pelos  caminhos  lhe  foram  ficando  pou<» 
cos ,  e  poucos  ás  fombrns  das  arvores ,  on* 
de  fe  defciam  ^  e  aípiravam  ,  e  os  cavallos 
hiam  foginde  poreíies  defertos,  como  def* 
atinados.  £  chegou  o  mal  a  tanto,  que  de 
todos  não  ficaram  com  o  Baxá  mais  de  cem 
Turcos  j  e  effes  taes^que  pareciam  mortos. 
Pelo  que  receando- fe  que  fe  tornaíTe  pela 
terra  dos  Cafres ,  o  mataíTem  pelo  roubar , 
deo  volta  pêra  o  caminho  de  Suaquem ,  aon- 
de chegou  mal ,  e  com  muito  poucos.  Eftas 
novas  chegaram  a  Baroá  ao  cunhado  do  Ba- 
sca ,  que  lhas  deo  hum  peão  ,  que  pêra. lá 
foi  fogindo;  e  poz-lhe  ifto  táo  grande  me^ 
do,  que  largando  tudo,  fe  acolheram  todos 
com  o  que  puderam  levar  de  mão ,  deixaiY* 
do  toda  a  artilheria,  munições,  e  thefouros 
que  tinham,  que  eram  mnitos  j  ecomohram 

fem 
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{çm  ordem ,  deram  nelles  os  da  terra  ,  e 
metcêram  todos  á  efpada  ^  íem  eícapar  mais 
que  o  Capitão  em  hum  cavallo  ruço  muito 
iormofo ;  e  foi  o  defpojo  ^  e  riqueza  tanta  ^ 
que  fe  aífirma  paflar  de  três  milhões  de  ou«« 
ro }  e  dizem  que  huma  mulher  Abexim ,  in* 
do  por  hum  caminho ,  achara  huma  azema« 
la  ibita  y  que  fícou  da  companhia  dos  l'ur« 
cos  j  e  tinha  dous  alforges  grandes  ,  hun> 
cheio  de  ouro  ^  e  outro  de  prata  ,  e  huma 
Cabaya  carmefím  forrada  de  martas,  e  hu<» 
ma  eipada  com  toda  fua  guarnição  de  pra» 
ta ;  é  que  aíllm  como  eílava  a  dera  a  hum 
peregrino ,  que  a  levou  ao  Barnagais  ^  e  que 
tomara  ella  o  ouro^  e  as  peças  ,  e  a  prata 
toda  dera  ao  peregrino.  Os  da  terra  acharam 
muito  ouro  pelas  cintas  dosmortos^^  que  ha* 
via  pelos  campos  ;  e  hum  Frade  Abexim 
paíTando  hum  rio  pequeno  aváo,  deb  com 
os  pés  em  hum  caldeirão ,  que  eÁava  cheio 
de  ouro ,  quanto  elle  podia  alevantan 

Com  efla  mercê  de  Deos  tão  grande  tor» 
náram  as  coufas  daquelle  Reyno  a  melhor 
eilado  t  e  efta  era  a  gente  fem  nome,  que 
os  Aurifpices  diíTeram  ao  Empecador  que 
havia  de  desbaratar  os  Turcos ;  mas  na  ver- 
dade não  foi  fenão  a  poderofa  mão  de  Deos  f 
que  pelas  orações  do  Bifpo  ^  e  mais  Reli* 
giofos  quiz  elle  atalhar  a  tantos  damnos>, 
quantos  fe  cfperavam.    .  .  '     j 
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Eftas  novas  chegaram  i  Corte  ,  com  a 
que  houve  grandes  fèftas ,  e  o  Blfpo ,  «  Pa« 
ores  oíFerecéram  ao  altlffimo  Deos  folemnes 
iacrlíicios,  e  orações  por  tâo  grande  mercê* 
E  como  o  Bifpo  andava  muito  defcontente 
da  Emperador  ,  vendo  agora  os  caminhos 
deíimpedidos  ,  e  o  pouco  frui  to  que  fazia 
naquella  terra ,  tratou  de  fe  partir  pêra  a  Ia-» 
dia,  porque  havia  quefem  dúvida  Iheman* 
daria  o  Governador  navios ,  como  lhe  tinha 
promettido  :  queixando-fe  publicamente  de 
Gafpar  de  Souia ,  Capitão  dos  Portuguezes , 
entendendo  que  por  fua  culpa  deixava  o  Em* 
perador  de  íe  fazer  Catholico ;  ou  ao  menof 
ie  lho  não  eftorvava  ,  não  achava  o  Bifpo 
aelle  a  ajuda  que  queria.  E  querendo  pôr 
em  eíFeito  efta  íua  ida ,  acudiram  os  princi* 
pães  Portuguezes  de  todos  ,  e  eíles  foram 
Gonçalo  Ferreira  ,  Simão  do  Soveral  , 
Chriftovão  Nunes  ,  António  Vaz  ,  Juzarte 
Madeira ,  João  Gonçalves ,  Jorge  Nogueira , 
Fero  Leão ,  c  todos  íè  lhe  lançaram  aos  pés , 
e  lhe  pediram  com  muitas  lagrimas  que  os 
fiâo  defiimparaíTe ,  porque  eftavam  com  fuás 
mulheres  ,  e  filhos ,  e  luas  famílias  ,  e  fica* 
riam  todos  (íè  íe  eile  fofle)  arrifcados  a  per* 
derem  as  almas ,  e  apoftatarem ;  e  que  ainda 
qiie  não  fizera  naquella  terra  mais ,  que  fuf« 
tentar  aqueila  pequena  Chriftandade  ,  havia 
de  haver  por  bem  empregado  feu  trabalho. 
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Tantas  coufas  lhe  diíTeram  fobre  i&p ,  e  tan* 
tos  proteílos  lhe  ifzeram,  que  o  moveram  a 
compaixão,  edeíiftio  da  jornada»  Ainda  qni 
todavia  de  enfadado  do  Emperador,  deter-» 
minou  de  fe  apartar  delle  ^  e  fe  foi  pêra  o 
lugar  do  Decomo  ,  onde  Pêro  Leão  o  Je* 
vou ,  e  fez  á  fua  cuâa  liuma  devota^  Igreja 
em  huma  rocha  viva,  que  oBifpo  benzeo^ 
e  dedicx)u  ao  Apoftolo  S«  Pedro  ).  onde  con^ 
corriam  todos  os  Catholicos  aos  Domingos  > 
e  Santos  a  ouvir  Mifla  ^  e  á  doutrina ,  e  de 
muito  longe  vinham  alguns  iianu^aes  ,Catho4 
licos  com  íèus  preíentes  áoBifpo^  qué  pela 
devoro,  que  via  neiies ,  havia  por  bem  eím 
pregada  fua  eftada  ;  e  andava  coní  i^  tâo 
comolado  que  eftava  determinado  de  fedeis 
xár  alli  íicar  toda  ítta. vida :  pelo  que  come« 
{OU  a'ordei^r.cafa^  pêra  feu  recolhimento > 
e  não  andair  iftais  inquhfto.  Aqui  o  deixare* 
xnos[  por  hum .  poiioo< 
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CAPITULO    VI. 

Do  que  aconteceo  a  D.  Aharo  da  Silveira 
noEftreitõ:  e  dascoufas  que  mais  Jucce^ 
deram  na  Etbiopia :  e  das  guerras  que  fe 

'  levantdram ,  em  que  oEmperadorfoimar^ 
to:  e  do  que  mais  fuceedeo  no  Império. 

HE  neceflario  conrínuarmos  com  D.  Ál- 
varo da  Silveira,  que  deixámos  parti* 
do  de  Damão  ,  no  Capitulo  VII.  do  VL 
Livro  ,  povque  parece  que  nos  hiamos  já 
deícuidando  delle;  masnao^pode  fer  menos 
pelas  muitas  coufas  que  íiuxedéram.  Parti- 
do eâe.  C^^itâo  de  Damão ,  (como  atrás  te- 
mos dito,  )  foi  atraveíTando  o.  golfo  com 
tempo  tão  rijo,  que  fe  abrio  a  fiifta  de  Se- 
baftião  de  Soufa  de  Abreu,  a  quem  D. Ál- 
varo acudio,  e  lhe  tomou  a  gente,  e  a  fuí- 
ta  com  os  marinheiros  tornou  a  voltar  pêra 
Goa.  A  mais  Armada  foi  íeguindo  feu  ca- 
minho até  haver  vifta  da  coíla  de  Arábia^ 
e  de  longo  delia  foi  demandar  a  boca  do 
Eftreito  ,  por  onde  entrou  ;  e  de  algumas 
gelvas  ,  que  os  navios  de  remo  tomaram, 
loube  o  Capitão  mór  que  no  porto  de  Mo- 
ca ficavam  quatro  galés  ,  que  eram  as  que 
o  Cafár  tinha  pêra  fahir  fora  do  Eflreito  ás 
prezas ,  e  que  eftavam  já  em  o  Canal  pref- 
tesp  c  negociadas  pêra  fazer  viagem* 
*.     }  Si- 
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Sabidas  efias  novas ,  mandou  D.  Álvaro 
da  Silveira  chamar  os  Capitães  a  confelho^ 
e  lhes  moilrou  o  regimento  do  Vifo-Rey» 
em  que  lhe  mandava  ,  que  trabalhaflfe  por 
queimar  aquellas  galés,  ainda  que eftiveílem 
varadas,  e que foíTe neceflario  entrar  naquel* 
le  porto.  £  depois  de  fe  praticar  fobre  iflo  ^ 
e  fe  apontarem  os  inconvenientes  que  havia  ^ 
fe  aítentou ,  que  fe  cumpriíTe  o  regimento , 
e  que  entraíTem  a  pelejar  com  as  galés ;  por- 
que íègundo  a  informação  dos  das  gelyas^ 
Q  poderiam  fazer. muito  facilmente,  porque 
traziam  Pilotos  daquelles  Canaes.  £  ainda 
foram  alguns  de  parecer  ,  que  tomando  as 
galés ,  foíTem  defembarcar  naquella  Cidade , 
e  lhe  puzcíTem  fogo ,  porque  pela  informa* 
(ão  que  delia  tinham ,  não  havia  nella  poder, 
pêra  lho  defenderem. 

Aflèntado  ifto ,  fizeram^fe  todos  preftes , 
€  foram  demandar  o  porto  de  Moca ,  aonde 
chegaram  com  alguns  navios  menos ,  por  fe 
apartarem  com  temporaes  ,  que  ordinária* 
mente  fe  acham  dentro  naquelie  £ilreito;  e 
fem  embargo  dilTo ,  determinou  D.  Alyaro  da 
Silveira  de  entrar  logo  os  Canaes  ,  e  pêra 
iflb  fe  mudou  com  toda  a  gente  dos  galeões 
aos  navios  de  remo ,  e  batéis ,  e  foi  paílan- 
do  por  todas  aquellas  voltas ,  baixos ,  e  reí^ 
tingas.  £  indo  já  no  meio  á  rífta  das  ga« 
iés^  que  eâavam  bem  dentro  ^  lhe  atirárani 
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ellas  algumas  bombardadas  ,  com  que  lhes 
dcfapparelháram  alguns  navios ,  enofeu  li^ 
feriram  alguns  homens  y  e  mataram  íincb  ^ 
ou  féis  marinheiros,  £  vendo  D.  Álvaro  da 
Silveira  o  modo  em  que  as  galés  efiavam » 
e  que  não  podiam  fèr  commetcidas  fenao 
pela  proa ,  e  com  os  navios  a  6o  pela  eílrei- 
teza  dos  Canaes  y  reccando-fe  que  o  desba* 
rataíTem  de  todo  y  primeiro  que  chegaíTe  a 
ellas  y  tornou  a  voltar  pcra  fora ,  e  foi  fur* 
gir  junto  dos  galeiíes.  E  vendo  que  alli  não 
tinha  que  fazer ,  determinou  de  ir  efperar  as 
náos  de  Meca  fora  das  portas  do  Eftreito  y 
porque  andar  por  dentro  delle  era  perigo  fo, 
e  levou  logo  ancora ,  e  foi-fe  fahindo  pêra 
a  boca  do  Eftreito ,  e  defpedio  os  navios  de 
Álvaro  Pires  de  Távora ,  Fernão  Farto  ,  c 
Gil  de  Góes ,  e  lhes  deo  a  cada  hum  feu  Abe* 
xim  y  que  lhe  o  Vifo-Rej  D.  Confiantino 
entregou  em  Damão ,  pêra  que  os  deitalTem 
cm  Maçuá  com  cartas  pêra  oBifpo,  e  pêra 
o  Emperador  do  Preíle ,  ê  lhes  deo  por  re- 

{ cimento,  que  fetornaíTem  a  ajuntar  com  el^ 
c  fora  das.  portas  4p  Eftreito  ,   onde  havia 
de  eftar.até.  todo  o  mez  de  Março. 

Partidos  eibrnavios ,  fahio-fe  a  Armada 
pêra  fora  do  Eftreito  y  e  elles  foram  atravefi* 
fando  até:  a  cofta  do  Abexim  y  e  chegaram 
a  Maçuá  y  onde  íem  impedímiento  deitaram 
PS  Abexius  y  ç  tornaram  a  voltar  pcra  D« 

Al- 
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Álvaro  da  Silveira ,  que  efteve  naquelJa  pa«> 
ragem  até  quinze  de  Abril ,  fem  lhe  ir  náó 
alguma  cahir  nas  mãos  ;  e  fendo  o  tempo 
gaftado ,  deram  á  veia  pêra  Mafcatc ;  e  an^* 
tcs  de  chegarem  ao  Cabo  de  Rpíalgâte  Ihet 
deo  hum  tempo  táo  rijo,  que  lhes  foi  for-* 
çado  correrem  em  poppa  com  muito  rifco^ 
c  perigo :  e  o  navio  de  Álvaro  Pireá  de  Tá- 
vora ,  ou  fbííe  por  culpa  do  feu  Piloto ,  ou 
por  mais  não  poder ,  foi  correndo  tão  largo 
com  o  vento ,  (  que  era  Ponente , )  que  .ení 
poucos  dias  foi  haver  viih  da  cofia  da  In^ 
dia  antre  Chaul ,  e  Dabul ,  Já  meado  Maio  ^ 
e  dalli  foi  tomar  Goa.  Os  mdis  navios  foram 
foíFrendo  mais  os  mares  ;  e  correndo  com 
menos  véla  ;  e  depois  que  a  tormenta  cef- 
fou ,  acháram-fe  do  Cabo  de  Rofalgate  pêra 
dentro ,  e  foram  tomar  Mafcate ,  onde  a  Ar* 
mada  fe  defapparelhou ,  e  o  Capitão  mór  fe 
apofentou  em  terra  ,  e  ordenou  mezas  aos 
foldados,  e  lhes  fez  pagas,  porque  pêra  tu«* 
do  lhe  mandou  D.  Antão  de  Noronha ,  que 
eftava  por  Capitão  em  Ormuz  ,  muito  di* 
nbeiro.  '  - 

Agora  darenios  razão  das  coufas  fucce«* 
didas  naAbaíIia,  por  nós  não  fahírmos  del« 
las  y  já  que  as  lemos  antre  mãos.  Nefte  Ca<^ 

Êitulo  atrás  delicámos  o  Bifpo  na  terra  dO 
^ecomo,  nafua  quietação,  que  lhe  não  dur 
rou  muito  tempo  ,  porque  logo  chegaram 
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Dovas  tnui  apreíTadas ,  que  o  Rey  dos  Ma-i^ 
laíaes  (Mouro ,  que  vizinhava  com  as  terras 
do  Emperador)  tinha  mandado  hum  bom 
exercitp  com  hum  Capitão  Teu  a  lhe  conquiCr 
tar  as  terras  de  fuás  fronteiras,  e  que  vinha 
com  tenção  devir  bufcar  o  Emperador,  qu9 
eftava  na  Província  de  Hoje ,  e  dar-lbe  ba«* 
talha ;  o  que  metteo  os  noíTos  em  tamanha 
revolta ,  que  acudiram  ao  Bifpo ,  e  o  levá<» 
ram  pêra  lugares  íeguros  ,  e  depois  foram 
bufcar  o  ]^mperador ,  que  eílava  na  Provin-* 
cia  de  Hoje  pêra  o  acompanharem ,  porque 
fouberam  que  fe  fazia  preítes  pêra  ir  bufcar 
os  Mouros*  £  vendo  os  noíTos  o  pouco  po-» 
der  que  tinha ,  pelo  ter  efpalhado  pelas  Pra> 
vincias,  lhe  aconfelháram  >  quç  fe  rccolhef* 
fe  a  algumas  ferras  fortes  ^  até  lhe  acudirem 
feus  vaíTallos  >  o  que  elle  não  quiz  fazer , 
antes  com  o  poder  que  fe  lhe  ajuntou  ,  foi 
bufcar  os  inimigos ,  de  quem  daremos  agos 
ra  relação. 

j^de  Rey  deMalafaes,  que  era  Mouro, 
fempre  foi  inimigo  dos  Abexins ,  e  feus  an-r 
tepaíTados  tiveram  com  aquelles  Emperadores 
contínua  guerra ;  e  vendo  agora  efte  aquelle 
Império  tão  perdido ,  e  fraco,  por  cauía  das 
guerras  tão  contínuas ,  que  liavia  tantos  an-^ 
nos  tinha»  determinou  de  o  mandar  conquií*^ 
tar,  E  pêra  iílo  defpedio  os  exércitos ,  qu^ 
más  diíTsmo;  ^  que  çntrár^oi  pçlgs  fronteiras 

da' 


Dec.  vil  Liv.  VII.  Cap.  VI.  loj 

daqiielle  Império,  onde  o  Emperador  tinha 
Abiticon  Malahamal  com  muita  gente  de 
cavallo ,  que  vendo  o  groflb  poder  do  ini-^ 
migo,  fe  lhe  defriou,  por  fe  náo  atrever  a 
pegar  com  elie ,  e  os  inimigos  foram  entran** 
<io  pelas  terras ,  e  íenhoreando  tudo  fem  con« 
tfadícçâo  alguma. 

O  Abiticon  como  era  fagaz  ,  e  grande 
cavalleiro  ,  tanto  que  vio  os  Capitães  dos 
Malafaes  entrados  pelas  Províncias  com  ta« 
manho  poder,  entendendo  que  aquelie  Rey 
ficava  no  Reyno  com  pouco  poder,  e  deí* 
cuidado  de  lhe  poder  fucceder  defgraça  al« 
Çuma  ,  ajuntando  a  mais  gente,  que  pode , 
entrou  como  bum  raio  pelo  Reyno  do  ini« 
("igo,  e.o  foi  bufcar  á  fua  Cidade  ;  e  to* 
mando-o  de  fobrefaltp  ,  o  houve  ás  mâos^ 
è  o  matou,  e  fez  nos  feus  grandes ^ruezas^^ 
mettendo  a  terra  a  ferro,  eafogfa,-e  aílira 
íe  rccolheo  carregado  dedefpojos.  £  como 
ifto  era  muito  diíTante ,  não  puderam  chegar 
eftas  novas  ao  Emperador,  jintes  de  fe  ver 
çom  os  inimigos  ;  porque  como  hia  com 
aquelle  ímpeto  ,  chegou  á  vifta  delks  ,  e 
aflentou  íeu  campo  no  melhor  íitio  que 
acjiou ,  ç  aomeçou  a  haver  antre  elles  elat* 
ratnuças  ,  em  que  fe  affinaláram  os  noíTos 
Portuguezes  de  cayallo ,  que  eram  Gonçalp 
Ferreira  ,  Simâp  do  Soveral  ,  AíFonfo  de 
Fjran^  Moniz ,  Luiz  Pardo  ^  Diogo  Pimen« 
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ta,  António  Vaz,  Álvaro  Fernandes ,  Chrif- 
tovâo  Nune& ,  Juzarte  Madeira ,  AJvaro  da 
Coda  de  Covilhã  ,  Pêro  Leão ,  Gaípar  de 
Soufa.  E  os  de  pé  foram  Luiz  Cufiodío^ 
Cofmo  Corrêa,  Fernão  Sangane  ^  Fidalgo 
Gallego  ,  Jorge  Nogueira  ,  Diogo  Rodri- 
gues ,  Gafpar  Fernandes  ,  António  Pires , 
Manoel  Pereira ,  António  de  Sampaio ,  Gon- 
çalo de  Moraes,  António  Martins,  Álvaro 
Dias ,  Jorge  Capado ,  Mathias  de  Salaman» 
ca  y  e  Gaipar  Bautifta. 

Os  Capitães  principaes ,  que  eftavam  com 
oEmperador,  eram  Xumo  Cafalou  ,  Gra« 
deho  Cafo,  Honão,  Hobidiliiai,  Mochael 
Afe ,  Jorges  Afe ,  Ahaique  Colo ,  e  Choge 
Cata  ,  cunhado  do  Emperador ,  .que  como 
eftava  determinado  de  dar  batalha  aos  ini- 
migos ,  e  não  gaílar  o  tempo  em  efcaramu- 
ças ,  mandou  fazer  todos  preftes  ,  e  tomou 
os  Portuguezes  apar  deíl.  E  quinta  feira  de 
Endoenças  pela  manha  ,  que  foi  aos  vinte 
e  três  de  Março  da  era  de  mil  quinhentos 
íincoenta  e  nove  ,  fahio  de  feus  exércitos 
com  fuás  bandeiras  defenroladas ,  e  foi  de- 
mandar os  inimigos,  que  também  já  eftavam 
em  campo ;  e  o  primeiro  que  rompeo  nelles 
foi  Gonçalo  de  Moraes  ,  que  fe  adiantou 
com  huma  lança  de  fogo ,  com  que  fe  met- 
teo  antre  os  inimigos  ,  onde  fe  desfez  ,  e 
abrazou  a  nuiitos  ;  mas  elle  foi  derribado 

com 
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com  bum  tiro  de  arremeflb.  O.Emperadoir 
também  rompeo  em  os  Mouros,  nos  dian* 
teiros,  cercado  dos  noflbs. 
'^  Mas  quiz  a  defaventura  que  com  os  ei* 
touros  das  efpingardas  fe  eípantaíTe  o  feu 
cavailo  de  feição ,  que  fi^n  dar  pelo  freio » 
fe  foi  metter  no  meio  dos  Mouros ,  onde  o 
Emperador  foi  alanceado,  è  morto.  Osnof*- 
íos  o  foram  feguindo  até  femifiurarem  com 
os  Mouros  y  onde. fizeram  maravilhas  nas  ar« 
mas  ,  matando  ,  e  efpedaçando  a  quantos 
acharam  diante,  como  fe  foram  leÔes  fero* 
zes ;  mas  como  as  novas  da  morte  do  Em- 
perador feefpalháram  pelo  exercito ,  defcor- 
coando  os  Abexins,  ie  puzeram  logo ,  em 
desbarato,  ficando  fá  os  Portuguezcs  bara- 
lhados com  os  inimigos  em  hunta  batalha 
muito  cruel ,  acompanhados  também  de  al- 
guns dos  Capitães  Abexins  ,  que  como  vi* 
ram  o  feu Emperador  morto,  não  (e  quize- 
ram  falvar.  Mas  como  os  noíTos  eram  tão 
poucos ,  e  os  inimigos  andavam  já  fenhores 
do  campo  ,  e  com  a  mão  folgada  com  a 
morte  do  Emperador ,  carregaram  fobre  ef- 
les  ,  e  com  perda  da  mòr  parte  ficaram  fe- 
nhores do  campo ;  e  alguns  dos  nofTos ,  que 
puderam  eícapar  ,  fe  acolheram  pêra  onde 
eflava  o  Bifpo ,  e  com  elle  fe  foram  a  paiW' 
tes  feguras.  Alcançada  a  vitoria ,  pêra  mais 
fe  gloriarem  os  MíDuros  delia  ^  cortaram  a 
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Cabeça  ao  Emperador,  e  aos  noflbs  ,  e  as 
mandaram  ao  feu  Rey  ,  não  fabendo  que 
também  eílava  ja  fem  ella.  E  fem  fazerem 
detença  alguma ,  foram  paíTando  pêra  a  Pro* 
vincia  de  Hoje ,  onde  a  Rainha  eftava  com 
feu  filho  Minas ,  pêra  os  haverem  ás  mãos ; 
snas  elia  tendo  primeiro  a  trifie  nova ,  fe  re^ 
colheo  a  huma  ferra  forte  ,  e  os  inimigos 
chegaram  aos  feus  Paços  ,  os  derribaram , 
abrazáram ,  e  deftruíram  a  terra ,  deixando*^ 
íè  ficar  nella  devagar ,  como  fenhores  de  tu* 
do.  Os  Abexins  ,  que  efcapáram  da  batalha , 
fabendo  logo  como  os  inimigos  eram  paíTa^ 
dos  pêra  Hoje,  ajuntando-fe  hum  corpo  dei- 
les ,  acudiram  ao  campo ,  e  levaram  o  cpr-> 
po  do  Emperador  ,  e  lhe  foram  dar  fepul- 
tura.  Os  corpos  dos  noíTos  ficaram  nocam« 
po  ,  e  dalli  a  três  mezes  os  acharam  hum 
Álvaro  Fernandes ,  e  António  de  Góes ,  iiT- 
teiros  ,  e  fem  corrupção  alguma  ,  fomente 
lhes  faltava  o.  membro  genital,  que  lhescor« 
taram  os  Mouros,  ou  Cafres. 

Neíle  tempo  eílava  o  Padre  Reitor  da 
Companhia  quatro  jornadas  de  Baroá,  e  o 
Padre  Gualtamas ,  e  com  elles  Francifco  Dias 
Machado  ,  António  Lopes  da  Silveira  ,  e 
Pêro  Dorta  de  Oliveira ,  que  foram  efperar 
o  Patriarca ,  cuidando  que  viefle  pêra  o  rc-. 
ceberem,  e  acompanharem,  ealli  foram  ter 
coni  élies  os  três  Abexins  ,  que  atras  diíTe* 

mos> 
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mos,  que  os  navios  deitaram  emMaçoá,  e 
lhes  deram  as  cartas  do  Vifo-Rey  D,  ConC» 
tantino  pêra  o  Bifpo ,  e  fouberam  todas  aa 
novas  da  índia  ,  e  de  como  o  Patriarca  6» 
cava  em  Goa«  Com  eftas  novas  voltaram 
pêra  o  Bifpo ,  que  acharam  em  cafa  de  hum 
Portuguez  namral  do  Crato ,  que  íê  chama^ 
va  Vafco  Pires  do  Crato ,  (que  foi  da  Coii« 
defla  velha ,  mullier  do  Conae  da  Vidigueira 
D.  Francifco  da  Gama ,  que  o  recolheo ,  indo 
elle  fogindo  do  desbarato  do  Emperador ,) 
que  os  agazalhou.  £  fabendo  o  Bifpo  náo  viv 
o  Patriarca,  ficou  muito  defconfolaao ,  edei« 
xou-íe  ficar  naquella  parte  até  ver  em  que  pa« 
ravam  as  coufas  daquelle  Império. 

CAPITULO    VIL 

J)e  como  os  Turcos  foram  fobre  a  fortaleza, 
de  Babarem ,  e  lhe  puzeram  cerco :  e  dà. 
Armada  que  D.  Antão  de  Noronha  Ihè, 
mandou  de  foccorro :  e  de  como  avijòu  X). 
Álvaro  da  Siheirà  fera  que  afoccorrejji^. 

Muitas  vezes  temos  dito  pelo  decurfo 
de  iioflas  £)ecadas  ,  do  muho  que  o' 
Turco  defejava  de  fe  fazer  Senhor  de  todos 
os  portos  da  Arábia  da  banda  do  Eftreitd^ 
Perfico;  e  como  os  feus  lhe  entendiam  efte; 
deíejo  ,  huns  fe  lhe  otferectam  pêra  hâma 
coufa^  e outros  pêra  outra >  mas  tudo  falhe: 

dei- 
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defãrmava  em  vâo  ;  porque  das  emprezas 
queconimettêrain,  fcmpre  fahiram  efcalavrà» 
dos  das  noíTas  mãos.  Agora  eíle  verão ,  em 
que  andamos,  £e  lhe  foi  oíFerecer  hum  Ca* 
pitão,  que  foi  de  Laca  ,  Turco  de  nação , 
pêra  lhe  tomar  a  fortaleza  de  Baharem ,  que 
era  a  principal  da  cofta  da  Arábia ,  tirando 
Baçofá,  e  a  quem  elles  defejavam  mais  que 
todas,  por  6car  mais  vizinha  á  Ilha  de  Or* 
muz,  em  que.elle  tinha  os  olhos.  £  fez*lhe 
efie  Turco  a  coufa  tão  fácil ,  que  lhe  accei« 
toti  o  Turco  os  oHèrecimentos  ,  e  mandou 
ao  Baxá  de  Baçorá  que  lhe  negociaíle  as 
coufas  neceílàrias  pêra  aquella  jornada  :  o 
que  elíe  fez  muito  bem ,  e  lhe  deo^  duas  ga* 
lés ,  e  fetenta  terradas ,  e  terranquins ,  e  hum 
bargantim  de  dez  bancos ,  em  cujas*  vafílhas 
embarcou  mil  e  duzentos  Turcos ,  e  Janifla- 
ros ,  e  muitos  mantimentos ,  e  munições ,  é 
petrechos  de  guerra ;  e  fe  lhe  ajuntou  mais 
pei*a  o  acompanhar  nefta  jornada  Mir  Soltão 
Ali ,  Parfeo  de  nação  ,  Capitão  que  foi  de 
Catifa ,  que  efcandalizado  de  alguns  aggra* 
vos  que  teve  do:  Xá ,  cujo  rafTallo  era  ,  fe 
paíTou  pêra  o  Turco  ,  e  pelo  deffervir  fe 
quiz  achar  iij^de  feito,  porque  também  era 
c;m  damno  do  Eãiado  da  Períia «  tudo  o  que 
ppj  aquelle  Re^AO  fe  conquiíia^; 

Chegada  eíla  Arn^ada  a  Baharem  ,  Ian«* 
^ram  o$  Tuxi^os  toda  a  gente  em  terra,  o 
'  i  -  plan- 
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plantaram  fuás  eftancias  ao  redor  da  fortale* 
za  ,  e  as  guarneceram  de  artilheria  muito 
groíTa  pêra  a  bateria ,  que  determinavam  dar* 
Era  Guazil  de  Babarem  Rax  Morado ,  (ca# 
fado  com  huma  filha  de  Rax  Nordin  Gua« 
zil  de  Ormuz,)  homem  Parfeo  muito  pru« 
dente ,  grande  Capitão ,  e  o  melhor  homem 
(le  cavailo  que  havia  em  toda  Perfia  ,  que 
tanto  que  teve  vifta  da  Armada  ,  recolheo 
dentro  na  fortaleza  todos  os  mantimentos 
que  na  terra  havia ,  e  quatrocentos  homens 
eícolbidos ,  com  quatro ,  ou  finco  Português 
zes  criados  de  D.  Antão  de  Noronha  Ca« 
pitão  de  Ormuz  ,  que  alli  efiavam  fazendo 
feus  negócios :  antre  eSes  entrava  Henriquq 
de  Mello ,  que  hoje  vive ,  e  he  Capitão  do 
Caftello  de  Pangim ,  e  António  tie  Campos  ^ 
neto  da  boa  velha  de  Dio  ,  Ifabel  Fernan*^ 
des ;  e  aflim  defpedio  logo  o  Guazil  huma 
terrada  muito  ligeira  com  cartaá  pêra  ElRey 
de  Ormuz,  e  pêra  o  Capitão,  em' que  lhes 
dava  conta  do  negocio ,  e  lhes  pedia  o  foc« 
correíTem  ,  ficando*fe  fortificando  b  melhor 
que  pode.:  pêra  o  que  teve  pouco  tempo, 
porque  os  Turcos  ioga  começaram  a  dar 
grandes  baterias ,  com  que  fizeram  algumas 
lúinas  pelos -altos  dos  muros,  que  logo  fo^ 
Fam  repairados  dos  de  dentro ,  que  também 
}hes  reípondéram  com  fuás  falvas  ,  de  qu^ 
elies  receberam  bem  de  damno*: 
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Vendo  os  Turcos  que  os  muros  era^ 
fortes  y  e  que  os  de  dentro  íe  defendiam  tão 
bem ,  e  os  tratavam  mal  ^  trataram  de  entu-» 
]har  a  cava  ^  que  cercava  a  fortaleza  ,  pêra 
a  commetterem  por  aíTalto ,  pêra  o  que  co^ 
meçáram  a  fazer  ruas  por  baixo  do  chão  ^ 

Í)era  os  oíEciaes  poderem  trabalhar  ,  o  que 
bes  cufiou  muito  caro  ,  e  muito  trabalho^ 
I Iorque  era  toda  aquella  parte  de  aréa ,  que 
he  rogia>  eacudiam-lhe  com  grandes  repai"* 
ros  pêra  íuilentar  as  paredes  da  rua ,  porque 
não  arrunhaíTem.  E  em  quanto  eftão  occu« 
pados  nefta  obra,  daremos  razão  do  recado 
que  chegou  a  Ormuz ,  e  do  que  fez  o  Ca- 
pitão. 

Dadas  as  cartas  a  ElRe)^  ^  e  ao  Capitão 
p.  Antão  de  Noronha,  logo  começaram  a 
preparar  gente ,  e  a  armar  navios  ^  que  logo 
le  puzeram  dez  no  mar ,  alguns  dos  da  com- 
panhia de  D<  Álvaro  da  Silveira  ^  que  alli 
ibram  invernar  ,  de  que  eram  Capitães  Gil 
de  Góes ,  Diogo  Ferreira ,  Collaço  do  Prín- 
cipe D.  João.y  e  hum  foão  de  Mello ,  e  09 
mais  que  alli  havia  da  obrigação  da  fortale- 
za .^  e  de  todos  fez  Capitão  mòr  D^João  de 
Noronha  feu  fobrinho ,  irmão  de  D-  Antó- 
nio de  Noronha  Capitão  de  Cochim.  O9 
mais  eram  João  de  Quadros ,  e  hum  mance- 
bo Fidalgo  do  appellido  dosMellos,  irmão 
do  outro  aílima ,  e Jeronjmo  de  Soufa ,  coai 

,  quem 
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3 liem  fô  embarcaram  por  parentes.  AIexan«> 
re  de  Soula  y  que  foi  Capitão  de  Chaul  ^ 
e  FraAcifco  de  Sòufa  Tavares  o  manco ,  qué 
hoje  vive  em  Aveiro  j  e  Outros  ,  que  D.  An* 
tão  dei  Noronha  defpedio  muito  apreíTada* 
mente ,  mui  bem  apercebidos  de  gente ,  ma^ 
niçoes,  e  mantimentos.  E  aò  delpedir  oD^ 
João  íèu  fobrinho  ,  que  hia  por  Capitão 
mór,  o  apartou  ,  e  lhe  diíTe  «que  fe  lem-^ 
braíTe  que  era  filho  de  hum  Clérigo  ^  el 
que  não  tinha  mais  honra  que  aquella^ 

3ue  por  Teu  braço  ganhaíTe}  que  elle  Ihé 
ava  pêra  iíTo  aquella  empreza ,  que  era 
das  honradas  da  índia }  que  foflè ,  e  Ihâ 
tomaíTe^  ou  queimaíTe  aquellas  galés,  ou 
morreíTe ,  e  pefdeíTe  fobre  iíTo  todos  aquel-^ 
les  navios ,  porque  naquiilo  eftava  fer  mui* 
to  honrado  i  ou  muita  abatido ;  e  que 
queimando  as  galés ,  fe  deixaíTe  ficar  com 
os  navios  guardando  a  Ilha  ,  porque  oi- 
Turcos  fe  não  fahiflem  delia ,  porque  lo^ 
go  apôs  elle  feria  lá  D.  Álvaro  da  Silves 
ra  com  toda  fua  Armada.  9 
Embarcado  D.  João  de  Noronha  i  def' 
pedio  D.  Antão  de  Noronha  huma  embata 
cação  ligeira  com  huma  carta  pêra  D.  AU 
varo  da  Silveira  ,  em  que  lhe  dava  conta 
daquelle  negocio  ,  e  lhe  pedia  c  fe  apreí^ 
»  faíTe ,  e  acudifle  áquelk  feito ,  porque  &^ 
j»  ria  grande  perda,  e  quebra  doÈíiado  ga^ 
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>  nbarem  os  Turcos  aquella  fortaleza ;  e  que 

>  fe  viera  a  bufcar  galés ,  alli  as  tinha ,  em 
9  parte  que  lhe  não  podiam  eícapar ;  e  que 
»  fe  fe  pejaíTe  de  vir  a  Ormuz ,  (porque  ei^ 

>  tavam  quebrados ,  )  ou  nâo  tivefle  gofto 

>  diíTo ,  que  fofle  á  Ilha  de  Angâo  ^  e  que 
9  lá  lhe  mandaria  todos  os  provimentos,  e 

>  dinheiro  que  lhe  foíTe  neceíTario  pêra  a 
31  Armada. »  D.  Álvaro  da  Silveira  entenden-* 
éo  a  importância  do  negocio  >  Iherefpondeo 
«  que  logo  fe  partia  pêra  Angáo  ,  por  lho 
%  parecer  aflim  melhor  ;  porque  &  tomaíb 
9  Ormuz ,  feria  muito  grande  trabalho  tor- 
n  nar  a  recolher  os  foldados ,  e  que  mandai 
n  fe  os  provimentos  pêra  a  Armada  >  porque 
»  fe  não  detiveífe  em  efperar  por  elles.  n  Conoi 
efte  recado  defpedio  logo  D.  Antão  de  No» 
ironha  a  Francifco  Jacome ,  Efcrivâo  da  fa« 
zenda ,  com  dinheiro ,  arroz ,  manteigas ,  bif- 
couto ,  peixe ,  munições ,  plouros  ^  e  todag 
as  mais  coufas  em  abaftança.  £  não  tardou 
muito  que  não  chegafle  D.  Álvaro  da  Sil<* 
veira  com  os  mais  navios  de  remo  >  e  a  ca«* 
jravela  de  Pêro  Peixoto  da  Silva ,  e  tomando 
os  provimentos >  deo  á  vela  pêra  Babarem; 
•  em  quanto  M  não  chega ,  tornemos  a  D« 
3oâo  deNorotíha,  que  deixámos  partido  de 
Ormuz  ^  pêra  darmos  cofita  do  que  Ibe  acon^ 
leceo  nefla  jornada. 

CA« 
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CAPITULO    VIIL 

í)b  qut  actm^ec&h^  B/Joãà  de  Nâironèit 
até  Babarem :  e  de  como  as  galés  lhe  cút^ 
réram :  e  do  ri  fio  em  que  os  nqffòs  navioi 
fe  viram  de  fer  tomados:  e  dexomo  i). 
Álvaro  da. Silveira  chegou  a  Babarem»^ 
e  tomou  as  galés  ^  e  cercou  as  Turcos  nê 
ilha. 

PÂrtido  D*  João  de  Noronha  de  Ormiíz  i 
foi  íeguindo  fua  Jornada  até  a  Ilba;SsíH 

rniaiiti  duas  léguas  deBaharem,  onde  fedeí^ 

.xou  ficar  efperando  por  huni  navio  9  que 
lhe  ficava  atras  ^  que  era  de  hum  daquell^ 

«dous  irmãos  9  os  MelJòs,  que  partio  depois 
delle  ,  .e  ao  outro  dia  foi  demandar  Baha^ 
rem  ^  cuidando  que  a  noíTa  Armada  eílavji 
já  lá;  (porque  quiz  apouca  dita  deD«JcSo 
que  aífim  fuccedeílè  pêra  perder  huma  ta- 

-  manha  honra  ).e  chegando  á  vlfta  ^a  Ilha^ 
vendo  os  que  eftavam  nas  .galés  ^que^le  na<» 
viofó^  fahiram  apôs  elle. como. hum tro vão ^ 
e  elle  lhes  foi  fogiiido  pêra  a  banda  da  Ilhfl 

:  Samaim , .  onde  os  floíTosrcftaVam  como  e«i 
embofcadaé  D.  João  de  Noronha  $  1  que  efta^ 
va .xrom  os  njais navicjs.íitrro  da  outia  ban^ 
da  da  Ilha  ^  .veildo  por  liima  cda^Hba  os  pen-> 

:DÓes.das  duas  galés  ^  com  grande í  ai voroçd 

i^de  * tGfdos,*  Vf^vsmxãí.»  jarous  ^  le  Umi«híj^Mi 
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ao  encontro  com  o  remo  em  pimho  ,  mui 
furíofa  y  e  determinadamente.  Os  Turcos 
ciando  de  rofto  com  os  navios ,  e  como  vi- 
nham determinados  com  aquelia  prefla  ,  e 
de  parte,  de  que  iè  elles  não  temiam,  vira- 
ram 9  e  foram-fe  recolhendo  pêra  Baharem  , 
c  os  noflbs  apôs  elles  atropeiando-os  bem. 
Mas  como  ellas  levavam  a  vantagem  de  quem 
foge,  eeram  muito  ligeiras ,  fahiram*íè  del- 
les  ,  e  chegando  a  Baharem  ,  furgíram  no 
feu  porto*  O  que  vifto  pôr  D.Jo^o  de  No- 
ronha ,  furgio  hum  pouco  aflFaftado  ,  e  alli 
tomou  confelho  com   os  Capitães  fobre  o 

.  '<\ue  faria  ;  e  foram  a  mór  parte  delles  de 
parecer ,  que  efperaíTem  pela  manhã ,  (  por- 
<]ue  hia  já  anoitecendo,  )  e  que  as  foílem 
commetter ;  o  que  elle  fez  ,  deixanda*fe  fi- 
car alli  toda  a  noite:  no  que  fe  perdeo  co- 
mo mancebo  fem  experiência  ;  porque  fe 
quando  foi  feguindo  as  galés  as  abalroara 
logo  em  ellas  furgmdo,  fem  dúvida  as  to- 

•  mára;  porque  levavam  os  Turcos  tamanho 
«medo  ,  que  em  furgindo ,  fe  baldearam  em 
terra ,  deixando  as  galés  como  perdidas.  E 
a  perda  de  huma  tão  honrada  occaíião  não 
fe  pôde  lançar  á  conta  da  fortuna ,  fenão  ao 
que  ella  difle  naquella  fabula ,  que  fe  delia 
conta ,  ouando  acordou  hum  menino  ,  qi^ 
dormia  (obre  a  borda  de  hum  po$o  ,  que 
não  queria  que  cahiífc  em  baixo ;  porque  lhe 

não 
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oão  puzeíTem  a  ella  a  culpa ,  fendo  toda  da 
ignorância  do  menino.  Em  fim ,  tornando, 
aos  noíTos ,  que  deixámos  furtos  efperando, 
pela  manhã ,  que  tanto  que  veio  moílrando 
feus  dourados  raios  ,  viram  vir  as  galés  a 
ellcs ;  porque  o  Baxá  vendo  o  termo  que  os 
noflbs  fizeram  em  fe  deixarem  ficar,  enten- 
dendo fer  receio  ,  mandou  metter  em  cada 
galé  cento  e  fincoenta  Turcos,  e  lhes  man- 
dou que  foffem  pelejar  com  ^os  noflbs  na- 
vios. D.João  de  Noronha  em  vendo  as  ga- 
lés ,  eftando  já  em  armas ,  perguntou  aos  Ca- 
pitães o  que  faria  ?  Alguns  lhe  difleram  ,  que 
o  bom  feria  irem-fe  retrahindo,  porque  as 
galés  na  prefira  que  traziam ,  moftravam  vir 
mui  guarnecidas,  E  outros  foram  de  pare- 
cer, que  fe  lhes  foflem  fahindo,  como  que 
fogiam  delias ;  e  que  como  as  tiveflem  alon- 
gadas de  Baharcm  ,  pelejaflem  com  ellas^ 
onde  não  foíTera  viftas  da  terra  ,  por  nãa 
ferem  foccorridas  pelas  terradas.  Efte  parecer 
acceitou  mais  D.João  de  Noronha,  e  aflim 
fe  foi  recolhendo  com  todos  os  feus  navios^ 
juntos  ,  e  elles  mui  preíles  pêra  pelejarem  ^ 
quando  fofle  tempo. 

As  galés  vendo  ir  os  navios  daquella 
maneira ,  apertaram  mais  o  remo ,  e  os  foram 
fçguindo,  e  esbombardeando  pêra  embaraçar 
os  marinheiros  ;  e  não  lhes  fahio  em  vão 
^e  defenho  ^  porque  como  as  peças  de  proa 

eram 
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tfram  Efperas ,  e  Salvagens  y  hiam  os  pelou* 
tos  dar  antre  os  noflbs  na  nos  ;  o  que  foi 
em  alguns  coufa  de  tamanho  medo,  que  co- 
meçaram a  dar  á  véla ,  e  a  defmandar-fe.  O 
<^e  rifto  peloâ  mais,  que  hiam  alli  muiros^ 
dmigos  de  ganhar  honra ,  vendO'^fe  fòs ,  tam* 
bem  fe  foram  recolhendo  por  onde  cada  ham 
ihais  pode.  E  fó  João  de  Quadros  ,  como 
homem  prático  naquelle  Eftreito ,  íb  foi  def» 
riando  dos  nrM  navios ;  e  romando  oufro  ru«« 
mo,  fc' lançou  pêra  a  banda  de  Garifa^  As 
galés  foram  feguiúdo  as  mais  fuftas  tão  rija«^ 
mente ,  que  foi  forçado  aos  noflbs  aíijarefti  ao 
mar  tudo  o  qoe  puderam ,  pêra  ficarem  mais 
leves,  e  ligeiros.  E  todavia  a  galé  Capitâ- 
nia ,  que  era  muito  ligeira  ,  foi  alcançando 
á  fofta  de  Diogo  Feíreira  Vellcz  ,  que  era? 
mais  pezada  que  as  outras ,  com  quem  hia 
«mbarcado  por  foldado  D.João  de  Caftello-^ 
branco ;  e  tanto  a  entrou ,  que  lhe  íicou  de^ 
baixo  da  appellação,  Os  Turcos  com  o  de*f 
féjo  de  os  tomarem  vivos  a  todos,  não  oa 
^uizeram  metter  no  fundo,  e  thes  diíTeraoíi 
«m  Italiano ,  que  não  houvefleni  medo  ,  e 
que  fe  entregaíTem ,  que  os  tratariam  muita 
bem,  É  dlzendo-lhe  elles  que  fl  ,  fe  fòi  á 
^lé ,  defviafndo  pela  não  raetter  no  fundo^ 
Diogo  Ferreira ,  e  D,  Jmo  dê  Caftelló-bran-? 
(o ,  que  eram  homens  de  mais  animo ,  e  e& 
^V^m  çQtfX  as  arçÈfae  tm  mãos  pêra  pelejar  ^ 
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Tendo  defviar  a  galé  ^  foram  mettendo  de  lò 
por  ella  lhes  ficar  a  gila vento  ;  e  como  le* 
vavam  pofta  huma  varredeíra  por  baixo  da 
yéla,  pêra  andarem  mais ,  afizeram  molhar , 
promettendo  aos  marinheiros  muito  dinhei- 
ro ^  que  trabalharam  muito  bem;  e  indo-fe 
já  íahindo  da  galé  ,  e  tornando  ella  a  pre-* 
parar  apôs  cUes ,  que  hiam  mui  negociados , 
vendo  pçla  proa  hum  baixo ,  por  lè  dei  via- 
rem  da  galé,  endireitaram  com  elle,  e  fo- 
ram aílim  á  veia  varando  por  íima«  E  quiss 
Deos  noíTo  Senhor  que  aquella  parte  por 
onde  tomaram  foHe  o  mais  ajto  delle,  e  da 
aréa ;  e  roçando  ainda  a  quilha  por  elle ,  foi 
paíTando  á  outra  parte  até  darem  em  fundo , 
ficando  muito  alongados  da  galé ,  que  como 
hia  com  aqpeíla  fúria ,  foi  também  roçando 
pelo  baixo  apôs  a  fufta  ,  e  eíleve  de  todo 
perdida  nelle,  e  tornbu  a  virar  com  muito 
trabalho ,  ficando-lhe  a  fufta  da  outra  parta 
tão  longe,  que  pêra  a  ir  bufcar  lhe  era  ne- 
ceíTario  rodear  todo  o  baixo  ,  que  era  mui 
grande,  pelo  que  foi  voltando  pêra  a  cofta 
de  Catifa  ,  onde  encontrou  com  a  fufla  de 
João  de  Quadros ,  que  cuidava  eftar  já  livre 
das  galés ;  e  era  a  vendo ,  deo  á  vela ,  e  lhe 
foi  fogindo  tudo  o  que  pode  ;  mas  como 
a  galé  (que  era  a  Capitânia)  era  muito  ligei* 
ra  ,  a  foi  entrando  ,  e  calcanhando  tanto , 
que  lhe  foi  forçado  alijar  ao  mar  tudo  o 

que 
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Sue  levava ,  até  os  berços  y  e  falcão  \  e  ain« 
a  aflim  não  pudera  eícapar ,  fe  fenao  reco<p 
Ihêra  a  outra  reftinga ,  cooio  kz  Diogo  Fer-^ 
|-eira  Vellez ,  porqye  aquelle  Eftreito  hp  to» 
do  cheio  delias ,  e  de  baixos ,  e  aílim  efca-r 

Í)ou  á  galé  ,  que  com  medo  de  dar  em  fecco 
e  foi  defviando.  Durou  eíla  prefla  até  a  noi? 
te ,  em  que  as  galés  fe  recolheram  pern  Ba* 
iiarem. ,  e  os  noíTos  foram  até  a  Ilha  de  Cães  ^ 
onde  fe  ajuntaram,  e  deixaram  ficar  até ^ vir 
recado  de  Ormuz ,  que  como  lá  chegou  aeír 
te  fucceíTo ,  ficou  D,  Antão  de  Noronha  em 
extremo  apaixonado  contra  D.  João  de  No-i 
ronha  feu  fobrinho  por  perder  as  galés  por 
feu  defcuido*  E  eflando  elles  aqui  em  Cães  , 
foi  ter  coip  elles  D.  Álvaro  da  Silveira;  e 
fabendo  o  fucceflb  das  galés,  o  fentio  mui-? 
to  pelo  credito  do  Eftado  ;   mas  por  outra 

Í)arte  não  lhe  pezou  ,  porque  havia  que  aquel<f 
a  boa  ventura  fe  guardava  pêra  elle. 

E  tomando  todos  os  navios  çomdgo, 
foi  furgír  na  Ilha  dasRomans,  que  eílá  de-i 
fronte  de  Catifa  hum  tiro  de  eípingarda.  lí- 
to  foi  ardil  feu ,  porqije  em  Angão  foi  avir 
fado  y  que  os  Turcos  efperavam  por  mais 
terradas,  e  gente  de  Baçorá.  Pelo  que  lhe 
pareceo  melhor  tomar  tanto  dentro  ,  que 
vendo-o  os  Turcos  vir  da  banda  de  Baçorá , 
çuidaíTem  que  eram  as  embarcações  que  ef? 
Iieravam  ,  e   os  tçm^ria  aílitn,  defcuidados, 

V9r 
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Daqui  da  Ilha  das  Romans  íe  fez  D.  Álva- 
ro da  Silveira  á  vela  ,  hum  dia  de  grande 
cerração ,  e  foi  demandar  Baharem ,  fem  fer 
rem  viftos ,  por  razão  do  nevoeiro ;  e  che- 
gando ás  galés  y  que  eftavam  bem  defcuida- 
das  ,  logo  lhe  poz  as  proas  com  todos  os 
navios ;  e  o  primeiro  que  fe  lançou  em  hu- 
ma  das  gales  foi  Rafael  Gomes  Viegas , 
filho  de  Galvão  Viegas ,  Alcaide  mór  da  Ci- 
dade de  Goa.  Entrados  os  noíTos  y  acharam 
poucos  nas  galés ,  que  foram  logo  mortos , 
e  eilas  tomadas  ,  e  D.  Álvaro  da  Silveira 
as  mandou  logo  tirar  pêra  fora ,  e  com  ellas 
foi  furgir  defronte  da  fortaleza,  que  falvou 
çom  toda  a  artilheria  ,  e  depois  o  fez  ao 
arraial  dQs  Turcos  ,  onde  lançaram  muitos, 
pelouros  ,  que  lhes  fizeram  mgito  damno.  O 
Baxá  conhecendo  as  galés ,  e  vendo-as  per- 
didas ,  esbravejava  de  pezar  de  feu  defcuido , 
,ç  logo  íe  houve  por  perdido,  porque  bem 
entendia  que  aquella  Armada  lhes  havia  de 
impedir,  e  tomar  todos  os  foccorros  que  lhe 
vieílem ,  e  os  havia  de  pôr  em  graode  aper^^ 
to  ,  e  neceílidade ,  porque  na  Ilha  não  tinnam 
mantimentos  ;  e  por  lhe  não  ficar  já  outro 
remédio ,  fenão  a  fortaleza ,  em  que  fe  po^ 
dejiam  falvar,  determinou  de  amiudar  aba- 
teria ,  e  ver  fe  a  podia  tomar  por  hum  aíTal- 
\o ,  |)era  o  que  le  cçmeçou  logo  a  preparar^ 

CÀ- 
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CAPITULO    IX. 

De  como  o  Guazil  de  Babarem  fe  vio  com 
D.  Álvaro  da  Silveira :  e  do  que  ajfen^ 
taram  f obre  o  negocio  dos  Turcos  :  e  da 
ahoroço ,  e  motim  que  houve  antre  os  nof- 
fos ,  por  não  querer  D.  Álvaro  da  Silvei'» 
ra  dar  bataloa :  e  de  como  de  defconjiada 
Jahio  aos  Turcos :  e  da  muito  grande ,  e 
cruel  batalha  que  tiveram  ,  em  que  D. 
JUvaro  da  Silveira  foi  morto  ,  e  desba^ 
ratado. 

SUrta  a  Armada  defronte  da  fortaleza , 
logo  fe  embarcou  o  Guazil  de  Baharem 
em  hum  terranquim  ,  e  íè  foi  ver  com  o 
Capitão  mór  ,  que  o  recebeo  com  muitas 
lionras,  eagazalhados.  Logo  alli  foram  cha- 
mados os  Capitães  aconfelho  fobre  a  guerra 
<]ue  fe  havia  de  fazer  aos  Turcos ;  e  fendo 

0  Guazil  o  primeiro  que  fatiou  y  diíTe  «  que 

>  a  maior  que  fe  lhe  podia  fazer  ,  era  cer- 
ji  car  a  Ilha  toda  com  todos  os  navios  ,  e 
»  fe  llie  defendefle  a  entrada ,  e  fahida ,  por^ 

>  que  fe  não  pudeffem  prover  de  mantimen- 
)i  tos ,  nem  mandarem  pedir  foccorro  a  Ba- 
9  corá  ;  e  que  aílim  os  poriam  em  tanto 
9  aperto ,  e  neceílidade ,  que  ou  fe  entrega- 

>  riam ,  ou  morreriam  á  fome ;  e  que  fe  lhe 

1  não  déíFe  batalha  ^  porque  nenhuma  outra 

n  cou^ 
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9  Goufa  elles  mais  defejavam. »  Deflepareceir 
foi  João  de  Quadros,  como  homem  qujeen-* 
tendia  bem  a  terra ,  aífirmando ,  qae  os  Tan- 
cos fe  desbaratariam  poríi,  fem  rifco  aligum 
noílb  ;  e  aílim  o  tiveram  outros  Capitães 
pêra  íi ,  ainda  que  alguns  foram  doutro  pa« 
fecer. 

áD.  Álvaro  da  Silveira^  parecendo*Ihe 
melhor  o  primeiro ,  repartio  logo  os  navios 
ao  derredor  da  Ilha ,  que  traziam  tamanha 
vigia,  que  nem  fauma  pequena  alimdra  pu« 
deram  os  Turcos  lançar  de  nenhvma  parte 

Çra  lhes  levar  novas  a  Baçorá  ,  o  que  os 
urcos  fentíram  muito  ,  e  o  Baxá  acabou 
com  ido  de  ver  fua  perdição.  E  por  não 
fnofirarem  covardia ,  tornaram  a  bater  a  for* 
taleza  com  grande  importunação ,  e  de  den* 
tro  também  lhe  refpondíam  ao  mefmo  fom  ^ 
fazendo-lhes  mais  damno  do  que  recebiam , 
porque  a  bateria  não  fazia  mais  que  derri* 
bar-íhes  alguns  altos  do  muro  ,  que  logo 
eram  repairados,  ainda  que  com  trabalho, 
ç  canfaço  dos  corpos ,  porque  toda  a  noite 
gaitavam  oííTo.  Era  jí  ifto  no  mtz  de  Se^ 
tembro,  e  osnoflos  k  enfedavam  deefperar 
tanto  ,  porque  receavam  que  os  tomaíTem 
alli  aqúetlas  febres  malignas  ,  qae.fempre 
entram  çom  os  Levantes ,  que  ordinariamen- 
te começam  acuffar  na  entrada  de  Outubro, 
^ue  (  çooio  já  algumas  vezes  díílemos  >  são 

hum 
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hum  terror^  e  efpanto  a  todos  pela  grande 
defiruição  que  tem  feito  em  noflTas  Arma- 
das ,  com  o  que  fe  começaram  a  motlnar , 
e  a  requerer  a  D.  Álvaro  da  Silveira  «  que 
1»  défle  batalha  aos  Turcos  y  porque  antes 

>  queriam  morrer  pelejando  com  as  eíjpadas 

>  nas  mãos  ,  que  das  febres  que  fe  elpera- 
»  vam,  de  que  poucos  haviam  de  efcapar, 

>  fe  lhes  deííem. »  E  como  quafi  todos  os 
da  Armada  entravam  nefte  alvoroço,  e  gri- 
tavam por  batalha ,  dando  a  D.  Alvâro  da 
Silveira  a  defconíiança  ,  lhes  diíTe  «  que  fe 

>  quietaflem ,   que  elle  os  fatisfaria  ,  ainda 

>  que  contra  feu  parecer  ,  e  obrigação  y  e 
»  que  fe  fizeflem  preftes  pêra  o  outro  dia 
31  feguinte  ,  e  que  perraittiíTe  Deos  fe  não 
>i  arrependeífem  »  dando  também  recado  ao 
Guazil  y  que  ordenaíTe  fua  gente ,  e  que  eai 
peífoa  fe  achaíTe  com  elle  na  batalha.  Tudo 
o  que  reftou  do  dia ,  e  a  mór  parte  da  noi- 
te gafiáram  em  (è  preparar,  e  alimpar  fuás 
armas  ,  e  fazer  pelouros  ,  e  a  vojtas  diíTo 
deram  grandes  matracas  a  João  de  Quadros, 
chamando-lhe  fraco ,  e  covarde ,  porque  fo- 
ra de  parecer  que  fe  não  déíTe  a  batalha^ 
e  ao  Guazil ,  que  era  hum  Mouro  falfo  ^  e. 
traidor  ^  e  que  queria  tirar  aquella  honra  das 
mãos  dos  Portuguezes ,  e  dalla  aos  Mouros 
como  elle ,  e  outros  defatinos  como  eftes. 

Ao  QUtro  dia  pela  manhã  fe  ajautãram 


Dec.  VII.  Liv.  Vn.  Cap.  IX.  125' 

todos  poftos  em  armas ,  e  começaram  a  gri« 
tar  por  batalha  ^  o  que  D.  Álvaro  da  Sil<- 
veira  não  pode  remediar  ;  e  contra  feu  pa^ 
recer,  e  muito  pejadamente  rfe  poz  no  cam- 
po junto  da  fortaleza ,  e  efperou  pelo  Gua» 
zil  que  fahiíTe  de  dentro ,  que  logo  veio  com 
trezentos  Perfas  mui  bem  armados,  em  que 
entravam  muitos  dé  cavallo,  e  mandou  dar 
alguns  muito  formofos  a  D.  Álvaro  da  Sil- 
veira ,  de  que  tomou  dous  pêra  fua  peflba  ^ 
e  os  mais  repartio  por  Fidalgos  ,  que  lhe 
pareceram  mais  pêra  iíTo  ;  e  pofto  em  hum 
formofo  efquadrâo ,  e  o  Guazil  com  toda  a 
fua  gente  a  huma  parte  delle ,  foi  abalando 
em  bufca  dos  Turcos,  que  fe  tinham  reco* 
Ihido  pêra  hum  palmar  perto  da  fortaleza , 
onde  o  Baxá  efperou  os  noíTos  ,  e  toda  a  fua 
gente  de  cavallo  tinha  lançada  em  filiada  no 
cabo  do  campo  detrás  dehuns  cardaes,  pê- 
ra tomarem  os  noíTos  no  meio.  Chegando 
a  dianteira  dos  noíTos  aos  inimigos,  defcar- 
regou  nelles  aquella  primeira  falva  de  arca- 
buzaria ,  com  que  derribaram  alguns  Turcos  , 
e  depois  deo  Sant-Iago*  £  como  os  noíFos 
liiam  com  aquelle  furor  ,  e  defejo  ,  de  tal 
maneira  apertaram  com  elles ,  que  os  lança- 
ram fora  do  Palmar ,  que  de  induftria  fe  dei- 
xaram levar  por  todo  aquelle  campo  ,  até 
ine^erem  os  noíTos  na  filiada  ,  e  todavia 
mabndo  nelIes  i.  fua  yoQiade.  Os  de  cavai- 

lo, 
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io ,  qiac  eftavam  detrás  do  cardai  ^  tanto  cpai 
os  viram  eftendídos  pelo  campo  >  arrebenta- 
«ram  com  grande  faria ,  e  deram  nelles  com 
•tão  grande  imputo ,  que  logo  os  deíordená-" 
cam  y  jc  os  foram  levando  até  os  tornar  a 
imetter  peb  palmar  ,  ficando  no  campo  já 
alguns  atropellados. 

D»  Álvaro  da  Silveira ,  vendo  tamanho 
•defaortanjo ,  ajuntou  os  de  cavallo ,  que  fem* 
fpre  o  aaompanharam  ;  e  o  Guazil  com  os 
jèus^  que  nunca  o  deixou  ,  íbi  fufientando 
IO  pezo  da  batalha ,  e  tendo  o  encontro  aos 
inimigos  j  porque  o  não  acabaíTem  de  desba-^ 
cramr  detodoj  eneftas  voltas  tevjexom  elles 
nhuma  imuito  arriícada  batalha  ^  em  que  os 
.que  o  feguião  moftráram  bem  feu  esforço j 
:e  o  mefmo  fez  o  Guazil :,  que  &  mofirou 
anais  leal ,  do  que  os  foldados  lhe  chamaram 
«na  ioiatraca.  Aqui  ficou  a. batalha  íufpenfa  , 
(porque  osnoITos  tornaram  a  voltar  pêra  on-^ 
^e  viram  D«  Álvaro  da  Silveira ,  e  os  Mou** 
•ros  fi?:  tornaram  a  refrear  daquelle  ímpeto 
.com  que  vinham  ^  cuidando  que  levavam  já 
;a  vitoria  tiasoiâos*  E  íègundo  D.  Álvaro 
^da  Silveim  aqui  ^  inofirou  Capitão  ^  e  ca- 
•valleiro ,  ve  todos  os  mais  que  lhe  acudiram 
-^forçados ,  .fem.dúvida.qiieos'Turcos  f^pcr^ 
tdéram^  Mas  quiz  a  déíaventura .  que  deuiem 
ia  D.  Álvaro  da' Silveira  huma  efpingardada 
*^por  bpma  sYicillia.,  jdeíqoeife^ièatiQ  muiccK^} 

mas 
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mas  nem  por  iflb  deixou  ^o  furor  com  que 
pelejava ,  nem  quiz  que  os  íeus  foldados  en^ 
tendeíTem  que  eítava  ferido ,  por  nao  acon« 
tecer  algum  defaftre.  Mas  como  elle  tinha 
alli  feu  termo  acabado  ,  andando  no  mót 
conâiâo  da  batalha ,  lhe  deram  outra  efpin-* 
gardada  pelo  pefcoço  ,  de  que  logo  cahio 
ínortal ;  e  os  que  andavam  junto  delle  pele^ 
jando  com  muito  valor ,  que  eram  Ruy  Bar** 
reto  ,  filho  mais  velho  de  Nuno  Rodrigues 
Barreto ,  Alcaide  mór  de  Farão ,  e  de  Dona 
Leonor  de  Milão ,  Ayres  Gomes  da  Silva  , 
D.  João  Gonçalves  de  Taide ,  Francifco  de 
Toar ,  Francifco  de  Soufa  Tavares ,  Aletan^* 
dre  de  Soufa ,  D.  Vafco  de  Taíde ,  Bafiião 
de  Soufa  de  Abreu  ,  Francifco  de  Faria , 
hum  homem  Fidalgo  muito  conhecido  em 
Portugal ,  António  Luiz  o  Mulato  da  Rai«* 
nhã ,  Ayres  de  Miranda ,  Francifco  de  Mel- 
lo ,  irmão  do  Monteiro  mòr  ,  D.  João  de 
Caílello-branco ,  Diogo  de  Miranda ,  Jorge 
Pereira  Coutinho  ,  João  de  Quadros ,  e  ou- 
tros muitos  Fidalgos ,  e  cavallciros  ^  vendo 
caliido  o  feu  Capitão ,  trabalharam  pelo  fal- 
var ,  fobre  quem  carregaram  todos  os  Tur- 
cos ,  e  antre  todos  fe  renovou  outra  batalha 
muito  cruel,  cm  que  houve  muitas  mortes, 
e  damoos  de  ambas  as  partes  ;  e  os  noífoft 
como  touros  ciofos  defenderam  D.  Álvaro 
úa  Siltnúra  daqueila  multidão  de  Turcot; 
*.  mui- 
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muito  efpaço ,  que  Ruy  Barreto  ,  D.  Joãd 
Gonçalves  de  Taíde ,  e  Baftiâo  de  Soufa  de 
Abreu ,  que  eftayam  mais  chegados  a  D.  Al«^ 
Taro  da  Silveira ,  pegaram  delle  pêra  o  le* 
varem ,  e  fal varem ,  e  aíOm  fobraçado  o  fo^ 
ram  levando  hum  pouco  efpaço  já  mortal  t 
mas  como  era  .homem  muito  grande,  e  pe^ 
sado  ,  e  os  Mouros  vinham  já  de  tropel 
carregando  fobre  elle,  cahio  D«  Álvaro;  è 
os  Turcos ,  que  traziam  o  olho  nelle  ^  o  ro^ 
deáram  logo ,  e  alanceáram  a  mór  parte  dos 
que  o  defendiam ,  fazendo  elles  tamoem  mui* 
to  bem  feu  officio  ,  e  fatisfazendo-íe  das 
feridas  que  traziam  muito  honradamente. 
Mas  como  a  mais  gente  era  pofta  em  des* 
barato,  e  os  Mouros  andavam  fenhores  do 
campo ,  foram-fe  recolhendo  o  melhor  que 
puderam,  porque  fe  não  acabaíTem  de  per* 
der  todos.  Aqui  cahio  D.  Vafco  de  Taíde , 
arraveflado  de  huma  lançada ;  e  hum  folda^ 
do  filho  da  índia ,  por  nome  Jorge  Dias  a 
Pedinte ,  lhe  acudio ,  e  o  fal  vou  com  muito 
trabalho.  Francifco  de  Faria  ,  e  o  Mulato 
<la  Rainha  foram  aqui  cercados  dos  Turcos^ 
e  como  dous  leóes  bravos  famintos  fizeram 
nelles  tal  eílrago  ,  que  náo  oufavam  a  lhe 
chegar ,  tendo  a  efte  tempo  já  o  Mulato  hu-^ 
ma  perna  cortada  ;  e  por  fe  não  poder  ter 
Bella  ,  fe  poz  de  giolhos,  e  aíCm  lè  fez  te^ 
aier  de  feição  /  que  com. tiros  de  arréiâeço 
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ti  acabaram  de  matar,  e  omefmo  fizeram  « 
Francifco  de  Faria  ^  deixando  elle  primeiro 
íua  morte  bem  vingada. 

Ruy  Barreto  ,  e  D.  João  Gonçalves  de 
Taídc ,  e  Baíliao  de  Soxifa ,  que  eftavam  pe* 
lejando  fobre  D.  Álvaro  da  Silveira  ^  depois 
de  lhe  cahir  ^  vendo  tudo  perdido  ,  e  elles 
fós  ,  e  feridos ,  e  que  os  Turcos  recrefciam , 
foram-fe  recolhendo ,  depois  de  terem  feito 
coufas  muito  pêra  ferem  invejadas  de  todos } 
è  porque  os  leguiam  alguns  Turcos ,  nunca 
lhes  viraram  as  coílas,  e  fempre  foram  pe* 
lejando  valorofamenie*  E  indo  nefte  tranfe; 
em  que  hum  muito  bom  cavalleiro  não  po- 
dia ter  mais  tento  que  em  fi ,  vio  Dé  João 
Gonçalves  de  Taíde  que  os  Turcos  corta* 
vam  a  cabeça  a  D,  Álvaro  da  Silveira  ,  e 
lhe  tiravam  huma  cadeia  do  pefcoço ;  e  dan* 
do- lhe  09  eftimulos  da  honra ,  olhando  pêra 
Baftiâo  de  Soufa  ,  e  Ruy  Barreto ,  lhes  differ 
3)  Ah  fenhoreS)  pêra  que  he  viver  vida  tão 
]i  deshonrada ,  como  he  ver  matar  diante  de 
>  nós ,  e  cortar  a  cabeça  ao  noífo  Capitão , 
»  e  não  lhe  valermos  ?  Vamos  a  morrer  com 
1$  ellej  porque  o  morrer  defta  forte  faz  toda 
»  a  vida  gloriofa. »  Ruy  Barreto ,  e  Baftiâa 
de  Soufa,  que  eram  Fidalgos  valorofos,  e 
mancebos,  defejofos  de  honra,  voltaram  pê- 
ra onde  eftava  D.  Álvaro  da  Silveira  ,  di- 
zendo :  «Vamos ,  e acabemos  eiunoírp^offi^ 
Coníó.Tmuír.P^iL  I         »  cio,» 
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X  cio. »  E  com  cíle  animo ,  e  fiiror  arremettât» 
ram  todos  três  pêra  aqueila  parte  ;  e  antes 
de  chegarem  ao  corpo  do  íeu  Capitão  mór , 
deram  a  Bafiião  de  Soufa  huma  eipingarda* 
da  por  huma  perna  ,  de  que  fe  fencio  tal , 
c]ue  não  pode  paíTar  avante  ,  e  tornou-fe  a 
recolher  o  melhor  que  pode.  E  fentindo  en*» 
fraquecer-fe-lhe  a  perna  de  maneira  y  que  não 
podia  darpaíToy  recolheo-fe  a  huma  caía  de 
palha  ,  onde  vio  entrar  alguns  dos  noflbs  f 
que  hiam  iá  em  desbarato.  D.  João  Gonçal* 
ves  de  Taide ,  e  Ruy  Barreto  pafláram  adian- 
te por  meio  dos  Turcos  até  chegarem  a  D. 
Álvaro  da  Silveira  ,  em  quem  os  Mouros 
eftavam  fazendo  aqueila  notomia  ;  e  dando 
nelles,  mataram  alguns  ,  .e  fizeram  terreiro 
até  fe  porem  em  cima  daquelle  corpo  já  fem 
cabeça  9  e  alli  pelejaram  como  huns  leões 
bravos ,  até  que  mataram  D.  João  Gonçal- 
ves de  Taídc  ,  depois  de  ter  feito  por  feu 
braço  muito  grande  eftra^o  nos  Turcos  > 
accreíceiltando  ao  feu  illuítriílimo  appellido 
huma  fama,  que  fempre  durará  antre  elles. 
(Foi  efte  Fidalgo  filho  natural  de  D.  Mar- 
fim Gonçalves  de  Taíde  ,  Senhor  da  Caía 
de  Atouguia ,  que  o  houve  em  huma  mulher 
nobre.)  E  deram  a  Ruy  Barreto  quatorze 
feridas  ,  de  que  três  foram  mui  perigofas, 
e  mortaes ,  porque  lhe  deram  em  hum  hom- 
bro' com  huma  maíTa  de  ferro  ^  com  que  lhe 

im- 
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Jmpedíram  pqder  ufar  daquelle  bra^,  e  9 
feriram  na  ni|[o  direita ,  de  que  andou  mpi* 
tos  tempos  aleijado  delia ,  fem  poder  endi? 
reitar  osidedoS)  wtn  ainda  comi  trazer  p<;ra 
iflb  hum  pezo  de  chuml^o  i  e  a  oytr^ ,  qi^e 
o  tratou  peior  que  todas ,  foi  ,  tirarem^lhe 
com  huiíi  zargunchQ  de  arremeíTp ,  que  Ih^ 
Utraveflbu  huitia  perna ,  donde  nunca  o  poj 
de  tirar  por.  íèr  de  farpão ;  e  com  os  rqpyi-t 
rneUEos  que  fez  na  peleja ,  fç  lhe  fahiç  poc 
fi ,  rafgando^lhe  ,  e  esfarrapaudo^lhe  a  per^ 
pai  ^  todas  as  mais  l.he  derapi  em  íeu  cor«» 
pOy  (iendo  bem  moftrgdo  o  valor  ^  e  esforço 
do  fângue  donde  procedia* 

O  Guazii  d0  l^âh^vQm ,  qiie  efte  dia  mof* 
trou  bem  os  quilates  de  fug  peíTpa ,  e  esfor* 
ço ,  e  fídeiidade  i  ve^do  já  tudo  perdido ,  # 
ddsbaracado,  fa}>recolhendo  os  noíTos,  quç 
andavam  pelp  palmar  defarranjados  9  e  os> 
foi  empatando,  e  guardando,  e defendendo 
dos  Turcos  até  os  metter  na  fortaleza.  Os. 
Turcos  que  os  feguíaoi  ,  alguns  delles  qiia. 
yíram  recolher-fe  Baftião  de  Soufa  naquella 
çafa,  onde  também  o  fizeram  outrpis,  che« 
gáram  a  eila.pera  a. entrarem  i  e  fentinda. 
dentro  muitos  dos  noíTos  ,  não  a  .oufando 
accommctrer ,  bradara^  por  fogo  ^  ç  tqcg'' 
^ndo-fe  os  noflbs  que  os  abiia^aflen^  y  fe  cn-. 
tjegárara  aos  Turcos. 

Morreram  dos  noíTos  fetenta-j^  em  .que 

I  ii  cn- " 
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entraram  aquelles  deus  ▼alorofos  mancebos  , 
D.  João  Gonçalves  de  Talde ,  e  Baftião  de 
Soufa ,  António  Luiz  o  Mulato  da  Rainha  , 
Francifco  de  Faria  ,  e  o  Capino  mòr  D« 
Álvaro  da  Silveira  ,  que  era  hum  Fidalgo 
muito  valorofo ,  e  tinha  já  acabado  léus  fer« 
viços  y  pelo  que  eftava  defpachado  com  a 
Capitania  de  Ormuz.  Foram  cativos  perto 
de  trinta ;  e  aos  que  pudemos  faber  os  no^ 
mes  ,  são  os  feguintes  :  Ayres  Gomes  da 
Silva  ,  que  logo  morreo  das  feridas  ,  que 
lhe  deram  na  batalha ;  Jeronymo  de  Soufa  , 
que  também  morreo  no  cativeiro  ,  Gil  de 
Góes  de  Lacerda ,  D.  João  de  Caftello-bran* 
CO  9  e  outros  y  que  nos  não  lembram. 

Desbaratada  a  batalha ,  abrio  Pêro  Pei« 
xoto  hum  regimento  doVifo-Rej,  em  que 
vinha  elle  nomeado  por  Capitão  mor  da- 
quella  Armada  ,  em  defeito  de  D.  Álvaro 
da  Silveira  ,  de  que  tomou  logo  poflTe  por 
confèlho  dos  Capitães ,  e  Guazil ,  e  aflènrou , 

2ue  D.  João  de  Noronha  com  a  gente  de 
^rmuz  fe  metteflê  na  fortaleza  ,  e  que  os 
navios  da  Armada  de  D.  Álvaro  da  Silveira 
continuaílèm  na  guarda  da  Ilha ,  como  dan- 
tes ,  pêra  que  não  pudeflèm  entrar  provi« 
mentos,  nem  íbccorro  aos  Turcos  :  e  que 
os  navios  da  obrigado  de  Ormuz  com  as 
galés  íè  fbfTem  pêra  D.  Antão  de  Noronha  , 
pêra  fe  elle  quize&  vir  em  peíToa  >  oumandar 

mais 


Dec*  VII.  Li V.  VIL  Caí.  IX.  13J 

ináis  foccorro ,.  tiveíTe  pêra  iíTo  embarcações ; 
e  neíles  navios  fe  foi  D.  Vafco  de  Taide^ 
e  alguns  feridos  pêra  fe  curarem  em  Ormuz» 

Feito  ido ,  foi  Pêro  Peixoto  continuando 
na  guarda  da  Ilha  ,  e  de  tal  maneira  lhes 
defendeo  as  entradas ,  e  fahidas ,  que  poz  os 
Turcos  em  grande  defeíperaçao  pela  falta 
dos  mantimentos  j  e  chegaram  a  tanto  ex« 
tremo  ,  que  já  antre  elles  valia  huma  mão 
de  arroz  (que  são  quatro  arrates)  quarenta 
Xaes ,  que  são  oito  cruzados ,  e  á  falta  del<« 
les  deixaram  de  bater  a  fortaleza  ,  e  anda* 
vam  todos  efpalhados  pela  Ilha  y  bufcando 
jbervas ,  e  raizes  pêra  comerem ,  que  os  co- 
meçaram a  corromper ,  e  matar.  Mir  Sol- 
tão  Alli,  Capitão  que  foi  de  Catifa  ,  que 
os  alli  trouxe ,  vendo  o  miferavel  eílado  em 
que  aquçlle  negocio  eftava ,  entendendo  que 
o  Capitão  de  Ormuz  havia  de  acudir,  eque 
os  Turcos  fe  perderiam,  lá  tevç  modo  com 
que  houve  huma  mui  pequena  embarcação., 
em  que  fe  paflbu  á  terra  firme,  com  muito 
trabalho ,  e  rifco  de  fua  peflba ,  e  fe  foi  pê- 
ra Catifa  a  efperar  oíim  daquelle  negocio. 

Vendo-fe  os  Turcos  cm  tão  grande  aper- 
to ,  começaram  a  correr  com  recados  a  Pê- 
ro Peixoto  fobre  pazes ,  a  que  lhes  ellè  ded 
orelhas,  e  lhes  mandou  dizer,  que  lhe  en- 
.viaflem  hum  dos  cativos  pêra  aíTentarem  an* 
{re  ell^s  os  partidos»  O  Turco  lhe  mandou 

Gil 
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Gil  de  Góes  de  Lacerda  ,  por  qnem  todoá 
çs  mais  cativos  ficaram  ,  <\ue  veio  a  Fero 
Peixoto  ,  e  tornou  ao  Bala  muitas  vezes  ^ 
uié  antre  elies  fe  concluir  ,  que  lhes  déíTe 
embarcações  pêra  fe  paflarem  a  Catifa  ,  e 
que  deixariam  a  Ilha,  e  entregariam  todos 
os  cativoé.  Aflentado  ifto ,  como  Pêro  Pei* 
xoto  era  Gailego  y  e  efiava  magoado  dos 
Turcos,  e  fabía  fua  pouca  fé,  determinou 
de  tanto  que  fe  embarçaíTem  ,  mandar  dar 
nelles  lá  junto  de  Catifa ,  e  metter  todos  á 
efpada  ^  ainda  que  niflb  arrifcafle  a  fé  Por^ 
tugueza,  Eftando  aífim  efperando  embarca^ 
^s  peraospaíTar,  chegou  áquella  Ilha  hum 
navio  de  Ormuz  com  recado  de  D«  Antão  ^ 
copio  adiante  fe  vera\ 

CAPITULO    X. 

I)e  eof}io  com  as  novas  quechegdram  aOr^ 
muz ,  fe  fez,  preftes  Z).  Antão  de  Noror 

i  .  ftha ,  e  defpeaio  diante  Aleixo  Carvalho 
com  recado  a  Babarem ,  e  elle  fe  partia 
apôs  elle  :  e  do  que  aconteceo  a  Aleixo 
Carvalho :  e  como  fe  vio  com  ç  Baxá ,  e 
do  que  ambos  trataram^ 

é 

EM  pouco»  dias  chegaram  as  novas  da 
defaventura  de  Babarem  a  Ottí\xí% ,  que 
feeram  etn  rodoâ  tnui  grande  abalo  ,  e  D« 
Antão  de  Noronha  o  i^x^io  (tn  extretno^ 


I 
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e  foi  defembarcar  D.  Vafco  de  Taíde  ,  e 
os  mais  Fidalgos  que  hiam  feridos  ,  e  os 
levou  comfigo ,  mandando  os  mais  repartir 

or  cafas  ,  e  curar  com  muito  refguardo. 

i  vendo  que  o  remédio  de  Babarem  não 
cftava  cm  fentimento,  fenão  napreffa;  nem 
em  lagrimas ,  fenão  no  foccorro ,  dcfpedia 
logo  com  muita  prefla  Aleixo  Carvalho  em 
hum  Carur  ligeiro  cheio  de  munições,  elhe 
deo  cartas  pêra  Pêro  Peixoto ,  em  que  lhe 
affirmava  ,  que  apôs  elle  chegaria  ,  e  lhe  en» 
commendava  muito  lhe  tornaíTe  a  enviar  lo- 
go Aleixo  Carvalho  com  recado  do  modo 
em  que  as  coufas  eftavam ,  pêra  ir  advertido 
de  algumas ,  quando  lá  chegafle.  Defpedido 
efte  homem  ,  mandou  D»  Antão  de  Noro-- 
nha  com  muita  prefla  concertar  huma  das 
galés  dos  Turcos  pêra  fua  peflba,  e  prepa- 
rar  os  navios  de  remo  ,  que  lhe  foram ,  e 
embarcar  muitos  mantimentos ,  e  munições  9 
porque  determinava  de  não  tornar  fem  to- 
ipar  vingança  da  morte  de  tantos  Fidalgos. 
E  porque  aquelle  negocio  tocava  tanto 
a  ElRey  de  Ormuz ,  aflentou  com  elle ,  que 
fofle  em  fua  companhia  Rax  Nordin  Gua- 
2il  ,  e  que  de  caminho  fizefle  gente  Parfea 
pela  cofta  do  Verdeftan  ,  e  Vidican  ;  e  man- 
dou pêra  iflb  negociar  muitos  terranquins, 
e  mantimentos  em  abundância  pêra  toda  a 
jornada»  £  fendo  tudo  preíles  ^  fevembarcou 
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D.  Antão  de  Noronha  y  em  alguns  dias  dei 
Setembro  já  andados ,  e  com  elle  D»  Vafca 
de  Taide  ainda  ferido ,  porque  não  quiz  &* 
car  em  Ormuz  ,  por  íe  achar  na  vingança 
que  fe  efpei^ava  tomar  de  tantos  Fidalgos 
mortos ,  p;irentcs ,  e  amigos  ;  e  deixou  cíh 
trcgue  aquella  fortaleza  ao  Alcaide  mor, 
com  alguns  cafados  ,  porque  toda  a  mais 
gente  fe  embarcou  áquelle  foccorro ;  e  che-» 
gando  á  cofla  do  Verdeftan ,  fe  deteve  nella 
alguns  dias  ,  em  quanto  o  Guazil  fazia  a 
gente.  £  aqui  o  de]xarenK>$  por  continuar^ 
mos  com  Aleixo  Carvalho  ,  que  deixámos 
partido  pêra  Baharem. 

Chegado  efle  hom^m  áquella  Ilha  ^m 
poucQ3  dias  ,  deo  as  cartas  qpe  levava  de 
ElRey  ,  e  Capitão  pêra  o  Quazil  ,  e  pêra 
Pêro  Peixoto,  em  que  lhe  pedia  D,  Antão 
de  Noronha,  que  fe  deixaile  eftar  aílim  na 
guarda  da  Ilha  até  elle  chegar  ,  e  que  lhe 
fornaíTe  a  mandar  Aleixo  Carvalho  com  a 
informação  do  que  lhe  pedia ;  e  em  quanip 
9  não  defpacháram  pêra  fe  tornar,  defejou 
de  ir  ao  arraial  dos  Turcos,  epedio  aoGua*» 
zil  que  lhe  houvelTe  licença  pêra  iflb;  por-? 
que  como  era  muito  pratico  em  todas  as 
çouíãs  ,  e  fallava  melhor  a  lingua  Perfa  ^  po^ 
dcria  muito  bem  notar  o  eílado  em  que  os 
Turcos  eílavam ,  e  faber  dos  cativos ,  e  doa 
guc  eram  vivos  fua  (jeternjipação,   Q  Qua-^ 

*      '^        *    *         zil  ' 


Dec  VII.  Liv.  VIL  Gai^  X.  137 

%il  por  parecer  allim  bem  a  todos ,  mandou 
pedir  licença,  e  feguro  aoB^xá  pêra  poder 
ir  hum  Portuguez  a  vifitar  os  cativos  que  14 
filavam  ,  e  pêra  Ilíes  levar  algumas  coufas 
de  que  eílariam  faltos  ,  o  que  o  Baxá  lhe 
çoncedeo  ;  e  Aleixo  Carvalho  foi  logo  ao 
fxercito  com  muitas  coufas,  queantre  todos 
íe  ajuntaram  pêra  os  cativos ,  allim  pêra  vef- 
tirem ,  como  pêra  comerem  ,  pela  neceíGda- 
^e  eai  que  haviam  de  eílar.  O  Baxá  recebe4> 
bem  çíle  homem »  e  o  deixou  fallar  com  os 
cativos  5  com  quem  cfteve  muito  devagar } 
e  em  algumas  praticas  que  teve  com  oBaxi^ 
y]e  fe;^  grandes  promeflas^  e  oiFereci  mento» 
pêra  em  Ormu?  metter  a  mão  antre  elie ,  e 
o  Capitão  fobre  concerto  de  pazes  ,  e  que 
determinava  de  fe. partir  logo»  e  fazer  com 
p  Capitão  que  fe  não  abalafle  de  Ormuz  ^ 
pois  elle  eftava  já  fobre  concertos  com  Pêro 
reixoto.  O  Baxá  lhe  deo  huma  formofa  ca- 
baia. ,  e  dizem  que  lhe  promettéra  huma 
pancada  de  dinheiro ,  fe  lhe  trouxefle  recado 
do  concerto  que  tinha  feito  com  Pêro  Pei* 
xoto,  e  fe  eflorvaffe  ao  Capitão  a  jornada* 
E  defpedindo-íe  do  Baxá ,  fe  tornou  pêra  a 
fortaleza  ;  e  tomando  carta$  do  Guazil ,  e 
J^ero  Peixoto ,  fe  embarcou  pêra  Ormuz ,  t 
paquella  preíTa  deo  muito  que  fufpeitar  a 
todos  ,    porque  lhes  pareceo    que  fora  pêra 

tom^T  aioda  o  Capitão  ^  priniçirp  quç  pat)- 
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tiflTe ,  pêra  o  embaraçar.  E  ièndo  tanto  ávai^ 
te  como  a  Ilha  de  Angâo,  eocontrou  toda 
a  Armada ,  que  já  vinha  fua  derrota  ,  por«- 
que  com  os  terranquins  do  Guazil  (em  que 
trazia  quatrocentos  Parfeos  ,  que  fez  por 
aquella  coda)  fazia  huma  arrezoada  frota. 
£  indo  demandar  a  galé  do  Capitão  ,  lhe 
deo  conta  de  tudo  o  que  tinha  paíTado  com 
o  Guâzil ,  e  do  eftado  em  quê  as  coufas  ef-* 
tavam  ,  e  do  aperto  ,  e  deíefperaçao  que 
havia  antre  os  Turcos  por  falta  de  manti* 
mentos.  D.  Antão  de  Noronha  eftimou  mui* 
to  as  novas,  e  muito  mais  efiarem  os  cati- 
vos sãos  ,  e  bem-  dífpoftos  ;  e  que  com  o 
pouco  que  Aleixo  Carvalho  lhes  tinha  leva- 
do fe  poderiam  remediar  alguns  dias;  e  apref- 
fando^fe  ornais  que  pode,  foi  furgir  defron- 
te dâquella  fortaleza  com  huma  frota ,  que 
efpantou  os  Turcos.  E  logo  chegaram  á  ga- 
lé do  Cíipitão  o  Guazil,  e  D.  João  de  No- 
ronha ,  de  quem  foube  muito  devagar  o  ef- 
tado  das  coufas  ,  e  mandou  recado  a  Pêro 
Peixoto  ,  que  fe  não  bulliíTe  donde  eftavá, 
€  profeguifle  na  guarda  da  Ilh?  com  grande 
cuidado,  e  vigilância. 

Ao  outro  dia  chamou  os  Guazis  ambos  y 
c  as  peíToas  principaes  da  Armada,  e tratou 
fobre  o  modo  que  íè teria  naquella  guerra, 
€  O  que  feria  bom  fazer-fe ,  porque  elle  não 
Tinha  ^lli  fénão  pêra  tomar  íatisfa^ão  de 

tan- 
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tanta  morte,  e  affronta.  E  debatida  a  cau(a 
fintre  todos ,  aíTentáram  «  que  fe  continuafle 
»  na  guarda  da  Ilha ,  pêra  que  não  fahifle  i 
)»  nem  iheentraíTe  coufa  alguma ,  eque  dei-* 
%  ta  maneira  fe  mataíTem  os  Turcos  a  purai 
H  fome  ,  fem  fe  arrifcar  huma  fó  penba , 
9  porque  totalmente  lhes  bia  faltando  tudo ; 
I»  e  que  não  trataíTcm  de  lhes  dar  batalha  ^ 
%  porque  iíTo  era  o  que  eiles  defejavam  ,  pe- 
)»  la  defefperaçâo  em  que  eftavam  de  foc*' 
3»  corro  ;  e  que  chegando  a  commctterem 
]»  partidos  ,  fe  lhes  fizeíTem  de  maneira  quâ 
%  lhes  pareceffe,  e  que  folie  mais  credito  j 
»  e  honra  do  Eítado.  ^  AíTentado  ido ,  tor« 
liou  D,  Antão  de  Noronha  a  encommendar 
fi  guarda  da  Ilha  ao  Gapitáo  mór  Pêro  ¥ei^ 
scoto ,  e  lhe  deo  todas  as  embarcações  ligei- 
ras até  os  terranquins ,  porque  4t  todo  Dies 
impediílem  a  ferventia ,  como  íè  fez. 

Vendo  os  Turcos  o  CapitâÍD  de  Ormuz 
com  tanto  poder,  e  que  nao  tratava  de  os 
commetter  por  batalha  ,  fenâo  fazer-lhes 
guerra  com  fome  ,  defendendo^lhes  tudo^ 
eque  eílavam  emeíladoque  comiam  hervas 
{)eçonhentas ,  de  que  morriam  muitos ,  fem 
ie  faberem  dar  a  confelho ,  e  andavam  em 
tDagotes,  dizendo  queàquillo  lera  defefpera^ 
ção ,  ver  que  morriam  todos  fem  os  matar 
alguém  ,  culpavam  o  Baxá  de  já  n  ao  man* 
^r  ccmuQôtter  todos  os  partidos  y  que  ob 

Por* 
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Portuguezes  quizeflem  pêra  íâl varem  as  ri* 
das  ,  nem  o  Baxá  eftava  longe  diflb  ;  mas 
nâo  oufava  a  fer  o  primeiro  que  fallaffe  nií- 
íb  com  medo  dosJaniíTaros.  MirSoItáoAlt 
Capitão  de  Catifa,  que  foi  defejando  de  íe 
fanear  com  ElRej  de  Ormuz  y  e  com  ot 
Portuguezes,  pela  culpa  em  que  tinha  cahi* 
do,  mandou  viíitar  D.  Antão  de  Noronha, 
e  fazer-Ihe  grandes  offerecimentos.  Era  a 
efte  tempo  Capitão  em  Catifa  Mamede  Bec, 
Turco  de  nação  y  e  grande  inimigo  dos  Por-* 
tuguezes ,  que  fabendo  das  peflbas  que  Mif 
Soltão  Ali  mandava  a  D.  Antão  de  Noro** 
nha ,  efcreveo  por  huma  delias  em  muito  k* 
gredo  huma  carta  ao  Baxá  dos  Turcos,  em 
que  lhe  lembrava  ,  que  eram  vaflalios^  do 
grão  Senhor ,  e  que  eftivefle  forte  ,  e  con* 
fiado ,  porque  o  foccorro  de  Ba^rá  não  po» 
dia  tardar.  Eftes  Inviados  de  Mir  Soltão  re^ 
cebeo  D.  Antão  bem  ,  e  os  defpedio  com 
refpoila  de  grandes  agradecimentos ;  e  antes 
que  fe  partiíTem ,  teve  o  que  levava  a  carta 
de  Mamede  Bec,  modo  pêra  fe  dar  ao  Ba^ 
xá ,  e  foi  por  via  dos  Parfeos  mefmos ,  por 
alguma  couía  que  lhes  deo.  Com  efta  carta  ^ 
que  o  Baxá  moftrou  aos  lurcos ,  fe  animá*- 
ram  todos ,  e  ceifaram  alguns  recados ,  qu9 
já  andavam  em  fegredo  antre  elles  ,  e  Oí 
noflbs  ,  do  que  D.  Antão  de  Noronha  k 
jcomeçou  a  en&dar  ,  porque  era  já  entrada 

de 
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tie  Outubro ,  em  que  o»  Levantes  começa- 
ram naqueJle  Eftreito ,  e  com  elles  entravam 
àc  continuo  aquellas  febres  malignas  ,  de 
que  ninguém  eícapa»  E  vendo  que  os  Tur- 
cos ,  fem  lhes  entrar  coufa  alguma  de  fora , 
fe  fuftentavam  tanto  ,  e  que  nâo  fallavam 
em  partidos^  quaíi  que  lhe  entravam  defcon- 
fianças  daquelle  negocio ,  que  entendidas  pe- 
los Guazis  de  Ormuz ,  e  Baharem ,  aconfe* 
Iháram  a  D.  Antão  de  Noronha  que  defem- 
barcafle  em  terra ;  porque  os  Turcos  ,  fe- 
gundo  eftavam  defefperados  pela  falta  que 
tinham  de  tudo ,  deixavam  de  fe  lhe  entre^ 
gar  por  elle  eftar  no  mar  ,  e  cuidarem  que 
íe  poderia  enfadar,  e  tornar.  Com  ido  def- 
em barcou  elle  ,  e  poz  fuás  eítancias  ao  re- 
dor da  fortaleza ,  e  os  Guazis  com  os  Par* 
feos  a  huma  parte  íèparada. 

E  como  eftes  eram  Mouros  ,  como  os 
outros,  e  vencidos  também  do  grande  inte- 
teíTe ,  lá  tinham  maneira  com  que  de  noite 
lhes  vendiam  alguns  mantimentos ,  que  elles 
compravam  mui  bem ,  com  o  que  começa- 
ram a  cobrar  mais  algum  alento.  D.  Antão 
de  Noronha ,  como  era  fagaz  ,  e  prudente , 
não  deixou  de  fe  recear  daquelle  negocio ; 
e  deitando  muitas  guardas  ,  e  vigias ,  hou» 
▼eram  ás  mãos  alguns  deftes,  que  logo  man« 
dou  enforcar  á  vifta  do  exercito.  E  todavia 
vendo  D,  Antão  deNoro^nha  que  ièhia  gaí^ 

tau* 
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tando  o  tempo. ,  e  que  os  Turcos  não  d^ 
vam  coufa  alguma  de  íi ,  nem  commettiaoi 
partidos  ,  determinou  de  lhes  dar  batalha  ^ 
pêra  o  que  mandou  fazer  preparais }  e  hum 
Inofre  de  Carvalho  Portuguez ,  grande  Ârr 

3uitedo  (que  ElRey  D.  Sebaftiao  tinha  man« 
ado  a  reformar  á  fortaleza  de  Ormuz)  ot^ 
4enou  huma  máquina  de  madeira  íobrc  ro^ 
das  alças  9  pêra  defima  pelejarem  alguns  hoi* 
mens  ,  e  lhe  poz  algumas  peças  de  artilhei 
Tia ,  porque  determinara  D.  Antão  de  Not 
ronha  de  levar  diante  eíla  máquina  ,  per^ 
iiella  quebrarem  os  Turcos  a  primeira  fúria 
de  fua  arcabuzaria.  £  andando  occupado 
neíla  obra,  morreo  oBaxá  dos  Turcos  das 
feridas  ,  que  lhe  deram  na  batalha  de  D»i 
Álvaro  da  Silveira  ,  e  os  Turcos  elegeram 
outro  mais  esforçado  ,  e  de  mellior  entenr 
dimento  que  o  morto  ,  que  era  hum  San* 
giaco  ,  que  fe  chamava  Mahamede.  Com 
eíla  mudança  a  começou  também  de  havef 
nos  Tui*<^os ,  e  alguns  fe  cartearam  com  o$ 
Parfeos  da  noíTa  parte,  que  parece  que  do 
medo  dos  que  viram  enforcar,  foram  logQ 
dar  conta  a  D.  Antão  de  Noronha  que  Ihcsi 
difle :  «  Que  lhes  refpondeíTem ,  que  enten-r 
n  diam  delle  que  fe  lhe  pediUem  mifericor- 
»  dia ,  a  ufaria  com  elles. »  E  tornando  09 
Turcos  a  fegundar ,  (o  que  havia  de  fer  poc 
wdem  do  feu  Baxá  ^ )  tornáram-lhc  os  Par<r 
i  feos 
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&OS  a  refponder ,  como  já  tinham  feito ;  e 
declarandQ-lhes  mais :  c  Que  lhes  parecia  que 
»  lhes  não  concederia  o  Capitão  partidos  ^ 
»  fem  primeiro  lhe  ferem  entregues  os  cati- 

>  vos  ,  e  as  armas.  »  Do  que  fe  alteraram 
muito  os  que  niílo  andavam ,  dizendo  «c  que 
»  nas  armas  não  haviam  de  fallar  aos  Janif- 
»  faros  ,  que  lhas  foílem  osnoflbs  lá  pedir, 
»  porque  elles  lhas  dariam  pelo  preço  com 

>  que  o  coílumavam  a  fazer  11  e  com  ifto 
pariram  alguns  dias  os  recados. 

Succedeo  nefla  conjunção  atraveíTar-fe 
Mir  Soltâo  Ali  a  metter  mão  nefte  negocio , 
e  efcreveo  eíla  fua  tenção  a  D.  Antão  de 
Noronha  ;  e  pelas  peíToas  que  a  ido  man-^ 
dou ,  efcreveo  huma  carta  ao  Baxá  do  Turco 
«  em  que  lhe  dava  o  peza-me  de  feus  tra-. 
I»  balhos  ;  e  á  volta  de  outras  coufas  lhe 
n  aconfelhava  que  entrafle  em  algum  parti- 
»  do  honedo  com  os  Portuguezes ,  porque 
]»  eram  homens  y  que  não  deMiam  do  que 
»  começavam  ,  e  que  vingavam  bem  fuás 
j»  aifrontas;  e  que  ainda  que  todo  o  Efiada 
1»  da  índia  fe  arrifcaíTe  naquelle  negocio,  a 
n  haviam  de  levar  avante ,  e  que  fe  não  ha« 
%  viam  de  apartar  de  fobre  aquella  Ilha  fem 
ji  os  matarem  a  todos. »  Efta  carta  abalou 
muito  o  Baxá;  e  por  confelho  de  poucos, 
de  quem  fe  fiou ,  mandou  vifitar  D.  Antão 
4c  Noronha  com  hum  formoío .  Qine.te  dç; 

pre- 
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^reíènte ,  mas  não  lhe  mandou  tocar  enrotf* 
tra  coufa  alguma.  D.  Antão  de  Noronha  lhe 
refpondeo  á  viika  muito  bem ;  mas  não  lhe 
acceitou  o  cavallo  ,  porque  na  guerra  não 
éra  licito  acceitar  prefentes  dos  inlmigosi 
Eftando  as  coufas  nefte  eftado,  oíFereceo-íe 
Aleixo  Carvalho  pêra  fe  ir  ver  com  o  Ba- 
xá  ,  de  quem  ficara  grande  amigo  daqueila 
ida  que  lá  fez  ,  pêra  a  voltas  de  o  viíitar, 
ver  ,  e  notar  o  que  fe  praticava  antre  os 
Turcos  ;  e  D.  Ah^ão  de  Noronha  lhe  deo 
huma  inftrucção  das  coufas  ,  que  havia  de 
tratar  com  oBaxá.  Foi  efte  homem  lá  mui* 
to  bem  recebido  ,  e  ficou  no  exercito  dous 
dias  ,  em  que  fallou  algumas  vezes  em  lè- 
gredo  comoBaxá  fobre  partidos,  íèm  con^ 
cluirem  couta  alguma  \  porque  parece  que 
lhe  não  chegava  ás  condições  j  que  levava 
por  apontamento ,  com  o  que  k  tornou.  E 
como  os  Janiflaros  andavam  ciofos  do  Ba« 
tá,  efouberam  que  faliára  em  íègredo  com 
Aleixo  Carvalho ,  imaginando  que  os  quc^ 
ria  trahir,  a  troco  de  fe  elle  falvar,  deram 
todos  na  fua  tenda,  e  o  prenderam,  e  lhe 
puzeram  grandes  guardas ,  mas  não  o  defa*^ 
pofíárzm ,  antes  lhe  dilTeram  t  que  correífe 
»  com  (eu  cargo,  porque  todos  lhe  obede* 
>  ceriam  nas  coufas  juftas  ,  piois  não  que^ 
%  riam  mais  que  fegurallo  n  e  aífim  ficou  o 
Baxá  reteudo  ^  fem  os  Janiflaros  deixarenir 
<  •  en- 
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mtrar  com  elle  peíToa  alguma  de  furpeitâ^ 
e  por  efta  razáo  ceifaram  os  recados^  enâo 
houve  mais  fallar-fe  em  coufa 'algiima« 

CA  P  LT  U  L  O    XL 

De  como  por  ordem  de  Coge  Ocem  Cainaí^ 
Parfeo ,  mandaram  os  Turcos  òs  Portu^ 
guezcs  catitos  a  D.  Antão  de  'Noronha : 
e  dos  recados  que  pajjaram  antre  Mif 
Sol t Ho  Ali ,  e  elle  :  e  de  como  D.  Antão 
de  Noronha  por  ordem  fua  mandou  tna* 

'  tar  Mamede  BeC  ^  Capitão  de  Catifa  , 
^ue  foi  a  Babarem  fobre  concertos  depa^ 
&es :  e  dos  partidos  que  os  nojfos  fizer ant 
com  os  Turcos  r  e  da  dejçripção  da  Ilha 
Baharenu 

Ficando  as  coufas  aílim  paradas  alguns 
dias  ,  como  todos  eftavam  com  o  receio 
das.  febres  y  e  dçfejavam  de  concluir  aquelle 
negocio  deprefla ,  quiz  metter  mão  nelle  hum 
Parfeo,  que  tbha  vindo  em  companhia  do 
Guazil  de  Ormuz  ^  chamado  Coge  Ocem 
Carnal,  homem  mui  prudente,  e  de  grande 
confeiho,  e  muito  conhecido  dosjaniífaros. 
Efie  pcdio  licença  a  D.  Antão  de  Noronha 
pêra  fe  ir  ver  com  o  Baxá,  porque  elle  ef- 
perava  em  Deos  fer  eíla  fua  ida  Já  de  mui- 
to eíFeito  y  e  dandO'^llia,  fe  foi  ao  exercito 
dos  Turcos  »  que  o  reccbêraiji*  bem ,  eficoa 
Couto.  Tom.  IV.  P.  li  K  to- 
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todo  aquelle  dia  coro  o  Baxá  ^  praticando 
fempre  diante  dos  que  o  guardavam  ,  com 
muitas  honras ;  e  nefta  xonveríação  nâo  pra-^ 
ticáram  em  coufa  alguma ,  fenão  diante  dos 
Janiflaros.  E  eftando  todos  aíEm  cm  conver« 
façâo  fallando  daquella  guerra  ,  lhes  eílr^» 
nbou  muito  Coge  Ocem  o  máo  modo  que 
tinha  levado  em  fuás  coufas  ,  e  no  remédio 
de  íua  fatvação  :  no  que  bem  parecia  que 
não  tinha  conhecimento  da  condição,  e  na- 
tureza dos  Portuguezes  ,  nem  do  modo  de 
negociar  com  elles  c  que  lhe  aíKrmava  que . 

>  todos  eram  tão  robuílos  por  natureza ,  c 
y  de  ânimos  tão  determinados ,  e  tão  deíe- 

>  jofos ,  e  folicitos  de  vingar  fuás  afFrontas  , 
y  que  imaginava  que  fe  não  liaviam  de  apar- 
y  tar  daquella  Ilha  ,  ainda  que  todos  mor- 
B  reflem,  fem concluir  aqueJle negocio:  que 
9  nâo  eíperaíTem  remireai-fe  por  armas  ,  por* 
31  que  o  oue  os  Portuguezes  podiam  fazer 
B  a  feu  falvo ,  o  não  haviam  de  commelter 
y  com  perigo ,  fenâo  quando  já  nâo  tiveíletn 

>  outro  remédio  ;  porque  também  fe  fabia 
^  delles  que  nunca  engeitáram  batalha ,  quan- 

>  do  lhes  foi  neceíTario:  mas  que  elles  ha- 
9  viam  por  ora  deefcufar  de  a  dar  ^  porque. 
%  fabiam  muito  bem  o  effado  em  que  elles 
n  efiavam ,  e  que  não  tratavam  de  mais ,  que 
n  de  os  confumir  á  fome«  Que  fe  efpantava 
ji  oiuito  delle,  e  dos  JaoiíTaros ,  fendo  va& 

*       .    .  .    »  fal- 
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»  íallos  do  grão  Senhor  ,  mandar  viíltar  o 
»  Capicâo  de  Ormuz  com  hum  cavallo  de 
»  prefcnte ,  que  era  coula ,  que  fe  dava  aos 
»  Toldados :  que  houvera  de  ter  naquillo  ou- 
1)  tro  modo.)»  E  perguntando-lhe  o  Baxá^ 
qual  ?   lhe  diffe  «  que  lhe  houvera  de  man-* 

>  dar  de  prefcnte  todos   os  Portuguezes  ca- 

>  tivos  ,  e  duas ,  ou  três  peças  de  artilheria  , 
)»  que  na  batalha  tomara  ,  porque  iíTo  nâo 
»  lhe  montava  coufa  alguma,  c  o  Capitão 
m  o  eílimára  muito ,  e  fizera  muito  ao  cafo 
n  pêra  fuás  coufas  pararem  em  bem.  «Ou- 
vindo o  Baxá  ,  e  os  Janiílaros  aquellas  pá^ 
lavras ,  e  levados  da  razáo  dellaf  ,  houve- 
raai  que  era  confelho  de  amigo,  e  que  fal- 
ia va  como  homem  prudente  i  elogo  Ihepe^ 
díram  «  que  quizeíle  elle  fer  o  que  levaíTe 
»  a  vifttaçâo ,  entregando*lhe  logo  todos  os 
»  Portuguezes  cativos  ,  e  a  artilheria  com 
»  mtiitcs  fervidores  pêra  a  levarem.»  Com 
tudo  ifto  chegoii  Coge  Ocem  Carnal  a  D. 
Amao  de  Noronha  ,  e  lho  aprefentou  da 
parte  do  Baxá  ,  cont;ando-lhe  o  modo  que 
tivera  naquelle  negocio.  D.  Ántâo  de  No- 
ronha eílimou  muito  os  cativos ,  porque  en- 
travam nelte  Fidalgos  muito  honrados:,  e 
idelles  tomou  alguns  por  hofpedes ;  os  outroà 
Jeváram  comfígo  outros  parentes  j  e  amigos  j 
c  aos  fervidores ,  que  vieram  falhando  a  ar- 
tilheria ^  fez  muitas  mercês  ,  e  mandou  8K> 

Kií  B^ 
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Baxá  os  agradecimentos  daquellc  preíênfe, 
miílurados  com  muitas  peças ,  c  brincos  ri- 
cos ^  e  curiolos  9  e  o  Coge  Ocem  Carnal 
não  ficou  deícontente  de  fazer  a<)ueile  fcr- 
yiço  a  D.  Antão  de  Noronha ,  e  a  todos  os 
mais.  Daqui  iicou  o  caminho  aberro  pêra 
tratarem  de  concertos ,  e  começou  de  haver 
praticas  íobre  íflb  de  parte  a  pane ;  e  íènw 
pre  fe  concluíram  ^  fenão  fora  Mamede  Bec , 
Capitão  de  Catifa  ,  que  fe  carteava  a  miúda 
com  o  Baxá ,  requercndo-lhe  não  fizeíTe  cou- 
fa  alguma  de  íi  ,  até  lhe  não  vir  íoccorro 
de  Baçorá  ^  que  não  tardaria  muito.  O  Mir 
Solião  Ali>  que  era  lagsz  j  e  prudente  y  e 
entendia  o  ódio  que  o  Mamede  Bec  tinha 
aos  Portugueses  9  defejando  de  ficar  de({a  Jor- 
nada acreditado  com  elks  ,  tendo  algiimas 
praticas  com  o  Mamede  Bec  fobre  os  Tur- 
cos ,  lhe  aconfelhou .«  que  foíTe  a  Baharem 

>  a  tratars  com  o  Capitão  de  Ormuz  con^ 

>  certo  com  os  Turcos  ,  por  eftarcm  fem 
)i  .remédio  ^  e  que  elfe  efcreveria  ao  Capi- 
)i  tão,  c  ao  Baxá  por  elle  ,  e  que  confiava 
31  com  ifto  acabarem  as  coulàs  cm  bem.  » 
O  Mamede  Bec  parecendo-lbe  aquillo  bera, 
embarcou-fe  logo  em  terranquins  ,  levando 
cartas  de  Mir  SoItâoAIi,  em  que  perfuadia 
ao  Baxá  a  fazer  todos  os  concertos,  de  ma- 
neira que  poupaffem  todos  as  vidas  ,  porque 
tudo  o  mais  íe  remediaria  com  elias.^  E  em 

fua 
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fua  companhia  mandou  hum  criado  (èu,  ho- 
mem  de  grande  confiança,  por  quem  efcre- 
veo  em  m^ito  fegfedo  a  D.  Antão  de  No* 
ronha  a  maldade,  e  maliciâ  do  Mamede 
Bec ,  affirmando-lhe  r  que  cHe  era  occaíião 
»  de  os  Turcos  fe  não  terem  já  entregues, 
)•  e  que  o  mór  inimigo  que  os  Portugiiezes 
)»  tinham,  eraelle:  queahi  lhe  ficava  tempo 
)»  pêra  lho  pagar.  »  !)•  Aatao  de  Noronha 
fez  muitas  honras  a  Mamede  Bec,  e  Ihedeo 
licença  pêra  ir  ao  exercito  dos  Turcos  a  fallar 
com  o  Baxá ,  porque  elle  mefmo  fe  ofFereceo 
acabar  aquellas  coufas  muito  a  íèu  gofto* 

-A<iuelle  dia  efteve  aquelie  Mouro  com 
o  Baxá  ;  e  o  que  ambos  praticaram  não  íe 
fabe^  fómeme  tornar  ao  outro  dia,  e tratar 
com  D.  Antão  de  Noronha  fobre  concertos 
de  pazes,  e  commetter-lhe  muitos  partidos 
da  parte  do  Baxá  ,  no  em  que  fe  lhe  elle 
moftrou  fácil;  mas  diíTe-lhe  «que  eranecef* 
»  fario  tornar- fe  aCatifa  com  humas  cartas 
»  pêra  MirSoltão Ali,  e  que  com  a  refpoí- 
»  ta  delias  fe  refumiria  í>  mandando-o  logo 
embarcar  cm  hum  terranquim  ligeiro,  ecom 
elle  Aleixo  Carvalho  ,  e  dous  foldados  va« 
lentes  homens ,  chamados  Manoel  Coelho , 
(que  depois  foi  muitos  annos  Alcaide  em 
Goa , )  e  Sagramor  Gonçalves  ,-  natural  do 
Algarve,  que  hiãm  já  enfaiãdos  do  que  ha- 
viam de  fazer. 

Par- 
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Partidos  efles  homens  ,  e  affaflados  de 
Babarem  meia  légua  ,  dco  Aleixo  Carvalho 
de  olho  aos  outros  ,  com.  o  que  ambos  a 
hum  mefmo  tempo  nrremettéram  ao  Mame» 
de  Bec  ,  cada  hum  delles  com  feu  golpe, 
pêra  o  matarem ;  mas  não  pode  fér  ilto  tao 
deprcfla ,  que  elle  o  nâò  fentifle  ,  e  tiveíTe 
tempo  pêra  fe  defviar.  E  abalando-fe  a  hu- 
ma  banda  ,  (como  era  homem  muito  groflb , 
e  o  terranquim  (>equeno , )  tanto  que  aquel- 
Ic  pezo  ficou  todo  fobre  ella  ,  Jogo  fe  vi- 
rou ,  e  ficaram  todos  no  mar ,  e  acertou  de 
fer  fobre  hum  baixo ,  quedava  pelos  peitos. 
Manoel  Coelho ,  que  teve  tento  no  Mouro, 
arremetteo  a  elle  aílim  dentro  na  agua  ,  e 
deo*ihe  huma  eftocada  ,  que  o  varou  logo 
de  parte  a  parte ;  e  o  mefmo  fizeram  a  dous  , 
ou  três  criados  que  levava  ,  porque  fc  nno 
dcfcubriíTc  o  cafo. 

Feito  ifto  ,  endireitaram  o  terranquim , 
c  íè  tornaram  pêra  Bahorem.  Efte  negocio 
não  pode  fer  feito  com  tanto  fegredo ,  que 
os  Turcos  o  não  vielfem  logo  a  faber ,  (que 
devia  de  fer  por  algum  marinheiro  do  ter- 
ranquitti,)  do  que  elles  ficaram  tão  efcanda- 
lizados  ,  que  tornaram  a  ceifar  os  recados. 
E  como  os  Levantes  já  eram  entrados ,  deo 
o  mal  em  os  noflbs  tao  fortemente ,  que  de 
jiuma  terça  feira  até  a  feda  ícguintc  cahíram 
duzentos  homens  daquellas  fâiras,  que  fica* 

ram 
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ram  como  mortaes  ,  e  edirados  peia  aréa.> 
fem  fe  poderem  mover*  E  como  o  mal  era 
geral ,  não  ficaram  os  Turcos  fora  delle ,  que 
também cahíram  amor  parte  delles;  ecomo 
lhes  faltavam  todos  os  remédios,  e  regimen^ 
to  que  nellcs  não  ha,  começaram  a  morrer 
muitos ,  e  do$  noíTos  boa  parte  ;  e  foi  iílo 
em  tanto  crefciraento ,  que  em  todo  o  nof- 
fo  exercito  não  íicáram  mais  de  quarenta 
sãos  ,  e  ainda  eftes  com  tamanho  medo  de 
lhes  dar  o  mal ,  que  andavam  como  pafma- 
dos.  D.  ÁntSo  de  Noronha  íèntio  muito 
aquella  defa ventura ,  e  receou  que  lhe  mor- 
reíTcm  todos ,  e  que  ainda  elle  nâo  cfcapaf- 
fe ,  porque  andava  já  muito  achacofo ,  e  qua- 
fi  com  ameaços  do  mal.  Os  Turcos  vendo- 
lè  também  naquclle  eftado  ,  e  faltos  de  tu* 
do ,  tornaram  a  puxar  por  concertos  rijamen- 
te* E  como  da  nofla  parte  não  era  menor 
a  necelHdade,  vieram*fe  a  concluir  aquellas 
coufas  com  eftas  condições  : 

cc  Que  elles  cntregaíTcm  as  armas,  eca- 
»  vallos ,  e  doze  mil  cruzados  pêra  as  deC- 
»  pezas  daquella  Armada  ,  c  que  fe  foíTem 
)»  pêra  Baçorá  com  fuás  peflbas,  pêra  o  que 
)»  lhes  dariam  embarcações  bacantes  pêra  os 
^  porem  da  outra  banda  »  o  que  fe  logo 
fez ,  e  D.  Antão  de  Noronha  íe  embarcou 
logo  depois  de  tomar  entrega  de  tudo  ,  « 
deixou  o  Guazil^  e  Gil  de  Góes  de  Lacer*» 

da. 
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da ,  e  Inofre  do  Sover(d  com  os  íèus  navios 
pêra  darem  ordem  á  palTagem  dos  Turcos  y 
que  íè  fez  nos  terranquins  do  Guazil  ,  em 
que  os  paflTdram  á  outra  banda  da  terra  fir- 
me, e  por  via  de  Catifa  fe  foram  pcra  Bá- 
cora ,  tão  coitados ,  desbaratados  ,  e  enfer- 
mos ,  que  não  efca param  de  todos  mais  de 
duzentos.  E  os  noflos  fe  não  foram  louvan- 
do ,  porque  os  mais  .  dos  que  adoeceram  , 
morreram  ;  e  os  que  em  Baharem  efcapáram 
ás  febres,  adoeceram  em  Ormuz ^  e  ainda 
deíTes  morreram  alguns. 

Defcripção  da  Ilha  de  Baharem. 

He  eíla  Ilha  de  Baharem  de  doze  léguas , 
muito  profpera  de  pahnares  ,  e  de  criação 
de  gados  :  tem  no  meio  huma  ferra  com 
algumas  fontes  de  agua  muito  boa  ,  donde 
procedem  algumas  ribeiras ,  que  defcem  aos 
valles  ,  e  os  retalham  todos  ;  e  efta  agua 
comodefcc  abaixo,  vai  correndo  porhervas 
tao  roins,  que  a  fazem  maliílima  ,  e  peço* 
nhenta.  Cria  efia  Ilha  muito  boa  cada  de 
ginetes ,  e  formoías  éguas :  ha  por  toda  ella 
muitas  romans  ,  e  figos  de  Portugal.  Pefcão- 
fe  ao  redor  delia  as  mais  formofas ,  e  ricas 
pérolas ,  que  ha  em  todo  o  mundo ,  e  a  eí- 
cas  chamam  as  verdadeiras  Orâentaes ;  por- 
que pofto  que  em  muitas  partes  as  ha ,  co- 
mo no  mar  do  Pcgu  ,.  na  Pcfcaria  ,   antie 

Ma- 
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Manar ,  e  a  terra  firine ,  na  grande ,  e  mui- 
to formofa  Ilha  de  Aihão ,  na  Ilha  de  Cei- 
lão, e  aterra  firme,  e  em  muitas  partes  da 
China  ,  todavia  não  fe  podem  comparar  com 
aquellas.  Ao  derredor  defta  Ilha  ,  no  mar 
falgado  ,  dentro  nelle  arrebentâo  muitos 
olhos  de  agua  excellentiílima  ,  que  fahem 
debaixo  da  mefma  arên ,  com  tamanho  Ím- 
peto ,  que  faz  hum  rugido  tão  grande  que 
fe  ouve  fora.  Aqui  neíles  olhos  ,  e  borbo- 
tões de  agua  fazem  os  noílbs  navios  íua  agua- 
da deila  maneira. 

Vão  dous  mergulhadores,  e  hum  delles 
leva  hum  grande  odre ,  e  hum  cano  de  bar- 
ro de  groffura  que  poíTa  caber  no  pernil;  c 
como  chegão  abaixo  ,  meriem  efle  cano  no 
olho  de  agua  até  o  enterrarem  na  aréa  ,  è 
a  boca  de  lima  a  encaixâo  no  pernil  do 
odre;  ecomo  eda  agua  em  baixo  arrebenta 
com  fúria ,  vai  pelo  cano  affima  até  encher 
o  odre  em  pouco  efpaço.  E  porque  tanto 
que  o  odre  fc  começa  a  encher  ,  começa  a 
fui  pender  pcra  íima  o  que  o  tem ,  íèrve  o 
jcompanheiro ,  que  com  elle  vai ,  de  fe  lhe 
pôr  nns  coílas  por  pczo,  perâ  o  odre  o  não 
•  alevantar;  e  como  eftá  cheio,  alarga  ,  e  o 
melhio  odre  o  traz  affima.  E  ha  mergulha- 
dores deftes  táo  deftros ,  e  exercitados  neftas 
aguadas ,  que  enchem  muitos  odres ,'  fem  Utes 
entrar  gotta  de  agua  falgada.   He  ella  Ilha 

mui- 
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muito  doentia  ,  como  diílemos ,  por  caufa  dc^ 
roins  vapores ,  de  que  fempre  eftá  cuberta ; 
eo  homem  a  que  fuás  febres  tocao  ,  toda 
a  vida  lhe  ficâo  os  ílnaes  delias ,  íe  efcapa. 

CAPITULO    XII. 

Das  coufas  que  mais  aconteceram  na  Abaf- 
Jla :  e  das  dijputas  que  o  Bijpo  teve  com 
o  Emperador  fobre  pontos  da  Fé  por  ef- 
crito  5  que  os  interpretes  Ihefaljificdram : 
e  das  paixões  que  tiveram  por  lhe  oBtf- 
po  não  querer  entregar  dous  Frades  Abe* 
xins ,  que  fogtram  pêra  elle. 

DEixámos  atrás  o  Emperador  apartado 
do  Bifpo  na  terra  do  Dccomo  ,  com 
tenção  de  fe  deixar  eftar  devagar ;  mas  logo 
o  inquietaram  humas  novas  que.  lhe  chega- 
ram y  que  lhe  tornaram  os  Cafres  Gallas  a 
entrar  pelas  terras,  e  que  andavam  fazendo 
outra  mor  deftruiçáo.  relo  que  mandou  ao 
Belamal  feu  primo  com  irmão ,  que  acudif- 
iè  áquelle  negocio  ,  e  lhe  deo  muira  gente 
da  fua  ordinária;  e  diffe  a  Gafpar  de  Soufa 
que  o  acompanhafle  naquella  jornada  com 
todos  os  Portuguczes:  do  que  fe  elle  efcu^ 
fou  com  lhe  dizer,  que  elles  nâo  haviam  de 
acompanhar  fenão  fua  própria  peflba ;  e  que 
feelle  queria  que  foflbm,  que  tiâo  mandaíle 
o  Belàmal  ,  porque  elle  fó  com  os  Portu- 

gue- 
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fguezes  lhe  iriam  deitar  os  Cafres  fora  das 
terras  fem  outro  algum  cabedal;  ao  que  ítj 
xo  Smperador  calou ,  e  defpedio  o  Belamal. 
Alguns  dos  noíTos ,  que  foram  com  o  Bifpo , 
defejando  de  fe  acharem  em  alguma  coufa , 
de  fua  própria  vontade  fe  foram  com  elle ; 
«e  chegando  ás  terras ,  onde  os  Cafres  anda- 
vam, fouberam  que  depois  de  fe  fenhorearerfi 
de  tudo ,  fe  dividiram  em  magotes  ,  e  que 
andavam  levando  boa  vida.  Pelo  que  entran* 
;do  apreíTadaraente  pelas  terras ,  primeiro  que 
íe  tornaífem  a  ajuntar  ,  foram  dando  em 
huns,  e outros,  e fizeram  nelles grandes  car- 
niçarias;  e  os  que  efcapáram  fe  foram  fora 
das  terras  ,  deixando  as  prezas  que  tinham 
feito^ 

Concluído  ifto  ,  tornoti-fe  o  Bclamal  a 
recolher;  e  era  fahindo  das  terras  ,  encon- 
traram com  o  Emperador,  que  hia  de  foc- 
còrro,  fó  por  obrigar  aos  noflbs  a  fe  acha- 
rem naquella  jornada  ,  porque  pela  experi- 
ência que  delles  tinha,  havia  que  fem  elies 
nada  fe  faria  ;  e  fabendo  elle  a  vitoria  que 
tinham  alcançado  ,  feftejou  muito  ao  Bela- 
mal ,  e  fez  muitas  honras  aos  noflbs  que  fe 
acharam  com  elíe,  que  foram  Françifco  Ja- 
xrome,  Diogode  Alvellos,  António  deSan>- 
paio,  e  Gonçalo  Soares  Cardim,  que  aca- 
;Vallo. fizeram  coufas  multo  notáveis. 

OEmperador  com  cfte  alvoroço  fe  tor- 
-    .  nou 
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iioa  pêra  onde  ficou  a  Rainha  fua  mãi  com 
o  Bilpo ,  com  quem  fe  reconciliou ,  e  cor- 
naram a  correr  em  amizade,  eoBifpo  com 
fua  obrigação ,  trabalhando  tudo  quanto  po- 
dia pelo  tirar  das  herefias  em  que  vivia  ; 
porque  fabia  mui  bem  que  ccmo  lhe  déíle 
a  elle  a  conhecer  a  verdade ,  nos  feus  havia 
pouco  que  fazer  ;  porque  nas  praticas  quis 
teve  com  muitos  ,  entendeo  que  de  medo 
deixavam  de  confeíTar ,  e  obedecer  á  Igreja 
Romana.  E  como  o  Emperador  fe  prezava 
de  Letrado  ^  e  de  muito  viílo  na  Efcritura , 
queria  fufientar  fuás  opiniões  com  authori- 
dades  fem  fundamento ,  íbbre  o  que  teve  com 
o  Bifpo  grandes  difputas  por  eicrito  ,  por- 
que fogia  defe  ver  com  elle  o  mais  que 
podia,  o  que  elle  entendia  mui  bem  ,  mas 
diífimulava.  E  porque  hum  dos  feus  princi- 
pacs  erros  ,  e  que  elle  trabalhava  por  fuí^ 
tentar,  era  ,  que  a  humanidade  de  Chrifio 
era  igual  á  fua  Divindade  ,  fobre  o  que  man- 
dou ao  Btfpo  hum  grande  arrezoado ;  e  que- 
rendo-lhe  o  Bifpo  refponder  também  por  et» 
crito ,  nem  elle ,  nem  feus  companheiros  fa- 
biam  a  fua  língua  Latina  ,  nem  os  Portu- 
guezes ,  que  lá  andavam  ,  tinham  delia  al- 
gum conhecimento ,  fenâo  hum  AíFonfo  de 
França  ,  que  por  certos  deliélos  foi  podo 
em  huma  Ilha,  que  eílava  no  meto  de  hum 
lago  ,   que  fé  chamava  Ohay,  que  fera  de 

hu- 
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liuma  legiia  em  roda,,  onde  edâva  hummui* 
to  frefco  Mofteíro  de  Frades  5  com  quem 
elle  aprendera  as  letras  Abexins ,  e  a  cfcri- 
tura }  porque  coílumão  elles ,  tanto  que  paí- 
são  o  A ,  B ,  C ,  enfinarem-lha  Jogo  a  ler. 
Pelo  q«e  fabendo  o  Bifpo  que  efte  AíFoníb 
de  França  tinha  diíTo  algum  conhecimento, 
o  chamou  pcra  refponder  á  queftão  doEm- 
perador ;  e  querendo  fazer  outro  arrezoado 
no  mefmo  Latim  dos  Abexins ,  não  o  fou-» 
be  efcrçver  o  Affonfo  de  França :  pelo  que 
chamou  pêra  iflb  hum  Frade  muito  grande 
feu  amigo  pêra  efcreyer  o  arrezoado  do  Bif- 
po ,  que  Jhe  foi  lendo  ,  c  o  França  decla- 
rando  na  língua  Abexim,  e  o  Frade  efcre- 
vendo.  E  como  elle  também  era  herege, 
foi  falfificando  a  opinião  do  Bifpo  ,  e  con- 
cedendo a  igualdade  de  ambas  as  naturezas 
em  Cbriílo ,  affim  como  o  Emperador  a  fuC» 
tentava,  E  levando  os  efcritos  ao  Empera- 
dor, que,  vio  o  que  o  Bifpo  llie  concedia, 
fez  grandes  fcftas ,  e  muitas  mercês  ao  Fra- 
de, elogo  fez  trasladar  os  efcritos  portnui- 
tas  vias ,  e  os  mandou  repartir  por  todos  os 
Mofteiros  de  feus  Eftados ,  jaílando-fe  que 
vencera  o  Bifpo  dos  Pòrtuguezes  :  o  que 
elle  logo  veio  a  faber ,  e  ficou  muito  apai- 
xonado contra  Affonfo  de  França ,  que  não 
teve  culpa  na  velhacaria  do  Frade,  e  logo 
lhe  mandou  que  foíle  dizçr  ao  Emperadof 
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que  o  Frade  falíificára  o  que  lhe  mandara^ 
efcrever  ,  e  que  negava  a  fua  propoíição> 
Mas  como  o  Emperador  era  herege,  e  af- 
ferrado  á  íua  opinião ,  refpondeo  que  já  na- 
quillo  nao  havia  que  fazer  ,  com  entender 
muito  bem  qtie  a  falíidade  nafcêra  do  feu 
Frade,  do  que  o  Bifpo  ,  e  Padres  íicárara* 
irui  defconfolados  ,  e  trabalharam  logo  dal^ 
]i  em  diante  por  aprender  a  ler,  e  efcrever 
a  letra  da  terra  ,  que  o  P.  Gonçalo  Galta- 
mas  em  breve  tempo  velo  a  faber  ,  o  que 
bailava  pêra  fe  declarar. 

Pelo  que  com  mais  aíFoiteza  efcrevêraro 
contra  aquella  opinião  muito  doutamente , 
e  efpalháram  os  efcritos  pelos  Frades  I^tra-- 
dos ,  .e  ainda  fizeram  livros  contra  todos  os 
erros  dos  Abexins,  que  fundiram  a  muitos, 
que  de  medo  não  oufáram  defe  retraâar.  B 
afíim  fizeram  mais  outros  tívrinhos  devotos  , 
huns  dos  <litos  dos  Padres  antigos  fobre  a 
Fé  Catholica  ,  e  outros  áã  vida ,  e  milagres 
de  noíTa  Senhora  ,  que  os  grandes  trazem 
Gomfigo ,  e  eftimam  muito  ,  e  lhe  chamam 
Myfier  Mariam ,  que  he  o  mefmo  que  mi- 
lagres ,  ou  Myfterios  de  Maria.  Com  ifto 
tornou  a  falíidade  do  Frade  a  ficar  clara ,  e 
vituperada,  do  que  pezou  muito  ao  Empe- 
rador ,  que  andava  aflbmbrado  com  a  Bí& 
po ,  e  Padres/  E  como  elle  coOumava  a  ca- 
valgar ás  vezes  ^  e  as  mais  deUas  mandar 
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mulas  ao  Bifpo  ,  e  Padres  pêra  o  acompa- 
nharem ,  hum  dia  ,  depois  de  terem  argu- 
mentos (obre  '3  Circumcisão ,  a  reprovou  o- 
Bifpo  com  muitas  authoridades  da  Efcritura, 
de  que  fe  oEmperador  refentio  tanto ,  que 
indo  ao  outro  dia  pêra  o  campo,  virou  pê- 
ra o  Bifpo  ,  que  hia  hum  pouco  atrás  ,  e 
lhe  difle  :  cc  Sabes,  Bifpo  >  porque  me  cir- 
Y  cumcifo?  por  limpeza.  »  Ao  que  o  Bifpo 
refpondeo :  «  Pois  com  effa  limpeza  te  has' 
»  de  ir  ao  inferno. » 

Dido  ficou  oEmperador  tomado  do  Bif- 
po ,  e  tão  aborrecido  dalli  em  diante  dos 
Portuguezes  todos  ,  que  mandou  prender 
huns  leões  ás  portas  dos  feus  pateos  ,  pêra 
que  lhe  não  chegaíTem  a  elles  ^  como  coí^ 
tumavam.  Mas  com  tudo  o  Bifpo  não  dei- 
xava de  o  reprender  em  público,  e  em  fe- 
creto ;  e  nas  pregações  perfuàdia  aos  Portu»- 
guezes  a  que  não  ferviíTem  aquelle  Empe- 
rador ,  que  era  herege ,  e  pertinaz ,  ( o  que 
elle  logo  fabia  ,  porque  alguns  dos  Portu-' 
guezes,  que  de  quando  em  quando  manda- 
va chamar  ,  lhe  contavam  tudo,)  o  que  o 
acabou  de  efcandalizar ,  eindignar  mais  con- 
tra o  Bifpo. 

Succedeo  nefte  tempo  fogirem  dous  Fra- 
des de  hum  Mofteiro  ,  e  íe  foram  lançar 
aos  pés  do  Bifpo  ,  dizendo  ,  que  gueriara 
fer  Câtholicos,  efalvar  íuas  almas  ^  e  elic 
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os  reccbeo  ^  c  agazalhou  com  muita  caridade* 
Mas  em  o  íabendo  o  feu  Maioral  ^  lhos  man-- 
dou  pedir:  oBifpo  lhe  mandou  dizer  a  que 
»  fe  lodos  quantos  cinha  no  íèuMoíleiro  fe 
Tk  vieflem  pêra  elle,  todos  receberia  de  mui 
»  boa  vontade ,  e  com  muita  alegria,  9  Do 
que.  indignado  o  Maioral ,  fe  foi.  queixar  aa 
Éfnpefador  ,  que  logo  mandou  chamar  o 
BifpO',  que  foi  acompanhado  de  trinta  Por- 
tuguezes.  E  em  chegando  ,  llie  pedio  os 
Frades  feccamente.  O  Bifpo  lhe  pefpondea 
«  que  elle  não  viera  a  feu  Rcyno  pêra  deC- 
])  fervir  a  Deos  ,  fenâo  pêra  lhe  fazer  muitos 
»  ferviços:  que  os  Frades  eftavam  Catholi- 
%  cos,  porque  fabiam  que  pcra  fe  falvarem 
3  lhes  era  aífim  neceíTario  ,  que  fe  deixalTe 
)i  diílb,  porque  lhos  não  havia  de  dar,  »  Ven- 
do o  Empett^dor  aquella  ifençao  doBifpo, 
começou  a  esbravejar,  epaflear  pelacafa;  e 
depois  de  dar  algumas  voltas  j  tornou-fe  a 
virar  ao  Bifpo,  e  lhe  pedio  os  Frades-,  ao 
que  o  Bifpo  refpondeo,  que  lhos  não  havia 
de.  darr  Não  ?  diffe  o  Emperador ;  c  tornan- 
do a  virar  com  paíFeio  muito  inquieto  ,  e 
indignado  .,  fez  querena  de  arreoretíer  ao 
Bifpo.  O  que  vifto  por  elle  ,  entendendo- 
Ihe  o  animo ,  defpio  a  loba  ,  e  poz-fe  de 
giolhos  com  grande. aninw)  pêra  receber  o 
martyrio,  cuidando  que  o  queria  o  Empe- 
rador  matar.  Os  noíips  >  que  viram  aquillo  y 
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tóitieçaram-re  a  revolver,  e  a  concertar  as 
armas  com  tenção  de  o  defenderem.  £  yen<^ 
dd  o  Emperador  oBifpo  daquella  maneira^ 
deo  algumas  palmadas  con>ka;  e  virando^ 
fe  pêra  elle ,  lhe  diffe :  «  Cuidas  que  has  de 
»  morrer  martyr  ás  minhas  mãos  ?  ora  não 
»  te  quero  dar  efla  gloria  :  Vái-te  ^  e  leva 
»  os  Frades  ,  dá-lhe  ovos  á  fefta  feira  ,  e 
»  feris  Bifpo  de  dous  jF^rades.  E  defenga- 
»  no-ce  ,  que  não  digo  eu  ,  mas  todos  os 
»  que  me  fuccíedérem  ,  te  não  hão  de  dar 
1$  a  ob^ediencia ,  nem  muaar  feus  coílumes« » 
E  virando-fe  pêra  os  Portuguezes ,  lhes  diílc : 
»  Ide-vos ;  vós  vedes  o  homem  que  me  cá 
D  rtiandou  ElRey  de  Portugal  rtieu  irmão  ? 
»  faltava-lhe  lá  hum  Poriuguez  ? »  O  Bifpo 
com  os  Portuguezes  íe  foram  fahindo  pêra 
fofa ,  e  o  levaram  á  fua  poufada.  E  rece- 
atido-fe  que  o  Emperador  lhe  mandaíTe  to- 
mar os  Frades  5  os  mandou  em  fegredo  a 
Gonçalo  Ferreira ,  (que  era  muito  bom  hof 
roem,  pêra  que  lhos  tiveíTe  fem  o  ninguém 
faber ,  como  fez*)  Paflado  ifto  ,  dahi  a  pou- 
co mais  de  hum  mez  foi  o  Bifpo  vifitar  o 
Emperador;  e  depois  de  algumas  praticas ^ 
lhe  pedio  licença  pêra  mandar  fazer  huma 
Igreja  na  Provincia  Mara ;  o  que  elle  facil- 
mente lhe  conccdeo ,  que  o  Bifpo  logo  de- 
terminou de  mandar  levantar  pêra  os  Chri- 
ílãos  Catholicos .  que  alli  havia« 
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CAPITULO    I. 

Da  viagem  fue  fizeram  as  ndos ,  que  par ti^ 
ram  pêra  oReyno  no  anno  de  1559:  e  de 
eomo  não  pajfáram  mais  que  a  Rainha , 
o  Tigrç ,  e  o  Cajiello  ;  e  Francijco  Bar- 
reto ,  e  João  Rodrigues  de  Carvalho  ar^ 
ribáram  a  Moçambique  \  e  da  perdição 
da  náo  N.  Senhora  da  Barca ,  de  que  era 
Capitão  mor  Li.  Luiz  Fernandes  de  Vaf^ 
conceitos :  e  de  como  fe  falvou  na  feu  ba^ 
tel  comfejfenta  peJJkAS :  e  do  que  mais  lhe 
Juccedeo  até  tornar  d  hdia^ 

NO  Cap.  IIL  do  VI.  Livra  defta  VIL 
Década   deixámos  Francifco  Barreto 
partido  de  Goa  na  náo  Águia  pêra  o 
Ke/no  a  vinte  de  Janeiro  y  eD^  Luiz  Fer» 

nan^ 


Pec.  VII.  Liv,  VIIL  Cap.  L  i6j 

nandes  cie  Vafconcellos  de  Cochim  na  Gal* 
lega  ,  com  as  mais  náos  da  meíhia  confer* 
va  ,  que  partiram  quaíi  no  fim  de  Janeiro. 
Agora  he  ncceíTario  continuarmos  com  ellas  ^ 
e  darmos  conta  do  que  lhes  acontcceo  na 
viagem.  Todas  eftas  náos  ,  affim  a  de  D* 
Luiz  Fernandes  de  Vafconcellos  ,  como  a 
em  que  hia  Francífco  Barreto  ,  e  as  mais, 
que  partiram  de  Cochim  ,  foram  feguindo 
fua  derrota  com  tempos  Lesmes  até  dobra- 
rem a  Ilha  de  S.  Lourenço ,  e  irem  deman- 
dar a  terra  do  Natal.  E  chegando  á  primei- 
ra ponta  delia  ,  que  éílá  em  trinta  e  hum 
gráos  da  banda  do  Sul  ,  duzentas  e  trinta 
léguas  do  Cabo  de  Boa  Efperança  ,  pouco 
mais ,  ou  menos  ,  lhes  deo  huma  tormenta 
geral ,  e  mui  rija  ,  que  as  abrangeo  a  todas , 
e  as  tratou  de  maneira ,  que  foi  a  total  cau- 
fa  de  as  mais  delias  fe  perderem  ,  humas 
mais  de  preflfa ,  outras  mais  de  vagar ,  con- 
forme ao  menor ,  ou  maior  impeto  com  que 
as  alcançou,  fem  edarem  á  vifla  humas  das 
outras.  Ficaram  defta  tempefiade  (que  diíTe- 
mos)  os  ventos  tão  rijos  y  e  contrários  y  e 
os  mares  tão  groííos ,  empolados ,  e  cruza- 
dos, que  as  fez  andar  ás  voltas  com  grande 
trabalho,  e  perigo;  e  o  que  as  tratou  peior 
foram  os  muitos  dias  de  pairo  que  tiveram , 
que  as  deixou  abertas  ,  e  defgovernadas , 
com  curvas  quebradas ,  cavilhas  torcidas  y  e 
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entremichas  arrebentadas  ,  como  aconteceo 
á  náo  de  Francifco  Barreto ,  de  quem  logo 
trataremos.  Gafiáram  eflas  nios  em  deman^ 
da  do  Cabo  de  Boa  Elperança  todo  o  mcz 
de  Março. 

As náos Tigre,  Cadello  ,  eRainlia,  que 
eram  da  conferva  de  D.  Conftantino  ^  parece 
que  fe  fouberam  feus  Pilotos  melhor  gover* 
nar ;  ou  foram  tão  bem  aiFortunados  ,  que 
lhes  deo  Deos  tempo  ,  com  que  dobraram 
o  Cabo  de  Boa  Eíperança ,  e  foram  a  Por- 
tugal ;  mas  as  outras  ^  que  eram  do  anno 
atrás  da  Armada  de  D.  Luiz  Fernandes  de 
Yafconcellos  y  que  todas  invernáram ,  todas 
fe  vieram  a  perder  em  differcntes  paragens. 
A  náo  Framenga ,  de  que  era  Capitão  An- 
tónio Mendes  de  Caílro  ,  ainda  que  paíTou 
o  Cabo  de  Boa  Efperança ,  ficou  tão  deftro- 
çada  y  que  fe  foi  perder  em  S.  Thomé.  A 
Graça  ,  que  era  da  Armada  do  Vifo-Rey 
D.  Conftantino  ,  de  que  era  Capitão  João 
Rodrigues  de  Carvalho  ,  teve  muitos  con- 
traftes,  e  muitos  dias  de  pairo  ,  em  que  íc 
lhe  paíTou  o  tempo  de  dobrar  o  Cabo  ;  é 
por  fazer  muita  agua  y  e  lhes  faltar  a  que 
haviam  de  beber  os  que  hiam  neila ,  foi  for- 
çado arribar  a  Moçambique,  como  fez. 

A  Patifa  ,  em  que  hia  o  Governador 
Francifco  Barreto ,  teve  muitos  ventos  con- 
trários ,  com  que  efleve  a  arvore  fecca  de- 
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Koito  dias  ,  antrehumas  ondas  de  mares  era* 
zados,  que  pareciam  altidimos  montes ,  de 
cujos  cumes  ^  náo  fe  via  cahir  muitas  vezes 
em  huns  valles,  que  parecia  não  poder  mais 
apparecer  ;  e  com  os  grandes  balanços  que 
dava  de  huma  parte  a  outra ,  lhe  arrebenta* 
ram  trinta  e  íeis  curvas  pelas  gargantas,  e 
trocérammais  de  quarenta  cavilhas  tâogroi^ 
fas,  como  ocollo  de  hum  braço,  quepren* 
dia  as  curvas  á  náo  ^  e  quebraram  dezoito 
entremichas  ,  que  cingiam  as  curvas  y  que 
junto  tudo  ido  á  velhice  ,  e  podridão  da 
iiáo,  a  fez  abrir  por  tantas  partes  ,  que  íe 
fora  muito  facilmente  ao  fundo  ,  fe  fa]tára 
o  valor,  e diligencia  com  que Francifco  Bar* 
reto  fazia  acudir  ás  bombas  ,  e  lançar  fora 
agua ,  que  entrava  nella  por  muitas  partes  ^ 
que  ellavam  abertas.  A  eíles  trabalhos  acu- 
diram com  muita  vigilância ,  e  diligencia  os 
Fidalgos  que  nella  vinham,  fendo  Francif- 
co Barreto  o  primeiro,  com  cuja  prefença, 
c  exemplo  andavam  todos  tio  animados , 
que  parecia  que  não  eftimavam  hum  traba- 
lho ,  que  fó  Portuguezes  puderam  aturar, 
pêra  remédio  do  mal  que  fofFrinm ,  fem  lar- 
garem os  aldropes  das  bombas  das  mãos, 
de  dia ,  nem  de  noite  ;  e  foi  ijeceíTario  aç- 
crefcentar-fe  outro ,  de  baldearem  a  pimen- 
ta de  huns  paioes  em  outros  ,  pêra  fe  tomar 
a  agua  que  a  náo  fazia  por  elles  ,  porque 
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fe  receava  outro  y  que  fora  a  total  perdição 
da  náo  ,  que  era  ir  a  pimenta  ás  bombas , 
e  ficarem  com  iílo  entupidas  de  maneira ,  que 
não  pudeílem  laborar  y  nem  tirar  fruto  deile 
tão  exceílivo  trabalho ,  e  tudo  fofle  em  vão  , 
por  íè  não  poder  lançar  a  agua  fora  ,  que 
crefcia  de  maneira  que  com  darem  continua-» 
mente  a  ellas ,  a  não  podiam  acabar  de  ve-^ 
dar ,  e  feccar ;  antes  era  tanta  a  agua ,  que 
entr^ava  pelas  abertas  da  náo  y  que  hum  mui* 
to  pequeno  efpaço  ,  que  deixavam  de  dar 
à  bomba ,  achavam  nella  mais  de  trcs  ,  c  qua- 
tro palmos  de  agua  de  vantagem  da  coflu* 
mada,  Nefle  trabalho  paííou  a  náo  quatro 
dias  continuos,  fem  fe  largarem  osaldropes 
das  mãos  de  dia ,  nem  de  noite ;  e  porque 
lho  ficava  fazendo  maior  o  fumo  do  fogão , 
que  os  cegava  ,  por  ainda  naquelle  tempo 
vir  debaixo  do  convés  ,  houveram  os  Fidal- 
gos ,  e  criados  de  ElRey ,  que  davam  á  bom- 
ba ,  por  menos  mal  não  comerem  coufa  ,  que 
houvefle  de  fer  feita  ao  fogo,  que  fazer-fe 
de  comer  com  tão  grande  contrapezo,  co- 
mo era  o  do  fumo,  pêra  o  que  pediram  a 
Francifco  Barreto  mandaílc  prover  naquillo 
doutro  modo ,  porque  íenao  atreviam  a  dar 
i  bomba ,  com  o  fogão  eftar  accezo.  O  que 
clle  fez  com.  mandar  ferrar  duas  pipas  pelo 
meio,  de  que  fe  fizeram  quatro  celhas,  que 
fe  puzeram  no  convés  da  náo  ,  cheias  de 
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Tinho ,  agua ,  e  bifcouro ,  e  algumas  cbníèr^ 
vas ,  de  que  fe  fuílentáram  cres  dias  ,  em  qu« 
fe  não  comeo  coufa  ,  que  íè  houveíTe  de 
fazer  com  fogo.  Achadas  as  aguas  que  a  náo 
fa2ia,  que  foram  fincoenta  e  quatro,  trata- 
ram osoíHciaes  delia,  calafates  carpinteiros, 
de  as  tomarem  por  dentro  da  náo ,  que  por 
fora  não  era  poflivei  ,  e  aílim  as  foram  to^ 
mando  com  fe  cortarem  alguma^  cuhras^ 
liames ,  e  entremichas ;  que  ainda  que  delU 
maneira  ficou  a  náo  fazendo  menos  agua, 
ficava  todavia  mais  fraca  ,  por  Cáufa  dos 
liames  que  lhe  cortaram  ;  e  alIim  qualquer 
balanço  que  dava  ,  a  fazia  jogar  toda  tão 
defengonçada  ,  que  cuidaram,  os  que  hiam 
tielia ,  fer  cada  hora  a  derradeira  em  que  íè 
havia  de  abrir ,  e  elles  acabarem  todos  mi^ 
fera vel mente.  Pelo  que  foi  neceflario  darem^ 
lhe  hum  cabo  de  proa ,  e  outro  de  poppa , 
virados ,  e  apertados  corti  o  cabreftante ,  pê- 
ra que  não  abriíTe  de  todo  ,  e  fe  dividíile 
em  muitas  partes ;  e  como  a  náò  com  todas 
efiâs  ajudas ,  e  remédios  não  deixava  de  fà^ 
zer  tanta  agua ,  que  nâo  faziam  outra  couík 
todos  os  Fidalgos  ,  e  cavalleiros ,  que  Jiiam 
nella,  fenáo  dár  continuamente  a  ambas  is 
bombas ,  fem  a  poderem  Vencer ,  e  efgcfar  j 
mandou  Francifco  Barreto  por  confelho  dós 
cíEciaes  delia  juramentados  ,  alijar  ao  mar 
muitas  fazendas  de  mercadoras .  como  eram 

be- 


tóB  ÁSIA  DÈ  Diogo  de  Couto 

bejuim ,  de  que  fe  lançaram  ao  mar  muitos 
quintaes»  e  muitos  fardos  de  anil  ,  e  algu* 
inas  caixas  de  fedas ,  e  muitas  coufas  da  Chi-» 
na  muito  ricas ,  c  curiofas, 

Aconteceo  neíle  mefmo  tempo  ^  em  que 
Sc  lançaram  ao  mar  efias  fazendas ,  irem  dar 
os  trabalhadores  com  huns  fardos  de  anil 
de  hum  alvitre ,  de  que  ElRey  D*  João  fa-^ 
zia  cada  anno  efmola ,  e  mercê  pêra  as  obras 
da  Igreja  do  Convento  de  N.  Smhora  da 
Graça  de  Lisboa;  e  perguntando  a  Francis 
CO  Barreto  fe  havia  também  aquelle  anil  de 
fer  lançado  ao  mar  ,  como  foram  as  mais 
fazendas  a  que  o  tinham  feito  ,  refpondeo 
»  que  não,  que  quando  não  houveíTe  outro 
ji  remédio  pêra  fe  falvar  ,  Ibnâo  lançar-íe 
31  a  fua  própria  deile ,  que  eíTa  fe  lançafTe  y 
31  porque  ás  cofias  havia  de  falvar  a  fazen** 
>  da  de  N.  Senhora  ,  em  cujo  favor  con* 
y  fiava  eílar  o  remédio ,  e  falvação  daquella 
»  náo. » 

Indo  o  trabalho  da  agua ,  que  a  n4o  fa*- 
zia ,  por  diante  ,  e  não  bailando  dar-íe  con- 
tinuamente a  ambas  as  bombas,  pêra  deixar 
de  fer  maior  a  quantidade  da  que  entrava , 
que  a  da  que  deitavam  fora  com  as  bombas; 
e  arreceando-fe  o  Piloto  (que  fe  chamava 
André  Lopes )  que  quando  menos  cuidaf- 
iem ,  fe  lhe  foflè  a  náo  ao  fundo ,  por  quão 
rota  y  e  aberta  hia ,  ordenou  com  confentimen- 

to 
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to  de  Francifco  Barreto ,  encaminhar  a  náo 
a  demandar  a  primeira  terra  que  pudeflem 
^fFerrar  ,  que  era  pouco  mais ,  ou  menos  a 
do  Natal ,  (onde  fe  perdera  Manoel  de  Sou- 
fa  de  Sepúlveda  no  galeão  S.  João  a  vinte 
c  quatro  de  Junho  do  anno  de  15*52  ,  em 
trinta  c  hum  gráos  da  banda  do  Sul ,  )  ha« 
vendo  por  melhor  forte  acabarem  em  terra 
as  vidas  y  que  comerem-nos  os  peixes  no 
mar*  E  indo  aífim  com  a  proa  em  terra ,  de 
que  citariam  íincoenta  léguas ,  pouco  mais  j 
ou  menos  ,  chamou  Franciíco  Barreto  a  con« 
felho  o  Piloto ,  Meftre ,  Contra-meftre ,  Sota- 
piloto  ,  e  todos  os  mais  Oíikiaes  da  náo ; 
e  dando-lhes  juramento  fobre  hum  MifTal , 
e  hum  Crucifixo,  em  que  todos  puzeram  a 
mão,  lhes  mandou  que  cada  hum  delles  dií^ 
kík  pelo  juramento,  que  tomara ,  o  que  en^ 
tendiam  do  eílado  em  que  a  náo  eftava  ,  d 
o  que  lhes  parecia  bem  que  (e  íizelTe.  Ao 
que  o  Piloto  ,  como  peHba  principal  ,  re« 
fpondeo  primeiro,  dizendo  «  que  elle havia 
3»  íincoenta  annos  que  andava  no  mar  ,  e 
»  tinha  paíTado   aquella  carreira   muitas  ve« 

>  zes  ,  onde  íe  vira  em  grandes  perigos ; 
3»  mas  que  nunca  fe  vira  em  algum  tamanho 
}í  como  aquelle ,  em  que  <então  fe  via  ^  pelo 

>  eflado  em  que  a  náo  eftava  de  podre  »  e 
)»  muita  agua  que  por  edar  aberta  fazia ;  e 
1»  que  fe  aoíTo  Senhor,  por  fua  mifericordia 

»  os 
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»  oslevaíTe  a  haver  vida  de  terra,  que  hiattl 
»  demandar,  era  a  mór  mercê  que  podiam 
n  defejar  homens  ,  que  andaflem  no  mar, 
»  e  fe  viflem  em  tamanhos  perigos  ,  como 
»  eram  os  em  que  fe  elles  viam. »  O  mefmo 
voto  foi  o  do  Medre ,  e  de  todos  os  mais 
Oíliciaes ,  fem  difcreparem  huns  dos  outros. 

Vendo  Francifco  Barreto  o  eílado  em 
que  cftavam  ,  fez  a  todos  os  da  náo  huma 
breve  falia,  nafcida  de  hum  animo,  aquém 
nem  trabalhos  canfavam ,  nem  perigos^  ate- 
morizavam ,  pêra  perder  hum  muito  peque* 
no  ponto  delle,  (como  a  outra  que  Eneas 
£;z  a  feus  companheiros  ,  quando  efcapáram 
da  deftruiçâo  de  Tróia ,  andando  pelo  mar 
Mediterrâneo  ,  bufcando  alguma  parte  de 
Itália ,  onde  fundaflfe  povoação  ,  pelos  ver 
triftes ,  e  defcoraçoados ,  como  Virgilio  con- 
ta no  íèu  primeiro  livro  das  Eneidas , )  di- 
zendo : 

c  Senhores  Fidalgos ,  e  Cavalleiros ,  ami- 
»  gos ,  e  companheiros ,  não  deveis  de  vos 
»  entriftecer,  e  melancolizar  com  irmos  de- 
»  mandar  a  terra  ,  aonde  levamos  poda  a 

>  proa ,  porque  pôde  fer  que  nos  leve  Deos 
9  a  terra  ,  onde  podamos  conquidar  outro 
»  novo  mundo  ,  defcubrir  outra  índia  maior , 

>  que  a  que  edá  dcfcuberta ,  pois  levo  aqui 

>  Fidalgos  ,  e  Cavalleiros  por  companhei*^ 

>  ros  ^  com  quem  me  atrevo  a  commettet 

»  to- 
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n  todas  as  conquiftads,^  e  cmprezas  do  hiun* 

>  dO)  por  árduas,  e dilHcuIcofas  que  fejâo; 

>  porque  o  que  a  experiência  de  muitos  que 
n  aqui  vão  neíb  companhia  me  tem  mof- 
»  trado,  me  aífegura  ,  e  dá  confiança  pem 
»  não  haver  coufa  no  mundo  ,  que  poíía 

>  temer,  nem  recear.  » 

Eílas  palavras  difle  Francifco  Barreto 
com  o  roiio  tão  alegre  ,  e  defaíTombrado , 
como  fe  fe  eílivera  recreando  nas  hortas  do 
valle  de  Enxobregas  ,  e  não  poítò  a  varar 
na  terra  da  mais  bruta  ,  e  barbara  gente  ^ 
que  o  mundo  tem.  E  todavia  accreícentou 
com  ellas  a  todos  os  daquella  companhia 
novas  forças ,  e  deo-Ihes  novos  efpiritos  pe* 
ra  poderem  continuar ,  e  levar  avante  o  pe- 
zo  do  trabalho  ,  com  que  hiam  ,  que  era 
aílás  grande. 

Indo  aílim  determinados  a  varar  na  terra 
do  Natal ,  como  as  mercês  que  Deos  coftu* 
ma  fazer  aos  neceílitados  do  remédio  5  são 
moílrar-lhes  que  na  mor  força  da  deíefpe- 
ração  delie  ahi  lho  concede  ,  aílim  o  uíbii 
€om  edes  trabalhados,  eaffiigidos  navegan- 
tes, fazendo-Jhes  mercê  de  lhes  abrandar  os 
ventos  ,  e  abonançar  os  mares,  (que  até  en- 
tão eram  muito groííos ,  c empolados,)  que 
foi  caufa  de  a  náo  ficar  com  menos  traba- 
lho, dando  menos  balanços,  e  de  fazer  me- 
nos agua.  Vendo  o  Piloto  ^  e  mais  Officiaes 

da 
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da  náo  fer  menor  o  perigo ,  foram  de  pa- 
recer ,  que  mudaíTem  o  rumo  ,  e  fizeíTeai 
feu  caminho  pêra  Moçambique ,  onde  efpe- 
ravam  em  Deos  os  havia  de  levar  a  falva- 
fiiento.  E  aíEm  foi ,  que  com  os  tempos  ga- 
lernos ,  e  brandos ,  que  dalli  por  diante  fem- 
pre  tiveram ,  foi  a  náo  fazendo  fua  viagem. 
Mas  os  Fidalgos  j  e  paflageiros  foram  fem« 
pre  com  os  aldropes  das  bombas  nas  mãos , 
íem  os  tirarem  delias  hum  fó  momento ;  por* 
que  por  breve  que  foíTe  o  intervallo  que 
houveíTe  de  fe  deixar  de  dar  a  ambas  as 
bombas  ,  logo  a  agua  crefcia  líiuitos  pai* 
mos  ,  e  os  vencia ;  e  porque  nâo  foliem  ven- 
cidos delia ,  hiam  dando  a  ambas  as  bom- 
bas continuamente. 

E  querendo  Francifco  Barreto  aliiviar 
efte  táo  grande  ,  e  continuo  trabalho  aos 
Fidalgos  ,  chamou  hum  Capitão  dos  Ca- 
fres, que  vinha  na  náo  ,  que  os  fazia  tra- 
balhar ,  e  era  feu  preíidente ,  e  lhe  promet- 
teo  cem  cruzados ,  fe  elle  com  feus  compa- 
nheiros efgottaflcm  as  bombas ;  o  que  eíles 
acceitáram.  E  pondo  os  peitos  ao  trabalho  > 
e  o  olho  no  que  íe  lhe  tinha  promettido, 
em  hum  dia  que  trabalharam  eígottáram  as 
bombas.  Foi  tamanho  o  contentamento  de 
todos  9  que  fe  deo  boa  viagem,  pela  náo, 
como  fe  paíTáram  o  Cabo  de  Boa  Efperan- 
ça  f  ou  entraram  pela  barra  de  Lisboa  :    e 

af^ 
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aílim  foram  até  Mpçambique ,  aonde  chega- 
ram na  entrada  de  Abril  doanno  de  iSS9f 
e  acharam  a  náo  Garça  de  João  Rodrigues 
de  Carvalho,  que  chegara  o  dia  dantes  de& 
troçada,  pêra  invernar  alli.  E  aqui  o  deixa* 
remos  ,  até  tornarmos  a  elles  ,  por  tratar- 
mos do  que  aconteceo  á  náo  de  D.  Luiz 
Fernandes  de  Vafconcellos  ,  que  deixámos 
partida  de  Cochim  no  fim  de  Janeiro  do 
mefmo  anno. 

Efia  náo  ,  que  ( como  já  diflfemos  )  ie 
chamava  N.  Senhora  da  Barca  ^  paflbu  mui- 
to maior  trabalho  que  todas , .  porque  pare- 
ce que  a  tomou  a  tormenta  mais  em  dcíco- 
berto ,  e  mais  perto ,  e  a  abrangeo  com  mòr 
fúria :  teve  tantos  contraftes ,  os  ventos  tão 
rijos ,  e  os  mares  tão  groíTos ,  e  cruzados , 
que  com  o  pairar,  etrapear,  abrio  por  mui- 
tas partes ,  e  começou  a  fazer  grandes  aguas  y 
pelo  que  foram  fempre  dando  ás  bombas  , 
íèm  nunca  as  largarem  das  mãos  de  dia^ 
nem  de  noite,  nem  cila  íe  poder  eftancar, 
nem  vencer  comellas;  antes  foi  a«agua  creA 
cendo  tanto ,  que  lhe  cubrio  a  primeira  cu- 
berta  aílima  do  porão ,  o  que  caufou  em  to- 
dos os  da  náo  grande  temor ,  e  defconfiança. 
Os  OíGciaes  acudiram  todos  a  trabalhar  pe-* 
la  lançar  fora  com  muitos  barris  y  que  vafa- 
vam  de  dous  em  dous  y  por  andaimes  que 
fizeram  na$  eícotilhas  ^  a  que  todos  os  da 

náo 
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náo  fe  foram  revezando,  íêndo  D.  Luiz  o 
primeiro ,  que  acudia  a  todo  trabalho ,  fem 
defcançarem  hum  momento ,  nem  comerem 
fenão  com  os  aldropes ,  e  cordas  nas  mãos , 
mal ,  e  pouco ;  e  foi  tamanho  o  trabalho  , 
que  vencia  já  a  todos  de  maneira ,  que  quaíi 
não  tinham  mãos ,  nem  braços  pêra  o  atu-» 
rarem.  Vendo-fe  os  Officíaes  naquelle  mife* 
ravel  eftado ,  houveram  poríèuconfelho  ar- 
ribarem ,  e  irem  varar  aonde  melhor  pudef* 
iem;  e  aíEm  viraram  a  poppa  com  aquelle 
trabalho,  edefconfolação,  havendo-íe todos 
por  perdidos,  fazendo  conta  com  Deos,  e 
com  fuás  almas.  Aqui  fuppríram  alguns  Re* 
ligiofos  quealli  hiam  da  Ordem  dogloriofo 
Padre  S.  Francifco ,  que  naquelle  tranfe  con- 
fcíTáram ,  e  confoláram  a  todos  com  muita 
caridade,  obrigando-os em  coníciencia  a  tra- 
balharem por  fe  falvar  ,  e  a  não  fe  deixa- 
rem vencer  do  trabalho. 

D.  Luiz  Fernandes  moftrou  nefte  perigo 
muito  grande  animo,  efoi  a  principal  occa- 
íião  de  todos  fe  animarem  ^  porque  ao  que 
canfava  acudia  logo  com  alguma  refeição , 
e  lhe  tomava  o  aldrope ,  com  que  trabalha- 
va até  a  outro  tomar  alento.  E  aílim  por 
efte  modo  corria  todos  os  andaimes ,  tendo 
elle  fó  igual  o  trabalho  com  todos  -,  e  aíEm 
fe  moftrou  efte  Fidalgo  alegre,  e  confiado, 
e  aftim  alegrava  ,  e  fazia  confiar  a  todos, 
í  .  que 
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que  já  trabalhavam  com  mais  alegria  que 
triftçza ,  tendo  elle  fempre  provido  o  convéa 
da  náo  de  colhas  de  agua,  vinho  ,  de  bif* 
couto ,  e  doces  pêra  refeição  dos  que  traba-* 
Ihavam,  não  dando  algum  hum  ai  «  a  que 
éí\e  logo  não  acudiflfe  ,  e  confolaíTe  j  fem. 
em  todo  elle  tempo  entrar  na  camará^  nem 
faltar  antre  todos  elles  hum  pequeno  mq* 
mento. 

O  Piloto  da  náo  foi  demandar  a  Ilha 
de  S«  Lourenço  por  mais  perco ,  indo  já  a 
náo  quafi  adornada ,  com  mais  de  vinte  paN 
mos  de  agua ,  e  em  tal  eftado ,  que  nem  go- 
vernava 9  nem  dava  pelo  leme  coufa  algu-» 
ma ,  pelo  pezo  da  agua  que  cada  vez  cref- 
cia  mais#  Vendo* fe  os  Officiaes  perdidos  ^ 
diíTeram  cm  fegredo  a  D«  Luiz  Fernandes. 
»  que  já  não  havia  remédio ,  que  elles  fe  fa- 
»  ziam  doze,  ou  quinze  léguas  da  terra  da 
)i  primeira  ponta  da  Ilha  de  S.  Lourenço 
»  da  banda  do  Ponente  ,  que  o  bom  feria 
»  tratarem  de  fe  falvar  no  batel  ,  os  que 
91  pudeflem  ,  que  a  náo  já  não  podia  com*» 
>  ligo. » 

Eílas  novas  ouvio  D.  Luiz  Fernandes 
com  muito  grande  animo  ;  e  fem  moftrar 
triftezâ  alguma  ^  fez  logo  lançar  o  batel  ao 
mar  i  e  metter-lhe  mafto ,  verga ,  vela ,  e  re- 
mos; e  foi  tanta  aprefla  que  a  náo  Ihedeo^ 
(porque  felbehiafogindo  debaixo  dos  pés,) 

que 
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que  nâo  tiveram  mais  tempo  que  pêra  hn* 
çsLT  dentro  féis  peflbas  coúi  hum  barril  àâ 
agua ,  e  hum  facco  de  bifcouto ,  e  duas  ,  ou 
três  caixas  de  marmelada.  O.  Luiz  Fernan<« 
des  de  Vafconcellos ,  depois  de  ièr  no  batel , 
fez  eleito  das  peíloas  que  havia  de  reco^ 
Iher  y  eftando  afilado  da  náo  ,  porque  fe 
lhe  não  lançaíTem  todos  dentro ,  porque  fe- 
ria caufa  de  fua  perdição  ;  e  tendo  já  fe& 
fenta,  lhe  requereram  os  Officiaes  que  nâo 
tomaífe  mais  j  porque  o  batel  ji  não  podia 
comiigo,  pelo  que  lhe  foi  forçado  affaftar-fe; 
E  vendo  que  lhe  ficava  o  Padre  FnFernafí* 
do  de  Cafiro ,  de  nobre  geração ,  confeífan* 
do  a  gçnte  ,  fe  foi  chegando  á  náo  pêra  o 
recolher  ,  mandando*ihe  dizer  que  fe  nâo 
havia  de  ir  fem  elle^ 

Mas  o  Padre  movida  mais  da  caridade 
dos  próximos ,  que  do  defejo  da  vida ,  lhe 
refpondeo  <  que  fe  foíiè  á  paz  de  Deos , 
»  que  elle  havia  de  ficar  naquella  náo  con» 
»  feíTando,  e  confolando  todos  oquelles  ir<«> 
»  mãos ;  porque  mais  importava  a  falvação 

>  das  almas  de  duzentas  peíloas,  ou  mais^ 
^  qtie   na  náo  ficavam  ,   que  a  da  fua  vida 

>  delle. »  Vendo  D.  Luiz  Fernandes  aquelta 
tão  grande  caridade ,  e  amor  dos  próximos  5 
lhe  pedio_que  os  cncommendaífe  a  Deos; 
e  aiFaftando-fe ,  deo  á  vela  ^  deixando  a.  to^ 
dos  os  da  náo  em  prantos^  lagrimas^  egrí«* 

tos« 
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tos,  que  feriam  eíTes  ares  ,  pedindo  mife-*^^ 
ricordia  ^  de  que  então  fó  Deos  podia  ufar. 
E  indo  ainda  á  vida  da  náo  ^  viram  todos 
íbrvella  o  mar^  e  recolhella  em  fuás  entra- 
nhas I  que  foi  hum  efpedtaculo  de  gravilEn 
ma  dor,  e  mágoa. 

Encommendando-fe  a  Deos^  foram  feu 
caminho  pêra  onde  o  Pilota  melhor  lhe  pa- 
receo,  e  ao  outro  dia  houveram  vifta  de  ter- 
ra em  vinte  gráos  e  meio  efeaffos  adiante 
da  Bahia  de  Sant-Iago  pêra  o  Ponente ,  e  de 
longo  da  cofta  pela  banda  de  fora  dá  Ilha 
9  foram  rodeando  ,  fuftentando-fe  cdm  o 
pouco  que  no  batel  fe  metteo,  que  fe  lhes 
dava  por  tanta  regra,  quanto  bailava  muitor 
piedofamente  pêra  fe  fuftcntarem  ,  fem  D. 
Luiz  Fernandes  de  Vafconcellos  tomar  pêra 
li  mais  couía  alguma  ,  do  que  íe  dava  aos- 
outros  ,  moftrando-fe  ém  toda  efta  víagent 
t4o  familiar ,  e  humaiTO  a  todos ,  que  hiamí 
eonfolados,  e  animados  com  o  verem. 

Porefta  cofta  foram  tomando  alguns  por-^ 
los  j  e  Bahias  ,  a  que  acudiram  alguns  da 
terra,  e  fem  defembaróarem  refgatavam  al- 
gumas gallinhas  ,  que  Dé  Luh  Fernandes 
mandou  guardar  pêra  alguns  enfermos  y  femf 
clle  querer  comer  huma  fó ,  rogando-llio ,  e 
pedindo-*!!»©  todos.  O  principal  de  que  fe 
foram  fuftentando  foi  de  raarifeo ,  e  peixe  ^ 
que  blam  tomando  pelas  praias  a  que  chega- 
Couto.  Tom.  ir.  P.  iL  M         vam  3 
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vam  ,  ainda  que  alguns  comiam  cobras  àe 
agua,  e outras  coufas  nojentas.  Por  algumas 
Bailias  deftas  achárai|i  algumas  peíToas  que 
pareciam  Jáos  :  por  onde  vieram  a  cuidar 
que  já  fora  aquella  cofia  pela  banda  de  fora 

f>ovoada  de  Jáos  ,  porque  falia vam  a  fua 
íngua  ;  mas  quanto  a  nós  neíle  particular, 
por  mais  certo  temos  que  ficaram  eftas  pef- 
Ibás  j  que  foram  encontrando  ,  de  algumas 
náos  que  fe  alli  perderam ,  ou  que  nafcêra 
dedas ;  porque  fe  fora  do  tempo  dos  Jáos  , 
já  fe  lhes  não  houvera  de  entender  a  lingua , 
nem  os  que  delles  procedem  tão  baflbs , 
porque  tudo  fe  havia  de  perder  com  a  com- 
niunicaçâo,  e  ajuntamento  dosnaturaes:  náo 
negando  porém  que  efia  coda  deixa íTe  de 
fer  conquiílada ,  e  povoada  dos  Jáos  ,  fegun* 
do  a  opinião  de  muitos. 

Aflim  foram  os  do  batel  até  o  Cabo  da 
Ilha  da  banda  do  Levante ;  e  em  huma  en« 
feada  ,  que  eftá  em  altura  de  treze  gráos, 
acharam  hum  galeoto ,  que  tinha  partido  da 
índia  pêra  Moçambique  ,  que  por  ter  os 
tempos  contrários  foi  tomar  aquella  Bahia , 
quehe  muito  grande  ^  e  formofa  ;  e  fendo 
ellevifto  dos  do  batei  ,  foi  pêra  todos  hu- 
ma cotifa  de  grande  alegria ,  e  alvoroço ,  e 
o  foram  demandar.  O  Capitão  delle,  que 
c<ra  hum  homem  Fidalgo  ,  (a  quem  não  pu« 
dtmos  faber  o  nome,)  vendo  os  do  batel, 
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t  Conhecendo  D.  Luiz  Fernandes  de  Vàf* 
concellos,  foi  também  feu  alvoroço  grande^ 
CO  recebeo  a  elle,  e  a  todos  mui  bem  y  e 
delles  foube  fua  perdição ,  e  trabalhos ,  quel 
fentio  em  extremo^  AÍli  os  recolheo  a  todos 
comíigo,  e  ficaram  invernando  naquella  cn- 
feada ,  efperando  pelos  Ponentes ,  com  que 
haviam  de  ir  pêra  Moçambique  ,  tomando 
D.  Luiz  Fernandes  as  fazendas  ,  e  roupas 
que  lhe  pareceram  baftantes  pêra  veftir  ^  e 
luftentar  os  da  fua  companhia  ,  o  que  fez 
todoaquelle  tempo  até  chegar  àQoa,  refga^ 
tando  com  os  da  terra  todos  os  mantimentos 
que  lhes  eram  neceíTarios :  e  aqui  os  deixara 
mos  até  tornarmos  aelles,  por  continuarmos 
com  outras  coufas  ,   que  eílão  puxando  por 

DÓS. 

CAPITULO  n. 

De  como  ElRey  D.  Sebajlião  fupplicou  ãú 
Summo  Pontífice  Pauto  IV.  fi^ejje  à  Sé 
de  Santa  Catharjna  de  Goa  Arcebifpado : 
e  as  Igrejas  Santa  Cruz  de  Cochim  ,  e 
N.  Senhora  da  Ajjumpção  de  Malaca  ^^ 
Bifpaãos :  e  da  Armada  aue  efte  annò  de 
15'5'9  par  tio  do  Reyno  ,  de  que  era  Cajpi^ 
tão  mót  Pêro  Va%  de  Siqueira. 

QUerendo  a  Rainha  Dona  Cathariná  efe 
gtoriofa  memoria  ,  e  o  Cardeal   Dom 
Henrique  «  tutarâs   do  Rey  menino  Sebaf- 

Mil  tiao. 
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úiOy  que  elle  imitaíFe  ao  bomRey  D.  João 
feu  avô  no  zelo  da  honra  ,  e  gloria  de  Deos 
noflb  Senhor ,  e  na  dilatação  de  Aia  fanca  Fé  t 
vendo  que  nedas  partes  da  índia  hia  em  ta^ 
manha  multiplicação ,  pareceo-lhes  bem  aju« 
darem  ,  e  favorecerem  ifto  com  Prelados 
Evangélicos,  ainda  que  foíTe  ácufta  de  gran- 
des defpezas  de  íua  fazenda  ,  porque  não 
faltaíTem  miniílros  pêra  obra  tão  fanta;  E 
confiderando  quão  eftendido  era  o  Eílado  da 
índia  ,  e  quão  didantes  muitas  partes  delle 
da  Metropolitana  de  Goa  ,  e  que  hum  fó 
Bifpo  não  podia  viíitar  ,  e  confolar  todos 
os  Chriftâos ,  fupplicáram  ao  Summo  Pon-^ 
tificc ,  que  então  preíldia  na  Igreja  de  Deos  ^ 
que  era  Paulo  IV.  «  lhes  quizeífe  conceder 

>  fazer  Santa  Catharina  de  Goa  Arcebifpa-» 
n  do  9  (que  até  então  era  Bifpado  annexo  ao 
31  Arcebifpado  do  Funchal , )  e  que  as  Igre- 
»  jas  Santa  Cruz  de  Cochim ,  e  N*  ^enhd- 
]i  ra  da  AÍTumpção  da  Cidade  de  Malaca 
n  foíTem  feitas  Bifpados  ,   fuflPraganeos  ao 

>  Arcebifpado  de  Goa,  applicando-Ihes  lo- 

>  go  de  fuás  rendas  feus  dotes ,  e  ordinárias 

>  pêra  todas  as  Dignidades,  Cónegos,  Be- 

>  neficiados.  Curas,  Vigairos  ,  c  que  eftes 
31  Bifpados  foíFem  annexos  ao  direito  da 
i  Metropolitana  de  Goa  ,  conftituindo-lhes 
II. termos,  e  limites,  e  os  dlftriâos  delles.  » 
Coinmetteo  o  Papa  ao  ArcebiípQ  de  Lisboa 

D. 
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D.  Fernando  de  Menezes  de  Vafconcellos , 
que  tomando  niflb  reíolúçâo ,  limitou  ao  Ar- 
ccbifpo  de  Goa ,  defdo  Cabo  de  Boa  Efpe- 
rança  até  Ormuz,  e  dahi  acé  Cananor,  com 
fodas   as  Ilhas  adjacentes  a  ellas  ,  em  que 
houveílè  Chriílâo$.  £  ao  Bifpado  de  Cochim 
aíHnou  defde  Cananor  até  Bengala ,  e  Pegú , 
com  toda  a  coda  da  Pefcaria,  Negapatâo^ 
eS.  Thomé,  com  a  grande,  e  formofa  Ilha 
de  Ceilão ,  com  todas  as  mais  circumvizinhas 
a  ellas,  e  a  toda  a  coôa  ,   feparando-lhe  a 
grande ,  .e  eftendida  Chriílandade  que  jaz  no 
Serrão  de  Cochim,  Cranganor,  e  Coulão.» 
e  pelas  ferras  do  Malavar,  que  era  regida  ^ 
e  governada  por  Arcebilpos ,  e  Bifpos  Ar-? 
menios,  que  feguiam  a  falfa  feita  doHere^ 
fiarca  Neftor ,  (como  no  principio  defta  Der 
■cada  fica  dito , )  que  a  fazi^  feguir  com  to- 
dos aquelles  fubditos,  debaixo  de  cuja  jur* 
dição  andava  toda  aquelU  Chriftandade.  Ef- 
tes  Bifpos  eram  providos  pelo  Patriarca  de 
Babylonia ,  cabeça  dos  Neík^rianos :  e  aí&m 
durou  éílg  feita  iiaquella  Chriítandade  até 
o  apno  de  i5''99,  em  que  D.  Fr^  Aleixo  de 
Menezes  ,  Religiofo   da  Ordem   de  Santo 
Agoftinho,  Arcebifpo  de  Goa,  por  ordem 
do  Papa  Clemente  VIII,   que  pêra  iíTo  lhe 
mandou  grandes  Breves ,  por  morte  do  der- 
fadeiro  Arcebifpo  Arménio  ,  antes   de  vir 
«Utro  de  Babylonia  y  foi  em  peíToa  vlíitai: 

to- 
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toda  aquella  Chriftandade  com  grande  zelo, 
e  caridade  ;  e  depois  de  paliar  muitos  ,  e 
mui  vários  perigos ,  e  trabalhos  ,  por  elJes 
no  principio  não  quererem  obedecer  ^  com 
tudo  prégando-lhes  por  todas  fuâs  Igrejas, 
os  rendeo,  e  ajuntou  Synodo  Diecefano  com 
todos  feus  Sacerdotes ,  (a  que  eJles  chamão 
Caflanares ,  )  onde  elles  y  e  todos  os  povos 
deram  a  obediência  á  Santa  Igreja  Romana, 
e  abjuraram  todas  as  hereíias  de  Neílor  , 
dando  oArcebifpo  ordem  a  todas  ascoufas 
daqueila  Igreja ,  de  que  temos  dado  de  tudo 
ifto  relação  copiofa  no  principio  dcfta  Vllt 
Década  no  IL  Cap.  do  I.  Liv.  (e  a  dare«- 
mos  muito  mais  particularmente  ,  quando 
efcrevermos  o  teinpo  do  Conde  da  Vidi- 
gueira Almirante)  por  fer  huma  das  mais 
heróicas  obras  ,  que  em  matéria  de  Chriír 
tandade  fe  fizeram  nefte  Ettado. 

E  tornando  ao  fio  de  noíTa  hiftoria.  Ao 
de  Malaca  conftituio  feus  limites  defde  Pe- 
gií  até  a  grande  Região  China,  com  todos 
aquelles  Archipelagos  de  Solor  ,  Timor  , 
Amboino,  Banda  ,  Moro  ,  e  Maluco,  em 
que  incluem  grande  multidão  de  Ilhas ,  em 
que  ha  mais  de  trezentos  mil  Chriftãos  na- 
turaes  ,  e  depois  pelo  tempo  em  diante  fe 
fizeram  Bifpados  diftintòs  ã  China,  e Japão, 
como  em  feus  tempos  íè  dirá.  Ifto  tudo  con- 
cedeo  o  Siunipo  Pomificç   por  fúa^  Bulla$ 

Apof- 
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Apoftolicas  ,  com  privilegio  pera  os  Reis  de 
Portugal  poderem  aprefentaros  ArcebifpoSjC 
Biípos  ,  e  todas  as  mais  dignidades,  como 
Medres  que  eram  da  Ordem  da  Cavallaria 
de  noflb  Senhor  Jefus  Chrifto.  Por  virtude 
deftas  Bulias  aprefentou  ElRey  pera  Arce- 
bifpo  de  Goa  ao  Padre  Meftre  Gafpar ,  (que 
foi  Cónego ,  e  depois  liuma  das  principacs 
Dignidades  da  Sé  de  Évora,)  varao  douto 
emTheologia,  e  devida  muito  approvada, 
epor  tal  tão  amado,  e  querido  do  Cardeal, 
e  Rey  D.  Henrique.  E  pera  Bifpos  de  Co«^ 
chim  ,  e  Malaca  aprefentou  ElRey  a  D.  Jor» 
ge  de  Santa  Luzia,  e  a  D.  Jorge  Themudo^ 
da  Ordem  de  S.  Domingos,  varões  doutos ^ 
e  de  vida  ApoOolica ,  e  que  depois  vieram 
d  morrer  com  finaes  de  fantidade, 

Edas  Dignidades  íbram  fagradas  emLis« 
boa  com  grandes  ceremonias,  e  ordenaram 
os  tutores  de  ElRey  que  os  Bifpos  foíTem 
pera  a  índia  na  Armada,  que  fe  negociava 
eíle  anno  de  ííncoenta  e  nove  ,  que  tra  d^ 
féis  náos  ,  cuja  Capitania  mòr  levava  Pêro 
Vaz  de  Siqueira  ,  hum  Fidalgo  velho  ,  mui- 
to honrado  ,  de  que  algumas  vezes  temos 
faltado  nas  noíTas  Décadas ;  e  o  Arcebifpo 
quizeram  que  íicaífe  pera  o  anno  feguime  de 
ifóo. 

Predes  eíla  Armada  ,  deo  toda  junta  á 
véla  em  Marp  defle  anno  de  iincoenta  e 

no- 
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'nove,  em  que  andamos  ,  onde  foram  emir 
barcados  perto  de  três  mil  homens  de  armas , 
gente  mui  Juftrofa ,  e  efcolhida ,  em  que  enr 
cravam  muitos  ,  e  mui  honrados  Fidalgos , 
e  Cavalieiros,  O  Capitão  roòr  Pêro  Vaz  de 
Siqueira  efcoUieo  pêra  fi  a  náo  Flor  de  la 
tnar  ,  em  que  fe  embarcou  o  Bifpo  D*  Fn 
Jorge  Themudo ,  que  hia  por  Bifpo  de  Co- 
chim  y  com  quem  eu  paflei  também  à  índia , 
moço  de  quinze  annos ,  tendo  deftes  gaílade 
)dous  em  ferviço  de  ElRey  D.  João  o  III, 
^e  fcu  moço  da  Camará  ;  e  todos  os  mais 
•aré  efta  era  de  feiscentos  e  três ,  em  que  el^ 
crevemos  dia  Década  ,  em  outros  ferviços 
Áe  mais  rifcos ,  e  perigos  ,  e  nefle  de  lante 
trabalho ,  e  inquietação  pêra  a  velhice  com 
tão  poucos  favores  neíle  eílado ,  que  muitas 
-vezes  me  cahia  a  penna  da  mão  com  def> 
godo ;  e  fe  a  ergui ,  foi  por  me  fazerem  for- 
ça  as  muitas  inÒancias  ,  com  que  ElRey  D, 
Filippe  de  gloriofa  memoria,  e  depois  El- 
Rey noflb  Senhor  feu  filho ,  me  mandavam 
todos  os  annos  por  fuás  cartas  (como  fe  ve- 
Tão  impreflas  nos  princípios  de  noífas  Dé- 
cadas) profeguiile ,  e  continua/Te  eíla  obra  , 
com  palavras  de  Príncipes  mui  Catholicos , 
e  que  defcjavam  de  não  ficarem  em  efque- 
cimento  os  feitos  dos  Portuguezes  noííos  na- 
turaes  ,  polto  que  os  defte  tempo  tanto  fc 
efqucceíFem  diífo  em  muitas  coulãs.  Os  Ca* 

pi. 
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j)itães  das  mais  náos  eram  Francifco  de  Sou- 
ía ,  da  Algaravia  aonde  hia  embarcado  D.  Fr. 
Jorge  de  Santa  Luzia  Bifpo  de  Malaca ,  Pêro 
de  Gpes  em  Santo  Amónio,  Luiz  Alvares 
/Ae  Soufa  em  S.  Gião  ,  Lifuarre  Peres  de 
Andrade  na  Conceição  ,  Ruy  de  Mello  da 
Camará  em  S.  Paulo.  Deílas  féis  náos  a  de 
S.  Paulo  por  má  navegação  foi  haver  vifla 
da  terra  do  Brazil ,  e  dahi  tornou  a  arribar 
flo  Reyno.  Todas  as  mais  foram  á  índia. 
Só  a  Conceição  ,  por  chegar  tarde  g  Mo^ 
çambique^  fe  deixou  ahi  fícar. 

CAPITULO    IIL 

pa  Armada  qne  o  Vijò-Key  D.  ConJiantinQ 
mandou  aç  Malavar  :  e  dos  navios  que 
foram  de  foccorro  a  Babarem :  e  dç  que 
lhes  fuccedeo  na  viagem :  e  da  guerra  que 
Luiz  de  Mello  da  Silva  fez  por  toda  a 
cojia  do  J^alavar. 

COm  a  viada  das  náos  do  Reyno  ficou 
a  índia  profpera  ,  e  rica  ,  pela  muitg 
gente,  dinheiro,  e  fazendas  que  nellas  vieram; 
-e  porque  .a  foldadefca  era  muita  ,  e  enchia 
z  Cidade  de  Goa ,  ordenou  o  Vifo-Rey  D. 
Conftantino  huma  boa  Armada  pêra  mandar 
ao  Malavar  a  Luiz  de  Mello  da  Silva , 
que  já  tinha  fahido  de  Cananor  na  entrada 
iie  Sctembro^  com  os  navios  ^  que  lá  inverr 

ná- 
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náram,  pera  continuar  na  guerra  dos  Mou- 
ros ;  e  mandou  o  Vifo-Rey  pagar  leiscentos 
homens ,  que  mandou  embarcar  em  três  ca- 
ravelas ,  duas  galés ,  e  alguns  navios  de  re- 
mo ,  pêra  lá  poder  tomar  as  bocas  dos  rios  ; 
aílim  pêra  os  inimigos  fe  nâo  proverem  de 
mantimentos  ,  como  pêra  os  Coflairos  naa 
fahirem  a  roubar ,  por  ter  o  Vifo-Rey  avi- 
fo  que  no  inverno  le  armaram  muitos  Parò$ 
em  diferentes  partes :  e  eftava  aíTentado  em 
confelho  por  todos  os  Capitães  velhos  ,  e 
de  muita  experiência  c  que  iè  nâo  fizeíTe  ao9 
)»  Mouros  daquella  coda ^outra guerra,  mais 
y^  que  tomar-lhes  os  porros ;  e  que  quando 
»  a  houveíTe  com  os  Mouros  de  Cananor, 
)»  a  fízeflem  também  ao  Çamorim ,  pêra  aO- 
)»  fim  íè  não  poderem  prover  huns  aos  ou- 
»  tros  por  feus  rios  n  o  que  coílumavam  a 
fazer  ,  e  por  iíTo  lhes  dava  pouco  de  que- 
brarem as  pazes,  por  muito  pequena  occa- 
f)ão  que  fe  oSèreceflíe ,  porque  n^o  deixavam 
de  mandar  íuas  fazendas  pêra  Meca  ,  nem 
partirem  fuás  nios  ,  porque  as  mandavam 
embarcar  no  Reyno ,  que  eftava  de  paz ,  e 
nelle  fe  tornavam  a  recolher  ,  e  por  feus  rios 
fe  proviam  de  arroz  ,  e  aníião  ,  que  he  o 
íèu principal  mantimento,  fem quem  não  po* 
diam  viver  :  e  aíllm  engroíTavam  no  trato 
por  rios  alheios  ,  e  pelos  feus  uas  prezas^ 
que  faziam  com  fuás  Armadas  ,  que  eram 

mui- 
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muito  prejudiciaes  ,  e  faziam  muitos  dam- 
nos. 

Pelo  que  o  ViAvRey  D.  Conftantino  man- 
dou .por  regimento  a  Luiz  de  Mello  da  Sil- 
va y.  que  não  fizeíTe  guerra  de  outra  maneira 
^  todos  os  Reys  do  Malavar ;  porque  com 
lhes  tomar  as  barras ,  e  não  lhes  deixar  ía*^ 
hir  fuás  náos  pêra  Meca  ,  nem  lhes  entrarem 
mantimentos  de  fóra  ,  os  podiam  pôr  em 
tanto  aperto  em  dous  annos ,  que  chegaíTem 
os  Naires  a  tanta  defefperação  ,  por  caufa 
da  fome  9  quefe  levantaflem  contra  os  Mou- 
ros ,  e  os  metteíTem  á  efpada ,  como  já  al- 
gumas vezes  eftiveram  pêra  o  fazer,  porque 
jpftes  nem  feembarcâo,  nem  negoceam  pelo 
mar  ,  e  fó  da  fubftancia  que  na  terra  tem , 
íe  fufteniam  pobremente  1  e  a  vendem  aos 
mercadores  que  vam  a  feus  rios  ,  pêra  qqe 
lha  commutem  em  arroz  ,  que  nnqnelles 
Reynos  não  ha.  E  andando  o  Vifo-Rey  D. 
Conftantino  defpachando  cfta  Armada  ,  che- 
[áram  de  Ormuz  as  novas  do  desbarato  de 

Álvaro  da  Silveira,  e  de  como  D.  An- 
tão de  Noronha  era  partido  áquelle  negocio 
pêra  Baharem  ;  o  que  o  Vifo-Rey  fentio 
muito,  elogo  fe  foi  pôr  na  ribeira  das  Ar- 
madas ,  e  mandou  deitar  ao  mar  treze ,  ou 
quatorze  navios  de  remo ,  pêra  defpedir  de 
foccorro  ,  em  quanto  fe  preparava  outra 
maior  Armada  ^  que  fe  determinava  mandar  y 

com 
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com  o  primeiro  recado  que  lhe  cbegafle ,  do 
D.  Antão  de  Noronha ,  íe  lhe  foííe  neceííariõ. 
Eftas  novas  fecípalháram  logo  pela  Ci- 
dade, que  toda  fe  metfco  em  revolta^  pos 
ferem  os  mais  dos  Fidalgos  que  nella  eíla?' 
vam  parentes  de  D^  Álvaro  da  Silveira  ,  e 
de  D.  Antão  de  Noronha  ,  e  dos  mortos  > 
e  cativos ,  e  com  muita  prcíTa  acudiram  a  fe 
oiFerecerem  ao  Vifo>Rey,  e  tomaram  navios 
pêra  fe  partirem.  E  foi  tamanha  a  brevidade 
com  que  fe  negociaram  ,  e  tão  grande  a  von^ 
tade  que  tinham  de  fe  acharem  naquelle  fei^ 
to,  que  aífim  como  hum  fe  aviava.,  dava  á 
véla ,  fem  efperar  por  companhia ;  e  o  pri* 
ir.eiro  que  fe  partio  foi  Vicente  Dias  de  Vil** 
Jalobos ,  tio  de  D,  Antão  de  Noronha ,  ir* 
mão  de  fua  mãi  ,  que  ao  terceiro  dia  dag 
novas  fahio  pela  barra  fora  em  hum  formo^ 
fo  navio  com  trinta  Fidalgos ,  ecavaileiros» 
e  foldados  principaes :  e  logo  apôs  elle  pour 
cos  dias  fe  fizeram  á  véla  os  mais  navioa 
cheios  da  melhor  foldadefca  que  então  hor 
via  ,  que  folgaram  de  acompanhar  aqueUes 
Capitães  naquella  jornada.  £  dos  que  nos 
lembram  os  nomes  são  os  feguintes :  D.  Pedro 
de  Caílro,  filho  de  D.  Diogo  de  Caílro  de 
Évora  ;  Ruy  Gonçalves  da  Camará ,  filh^ 
do  Capitão  da  Ilha  da  Madeira  j  Triáão  de 
Soufa,  filho  natural  de  Martim  AfTonfo  dç 
Soufa  i  Balthaz^r  d^  QoQa  cavalieiçQ  honra^ 
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éo,  e  o  melhor Catureiro  que  na  índia  ha- 
via ,  e  outros  muitos. 

Deo  Deos  a  eftes  todos  tão  boa  viagem , 
que  em  breves  dias  chegaram  a  Ormuz  , 
depois  d«  D.  Antão  de  Noronha  ter  já  che- 
gado ácjuella  fortaleza  com  a  vitoria  de  Ba- 
Karem:  c  o  primeiro  que  chegou  foi  Vicen- 
te Dias  de  Villalobos  ^  que  fe  apreíTou  tan- 
to ,  <jue  paflbu  por  Ormuz  ,  antes  que  D. 
Antão  de  Noronha  viefle  de  Bahareni  ;  e 
f:m  fe  deter,  o  foi  bufcar,  e  no  caminho  fe 
dcfencontráram  hum  do  outro  ,  porque  ao 
paflfar  da  Ilha  de  Lara  ,  hum  foi  por  den« 
tro ,  e  outro  veio  por  fora  ;  e  chegando  a 
Babarem ,  tanto  que  foube  fer  partido  ,  tor- 
nou a  voltar ,  e  foi  ter  a  Ormuz  ,  quafi  com 
os  que  partiram  de  Goa :  D.  Antão  de  No- 
ronha recebeo  a  todos  com  muitas  honras. 
E  porque  alli  não  tinham  já  que  fazer ,  to- 
maram feus  provimentos  >  e  fe  tornaram  pê- 
ra Goa  todos  juntos ,  elegendo  por  Capitão 
de  toda  aquella  Armada  aBalthazar  daCof- 
ta  j  a  que  feguíram  até  áquelia  Cidade ,  on- 
de já  havia  dias  eram  chegadas  as  novas  da 
vitoria.  O  Vifo-Rey  recebeo  aquelles  Capi- 
tães muito  bem,  eíhes  fez  mercês  pelo  ze- 
lo ,  e  prelleza  com  que  acudiram  ao  ferviço 
de  ElRey  ,  e  àos  loldados  mandou  pagar 
feus  quartéis*  Dêmos  aflim  brevemente  rela- 
ção defta  jornada  >  porque  não  houve  nellá 

que 
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que  contar  ,  mais  que  a  prefteza  com  qud 
eíles  navios  partiram,  chegaram  ,  e  torná^ 
ram ,  pêra  que  fe  faiba  o  zelo ,  amor ,  e  fi- 
delidade ,  com  que  nede  tempo  fe  acudia 
aos  trabalhos  do  eftado.  O  que  depois  iè 
veio  a  perder  tanto,  que  chegaram  os  peç- 
cados  da  índia  a  mandarem  homens  força"» 
dos  aos  foccorros  das  fortalezas  em  alguns 
trabalhos,  em  que  tiveram  neceffidade deiles* 

Defpedidos  eíles  navios  de  Goa ,  deo  o 
Vifo-Rey  D,  Conftantino  prefla  á  Armada 
do  Malavar  ,  e  a  deitou  fóra  por  fim  de 
Outubro  ,  e  cbea  de  muita ,  e  luftrofa  folda- 
deíca  ;  e  os  Capitães ,  que  foram  nefta  jor- 
nada,  saoosfeguintes:  D.  Filippe  de  Mene- 
zes, irmáo  de  D, João Tel lo,  em  huma  ga^ 
}é;  D  Paulo  de  Lima,  em  outra;  Gonçalo 
Pires  de  Alvellos,  Álvaro  Reinei  ,  e  Mi- 
guel Rodrigues  Coutinho  Fios  Seccos.  Três 
Gidadões  principaes  ,  e  ricos  nas  três  cara-* 
vellas.  As  fuftas  eram  oito ,  ou  dez ,  de  cu^ 
jos  Capitães  nos  não  lembram  os  nomes. 

Chegada  eíla  Armada  ao  Malavar  ,  dt 
repartio  Luiz  de  Mello  da  Silva  pelos  rios, 
por  efta  maneira.  D.  Filippe  de  Menezesr 
com  a  fua  galé ,  e  duas ,  ou  três  fudas ,  no 
rio  de  Marabia  ,  do  Reyno  de  Cananor, 
onde  ElRey  reírdia  ;  D.  Paulo  de  Lima , 
com  eutras  tantas  em  outro  rio  ;  Gonçalo 
Pires  de  Alvellos ,  com  a  iua  caraveiia  ,  e 

duas 
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duas  fuftas ,  no  rio  de  Maitn ;  Álvaro  Rei* 
nel  com  outras  duas  pêra  o  lerviço  de  fua 
caravella ,  no  rio  Canharoto  ;  Miguel  Ro- 
drigues Coutinho  Fios  Seccos,  com  o  mefmo  , 
no  de  Pudepatão  i  Manoel  da  Silva  em  hu- 
oia  galeota  Latina  ,  e  rres  fuRas ,  no  Ilheo 
de  Trema patâo  :  e  o  Capitão  mór  com  os 
mais  navios  ligeiros  ,  que  feriam  perto  de 
vinte  ,  ficou  folto  pêra  correr  toda  a  cofta 
do  Malavar  ,  pêra  huma  ,  e  outra  parte , 
pêra  ver  ,  e  prover  no  que  lhe  foíTe  necef- 
lano» 

Deíla  maneira  andou  fazendo  toda  a  guer- 
ra que  pode  ,  dando  de  íupito  nas  povoaçòes 
daqueHa  coila ,  queimando-as ,  abrazando-as  , 
edeftruindo-as  ae  todo;  cortando-lhes  mui- 
tos palmares  ,  e  matando-lhes  muitos  dos 
feus  moradores,  tomando*lhes  todas  as  fuás 
embarcações,  pondo  toda  aquella  cofta  em 
temores  ^  efpantos ,  prantos,  e  neceflidades  , 
por  lhes  terem  todos  os  portos  tão  fecha- 
dos ,  que  não  podia  fahir ,  nem  entrar  huma 
Ícquena  almadia.  £  tal  ordem  tinha  ,  que 
oje  amanhecia  defronte  de  hum  lugar  ,  e 
ao  outro  dia  delle  aíinco  feis  léguas;  e on- 
de menos  fe  temiam ,  alli  dava  de  fobrefal- 
to ,  deítruindo  ,  e  abrazando  tudo  j  e  á  noi- 
te eftava  já  dalli  a  fínco  léguas ,  e  a  féis  e 
fete  :  e  de  tal  maneira  os  trazia  inquietos , 
íctn  lhes  valer  a  grande  vigia  que  traziam 

fo- 
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ibbre  a  Armada,  e  osmukos  fogos  que  tch^. 
da  a  úoiee  faziam  por  toda  a  coda  ,  pêra  por 
elles  darem  avifo  onde  ella  eftava  ,  e  perac 
onde  íe  fazia  á  vela ;  mas  nenhuma  coufa  dcP 
tas  lhes  aproveitava. 

Cornélia  ordem  corfou  todo  efte  verão  y 
que  foi  o  com  que  mais  atormentou  toda 
efte  Ma  lavar  ,  que  todos  os  daquelles  tem*-' 
pos ;  porque  nâo  houve  povoação ,  que  nãa 
lemifle  a  ira ,  e  o  açoute  Portuguez ,  e  aí-» 
fim  osneceífitou  de  tudo ,  que  fe  determina- 
ram de  arrifcar  a  morrer,  e  ir  bufcar  pro-^ 
vin^ntos  'y  antes  que  perecerem  em  terra  á 
mingua:  pêra  o  que  fe  cartearam  todos  os 
que  havia  pelos  rios,  pêra  em  buma  noite ^^ 
e  maré  certa  fahirem  pelos  rios  ,  onde  o^ 
«oflbs  navios  eflavam ,  ainda  que  fofle  a  to- 
do o  rifeo,  e  perigo,  como  fizeram.-  Mas' 
como  os  noíTos ,  qtie  eftavam  fobre  os  rios  ^ 
por  onde  elles  haviam  de  fahir  ,  trazianr 
muito  grande  vigia  ,  nâo  deixa  rani'  de  fèr 
feniidos  ao  fahir ,  ao  menos  na  rio  de  Maim  ^ 
onde  eftava  Gonçalo  Pires  de  Alvellos  comr 
a  fua  caravella  furta  perto  da  terra,  (con* 
quem  eu  eftava  embarcado  ,  fenda  moço,* 
que  coftumava  mandar  todas  as  noites  o9 
navios  de  remo  a  vigiar  a  boca  do  rio,  pe-* 
ra  não  fahirea>  os  ladrões ,  )  e  rtefte  coot 
quem  íc  tinhatn  carteado  todos  ,  eftavam- 
preftes  oito  Paraos-,  que  deíemmafteades  coof 
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a  vaíante  da  maré  a  voga  íurda ,  ígram  fahin* 
dó  de  longo  da  aréa. 

E|)era  fazerem  aâPaílar  osnoíTcs  navios^ 
puzeram  em  terra  algumas  bombardas  y  com 
qnc  começaram  a  esbombardear  ,  o  que  os 
efpertou  mais  ;  porque  entendendo  o  que 
podia  íer.,  tomaram  armas,  ç  levaram  an- 
cora y  e  com  o  remo  na  mão  eíliveram  es- 
perando ,  (  que  tão  animados  ,  e  contentes 
andavam  entáo  os  homens  ,  que  com  dous 
navios  não  receavam  de  commetter  féis,  e 
fete  Paraos  tão  grandes ,  c  poflantes ,  como 
depois  houve.)  Cuidando  os  Paraos  que  ti- 
nham embaraçados  os  noflbs  navios  com  as 
bombardadas,  apontando  na  boca  da  barra , 
apertaram  o  remo  ,  e  foram  paíTando  por 
antre  os  noflbs  como  hum  trovão* 

£  todavia  como  os  noflbs  eílavam  efper* 
tos,  fentindo-os  logo  aò  fahir,  defparáram 
nejles  os  falcões  v  e  tomando  hum  de  proa 
a  poppa ,  o  axoraram  todo  ,  e  elle  anhoto 
foi. dar  á  cofla,  e  os  mais  prepaflando  por 
antre  0$  noflbs  navios  lhes  lançaram  dentro 
huma  fomma  de  panellas  de  pólvora,  e  os 
noflbs  fizeram  o  mefmo,  com  que  lheabra« 
záram  muitos  Mâlavares.  Mas  quiz  a  defa« 
ventura  que  na  fufla  ,  de  que  era  Capitão 
hum  foão  Leitão ,  cahio  da  mão  a  hum  foi* 
dado  huma  panelU  de  pólvora  em  ílma  de 
outras,  que  quebraram,  logo  j  e  tomando  to** 
CoUto.TomJF.P.il.  N  das 
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da«  fogo  )  refináiam  por  efíts  ares  a  todos 
os  que  eftavam  na  fufia,  e  obaileo  em  cla^ 
ro  com  todas  as  armas  que  nelle  eftavam  ^ 
e  o  navio  ficou  ardendo  em  chammas*  O 
Capitão  do  outro  ,  <]ue  fe  nos  nÍo  lembra 
Mal ,  era  bum  António  Tavares ,  vendo  af^ 
fim  o  navio  ,  deo*ihe  huma  tèa  ,  e  ft  foi 
recolhendo  pêra  a  carovella  ,  que  tinha  já 
ie^«elo  a  amarra  ^  e  dado  o  traquete  pêra 
ifae  acudir  ,  defpedindo  o  batel  com  vinte 
foldadòs  ^  que  foram  recolhendo  pelo  mar 
(k  mór  parte  dos  queimados. 

Os  Faraós  não  íe  quizeram  embaraçar 
com  couía  alguma  ,  antes  em  fe  aílàftando 
arvorirain  maftos  ,  e  deram  as  velas  á  fua 
vontade )  £cando  a  noflfa  caravella  recolhen- 
do a  fuíla ,  e  os  abrazados ,  de  que  morr^ 
ram  mnitos  y  que  ella  com  todos  os  mais 
mandou  piera  Cànanor  em  companhia  do  oti^ 
tYo  t>avio.  À  caravella  fe  fez  a  vela  apâs 
os  Paf^os  ^  e  ao  outm  dia  pela  manha  en» 
contrámtt  a  caravella  de  Alvavo  fteiliel,  de 
quem  fe  ÃHibe  que  também  do  'feit  tio  fã- 
biram  oum»  Paraos  ;»  ^âs  quem  também 
dera  á  vâa  {  e  havendo  amlKis  tpw  tempo 
perd^ick)  andarem  em  fua  caça  y  fe  ioi9iáram 
pêra  felis  poi^ » t^  mandaram  avífar  o  Ca* 
píiSo  ^mór  do  que  paflava.  E  aflim  os  dei«* 
xnremds  hum  pouco ,  por<comt&uttmio8  com 
«s  cottfas  4e  Damão.» 
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C  A  P  I  T  U  L  O    IV. 

Di  tófno  os  Capitães  Abexins  CúrréraM  att 
Balfar  ,  e  lhes  íahio  Álvaro  Gonçalves 
Pinto  ,  e  lhes  aeo  batalha  ,  em  que  foi 
morto  com  a  mar  parte  dosjeus  :  e  dê 
como  o  Capitão  de  Damão  u*  Diogo  dê 
Noronha  mandou  ficcorrer  os  nojfos ,  que 
ficaram  de  cerco  na  fortaleza. 

DEpois  que  os  Capitães  Abexiits  Cide 
Bofatá,  e  Cide  Rana  viram  recolhida 
pêra  Goa  o  Vifo-Rey  D.  Conftântino,  tor- 
naram a  voltar  fobre  as  terras  de  Balfar  com 
feiscenros  de  cavallo ,  e  muita  peOnagem ,  e 
andaram  por  ellas  fazendo  muito  damiío,  e 
comendo  aquellas  aldeãs ;  e  tanto  que  o  ve- 
rão entrou,  e  que  as  aguas  do  inverno  lhe 
deram  lugar,  determinaram  de  ir  commettei' 
a  fortaleza  de  Balfar  ,  e  tomarem*na  pêra 
nella  fe  fortificarem,  é  comerem  todas  aquel- 
las Parganas:  e  aflim  ajuntando  toda  agen^ 
te  que  tinham,  allím  de  pé,  como  de  cavai- 
lo  ,  a  foram  demandar  ;  e  Alvâro  Gonçal- 
ves Pinto  Capitão  de  Balfar  foi  logo  avífa-» 
do  de  fua  vinda  5  e  logo  fe  fez  preftes  pefat 
òs  ir  efperar  nó  oímpo  ,  porque  não  iSpit 
que  o  tomaífem  encurralado  r  e  affim  os  eP* 
perou  fóra  com  cenfio  e  vinte  Portuguezes , 
íBfmque  entravam  quinze,  on  vmte  die eavil(«^ 
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lo  9  e  quinhentos  pe6es  da  terra  ,   deixando 
na   fortaleza   hum  Capitão  chamado  Joãa 
Gomes  da  Silva ,  homem  de  humilde  gera- 
do j  mas  muito  bom  foldado  ,  e  com  elle 
dez  companheiros  i  e  vindo-fe  os  inimigos 
chegando  ,  os  foi  demandar  pêra  lhes  daf. 
batalha  y  ^cuidaodo  que  eram  menos ,  e  che- 
gou  á  vida  delles  ,  que  efiavam  em  huma 
aideá  chamada  as  Ferrarias  y  duas  léguas  da 
fortaleza  ,  e  os  achou  em  campo  ,^  porque 
jáellavam  avifados  dafua  ida.  Álvaro  Goi^- 
jalves  Pinto  vendo  o  grande  poder  que  ti- 
nham,  podo*  que  era  muito  bomcavalleiro, 
duvidou  commectellos ,  e  quizera  fe  recolher , 
porque  o  pudera  fazer  íèm  defcredito  de  feu 
esforço  ;  mas  os  feus  foldados  começaram 
a  alterar-fc  ^  e  a  Te  defcompor  ,  querendo 
arremetter^  edar  batalha  fem  ordem  doíeu 
Capitão  ,  e  ainda  foltando^fe  em  palavras. 
Vendo  Álvaro  Gonçalves  Pinto  aquelle  quar 
ií  motim  3  edefattento,  virando-íe  pêra  to* 
dos ,  diíTerlhes :  «  Ora  já  que  aílim  quereis , 
»  Sant^Iago^-M   e  arremeçando  o  cavallo, 
foi  ferir  em  os  inimigos  com  tanta  força , 
que  daqueile  encontro  derribou  o  em  que 
poz  a  lança ,  e  logo  outro.  £  os  foldados 
daquclla  primeira  carga  dá  eípingardaria  lhe 
derribaram  mais  de  íincoema,  ficando  todos 
baralhados  em  batalha,   que  foi  afpera  $  e 
cruel >  em  que  Álvaro  Gonçalves  Pinto,  e 

to- 


Dec.  VII.  Liv,  yill.  Gap.  IV.  ipy 

todos  os  noflbs  pelejaram  mui  valorofamen- 
tt.  Mas  como  os  inimigos  eram  feiscentos 
de  cavailo,  e  o  campo  grande,  rodearam  o< 
noflbs  por  todas  as  partes ,  que  logo  íe  pu* 
zeram  em  desbarato ,  e  ás  tançadas  os  foram 
matando,  tendo*o  já  feito  a  Álvaro  Gonçal- 
ves Pinto  ,  que  primeiro  que  o  mataífem 
vendeo  a  vida  a  troco  de  muitas ,  que  tirou 
a  muitos ,  pelejando  em  meio  de  toaos ,  co«- 
mo  hum  leão  bravo  ,  fem  querer  virar  a$ 
codas.  Dos  noflbs,  quehiam  em  desbarato^ 
eíca param  poucos ,  e  ainda  efles  íe  efpalhá^ 
ram,  e  não  foram  demandar  a  fortaleza  íe** 
não  ílnco ,  ou  féis  ,  ficando  mortos  íètenta 
e  dous ,  e  cento  e  fincoenta  peóes ,  e  os  mais 
como  fabiam  a  terra  ,  eícapáram  pelas  al<- 
deas. 

Vendo  os  inimigos  a  vitoria  ,  que  tinham 
alcançado  dos  noflbs  ,  foram  com  aquella 
fúria  commctter  a  fortaleza  ,  cuidando  que 
a  levaflem  logo  nas  mãos ,  e  cercáranvna  á 
roda  ,  commettendo-a  por  todas  as  partes  com 
grande  determinação.  Mas  João  Gomes  da 
Silva  ,  que  nella  ficou  com  os  companheiros 
que  diflemos  ,  fe  poz  á  defensão  com  fuás 
efpingardas ,  com  que  fizefam  em  os  inimi«* 
gos  mui  grande  deftruição  ,  porque  cotúo 
davam  no  cardume  delles,  que  eftavam  ao 
redor  dos  muros  ,  nenhum  tiro  fe  perdia, 
levando   as  efpingardas  de  dous.  em  dous 
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pelouros ,  ccíTando  nunca  de  tirar  ,  nem  o 
leu  Capitão  de  os  esforçar ,  e  animar ,  e  por 
huma  parte  pelejar  com  a  Aia  eípingarda, 
c  por  outra  com  muitas  panellas  de  pólvo- 
ra, que  fehiam  desfazer  fobre  os  inimigos, 
-correndo  elle  o  muro  (que  era  pequeno) 
todo  á  roda  pêra  ver  os  que  pelejavam  na» 
partes ,  que  Ibes  tinha  encommendadas  ,  o 
«m  todas  os  inimigos  o  viam  de  quando  em 
quando  bem  em  leu  damnob  Alguns  peões 
4o8  que  efcapáram  da  batalha  tomaram  o 
caminho  mui  apreíTadamente  pêra  Damão  » 
Aonde  chegaram  a  horas  de  meio  dia,  por- 

3ue  a  baralha  foi  ás  oito  de  pela  manhã,  c 
eram  a  D.  Diogo  de  Noronha  as  nova$ 
do  que  pafiava  ,  ^fBrmando-^lbe ,  que  íe  a  for- 
taleza não  fofle  já  perdida ,  eftaria  em  granr 
ée  trabalho ,  e  rifco.  O  Capitão  D.  Diogo 
de  Noronha  fentio  aquella  perda  em  extre* 
mo ,  e  logo  fe  foi  por  na  ribeira ,  e  em  ef» 
paço  de  buma  hora  negociou  dez  navios 
cfaeios  de  muito  luftroíà  íoldadefca,  quedeA 
pedio  cm  foccorro ,  e  não  achámos  a  certe- 
za de  quem  foi  pqr  Capitão  mòr.  Sdmente 
temos  por  informação  que  hia  naquetla  com., 
panhia  Trifiao  Vaz  da  Veiga  pêra  ficar  por 
Capitão  naqqeila  fortaleza,  ^é  cUe  a  prover , 
ordenaodo-llie  cem  homcM  ,  que  bavia  de 
^Maar  da  Armada. 

Eãet  navios  chagaram  á  boca  da  han» 

de 
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je  Balfar  ás  quatro  boras  da  tarde,  fendo 
9ieia  maré  chea;  eporqjoe  náofabiam  oqw 
hia  na  fortaleza ,  deitou  o  Capitão  niór  liu« 
ma  efpia  fora  ,  que  logo  tornou ,  e  aífirmou , 
que  a  fortaleza  eílava  por  nós ;  mas  que  m 
inimigo$  eram  muitos  ,  e  que  a  tinham  de 
cerco.   E  logo  apôs  efta  efpia  chegou   hum 

Íeão  muito  apreiíado  com  hum  efcrito  de 
^ão  Gomes  da  Silva ,  em  que  elle  y  e  todot 
os  companheiros  vinham  affioados  y  em  que 
lhe  pedia  os  foccorreíTe  logo ,  porque  efla«» 
iram  em  grande  trabalho ,  e  aperro  i  porque 
parece  que  tiveram  avifo  da  Armada.  Coo» 
eftç  efcrito  ajuntou  o  Capitão  m<&r  0$  Capi« 
í&es  dos  navios  a  confelho ,  e  praticou  CO01 
eiles  fobre  o  modo  que  teriam  em  os  foc^ 
correr:  fobre  o  que  houve  diíFerentes  pare^ 
ceres ;  porque  huns  diíTcram ,  que  era  nccef«* 
làrio  foccorrellos  logo ;  outros ,  que  p^eci^ 
aquillo  eftratagema  dos  inimigos,  que^ríanoi 
g^hada  a  fortaleza  >  e  os  Portugviezes  em 
teu  poder,  e  que  lhe  fariam  efcrever  aquel-* 
le  efcrito  pelos  colher  lá.  Vendo  elle  quiQ 
os  mais  dos  Capitães  eram  psqueapontavatft 
os  inconvenientes ,  refunrio^fe  em  foccorrer 
a  fortaleza  ,  e  mandou^-os  pêra  os  feus  nar 
vios ,  efez  levar  a  amarra  íia  feu ,  efoi  en- 
trando o  rio  >  dizeodo  ,  que  quem  o  qui^ 
zeífe  féguir  o  íizefle  ,  o  que  todos  fizeram 
n^ociados>  e  poftos  em  armas. 
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Sabendo  oi  Abexins  que  a  Armada  hia 
entrando  o  rio ,  que  era  eílreito ,  acudiram 
ã  lhe  defender  a  paflagem  com  algumas  eí^ 
pingardas  ,  e  grandes  nuvens  de  frechas ,  de 
que  lhe  empeniram  todos  os  navios  ,  e  al- 
guns companheiros  ;  mas  tainbetn  elies  fo« 
ram  mui  bem  hofpedados  com  a  artilheria 
dos  navios,  e  com  a  arcabuzaria  de  feição, 
<pie  depois  de  muito  eícalavrados  íe  recolhe-, 
ram ,  e  k  paífáram  da  outra  banda  do  rio. 
Gs  noíTos  chegaram  á  fortaleza  ,  e  defem- 
barcáram  nella  poílos  em^armas;  centrando^ 
dentro  ,  acharam  aqueiles  poucos  homens 
abrazados  em  fogo ,  tlfnados  da  pólvora ,  e 
banhados  em  feu  próprio  fangue ,  que  todo 
aquelle  dia  não  comeram  ,  nem  beberam , 
fenão  coufa  muito  pouca,  e  com  as  armas- 
nas  mãos ,  com  que  tinham  feito  nos  Mou- 
ros grande  eftrago.  E  com  terem  paíTado 
ranto,  e  tão  immenfo  trabalho  ,  e  eftarem 
todos  empenados  das  fettas  dos  inimigos, 
os  acharam  os  que  hiam  de  íbccorro  tão  in- 
teiros ,  tâo  esforçados  ,  e  tão  animofos ,  co* 
mo  fe  não  tiveraiti  feito  nada. 

O  Capitão  mór  levou  nos  braços  a  João 
Gomes  da  Silva,  elhe  diíTe  muitas  palavras 
dignas  de  feu  animo ,  e  aílim  abraçou  a  to* 
dos  os  mais  companheiros  ,  e  os  foldados 
da  Armada  os  levaram  muitas  v^zes  nos  ares 
com  o  alvoÀ)ça  de  os  vereiu  daquella  moi- 
nei- 
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ncira:  enós  também  o  tivéramos  bem  gran- 
de de  lhes  faber  os  nomes ,  pêra  os  feftejar- 
mos  com  os  deixarmos  nomeados  ncfta  nof* 
fa  hidoria ;  mas  o  tempo ,  e  o  defcuido  Por- 
tuguez  os  deixou  em  eíquecimento  ,  tendo 
elles  feito  obras  merecedoras  de  ferem  eter- 
nizadas* O  Capitão  mor  deteve-le-  na  for» 
taleza  dous ,  ou  três  dias ,  mandando  curar 
os  feridos  com  grande  rèfguardo ;  e  paíTados 
clles  ,  entregou  a  fortaleza  a  Triftão  Vaz 
da  Veiga,  e  deo^lhe  cem  homens  pêra  quem 
D.  Diogo  de  Noronha  mandou  muitos  pro* 
vimentos;  e  não  tendo  allt  que  fazer,  vol- 
tou pêra  Damão.  Os  Abexins  deixáram-fc 
andar  poraquellas  terras,  comendo  ftins  al- 
deãs, e  inquietando  os  noíTos,  que  fempre 
trouxeram  fobre  elles  grandes  vigias. 

• 

CAPITULO    V. 

De  como  os  Abexins  tornaram  fobre  Balfar  ^ 
onde  já  ejiava  por  Capitão  Jffonfo  Dias 
Pereira  :  e  de  como  elle  lhe  Jahio ,  e  foi 
morto  por  defajire  :  e  D.  Diogo  de  No- 
ronha foccorreo  aquella  fortaleza  ,  e  a 
largou  por  lho  mandar  ajjim  o  Fijò-Rey 
D.  Conjlantino. 

HAvendo  perto  de  dous  mezes  que  Trif- 
tão Vaz  da  Veiga  eftava  em  Balfar, 
«andou  pedir  licença  a  D.  Diogo  de  No- 

ro- 
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roaha  Capitão  de  Damão  pêra  íe  ir  ,  que 
lhe  dle  deo ,  e  mandou  em  £m  lugar  Affoo* 
íb  Dias  Pereira ,  bum  cavalleiro  hoiuado  de 
ííia  obrígaçáo.  Efte  havendo  poucos  dias 
Que  eftava  naquella  fortaleza ,  tomaram  oa 
Capitães  Abexins  a  entrar  por  aquetlas  ter« 
ras  com.  tendão  de  accommet terem  outra  vez 
a  fortaleza ,  e  úío  le  alevantarçm  de  fobre 
ella  fem  a  tomarem.  AflFonfo  Dias  Pereira 
teve  logo  rebate  de  fua  entrada ;  e  fabendo 
que  (è  vinham  chegando ,  mandou  dous  ho- 
mens em  cavallos  ligeiros  ( e  fe,  fez  prefies 
pêra  os  efperar)  pêra  defcubrirem  o  campo , 
e  notarem  a  gente  que  os  inimigos  traziam: 
e  hum  deftes  fe  chamara  Diogo  Pereira , 
(que  depois  cegou  9)^0  outro  era  hum 
Africano ,  a  que  nâo  achámos  o  nome.  Eftes 
homens  k  alongaram  tanto  da  fonaleza , 
que  chegaram  os  Abexins  á  villa  dcUa ,  fem 
elles  os  verem.  Affbnfo  Dias  Pereira  tanto 
que  vio  ós  inimigos  ,  fahío-íê  fora  da  for* 
taleza ,  e  os  cfperou  com  trinta  de  cavallo , 
c  (èíTenta  efpingardas,  deixando  dentro  nel- 
la  Vicente  Carvalho  com  alguns  companhei^ 
ros.  E  vendo  os  inimigos  tão  perto,  como 
eftava  com  as  coftas  na  fortaleza ,  cora  que 
lhe  ficavam  feguras  ,  remetteo  de  tropel  a 
elles  ,  appellidando  S4nt^l0gp  ,  rompendo 
nos  dianteiros  com  tanta  faria  ^  e  força  que 

os  fez  virar  y  ficando-lhes  alguns  no  canpa 

el- 
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efiirados ;  e  como  foram  com  aquelle  Ímpe- 
to y  íicáram  os  noíTos  ,  e  os  Mouros  todo» 
baralhados  em  huma  afpera  batalha  ^  e  poíto 
que  da  noffa  parte  era  o  numero  tão  infe- 
rior ,  todavia  pelejaram  com  tanto  valor, 
que  fizeram  muito  os  Abexins  em  fe  livra-* 
rem  das  fuás  mãos. 

Andando  aífim  todos  mi(hirados  nefta 
preíTa  ,  chegaram  os  dous  companheiros, 
que  foram  eipiar  os  inimigos  \  e  vendo  a  aí^ 
fereza  da  batalha  ,  e  a  revolta  de  todos, 
como  nâo  podiam  paflar  pêra  a  fortaleza, 
fenão  por  meio  dos  inimigos ,  determinaram*' 
fe  ambos  com  as  lanças  nos  rifles ,  e  puze* 
ram  as  pernas  aos  cavallo;  com  tamanha  fu* 
ria  ,  que  foram  rompendo  pelo  meio  dos 
Mouros ,  derribando  alguns ;  e  foi  fua  ven- 
tura tal ,  que  paíTáram  por  todos  ,  até  che- 
garem onde  os  noflbs  andavam  accezos  em 
batalha  ,  mas  com  íeis ,  ou  fete  feridas  mui- 
to grandes  cada  hum  ,  de  que  não  periga- 
ram ;  e  hum  delles ,  fendo  já  defloutra  par- 
te, perdeo  o  cavallo,  porque  por  hum  de* 
íaííre  cahio  delle;  mas  falvou-te  na  fortale^ 
sa,  onde  fe  recolheo  pêra  o  curarem. 

Aãtmfo  Dias  Pereira  ,  Capitão  que  an<^ 
dava  na  força  da  batalha  pelejando  coma 
hum  touro  bravo  ,  quiz  a  defaventura  que 
ie  lhe  empinaífe .  o  cavallo  com  o  eflrondo 
da  arcabuzaria  de  feição  >  que  deo  com  elle 

no 
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no  chão.  O  que  vifto  pelos  Mouros,  carre- 
garam fobre  clJe  ,  e  o  lancearam  fem  lhe 
poderem  valer;  e  vendo*o  morto,  foram-fe 
recolhendo  pêra  a  fortaleza  ,  e  os  Abexins 
qpôs  elles  ,  e  tão  perto  ,  que  ao  entrar  da 
porta  foram  todos  mifturados;  e  foi  tanta  a 
preíTa ,  que  alguns  dos  noíTos  nao  puderam 
tomar  a  fortaleza ,  e  vararam  adiante  ,  e  a 
efpora  fiâa foram  caminhando  pêra  Damão, 
aonde  chegaram  em  menos  de  três  horas , 
ç  deram  rebate  a  D.  Diogo  de  Noronha  do 
que  era  acontecido  ,  que  com  muita  preíTa 
mandou  negociar  dez  navios ,  que  logo  dçC* 
pedio  em  feu  foccorro  com  muita  gente.  Os 
noíTos,  que  fe  recolheram  á  fortaleza  ,  foi 
com  tanta  preíTa  ,  que  deixaram  no  pateo 
os  cavallos  ^  e  fubíram  aílima ,  deixando  as 
portas  abertas  pelas  não  poderem  fechar, 
porque  os  inimigos  (como  hiamos  dizendo) 
entraram  mifturados  com  elles.  Vicente  Car- 
valho, que  ficou  na  fortaleza,  acudio  com 
os  companheiros  ás  efcadas ,  huns ,  e  outros 
i  cerca  pêra  defenderem  a  fubida  aos  muros , 
e  a  entrada  da  porta  ,  o  que  já  não  pode 
fcr ,  porque  ficaram  fenhores  dos  baixos ,  c 
de  todos  os  cavallos  ,  que  logo  foram  to* 
mados. 

Os  Abexins  trabalharam  tudo  que  pude- 
ram porlubirem  as  efcadas,  que  lhes  foram 
defendidas  dos  noíTos  com  muito  valor  ,  e 

ef- 
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esforço ,  e  com  grande  perda ,  e  datnno  dos 
inimigos  ,  que  defenganados  de  entrarem  á 
força  de  armas,  ajuntaram  muita  palha  ,  e 
lenha  ,  e  mettêram  tudo  debaixo  de  huma 
guarita  pêra  lhes  darem  fogo ,  e  queimarem 
os  noíTos  j  que  edavam  em  íima  pelejanda 
pêra  fora  com  os  inimigos ,  fem  faberem  o 
perigo  que  fe  lhes  ordenava.  Mas  quizDeos 
que  iançaíTe  hum  foldado  o  corpo  por  huma 
janella ,  que  hia  cahir  fobre  o  pateo  ,  e  vio 
andarem  os  Mouros  mui  Iblícitos  em  ajun* 
tar  aquelles  materiaes  pêra  o  fogo ;  e  toman^ 
do  huma  panella  de  pólvora ,  a  lançou  an« 
tre  elles;  equiz  íua  boa  fortuna  que  fe  que» 
braíTe  em  o  meio  dos  Mouros  ;  e  dandò-lhes 
as  labaredas ,  os  abrazou  de  feição ,  que  dei* 
láram  o  que  faziam  ^  e  foram  fogindo  pela 
porta  fora. 

Os  noíTos  ,  que  pelejavam  de  íima  na- 
quella  revolta  ,  fizeram  em  os  Mouros  huma 
cruel  carniçaria  y  afllm  com  a  artilheria ,  cof- 
mo  com  a  arcabuzaria.  Senão  quanto  fe  affirr 
ma  que  CalUfto  de  Siqueira  o  Mulato  ,  meto 
ifmão  de  Francifco  de  Siqueira  ,  Efcrivâo 
da  cofinha  que  foi  de  ElRe/  D.  João ,  deiv 
ribára  á  fua  parte  com  fua  efpingarda  ms^is 
de  vinte  ,  porque  era  o  mór  efpingardeiro 
que  havia  na  índia.  Os  Mouros  ficaram  to- 
do aquelle  dia  derredor  da  fortaleza  por  can» 
íarem  aos  noflbs^  e  aílim  os  combatiam  do- 
bai* 
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baixo  com  tão  grande  numero  de  frechas, 
que  as  portas ,  janelias ,  ameas  ^  e  ainda  ad 
paredes  cftara  tudo  empenado  ,  aperta ndtf 
tanto  com  os  noflbs ,  que  lhes  não  deram  va* 
gar  pêra  tomarem  mais  refeição ,  que  algu- 
ma agua  pêra  matarem  a  feccura  do  grande 
trabalho ,  que  todo  o  dia  padáram. 

Eíbndo  já  fobre  a  tarde  em  bum  grande 
extremo ,  e  muitas  defconfianças ,  por  já  não 
poderem  comfigo ,  ouviram  muitas  bombar- 
dadas  pelo  rio  aílima  ,  que  era  a  Armada , 
que  D«  Diogo  de  Noronha  tinha  mandado  ^ 
que  tanto  que  foi  Temida  dos  inimigos,  lar- 
garam tudo  ,  e  paíTáram^^fe  da  outra  banda 
do  rio.  O  Capitão  mór ,  que  era  Luiz  Al- 
vitres de  Távora,  filho  deBcrnaldim  de  Tá- 
vora 5  poz  a  proa  junto  da  fortaleza ,  e  de& 
embarcou  em  terra  com  todos  os  feus  pof- 
tos  em  armas ,  e  foi  demandar  a  fortaleza ; 
e  vendo  de  fóra  aquelle  elpeâaculo  da  en- 
cravadura  dos  muros ,  e  portas ,  <la  multidão 
das  irécbas,  e  os  noflbs  das  ameas  appelli- 
dando  ^vitória ,  vitwia ,  foi  fua  alegria  ta- 
manha, ou  {pêra  melhor  dizer)  fua  inveja 
tal ,  que  qualquer  delles  trocara  por  fe  acha- 
rem alii  todos  os  thefouros  do  mundo  ,  íè 
os  tivera  em  fisu  poder;  e  fubindo  affima > 
acharam:  aquefles  poucos  homens  tão  encar- 
voiçados  da  poJvora ,  c  taes  do  canfaço  da 
-dia  ^  que  pareciam  alarves  ^  e  homens  da 

<na- 
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mato ;  e  levando-os  todos  nos  braços ,  rof« 
fáram-fe  por  elles ,  pêra  que  fe  lhes  pegaflfe 
aiguma  coufà  das  muitas  que  ndies  inveja- 
ram. O  Capitão  itiór  os  fez  deíàrmar  ^  e  cu* 
rar  alguns  feridos  >  e  lhes  mandou  dar  de 
comer  do  que  levava.  Alli  ficaram  eQes  na- 
vios aquella  noite ,  lançando  o  Capitão  mòr 
çfpias  fobre  os  inimigos ,  que  já  eram  reco- 
lhidos pêra  longe ;  e  ao  outro  dia  recolheo 
o  Capitão  mór  toda  agente,  artíiheria,  mvh 
niç6es,  e  mais  coufas  da  fortaleza  ,  e  dei^ 
xando-adefpejada  <]e  tudo  pelo  mandar  aflim 
o  Vifo-Rey  a  D.  Diogo  de  Noronha ,  <jue 
pêra  iíTo  deo  regimento  ao  Capitão  mór :  e 
aquelle  mefmo  dia  chegaram  a  Damão  »  e 
levaram  a  cabeça  de  Âflbnfo  Dias  Pereira, 
aquém  deram  muito  honrada  fepultura.  Os 
Aoexins  foram  logo  avifados  dodefpejo  da 
fortaleza;  e  soltando ,  a  acharam  fó:  enão 
fe  querendo  pejar  com  ella  ,  a  derribaram 
^r  terra  ,  deíxando*fe  andar  no  campo, 
comendo  as  «Ideas  >  e  falteando  as  terras  de 
Damão» 


CA- 


-fto8  A^SIA  DE  DiQao  de  Couto 

C  A  P  I  T  U  L  O    VI. 

I)e  como  os  Abexins  correram  as  Tanada* 
-    rias  de  Damão ,  S.  Geas ,  e  Tarapor , 
£  do  que  lhe  nelhs  [uccedeo. 


.  \ 


PAÍTadas  eSas  coufas,  entraram  os  Capi- 
tães Abexins  pelas  terras  de  Damão,  ç 
foram  fazendo  por  fuás  aldeãs  todos  os  da- 
jpnos  que  puderam ,  e  paííáram  até  á  fortaleza 
de  S.  Gçns ,  e  lhe  deram  huma  formofa  vif- 
la,  e^aíTaito,  de  que  fahiram  cambem  eíca* 
4avrados ,  porque  os  de  dentro  os  foíligáram 
bem  com  fua  arcabuzaria  ,  com  que  os  fi- 
zeram aíFaftar ,  e  foram  de  paíTagem  deftruin- 
dofuas  aldeãs  j  e  roubando  tudo  o  que  acha- 
ram. Daqui  fe  paíTár.ftm  ás  terras  de  Danú , 
em  que  cambem  fizeram  aflas  de  damno.  Va- 
deando o  rio  a  outra  banda  ,  dormiram 
aquelia  noite  em  algumas  aldeãs,  e  no  quar- 
to dalva  fe  alevantáram  com  tcncao  de  irem 
dar  de  fupito  ua  tranqueira  de  Tarapor ,  € 
ver  fe  a  podiam  levar  nas  mãos. 

Eflava  eíla  tranqueira  fobrehumrio,  que 
de  baxa  mar  fe  pafla  a  partes  a  pé  enxuto , 
e  era  feita  de  palmeiras  bravas  y  mettidas 
muito  na  terra  ,  e  muito  juntas  ,  forradas 
por  dentro  com  feus  efteirões  de  bambiSs 
groíTos,  com  alguns  andaimes >  e  guaritas; 
c  tinha  D.  Diogo  podo  neila  por  Capitão 

Mar- 
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Martlm  Lopes  de  Faria ,  câvalleiro  mui  hdn* 
rado,  de  fua  obrigação ,  com  quarenta  folr 
dados  pêra  guarda  daquella  Pargana*,  quehe 
das  melhores,  e  mais  profperas  de  todas  aa 
daquclla  jurdiçâo^  E  eílando  os  noíTos  bem 
deicuidados  de  tal  fobrefalto ,  dormindo  bem 
delcançadamente ,  fem  fe  temerem  de  coufa 
aiguma,  a  meio  quarto  da^va  chegaram  0$ 
Abexins  á  tranqueira  ,  e  logo  arrimaram  a 
ella  algumas  efcadas ,  por  onde  começaram 
a  fubir.  Mas  quiz  noíTo  Senhor  que  ao  meí«* 
mo  tempo  íe  alevantaíTe  hum  foídado  a  al- 
guma neceílidade  ^  e  fentindo  o  reboUiço  ^ 
bradou  alto  Mouros  ,  Mouroíé  A  cila  vo2 
acudio  o  Capitão  Martim  Lopes  de  Faria  ^ 
e  bradando  por  armas,  as  tomaram  logo  to^ 
dos  os  feus  Toldados,  e  acudiram  ás  guari- 
tas ,  e  andaimes  a  tempo  que  já  os  Abexins 
os  biam  cavalgando ;  e  dando  nelles  ,  lan- 
çaram abaixo  alguns  mortos ,  e  outros  mal- 
tratados. £  como  os  inimigos  eílavam  api- 
nhoados  ao  pé  da  tranqueira ,  e  pegados  ás 
palmeiras ,  não  faziam  mais  os  noflbs  Tolda- 
dos., que  metter  as  lanças  por  antre  os  páos , 
e  enfopar  nelles  á  fua  vontade  ;  e  outros  ^ 
que  de  íima  não  faziam  mais  que  botar-Ihe^ 
muitas  panellas  de  pólvora  ,  com  que  fize- 
ram nelles  tal  lavor,  que  parecia  que  ardia 
em  baixo  algum  forno  de  caK 

E  conta-fe  de  hum  Toldado  Reino!  da- 
Couto.  Tom.  IK  P.  iL  O         quel- 
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quelle  anoo>  que  mettendo  a  fua  lança  por 
antre  os  páos  pêra  também  matar  o  feu , 
lhe  pegara  delia  hum  Abexim  ,  e  trabalhara 
por  lha  arrancar  da  mão ;  e  o  íoldado  fetn 
a  foltar  gritara  alto ,  dizendo :  «  Cão  y  perro  , 
>  larga-me  a  minha  lança  »  em  fim  elle  de^ 
fendeo  a  fua  lança ,  e  oiFendeo  alguns ,  que 
matou  com  ella.  A  briga  durou  até  que  ama«> 
Dheceo ,  eor  que  os  Abexins  fe  aíFaftáram  tão 
f fcalavrados ,  que  não  pararam  dalli  a  duas 
kguAs  ,  .0  que  não  foi  tanto  a  feu  falvo, 
que  lhes  não  mataíTem  o  feu  Capitão  Mar* 
tim  Lopes  de  Fana  de  buma  eípingardada^ 
e  que  não  íkaíTem  muitos  feridos.  Os  folda** 
dos  das  tranqueiras  elegeram  logo  por  fea 
Capitão  a  António  de  Sampaio  ,  homem 
muito  honrado  ,  e  muito  bom  cavalleiro, 
que  naquelle  dia  lançou  fuás  efpias  fobre  os 
inimigos,  que  is  recolheram  pêra  hum  tan-* 
que  grande  ,  -.  onde  enterraram  muitos  mor- 
tos ^  que  levaram  comíigo  y  e  fe  curaram 
muitos,  que  hiam  teridos. 

E  porque  fe  receou  quetornaffem  a  com* 
metter  as  tranqueiras  y  as  guarneceo  mui  bem , 
e  com  muiia  preíTa ,  c  toda  a  noite  feguinte 
efleye  com  grande  vigia  ,  e  com  as  arma3 
nas  mãos«  Ao  outro  dia  na  maré  da  tarde 
entrou  por  aquelle  rio  hum  navio  ligeiro, 
de  que  era  Capitão  Diogo  Nunes  Pedrofo  , 
que  trazia  trinta  bons  toldados  ,  e  muitas 

mu- 
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iminiçòeá ,  que  D.  Diogo  de  Noronha  man- 
dava de  foccorro ,  (porque  logo  teve  avifa 
do  aíTalto  que  os  Abexins  deram  naquella 
tranaueira.)  Com  efte  foccorro ,  de  que  oí 
inimigos  tiveram  logo  avifo  ,  fe  alevantá- 
ram ,  e  fe  mettêram  pela  terra  dentro  a  rou- 
bar, edeftrair  as  aldeãs  por  onde  paíTavam, 
c  o  navio  fe  tornou  logo  pêra  Damão ,  e  le- 
vou comfigo  Mariim  Lopes  de  Faria,  que 
ainda  eílavavivó;  mas  chegando  a  Damão , 
logo  morreo  em  cafa  do  CapitSo  ,  que  o 
amava  muito ,  e  o  fentio  em  extremo. 

CAPITULO    VIL 

De  como  D.  Diogo  de  Noronha  foi  hufcar 
os  Abexins ,  e  lhes  deo  batalha ,  em  que 

os  desbaratou. 

DEpols  que  os  Abexins  andaram  por 
aquellas  terras  deílruindo ,  e  roubando 
o  que  acharam )  paflaram-fe  ás  de  Damão, 
onde  fe  veio  ajuntar  com  clles  Carnabec 
Turco ,  homem  foberbo  ,  e  arrogante ,  dé 
que  já  outra  vez  falíamos ,  e  todos  aíTeotá* 
ram  de  ir  cercar  a  Cidade  de  Damão,  pêra 
onde  logo  partiram ,  fazendo  fuás  prepara- 
ções, e  fe  foram  pôr  da  outra  banda  na  al- 
deã de  Couieca  ,  onde  ajuntaram  todas  as 
mais  gentes  que  puderam.  D.  Diogo  de  No- 
ronha ,  que  trazia  antre  elies  fuás  vigias ,  foi' 

O  ii  Io- 
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« 

logo  avifado  de  fua  determinação :  e  com9 
çra  fagaz ,  e  prevenido ,  tratou  de  os  emba« 
raçar,  porque  lhe  não  chegaíTem  a  pôr  cer* 
CO  y  porque  eftava  a  Cidade  aberta  ,  e  lhe 

f>oderiam  dar  trabalho.   £  aílim   o  dia  qué 
be  deram   recado  y  que  eram  chegados   a 
Couleca  ,   fe  fez  logo  prefte»  com  toda  a 
gente >  aÔlm  de  pé,  conu)  de  cavallo»  dei-* 
tando'  fama  que  queria  ir  bufcar  os  inimi- 
gos ,  fem  deícubrir  a  p^ííoa  viva  fua  deter- 
uiinaçáo ,  porque  íabia  ^ue  demro  naCida- 
cie  andavam  cfpias  fuás,  que  logo  os  haviam 
deavilar;  etodo  aquelle  dia  gaílou  em  pre- 
parações pêra  ir  bufcar  os  Abexins  ,  e  em 
mandar  ter  preftes  embarcações   pêra  paíTar 
s  gente  á  outra  banda.  E  no  quarto  da  ©ri- 
ma rendido  ,   fe  partio  da  Cidade  com  ruas 
bandeiras  defenroladas ,  com  grandes  eílron- 
dos,  e  carrancas  9  dando  a  entender  que  que- 
ria paflar  ern  buíca  dos  inimigos  y  do  que 
logo  os  Abexins  foram  avifados  pelas  efpias , 
que  traziam  antre  os  noflbs ,  que  lhes  certi- 
ficaram   que  o  Capirâo  começava  a  paflar 
cm  bufca  delíes ,  o  que  os  metteo  em  gran- 
de revolta  ^  e  confusão ,   pondo-íe  logo  en> 
armas ,  e  fortificando-fe  o  melHor  que  pude- 
ram ^  ficando  toda  a  noite  defvelados ,   fepi 
dormirem ,   nem  repoufarem.    D.  Diogo  de 
Noronha  efteve  em  campo  até  o  qaarto  da 
xnodoira  i  c  fem  dizer  a  alguém  o  que  de- 
ter- 
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terminava,  tornou  a  voltar  pêra  a  Cidade ^ 
c  repoufou  o  que  reftava  da  noite  até  pela 
manhã :  e  ao  outro  dia  á  tarde  fe  tornou  a 
pôr  em  campo  da  mefma  maneira  ,  pondo 
em  parecer  dos  Capitães  fe  feria  melhor  paf- 
far  o  rio  á  outra  parte  em  embarcações ,  ou 
irem  bufcar  aváo:  eaflentou-fe  que  melhor 
era  paíTaflem  todos  juntos  pelo  váo  por  fer 
menos  trabalho.  E  aílim  como  foi  noite , 
começou  a  marchar  pêra  onde  haviam  de 
paíTar,  do  que  também  os  Mouros  tiveram 
rebate ,  e  fe  tornaram  a  metter  em  revolta , 
não  deixando  de  haver  antre  os  ièus  muito 
grandes  receios.  Mas  como  D.  Diogo  de 
Noronha  não  tinha  por  então  penfamento 
de  paflar  ,  tanto  que  o  quarto  da  modorra 
entrou  ,  tornou  a  voltar  pêra  a  fortaleza ;  e 
o  mefmo  fez  outras  duas  ,  ou  três  noites , 
com  o  que  os  noflbs  andavam  ião  embara- 
çados, lem  entenderem  aquellasarremettidas 
do  Capitão,  que  não  fe  fabiam  determinar : 
e  o  mefmo  fizeram  os  inimigos ,  que  anda- 
vam quebrantados  de  tantas  noiteis  não  def- 
pirem  as  armas  ,  e  também  não  fc  fabiam 
dar  a  confelho ,  porque  bem  entendiam  que 
não  deixava  D.  Diogo  de  Noronha  -de  paf- 
far  por  receio  que  tiveíTe  delles  ,  mas  não 
fabiam  o  fim  pêra  que  fizera  aquellâs  fahi-^ 
das  tantas  vezes.  E  como  D.  Diogo  de  No- 
ronha não  teve  outro  intcqto  naquellas  idas , 


314  ÁSIA  0E  Diogo  de  Couto 

e  vindas  mais  que  não  lhes  dar  bico  pêra 
ellcs  o  virem  cercar  ,  e  com  iíTo  os  que» 
bramar  comaquelles  rebates,  como  foi  avi* 
fado  que  já  o  efiavam  de  feição  ,  que  nâo 
podiam  comíigo  ,  fez  então  a  paflfagem  de 
verdade  ^  e  fe  poz  da  outra  banda  íobre  a 
farde ,  onde  fez  alardo  da  gente  que  levava  ^ 
e  achou  trezentos  e  íincoenta  foldados  de 
pé ,  e  delles  a  mór  parte  de  efpingardas ,  e 
cento  c  íincoenta  de  cavallo  bem  armados « 
em  que  entravam  muitos  ,  e  mui  honrados 
Fidalgos ,  e  cavalleiros ;  e  dos  que  pudemos 
faber  os  nomes ,  são  os  feguintes.  André  de 
Soufa  de  Arronches  ,  D.  Francifco  Henri* 
quês ,  Jeronymo  da  Veiga  ,  D.  Triftâo  de 
Menezes*,  Ayres  de  Saldanha  ,  que  levava 
dous  cavallos  ,  e  eíle  inverno  deo  mezas  á 
fua  cuíla  a  feíTenta  ,  ou  fctenta  foldados. 
Luiz  Alvares  de  Távora ,  João  Lopes  Lei- 
tão ,  D.  Álvaro  de  Taide  ,  Jorge  Pereira 
Coutinho ,  e  outros  muitos  Fidalgos ,  e  ca* 
valleiros. 

Feito  alírdo  ,  fez  D.  Diogo  de  Noro* 
nha  da  gente  de  pé  três  bandeiras  de  cento 
e  dezefete  cada  huma,  de  que  deo  as  Capi- 
tanias a  André  de  Soufa  de  Arronches  ,  a 
D.  Francifco  Henriques ,  e  a  Jeronymo  da 
Veiga  ,  ficando  xlle  com  toda  a  gente  de 
cavallo  ;  e  tanto  que  anoiteceo  ,  fe  paflbu 
da  outra  banda  pelo  paíFo   de  íima  ,  e  em 

mul<- 
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muito  boa  ordeài  começou  a  marchar  pêra 
a  aldeã  Vaipim  ,  onde  tinha  avifo  cftarem 
os  Abexins;  e  defpedio  diante  Coge  Abra* 
hão  Judeo  ,  e  Manoel  Dias  Picoto  em  ca* 
vallos  ligeiros  pêra  irem  defcubrir  o  campo , 
indo  D.  Diogo  de  Noronha  íempre  muito 
ordenado ,  porque  efperava  de  encontrar  lo- 
go os  inimigos. 

Chegando  a  Couleca ,  que  he  huma  le- 

fua  de  Damão  ^  lhe  fahio  ao  caminho  hum 
atei  (que  he  como  Juiz  ,  e  cabeça  das  al- 
deãs) e  deo  a  D.  Diogo  de  Noronha  huma 
carta  em  Parfeo ,  que  os  Abexins  lhe  deixa- 
ram pêra  elle ;  porque  tanto  que  D.  Diogo 
de  Noronha  fe  paflou  da  outra  banda ,  eí^ 
tavam  todos  naquella  aldeã ;  e  tendo  rebate 
que  os  hía  bufcar,  fe  fahíram  delia  ,  e  fe 
foram  pêra  a  de  Vaipim  ,  deixando  aquella 
carta  na  mão  daquelle  Paiel  ,  pêra  que  lha 
défle  tanto  que  alli  chegaíle*  D.  Diogo  dé 
Noronha  aabrio,  e  achou  efcrita  em  Par- 
feo, e  a  deo  aCoge  Abrahâo,  pêra  que  lha 
lefle,  e  nella  diziam  os  Capitães  Abexins 
)»  que  bem  fabiam  que  os  hía  bufcar  ,  que 
»  o  não  efperavam  naquella  aldeã  ,  porque 
)i  o  campo  delia  não  era  bòm  pêra  batalha  ^ 
31  que  adiante  em  outra  os  acharia. «  D.  Dio- 
go de  Noronha  bem  entendeo  que  aquillo 
eram  roncas  do  Carnabec ,  que  era  Turco , 
e  foberbo  j  e  diíTe  pêra  os  que  hiam  pega- 
dos 
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dos  com  clle :  «  Vamos  adiante ,  e  enfaque^ 
31  mos  efiafoberba,  porque  nem  onde  dizem 
»  os  havemos  de  achar. » 

£  paíTando  na  .mefma  ordem  ,  em  que 
hiam,  chegaram  á  outra  aidea  chamada  Pi- 
lão ,  onde  deram  a  D,  Diogo  de  Noronha 
outra  carta  do  mefmo  theor  ,  em  que  lhe 
affirmavam  ,  que  adiante  no  campo  da  aidea 
Vaipim  os  acharia.  Do  que  le  D.  Diogo  de 
Noronha  rio ,  e  diíTe :  «  Nem  alli  fera  ,  por 
n  iíTo  defcancemos  hum^  pouco  n  e  aífím  o 
fizeram  por  irem  cançados..  E  no  quarto  dãU 
va  tornaram  a  marciíar  até  cliegarem  aos 
campos  de  Vaipim ;,  c  em  rompendo  a  luz 
da  manhã ,  que  os  defcubridores  do  campo  , 
que  hiam  diante,  voltaram  a-D.  Diogo  de 
Noronha  ,  e  lhe  diíleram  que  alli  os  tinham. 
E  virando-fc  D.  Diogo  pêra  os  íèus  y  llies 
diíTe :  «  Ah  Senhores ,  aqui  os  temos ,  por 
5í  iflb  vinguemo-nos  do,  trabalho  que -nos 
i  deram   de  os  vir  bufcar  iSo  longe.  »   E 

f)ondo  logo  a  fua  gente  em  ordem  de  bata-»; 
ha  f  deo  a  dianteira  a  André  de  Soufa ,  e 
fez  de  toda  a  de  pé  hum  efquadrão  muito 
formofo,  e  níís  fileiras  antre  pique  e  pique 
Inimá  efpingarda.  E  a  gente  de  cavalJo  re«* 
pariio  em  duas  partes  pelas  ilhargas  do  eí« 
quadrão  de  pé :  liuma  delias  tomou  pêra  fi , 
e:  a  outra  dco  a  Duarte  Paim  de  Mello ,  e 
a  "^ManoeL  Dias  Picoto.  Ndk  ordem  diegou 
^  D, 
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D.  Diogo  de  Noronha  ao  campo,  onde  os 
inimigos  aeftavam  efperando  nocaboddie, 
e  parou  pêra  notar  a  ordem  cm  que  eftavam , 
que  o  numero  bem  fabia  que  eram  feiscen- 
tos  decavalio  ,  edous  mil  de  pé.  E  vio  que 
eílavam  com  ascoftas  cm  hum  formofo  tan- 
que  de  agua ,  e  por  lima  delle  fealevantava 
o  Sol  tão  formofo  ,  que  alegrou  a  todos* 
D.  Diogo  de  Noronha ,  depois  que  vio ,  c 
notou  bem  tudo  ,   ajuntou   os  feus  a  íi  ,   e 

Í)ondo*fe  nomeio  delles,  lhes  fez  eíla  breve 
alia: 

«  A  quitemos,  valorofos  companheiros, 
9  Senhores,  Fidalgos,  Capitães  ,  e  Caval- 
%  leiros,  os  inimigos,  que  com  tanto  alvo- 
>  roço  bufcavamos,  ponde  os  olhos  nelles^ 
»  eemvoíTo  valor,  e esforço,  e vereis  quão 
»  poucos  sáo  pêra  o  que  o  coração  de  cada 
»  hum  defejava.  Tudo  hoje  vos  favorece, 
»  epromette  huma  grande  vitoria.  Ponde-os 
»  primeiro  que  tudo  em  Deos  noíTo  Senhor , 
.  )>  por  cuja  fé ,  e  lei  fomos  obrigados  a  mor- 
»  rer :  que  parece  que  na  formofura  daquel- 
n  le  Sol  ,  que  Já  ie  vai  alevantando  ,  nos 
»  dá  hum  feguro  fmal  de  terdes  certa  a  vi- 
ji  toria  ;  porque  parece  que  vejo  naquel/a 
31  diverfidade  de  raios,  que  já  vem  fcimilan- 
%  dofettas  contra  voflbs  inimigos.  PoriíTo, 
)»  coração  em  Deos  ,  confiança  em  voflTos 
9  valorofos  braços^  olho  nas  obrigações  de 

m  Chri- 
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»  Chriâão ,  c  amor  no  fer viço  de  voflb  Rey , 
)i  e  demos  nelles  com  o  favor  do  Bemaven- 
»  tiirado  Apoílolo  Sant*Iago  ^  que  a  vitoria 
>  eílá  certa.  » 

Acabada  a  falia  ,  começou  a  marchar  y 
levando  diante  hum  Religiofo  da  Ordem  de 
S.  Domingos  hum  devoto  Crucifixo  arvoran- 
do no  ar,  e  foram  cingindo  o  campo  com 
tenção  de  ir  tomar  o  Sol  aos  inimigos ,  ou 
ao  menos  a  não  lhes  ficar  tanto  pelos  olhos  y 
mandando  aos  feus  que  fc  não  dclordenaf* 
fem ,  nem  deímandaíTem.  Mas  como  o  fu« 
ror  dos  noflbs  era  grande  ,  e  já  defejavam 
de  fe  ver  ás  mãos  com  os  inimigos ,  adián* 
táram-íè  quatro ,  ou  finco  Fidalgos  y  a  que 
não  foubemos  os  nomes  ,  mais  que  Ayres 
de  Saldanha ,  que  fendo  vidos  por  D.  Dia» 
go  de  Noronha ,  mandou  dous  criados  íèus 
de  cavallo  y  que  foíFem  a  elles ;  é  como  os 
▼io  juntos  ,  remetteo  a  elles  com  a  lança 
fobráçada  peia  lhes  dar,  dizendo*ihes  pala* 
vras  agâíladas ,  com  que  os  fez  logo  reco-  « 
]her,  mas  fem  os  efcandslizar* 

Os  Abexins  vendo  a  determinação  de  D* 
Diogo  de  Noronha  ,  arrebentaram  donde  es- 
tavam ,  e  com  grandes  gritos ,  e  alaridos  fo- 
ram commetter  os  noíTos  ,  defparando  pri- 
meiro nelles  humafomma  de  bombas  de  fo- 
go mui  furiofas  ,  que  miiagrofamente  iè  fo* 
ram  desfazer  no  meio  dos  noflbs  y  Cem  lhes 

fa- 
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fazer  damno  algum.  Ehuma  que  tomou  João 
Lopes  Leitão  pelo  arçáo  dianteiro  ,  dando 
nelle  a  pancada,  refvelou  pêra  a  outra  parte 
fem  o  oiFender.  D.  Diogo  de  Noronha ,  que 
vio  aquillo ,  cuidando  que  João  Lopes  Leir 
ião  ficava  ferido,  remetteo  aclle,  e  lhe  per-» 
guntou  o  que  era ;  ao  que  elle  muito  rifo* 
nbo  refpondeo  :  k  Senhor ,  não  he  nada.  » 
DiíTe  enião  D.  Diogo  de  Noronha  :  Pois 
Sant-Iago.  E  pondu  as  pernas  ao  cavallo, 
remetteo  aos  inimigos,  e  daquellc  primeiro 
encontro,  e carga  derribaram  osncflbs  mais 
defeflenta,  ficando  todos  baralhados  emhu- 
^a  afpera  batalha  ,  em  que  D.  Diogo  de 
Noronha  fez  oofficio  de  bom  Capitão,  ro- 
deando os  feus  ,  e  animando-os  com  pala* 
vras  de  muita  honra;  e  quando  lhe  era  ne- 
ceííario  ,  fazia  também  o  de  bom  cavalleiro ; 
e  onde  punha  a  lança ,  levava  tudo  a  terra , 
trabalhando  muito  por  fe  encontrar  com  al- 
guns dos  Capitães ,  do  que  fe  clles  defvia- 
vam,  e  também  faziam  feu  dever  muito  ar- 
rezoadamente. 

E  andando  a  coufa  aílim  baralhada ,  pa« 
rece  que  hum  Abexim  conheceo  o  Capitão, 
que  andava  com  a  lança  toda  enfanguentada  , 
eovio  derribar  alguns  com  ella:  enriftando 
a  fua,  rompeo  nelle  o  encontro  por  detrás; 
mas  como  as  armas  eram  fortes  ,  refvelou 
o  encontro ,  c  foi  parar  junto  de  hum  Diogo 
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Nunes  Pedrofo  j  da  obrigado  do  mefiiiõ 
D.  EMogo  de  Noronha ,  e  tao  perto  ,  que 
lerc  o  Diogo  Nunes  tempo  pêra  ferrar  dei- 
]e;  eliando^fe  aaibo$,  cahiram  doscavallos 
no  cháo,  onde  ficaram  pemeando.  D.  AI* 
varo  de  Taíde ,  e  D.  Trilião  de  Menezes , 
e  outros ,  que  íe  acharam  perto  ,  acudiram 
a  falvar  o  Diogo  Nunes ,  porque  chegavam 
já  outros  Mouros  a  favorecer  o  com  que 
elle  andava  a  braços ;  e  foi  aqui  tal  a  refer* 
ta ,  que  acudiram  de  pane  a  parte  muitos :  mas 
por  fim  Diogo  Nunes  foi  faivo ,  c  o  Mouro 
morto  com  alguns  companheiros ,  o  que  não 
foi  também  fem  cufto  de  algumas  feridas  , 
que  os  noíTos  receberam  y  principalmente  D, 
Triftão  de  Menezes  ,  que  levou  huma  cutilada 
por  huma  mão ,  de  que  ficou  íempre  aleijado* 
A  noíTa  efpingardaria  (  que  era  muita  )  fez 
tal  eftrago  nos  inimigos  y  que  houveram  por 
íèu  partido  largarem  o  campo  ,  e  irem-fe 
recolhendo  pêra  as  aldeãs  ,  ao  que  lhe  D. 
Diogo  de  Noronha  não  deo  lugar;  porque 
em  os  entendendo  ,  apertou  com  elles  de  rei* 
çâo,  que  os  fez  defordenar  ,  e  pôr  em  fo- 
gida  ,  deixando  o  arraial  com  a  mór  parte 
das  mulheres,  e  todo  o  recheio  ,  (que  era 
huma  coufa  muitôgroíTa,)  porque  lhe  ficou 
toda  a  roupa,  muitos  cavallos,  armas,  pro- 
vimentos ,  munições ,  e  mantimentos  ,  muita 
moeda  de  cobre  y  e  alguma   de  prata  ^  de 
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que  osnoflTos  foldados  de  pé  fe  apoderaram ,' 
e  levaram .  á  vontade ,  porque  os  de  cavallo 
foram  iegufndo  o  alcance  aos  Mouros,  em 
quem  fizeram  grande  eftrago ,  até  chegarem 
a  huma  ribeira  ,  que  logo  paíTáram ,  e  ainda 
naquella  preíTa  fe  perderam   bem  delles.   E 
iiavendo^fe  D*  Diogo  de  Noronha  por  con- 
tente da  vitoria  ,  fe  tornaram  pêra  o  tanque , 
onde  os  Abexins  tinham. feu exercito^  enel- 
le  íb  apofentárara  ,  e  defcançáram  do  traba- 
lho paflkdo.  Não  achámos  que  da  noíTa  par- 
te houveíTe. mortos ;  mas  fe  os  houve  ,  fo- 
ram táo  poucos,   que  nem  leitibráram,  por 
ferem  fem  nome  ( porque  he  tal  noíTa  mife- 
ria ,  que  eítes  por  muitas  façanhas ,  e  cavaf- 
lerias  que  facão ,  com  a  morte  fe  lhes  aca- 
ba tudo  i  e  aíEoT  fe  paflfa  por  fuás  coufas  ^ 
como  fe  o  esforço  não  tivera  merecimento 
mais  que  nos  ilIuftresO 

Feridos  houve  antre  os  noíTos  mniicos, 
e  alguns,  a  que  mataram  os  cavallos.  A  D. 
Diogo  de  Noronha  mataram  dous ,  que  lhes 
lancearam  debaixo  das  pernas,  de  que  tam- 
bém elle  pelas  armas  fahio  bem  aíiinalada. 
A  Jorge  Pereira  Coutinho ,  a  Gonçalo  Ro» 
drigues  de  Araújo,  a  Adrião  Fernandes,  a 
João  Ferrão  ,  a  Diogo  Pereira  ,  a  Duarte 
Pinto  ,  aChriftovão  daG^fia  ,  a  Diogo  Ma^ 
ção,  e  aCoge  Abrahãojudep  mataram  dous 
cavallos  y.  que  o  Vifo-Rey  D.  Conílantino 
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depois  lhe  mandou  pagar  ,  fegundo  vimos 
pela  conta  de  Simão  Vaz  Telio  ,  que  (uc« 
cedeo  na  Feitoria  de  Damão  a  Diogo  da 
Silva. 

Aquelle  dia ,  e  o  outro  fe  deteve  D.  Dio- 
go de  Noronha  naquelle  lugar  em  mandar 
recolher  os  defpojos  ,  e  em  íc  efpiarem  os 
inimigos  ,   que  íe  deixaram  iicar  da  outra 
parte  do  rio.   £  nao  havendo  alli  mais  que 
fazer ,  alevantou  o  campo  ^  e  foi  marchan- 
do pêra  Damão  na  meíma  ordem  que  leva- 
ra, deixando  Duarte  Paim  de  Mello,  e  Ma- 
noel Dias  Picoto  ,  e  com   o  feu  erquadrâo 
de  gente  de  cavallo  na  retaguarda.  Os  Abc^ 
xins  fendo  avifados  que  os  noíTos  biam  já 
caminhando ,  tornaram  a  paífar  a  ribeira,  e 
vieram  ladrando  apôs  dles,  pêra  ver  fe  lhes 
podiam  tomar  a  bagagem,  em  que  as  fua9 
mulheres  vinham ,  que  cativaram.  D.  Diogo 
de  Noronha,  receando-fc  de  algum  defarran- 
jà ,  mandou  dizer  aos  da  retaguarda  ,   que 
MQ  bulIiíTem  comfígo ,   nem  fe  defordenaí^ 
fem  ,   por  muko  que  os  inimigos  os  perfe- 
guiíTem  ,  porque  quando  foflfe  tempo  elle 
voharia  a  eJles.  O  Carnabec,  que  aqui  go* 
vernava  efte  dia  tudo,  vendo  o foíFrlmento , 
e  confiança  de  D.  Diogo  de  Noronha ,  bem 
entendeo   que  hia  efperando  conjunto  pêra 
pegar  com  elle;  e  não  oufando  ao  efperar, 
dcfparott  de  longe  algumas  bombas  de  fb* 
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go ,  e  íe  foi  recolhendo  pêra  os  matos.  D; 
Diogo  de  Noronha  fazendo  pouco  cafo  dif- 
to,  fe  deixou  ir,  lançando-lhes  efpias,  eao 
outro  dia  chegou  a  Damão ,  onde  foi  rece- 
bido com  procifsáo,  e  muitas  fedas. 

CAPITULO    VIIL 

De  como  o  Vtfo-Rey  D.  Conjlantino  mandou 
Chrijiovão  Pereira  Homem  a  lançar  em 
Maçud  o  irmão  Fulgencio  Freire  da  Com^ 
panhia  de  Jefus  ,  com  recado  ao  Bifpo\ 
e  de  como  encontrou  quatro  galés  de  Tur-^ 
cos  y  e  o  tomaram. 

TEndo  oVifo-Rcy  D.  Conflantino  pelag 
cartas  do  Bi fpo ,  queeftava  naEthiopia*, 
novas  das  poucas  efperanças  que  havia  da* 
quelle  Emperador  dar  a  obediência  á  Igreja 
Romana ,  aiTentou  em  confelho  geral  de  to-» 
dos  cque  íe  nâo  mandaíTe  o  Patriarca,  pois 
»  fe  efperava  tão  pouco  fruto  de  fua  ida,  e 
9  das  muitas  defpezas  que  nella  fe  haviam 
»  de  fazer  ;  mas  que  todavia  fe  raandaffe 
%  huma  peflba  com  certas  coufas  ,  que  o 
)  Bifpo ,  e  Padres  mandavam  pedir  pêra  a 
»  culto  Divino  ,  como  era  vinho  pêra  as 
»  MiíFas ,  pedras  de  Ara  ,  Cálices  ,  Miffaes  ^ 
i  e  outras  muitas  coufas  ^meihantes  aeílas.)» 
Pêra  ifto  elegeram  os  Padres  da  Companhia 
ao  irnmo  Fulgencio  Freire ,  que  já  lá  tinha 
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andado ,  por  fer  peíToa  de  muita  virtude ,  e 
confiança)  e  pViíb-Rey  mandou  armar  três 
navios  pêra  efta  jornada ,  de  que  deo  a  Ca- 
pitania aChriftovão  Pejreira  Homem ,  Fidal- 
go honrqdo,  e  mui  bom  cavalleiro. 

Em  quanto  eftes  navios  fe  faziam  preíles , 
defpachou  o  VilorRey  as  ;náos  do  Reyno 
pêra  irem  tomar  a  carga  a  Cpchim,  e  todas 
chegaram  a  falvamento  a  Lisboa.  No  meí* 
mo  tempo  defpachou  também  a  Pantaleão 
de  Sá  pêra  ir  entrar  nas  Capitanias  de  Ço- 
fala  ,  e  Moçambique ,  por  acabar  feu  tempo 
Baftião  de  Sá  feu  irmSo  que  lá  eftava ,  por- 
que ambos  foram  defpacnados  hum  apôs  o 
outro.  Etefpachadas  eftas  çoufas  ,.,  o  fez  o 
Vifo-Rey  também  a  Chriftovão  Pereira  Ho- 
mem ,  já  na  entrada  de  Fevereiro  defte  anno 
de  felíenta  ,  com  os  três  navios  que  jdifiê^ 
mos ,  de  que  a  fora  élle  eram  Capitães  Ro- 
que Pinheiro ,  e  Luiz  Cadanho ,  e  com  os 
l^evantes  foram  fua  derrota  até  haverem  viP- 
ta  da  co(U  de  Arábia ,  e  delia  atraveíTárani 
^  Sacotorá  ,  onde  fe  proveram  de  algumaa 
coufas,  e  alimparam  qs  navios*  Dalli  foram 
demandar  a  boca  do  Eílreito  da  banda  da 
Abexim  ,  por.  onde  entrárapi-  i  e  chegaram 
á  vifta  de  Maçiíáj.e  pêra  tomarem  falia  da 
x]ue  hia  na  terra ^  andaram  bordeando,  e& 
perando  por  recado  ,  porque  fe  receavam 
que  houveíle  Turcos.  O  Baxá ,  que  eílava  em 
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Maçuá  ,  vendo  os  narvios,  defpedio  huma* 
embarcação  pequena '  com  hum  Mouro ,  por 
quem  mandou  dizer  ao  Capitão  ríiór  k  que 
)i  elle  era^  amigo  dosTortuguezes;  que  fé 
>  Queria  agua ,  ou  mantimentos  ^  que  tudo 
31  lhe  mandaria  dar  ,  e  de  muito  boà  vòn- 
»  rade,  e  aflim  tudo  o  mais  de  que  riveíTe 
i  neceílídade.  »  Chrlftovão  Pereira  lhe  re- 
fpondeo  com  outros  offereci mentos ,  não  lhe 
acceitando  os  feus;  e  commetteo  ao  Mouro 
que  lhe  trouxe  o  recado  ,.fe  lhe  queria  levar 
huma  carta  fua  em  íègredo  pcra  no  porto 
de  Arquicó  a  dar  a  *algura  Portugucz  ,  ou 
Chriftão,  (que  forçado  havia  de  haver  alli 
algum,)  e  por  lílò  lhe  deo  não  fei  quâfntos 
cruzados;  e  elcrevêram  ao  Bifpo,  éllé,  e  o 
kmão  Fulgéncio  Freire  ,  novas  de  tudo  o 
que  era  paílado  ,  e  ao  que  vinha  corti  áquel- 
fesnaviés.  Eftas  cartas  levou  oMouro  com 
muito  fegredo  ria  touca' ;  e  depois  de  dar 
o  recado  ao  Ba:íá.-,  fe  paítou  a  Arqqicó,  è 
deo  dr  carta  a  alguns  moços  de  Portugiiezes , 
que  alli '  cftavani  efperándò  por  novas  da 
índia.      ' 

Ghriftbvâò  Pereira*^  Homem  ,  vendo' o 
porto  occupado  dos  Turcos  ^  determinou  de^ 
iè  paíTar  áUhá  de  Camarão  a  fazer  aguada^. 
è  tomfar  falia  de  galés .,  fém  querer  lançar\ 
<;fttterra»oirmão  Folgencio  Freire ,  (que  lhe-- 
requereo  i  dizendo:  «que  pela  neccffidade  qno: 
Gfuto.Tomãr.F.iL  B         »  ha^ 
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^  hat  14  nz  Ethiopia  ^as  couías  que  levava , 
í  íe  queria  arrifcar  a  tudo,  )  porque  não 
)  leva^c^  qrdem  do  ViíorRey  pêra  iíTo;  an- 
il teç  o  íêu  regimento  ihe  dizia  ^  que  não 
)|  emre^aíTe  o  irmão ^  ienâo  agente  doBar^ 
»  nagais.»  £  aparrando^fe  de  terra  pêra  atra« 
y^HC^j^T  o  Camarão ,  deo;lfae  ^um  tenipo.  mui- 
to gróíTo^  com  que  correram  t;odo.  aqueJIe 
dia ,  e  a  noite  feguinte  ^  e  ao  outro  fe  acha- 
riam a9tré  ])umas  Ilhas  ^  que  chamam  Mal- 
i^dada^^  onde  furgírâm  já  com  o  tempo 
brando^  Eílando  aqui  ,  .houveram  viila  de 
^upia  embarcarão  ^  ^ueJUç  pareceo  ter  ga« 
xea^eTaffim  o  aífirmáram  osGajeiros,  coít\ 
Qque  todos  fe  alvoro^ram ,  cuidando  leria 
^gum^  dóAcHepi^  por  haverem  que  tinham^ 
2)çIIa^  as  prezas  certas,;  jç  tomando  o.  remo  ^ 
a. (brani.  demandar  po^os  em  armas;  e  indo- 
íp  chegando ,  viram  mais  outros  três  maítos 
i^u^tq  longe,  fem  poderem  fazer  diíFerença 
do  quç  feria.  EQas  velas  eram  asqu^ro  ga-i 
íh  qoCafar,  com.  que  tinha  fahido.d^  Mo- 
ei, pcrá  jrelpeçar  a^náos  deQni;iu^g^  que 
3or  ter  já  avilo  daqueíles  navios,  eílava  alli 
^ngada  ^m  ciiiada  :« e  pçr  não  {çx  çoijUrecida 
afua..galé,  lhetinh^;<^içy4n^adas  grai>d^  f^r-i 
lombadas  de  eíleiras^.e  fobre  o  mal\o  finito 
liuma  ;gavea  pq|'a  parçcer  náo  ,  e  as  outras^ 
trcs  g^Iés  tinha  aian^adp^afF^ftar  di^íi.v^QP^ 
np  andgya  en>gtai,n4c  V^gi^i  viq  vir  asfi^^^ 
f  '    •  ias ,. 
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tas  ,  e  a  tiro  de  ca  mel  Io  deo  com  as  ârromi» 
badas  ao  mar  ^  e  tomando  o  remo  em  pu« 
nho,  arrancou  como  hum  trovão  a  deman* 
dálias.  Os  noíTos  tanto  que  viram  a  galé/ 
e  conheceram  as  outras  três  ,  que  tambcm 

0  eram ,  viraram  cm  outro  bordo ;  e  largan* 
do  as  vélas  y  foram  correndo  pêra  a  banda 
do  Abexim  ,  por  lhes  fer  pêra  lá  o  vento 
profpero.  Cafar  também  metteo  o  baftardo». 
e  o  mefmo  fizeram  as  mais  galés ,  e  os  fo* 
ram  feguíndo  muito  apertadamente ,  indo  a* 
galé  Capitaina  atropelando  afufta  doPinhei» 
TO  ,  que  lhe  ficou  fó  a  hunia  parte  de  fel-* 
ção  ,  que  a  houveram  os  noflbs  por  perdi- 
da ,  de  que  Chriftovão  Pereira  hia  muito 
magoado.  Vicente  Carvalho ,  que  era  Capi-* 
tão  do  íèu  navio,  homem  pratico,  experto 
nas  couías  do  mar,  lhe  diíle  «que  era  de 
^  parecer,  queelle  com  outro  navio  fizeflem 
)»  volia  áquella  galé  ,  (porque  as  mais  vir 

>  nbam  longe,)  eque  a embaraçaíTem ,  por- 
x  que  fabiam  a  muita  vantagem  que  lhe  ti- 

1  nham  na  véla ,  e  que  com  iflb  teria  o  Pi-* 
]»  nheiro  tempo  de  fe  fazer  em  outra  .volta  , 

>  e  lhe  poder  efcapar. »  Parecendo  bem  a-- 
quelle  confelho  a  Chriftovão  Pereira ,  o  dif» 
fe  ao  outro  Capitão  do  navio  ;  e  tomande 
•s  armas,  viraram  fobre  a  galé  affim  ávéia, 
e  o  Vicente  Carvalho  por  chegar  a  ella  foi 
mettendo  tanto  de  16  ,  que  ^.do  penãa^ 
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goes :  o  que  vido  pelo  Cafar ,  deixou  o  n^ 
TÍo  que  íeguia  ,  e  voltou  a  elles ,  com  o  que 
o  Pinheiro  teve  tempo  de  fe  fazer  noutra 
volta ,  e  de  lhe  efcapar.  Os  outros  dous  na- 
vios chegaram  á  galé  a  tiro  de  falcão  ,  e 
defparou  nella  algumas  falcoadas  ,  e  torna- 
ram a  voltar  como  ginetes,  efe  foram  aíFaí^ 
tando  delia  á  íua  vontade  ,  e  o  Cafar  os 
feguio  até  anoitecer  ,  que  lhe  furtaram  o 
rumo  ,  e  foram  feu  caminho  até  deíembo- 
carem  as  portas  do  Efíreito  pela  banda  do 
Abexim  ;  e  como  fe  viram  fora  ,  havendo-fe 
por  feguros  ,  deram  folga  aos  marinheiros  , 
e  deixáram-fe  ficar  defcançando  o  que  refta- 
va  da  noite :  e  em  amanhecendo ,  houveram 
viíta  de  huma  vela  ,  que  logo  conheceram 
fcr  a  fuíla  do  Pinheiro ,  do  que  huns ,  e  ou- 
tros fe  alegraram  muito,  e  aíiim  mui  con- 
tentes foram  demandar  a  cofta  de  Arábia^ 
cuidando  que  hiam  muito  feguros. 
'  Mas  como  não  ha  fugir  imio  deDees^ 
quando  cuidavam  que  hiam  mais  fora  do 
perigo ,  e  contentes  ,  então  fe  lhes  mudou 
tudo  era  dobrada  dor  ,  e  trifleza  ,  porque 
viram  a  galé  do  Cafar  apparecer^lhe  por  proa  j 
porque  como  era  Coílairo ,  entendeo  que  o& 
noíTos  haviam  defahir  oEftreito  fóra;  efeni 
tomar  defcanço  de  noite  ,  o  defembocoir 
também  pela  banda  de  Arábia ,  e  fóra  delle 
Xe  deixou  aodar  ás  voltas  ;  e  tanto  que  foi 
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de  dia  ,  havendo  vida  dos  noíTos  navios , 
logo  os  foi  demandar.  Cbriftovão  Pereira 
faliando  com  os  outros  Capitães',  aíTentá» 
ram  ,  que  lhe  fugiflem  á  véla  ,  porque  já 
fabiam  que  nella  lhe  tinham  vantagem  ,  e 
aílim  o  fizeram  ;  mas  logo  lhes  acalmou  o 
vento  ,  pelo  que  lhes  foi  forçado  tomar  o 
remo  ,  e  com  elle  lè  lhes  foram  efcoando 
muito  bem.  E  certo  que  fc  fe  aquelle  Ca- 
pitão determinara  •,  e  íiára  dos  outros  compa* 
nheiros ,  que  fe  entende  que  fe  todos  voilá»- 
ram  fobre  a  galé ,  que  a  renderam ,  porque 
jios  três  navios  hiam  perto  de  oitenta  no» 
mens  ,  em  que  entravam  muitos  Fidalgos^ 
e  Cavalleiros  amigos  de  honra  ,  porque  a 
determinação  he  começo  da  vitoria.  O  Cafar 
vendo  acalmar  o  vento  ^  tomou  também  o 
remo  ,  e  foi  feguindo  os  navios  com  toda 
a  fqfia  que  pode ,  e  elles  alongando-fe-lhes  ^ 
principalmente  odoCaftanho,  que  hia  mais 
leve  ,  e  levava  menos  gente ,  e  o  que  hia 
mais  pezado  do  remo  era  o  do  Capitão  m<5r  ^ 
que  levava  o  navio  mui  carregado ;  pelo  que 
vendo-fe  tão  arrifcado ,  aíTentou  com  os  feus , 
que  fe  mudaífem  alguns  ao  navio  do  Cada- 
nho  Que  hia  leve ,  e  que  adlm  iicariam  com-* 
paíTacios ;  e  capeando-lhe ,  efperou  até  elles 
chegarem  y  e  logo  fe  baldeou  nelje  o  Capi« 
tão  mór  y   porque  eílava  aflentado  que  ella 

mm  fete^  ou  oito  xnais  fe  paíTaí&m  a  elle* 
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Mas  os  m^is  fem  tefetn  refpeko  a  coufa  ai* 
guma  ,  fe  arremeçáram  também  ao  navio 
com  tanta  preíTa ,  e  defordem  ,  que  foi  es- 
panto, e  alli  onde  cuidavam  que  hiam  buf- 
car  remédio,  fe  lhes  occaíionou  fua  perdi«- 
ção ;  porque  como  o  navio  teve  em  íi  tanta 
geme,  e  o  pezo  llie  ficou  por  fima  ,  foi-fè 
baldeando  a  hum,  e  a  outro  bordo;  e  to^ 
^avia  como  era  ligeiro  do  remo ,  fe  foi  fa- 
hindo.  E  vendo  aquillo  hum  daquelles  fol- 
dados,  (e  não  cuido  que  foi  dos  melhores, 
que  fempfe  ha  alguns,  que  querem  ganhar 
terra ,)  vendo  a  preíTa  com  que  o  navio  fe 
hia  fahmdo ,  dilTe  alto  ,  como  por  galanteria , 
muito  fugimos ;  o  que  ouvido  por  Chriílovão 
Pereira  Homem,  dando-lhe  a  defconfiança, 
tnandou  ao  do  leme  que  voltaíTe  á  galé ,  e 
poz  a  elle  hum  homem  de'  iua  obrigação  ^ 
»  c  vós  ,  fenhores  ,  determinai- vos  ,  que 
91  dentro  naquellagalé  havemos  de  ir  bufcar 
]i  noíTa  falvação,  por  iflò  cada  hum  fe  en* 
\3»  commende  a  Deos  ,  e  a  feu  braço.  »  E 
fazendo  voltar  o  navio  ,  como  a  galé  hia 
pêra  ellé  com»  fúria,  na  volta  que  fez  íè  en- 
contraram ;  e  pondo  a  nofla  fufta  a  proa  na 
galé  ,  pelo  primeiro  remo  fe  lançou  logo 
dentro  Chriftovão  Pereira  com  quatorze,  ou 
quinze  homens  ttíais  ,  que  o  acompanharam , 
e  como  ledes  famintos  remettêram  com  oa 
Xurcos,  e  tiveram  ndcoxia  huma  itíuito^^ 

pc- 
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pêra  batajha ,  çm. que  p  Çhriftovãô  l^ereira 
Homem  ,  e  i^homa^  Botelho  ,  irmão  de 
Diogo  Botelho ,  e  Henrique  da  Gama ,  pd*- 
rente  dá  cafa  da  Vidigueira ,  foram  matan- 
do ,  e  efpedaçando  muitos  dos  Turcos  \  e 
como  homens  determinados  a  raorrfer  ,  ou 
fe  falvarem  por  feus  braços ,  fizeram  tal  eC- 
trago  nos  inimigos  ,  que  pafniou  o  Caiar, 
e  defejou  de  os  cativar  pêra  os  levar  de 
prefente  ao  Gráo  Turco  ,  o  que  elles  nâo 
queriam  fenão  morrer  ,  e  vingar  primeiro 
fiia  morte.  E  como  os  Turcos  cfam  maís 
de  cento  e  fincoenta  ,  c  os  noflbs  trinta ,  qua- 
íi  ataíTalhados  cahíram  os  mais  delles  já  íem 
vida,  fem  fe  quererem  dar  áprizâo,  deixan- 
do de  íi  huma  aíHnalada  memoria  antre  ok 
Turcos  ,  e  aflira  a  deVem  de  ter  no  Ceo, 
pois  morreram  por  honra  de  Teu  Deos  ,  è 
de  feu  Rey.  O  irmão  Fulgencio  Freire  foi 
cativo  com  alguns,  que  ficaram  na  fuíta  y  é 
levados  ao  Cairo.  Depois  foi  o  irmão  reí^ 
gatado  por  ordem  dos  Padres  da  Companhia 
por  via  de  Itália.  Os  do^s  navios  de  Vicen- 
te Carvalho ,  e  o  de  Roque  Pinheiro  vírani 
tudo  de  fora  fera  oufarem  de  os  foccorrer, 
antes  foram  feguindo  feu  caminho  ,  e  che- 
garam a  Goa  no  fim  de  Abril  ;  e  fabcndo 
o  Vifo^Rey  D.  Conftantinp  a  defaventura , 
os  mandgu  prender  no  tronco  ^  e  os  caíUgou 
mui  bem. 

CA- 
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CAPITULO    IX. 

pç  quefuccedeo  em  todo  efte  verão  na  'EthiO' 
fia  depois  da  morte  do  Emperador  ClaU'^ 
dio ,  ou  At  h  ena  Saga  d :  e  de  como  os  Gran^ 
des  alevantáram  por  Emperador  feu  ir^ 
mão  Adamas  Sagad ,  que  perfeguio  o  BiJ^ 
jpo  até  o  prender. 

IXEiximos  o  defaventurado  ,  e  herege 
J  Emperador  Cláudio,  e  por  outro,  nome 
Athena  Sagad ,  morto  naauella  batalha ,  que 
teve  còm  os  Capitães  doRey  dosMalaíàis, 
que  foram  logo  á  Provinda  de  Hajé  pêra 
tomarem  a  Rainha  ,  e  feu  filho  ás  maosj 
jnas  náp  puderam.  E  andando  com  tenção 
de  fe  apoderarem  do  Império ,  lhes  chega- 
ram novas  de  como  o  Abiticon  Malahamal 
lentrára  por  feu  Reyno ,  c  matara  o  feu  Rejr ; 
fe  que  dppois  de  fe  elle  recolher  ,  entraram 
poraquellas  terras  os  Cafres  Gallas  ,  e  as 
andavam  àíFoIando ,  e  deftruindo ;  e  largan- 
do tudo  ,  acudiram  logo  lá  ,  deixando  as 
çoiífas  da  Ethiopia  com  algum  fôlego ,  pêra 

Êoderem  tratar  da  eleição  do  Emperador. 
;  pêra  iíTo  fe  ajuntaram  todos  os  Grandes , 
e  foram  bufcar  a  Rainha ,  que  eftava  reco-, 
Ihida  em  hunia  ferra  forte  com  o  filho  na 
Pipvinciá  Gorarae ,  e  jupto  alli  choraram  a 
morte  do  Emperador  ^  e  lhe  fizeram  fuás 

exe- 
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exéquias ,  pêra  o  que  a(é  então  não  tiveram 
lugar,  rapando-fe  todx>s  por  dó,  e  com  el- 
les  os  Portuguezes ,  por  ler  aflim  o  coftume 
dos  Abexins  em  feus  nojos.  Feito  ilto ,  ale» 
vantáram  por  Emperador  o  irmão  do  mor- 
to, AdamasSagad,  com  fuás  pompas  «acof- 
tumadas :  e  a  primeira  coufa  que  fez  foi  fa- 
zer logo  Capitão  dos  Portuguezes  a  Fran- 
cifco  Jacome ,  contra  vontade  de  todos  ,  c 
defpedio  logo  feu  primo  Abiticon  Malaha- 
maí  com  hum  arrazoado  exercito  pêra  ir 
tomar  vingança  da  morte  do  Emperador  fea 
irmão ;  e  elJe  com  outro  exercito ,  e  todos 
os  Portuguezes  foi  contra  a  ferra  dojudeo, 
e  por  vezes  accommetteo  entrar ;  mas  como 
osjudeos  eftavam  muito  fortificados,  de  to- 
das ellas  fâiiio  fempre  desbaratado ,  e  que- 
brado:  pelo  que  houve  por  feu  confelho  tor- 
nar-fe  pêra  a  terra  de  Garagará  ,  onde  co- 
meçou a  ufar  de  fua  má  natureza,  e  desfez 
a  mór  parte  dos  Grandes  do  Reyno ,  e  fez 
outros  de  novo ,  com  que  fe  fez  odiado ,  e 
aborrecido  de  todos. 

Daili  mandou  hum  dos  Grandes  que  foA 
fe  bufçar  o  Bifpo ,  que  fe  foi  com  elle  re- 
ceofo  ,  porque  já  fabia  fua  má  inclinação  j 
e  chegando  a  eile  ,  a  primeira  coufa  que 
lhe  diíTe  em  o  vendo  foi  «  que  não  pregai^ 
31  fe  mais  em  feus  Reynos ,  nem  inquietaflfe 
>  PS  feus  vaílâllos.  ji  Mas  o  Bifpo  muito 

conf- 
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conftante,  e  inteiro  lhe  refpondeo  t  que  if- 
%  fo  não  havia  elle  de  deixar  de  fazer ,  por- 
9  qae  feu  officio  era  pregar  a  Lei  de  Chrl* 
%  fto  anire  os  Mouros ,  e  Judeos ,  até  morrer 
»  por  ella ;  e  que  ení  quanto  tiveíTe  lingua , 
^  o  havia  de  fazer  alli ,  fem  temor  de  cou-^ 
^  íà  alguma ,  naquelle  Reyno  em  que  havia 
>i  tantos. »  O  Emperador  vendo  aquella  li- 
berdade, lhe  diíTe  «que  lhe  entregaíTe  logo 
%  as  mulheres  Abexins,  que  tinha  converti- 
%  das.  »  Ao  que  lhe  elle  refpondeo  «  que 
>  ellas  ellavam  em  poder  de  feus  pais  y  e 
%  maridos ,  que  com  elles  fe  avieífe. » 

Vendo  o  Emperador  aquellâ  liberdade, 
tn^ndou  que  lhas  leva  (Tem  logo  todas  ,  o 
que  os  feus  fizeram  ,  e  apertou  com  ellaá 
muito  que  fe  tornaíTem  ao  antigo  coftume 
dos  Abexins,  eque  derxafljem  as  ceremonias 
que  o  Bifpo  lhes  enfinavn.  Ao  que  huma 
(que  era  cafada  com  Álvaro  da  Cofta)  re- 
fpondeo «t  que  elle  era  Senhor  do  feu  corpo , 
%  mas  não  de  fua  alma  ;  que  ella ,  e  todas 
1  aquellas  fuás  companheiras  eftavam  muito 
%  confentes  de  terem  deixado  os  roins  cof- 
»  tumes  dos  Abexins,  e  de  viverem  confor- 
»  me  aos  Santos,  e  buns  da  Igreja  Catho- 
9  lica  Romana,  y^  Ouvindo  o  Emperador 
aqueíla  tãofanta,  cchriílâ  refpofta,  Ihedif- 
fe  com  muito  grande  ira  «  que  a  mandaria 
i  lançar  aos  ItÓ^s  »   ao  que  cila  muito  fe^ 

gu- 
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gura  lhe  refpondeo  «  que  elle  podia  fazer 
»  o  que  quizeííe  ,  que  leria  pêra  todas  a 
n  mor  mercê  do  mundo  ,  porque  alcançar 
n  riam  alfim  a  gloriofa  coroa  do  martyrio, 
»  pêra  o  que  eftavam  muito  preftes,  ealvo- 
»  roçadas. »  Vendo  elle  aquella  coi>ftancia , 
4IS  mandou  rodas  prezas  pêra  cafa  de  hum 
íèu  criado ,  a  quem  encommendou  as  trataf- 
fe  mal ,  como  elle  fez ;  mas  ellas  foffrêram 
tudo  com  grande  animo  ,  e  coração  ,  feni 
nunca  tornarem  atrás  do  que  tinham  dita. 

Vendo  a  mai  do  Emperador  tamanha 
femrazão  do  filho  ,  lhe  foi  á  mao  áquellas 
coufasj  lembrando-lhe  «que  os  Portuguezes 
-»  lhe  deram ,  e  defenderam  aquelle  Império 
%  aos  Mouros  por  muitas  vezes ;  e  que  em 
»  quanto  os  tiveíTe  comfigo ,  podia  viver  fe- 
»  guro,  por  iffo  que  lhes  fizeíTe  mercês  ,  e 
>  mimos ,  e  não  affrontas  ,  e  efcandalos. » 
Com  ifto  defiftio  elle  de  fua  fúria ,  e  man- 
dou foltar  aquellas  boas  mulheres  ,  dignas 
de  ferem  muito  invejadas  de  todas  as  da  Eu- 
J*opa.  Mas  ao  Bifpo  mandou  levar  prezo 
com  o  P.  Francifco  Lopes  pêra  huma  ter- 
ra ,  que  fe  chama  o  Agé ,  c  o  entregou  a  hum 
filho  do  Capitão  Rabel  ,  que*  fe  achou  na 
companhia  de  D.  Chridovâo  da  Gama  ,  que 
os  teve  fem  ferros,  e  os  tratou  muito  bem, 
pôr  fer  mais  humano  que  o  feu  Rey*  Dalli 
?fcreveo  o  Biípo  aos  Padres  Reitor ,  e  ou- 
tros. 
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tros ,  de  fuás  coufas ,  e  lhes  pedio  eftiveflem 
conrolados ,  e  o  encommendaíTem  a  Deo&; 
porque  pofio  que  eftava  retcudo  ,  todavia 
muito  bem  tratado^  e  confolado  coniDeos. 
EQando  nefte  eílado ,  lhe  deram  as  cartas » 
que  Chriftovao  Pereira  Homem ,  e  o  irmão 
Fulgencio Freire  lhe  efcrevêrâm  domar  por 
aqueile  Mouro ,  que  lhe  levou  o  reeado  do 
Baxá ,  como  atrás  diíTemos ,  por  quem  fou«» 
beram  os  Padres  como  chegaram  ajli ,  c  que 
não  oufáram  a  defembarcar  por  caufa  dos 
Turcos,  e  que  o  Patriarca  ficava  em  Goa, 
e  não  hia  áquelle  Império  pelas  poucas  ef» 
perançns  que  tinha  daquelle  Emperador  iè 
converter.  O  que  elles  fentíram  muito ,  e  man- 
daram o  traslado  das  cartas  ao  Bifpo  ^  que 
ficou  defconfolado  do  eftorvo  que  o  demo* 
nio  punha  pêra  a  conversão  daquelle  Impe« 
riç :  e  ficou  afilm  em  fua  defconiòlação ,  até 
ver  em  que  as  coufas  paravam.  Os  grandes 
que  o  Emperador  tinha  lançados  fóra,  ajun» 
tando-fe  antre  fi ,  por  algumas  vezes  trata-. 
ram  de  como  fe  fatisfariam  do  Emperador 
da  afFronta ,  e  juftiça  que  lhes  fizera ,  {  que 
iílo  ganham  os  tyrannos  ,  e  cruéis  ,  ferem 
aborrecidos  de  todos »  e  tratarem  contra  el- 
les traiçóe$ ,  como  edes  fizeram ,  )  que  aíFen- 
taram  de  o  mandar  matar  y  pêra  o  que  tive- 
ram praticas  com  hum  feu  privado  chamada 
Bellorada  i  e  tantas  promeíTas  lhe  fizeram  > 

que 
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que  fe  lhes  ofFereceo  ao  matar  de  noite ,  eP 
tando  dormindo ;  o  que  commetteo  temera- 
riamente ,  e  fera  coníideraçâo ;  porque  a  noí* 
te  que  determinava  de  o  fazer  ,  entrou  na 
camará ,  e  indo  pêra  lhe  dar  ,  com  o  aíTo* 
damento  errou  o  golpe  y  e  deo  na  cama  ;  ao 
que  acordando  o  Emperador  bradou  alto, 
fem  faber  o  que  era ,  e  o  Bellorada  foi  fo- 
gindo  pêra  fora. 

O  Emperador  foi-íe  alevantando,  e  cha- 
mando por  Bellorada,  fem  faber,  nem  po- 
der cuidar  que  era  elie  o  author  daquelle  ma- 
lefício ;  e  acudindo-Ihe  alguns  criados ,  man» 
dou-lhe  tomar  todas  as  portas ,  e  que  toda 
o  que  fahiíTe  pêra  fora  lho  trouxeífem  ,  e 
que  fe  fizefle  com  muito  fegredo  ^  e  quieta- 
ção. E  mandou  efpiar  as  portas  dos  Portu- 
guezes  pêra  ver  fe  ouviam  antre  elles  algum 
rcbulliço;  cacharam  todos  tâo  quietos,  co- 
mo homens  ,  que  fe  não  temiam  de  coufa 
alguma.  E  dando  buíca  aos  Paços ,  acharam 
menos  o  Bellorada ,  que  deo  roim  fufpeita ; 

Selo  que  0)andou  o  Emperador  que  logo  fe 
ufcaííe  com  muita  dilfgencia ,  e  lho  levai- 
fem ,  e  ao  outro  dia  lhe  foi  trazido ;  e  fei- 
ras perguntas  do  cafo  ,  confeífou  que  em 
verdade  que  hia  pêra  o  matar,  m^snão  de& 
eubrio  algum  dos  da  conjuração ,  pelo  que 
o  Emperador  o  mafiidou  matar.    E  por  ex- 

peritteauí  a  lealdade  éos  Pbrtugueases  ^  quan- 
do 
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do  lhe  trouxeram  o  Bellorada  prezo,  marn 
dou  dizer  a  todos  ,  que  já  tinha  feu  inimn 
go  em  feu  poder  ,  do  que  elles  moflrárani 
tamanho  alvoroço  ,  que  ajuntaram  peças, 
que  deram  de  alviçaras  a  quem  lhes  levou 
Q  recado ,  o  que  o  Emperador  eílimou  mui-^ 
to,  quando  o  foube. 

Todavia  os  da  conjuração  receando^íe 
que  em  algum  tempo  pudeíTem  vir  a  fer  del^ 
cubertos,  aparíáram-fe  da  Corte,  e  fizeram 
cabeça  daquelle  bando  ao  Capitão  Ifac.  £ 
vendo  que  o  Emperador  procedia  em  fua 
má  natureza ,  confultáram  antre  fi  de  fazerem 
outro  Rey,  eaílim  alevantáram  aGoyaMe* 
nagais  primo  com  irmão  do  Emperador,  a 
quem  acudio  muita  parte  das  gentes  das  Pro« 
vincias.  E  o  Ifac  grangeou  alguns  Portugue- 
zes  peraaquelle  negocio,  de  que  era  cabeça 
Francifco  Jaçome ;  e  o  Bifpo,  e  Padres  favore- 
ciam eíla  parte  tudo  o  que  podiam ,  mas^em 
muito  fegrcdo.  O  Emperador  teve  logo  avifo 
daquelle  negocio  ;  e  vendo  que  lhe  era  ne- 
ceílario  acudir  a  elle  primeiro ,  <\ue  os  con- 
jurados adquiriffem  maior  poder  ,  fe  fahio 
de  fua  Corte  com  todas  as  gentes  que  pode 
^ntar ,  e  foi  hufcar  os  inÍj;nigos  pêra  lhç;s 
dar  batalha.  E  deixando  cafos ,  que  fuccedé- 
pam  antes  de  chegarem  a  ella  ,  depois  dot 
e:jercjitos  eftarem  á  vifta  hum  do  outro ,  rom-* 
péram  batalha  y  kyando  de  hunia  >  ^  ptitr^ 
♦ :  par* 
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parte  os  Portviguezes  a  dianteira ,  (  que  naa 
lequlzcram  encontrar  huns  com  os  outros,) 
xnas  rompendo  nos  Abexins ,  fizeram  todos 
nelles. grandes  eílragos,  e  crueldades.  E  ço* 
mo  o  poder  do  Emperador  era  maior,  e  a 
juftiça  fua,  os  tyrannos  foram  desbaratados 
de  todo ,  e  o  Ifac  fe  foi  acolhendo  com  ai- 
guns  a  unha  de  cavallo  ,  ficando  cativos  o 
Goya  Menagais ,  que  fe  intitulava  Rey  ,  e 
o  Infante  D.  João  leu  primo  ,  e  o  Xumo 
Cafalou ,  a  quem  o  Emperador  mandou  lo- 
go cfortar  a  cabeça ,  e  aos  mais  que  foíTem 
Qí)ettidos  em  ferras  muito  afperas  ^  donde 
nunca  fahiíTem.  Da  parte  dos  conjurados  fo^ 
ram  iète  Portuguezes  mortos  ,  e  dezei^ovei 
cativos ,  quç  o  Emperador  dava  a  AfFonfo 
de  Franja,  e  elJe  os  não, quiz  acceitar  por 
lhe  não  ficar  fufpeitofb  j  e  foram  levados  a 
outra  ferra,  onde  os  trataram  mal  :  e  não 
houve  Portugue:^  algum  daquelles ,  que  fe-^ 
gulram  a  parçe  do  Emperador ,  que  quizelfe 
agazalhar  mulheres ,  filhos  ,  nem  cpufa  out 
tra  alguma  dos  que  feguíram  a  partç  cpn^ 
^aria  ,  pelos  haverem  por  traidores  Cota 
eíla  vitoria  ficou  p  Emperador  pFofpefo ,  ^ 
defa^liv^do,  e  mandou  foltar  o  Bifpo  ,  e  Oç 
trouxe  dal  li  por  diante  comiigo  noe^íeroiH^^ 
ifiUito  bem  tratado  ,  porque  por  alii  quisi^ 
ganhar  a  vontade  aos  Portuguezes  ^  pelot 
nuitp  que  Ih^  vip  iager  «m  íim  d^en«^ 


•» 
^ 
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6  nós  deixaremos  agora  eftas  coufas  no  e(^ 
tado  em  que  eftam  por  hutífi  pouco,  porque 
nos  chamam  outras,  com  que  he  neceflàrio 
Continuar  até  fcr  tempo  de  tornarmos  a  dias.' 

^  CAPITULO    X. 

# 

Do  que  aconteceu  a  Luiz  de  Mello  da  Silva^ 

na  cojia  do  Matavar  todo  o  mais  ref- 

to  do  verão:   e  de  como  morreo^o 

Veador  da  fazenda  Aleixo  de 

Souja  Chicborro. 

DEiíámos  Luiz  de  Meilo  da*  Sil^a  nò* 
Cap.  IIL  defte  VIU.  Liv.  na  cofta  da 
Matavar,  lèm  mais  pk)dermos  tornar  a elle, 
pelas  muitas  coufas  que  neftè  verão  fucce- 
deram  ;  agora  concluiremos  nefle  Capitulo 
com  todas  as  mais  que  no  reíto  delle  Ihe^ 
aconteceram.  Deixámos  atrás  nomefmoCap. 
HL  fahidos  os  Paraos  dos  rios ,  em  que  ef* 
favam  as  fcáravelas  dé  Gonçalo  Pires  de  Al-- 
yelos  ,  e  Álvaro  Reinei  ,  que  fe  lançaram 
pêra  o  cabo  Comorim  a  buíbar  prezas ,  por- 
^e  até  então  fchao  apartaram  da  fua  cofta  % 
Uem  fe  defavergonhavam  a  paíTarádoNor* 
té,  como  depbí^íizerath  por noJfo defcuido , 
onde^  tem  feitos  os  mores  dàmnos ,  e  roubos 
ôue  fe  podem  itríaginar.  Deftes  ,  andand<y 
finco  deites  ao  mar  defde  Calecut  até  Co^ 
ohim^  deram*  dcf  jioite  eomdoQsnavlòs ,  que 
^  hiam 
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hiam  pêra  aquella  Cidade ;  hum  de  que  era 
Capitão  hum  foâo  Manhoz,  ou  Manhans, 
que  levava  mais  de  vinte  mil  cruzados  pcra 
a  carga  da  pimenta  das  náos  do  Re/no ;  e 
o  outro  era  hum  fuítarrâo.  grande ,  cheio  de 
fazendas  de  partes  pêra  as  meímas  náos ,  que 
eftavam  em  Cochim ;  e  fendo  viftos  por  ef- 
tes  Paraos ,  òs  foram  commctter  com  gran- 
de deierrninagad.  O  Manhoz,  que  era  mui« 
to  bom  cavalleiro,  atracou-fe  ao  fufiarrâo} 
e  como  em  ambos  havia  mais  de  íincoenta 
homens  ,  deíetidéram-fe  dos  Mouros  com 
muito  yalor  ,  e  esforço  ,  deitando-lhes  em 
os  navios  muitas  panellas  de  pólvora,  com 
que  abrasaram  muitos  Mouros.  A  noite  era 
efcura ,  e  as  panellas  ao  quebrar  alevantáram 
tão  grandes  chammas,  c  labaredas,  que  fo- 
ram vidas  de  hum  navio  da  Armada  ,  de 
que  era  Capitão  António  Tavares,  (em  que 
nós  andávamos  então  embarcados,)  e  logo 
fe  enti?ndeo  que  aouelle  fogo  era  briga  ao 
mar;  e  dando  á  vela,  e  tomando  as  armas, 
foram  demandar  as  chammas  ;  e  chegando 
perto  j  com  a  claridade  delias  vimos  os  fio'* 
CO  navios  abordados  aos  dous ,  e  os  Mala<« 
vares  trabalharem  pelos  entrar,  e  os  PortU'* 

Suezes  por  lhes  defender  a  entrada  comgran"- 
e  animo  ,  tendo  fobre  iflb  mortos  muitos 
Mouros;  ainda  que  também  elles   tinham 
perdidos  alguns  companheiros,  eaiitre  elles 
Csiutú.Tm.ir.P.iL  Q,  9 
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o  Capitão  no  navio  grande.  António  Tava- 
res  vendo-fe  alli  ,  diflc  aos  companheiros 

>  que  lhe  parecia  bem  foccorrer  aquellesna- 
%  vios ,  e  chegar  a  eiies  com  grande  eftron- 

>  do  „  porque  como  a  noite  era  eicura ,  po- 
9  deriam  cuidar  que  o  foccorro  era  de  mais 

>  navios ,  e  que  pela  ventura  os  largariam  ; 
3  e  quando  o  não  fizeíTem  ,  ajudariam  aos 
3  detenden»  £  parecendo  bem  a  todos ,  to- 
mou cada  íòldado  huma  panella  de  pólvora ; 
e  chegando  por  huma   quadra  y  por  onde 
efiavam  três  dos  navios ,  lem  os  elles  verem 
pela  efcuridão,  lançáram-lhe  dentro  a  hum 
lempo  as  paoellas  de  pólvora  com  que  abra- 
saram muitos ,  e  depois  com  grandes  gritas 
começaram  a  appellidar  £i^;(r/^/ifga  ^  pêra  que 
:OS  dos  outros  navios  os  ouviíTem.  Os  Ma- 
lavares  ,  que  eftavam  embebidos  na  preza  , 
que  cuidavam  ter  nas  mãos ,  vendo-fe  abra- 
sados ,  e  por  outra  parte  ouvindo  a  voza- 
ria  9  cuidando  que  dava  fobre  elies  toda  a 
Armada,  affaftáram^^fe  pêra  fora  ;  e  dando 
á  vela  ,  íè  foram  acolnendo  pêra  o  mar^ 
Guaíi  deftroçados ,  e  com  muita  gente  morta* 
Os  noflfos  vendo-fe  livres  ,  deram  tambeoi 
à  vela  y  e  o  noíTo  navio  os  acompanhou  toe- 
da  a  noite  até  o  outro  dia ,  que  houveram 
vifta  de  Cochim  ,  onde  entraram ,  levando 
elle  muitos  feridos,  e  alguns  mortos  ,  em 
que  entrava  o  Capitão  do  fufiarrão.  E'cer« 

to 
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to  que  não  fel  que  animo  dava  Deos  entâtf 
aos  Toldados  da  índia  ,  que  com  fó  irmos 
naquelle  navio  dezoito  homens ,  tSo  feguros  , 
e  aíFoutos  commet temos  íinco  Paraos ,  como 
íè  nós  fôramos  oiitros  tantos.  Devia  de  fer 
alguma  coufa,  de  que  Deos  então  íe  fatisfi- 
zeíTe  dos  Pottuguezes ,  e  efta  não  podia  fer 
ícnão  a  verdade ,  e  juftiça  oue  então  havia  ^ 
que  como  fe  foi  diminuindo  nefte  Eftado, 
foi  logo  faltando  tanto  o  animo  aos  homens  ^ 
que  muito  duvidofamente  vieram  a  ie  com« 
metter  com  igual  partido.  E  he  abusão  di« 
zér-fe ,  que  os  inimigos  então  não  eram  tão 
esforçados  ,  nem  andavam  tão  adeftrados » 
nem  os  navios  eram  tão  poíTantes,  porque 
tudo  tinham  tanto ,  e  melhor  que  hoje>  mas 
não  temos  nós  o  que  os  homens  daquelle 
tempo  tinham.  E  tornando  a noíTo  fio,  dei* 
xados  os  navios  em  Cochim ,  tomámo*no8 
pêra  a  Armada  ^  que  achámos  a  Monte  Deli  ^ 
por  caufa  dos  grandes  NoroeÃes. 

Pouco  depois  chegou  alli  o  galeão,  em 
que  Aleixo  de  Soufa  Chichorro  vinha  de  Co* 
chim  de  fazer  a  carga  ás  náos ;  e  furgindo  y 
tirou  algumas  bomba rdadas ,  a  que  Luiz  de 
Mello  da  Silva  mandou  acudir  hum  navio  ^ 

Í)era  faber  o  que  queria ,  e  achou  que  áquei* 
a  hora  acabara  de  falecer  Aleixo  de  Soufa 
Chichorro  y  que  fe  embarcou  doente  ;  e  os 
iínosy  que  íe  dobraram  no  fea  falecimento» 
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foram  aquellas  bombardadas.  E  Luiz  de 
Mello  acudio  logo  ao  galeão  ,  e  mandou 
embarcar  feu  corpo  em  hum  navio  ligeiro 
pêra  o  levarem  a  enterrar:  nao  nos  lembra, 
lè  a  Goa ,  iè  a  Caaanor ,  que  era  mais  per- 
lo. Por  fua  morte  provêo  o  Vifo-Rey  D; 
Conftantino  do  cargo  de  Veador  da  fazenda 
a  Belchior  Serrão ,  que  era  Secretario ,  è  o 
Slea  officio  deo  a  Bartholomeu  Chanoca ,  que 
íèrvia  o  cargo  de  Efcrivao  da  matricula  ge- 
ral. Luiz  de  Mello  da  Silva  fe  deixou  alli 
ficar  a  Monte.  Deli ,  com  dez ,  ou  doze  na- 
vios ,  onde  foi  avifado  por  olas  de  hum  Nai- 
xe  de  hum  daquelles  rios ,  que  o  Çamorim  y 
e.  o  Rey  de  Cananor  tinham  preftcs  huma- 
Armada  de  mais  de  feflenta  navios  pêra  man- 
darem pelejar  com  elle ,  por  ferem  avifados 
que.  tinna  fua  Armada  elpalhada ;  e  que  os 
navios  fe  armavam  em  differentes  rios  ,   e^ 

3ae  eftavam  efperando  por  alguns ,  que  an- 
avam  por.  fora  ás  prezas,  pêra  felhevirem^ 
também  ajuntar. 

Com  eftas  novas  íè  alvoroçou  Luiz  de 
Mello  da  Silva  ,  e  mandou  chamar  alguns, 
navios  dos  que  tinha  divididos ,  porque  de- 
terminou de  pelejar  com  elles  ;  e  eftando 
aíSm  efperando  pela  mais  Armada  ,  viram 
hum. dia  em  amanhecendo  de  fima  domado 
da  fua  galeota  vir  huma  grande  Armada  de 
9ur  em  fora  a  demandgr  a  terra  naquella 
'     x  '  -^  par- 
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-parte.  E  parecendo-lhe  a  Luiz  de  Mello  da 
Silva  que  aquella  éra  a  Armada  de  que  e& 
tava  avifado ,  chamou  os  Capitães  á  íua  ga- 
jeota,  e  lhes  perguntou  o  que  faria;  eantre 
todos  houve  differentes  pareceres :  huns  di- 
ziam, que  haviam  de  dar  á  vela  pêra  Ca[« 
nanor,  (por  ventar  ÍJoroefte ,)  porque  a  Ar- 
mada que  apparecia  era  grande,  e  elles  não 
«ílavam  alli  maiis  que  doze  navios  ,  e  que 
lhe  attribuiriam  a  temeridade  querer  erperai- 
los  ;  outros  ,  que  íe  foíTem  pêra  o  rio  de 
Marabia,  onde  eílava  a  galé  de  D.  Filippe 
dè  Menezes ,  que  era  grande,  e  tinha  mui- 
ta gente,  eque  com  ella  fe podia  defender; 
outros  diziam  outras  coufas.  Mas  Luiz  de 
Melio  da  Silva  ,  porque  via  Vir-fe  já  che- 
gando aquella  Armada,  e  a  toda  a  mudan- 
ça que  aalli  fe  fizeíTe  lhe  haviam  depor 
nome  de  fogida  ,  e  mais  tanto  á  vifta  dos 
inimigos  ,  lhes  diíTe  c  que  fe  negociaílèm  ^ 
n  e  fizeíTcm  preftes' ,  porque  aquella  bandei* 
)»  ra  da  milicia  de  Chrifto  ,  que  tinha  pelá 
j»  quadra ,  não  havia  de  fogir  a  coufa  algu- 
»  ma  :  e  que  não  fó  lhes  não  havia  de  fcN 
%  glr ,  mas  que  ainda  os  havia  de  ir  receber 
n  fora  ,  pêra  lhes  moftrar  o  pouco  que  os 
^  receava  »  e  com  iílo  tomou  as  armas,  è 
encadeou  os  navios  ^  íi  ,  íicando  elle  eth 
íiieio  de  todos;  e  com  à  ãrtilheria  preftes \ 
e  cevada^  foi  com  o  remo  empunho  fahin^ 

dó 
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do  fora  da  enfeada ,  porque  os  navios ,  que 
viam ,  traziam  nella  a  proa ;  e  indo  os  nof- 
fos  com  eíla  determinação ,  chegáram«fe  liuns 
oavios  aos  outros ,  e  conheceram  logo  que 
eram  pagueis  doReyno  deTanor,  quehiam 
carregados  de  copra  ,  areca ,  cardamomo , 
cocos ,  e  outras  fazendas  pêra  Cambaja ,  e 
levavam  cartazes  do  Capitão  da  fortaleza  de 
Cbale ;  e  paíTando  por  clles  Luiz  de  Mello 
da  Silva,  fem  fazerem  cafo  ,  foi  correndo 
a  cofta  do  Malavar  ,  pêra  que  os  inimigos 
vifTem  que  andava  por  ella ,  e  que  o  acha^ 
riam ,  fe  o  bufcaííem :  e  affim  foi  ajuntando 
ialguns  navios  mais;  porque  fe  os  inimigos 
delle  quizeíTem  alguma  coufa ,  o  nao  toma& 
fem  defapercebido. 

Os  inimigos  houveram  feu  confelho,  e 
desfizeram  a  liga  ,  porque  recearam  muito 
os  noíTos  y  que  nefte  tempo  traziam  tão  per- 
dido o  medo  aos  Malavares ,  que  qualquer 
navio  da  Armada  não  receava  commetter 
dous ,  três  feus ,  que  muito  facilmente  des-* 
baratavam  :  e  com  tudo  não  negamos  que 
andavam  então  menos  exercitados  que  hoje  , 
porque  a  continuação  da  guerra  os  tem  fei*r 
to  muito  deflros ,  e  afFoutos.  E  por  não  par- 
ticularizarmos as  miudezas  defte  verão ,  Luiz 
de  Mello  fez  por  toda  aquella  coíla  a  móc 
guerra  que  podia  fer  ;  porque  além  de  lhe 
tolher  a  navegação  ^  lhes  queimou,  quaíi  to» 

das 
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4as  as  povoaç6es  de  longo  da  a^ua ,  e  Ihes^ 
eortou  feus  palmares ,  edeftruio  íeus  portos » 
e  navios,  com  que  os  poz  efn  extrema  ne- 
ceflidade ,  e  por  fim  de  Março  defpedio  as 
caravelias  pêra  Goa  ,  por  íer  já  tarde ,  e  elle 
com  os  navios  de  remo  ficou  guardando  a 
coíla  ,  até  recolher  a  fí  as  náos  da  China, 
Maluco  ,  Malaca  ,  Bengala  ,  S.  Thomé, 
Kegapatão,  e  de  todas  as  mais  partes,  com 
o  que  ferecolheo  pêra  Goa  no  fim  deÂbril^ 
deixando  em  Cananor  ,  e  Chale  navios ,  e 
Capitães  pêra  darem  no  inverno  roezas  aos 
foldados;  e  chegando  a  Goa,  defpedio  lo- 
go o  Vifo-Rev  a  D.  António  de  Vilhena , 
a  Fernão  de  Caftro ,  e  a  Manoel  Travaflos 
com  trezentos  homens  pêra  invernarem  em 
Cananor  ,  por  caufa  da  guerra ,  que  ainda 
ficava  em  aberto,  e  proveo  aquella  fortale- 
za ,  e  a  de  Chale  de  muitos  mantimentos , 
munições ,  e  dinheiro  pêra  as  mezas ,  e  ^agas 
dos  foldados. 

E  cerrando-fe  o  inverno  ,  gaftou-o  em 
reformar  a  matricula  geral  ,  e  fazer  outra 
de  novo,  pêra  tirar  delia  todos  os  officiaes 
mecânicos  ,  que  venciam  foldo  de  EIR^ , 
que  era  huma  grande  quantidade  ,  no  que 
aproveitou  ao  Eftado  huma  boa  fomma  de 
dinheiro,  e  atalhou  huma  exceíHva  quanti- 
dade defoldos  velhos,  que  fempre  fe paga- 
vam ou  por  adherencias  ,  ou  por  peitas  j 
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e  juniamente  mandou  concertar  toda  a  Ar^ 
mada ,  e  ajuntar  muitos  mantimentos ,  e  mu- 
nições,  porque  determinava  de  paílar  aCeir 
]âo  contra  o  Rey  de  Jafanapatao ,  que  iica 
na  ponta  da  Ilha  da  banda  do  Norte;  por* 
que  lhe  encommendava  ElRey  muito  (em 
])uma  inílfucçao  )  que  trabalhaíTe  pelo  def» 
truir,  e  tomar  o  Rêyno,  porque  eílava  alli 
feito  hum  coíTairo  ,  e  mandava  faltear  as 
náps,  e  embarcações  dos  Portuguezes,  que 
panavam  por  fua  coita  ,  e  uiava  de  ardis 
pêra  as  fazer  dar  á  coita ,  e  rouballas ,  man* 
dando-lhes  de  noite  cortar  as  amarras ,  com 
o  que  tinha  feito  grandes  roubos ,  edeftrui- 
$Òes :  e  que  trabalhaíTe  todo  o  poífivel  por 
mudar  pêra  aquella  parte  os  moradores  da 
povoação  S.  Thomé  ,  por  não  eftarem  íu- 
jeitos  ás  injurias,  e  affrontas ,  que  lhes  qui* 
zefle  fazer  o  Rey  de  Biínagá ,  porque  já  El- 
Bey  tinha  novas  das  que  Jhes  fez ,  quando 
cativou  a  todos :  e  eílas  inítrucções  não  pu- 
demos achar  em  todo  efte  Eftado  ,  por  íer 
tudo  perdido,  de  que  muitas  vezes  nos  te- 
mos queixado ;  mas  achámos  eílas  informa^»' 
(des  nos  homens  velhos^  e  antigos. 


CA- 
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CAPITULO    XI. 

J^e  como  o  Bifminaique ,  Senhor  de  toda  a 
cojla  da  Fe  fiaria  ,  veio  com  grande  po^ 
der  Johre  a  fortaleza  de  Fume  alie  ,  dè 
que  era  Capitão  Manoel  Rodrigues  Cou^ 
tinho:  e  de  como  o  desbaratou  ^  e  tomou 
aquella  fortaleza. 


JÁ  no  Gap.  IX.  do  X.  Livro  da VL 
cada  dêmos  conta  de  como  ò  BifminaH 
que  Senhor  daquella  cofta  da  Peícaria  cati- 
vou Manoel  Rodrigues  Coutinho ,  e  depois 
o  refgacou  por  huma  quantidade  de  dinhei- 
ro ,  de  que  lhe  ficou  a  dever  huns  tantoâ 
mH  fanões.  E  como  eíle  Gentio  era  muito 
cubiçofo ,  e  os  Chrifiãos  ,  e  pefcadores  da« 
quella  coíla  lhe  davam  de  páreas  hum  dia 
de  Chipo,  que  he  hum  dia  de  peícaria  do 
aljôfar ,  e  tudo  o  que  fe  pefcaíTe  aquelle  dia 
foflb  pêra  elle,  que  ordinariamente  montaria 
oito ,  dez  mil  pardaos ,  fegundo  fua  fortu- 
na ;  e  querendo  alterar  ifto ,  mandou  commét* 
ter  os  Chriftãos ,  e  pefcadores ,  que  lhe  déP^ 
iem  dous  dias  daquelles  ,  do  que  fe  clle^ 
iempre  efcufáram.  Vendo  elle  que  lhe  nega*^ 
vam  aquillo  ,  determinou  de  lho  fazer  dair 
por  força  ^  e  vingar-fe  delles ,  pelo  não  te* 
leiD . íêrvido  como  elle  queria. 

E  tomando  occaíiao  do  dinheiro  y  qué^ 

Ma- 
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Manoel  Rodrigues  Coutinho  lhe  6cdra  ade» 
ver  do  feu  refgare ,  lançando  fama  aue  o  hia 
grrecadar ,  fe  partio  com  dez  mil  notnens  > 
com  tenção  de  dar  em  Punicalle  ,  e  roubar 
todos  aquelles  moradores ,  e  pefcadpres  do 
aljôfar  ^  e  pôr-lhes  os  tributos  que  quizeíTe. 
£  bum  dia  de  madrugada  deo  na  povoado 
muito  de  fupito  y  mandando  diante  hum  Csí^ 
pitáo  Decanij ,  chamado  Melrao  y  que  entrou 
oueimando ,  e  aíTolando  tudo  por  onde  paf- 
íou.  Succedeo  eílar  nefte  tempo  hum  Fidal- 
go chamado  D»  Duarte  de  Menezes ,  de  al- 
cunha o  Narigão ,  da  caía  de  Penella ,  que 
tinha  alli  chegado  com  huma  fuíla  chea  de 
muitos  foldados  ,  que  vinha  a  favorecer  a 
pefcaria ,  pelo  mandar  a  iíTo  o  Vifo-Rey  D* 
Conftantino ,  porque  pagavam  por  iíTo  a  £1- 
Jley  de  Portugal  huns  tantos  mil  pardaos  de 
páreas ,  de  que  adiante  diremos  mais  em  par- 
ticular. E  eftando  efie  Fidalgo  na  fua  fulta 
com  a  proa  em  terra,  fentindo  o  rebolliço 
na  povoação,  faltou  em  terra  com  quarenta 
íbldados  que  tinha ,  e  quiz  Deos  que  fe  en* 
contraíTe  logo  com  o  Melrao  ,  com  quem 
travou  huma  muito  afpera  batalha ,  e  o  de- 
teve tanto ,  que  tiveram  os  moradores  tem- 
po de  fe  acolherem  com  fuás  mulheres  ,  e 
filhos  pêra  hum  forte  de  terra  ,  que  eílava 
fobre  o  rio ,  (ò  com  fuás  peiToas ,  e  algumas 
jóias  de  mâo;  o  que  não  pudera  fer,  feD. 
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Duarte  de  Menezes  fenáo  eDContrira  aquel* 
h  hora  com  o  Melrao ,  antes  todos  ficaram 
cativos ,  e  roubados.  Manoel  Rodrigues  Cou^ 
tinho ,  que  era  o  Capitão ,  acudio  fóra  acom^ 

Í)anhado  de  António  Pereira  de  VafconceU 
os ,  e  Vafco  Rodrigues  de  Mogemes ,  e  de 
outros  cavai leiros  muito  honrados ;  eencon» 
trando-fe  com  hum  efquadrâo  dos  inimigos , 
pelejaram  muito  valorofamen^e ,  até  que  ama* 
jiheceo.  D.  Duarte  de  Menezes  na  parte  em 
que  pelejava  com  o  Melrao  efteve  cercado , 
e  arrifcado  a  fe  perder  de  todo ,  porque  car- 
regou alli  a  mór  força  dos  inimigos ;  e  femí- 
pre  fe  perderam ,  fe  Ueos  náo  ordenara  que 
deífem  huma  efpingardada  no  Melrao  ^  de 
que  cahio  ;  e  D.  Duarte  de  Menezes,  que 
e(te  dia  pelejou  mui  bem ,  o  acabou  de  m^ 
tar  ás  lançadas.  E  porque  já  vinha  chegan« 
do  o  poder  de  Bifminaique,  que  tanto  que 
amanheceo,  entrou  pela  povoação  ,  fe  foi 
D.  Duarte  recolhendo  pêra  a  fua  fufta  ,  mui- 
to pcrfeguido  dos  inimigos,,  e  com  alguns 
companheiros  já  mortos  ,  e  os  mais  quaíi 
todos  feridos.  Manoel  Rodrigues  Coutinho , 
qa^  pelejava  fora  do  forte,  com  muito  va* 
lor ,  e  esforço ,  tendo  avifo  que  o  Bifmioai- 
que  era  já  entrado ,  fe  fot  recolhendo  com 
trabalho  por  carregarem  os  inimigos  fobre 
elle }  e  nas  voltas  que  fez  pêra  os  deter ,  \k9 
deram  huma  efpingardadaj  qaie  lhe  atravef*» 

íoa 
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ibu  as  pernas  9  e  ficara  alli,  fe  não  fora  le- 
vado pelos  companheiros ,  que  fe  arrifcáram 
ao  ialvar;  e  o  Biíminaique  ficou  fenhor  da 
povoaçáo  ,  em  que  fez  grandes  roubos  ^  ís 
iieílniiçóes. 

Vendo-fe  Manoel  Rodrigues  Coutinho 
fia  fortaleza  ,  com  tanta  gente  y  mulheres  ^ 
e  meninos ,  fem  agua ,  fem  mantimentos ,  e 
o  Bifminaique  com  todo  o  poder  fobre  ellèy 
fez  embarcar  todas  as  mulneres  ,  meninos^ 
e  homens  velhos  em  cham panas ,  e  com  el- 
las  fua  mulher,  e  filhos;  o  que  pode  fazer 
com  a  maré  chea  ,  por  ficar  o  forte  fobrè 
o  rio ;  e  depois  de  defpejado  diílo ,  tornou 

})arecer  fobre  o  que  fariam  ,  eaflfentáram  que 
argaíTe  o  forte,  que  era  hum  curral  de  tai- 
pas, porque  não  havia  com  que  odefendeír 
fe.  E  eftas  cafas  (ou  nâo  fèi  como  lhes  cha- 
memos, a  que  alguns  póem  nome  deforta« 
]eza)  deshonram  muitas  vezes  o  Eftado  ,  e 
abatem  muito  na  reputação  delle  ;  porque 
]argando*fe  hum  curral ,  como  efte  ,  fe  diz 
logo  por  todo  o  Oriente  antre  os  Reys  Mou- 
ros ,e  Gentios ,  que  tomaram  huma  fortale- 
za aos  Ponuguezes  ,  com  ò  que  todos  co- 
bram bico,  ealevantam  cabeça:  por  onde, 
tjuanto  menos  difio  houver,  mais  fegura,è 
engrandecida  eftá  noffa  reputação ;  e  deixan- 
dto  efta  matéria  ,  pofto  que  hão  hc  de  pè- 
tjuena  confidenrçao^  *  tomemos  a  noíTo  fio. 

Af- 
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Aflentado  antre  todos  que  fe  largaíle 
aquelle  forte  ,  preparou-íe  o  Capitão  pêra 
iíTo }  e  porque  a  gente  que  eítava  embarca» 
da  nas  champanas  era  muita ,  e  não  tinham 
arroz ,  nem  agua ,  e  os  gritos ,  e  prantos  das 
mulheres  ,  e  meninos  chegavam  ao.  Ceo » 
mandou  Manoel  Rodrigues  Coutinho  reque« 
rer  a  hum  Pêro  Tavares,  que  alli  era  che- 
gado de  Cochim  y  e  hia  pêra  Bengala  em 
humanaveta  fua  ,  que  recolheíTe  aquella  gen- 
te toda ,  c  a  Jevafle  pêra  Cochim  ,  fob  pena 
de  perdimento  da  fazenda.  O  Pêro  Fernan- 
des como  era  bomem  nobre,  compadecido 
mais  das  miíerias  que  vio  paílàr  áquellas 
gentes ,  (que  eram  pêra  commover ,  e  enter- 
necer as  pedras,)  que  do  medo  das  penas 
com  Que  o  ameaçaram^  recolheo  todos,  os 
que  citavam  nas  champanas ,  na  fua  naveta  , 
que  antre  homens ,  mulheres ,  e  meninos  fe- 
riam perto  de  quinhentos  ,  e  fe  foi  pêra  a 
das  Ilhas  das  Lebres ,  onde  efperou  a  mon«. 
çâo  pêra  fe  ir  pêra  Cochim ,  padecendo  to- 
da eíla  gente  nefta  jornada  infinitos  trabalhos 
de  fomes,  fedes,  e  outras  muitas  neceíOda- 
des :  e  chegou  a  coufa  a  tanto ,  que  houve 
darem  a  meninos  de  colo ,  á  falta  de  agua , 
a  beber  ourina  ;  e  ainda  hoje  nefta  Cidade 
de  Goa  eftam  duas  irmans  mulheres  bem 
honradas  Portuguezas ,  e  nobres  de  pai  ,  e 
de  loâi  a  quem  a  deram.  Manoel  flodrigues 

Cou- 
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Coutinho ,  depois  que  embarcou  toda  a  gen- 
te ,  largdu  o  forte ,  e  Jfe  embarcou  em  huma 
fufta  i  e  houve  niílo  tal  detença ,  que  vafou^ 
maré,  e  ficou  o  navio  em  fecco.  O  Biímn 
Daique ,  que  eílava  já  fobre  o  forte  com  to- 
do o  poder,  ^cudio  áquella  parte;  e  vendo 
o  navio  encalhado ,  o  rodeou  \  e  poQo  que 
os  noíTos  fe  defenderam  mui  bem ,  todavia 
foram  todos  tomados  ás  máos  ,  e  cativos» 
e  o  forte ,  e  a  povoação  entrada ,  e  rouba- 
da de  tudo  o  que  nelia  ficou  ,  em  que  to- 
maram a  m(^r  parte  da  fubftancia  daquelles 
moradores* 

MaQoer  Rodrigues  Coutinho ,  depois  de 
eftar  prezo  quinze  dias  ,  tratou  de  leu  ref- 
gate ,  e  de  todos  os  que  com  elle  eflavam , 
ç  ailentáram  de  lhe  darem  cem  mil  fanôes, 
oue  lhe  mandariam  de  Tutucori ,  pêra  onde 
determinavam  de  fe  ir ,  e  deixariam  em  re-^ 
fens  hum  Padre  da  Companhia  ,  chamado 
João  de  Mefquita  ,  que  fe  pêra  ííTo  oilère* 
ceo ,  e  foi  também  alli  cativo ,  homem  vir- 
tuofo ,  e  de  t^m  exemplo.  Aflíèntado  i(lo  ^ 
largaram  a  todos  ,  e  íe  foram  pêra  Tutu-; 
cori ,  onde  Manoel  Rodrigues  Coutinho  co- 
nfeçou  a  ajuntar  o  refgate  ,  que  quiz  tirar 
pelos  CbriíUos ,  fobre  o  que  os  começou  a 
vexar  ^  e  tratar  mal  ;  e  foi  a  coufa  de  fei- 
ção ,  que  íabendo-o  o  Padre  João  de  Mef« 
^uita^  (que  eftaya  em  reféns  j)  Iheefcreveo 

hu- 
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huma  carta  ,  em  que  lhe  pedia  muito  que 
^hio  avexaíTe  aquelles  homens ,  e  que  fe  lem« 
^braíTe  que  eram  Chriftâds,  e  pobres ,  e  qua 
lhe  não  deíTe  coufa  alguma  defeu  cativeiro  > 
porque  ellc  eftava  nelle  mui  confolado ,  (on- 
de deo  mui  grandes  moftras  de  fua  virtude  ^ 
na  paciência,  e  foíFrimento  delle;)  mas  fi- 
cou com  poucas  efperanças  de  fahir  tão  ce- 
do do  poder  daquelles  gentios.   Mas  como 
Deos  noflb  Senhor  não  defampara  feus  fer- 
vos,  fe  IheoíFereceo  ao  Padre  humChriftâo 
pêra  o  tirar  dallí  ,  fe  lhe  défle  quinhentos 
fanôes ,  o  que  elle  acceicou  ,  e  lhe  deo  lo- 
go alguns  que  tinha ,  e  outros  que  negociou; 
e  tomando-o  huma  noite  com  os  trajos  mu- 
dados ,  (porque  eftava  folto ,  e  fem  ferros ,) 
o  levou  por  caminhos  efcufos ,  e  com  tanta 
preflfa ,  que  ao  outro  dia  chegaram  a  Con- 
duturé ,  que  eram  doze  léguas  de  Punicalle , 
e  alli  tomaram  hum  charatone  ,  em  que  fe 
paíTáram  a  Tutucori  ,  onde  os  noíTos  efta- 
vam  y  que  feftejáram  muito  o  Padre ;  e  logo 
negociaram  os  fanóes  y  que  ficou  devendo  ao 
que  o  trouxe  ^  de  que  logo  foi  pago. 
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•  '    ,  * 

JP^  como  Francifco  Barreto ,  e  Joáo  Rodri^ 

fues  de  Carvalho  inverffdram  em  Moçam- 
ique :  e  do  que  Francifco  Barreto  fez  to^ 

do  o  tempo  da  itrverwda :  e  de  como  man^ 
.  dw  concertar  ajua  ndo  ,  e  a  ãe^João 
.  Rodrigues,  de  Carvalho ,  e  dabi  fe  partia 
.  fera  oR/yjto:  e  da  perdição  da  ndoGar^ 
.  fa  j  de  que  era.  Capitão  João  Rodrigues 

4c  Carvalho:  e  de  como  Francifco Barre-^ 
;  to  falvou  toda  a  gente  delia  y  e  tornou  ar» 
.  rihar  a  Moçambique. 

POrque  Capítulos  muito  grandes  fazem 
faftio  a  quem  os  lê  ,  faremos  dous  ,  e 
2ie(le  daremos  conta  do  que  fuccedeo  a  Fran- 
cifco Barreto  em  todo  o  tempo  que  inver- 
iiou  em  Moçambique ,  até  que  tornou  aelle 
da  fegunda  arribada.  No  primeiro  Capitulo 
deíle  Liv.  VIII.  deixámos  Francifco  Barreto 
embarcado  na  náo  Patifa  ,  e  João  Rodrigues 
de  Carv^alho  na  Garça,  e  arribados  a  Mo- 
çambique ,  por.  acharem^  os  tempos  contrá- 
rios ,  e  as  n  jos  fe  irem  ao  fundo  com  a  agua  ^ 
como  fica  dito  no  Cap.  IIL  do  VI.  Livro. 
Agora  nos  cabe  darmos  conta  do  que  Fran- 
cifco Barreto  fez  o  tempo  que  efteve  inver- 
mndo  em  Moçambique  ,  onde  tanto  que 
chegou  tratou  do  concerto  da  fua  náo  ^  e  da 

de 
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de  João  Rodrigues  de  Carvalho ;  o  que  fejí 
eom  muito  cuidado  ^  e  dili^ncia  ,  e  com 
muito  grande  defpeza  de  fua  fazenda ,  (cou<^ 
fa ,  que  já  nem  os  Capitães  ^  nem  os  Gover-* 
nadorés ,  e  Vifo-Reys  querem  fazer  nos  tem-* 
pos  preíentes. )  O  cuidado  do  concerto  da? 
laáos  não  foi  caufa  de  o  deixar  de  ter  mui 
particular  dos  Fidalgos  ,  que  hiam  em  fua 
companhia ,  e  dos  mais  paíTageiros ,  e  gen^ 
te  do  mar  de  ambas  as  náos ;  porque  todo 
o  tempo  que  efteve  em  Moçambique  (que 
foram  mais  de  fete  mezes  e  meio)  provea^ 
e  açudio  a  todos  mui  liberalmente  com  a 
dinheiro  neceiíario ,  conforme  á  qualidade  ^ 
6  gados  de  cada  hum ,  ^  por  lho  pedir  aflim 
fua  condição  ,  e  fer  hum  dos  mais  liberaes . 
Fidalgos  daquelle  tempo^  E  por  ver  que  íè- 
o  não  fizeíTe  aíHm  ,  haviam  todos  aquelles* 
homens  de paíTar  muitos  trabalhos,  e  necef* 
íidades  ,  por  eílarem  em  parte  que  não  ti^* 
iiham  quem  lhas  remediaíTe ,  nem  de  quaiti' 
fepudeíTem  valer,  fenão  desbaratando  apo* 
breza  que  traziam  ,  que  fora  pêra  elles  oik 
tro  fegundo  naufrágio,  por  quem  tantas  ve- 
zes 05  navegantes  arrifcam  as  vidas.  E  iotú 
efta  liberdade,  e  largueza,  de  que  ufou  Côtn 
efta gente,  fez  dous  bens  ,  remedialla  aelUr^ 
e  a  fi  próprio  ;  porque  de  tal  maneifa  Ihes^ 
grangeou  as  vontades  com  os  remediar ,  quèP 
l^mpre  os  aehqu  comíigonos  mére»  ti^aba^^ 
QHíòSomJF.P.iL  R  lliosi 
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}I)Os  em  que  íc  vio ,  que  foram  muitos  ,  e 
Vk\ú  grandes ,  com  cuja  ajuda  o  livrou  noflb 
Senhor  de  todos  os  perigos  que  teve  em  to- 
da efla  viagem*  E  affim  gaftou  nella ,  no  con* 
certo  das  náos ,  e  nas  invernadas  ,  mais  de 
dezoito   mil  cruzados  ,  como  nos  dideram 
peíToas  muito  verdadeiras ,  e  dignas  de  mul- 
ata fé  »  que  fe  acharam  prefentes  em  todas 
tftas  coufas ,  e  nos  deram  todas  eftas  infor- 
siaçôeâ.   De  maneira  ,  que  querendo  Fran* 
cifco  Barreto  concertar  as  náos ,  em  que  ha- 
yki  de  vir  pêra  o  Reyno  ,   começou  a  dar 
•rdem,  e  dinheiro  pêra  iíto,  com  ajuda  de 
!l^aftiâo  de  Sá  ,  (que  então  era  Capitão  de 
C^ofala  y  e  eSava  em  Moçambique,)  que 
siandóu  logo  muitos  officiaes ,  carpinteiros  ^ 
e  marinheiros  a  terra  firme  a  cortar  a  ma« 
deira  neceilària  pêra  o  concerto  delias ,  don- 
de a  trouxeram  muito  boa  j  e-no  rio  lhes 
deram  pendor  muito  grande,   e  foram  mui 
bem-  concertadas ,  quanto  humanamente  po- 
dia fer  j  fem  virem  a  monte  ;  o  que  tam- 
bém íè  lhes  fizera  ,  fe  o  lugar  fora  capaz 
diffb. 

/  Depois  das  náoseftatem  muito  bsm  con- 
certadas 9  e  apparelhadas ,  foram  fazendo  fua 
aguada  ,  e  mettendo  os  mamimentos  neceiâh 
rios  pêra  a  jornada  que  haviam  de  fazer.  B 
chegando^fe  a  tempo  de  partir  ,  fe  fizeraof 
aoikts  á  vela  com  a  monção  díos  Levantea 
r*  kar 
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huma  fegunda  feira  aos  dezefete  de  Novem- 
bro do  anno  de  I5'59* '  ^^ndp  os  Capitâed 
ambos  concertados  de  irem  fempre  hum  i 
viQa  do  outro ,  e  nunca  fe  apartarem ,  pêra  íe 
ajudarem  em  qualquer  trabalho  j  e  perigo 
ue  lhes  acontcceíTe*  Ao  terceiro  dia  depois 
e  partidos  da  barra ,  donde  poderiam  e&ar 
obra  de  íincoenta  léguas  ,  pouco  mais ,  oa 
menos ,  começou  a  iiáo  de  Francifco  Barre^ 
to  a  fazer  muita  agua  ,  e  por  caufa  delli 
deram  aquelle  dia  finco  veze$  a  ambaâ  ai 
bombas,  e  de  noite  outras  tantas;  e  ao  otH 
tfo  dia  fazia  já  a  náo  tamta,  que  anão  po^ 
diam  efgottar  ,  com  darem  coDtinuamente  a 
ellas  :  pelo  que  mandou  Francifco  Barreto 
pór  fogo  a  hum  falcão ,  e  fazer  final  á  ou« 
tra  náo  ,  pêra  que  arribaíTe  fobre  elle.  fi 
chegados  á  falia  ,  mandou  dizer  por  huai 
marinheiro  ao  Capitão  da  outra  náo   c  èf^ã 

>  elle  hia  com  muito  trabalho  ,  por  razão 
)i  da  fua  náo  fazer  muita  agua ,  que  lhe  pe^ 

>  dia  muito  por  mercê  o  não  defamparafle^ 

>  porque  hia  arribando  na*  volta  das  Ilha$ 
»  do  Bazaruto ,  que  eílam  junto  á  coílâr  di 
>»  Çofala ,  e  com  ventos  eícafibs  hiaíii  f^i» 
)»  çaiido  a  náo ,  por  nâo  poder  tornar  â  to« 
»  mar  Moçambique  ,  por  fer  já  entrada  $ 

>  monção  dos  Levantes  com  que  de  lá  par«-  . 

>  tiram. » 

Indo  aíiim,  a  náo  nefta  voltd^  ^  féâ^Ihtf 

R  ii  Deos 
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Deos  mercê  de  vencerem  a  agua  da  bomba  ^ 
còm  o  que  pareceo  bem  a  todos  tornarem 
á  voltar ,  e  fazerem  fua  viagem  pêra  o  Ca»; 
bò  de  Boa  Efperança.  Continuaram  com  ef- 
te  trabalho  dous ,  ou  três  dias ,  em  que  che- 
garam tanto  avante  y  como  o  Cabo  das  cor- 
rentes y  defronte  da  derradeira  ponta  da  II há 
de  S.  Lourenço ,  que  eílá  «m  vinte  e  finco 
gráos  da  banda  do  Sul  ,  quaíi  duzentas  le^ 
guas  de  Moçambique  :  foi  a  náo  fazendo 
tanta  agua ,  que  havia  já  nella  três ,  ou  qua- 
tro palmos  delia ,  fem  fe  poder  vencer.  Pe- 
lo que  forçado  Francifco  Barreto  da  necef- 
fidade  prefente  ,  e  receoío  do  perigo  futu- 
rd,  mandou  pôr  fogo  a  hum  falcão,  e  fa- 
zer final  á  outra  náo  de  Joáo  Rodrigues,  de 
Carvalho ,  pêra  que  arribafle  fobre  elle ,  que 
Jbia  já  outra  vez  na  volta  das  Ilhas  do  6a- 
zaruto.  O  que  ouvido  pelo  CapitSo  delia , 
mandou  ao  Piloto ,  e  Mefire  «  que  feguiíTem 
»  aquèlla  bandeira  deEIRey  noflb  Senhor, 
9  pois  aquella  náo  era  fua  ,  e  hia  em  tão 
>  gràiidé  trabalho  ,'  e  perigo  tão  evidente, 
9  pois  não  havia  mais  que  oito  dias  que 
» ^ram  partidos ,  ejá  arribara  duas  vezes*  • 
-  -  A  eíte  mandado  do  Capitão  João  Rodri-^: 
guês  de  Carvalho  não  quizeram  o  Piloto, 
^  nein  o  Meftre  ,  c  mais  OíEciaes  obedecer , 
antes  lhe  fizeram  grandes  proteftos^  e  requer 
jpimeatosA  que  fizefle  fua  viagem  pêra,  Por- 
í   ;  -  31  tu- 
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^  tugal  ,  porque  aqueíloutra  náo  fe  hia  $, 
>  perder,  e  que  já  não  tinha  remédio;  equè 
m  não  era  razão  que  também  elles  fe  per* 
31  deíTem  com  ella ,  que  menor  mal  era  perr 
3»  derv^fe  huma  náo ,  que  ambas,  i»  E  como 
o  Capitão  era  fó ,  e  os.  outros  muitois ,  ven** 
céo  a  força  Frazão.  Eíeguindo  elles  a  fua^ 
fem  darem  pelo  que  lhes  o  Capitão  mand^ 
va,  fe  foram  caminho  doReynOj  deixando 
a  outra  náo,  em  que  hia Francifco Barreto ^ 
com  tenção  de  fe  não  tornarem  mais  a  ver. 
Ao  outro  dia  feguinte  tornaram  os  da 
iiáo  de  Francifco  Barreto  a  vencer  a  agua ; 
e  com  efta  melhoria ,  que  fentíram  ná  náo , 
(ez  volta ,  e  tornaram  accommetter  a  jorna- 
da do  Cabo  de  Boa  Efperança  ,  tenda*a  po&. 
ta  fó  em  Déos ,  com  confiança  que  lhes  fa^ 
ria-  mercê  de  continuar  com  áquella  ,  que 
lhe  começara  a  fazer.  E  fabendo  que  na* 
<]uella  monção  são  os  ventos  brandos  ne 
Cabo  J  e  os  tempos  menos  tempeíluoíbs  >, 
íriám  (ainda  que  com  trabalho)  dando  fen> 
pre  á  bomba  até  os  Deos  ievar  á  Ilha  de 
Santa  Helena  ,  onde  cfperariam  as  náos  da 
viagem  ,  e  ahi  tomariam  huma ,  ou  duas  4 
ém  que  fe  merteíTem  coro  a  fazenda  que  pu- 
deíTem  falvar  nellas,  e  a  artilheria  da  náo , 
é  ella  fazer  alli  a  oíTadà.  Indo  efta  náo  de 
Francifco  Barreto  com  eíles  intentos ,  feguini* 
^0  O' rumo  dâ  Garça  ^  que  ^  tinha  deixado 
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jcom  tanta  deshutnanidade  ,  fem  culpa  do 
Capitão ,  como  a  nio  Patifa  era  muito  ve«* 
Jcira,  foi  alcançando  a  outra;  que  com  tam» 
l>em  o  fer  muito  y  ordenou  Deos  que  a  ai» 
cançaíTe  a  náo  de  Franciíco  Barreto  ,  poÍ3 
])ayia  de  fer  o  meio  ^  e  o  inftrumento  da  falr 
yação  dos  que  hiam  na  G^rça ,  que  fe  ha« 
via  de  perder. 

Tanto  que  a  náo  Garça  teve  vifta  daoa» 
)ra  náo ,  amainou  os  traquetinhos ,  e  foi  es- 
perando por  ella  até  chegarem  á  falia ,  que 
leria  alli  ás  três  horas  depois  do  meio  dia. 
^  chegando  á  náo ,  mandou  Francifco  fiar* 
feio  fazer  hum  requerimento  ao  Capitão ,  e 
aos  mais  Officiaes  «em  que  lhes  requeria  da 
»  parte  deElRey  noíTo Senhor,  que  feguiCr 
»  ièm  aquella  náo ,  e  a  não  d^efamparaíTem ; 
9  íbb  pena  de  os  haver  por  trédos  ,  e  ale<> 
91  yantados  contra  ElRejr ,  e  lhes  encampa*? 
H  va  toda  a  fazenda ,  que  hia  nella  pêra  EI^p 
p  Rey  haver  a  fua  pela  deile  Capitão ,  e  de 
91  todos  os  mais  OíEciaes ,  de  que  logo  manr 
91  dou  fazer  hum  auto. »  A  ifix>  refpondéram 
os  da  náo  Garça ,  que  elles  feguiriam  a  náo^ 
ç  náo  fariam  outra  coufa. 

Indo  aílim  as  náos  ambas  á  vlfta  huma 
fia  outra ,  logo  ao  outro  dia  depois  de  fel? 
to  o  protefto ,  quafi  a  horas  de  vefpera ,  tU 
rou  a  náo  Garça  hum  tiro ,  fazendo  final  que 
lhe  acudiiiiein,  o  que  Franci&o  Barreto  Ick 

go 
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go  fez  ,  mandando  lançar  huma  manchua 
ao  mar ;  e  por  elle  não  dlar  pêra  poder  acuf 
dir  em  peíioa ,  (por  eílar  fangrado  daquellt 
manhã,)  mandou  Jeronymo  Barreto  Rolloa 
çm  feu  lugar ,  a  quem  deo  poderes ,  pêra  aue 
fe  houveíTe  algumas  comroverlias  »  ou  ai& 
fensões  antre  o  Piloto  ,  ou  Medre  c^o  Ca* 
picão  9  elle  com  fua  prudência  os  compuze£» 
íe;  e  fendo  outra  coufa,  a  remediaíFe  con^ 
forme  o  negocio  o  pedifle  ,  c  requereffeé 
€  Chegado  Jeronymo  Barreto  Rolim  á  náò> 
vio  a  todos  muito  attribulados ,  e  trabalhai 
dos ,  e  aílás  deígoílofos ,  revolvendo  os  paioes 
da  pimenta  em  bufca  dehuma  agua,  que  a 
xiáo  azia,  de  que  eílavam  todos  muiiiK{uie« 
tos  ,  por  temerem  que  foííe  má  de  tomar  ^ 
e  que  lhes  déíTe  ao  diante  muito  trabalho  ^ 
como  deo ,  pois  ella  foi  a  caufa  total  de  fe 
perder  a  náo.  Com  efia  nova  fe  tornou  Jotf 
ronymo  Barreto  Rolim  pêra  a  náo  de  Frani^ 
cifco  Barreto ,  a  quem  deo  conta  do  que  pa& 
fava  na  Garça ,  que  toda  a  noite  paíTou  com 
grande  vigia  ,  fem  nunca  deixarem  de  dar 
a  ambas  as  bombas.  Tanto  que  foi  manhã , 
knçou  a  náo  Garça  huma  manchua  ao  mar 
com  quatro  marinheiros  ,  e  o  Efcrivão  da 
náo ,  que  fe  chamava  João  Rodrigues  Paes » 
e  veio  á  náo  de  Francifco  Barieto  com  hum 
cfcrito  do  .Capitão  pêra  elle  ,  que  dizia  afw 
iim: 

c  Sc- 
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r  .  «  Senhor  ,  cumpre  muito  ao  ferviço 
SI  Deos  ,  e  dt;  ElRey  noflb  Senhor  chegai 
»  V.  S.  cá  ,  e  pela  brevidade  defta  veja  o 
H  que  cá  vai.  Beijo  as  mãos  a  V.  S.» 

Vifto  o  efcrito  por  Francifco  Barreto  4 
tnetteo*fe  logo  na  íua  manchua  com  alguns 
Fidalgos  da  íua  náo ,  e  foi  á  outra  ,  que  Já 
cftava  muito  trabalhada,  por  caufa  da  muita 
agua  que  fazia  ,  andando  os  Ofiiciaes ,  e  ma^ 
rinheiros  baldeando  a  pimenta  dos  paioès  ds 
]iuma  parte  pêra  a  outra  em  bufca  daa^ua^ 
DO  que  fe  gaftou  todo  aquelle  dia ,  e  Fran- 
cifco Barreto  fe  tornou  pêra  a  íua  náo  coin 
t)s Fidalgos  quecomelle  foram,  todos  mui* 
to  triíles  por  verem  o  miièravel  eílado,  em 
que  a  outra  ficava,  E  em  entrando  Francií^ 
CO  Barreto  na  fua.,  diíTe  a  todos  os  Fidal^ 
gos ,  e  Cavalieiros ,  que  nella  eílavam :  «  Se^ 
ji  nhores,  aqudla  náo  eftá  em  niuíto  traba^ 
31  lho  5  e  corre  muito  perigo  de  fe  perder , 
)i  encommendemo-la  a  noflb  Senhor  ,  que 
>  por  fua  mifericordia  a  queira  falvar.  »  E 
afllm  paliaram  todos  aquella  noite  fem  dorV 
<nirem ,  pelo  eftado  ,  e  perigo  era  que  am* 
bas  as  náos  eílavam  ,  pela  muita  agua  que, 
também  a  de  Francifco  Barreto  fazia  ,  que^ 
não  baftava  pêra  lha  diminuir ,'  lançarem, del«- 
la  ao  mar  muita  fazenda  de  partes  ,  pimen- 
ta de  ElRey  ,  e  dous  mil  quintaes  de  páo 
preto  ,  çom  cmç  vioha  aíTás  carrcc;ada  ddL 

M9-   ' 


Dec.  VII,  Liv.  VIÍI.  Cap.  Xll.  26^ 

«Moçambique ,  (que  he  a  total  deftruição  das 
fiáos ,  que  alli  invernam  y  6  que  k  houvera 
de  atalhar  com  grandes  defezas.)  Ao  outro 
dia  pela  manhã  fizeram  linal  da  Garça  com 
hum  tiro  pêra  lhe  acudirem  ,  o  que  Fran- 
cifco  Barreto  não  efperou;  porque  quando 
atiraram  ,  já  elle  hia  bem  affafiado  da  fua 
náo  acudir  i  outra  com  alguns  Fidalgos ,  e 
foldados,  que  pudeíTem  ajudar  aos  da  náo> 

Í[ue  já  os  de  lá  eftavam  fem  efperanças  de 
alvação  ,  por  fazer  muita  agua  por  parte 
que  fe  lhe  não  podia  tomar  ,  nem  vedar; 
porque  era  pelo  delgado  -de  poppa  ,  a  que 
chamam  picas,  lugar  irremediável. 

Vendo  Francifco  Barreto  com  o  Capitão 
da  náo,  e  todos  os  mais  Oíiíciaes  o  eíladof 
cm  que  ella  eftava,  c  que  nenhum  remédio 
tinha  fenão  deixalla ,  aflentáram  a  que  fe  re«- 
)i  çolheíTem  á  outra  as  mulheres ,  meninos , 
í  e  toda  a  mais  gente  ,  que  .não  foíTe  pêra 
>  poder  trabalhar  ,  primeiro  que  -tudo  ,  e, 
9  apôs  iíTo  os  mantimentos^  que  nanáo  ha^. 
]»  via  pêra  remédio  dos  perdidos  ;  porquê 
»  os  que.  vinham  ná  de  Francifco  Barreto 
31  não  podiatn  abadar  pêra  tanta  gente.  >  Pe^ 
ra  iíTo  lançaram  logo  o  batel  grande  fora, 
pêra  que  com  as  duas  manchuas ,  que  já  an^ 
davam  no  mar ,  fe  defpejaíTe  a  náo  mais^  de 
prcíTa,  aiBo)  da  gente,  como  dos  mantimea«> 

ík$l  <|iieiogo .começaram. á levar ^  bifcputa», 
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arroz,  carnes y  e  alguns  barris  de  vinho ^  6 
^ue  fe  fez  em  trcs  dias ,  que  fcmpre  Fraa- 
cifco  Barreto  efteve  na  náo  Garça  y  por  ataf- 
]bar  a  confusão  que  íempre  ha  em  cafos  fe* 
inelhantes,  e  dar  ordem  a  íe  trabalhar  nel» 
Ja ,  porque  fe  nâo  fofle  ao  fundo  ,  até  que 
íè  tiraiíe  delia  o  que  fofle  neceflario  pêra  a 
viagem ,  que  haviam  de  fazen  E  em  quanto 
fe  defpejara ,  efteve  fempre  Francifco  Barrer 
Co  no  convés  delia  com  huma  efpada  nua 
na  mão ,  fem  coofemir  paíTageírp  algum  le- 
var pêra  a  outra  mais  ^  que  o  que  cada  hum 
pudeífe  mecter  na  manga »  ou  algibeira ,  pela 
nâo  carregar ,  que  também  fe  eftava  indo  ao 
#undo  com  a  muita  agua  que  fazia.  £  pêra 
ifto  fe  poder  fazer  com  a  facilidade  com  que 
fe  fez  I  ufou  Oeos  com  eíla  gente  de  buma 
grande  mifericordia  ,  aue  foi  em  todo  efte 
tempo  eftar  o  mar  tâo  brando,  como  íèfo^ 
ra  hum  rio  de  agua  doce  fem  ondas  ;  que 
a  não  fer  aíCm ,  ou  todos  fe  perderam ,  ou 
€S  que  fe  fal varam  >  o  fizeram  com  muita  di& 
ficuldade. 

AíHm  que  defpejada  a  náo  dos  mantW 
mentos  ncceíTarios ,  mandou  Francifco  Bar*» 
reto  recolher  toda  agente,  ficando  ella  ain«^ 
^a  na  Garça  pêra  (e  ir  na  derradeira  bate« 
lada ,  cm  que  foi  a  gente  do  mar ,  que  iè« 
aiam  oitenta  homens  ,  por  eftar  quafi  cliei^ 
jàc  agua  até  acuberta  do  cabreflaate.  !l&  feõ* 
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éo  já  apartados  delia  hum  tiro  dç  pedra, 
riram  do  batel  vir  lium  bogio  ,  que  todo 
aquelle  tempo  em  que  iè  a  náo  defpejou , 
ei}«ve  na  gávea  fem  vir  abaixo ,  fenao  quaiv 
do  fevio  fó,  então  fedeíceo  pelaenxarceu^ 
e  íè  foi  a  bordo ,  como  que  pedia  aos  que 
liiam  no  batel ,  que  o  romaíTem.  O  que  vei> 
do  Francifco  Barreto ,  n$o  pode  acabar  con> 
iigo  apartar-fe  da  náo  íemfalvar  tudo  oqut 
(iveíle  vida ;  e  logo  diíTe  aos  que  hiam  re- 
mando o  batel  duas  vezes  c  que  tornaflem 
»  i  náo ,  e  tomaíTem  aquelle  bogio ,  porquç 
»  fe  diga  em  Portugal,  e  onde  quer  que  £e 
»  fallar  deíle  naufrágio ,  que  não  ficou  cqu£| 
31  viva  nella,  quenao  falvaíTemos* »  Ao  que 
todos  refpondêram  «que  ihe  requeriam  d^ 
»  parte  de  EIRey  noíTo  Senhor  ^  que  não 
^  quizeííe  chegar  á  nio  ,  porque  eílava  já 
I1  qua(i  mettidâ  no  fundo;  e  que  quando  fe 
»  íobmcrgiíTe ,  com  o  redemuinho  que  íize& 
%  fe  levaria  o  batel  comíigo ;  1»  o  que  pare^ 
eeo  bem  a  todos  ,  e  affim  fe  affaftáram  di 
náo ,  ficando  fò  o  bogio  nelia.  Quando  Sc' 
I9partáram  de  rodo  deiJa  pêra  a  deixarem , 
poderja  fer  ás  três  horas  depois  de  meio  dia  ^ 
pouco  mais ,  ou  menos ,  c  ainda  á  boca  da 
poiee  fc  via ,  fem  fe  ter  ido  ao  fundo.  Re^ 
colhido  Franciíco  Barreto  com  eftes  homens 
do  mar  ,  e  o  Capitão  da  Garça  João  Ro^ 
drigues  de  Carvalho^  com  muica  trifieza ,  « 
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lagrimas  de  verem  perJer-fe  aílim  huma  náo 
fcm  tormenta ,  fendo  a  tnaioi^  ,  e  mais  rica 

3ue  até  aquelle  tempo  houvera  na  carreira 
a  índia ;  e  tanto  foi  o  leu  pezar ,  e  triílezà 
pela  perda  da  fazenda  daqueila  gente  ,  que 
foi  neceíTario  confolarem*no ,  cotno  fe  a  per* 
da  toda  fora  fó  delle.  Depois  c|e  recolhida 
a  gente  delia  ,  fez  Frahcífcò  Biirreto  hum 
cfcrito )  em  que  dizia  eílas  palavras : 

«  A  náo  Garça  fe  perdeo  tanto  avante  l 
%  Como  o  cabo  das  correntes,  em  altura  de 
31  vinte  e  finco  gráos   da  banda  do  Sul  jf  c 

>  foí*fe  ao  fundo  por  fazer  muita  agua.  Ea 

>  com  os  Fidalgos ,  e  mais  gente  que  levava 
y  na  minha  náo,  lhe  falvei  a  fua  toda  ,  e 
p  imos  fazendo  noíTa  viagem  pêra  Portugal 

>  com  o  mefmo  trabalho.  Pedimos  por  amor 
}i  de  Deos  a  todos  os  fieis  Chriílãos  ,  que 
:»  difto  tiverem  noticia  ,   indo  ter  efte  batel 

>  aonde  houver  Portuguezes  ,  que  nos  en* 
%  commendem  a  noSò  Senhor  em  fuás  ora* 
%  ções  ,  nòs  dé  boa  viagem  ,  e  nos  leve  á 

>  lalvamento  a  Portugal.  i»       ^ 

Efte  efcrito  fe  meiteo  em  hum  canudo^ 
e  o  taparam  ,  e  breáram  muito  bem ,  e  fh 
zeram  huma  cruzeta  alta  no  bjitel  ^  aonde 
o  ataram,  porque  lhe  não  chegaife  a  agua, 
e  deixaram  o  batel ,  que  o  levaíTem  as  aguas^ 
aonde  quizeilem.  Foi  Deos  fervido  que  foP 
ik  ter  dentro  a  Çofala*  onde  eílava  Baftiãa 
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de  Sá  por  Capitão ,  como  (kpois  fe  foube , 
quando  Francifco  Barreto  tornou  a  invernar 
a  fegunda  vez  a  Moçambique. 

Depois  diílo  feito  ,  e  recolhida  a  gente 
da  náo  Garça ,  quiz  Francifco  Barreto  fazer 
alardo  da  que  tinha  na  fua  pêra  a  accommo* 
dar  y  e  lhes  ordenar  como  foíTe  melhor  agã- 
zalhada;  e  achou  antre  Fidalgos ,  foldados, 
gente  do  mar ,  efcravos ,  mulheres  ,  e  me-* 
ninos ,  mil  e  cento  c  trinta  e  fete  almas ,  e 
com  toda  eíla  gente  commetteo  o  caminho 
do  Cabo  de  Boa  Efperança ,  por  ventarem 
os  Levantes ,  que  fó  fervem  pêra  ir  a  Por-^ 
tugal.  Indo  a  náo  fazendo  muita  agua  ,  e 
navegando  ,  como  digo,  pêra  o  Cabo  de 
Boa  Efperança  ,;  com  tempo  brando ,  e  ven* 
tos  galernos ,  lhe  deo  fupitamente  pela  proa 
hum  Ponente  tão  rijo,  e  furlofo  ,  que  lhe 
rompeo  a  vela  grande  por  muitas  partes  \  pela 
que  foi  ncceílario  dar  com  a  verga  embai- 
xo ,  pêra  a  cozerem ,  e  remendarem  ,  e  ficar  a 
nio  arvore  fecca  ao  pairo ,  de  que  os  Pilotos  ^ 
e  mais  Oíficiaes  dambas  as  nãos  fe  efpantá^ 
ram  muito ,  por  verem  que  em  monção  de 
Levantes  ventáram  Ponentes  y  o  que  lhes  pa« 
receo  não  duraria  mais  que  aquelle  fó  dia;, 
sias  en^anáram«íe ,  porque  ventáram  outros, 
dous  mais.  Viílo  ido  pelos  Pilotos ,  e  mais 
Officiaes  das  duas  náos,  fe  foram  aFrancif* 
(;o  Barreto ,  e  lhe  fizeram  Jbuma  falia ,  em; 
jjue  Iheiiiíreram :  »Que 


17^  ÁSIA  DE  Dioao  de  Couto 

«  Qpe  elles  havia  muitos  annos  que  cur* 
»  favam  aquelia  carreira ,  (  principalmenre 
Ayres  Fernandes ,  que  era  o  Piloto  da  náo 
Garça ,  que  D.  Condantino  trouxe  comíigo  , 
com  ihe  fazerem  muitas  honras ,  e  vantagens., 
por  fer  já  muito  velho,  eeílar  apofentado, 
e  tinha  paflado  ú  Cabo  de  Boa  Efperança 
tiinta  e  quatro  vezes)  «eque  fenao  lembra- 

>  vam  em  tempo  de  Levantes  vemarem  tre$ 
}»  dias  contínuos  Ponentes,  que  aquillo  pa« 

>  recia  mais  permífsao  Divina  ,  que  curfo 
yi  natural:   que  parece  que  queria  noflb  Se» 

>  nhor  moOrai^-lhes  que  não  era  fervido  de 
Hf  fe  perder  aquella  náo ,  e  tantas  aimas  quan* 
7^  tas  levava.   E  que  commetterem   aquella 

>  viagem  da  maneira  que  a  ttio  hia  ,  era 
Hf  temeridade  ,  e  que  parecia  mais  tentar  a 
7í  Deos ,  que  efperar  nelle.  Pelo  quie  reque- 
jf  riam  a  fua  Senhoria  da  parte  de  noflb  Se- 

>  nhor ,  que  quizefle  arribar  a  Moçambique, 
y  e  dahi  lhe  daria   por  fua  mifericordia  re- 

>  médio  pêra  fe  falvarem  ,  ou  faria  o  de  que 

>  elle  foffe  mais  fervido. »  O  que  vifto  por 
Francifco  Barreto  ,  e  ouvidos  os  pareceres 
de  todos ,  fc  foi  com  elles ;  e  mandou  fazer 
hum  auto  difto ,  que  fe  aflentou  ,  affinado  por 
todos  os  Oíficiaes  de  ambas  as  náos.  E  aílim 
fez  volta ,  e  foi  noflb  Senhor  fervido  de  os 
levar  a  Moçambique  ;  mas  fempre  com  as 
ttiâos  na&  bémbas-^*  e  com  muito  trabalho^ 

. .  que  ^ 
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duenâo  fora  poílivel  poder*iê aturar,  fenáa 
fora  tanta  a  gente  por  quem  íè  repartia» 

Indo  a  náo  já  perto  de  Moçambique  ^ 
lhe  aconteceo  outro  defaflre ,  nâo  menos  pc« 
rigofo  que  o  da  agua  que  fazia  :  e  foi^ 
que  eftando  íincoenta  Jeguas  de  Moçainbi* 

3ue^  pouco  mais,  ou  menos  ,  e  dez  ,  oix 
oze  da  tíerra ,  cofteando-a  com  vento  de  to*. 
das  as  velas ,  indo  hum  filho  do  Piloto  pef* 
cando  do  chapiteo  de  poppa ,  deo  bum  gran«* 
de  grito ,  repetindo  duas  vezes :  «  Pai ,  bra» 
>  çã  e  meia ,  braça  e  meia. »  A  eíle  tempo 
eftava  Francifco  Barreto  na  ília  varanda » 
donde  ouvio  o  que  diflèra  o  filho  do  Piloto: 
íàhio  muito  depreíTa  pêra  a  tolda ,  e  achou 
huma  revolta ,  e  traquinada ,  que  bavia  em 
tlDda  an4o,  fem  ninguém  fefaber  dar  acon<» 
íelho,  nem  fabiam  o  que  fizeíTem,  por.  nâa 
íaberem  a  caufa  de  tão  grande  confusão ,  e 
borborinho  como  havia.  Ne/la  conjunção 
deo  a. náo  huma  pancada  ^  com  que  tremeo 
toda ,  e  com  cila  ficou  a  gente  em  tão  gran* 
de  íilencio ,  como  fe  não  eftivera  nella  peí^ 
foa  viva.  Vendo  o  Piloto  iílo,  fubio  muito 
depreíTa  á  gávea  pêra  de  lá  mandar  a  via, 
e por  ver  fevia  diante  da  náo  algum  baixo, 
úe  que  fe  defviafle  ,  (  o  oue  nâo  podia  fa- 
ter  da  cadeira  por  razão  ca$  velas ,  que  to* 
das  hiam  dadas , )  e  aí&m  mandou  ir  a  náo 
á  orça  por  fe  affaílar  da  terra  ^  que  logo  foi 

ficr- 
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perdendo  de  vííla.  A  caufa  da  pancada  qutf 
a  nio  deo  9  he  que  naquclia  coda  de  Mo-^ 

Embique,  dez,  quinze,  vinte  léguas  ao  mar 
huns  penedos ,  que  o  mar  cobre  ,  com 
braça  e  meia  ,  duas ,  e  três  de  agua  ,  que 
íé  nâo  vem ,  que  fe  chamam  Alfaques :  pa* 
rece  .que  prepaíTando  a  náo  por  junto  de  al- 
gum dcíles  ,  tocou  com  alguma  das  illiar^ 
gas,  efoi  cauíadaquelle  abalo  que  fez,  que 
le  acertara  de  dar  com  a  proa  ,  oíi  com  a 
c}uil])a ,  alli  fizera  a  oíTada ,  e  a  gente  toda 
íe  aíFogára  fem  remédio  algum.  Perdida  a 
terra  de  vida  ,  foram  demandar  a  de  Mo- 
çambique j  onde  entraram  a  dezefete  de  De- 
zembro de  15* 5*9.  i  e  aílim  puzeram  nefta 
viagem  hum  mez  des  do  dia  que  partiram 
daquelle  pouo  até  qué  tornaram  a  entrar. 


*  .«^«> 
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C  A  P  í  f  lí  L  O    XÍII. 

Que  trata  de  cúmó  Frãncifco  Barreto^  de* 
pois  de  chegar  a  Moçambique  da  fegum 
da  àfribada ,  partio  pêra  Gea  pela  coftã 
de  Métínde  :  e  do  que  lhe  aconteceo  pot 
tila :  è  de  quando  chego»  a  God  ^  e  de  lã 
partio  peta  ú  Reyno  na  ndo  Si  Gião :  e 
de  como  a  ndo  Patifa  fe  perdeo  em  Mom*» 
baça ,  indo  nella  Bajliao  deSd^  ^ue  aca^ 
bar  a  de  fer  Capitão  de  Çofala :  e  dt  conut 
D.  Luiz  Fernandes  de  Fafconcellos  the-^ 
gou  a  Goa  ,  depois  de  fe  perder  na  ndo 
Gallega  :  é  de  como  fe  foi  pêra  o  Reyn0 
na  não  de  Frãncifco  Barreto. 

TAnto  que  Frãncifco  Barreto  chegou  a 
Moçambique  da  fegunda  arribada ,  de« 
terminou  logo  de  fe  ir  caminho  da  índia  a 
invernar  eiti  Goa ,  por  não  eílár  álli  outros 
tantos  mezes  ^  coma  efteve  da  prioieira  in- 
vernada ;  c  por  eftar  muito  defpczo  ^  e  teí 
gaílado  muito  de  fua  fazenda  ^  e  iiâo  ter  di- 
nheiro pêra  cumprir  coni  as  obrigações  de 
quem  era ,  e  com  o  que  lhe  pedia  a  nobre« 
za  de  fua  condido  9  que  era  muito  largo  1 
e  liberal ,  o  que  em  Goa  poderia  fazer  coiti 
mais  facilidade,  e  a  menos  cudo  de  fua  f^ 
zenda.  Ecomo  nâò  havia  naquella  fortaleza 
mais  embarcações  ,  em  que  íe  pudeífe  fr^ 
Coutúé  Tom.  ir.  Pé  ih  â  que 
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que  huaiâ  fufta  velha  de  ElRey^  e  deícon- 
certadâ',  foi  avifado  que  na  coda  deMelin- 
de  tinha  huuft  homem  Cbatim  huma  fuíla 
boa,  a  mandou  logo  com  muita  preíTa  com* 

£rar  a  cuja  era.  Chegada  a. fufta  y  a  mandou 
3go  varar,  cifar,  e  concertar  ,   mandando 
fazer  o  mefmo  á  velha  ,  que  alli  eflara  de 
£lRey«  Depois  de  eftarem  já  as  fuílas  con- 
certadas ,  tomou  huma  pêra  íi  ,   e  a  outra 
deo  a  Jeronymo  Barreto  Rolim  feu  primo , 
pêra  irem  nellás  pela  cofta  de  Melinde  ,  e 
atraveíTarem  a  Goa  da  Ilha  de  Sacotorá ,  o 
^ue  não  teve  eíFeito ,  porque  o  fez  de  Patê. 
Embarcados  nas  fuftas  os  mantimentos, 
e  andando-fe  fazendo  aguada  pêra  partirem , 
parece  que  defejando  João  Rodrigues  de  Car- 
valho (Capitão  que  fora  da  náo  Garça ,  que 
fe  perdeo)  de  paflar  á  índia  naquella  com- 
panhia ,   pedio  a  Jeronymo  Barreto  Rolim 
:0  quizeíTe  levar  na  fua  fufta.   Imaginou-fe 
o  Jeronymo  Barreto  já  perdido,  por  fe  aP- 
fombrar  com  João  Rodrigues  de  Carvalho, 
por  fer  muito  mal  efcançado  no  mar ,  e  tão 
pouco  ditofo  nelle ,  que  não  fe  fabe  embar^ 
.car-fe  vez  alguma  ,  que  não  fe  perdeíFe  a 
.embarcado ,  em  que  ellé  fofle.  Refpondeo- 
lhe  Jeronymo  Barreto  Rolim  ,  que  o  não 
:  podia  levar.   Parece  que  lhe  diífe  algumas 
^plavr-as ,  de  que  João  Rodrigues  de  Carva- 
lho ififerio  que  o  deixava  die  levar  em  faa 

comp 
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Companhia  porfiia  má  fortuna,  e pouca  dn 
ta.  Cuidando  João  Rodrigues  dé  Carvalha 
Tiifto ,  fez  iielle  tanta  imprefsão  o  nío  o  que^ 
rerem  levar  por  aquelle  refpcito,  que  diftd 
íe  lhe  gerou  a  morte ;  porque  aquellá  noite 
feguinte,  ellando  elle  na  cama  enfi  cafa  de 
Pêro  Mendes  Moreira ,  (que  era  Feitor ,  e 
Alcaide  móf  de  Moçambique  ,  com  quem* 
poufava  j)  começou  a  gemer,  e  dar  muitos 
ais«  DiíTeram-lhe  dous  filhinhos  de  Pêra 
Mendes  Moreka ,  que  tiilha  comíigo  na  ca^ 
ma  meninos  5  hum  de  três ,  outro  de  quatra 
aunos:  «Tio,  (porque  aífim  lhe  chamavamt 
%  os  meninos ,)  vós  não  dormis ,  e  gemeis , 
»  porque  perdeftes  a  voíTa  náo  ?  »  De  tal 
maneira  fentio,  e  o  entraram  as  lembranças  ^ 
que  os  innocentes  lhe  fizeram ,  que  foi  a  cau-' 
íà  de  fua  morte,  porque  amanheceo  morta 
na  cama ,  fem  haver  outra  caufa  ,  a  que  i 
morte  fe  lhe  pudeíTe  atiribuir.  Tanta  força , 
e  eíficacia  tem  a  paixão ,  e  trifteza ,  que  fói 
baílante  pêra  k  lhe  cerrarem  os  efpiritos  vi<" 
tacs ,  e  morreTé 

•  Acabada  de  fazer  a  aguada  das  fuftas^ 
fe  embarcou  Francifco  Barreto  ná  fiia  ,  c 
Jeronymo  Barreto  Rolim  nâ  outra  ,  c  na 
entrada  de  Março  de  í^6o.  fe  partiram  de 
Moçambique  caminho  da  cofta  dé  M^Hndef 
iia  monção  pequena ,  (chamam-Ihe  pequena  , 
por  razão  das  muitas  calmar  ias .  q^e-  entfo 

Sii  ha.) 
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ha. )   Os  Fidalgos  y  que  Francifco  Barreto 
levava  na  fua  fufta ,  eram  Manoel  de  Anhaia 
Coutinho  y  Pedralvares  de  Mancellos  ,  Fran- 
ciíco  Alvares  Provedor  mór  dós  defuntos  ^ 
Francifco  de  Gouvea ,  e  hum  foão  de  Arau** 
jo ,  a  fóra  iputros  muitos  homens  ^  que  eram 
da  obrigação  de  Francifco  Barreto,  porque 
os  mais  j^idalgos  íkáram  em  Moçambique 
pêra  fe  virem   na  monção  grande  ,  que  he 
em  Agofto  ,  na  náo  Patifa.   Foi  Francifco 
Barreto  tomando  os  portos  que  havia  pela 
cofia  de  Melinde ,  onde  íê  refazia  de  agua  , 
c  mantimentos.   O  primeiro  que  tomou  foi 
Quiloa  y  que  efiá  em  féis  gráos  da  banda  do 
Sul  y  cento  e  lincoenta  léguas  de  Moçambi*- 
que.  Nefia  Cidade  (que  moílrava  nos  edifí- 
cios que  tinha  fer  maior  y  e  mais  habitada 
do  que  então  era)  efteve  quatro  dias  furto ^^ 
com  quem  o  Rey  delia  nunca  fe  quiz  veç. 
Teve  Francifco  Barreto  noticia  de  huns  dous 
ç^onftros  que  alli  havia ,  filhos  de  hum  bogio  , 
e  de  huma  negra  ,   que  fe  dizia  fer  mulher 
j  de  hum  Xeque,  Trabalhou  Francifco  Barre- 

[  to  todo  a  poílivel  pelos  haver  ,  e  levar  a 

I  ElRey  D.  Sebaftião  \   mas  como  eram  de 

\  ElRey  de  Quiloa  ,  não  os  quiz  refgatar.  De- 

termipou  então  Francifco  Barreto  de  os  man- 
dar furtar;  mas  como  ifio  não  efieve  tanto 
em  íçgredo  y  que  fe  não  aventafle  ,  faben- 
4os>  o  Rey )  maadou  que  os  puzeíTem  eot 

CO- 
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cobro  ,  até  que  Francifco  Barreto  fe  foí^ 
fc. 

Partido  daqui  defta  Cidade  ,   foi  tomar 
â  de  Mombaça,  onde  efteve  oito  dias  efpal- 
mando  ,  e  concertando  as  fuftas*    Aqui  foi 
(quando  logo  chegou)  viíitado  do  Rey  com 
hum  grande  prefente  de  refrefco  de  vacas , 
carneiros ,  gallinhas ,  mel ,  manteiga ,  tama* 
ras  ,  limões  I  cidras  ,  e  laranjas  ,  de  que  a 
Ilha  (  que  fera  de  fete  léguas  em  roda  )  he 
mui  abadada ,  e  fértil.  Refpondeo^lhe  Fran- 
cifco Barreto  com  outro  de  muitos  brincos , 
e  peças  ricas,  ecuriofas,  que  Já  levava  pe* 
ra  ifio  y  em  que  moftrava  quão  liberal  ,  e 
grandjofo  era  ;  porque,  como  já  diííemos, 
era  o  mais  liberal  Fidalgo  que  havia  naquel« 
ie  tempo.  Tanto ,  que  bem  fe  verificava  nelle 
aquelle  dito  de  D.  Ântao  de  Noronha ,  que 
foi  Vifo»Rey  da  índia ,   que  dizia  ,   «  que 
91  não  fe  podia  fuftentar  a  índia  com  pro(^ 
^  peridade  ,   fenão   havendo  nella  Capitáes 
>  doudos ,  que  fahiíTem  ricos  de  Tuas  forta« 
n  lezas,  e  tornaíTem  a  gsiftar  com  foldados 
»  tudo  o  que  delias  tiraíTem.»  O  que  acon- 
teceo  a  Francifco  Barreto  ,   que  tirando  da 
fortaleza  de  Baçaim  (  de  que  foi  Capitão ) 
oitenta  mil  pardaos,  aílim  os  gaitou  cmfer^ 
viço  de  EIRey  coni  foldados,   que  quando 
entrou  ha  governança  da  índia  já  devia  vin-» 
te  eoito  mil  pardaos.  Daqui  {K>demos  muL^ 

to 
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to  beoi  inferir,  e  do  eftddo  em  qye  a  índia 
agora  eflá,  quantos  fezudos  tem. 

£  tornando  a  continuar  com  a  viagem 
de  Francifco  Barreto ,  depois  (jue  p^rtio  dç 
Mombaça,  foi  comando  todos  os  mais  por* 
tos,  e  Ilhas,  que  havia  pela  cofia  deMelin- 
de,  donde  fe  vio  com  EIRey,  que  por  fer 
muito  amigo  do  de  Portugal,  e  dos  Portu-^ 

fuezes  I  o  foi  viíitar  a  terra ,  e  lhe  mandou 
ucn  muito  rico  prefente*  Partido  daqui ,  foi 
ter  á  Ilha  de  Paie,  onde  achou  hum  navio 
de  huma  gávea,  que  era  de  hum  Cbatim  ^ 
e  efiava  carregado  pêra  fe  partir  pêra  ChauU 
Ecomo  Francifco  parreto  hia  na  fufia  mui<<^ 
to  apertado  por  razão  da  multa  gente  quç 
levava,  frçtou  o  navio  a  cujo  era,  efepaA 
fou  a  çlle  com  a  mór  parte  da  gente  que 
levava  na  fua  fufta  ,  e  dalH  ( que  efiá  efta 
Cidade  em  três  gráos  da  banda  do  Norte , 
e  feiscent^s  léguas  da  barra  de  Goa)  fe  fe^ 
á  vela  ,  e  poz  na  viagem  quarçnta  dias  ,  feivr 
do  ella  de  vinte  e  finco ,  donde  paiTou  mui* 
to  trabalho  nefte  golfo ,  de  ièdes  por  razão 
das  muitas  ,  e  grandes  calmarias  que  teve; 
que  fe  tardaram  dous  dias  mais,  fem  toma^ 
rem  a  cofia  da  índia  ,  todos  houveram  de 
perecer  4  fede ,  por  não  levarem  já  hum  alt 
pude  de  agua ,  e  haver  muitos  dias  que  íe 
p4o  comia  arroz ,  por  não  haver  agua  coni 
9UC  o  çQzer ,  i^em  bifcouto  >  ío  comida  t%^ 
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xnaras ,  e  cocos ,  e  algumas  poucas  yezes  cap» 
fic  aíTada  de  liuns  poucos  de  carneiros,  que 
vinham  no  batd  do  navio. 

Indo  aíEm  nefte  trabalho ,  hoaveram  hu«* 
ma  manhã  vida  de  terra  da  cofta  da  índia , 
e  naquella  tarde  fahio  de  hum  rio  daquella 
cofta  ocatur  de  Roque  Pinheiro,  que  vinha 
do  Eftreito  de  Meca ,  onde  o  Viío-Rey  D# 
Conftantino  o  mandara  , .  em  companhia  de 
Chriftovão  Pereira  Homem  ,  a  lançar  em 
Maçuá  o  irmão  Fulgencio  Freire  dá  Com* 
panhia  de  Jefus  com  recado  ao  Bifpo  quó 
eftava  na  Âbaília  ,  como  .diíTemos  no  Cap* 
VIII.  defte  VIII.  Livro. 

Vendo  Roque  Pinheiro  aquelle  navio  ^ 
íè  foi  a  elle ;  e  fabendo  que  hia  nelle  Fran- 
cifco  Barreto  ,  entrou  -  nelle  ,  lançando-fe 
a  feus  pés  com  muitas  lagrimas  ,  pelo  ver 
naquellas  partes  em  outro  eftado  havia  pou*» 
CO  bem  diflPerente  daquelle  em  que  o  então 
vio.  Depois  de  lhe  dar  conta  de  como  o 
Coflairo  Cafar  tomara  o  navio  de  Chrifiovão 
Pereira  Homem ,  provéo  o  navio  de  Fran«- 
xifco  Barreto  de  agua,  dando-lhe  toda  a  que 
trazia ,  e  tornou  a  terra  com  muita  preíTa  a 
bufcar  mais  ,  com  que  acabou  de  díar  vida 
aos  pobres,  .que  já  a  não  traziam  \  que  fe 
acertaram  de  não  topar  aquelle  navio  então, 
pôde  muito  bem  fer  que  aquelle  fora  o  der« 
sadeiro  dia  de  ibus  trabalhos.  Ao  outro  peta 
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fnanhâ  ,  que  foi  huma  feíb  feira  dczeíête 
de  Maio  de  quinhentos  e  feíTcnta  ,  chegou 
á  barra  de  Goa  já  cotn  as  mãos  nos  cabellos , 
bem  temerofo ,  e  receofo  das  primeiras  ainea* 
Çis  do  inverno  ,  que  entra  mui  furioío  na^ 
quella  cofia ,  e  com  a  efpada  na  mâo  ,  co^ 
mo  logo  aconteceo.  Ao  outro  dia  feguime, 
que  foi  fabbado  ,  depois  de  todos  efiarem 
já  defembarcados  ,  e  Francifco  Barreto  no 
jVíofteiro  dos  Reys  Magos  da  Ordem  deS» 
Francifco ,  que  efti  em  Bardes  na  barra  de 
Gpa  ,  fee  huma  tão  grande  tempeílade  de 
chuva  ,  e  vento  ,  que  panecia  acabar^fe  o 
mundo,  e  foverter-fe  a  terra  com  outro  fe>- 
guiido  diluviot 

Taiito  que  fe  foube  em  Goa  da  chegada 
de  Francifco  BaVreto  i  barra ,  foi  logo  vw 
£tado  de  lodos  os  Fidalgos  ,  e  cafados  de 
Goa,  6  eile  fe  embarcou  em  hum  catur  li« 
geiro  ,  e  fe  foi  caminho  da  Cidade  viiirar 
o  Viíb^Rey  D*  Confiantino ,  acompanhado 
'  de  toda  a  fidalguia  ,  e  Cidadãos  ,  e  tanta 
mais  gente,  que  enchia  di^fdo  cães  até  á  for^ 
Caleza ,  e  todo  o  íeu  ferreiro,  E  rompendo 
por  aquella  multidão  de  gente  ,  chegou  a 
elle ,  que  o  eftava  j4  efperando ,  com  muito 
grande  alvoroço  ,  e  cortczias  , .  e  fe  foram 
pêra  dentro ;  onde  depois  de  defcançar  ,  e 
qar  conta  do  que  lhe  acontecera  na  jornada  , 
f(  fgmn  cç9t  çom  alguns  Fidalgos  parente^ 

de  . 
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de  ambos ,  e  allí  dormio  aqurlta  noite*  Ao 
curro  dia  pela  manbâ  íè  tomou  Francifco 
Barreto  a  embarcar  pêra  ir  aosReys Mago» 
a  cumprir  huma  Novena. ,  que  tinha  pro» 
mettido  nofeu  naufrágio;  efoi  acompanha- 
do de  tanta  fidalguia;  e  nobreza,  que  pare* 
cia  defpejar-fe  a  Cidade.  Vendo  oVifo-Rey 
D,  Conftamino  o  grande  concurfo  dos  Fi- 
dalgos, e  cafados  de  Goa,  que  o  acompa- 
nhavam ,  diííe  aos  que  eílavam  prefentes: 
1^  Quantas  graças  deve  dar  Franciíco  Barreto 
>  a  Deos  pelo  fazer  úo  bem  quiíto. » 

Depois  de  Francifco  Barreto  eftar  no 
Mofieiro  dos  Reys  Magos  cumprindo  fua 
Novena,  o  mandou  vifitar  o  Viío-Rey  j  e 
lhe  mandou  quatro  mil  pardaos,  de  que 'lhe 
fazia  mercê  em  nome  de  ElRey  pêra  ajuda 
dasdefpezas  do  inverno.  Acabada  a  Novena 
da  romaria  ,  fe  foi  Francifco  Barreto  app- 
fentar  além  de  Santa  Luzia  nas  cafas  de  hum 
cafado  de  Goa  ,  que  fe  chamava  Fernão 
Nunes ,  onde  efteve  até  meado  Dezembro , 
correndo  fempre  com  o  Vifo-Rey  muito  bem , 
que  o  tornou  a  mandar  viíitar,  e  lhe  man- 
dou dous  nuiito  formolos  ginetes ,  que  elle 
logo  deo,  hum  a  Luiz  de  Mello  da  Silva , 
feu  parente  ,  e  outro  a  D.  Filippe  de  Me- 
nezes feu  fobrinho ,  filho  de  fua  irmã  Dona 
Brites  de  Vilhena ,  por.  fobrenome  a  Perigo* 
A;  9  ^eD.  Henrique , de MenezçB,  E  cotna 
\.  Fran- 
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Francifco  Barreto  não  línhá  náo  »  cm  que 
fe  viefle  pêra  oReyno,  lhe  deo  o  Vifo-Rey 
a  náo  S.  Gião»  que  invernára  em  Goa  ,  e 
eftava  varada  em  Panelim ,  onde  fe  concer- 
tou muito  bem  pêra  elle  vir  nella  ,  fatisfa*-* 
aendo  a  António  de  Soufa  de  Lamego  a 
Capitania  da  náo. 

Em  quanto  elle  Inveroa  »  e  a  náo  em 
que  ha  de  partir  pêra  oReynO  fe  concerta, 
,  daremos  razão  da  Patifa  ,  que.  ficou  em  Mo^ 
çambique ,  invernando  da  fegunda  arribada  , 
que  por  vir  muito  deftroçada  ,  a  mandou 
Baíliáo  de  Sá ,  Capitão  que  acabava  de  fer 
de  Çofala ,  concertar  muito  beai>  pêra  fe  ir 
nella  pêra  Goa  na  monção  grande,  que  be 
a  dcAgofto,  em  companhia  das  que  haviam 
de  vir  do  Reyno.  E  como  efteve  concerta- 
da ,  mandou  BaQião  de  Sá  embarcar  nclla 
agua,  e  mantimentos,  e  toda  fua  fazenda; 
e  como  foi  tempo ,  embarcou-fe  nella  com 
todos  feus  criados ,  e  os  Fidalgos  ,  que  vie- 
ram nella  em  companhia  de  Francifco  Bar- 
reto ,  que  ficaram  invernando  em  Moçam^ 
bique ,  donde  fe  fez  á  vela  a  onze  de  Ago& 
to.  Ao  dia  feguinte  começou  a  fazer  tanta 
agua  j  que  fe  hia  ao  fundo  ;  e  como  não 
podia  tornar  a  arribar  a  Moçambique,  foi 
forçado  ir  demandar  a  barra  de  Mombaça  ^ 
onde  varou  em  terra ,  e  fe  desfez ,  falvando- 

k  tudo  o  que  levava  ^  aífim  de  EIRey ,  co- 
mo 
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mo  de  partes;  e^Bafiião  de  Sá  fe  einbarcoa 
em  hum  navio ,  em  que  foi  á  índia,  e  náo 
iXie  íouberam  dizer  fe  a  invernar  y  fe  depois 
ejii  Setembro. 

Tornemos  a  Francifco  Barreto,  que  et 
tava  invernando  em  Goa ,  e  concertando  9 
náo  S.  Gião ,  em  que  fe  havia  de  embarcar ; 

3ue  depois  de  a  ter  concertada ,  e  começan» 
o  de  a  carregar,  chegaram  á  barra  de  Goa 
finco  náos  do  Reyno  :  em  huma  delias  vi* 
nha  D.  Luiz  Fernandes  de  Vafconcellos ,  que 
veio  ter  a  Moçambique ,  depois  de  fe  perder 
o  anno  paífado  na  náo  Gallega ,  e  ficar  in«* 
vernando  na  Ilha  de  S.  Lourenço ,  aonde  foi 
ter  no  batel  da  náo ,  em  que  fe  tinha  falva« 
do  com  feíTenta  peãbas. 

Tanto  que  o  Vifo-Rey  foube  de  fua 
chegada  ,  logo  o  mandou  viiitar  com  dous 
mil  pardaos ,  e  hum  cavallo  ,  e  hum  quar«* 
táo  ,  correndo  muito  bem  alguns  dias  que 
cfteve  em  Goa  com  o  Vifo-Rey ,  até  fe  em- 
barcar pêra  o  Reyno  na  náo  de  Francifco 
Barreto  ,  por  fer  cafado  com  Dona  Branca 
de  Vilhena ,  fua  fobrinha  ,  filha  de  Diogo 
Lopes  de  Siqueira ,  que  foi  Governador  da 
índia ,  e  de  Dona  Maria  de  Vilhena  íua  irmã» 
Eílando  já  a  náo  S»  Gião  preftes ,  appa^ 
relhada,  e  carregada,  e  com  os  mantimen- 
tos, e  agua  embarcados  ,  fe  fez  Francifco 
Barreto  á  vela  a  vinte  de  Dezembro ,  tendo 

mui- 
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muito  profpefsi  viagem  ,  e  dando  em  toda 
ella  meza  aos  Fidalgos ,  que  foratti  em  fua 
companhia  ,  que  eram  D.  Luiz  Fernandes 
de  Vafconcellos  ,  D.  João  Pereira  ,  irmão 
do  Conde  da  Feira  i  D^  Duarte  de  Mene- 
zes ,  o  Narigão  ,  auc  era  dos  da  cafa  de 
Penella ,  de  quem  já  falíamos  no  Cap.  XL 
defte  VIII.  Liv.  ^  que  (e  achou  em  Punicale  , 
quando  o  Bifminaique  tomou  a  Manoel  Ro- 
drigues Coutinho  a  fortaleza  da  Pefcaria ,  é 
a  deftruio  ;  Garcia  Moniz  Barreto  ,  natural 
da  Ilha  da  Madeira  ,  Manoel  de  Anhaia 
Coutinho ,  e  outros  ,  a  que  não  foubemos 
os  nomes.  Chegou  a  Lisboa  hum  Domingo 
a.  treze  de  Junho  de  15:61. ,  onde  foi  rece- 
bido de  toda  a  fidalguia  com  muito  alvoro- 
ço, c  contentamento,  pelo^  terem  por  mor- 
to ,  por  haver  três  annos  que  partira  da  ín- 
dia a  primeira  vez;  e  acompanhado  de  toda 
dia ,  o  levaram  a  beijar  a  mão  á  Rainha  Do- 
na Catbarina  ,  que  então  governava  o  Reyna 
por  ElRey  D.  Sebaftião  feu  neto,  que  íeria 
de  fere  annos  de  idade.  Foi  recebido  delia 
com  níuicas  honras  ,  aflim  pela  qualidade , 
e  valor  de  fua  peíToa  ,  como  pelos  muitos 
fcrviços  que  tinha  feito  aos  Reys  de  Portu* 
gal  na  índia ,  e  em  Africa* 

CA- 
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CAPITULO    XIV. 

Das  grandes  guerras ,  que  fe  alevantdram 
antre  ElRey  de  Cranganár  ^  e  o  de  Co* 
chim  :  e  da  canja  porque  :  e  do  grande 
temor ,  e  reffeito ,  que  todos  os  Malava^ 
res  tem  ao  Bemaventurado  Apojiolo  S* 
T borne',  e  das  foberbas  ^  e  cuftojas  fejias 
que  Ibefasiem. 

NO  principio  da  V«  Década  no  Cap.  I. 
temos  dado  larga  relação  dos  grandes 
odíos  ,  c  bandos  y  que  fe  atearam  antre  todos 
Os  Reys  Maiavares  ,  e  dos  appellidos  que 
tomaram  os  Reys  de  Cochím  ,  e  Calecut  ^ 
que  eram  cabeças  delles ,  chamando-fe  os  de 
huma  parte  Jogerecuros ,  e  os  da  outra  Pai« 
dericuros ,  pêra  por  elles  ièrem  conhecidos* 
E  deftes  o  Rey  de  Cranganor  foi  lançado 
á  parte  do  Çamprim ;  porque  por  hum  mui- 
to antigo  coftume,  ou  lei,  eram  obrigados 
os  Çamorins  ,  e  Emperadores  do  Malavar 
a  cafar  com  as  Princezas  de  Cranganor ,  por 
cuja  razão  ficavam  havidos  por  pais  dos 
Reys  de  Calecut ,  o  que  nunca  fe  quebrou  ^ 
e  aíllm  elles  os  favoreciam  em  tudo  como 
efles.  Ora  aífim  poreíle  antigo  odío,  coma 
por  outros  biquinhos,  o  Rey  de  Cranganor  y 
que  nefie  tempo  reinava :,  fez  muito  crud 
guerra^  em  ijuanto  viveo  ,  ao  âe  Cocbmi'^ 

que 
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que  foi  continuando  muitos  annos ,  com  pro* 
poíito  de  o  dellruír  de  todo  ,    parque   era 
rico ,  e  tinha  muitas  rendas  por  cáufa  de  hum 
Pagode  chamado  Parui ,  que  eítava  em  fuás 
terras ,  da  mais  antiga ,  e  continuada  roma- 
gem de  todas  as  do  Malavar ,  que  lhe  ren^ 
dia  cada  anno  huma  muito  grande  fomma 
lie  ouro ,   porque  de  todas  as  partes  da  ín- 
dia concorria  toda  a  gentiiidade  delia  a  íè 
oíFerecer  a  efte  Pagode.   E  toda  eíla  renda 
gaQara  nefta  guerra ,  e  em  folicitar ,  e  peitar 
os  Senhores  do  Malavar,  e  ainda  osvaíTal- 
ios  de  ElKey  de  Cochim,  (por  cuja  cauía 
fe  lhe  rebeUárani  muitos  ,  e  fe  pa (Taram    á 
parte  de  Cranganor,)  nâo  achando  nunca 
aquelle  Rey  ,  íenao  os  Portuguezes  ,  e  09 
Capitães  de  Cochim  ,  que  fempr^  o  acom- 
panharam nas  guerras ;  e  com  leu  braço ,  e 
poder  lhe  entrou  muitas  vezes  por  fuás  ter-« 
ras,  e  lhas  deílruto  ,   e  queimou  ,   e  a  elle 
poz   em  tal  ellado  /que  lhe  foi  neceííãrio 
mandar  a  Portugal  offerecer-fe  por  vaíTallo 
de  EilRcy  D.  João ,  a  fim  de  os  Portugue- 
zeéo  não  perfeguirem.  ElRej  lhe  mandou 
paí&r  huma  larga:  carta  de  vaíTatlagem ,  que 
tiguns   moradores  antigos  de  Cochim   nos 
éiíTeram  que  viram  ,  de  que  hoje  nos  parece 
que  uão  ha  já  memoria.;  porque  nem  naSe- 
ifetaria,  nem  em  alguma  outra  parte  a  pu- 
demos achar  pêra  lançar  o  tcaslado^della  na. 
?.  Tor- 
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Torre  do  Tombo,  de  que  tetnos  cuidado ^ 
e  fomos  Guarda  mòr;  porque  eftas  coufas, 
^  outras  muitas  defta  qualidade  são  perdidas , 
e  acabadas  pela  pouca  conta  que  nefteEíbr 
do  fe  hzr  de  tudo  o  que  não  sSo  drogas  ^  e 
fazendas. 

E  profeguindo  efie  Rey  nas  guerras ,  e 
odlos  contra  o  de  Cochim  ,  e  querendo  o 
de  Cochim  por  algumas  vezes  deftruilio  de 
todo  ,  faitáram-Ihe  as  ajudas  que  os  Portu- 
guezcs  lhe  coftumavam  a  dar,  por  fer  con- 
tra vaíTalIo  de  EIRey  de  Portugal;  e  aí&m 
ficaram  neutraes,  fem  favorecerem  a  bum^ 
nem  a  outro ,  fazendo* fe  elles  todos  os  dan> 
nos  que  podiam  ;  mas  fempre  o  Rey  de 
Cranganor  o  recebia  maior  ,  porque  o  de 
Cochim  era  o  mais  poderofo.  E  como  p 
ódio  era  por  natureza  ,  e  entranhavel ,  ai>- 
dou  o  Rey  de  Cranganor  traçando ,  e  fan» 
taziando  todos  os. modos,  e ardis  que  podb 
pêra  deftruir  eftoutro ,  até  dar  em  hum  ,  que 
foi  o  mais  prejudicial  áílim  áquelle  Rey  y  co- 
mo ao  Eftado  da  índia ,  que  todos  os  que 
o  demónio  lhe  podia  offerecer,  e  foi. 

Tinha  efte  Rey  de  Cranganor  dous  Co 
brinhos  filhos  de  Aia  irmã  ,  que  haviam  de 
fer  herdeiros  do  Reyno ,  ( porque  coftuma^ 
vam  eftesReys  doMalavar  crearem  fempre 
dpus  Príncipes  pêra  efta  herança ,  e  trazerem- 
jQOs  em  Cortei  ^  peca  verem  ,  c  íabcrero  o 

mo- 
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4nodo  do  governa ;  porque  fe  tnorreiTe  hum  ^ 
puzeiTem  logo  o  outro  cm  feu  lugdr,  e  aA 
lilHam  nos  confelhos  per^  fe  enfinarem.)  Deí^ 
tes  dous ,  que  efte  Ref  de  Cranganor.  tinha  ^ 
o  fegundo  fe'  chamava   a  Príncipe  Branco  ^ 
que  era  muito  affei^oado  aos  Porfuguezes , 
e  grande  amigo  do  Rey  de  Cochim  ,   com 
quem  fe  commuaicaya  por  recados*    Succe^ 
deo  agora  nefieanno  em  que  andamos »  inof« 
rer  ó  Principe  mais  velho ,  e  ficar  fendo  o 
Branco  o  principal  ,   c  verdadeiro  herdeiro 
do  Reyno  ;   o  que  aquelle  Rey  femio   em 
extremo  ,   pela  grande  amizade  que  tinha 
com  o  de  Cochim  feu  inimigo^  E  andando 
fanraziando ,  0  traçando  o  que  faria  naquel* 
le  negocio  ,   cahio  em  hum  ardil  do  maior 
prejuízo  que  podia  fer^  que  foi  concertar- iè 
com  o  Çaiftorim  ,  que  mandaffe  crear  em 
Cranga4ior  os  fobrinhos ,  que  lhe  haviam  de 
herdar  o  Reyno ,  e  que  elle  mandaria  crear 
a  Calecut  os  feus  herdeiros;  e  aíltm  fizeram 
logo  efta  troca ,  e  o  de  Cranganor  mandou 
]i)era  Calecut  outros  dous  fobrinhos  filhos  de 
outra  irmã ,  pêra  lá  k  crearem ,  com  tençâa 
de  desherdar  o  Principe  Branco ,  pelo  fentir 
affeiçoado  aos  Portuguezes»  Efta  inclinação  « 
e  maldade  foi  enter^ida  de  todos  ;   e  jfoao 
Pereira ,  que  era  Capitão  de  Cranganor ,   o 
femio  muito ,  porque  bem  vio  que  lhe  ha«. 
Tiam  aqwtid$  coufas  dedar  muito  trabalho '^ 
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e  que  fe  lhe  lila  ordenando  humâ  guerra^ 
ue  poderia  fer  em  grande  damno,  e  rifco 
aquella  fortaleza.  Pelo  que  logo  mandou 
fazer  ao  redor  delia  vallos  ,  e  tranqueiras 
muito  fortes  ,  e  cortar  os  matos  y  que  por 
alli  havia  ao  derredor,  o  que  encarregou ,% 
João.  Ai  vares  Pereira  feu  genro »  mandando- 
lhe  quê  nâo  travaíTe  guerra  com  9  gente  de 
Cranganor ,  íem,  de  lá  primeiro  a  náo  faze« 
rem.  £  andando  elle  nefta  obra ,  acudio  a 
gente^  daquelle  Rey  a  lha  defender ,  e  o  co-> 
ineçou  a  efpingardear  ^  fem  o  João  Álvares 
Pereira  bulir  comfigo  ;  antes  lhes  mandou 
requerer  s  que  fe  aíFaílaíTem  ,  porque. .  não 
»  queriam  romper  com  os  vaíTallos  de  £1- 
9  Rey  de  Portugal ;  e  que  antes  haviam  de 
%  favorecer  em  tudo  o  Rey  de  Cranganor  ^ 
s  porque  o  mandava  aíllm  o  Vifo-Rey  da 
))  índia.»  O  que  nâo  bailou  pêra  elles  dei- 
xarem de  continuar  emfeus  intentos.  Vendo 
ifio  João  Pereira,  mandou  pedir  gente  aCo- 
chim  ,  e  com  a  que  tinha  deo  na  de  Et* 
Rey  de  Cranganor  ,  que  eftava  da  outra  baji<» 
da  do  rio  ^  e  desbaratou ,  e  lançou  fora  dallL 
Por  aqui  ficou  a  guerra  declarada  ^  e  come* 
çou  a  haver  entradas  de  parte  a  parte  ,  e 
ajuntarem  aquelles  Reys  feu  poder;  e  o  de 
Cochim  acudio ,  e  trabalhou  muito  por  ta- 
ipar o  Pagode  Pa  rui ,  aíHm  por  enfraquecer 
o  inimigo  na  renda  ^  como  pêra  elle  ficar 
Outo.Tom.ir.P.iL  X  (^ 
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fenhor  daquella  romagem,  que  elle  em  ex- 
tremo fentia  eílar  em  poder  daquelle  Rey ; 
Que  como  fe  ciava  delle  ,•  tinham  mui  bem 
fortificado ,  e  provido  de  guarda. 

E  poiK^ue  na  feíta  defte  Pagode  fuccede 
lambem  liuma  ,  que  elles  fazem  ao  Berna* 
venturado  Apoftolo  S.  Thomé ,  nos  parecea 
bem  darmos  aqui  relação  delia ,  poríèr  em 
tnuíto  louvor,  e gloria ^fuà,  eque  pela  ven- 
tura ántre  Chriftâos  íe  -lhe  nao  faz  outra  tâo 
folemne  :  pelo  que  íe  ha  de  faber  que  eftc 
Pagode,  que  aíllma  diíTemos,  que  fe  chama 
Parui ,  he  tão  antigo ,  que  já  muito  antes  da 
vinda  de  Chrifio  era  hum  dos  de  maior  ro- 
magem ,  c  concurfó  de  gente  ,  qne  todoa 
os  deftas  partes  ,  a  quem  coílumam  fazer 
fuás  fedas  na  Lua  de  Março ,  a  que  acode 
ú  mór  parte  dos  Gentios  dos  Rey  nos  vizi- 
nhos ;  e  na  maré  da  noite  da  conjunção  hiam 
por  aquelle  rio  aílima  tantas  embarcações , 
tjue  o  entulhavam  ,  carregadas  de  Romeiros  j 
-€  chegando  ao  Pagode  ,  (que  he  pelo  rio 
de  Cranganor  aífima  ,  perto  de  quatro  lé- 
guas-,) fazem  fuás  feftas,  e  ceremonias  ,  e 
•offerecem  fuás  oíFertas  ,  que  rendem  tanto , 
^ue  pelo  que  montavam  aquelle  Rey  fe  te* 
ve  fcmpre  pelo  mais  rico  de  todos  os  do 
Malavar.  E  depois  que  o  Bemaventurado 
Apoftolo  S.  Thomé  paíTou  a  eftas  partes  da 
índia  p  síoâsínâo  por  ella  pregando  a  Lei  da 

Gra* 
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Graça  ,  a  que  converteo  tanto  numero  de 
Gentios  ,  chegou  também  a  eíle  Reyno  de 
Cranganor,  onde  fez  mui  grande  fruto  ,  e 
baptizou  a  mór  parte  dos  Gentios ,  de  que 
ainda  hoje  ha  huma  boa  quantidade  ,  que 
procederam  delies ,  e  fundou  naquella  pon« 
ta  (onde  depois  a  tantas  centenas  de  annos 
fe  fez  a  noíTa  fortaleza)  hum  Templo ,  que 
hoje  fe  vé  dentro  delia :  que  tanto  que  alli 
foi  alevantado  ,  paflando  ós  Romeiros  por 
allí  o  dia  da  fua  feíla  ,  em  emparelhando 
com  algi^eja,  levantava-íè  fupitamente  hum 
vento ,  e  alagava^lhes  a  mór  parte  das  em* 
barcaçóes ,  e  Ines  affbgava  muita  gente ;  por- 
que parece  que  o  permittia  Deos  aíllm ,  por« 
que  não  paflaílem  pela  porta  do  feu  Templo 
as  ofl^rtas  pêra  o  demónio ,  e  queria  que  íe 
proftraíTem  diante  da  Arca  do  Teftamento 
os  Ídolos  de  Baal  :  o  que  fuccedeo  muitos* 
annos  arreio ,  pêra  Deos  moftrar  aue  a  obra 
era  mais  fua,  que  acontecida  acato* 

Vendo  aquella  bruta  gentilidade  aquelles 
naufrágios  tão  contínuos  daquelles  annos  pê- 
ra cá  ,  não  lhes  fuccedendo  tantas  centenas 
de  annos  atrás  algum  ,  nem  perigando  na« 
quella  paíTagem  embarcado  alguma  ,  hou- 
veram que  era  caftigo  do  Santo  Apoftolo  ^ 
que  eílava  irado  contra  elles  de  paíTarem  por 
defronte  da  fua  cafa  pêra  fe  irem  offerecer 
ao  feu  Pagode  j  e  quereado-o  aplacar ,  or- 

T  ii  de- 
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denáram  fobre  grandes  corres  fbrniofos  ca& 
tellos  de  madeira  mui  bem  lavrados  ,  de 
dous ,  quatro  ^  féis ,  oito  até  onze  fobrados  , 
de  que  le  já  viram  alguns ,  fegundo  a  poíTe 
dos  que  os  fazem  y  e  do  primeiro  fobrado 
até  o  derradeiro ,  cercados  em  roda ,  e  cheios 
de  muitas  luminárias;  e  os  Romeiros,  que 
vam  dentro ,  veftidos  de  roupas  novas  y  e  Iim« 
pas ,  com  muitos  tangeres ,  e  bailos.  Áífim 
defta  maneira  vam  pelo  rio  affima  todos  ca- 
lados ;  e  em  emparelhando  com  a  Igreja  da 
Santo  Apoftolo »  accendem  as  luminárias  to* 
das ,  e  coroeção  os  tangeres  ,  e  bailos  com 
tanto  alvoroço  y  fefta,  eeftrondo,  que  pare- 
ce que  fe  desfaz  o  rio ,  e  a  terra  em  gritos  ; 
e  tanto  que  dobram  a  ponta ,  em  que  dan- 
tes perigavam ,  ceifam  os  tangeres ,  e  bailos , 
e  fe  apagam  as  luminárias  ,  e  não  querem 
chegar  comellas  accezas  ao  Pagode  pornâo 
offenderem  o  Santo  Apoftolo.  £  fe  acerta 
algum  de  não  poder  paíTar  naquella  maré  da 
noite ,  (  como  já  aconteceo , )  ao  outro  dia 
ao  íãhir  do  Sol  commette  a  paíTagcm ,  e  no 
cume  do  caftelío  vai  hum  homem  em  pé  com 
huma  faca  na  mão ,  e  em  emparelhando  com 
a  Igreja  do  Bemaventurado  Apoftolo  ,  hz 
huma  ferida  no  dedo ,  e  promette  ao  Santa 
de  pêra  o  anno  lhe  fazer  outro  caftelío  de 
mais  vantagem ,  fe  o  deixar  paflfar ;  e  aílim 
o  fazem  >  e  moftram  siflk  mór  mageftade  ^ 
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€  grandeza  ,  porque  realmente  crem  que  o 
Santo  Qs  não  deixou  paíTar  com  os  outros 
por  eftar  delles- offendido. 

E  como  os  Reys  de  Cochim  defejáram 
fempre  de  mudar  efta  romagem  pera^  fuás 
terras ,  pelo  proveito  que  diíTo  efpejayam » 
trabalharam  todos  muito  niflb,  ate  fucceder 
ElRey  Ramará ,  que  fallando-fe  com  os  Brâ- 
manes em  fegredo ,  lhes  fez  crer  que  o  idolo 
Parui  lhe  apparecéra ,  e  lhe  dííTera  que  ellê 
«ftava  muito  enfadado  das  guerras  de  Crani- 
ganor,  -e  que  lhe  mandava  mudafle  fua  ro- 
magem pêra  o  lugar  de  Palurte  y  (que  era 
hum  Pagode ,  que  eftava  adiante  de  (Zochim 
de  íima,  junto  dos  fornos  da  cal.)  E  logo 
mandou  razer  ao  derredor  do  Pagode  hum 
formofo  tanque  pêra  os  Romeiros  fe  lava- 
rem ;  e  cotneçou  no  mefmo  dia  »  que  em 
Cranganor  fe  faziam  as  feftas  ,  a  celebrar 
outras  muito  folemnes ,  em  que  mandou  pu- 
blicar pelos  feus  Brâmanes  o  appareclmento 
do  ídolo  Parui,  E  como  aquelle  Rey  na  Re- 
ligião he  havido  por  cabeça  de  todo  o  Ma- 
lavar  9  como  Brâmane  mòr  ,  todos  lhe  de- 
ram credito ;  e  come$ou*fe  aquella  romagem 
a  fe  paiTar  pouco  ,  e  pouco  pêra  Cochim  ^ 
e  a  creícerem  as  rendas  daquclle  Rey ,  eírem 
faltando  muito  ao  de  Crarigdnor  >  com  o  que 
líeio  a  cahir  em  pobrézat 

(    .  CA- 
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CAPITULO    XV, 

De  como  Bajazeto  filho  de  SoUmão  Empera^ 

dor  dos  Turcos  fogio  fera  a  Perfia :  e 

dos  tratos  que  teve  pêra  matara^ 

quelle  Rey :  e  de  como  elle  o  en^ 

t regou  afeu  irmão  Cilim. 

SEoipre  íègtiirei  efla  ordem  de  contar  as 
coulaç  5  que  fuccederem  na  Períia ,  por- 
que todas  prejudicaram  á  noíTa  fortaleza  de 
Ormuz )  e  lhe  deram  muito  trabalho }  como 
também  o  farei  das  que  fuccederem  a  todos 
os  mais^B^eys  vizinhos  a  toda$  as  mais  for* 
tale^as ,  e  agora  eftas  tomarei  a  coufa  de  íeu 
principio  pêra  fe  entender  melhor.  Pelo  que 
le  lia  de  láber  que  Solifpâo  filho  de  Cilim , 
eítando  já  em  idade  decrépita ,  tinha  em  feu 
animo  de  deixar  nomeado  em  feus  Impérios 
a  Cilim  íèu  fiiho  fegundo ,  tendo  o  mais  ve- 
lho chamado  Bajasseto  de  mais  partes ,  e  mais 
.pêra  governar  tamanho  Império  ,  que  o 
outro ,  e  fós  eíles  dous  lhe  ficarão  de  muitos 
que  teve*  E  como  he  cofiume  da  cafa  Oto- 
mana, tinha  Solimâo  eftes  dous  filhos  fepa« 
rados ,  Cilim ,  a  quem  elle  queria  dar  o  Rei- 
no cm  Afia  menor  ina  Cidade  deManencia ; 
e  ao  Bajazeto  em.  Cutea  também  em  Afia 
menor,  mas  apartado  algumas  jornadas  dod- 
de  o  outro  eíUva ,  e  rèfidla«  E  como  o  ve« 

lho 
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lho  do  pai  o  tinha  cego  a  affèiç^,  eamor 
^o  fiJho  fegun^do,  parece  que  difle  algumas 
vezes   que  clk  herdara  aquelle  Império  de 
Cilim  ,  e  que  o.havia  de  deixar  a  outro  Cilim* 
Chegou  ido  ás  orelhas  do  Bajazeto. ,  que  por 
confeího  de  Receôan  Baxá ,  que  o  favorecia  , 
efcrevéo  ao  pai  hum^  carta  cotiigramJe  fub* 
snifsap ,  em  que  lhe  pedia  »  que  nâp  quizeífe. 
»  tirar4he  o  feu  direito ,  pois  em  idade ,  e 
3»  partes  precedia   a  feu  irmão  ;  e  que  não 
»  foífe  occafião   de  chegarem  ambos  os  ir- 
y  mãos  a  eftado  de  averiguar  fua  juíliça  pe- 
3»  Ias  armas  y  porque  ficaria  no  mundo  com 
»  aquella  infâmia  de  injufio  ,  e  daria  conta 
]»  a  Deos  dos  damnps  que  diílo  refultaflçm.  » 
Com  eda  cârta  ficou  o  Turco  mui  apaixo* 
nado ,  e  lhe  refpondeo  mal ;  com  o  que  de-* 
terminou  logo  de  pôr  o  diroíto  nas  armas , 
e  ajuntou,  a  mais  gente   que   pode  pêra  ir 
bufcar  o  irmão  ,  de  que  o  irmão  foi  Jogo 
avifado  ,   e  fez  feus  ajuntamentos ,  e  o  pai 
o  mefmo  pêra  o  ajudar*   E  entendendo  o 
Bajazeto  que  na.  diligencia  edava  a  vitoria , 
determinou   de  dar  no  Cilim ,  primeiro  que 
ajúntaíTe  o  poder ,  porque  o  feu  havia  de  íèr 
maior  pelo  favor  que  tinha  no  pai ;  e  a/Hm 
partio  contra  tile  com  dezoito  milcavallos, 
e  huma  tarde  apparcceo  nos  campos  de  A n« 
gona  ,  onde  o  Cilim  eílava  ,   e  alojou  feu 
czerjcitp  em  campo  largo  ,  e  aberto ,  onde 

lhe 
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lhe  fahiram  alguns  de  cavallo ,  que  o  irmão 
mandou  ,  pêra  que  o  nao  deixaflem  alojar 
áfua  vontade.  OBajazeto  defpedio  hum  dç 
cavallo  com  recado  ao  irmão ,  que  também 
éftava  fóra  em  campo  ,  em  que  lhe  dizia  , 
31  que  pêra  que  era  defaccommodallo ,  e  tra^ 

>  t^r  de  çfcaramu^as ,  que  o  deixâflfe  alojar  , 
]i  e  aue  ao  outro  dia  entraíTem  os  exércitos 

>  amoos  em  batalha ;  e  que  dos  damnos  quê 

>  delia  refuhaíTem  dsiria  feu  pai  conia ,  pois 

>  por  fua  maldade  chegou  feus  filboa  áqtielle 
9  eftado ,  e  lhe  queria  tirar  o  Reyno  tao  íih» 

>  juftamcnte  contra  todas  às  leis  natqraes.  m 
Cilim  lhe  mandou  dizer  que  era  muito  con^' 
tente,  e  que  ao  outro  dia  íèveríao,  porque 
eftava  confiado  no  poder  que  tinha ,  por  ter 
comíigo  a  mor  parte  dos  Janiçaros. 

Ao  outro  dia  em  rompendo  a  manhS  íe 
prepararão  p^ra  a  batalha ,  pondo  a  de  Cw 
lim  em  ordem  Muílafa  Baxá,  que  o  pai  lhe 
deo  por  çonfelheiro ,  e  o  de  Bajazeto  Muí^ 
tam  Bstxi  y  e  fizeram  de  fua  gente  dous  eí^ 
quádrtfes  na  melhor  ordem  que  fouberâo^ 
levando-  diante  fua  artilheria ,  que  ao  tempo 
de  romper  fez  fçu  offiçip  com  tanto  efiron* 
do  y  terremoto  ,  e  damno ,  que  dambas  as 
partes  ficarão  muitos  efpedaçados ,  e  logo  as 
Batalhas  fe  travarão  ;  e  Bajazeto  fabendo 
que  no  corno  efquerdo  de  Cilim  hia  toda  a 
l^te  qova  ^  ^uç  fç  ajuntou  pelos  peitos  úot 
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lief redor',  pouco  exercitada,  o  foi  inveftir, 
e  o  desbaratou  logo  ^  e  rompeo  ,  e  o  po2 
em  fugida ;  e  indo-o  foccorrer  o  corno  di* 
reito  de  Cilim  ^  onde  elJe  não  eftava  ,  foi 
commettido  do  efouerdo  do  Bajazeto ,  e  an* 
tre  ellesfe travou  numa  afpera  batalha,  em 
que  o  Bajazeto  fez  também  tanta  dellrúiçâo  ^ 
que  o  obrigou  a  fe  recolher  até  onde  Cilim 
eftava  -  com  a  mór  força  do  exercito  fem  fe 
bulir  :  o  que  viflo  por  Muftafa  Baxá  ^  lhe 
requereo  que  entraíTe  na  batalha ,  fenão  que 
tudo  fe  perderia.  E  pofto  que  outros  lhe  acon^* 
felháranl  que  fe  recolheue  ,  que  tudo  era 
perdido,  todavia  elle rompeo  com  afua  ba- 
talha ,  e  inveftio  es  inimigos  com  tanta  for* 
;â  ,  que  lhe  ftz  perder  terra  ,  com  o  que 
bí  neceíTario  a  Bajazeto  acudir  com  (ua  ba- 
talha ,  e  âífim  fé  mifturárâo  todos  com  gran- 
de crueldade ,  durando  o  conflito  delia  quaíi 
nove  horas.  E  quiz  a  pouca  ventura  de  Ba- 
jazeto que  lhe  déíTem  nefte  tempo  (  em  que 
a  coufa  eftava  fufpenfa)  huma  efpingardada 
por  hum  braço  ,  que  o  obrigou  a  Te  fahir 
da  batalha ,  com  o  que  o  feu  exercito  fe  per* 
deo  de  todo ,  e  dos  feus  ficaram  mais  de  dez 
mil  mortos  ,  e  da  parte  de  Cilim  mais  de 
quinze  mil.  Bajazeto  fe  recolheo  a  Licaònia  ^ 
e  alli  recolheo  às  relíquias  do  exercito  ,  e 
fe  lhe  ajuntaram  outros  de  novo  j  e  todavia 
dçfçonfiado  dç  fua  ventura,  fe  paifou  áPer^r 

fia 
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^  com  trcs  filhos  >  o  maior  <le  dezoito  aiii- 
oos ,  deixando  a  mulher  prenhe  com  algin 
mas  filhas  ,  e  naí]uelle  Reyno  foi  recebido 
jiáo  com  boa  graça  ,  porque  fe  receou  de 
fe  quebrarem  as  pazes  com  o  Turco  por 
aquelle  refpeíto  :  e  todavia  ipandou-o  aga« 
zalhar ,  e  ao  feu  exercito ,  que  era  de  mais 
de  vinte  mil  homens.  Dizem  alguns  que  em 
íatisfaçao  defta  hofpedaria  o  aconfelhára  hum 
Baxá  dos  feus  ,  que  não  fei.  fe  foi  Raitan  y 
que  hum  dia  diflimuladamente  mataíTe  aquel* 
le  Rey  ,  e  que  pela  ventura  lhe  abriria  fua 
fortuna  caminho  pêra  fer  Rey  da  Perfia  ,  do 
que  aquelle  Rey  tora  avifado ;  e  dando  con* 
ta  diíTo  a  feys  SohÔes  ,  lhe  aconfelháram 
que  o  mataíTe  elle  primeiro :  o  que  não  quiz 
confentir ,  dizendo  que  iíío  nâo  entrava  nas 
leis  da  hofpedagem  ;  mas  por  fe  nâo  ficar 
temendo  delie,  o  prendera  a  elle,  e  aos  fi- 
lhos,  e  todos  os  Turcos  que  com  elle  fo- 
ram ,  e  poucos ,  e  poucos  os  mandara  matar» 
Cilim  ,  o  que  ficava  já  com  direito  do  Reyno 
adquirido ,  aílim  por  vontade  do  pai ,  como 
pelas  armas  ,  mandou  Embaixadores  ao  Per- 
fa  ,  por  quem  lhe  mandava  pedir  feu  irmão  ^ 
oíferecendo-lhe  por  iíío  huma  grande  fom* 
ma  de  ouro :  ao  que  o  Perfa  nao  deo  ore- 
lhas ,  porque  foi  a  embaixada  da  parte  do 
pai  Solimâo.  Tanto ,  que  o  Solimão  defpe- 
dio  Embaixadores^  e  por  clies  lhe  manaoti 

P^ 
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rpedir  feu  filho,  eque  felhonSo  déflc,  pro* 
teftava  de  lhe  fazer  cruelifllma  guerra  a  fo- 
go ,  e  a  fangue  ^e  após  os  Embaixadores 
defpedlo  PortanBaxá  com  hum  multo  grof- 
£o  i  e  poderofo  exercito  pêra  entrar  pelos 
confins  da  Perfia.  Â  ettes  Embaixadores  re- 
fpondeo  logo  o  Perfa  melhor  ,  e  lhe  entre- 
gou o  Príncipe  Bajazeto^  e  fcus  filhos  por 
huma  grande  fomma  de  dinheiro  com  voz 
de  pagar  o  Turco  o  que  o  Perfa  gafiára  com 
feu  filho,  e  netos  filhos  doBajazeto.  Entre- 
gues os  pobres  Príncipes  aosEmbaix^dorea» 
os  foram  aíFogando ,  ou  atoíligando  pelo  ca- 
minho ,  e  o  mefmo  mandou  o  Turco  Solí- 
tnâo  que  fefizeíTe  ás  filhas,  que  lhe  ficaram'^ 
e  ainda  áque  parlo  a  mulher:  pelo  que  com 
razão  fe  pode  dizer ,  que  he  melhor  fer  por- 
co do  Turco  ,  que  feu  filho.  Em  quanto  e& 
tascoufas  duraram,  anoíTa  fortaleza  deQr<v 
muz  o  fentio,  porque  lhe  faltaram  Cáfilas^ 
que  he  o  remédio  daquella.  fortaleza.    ^ 
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DÉCADA  SÉTIMA, 
L  I  V  R  O    IX. 

Da  Hiftoria  da  índia. 

CAPITULO    L 

J)a  grande  Armada  ,  com  aue  o  Vifo^Rey 

D.  Ccnftantino  partia  pêra  JafanapatSo : 
-      e  do  que  Ibe  fuecedeo  até  chegar  kL 

TOdo  o  inverno  gfftou  o  VifoRey  IX 
Conftantino  em  concertar  a  Armada  ^ 
4)ue  havia. de  levar  a  Jafanapatão,  c 
em  ajuntar  os  petrechos  pêra  aquelia  jorna* 
da ;  e  na  entrada  de  Agofio  poz  no  mar  to« 
dos  os  navios  prefies ,  e  apparelhados ,  e  os 
proveo  de  mantimentos ,  e  munições^,  e  co* 
meçou  a  fazer  paga  geral  a  todos.  E  já  quan- 
do entrou  Setembro  eftava  tudo  tão  preftes» 
que  fe  embarcou  o  Vifo-Rey ;  e  entregando 
primeiro  o  governo  a  D.  Pedro  de  Menezes 
Q  Ruivo  ^  que  era  Capitão  de  Goa  ^  deixou 
-'  re- 
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regimento  ao  Licenciado  Belchior  Serráot 
Veador  da  fazenda  ,  pêra  ir  fazer  a  carga 
das  náos  a  Cochim ,  e  iiie  deixou  todos  o§ 
poderes  na  fazenda  pêra  tudo  o  que  fe  offi:* 
receíTe. 

£  porque  a  Cidade  de  Damão  era  ga« 
nbada  de  pouco ,  e  elle  hia  pêra  longe ,  re» 
ceando-fe  que  os  Abexins  y  como  o  viíTem 
apartado ,  a  quizeíTem  commetter ,  e  inquie- 
tar, defpachou  alguns  Capitães  com  folda* 
4os  pêra  irem  reíidir  naquella  fortaleza.  £ 
dos  que  pudemos  faber  os  nomes  foram , 
D.  João  da  Cofia,  Luiz  Álvares  de  Távora  ^ 
Álvaro  Dias  de  Soufa  de  Arronches ,  João 
Nunes ,  Efievão  Fernandes ,  e  outros  ,  que 
ficaram  negociando  pêra  com  feus  Toldados 
fe  irem  raetter  naquella  fortaleza. 

Eftando  o  Vifo-Rey  já  na  barra  defpa- 
chando  as  derradeiras  coufas  pêra  dar  á  ve- 
la ,  fendo  quatro  de  Setembro  i  chegou  a 
náo  Conceição  ,  que  o  anno  paíTado  ficou 
invernando  em  Moçambique ,  e  logo  ao  ou-^ 
tro  dia  chegaram  dez  ,  ou  doze  navios  de 
Çhaul,  eBaçaim  pêra  o  acompanharem  na«^ 
quella  jornada.  Antre  eftes  vinha  D.  Pedro 
4e  Almeida  Capitão  de  Baçaim ,  que  deixou 
a  fortaleza  entregue  a  Manoel  da  Veiga ; 
Feitor ,  e  Alcaide  móu  Vinha  mais  D.  Luiz 
4c  Almeida  feu  irmão  ,  e  Ayres  de  Salda- 
nha, e  outros  Fidalgos.  £  fabendo  oVIib-^ 

Rey 


|02  ASIÀ  DE  Dioao  DE  Cov¥o 

l^cy  vir  allí  D.  Pedro  de  Almeida  ,  e  que 
deixara  a  fua  fortaleza ,  (íobre  outros  bicos  y 

2ue  eram  paíTados,  de  que  o  Viíb-Rey  D.' 
lonftantino  eftava.  arrufado , )  o  não  qui^ 
ver  ,  antes  lhe  mandou  tomar  a  menagem 
pelo  Ouvidor  geral  ,  e  que  fe  foíTe  prezo 
pcra  hum  dos  Paços  da  Ilha ;  e  os  navios  ^ 
que  tinham  vindo  nefta  companhia ,  mandot^ 
armar  de  novo ,  e  os  repartio  por  Ayres  de 
Saldanha,  e  outros.  E  vefpera  de  nòíTa  Se- 
nhora à  feto  de  Setembro  fe  kz  i  vela  com 
huma  formofa  Armada  de  doze  galés  ,  e  dez 
galeotas  ,  e  fetenta  navios  de  remo  ^  antre 
rufias,  e  catures* 

Os  Capitães  das  galés  eram,  oVifo-Rey 
da  gaJé  Real;  D.  António  de  Noronha  Ca* 
tarraz ,  da  galé  Sant-Iago  ;  Bafiião  de  Sá  , 
da  galé  S.  Luiz  \  Martim  AíFonfo  de  Mi- 
randa ,  da  galé  S.  Miguel  \  André  de  Soafa  ,^ 
filho  do  Veador  do  Cardeal  D,  Henrique, 
da  galé  Vitoria ;  Fernão  de  Soufa  de  Cat* 
tcllo-branco ,  da  galé  Conceição  ;  Gonçalo 
Falcão ,  da  galé  Chagas ;  Leonel  de  Soufa  , 
da  galé  Monferrate  ;  D.  Leoniz  Pereira ,  e 
Ayres  Falcão  em  outras  duas. 

Os  das  galeotas  eram  ,  Duarte  do  So* 
veral ,  que  o  Vifo-Rey  levava  pêra  fe  paffar 
a  ella ,  fendo  neceffario ;  D.  António  Manoel , 
Francifco  de  Mello  irmão  do  Monteiro  mòr, 
D.  Jorge  de  Menezes  y  que  depois  íbi  AU 

fe- 
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feres  mór  do  Reyno  ;  Ayres  de  Saldanha , 
Martim  AíFonfo  de  Mello ,  de  alcunha  Hoftw 
brinhos  ;  Jorge  de  Moura ,  Fernão  Gomes 
Cordovil ,  Lourenço  Pimentel ,  em  huma  ga- 
leota ,  que  foi  de  Rumes ,  e  outros. 

Das  fuftas  eram  Capitães  ,  D.  João  de 
Caftello-branco ,  filho  de  D.  Pedro  de  Caf- 
tello-branco ,  que  foi  Capitão  de  Ormuz ,  e. 
irmão  do  Conde  de  Vilk-nova  ,  Henrique 
de  Sá  ,  Francifco  de  Soufa  Tavares  o  Coxo , 
Garcia  Rodrigues  de  Távora ,  D.  Francifctf 
de  Almeida ,  que  depois  foi  Capitão  de  Tan* 
gere ,  D,  Filippe  de  Menezes ,  irmão  de  D. 
João  Tello ,  que  depois  foi  hum  dos  Gover-* 
nadores  do  Reyno  ,  Álvaro  de  Mendoça , 
Pêro  de  Mefquita ,  Pêro  Peixoto  da  Silva  ^ 
Nuno  de  Mendoça  ,  D.  Paulo  de  Lima , 
Nuno  Furtado  de  Mendoça  ,  D.  Payo  de 
Noronha  ,  Fernão  de  Caftro  ,  Triftâo  de 
Soufa ,  filho  do  Governador  Martim  AíFon- 
fo de  Soufa  ,  Fernão  de  Miranda  de  Aze^ 
vedo  ,  filho  de  António  de  Miranda  ,  que 
foi  Capitão  mór  do  mar  da  índia  no  tempo 
das  difièrenças  de  Pêro  Maícarenhas  com: 
Lopo  Vaz  de  Sampaio ,  D.  Pedro  de  Caftro , 
filho  de  D.  Diogo  de  Caftro,  Alcaide  mór 
de  Évora ,  João  Lopes  Leitão ,  Manoel  de 
Mendanha ,  Affbnfo  Pereira  de  Lacerda  y  Gil 
de  Coes ,  Martim  AíFonfo  de  Soufa ,  Pêra 
de  Meadofa  >  a  quem  «hamaram  Larim  ^ 

por 
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por  fer  muito  magro  ^  filho  de  Triftão    de 
Mendoça^  Baftíão  de  Rezende ,  íilho  natu- 
ral de  Garcia  de  Rezende,  o  que  fez  aChro- 
nica  de  ElRey  D.  João  o  II.  António  Fer- 
lão  cafado  com  I)uma  filha  baftarda  de  Nit^ 
no  da  Cunha ,  Agofiinho  Nunes  ,  filho  de 
Leonardo  Nunes,  Fyfico  mór  de  ElRey  D. 
Joãoj  Bartholomeu  Chanoca ,  Secretario  do 
Eftado ,  Vicepte  Carvalho ,  Francifco  da  Cup 
nha  ,   Luiz  de  Aguiar,  Pollinario  dç  Val« 
^arrama ,  Çlftribeiro  do  Vifo-Rey  ,  gjue  le^ 
vava  os  feus  cavallos ,  Manoel  da  Silveira , 
André  de  Vill^alobos ,  António  Nunes  de  Ca- 
]>anor,  Chriííovâp  de  Faria  ,  Pêro  Semxe* 
mos,  Duarte  Ferreira,  Piogo Madeira  ,  Je« 
ronymo  de  Magalhães ,  e  outros  mulcoi  >  a 
quem  não  achámos  os  nomes. 

E  fegiiindo  o  Vifo-Rey  fua  viagem  com 
toda  ella  frota  »  fendo  tanto  avante  como 
os  Ilheos  de  Onor,  lhe  deo  hum  tempo  da 
banda  do  Suduefie  tão  rijo ,  que  foi  torça* 
do  a  toda  a  Armada  virar-lhe  as  poppas ; 
ecommuico  trabalho  foram  ferrar  os  líneos 
de  Angcdiva  ,  onde  fe  detiveram  quatro , 
ou  finco  dias ,  até  ceíTar  o  vento ,  que  tor- 
naram a  íeu  caminho  ,  e  em  pQijcps  dias 
chegaram  a  Çochim ,  onde  o  Vifo-R6y  en- 
trou pêra  dar  ordem  a.  muitas  coufas  ,  e  a 
Cidade  ihe  fez  hum  muito  grande  recebi- 
i|;Mntoi  mas  não  quiz  tomate  cafas^  ena  fua 
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galé  efteve  defpachando  muitos  negócios ,  e 
defpedlo  Fernão  Gomes  Cordovil  pêra  ir  á 

I povoação  de  S.  Thomé ,  e  fazer  paífar  aquel- 
es moradores  perajáfanapatâo,  a  quem  eí« 
creveo  cartas  muito  honradas  ,  em  que  os 
perfuadia  aiflb;  porque  nem  ao  credito  Por- 
tuguez  ,  nem  a  eiles  lhes  convinha  íicareai 
naquella  po\roaçâo  ,  offerecidos  ás  ailrontas , 
e  injurias,  que  cada  vez  que  osCanarás  qui- 
zeíTem ,  lhes  poderiam  fazer.  E  que  o  Rey- 
no  de  Jafanapatâo  era  de  muitos  ,  e  bons 
portos  y  onde  poderiam  ter  por  mar  feus  tra« 
tos ,  e  mercaoorias ;  e  que  a  terra  era  mui« 
to  fértil ,  e  abaftada  de  tudo ;  e  que  elle  par« 
tiria  com'  todos  de  feição ,  que  ficaíTem  vi- 
vendo nella  mais  abadados  ,  e  com  menos 
fobrefaltos  ;  e  que   eftiveffem   preftes   pêra 

Siuando  lhes  elle  mandaíTe  embarcações  pêra 
e  paílarem  nellas.  E  ordenou  ficar  Baflião 
de  Sá  ha  cofta  do  Malavar  com  a  fua  galé  ^ 
e  féis  navios  mais  ,  de  que  eram  Capitães 
Luiz  Freire  de  Andrade  ,  que  foi  Capitão 
de  Chaul,  naquelle  memorável,  e  admirá- 
vel cerco ,  que  lhe  poz  o  Nízamoxá ,  fendo 
Vifo-Rey  da  índia  D.  Luiz  deTaíde;  Go- 
mes Eannes  de  Freitas,  Gonçalo  Lopes  de 
Carvalho,  Luiz  Tavares  de  Carvalho,  Do- 
mingos de  Coimbra,  e  Diogo  Lourenço. 

Dada  ordem  a  todas  as  cóufas,  fe  fahio 
o  Vifo-Rey  pêra  fora  ,  e  em  fua  companhia 
Couto.Tom.ir.P.il  V  o 


3o6  ASIÂ  DÉ  Diogo  de  Couto 

o  Bifpo  deCochim  D.  Jorge  Themudo  em 
]iuma  ^zleoiã ,  que  o  quiz  acompanhar  na« 
quella jornada,  por ièr da fua  jurdição  aquel* 
Ia  Ilha ,  e  íinco ,  ou  feis  navios  mais ,  que 
fe  armaram  naqueila  Cidade.  Com  toda  ef» 
ta  Armada  paíTou  o  Cabo  Comorim,  e  foi 
até  os  baixos  de  Chilao  y  e  pelos  não  pb* 
derem  paíTar  as  galés ,  as  defpedio  pêra  Co- 
chim»  entregues  a  Vicente  Corrêa  ,  Patrão 
mór  da  índia  ,   e  o  Vifi>Rey  fe  paíTou    á 
galeota  de  Inofre  do  Soveral^  e  os  Capitães 
das  outras  galés  a  outros  navios   de  remo , 
e  íó  Ayres  Falcão  foi  paflfando  na  fua  ga- 
kota  ;  e  indo  todos  no  meio  dos  baixos, 
fó  ellc  encalhou  nelles  á  vela;  e  dando-lhe 
lium  mar  por  poppa  mui  grande  ,  que  vi« 
nha  encapellando ,  a  tornou  a  a^evantar  ,  e 
com  aquella  fúria  ospaflbu  da  outra  banda 
fem  perigar,  e  dalli  foi  com  toda  a  Arma- 
da furgir  fobre  Jafanapatão. 


CA. 
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CAPITULOU. 

Do  confelho  que  o  Vifo'Rey  D.  Cçnftantino 

teve  fokre  o  modo  da  def embarcação  :   c 
,    ide  (pmo  fahio  em  terra  ,  ,^  ganhou  if, 
Cidade :  e  das  coufas ,  que  na  entra^ 
da  delia  paffdram. 

SUrto  o  Viío*Rey  fobre  a  Cidade  deja- 
fanapatão  y  íe  deteve  dous  dias  em  to^iar 
confelho  no  modo  que  íe  teria  na  defera- 
òarcaçâo  ,  fobre  o  que  houve  antre  os  Ca- 
pitães differentes  pareceres,  e todos  votaram 
conforme  as  informações ,  que  tinham  tomar 
do  de  homens  que  fabiam  a  terra  «  que  aílir- 
»  mavam  não. ter  a  Cidade  mais  que  dua? 
}»  partes  por  onde  fe  podia  defembarcar. 
3»  A  primeira ,  e  mais  commua ,  que  fe  char 
1»  ma  o  cães  dos  Elefantes ,  que  fica  na  enr 
)i  trada  da  Cidade,  aífim  como  eM  o  cães 
g»  da  pedra  em  Lisboa  ,  ou  o  cães  da  AjU 
-n  fandega  em  Goa ,  que  aquelle  Rey  tinha 
]»  mui  rortifícada  com  tranqueiras,  e artilhe- 
>  ria.  A  outra  era  dalli  a  meia  légua  aíFaf- 
»  tada  da  Cidade  ,  que  ainda  que  foííe  dç 
;»  mòr  trabalho ,  que  feria  de  menos  rifcp , 
»  porque  não  fe  receava  delia  aquelle  Rey.  p 
For  efta  parte  votaram  os  mais  do  confe- 
lho, que  fe  havia  de  defembarcar. 

Auentado  eçn  fer  por  dia  pscte,  4eo  9 

V  ii  Vi- 
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VifoRey  or^em  á  defémbarcaçâo  y  e  fez 
alardo  de  toda^  a  gente ,  e  não  achou  mais 
Ique  mil  e  duzentos  homens ,  recebendo  foi- 
do  em  Goa  mais  de  quatro  mil ,  (por  fer  cof- 
tume ,  quando  os  Vifo-Reys  fe  embarcavam , 

fagarem  geralmente  a  todos  até  osOfficiaes 
ortuguezes  ,  e  cafados,  e  embarcarem-fe 
os  que  quizeíTem ;  porque  com  eíla  largue* 
va ,  e  liberalidade  fe  engrandcceo ,  e  fullen- 
tou  íèmpre  efte  Eftado.)  De  toda  efta  gente 
fez  o  Vifo-Rey  D.  Conftantino  finco  ban- 
deiras de  duzentos  homens  cada  huma  ,  de 
que  fez  Capitães  Luiz  de  Mello  da  Silva , 
a  que  tinha  dado  a  dianteira  daquella  jor* 
nada,  D.  António  de  Noronha  o Catarraz, 
Martim  AíFonfo  de  Miranda ,  Gonçalo  Fal- 
cão ,  e  Fernão  de  Soufa  de  Gaftello-branco , 
e  o  Vifo-Rey  ficou  pêra  ir  na  reta-guarda 
com  a  bandeira  de  Chrifio  y  com  todos  os 
Fidalgos  aventureiros  ,  e  gente  da  fua  or- 
dinária ,  que  fazia  hum  muito  arrezoado 
corpo. 

Pofto  tudo  em  ordem ,  mandou  o  Vifo- 
Rey  armar  hum  Altar  em  huma  Ilheta  ,  que 
alli  eftáva  y  em  qiie  fe  diíTe  huma  mui  de- 
vota Milfa  a  noíTa  Senhora  ,  em  que  elle, 
e  a  mór  parte  dos  Fidalgos  y  e  gente  da  Ar- 
mada commungáram  com  muita  devoção , 
e  oBifpo  deCochim  osabfolveo  geralmen- 
te^ e  concedeo  os  grandes  ^  e  plenários  ju« 

bi- 
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biJeos ,  que  os  Summcs  Pontífices  paiTárain 
áindadcia  deEIRey  D.  Manoel  pêra  todos 
os  que  na  índia,  foflèm  mortos  oa  guerra ,  pe^- 
Jejando  pela  Fé  de  Chrifto.  Acabado  eíle 
fahto ,  e  divina  adto ,  jantaram  ,  e  das  duas 
hor^s  por  dUnie  commettêram  a  defembarr 
cação. i  e  aòp6r  dos  pés  eis terra,  lhes  veio 
jp  Príncipe  herdeiro  doReyoQ.darvífta  cora 
dous  mil  homens ,  e  elle  íe  conheceo  diante 
;Com  hum  eícudo  todo  branco ,  .fazendo  íbas 
algazaras ,  e  roncas ,  como  homens ,  que  íe 
,puahão  em  fora  de  defender.  ^  deferabarca- 
^âo.  Mas  em  os  navios  ppndo .  a^.  proas,  em 
terra ,  os  varejaram  com  os  falcões  de  fei- 
ção ,  que  largaram  o  campo ,  e  fe  foram  re^ 
/colhendq  pêra  os  matos  ,  femapparecer  mais 
hum  fó  ,  e  os  noflbs  tiveram  tempo  de  íê 
tp6rem  era  tprra  rauito  á  ília  vontade  ;  e  5 
primeiro  Capitão ,  que  faltou  aella  ,  foi  Goi^ 
çalo  Falcão  i  por  huma  defcoúfiança  com  que 
&:ou  de  certas  palavras ,  que  no  confelho  ter 
ve  com  oViíb*Rey  fobrq  a  defembarcação. 
Ppftos  tpdos  os  npíTos  era  terra  ,  orde- 
.nárara  fpas. bandeiras,  e  diante  de  todas  íe 
^alevantou  no  ar  a  de  Chrifto  crucificado, 
•que  hum  Padre  de  S.  Domingos  levava  em 
huma  comprida  haftea,  pêra  que  foíTe  viíta 
Ac  todos  os  <|ue  á  fombra  delia  haviam  de 
•pelejar,  e  alli  foi  adorado  de  todos,  e  ac- 
.clama^Q  cois.geraes  vozes*  LQgp  começou 

Luiz 
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Luiz  de  Mello  da  Silva ,  que  tinha  a  dian- 
teira ,  a  marchar  pêra  a  Cidade ;  guiado  da 
gente  quefabia  o  caminho  y  e^Iogo  apôs  elle 
D.  António  do  Noronha  a  Catarral  5  que 
ft  foi  deiViando  ,  e  atraveffendo  huns  m^ 
tos ;  de  maneira ,  que  quando  lérnoii  a  fâhír 
ao  campo,  fe  ac^hõu  diante  dirLuit  de  Mello 
da  Silva ;  e  parando ,  lhe  mandou  dizer  «  que 

>  paíTalTe  avante ,  porque  elie  íe  hia  deten* 
^  do  pêra  o  acompanhar:  )»  e  aílim  fôrata 
até  haver  vifta  da  Cidade  ,  que  tinha  pêra 
-âquélla  parte  huma  íbrmofa  rua ;  e  m>  meio 
delia  efiavani  duas  peças  deartílheriã  groA 
ias  f  cubertas  cem  folhas  de  palmeira  pcra 
^s  noflbs  as  não  vereiti. 

E  commeitendo  Luiz  de  Mello  da  Siltra 
a  rua,  lhe  diffe  D.  Fernando  de  Menezes  o 
-Narigão  (que  hia  diante)  «  que  viíTe  como 

>  hia  ,  po^ueaquíllo  que  áp^iáfecia  ,  eraar- 
'^  tiiheria.  »  "Et  ainda  nâo  tinha  'acabado  de 
o  diier ,  quando  fe  defparou  httma  das  pe- 
cais :  e  qUiz  noffb  Senhor  que  íbbrelevaíle , 
-porque  Ihepuzcram  o  ponto  alto,  efoi  paC- 
farido  por  fima ,  fèm  fazer  dalfnho.  Vendo 
Luiz  de  MeUò  da  Silva  aquillo  ,  mandou 
dizer  atodos  que  fe  encoíbíTem  ás  cafas  de 
hutua  )  e  outra  banda  ,  que  todas  tinham 
grandes  alpéndreè  lanhados  p^ra  f(k'a^  eà^ 
bàijEo  deíle&  fe  foram  acolhendo ,  o<jue  não 
pode  fer  t^o  apreflado  ^  que,  nâo  ykíTe  pela 

rua 


Dec.  vil  Liv.  IX*  Cap.  II.  311 

fiiá  abaixo  o  outro  pelouro  com  grande  e& 
trondo ,  e  terremoto  ;  e  como  vinha  mais 
rafteiro  ,  tomou  o  Alferes  da  bandeira  de 
Luiz  de  Mello  da  Silva  (que  era  hum  Foâo 
Sardinha)  pelas  pernas  ,  e  lhas  quebrou^ 
cahindo  logo  alli  morto  ,  e  de  paflagem 
levou  outras  duas  peiToas  ,  em  que  entrava 
hum  Caftelhano  ;  e  parece  que  alguma  pe- 
quena de  ferrugem  alcançou  a  Laiz  de 
Mello  da  Silva  pela  maça  do  rollo  ,  que 
lhe  fez  huma  pequena  ferida  ,  de  que  lhe 
corria  muito  fangue  peias  formofas  ,  e  comh 
pridas  barbas  ,  que  o  fa2ia  mais  formofo, 
e  gentil-homem.  Ao  mefmo  tempo  que  ^o 
Alferes  cahio  com  a  bandeira ,  acudio  João 
Peííoa ,  filho  de  António  PeíToa ,  que  hia  alli 
perto,  e  alevantou  lo^  a  bandeira  no  ar^ 
e  começou  a  marchar  pela  rua  adiante,  até 
a  pôr  fobre  as  peças  da  artiiheria ;  e  toda- 
via primeiro  veio  o  outro  pelouro ,  que  le* 
vou  quatro ,  ou  íinço  homens  da  companhia 
de  Ayres  de  Saldanha ,  ^ue  hia  nefla  d^  Luiz 
de  Mello  da  Silva. 

Ganhada  a  artiiheria,  mandou  Luiz  de 
Mello  da  Silva  recado  ao  Vifo-Rey,  eelle 
paflbu  adiante  ,  rompendo  por  nuvens  de 
frecha ,  e  pelouros ,  de  que  alguns  ficaram 
efcalavrados.  A  D.  Filip|^  de  Menezes  deo 
hum  pelouro  no  nó  da  garganta;  e  foi  tão 
yenturofo  ^  que  refveioa  ^  íem  lhe  íazct  mai6 

da- 
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damno,  que  deixar-lhe  na  cabeça  do  nó  hii« 
na  nodoa  muito  vermelha ,  e  formofa. 

O  Príncipe  dejafanaparâo  acodio  áquel«* 
Ia  rua  por  onde  os  noílos  hiam  ,  e  teve  com 
elles  huma  briga ,  que  durou  pouco ,  porque 
ás  lançadas  o  foram  levando  até  o  cabo  da 
rua ,  e  fe  metteo  por  outra ,  que  vinha  fafair 
áquella  ,  por  onde  tomou  Gonçalo  Falcáo 
com  a  fua  bandeira ,  e  deo  com  a  gente  do 
Principe  ,  com  quem  teve  huma  arrezoada 
batalha ,  e  com  muito  rifco ;  porque  de  íi* 
ma  dos  telhados  ,  e  dos  quintaes  das  caías 
frechavam  os  noÁbs  i  fua  vontade..     . 

O  Vifo-Rey  vinha  já  entrando  a  rua  gran- 
de em  íima  de  hum  formoíb  cavalio  á  eftar- 
diota,  armado  de  boas  armas,  com  o  guião 
de  Chrifto  diante  ,  e  cercado  de  muitos  Fi- 
dalgos ,  e  Cavalleiros  ;  e  chegando-lhe  no- 
vas que  Gonçalo  Falcão  eftava  em  aperto, 
diíTe  áquelles  Fidalgos  ,  e  Capitães  que  o 
foccorreífem ,  e  foi  a  tempo  que  chegava  a 
elle  D.  António  de  Noronha  o  Catarraz  com 
fua  bandeira;  convindo,  Ihedifle:  Eu,  Se- 
nhor ,  bailo  pêra  iíTo ;  e  virando  ,  foi  peia  rua 
adiante ,  até  chegar  á  parte ,  onde  Gonçalo 
Falcão  eftava  apertado ,  e  com  fua  chegada 
fe  largou  logo  a  rua ,  onde  eftava  huma  pe- 
ça de  artiiheria ,  que  os  noflbs  viraram  pela 
rua  abaixo ,  que  hia  pêra  o  cães  dos  Elefan- 
tes ,  onde  eílava  El&e/  com  todo  o  poder ; 
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e  dando-lhe  fogo ,  foi  fazer  antre  elles  granr 
de  deílruição. 

EIRey  vendo  as  coufas  tão  mal  paradas , 
e  que  a  Cidade  eftava  entrada  dos  noíTos, 
fe  foi  recolhendo  cooi  todo  o  poder  pêra 
os  feus  Paços  (que  era  huma  fortaleza  arre- 
zoada)  còm  tenção  de  fe  defender  nella. 
Luiz  de  Mello  da  Silva  foi  entrando  por 
huma  rua  muito  larga ,  que  hia  ter  ao  ten- 
reiro dos  Paços ,  e  no  cabo  delia  fe  deteve , 
e  mandou  recado  ao  Vifo*Rey  pêra  faber 
o  que  queria  que  fizeíTe  ,  e  elle  fe  abalou 
aílim  acavallo^  até  chegar  a  Luiz  de  Mello 
da  Silva,  a  quem  diíTe  palavras  muito  hon» 
radas.  E  por  ler  já  iílo  íbbre  a  tarde ,  aíTen* 
tou  com  os  Capitães  ,  que  paflaíTem  alii 
aquella  noite,  e  que  ao  outro  dia  commet» 
teriam  as  caías  de  EIRey  ,  onde  já  fabia  que 
eftava  fortificado.  E  logo  ordenou  o  moido 
que  fe  teria  na  guarda  da  rua ,  e  da^  noite , 
e  repartio  as  ruas  ,  que  hiam  fahir  ao  ter- 
reiro ,  pelos  Capitães  das  bandeiras  ,  pêra 
nas  bocas  delias  fe  fortificarem  ,  como  co- 
meçaram a  fazer ,  derribando  pêra  iíTo  algu- 
mas cafas ;  e  todas  as  mais ,  que  haviia  por 
aquellas  ruas,  que  eram  cubertas  de  palha , 
as  mandaram  defcubrir,  porque  os  inimigos 
Jhes  não  puzeflem  o  fogo  pelos  não  emba** 
raçar.  O  Vifo-Rey  ficou  na  boca  da  rua 
grande  fobre  hum  baileo  ,  onde  lhe  lança*» 

ram 
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-ram  huma  alcatifa  com  algumas  almofadas 
em  que  paíTou  toda  a  noite  armado ,  e  dallí 
defpédio  hum  Capitão  i  Armada  pêra  lhe 
trazerem  mantimentos  ,  e  munições;  o  que 
fe  fez  com  muita  preíTa ,  fem  acharem  quem 
lho  eftorvafle.  Alli  paiTáram  os  noíTos  toda 
a  noite  com  grande  vigia ,  e  com  as  armas 
fempre  nas  mãos ,  e  o  Vifb-Rey  lançou  ai* 
gumas  efpias  fora  pêra  faber  o  que  ElRey 
iazid  y  e  fe  bullia  comíigo. 

O  Prmcipe  nao  fe  quiz  recolher  com  o 
pai  na  fortaleza  ^  antes  ficou  de  fóra  com 
toda  iba  gente  4  e  tanto  que  vio  os  noíTos 
fortificados  nas  bocas  das  ruas,  determinou 
logo  de  lhes  dar  pelas  cofias  no  quarto  dan«> 
te  alva,  pêra  o  que  lançou  também  algumas 
efpias ,  pêra  verem  o  modo  de  como  os  nof- 
fos  eâavam.  E  deftas ,  huma  delias  foi  pêra 
buma  rua,  onde  D.  António  de  Noronha  ef* 
tava  com  fua  companhia  ,  e  de  longo  das 
paredes  multo  ericubertamente  fefoi  chégan* 
do  pçra  as  eílancias  ;  e  quiz  Deos  que  an* 
-daífe  vigiando  na  mefma  rua ,  paífeando  afFaí^ 
tadò  da  gente ,  hum  foldado ,  que  fe  chama*» 
ya  Francifco  da  Cofta  ,  (que  ainda  boje  vive , 
ralado  nefla  Cidade  de  Goa ,  rico ,  e  hon^ 
rado^)'e  acertou  de  enxergar  fauma  peflba; 
«  indo-^fe  chegando  pêra  eila ,  aefpia  que  o 
vio,  pêra  mór  diffimulaçâo,  fe  poz  em  ccS^ 
<aras  ,  como  qye  âizia  fuás  ceceíEdades;^ 


Dec.  vil  Liv.  IX.  Caí.  II.  jijr 

]3era  que  cuidaíTe  na  fegurança  com  que  cin- 
tava ,  que  era  moço  da  companhia.  É  che» 
gando  Franciíco  da  Cofta  a  elle  ,  lhe  per- 
guntou quem  era  ^  e  ainda  lhe  lançou  a  mão 
flhum  braço;  ao -que  o  negro  quiz  efcapu- 
lir,  mas  nÍo  pode,  porque  o  Francifòo  da 
Cofta  fe  liou  logo  com  elle  ,  e  nos  braços 
c  levou  a  D.  António  de  Noronha  ,  e  lhe 
deo  conta  do  eftado  em  que  o  adiara  ;  e 
«lie  lhe  diíTe,  que  o  levafle  ao  Vifo-Rey, 
poris  o  tomara  ,  pêra  que  elle  lho  agrade- 
ceíTe ;  e  aíllm  o  fez.  O  Vifo^R^  o  mandou 
amarrar  y  e  pÓr  a  tratos ,  e  no  primeiro  con- 
feíTou  cc  que  o  Príncipe  mandara  por  elle 
))  efpiar  o  modo  de  como  eftavâ  4  porque 
>»  'determinava  de  dar  nelle  no  qiuafto  dante 
^  alva  y  que  tinha  lançadas  outras  oito ,  ou 
}i  déz  efpias,  e  que  ElRey  efiava  forte  nos 
»  íêus  Paços,  e  que  o  Principe  efiava  com 
%  dous ,  ou  três  mil  homens  elperandò  reca^ 
>  do  das  efpias  pêra  dar  nos  noffos. » 

O  Vifo-Rey  depois  de  fer  informado 
do  que  quiz ,  mandou  avifar  todos  os  Ca- 
pitães 5  pêra  qUe  eftiveflem- prefles  ,  e.não 
houveífe  defcuido.  Com  o  que  todos  fe  pl^- 
zeram  em  pé  ,  e  com  as  armas  nas  mãos, 
aguardando  a  hora  ,  e  aíSm  eftiveram  até 
amanhecer  fem haver  reb{(te  alouro;  porque 
parece  que  ao  recolher  dias  eípias  ,  que  6 
Principe  tinha  laaíftfdo  fiara  >  íàjtou  efta  ;  e 

ima* 
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imaginando  que  poderia  fer  tomada.,  e  que 
os  noflbs  eftariam  fbbre  avifo  ,  defiílio  dà 
fua  determmaçâo  ,  e  foi-íe  pêra  EíRey ,  q[uc 
com  as  novas  ,  que  lhe  elle  deo  ^  aílentou 
de  não  efperar  alli  o  Vifo^Re/.  £  mandao?- 
do  tirar  dalli  com  muit^  ptefla  ascouías  de 
mòr  importância ,  tanto  que  o  quarto  /dalva 
entrou ,  deo  fogo  aos  Paços ,  e  fe.  foi  i:ecQí- 
Ihendo  pêra  huma  fortaleza^  que  eítava  dalli 
Jegua  e  meia  ,  toda.de  adobçs  ,  com  fèus 
baluartes ,  e  cubellos  y  mui  hem  feita  y  e  arore* 
zoadamente  foite. 

O  Vifo-Rey  vendo,  aquelle  fogo,  logo 
lhe  pateceo  o  que  podia  fer  ,  e  náo  quiz 
que  iè  bulliíTe  em  coufa  alguma  até. amar 
nhecer  de  todo  ,  que  vio  o  incêndio  do^ 
Paços,  e  logo  teve  avifo  xie  tudo  oque.eru 
paflado;  e  ordenando  fuás  bandeiras  na  for- 
ma em  que.  até  alli  foram  ^  foi  entraiuio  .a 
Cidade  ,  que  era  grande  y  e  a  acharam  de^ 
pejada  ,  porque  íeus  moradores  fe  reoolhè- 
ram  ia  aldeãs  vizinhas  y  e  â/Iim  fícáram  os 
noflbs  lènhores  delia,, edoicaes  dosElefaíi?* 
tes,  onde.eftava  a  mor  parte  da  fua  artilhe- 
ria,  e  de  algumas  coufas.,.que  os  foldados 
.ainda  acbárajqn.  E  de  bum  fçu  principal  Par 
godé  levaram  ao  Vifo-Rey  hum  dente  eijt- 
caQoado  y  a  que  commummente  chamay^m.cl^ 
bugio ,  que  era  havido  antre  aquelles  Gen» 
jios  todos  pela  mais  reli^^fa  çQufa  de  tqn 

das 
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das  as  de  fuá  adoração ;  do  qiie  o  Vifo^Rejf 
foi  logo  avifado ,  e  lhe  affirmáram  que  era 
o  mór  thefouro  que  podia  haver  ,  porque 
lhe  haviam  de  dar  por  elle  grande  fomma 
de  ouro. 

Haviam  aquelles  Gentios  que  aquelle  den- 
te era  do  feu  Budão  ,  (que  he  aquelle  fea 
grande  Santo  ,  de  que  já  dêmos  conta  nas 
outra/  Décadas ,  quando  falíamos  na  pegada 
do  pico  de  Adão ,  e  na  povoação  da  Cida- 
de de  Pegú. )  Efte  Budão  tem  elles  em  fua 
lenda ,  que  depois  gue  fe  foi  de  Ceilão  an- 
dou pelas  partes  de  Pegú,  e  por  todos  aquel- 
les Reynos ,  convertendo  Gentios ,  e  fazen- 
do milagres  ;  e  que  quando  quiz  morrer, 
arrancou  da  boca  aquelle  dente  ,  e  o  man- 
dou a  Ceilão  por  mui  grande  relíquia  fua. 
£  aílim  era  havida  por  tão  grande  antre  eU 
les  y  e  antre  toda  a  gentilidade  dos  Revnos 
de  Pegú,  que  não  havia  coufa  ,  que  íobre 
todas  mais  eílimaíTem ;  e  tanto ,  que  achan- 
do-fe  ElRey  D.  João  da  Cota  em  neceffida- 
de,  íingío  hum  dente  falfo,  eoengaíiou  em 
ouro  ,  e  lhe  mandou  fazer  huma  charola 
muito  cuftofa  em  que  o  mçtteo ,  e  o  mandou 
muito  efcondido  dos  Portuguezes  a  ElRey 
de  Pegú,  que  o  recebeo  com  as  mores  fei- 
tas, que  fe  podem  imaginar,  de  que  adian- 
te com  o  favor  Divino  na  Vlll.  Decsda 
daremos  mais  larga  relação  j  e  aquelle  Rey 

lhe 
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lhe  ttiandou  huma  fortnofa  náo  carregai 
de  mantimentos,  e  de  outras  coufas  deprer 
fente  com  a  náo ,  e  tudo  o  que  nella  vinha  : 
e  aíllm  affirmáram  ao  Vifo-Rey  que  aquelle 
Rey  lhe  daria  por  aquelle  dente  bum  the« 
fouro  grande. 

CAPITULO    III. 

De  como  o  Vifo-Rey  D.  Conjlantino  foi  cofp- 

.    tra  a  fortaleza ,  onde  ElRèy  ejiava  ,  e 

a  achou  defpejada  ,  e  mandou  alguns  Ca^ 

pitães  em  feguimento  de  ElRey  :  e  do  ex» 

tremo  em  que  p  puzeram ,  até  chegar  a 

commetter  partidos. 

f 

VEndo-fe  o  Vifo^Rey  D.  Conftantlno 
fenhor  da  Cidade ,  e  fabendo  por  eC- 
pias  que  ElRev  fe  tinha  acolhido  a  huma 
fortaleza  dalli  légua  e  meia ,  determinou  de 
ir  fobre  elle  ,  e  primeiro  deo  ordem  a  al- 
gumas coufas.  E  antre  ellas  foi  mandar  ás 
aldeãs  vizinhas  íèguros  reaes ,  e  lançar  pre» 
gòes ,  pêra  que  os  naturaes  lhe  levaflem  x)s 
mantimentos  que  tiveíTem ,  que  lhos  pagaria 
muito  bem  \  e  que  os  moradores  da  Cidade 
fe  vieffem  morar  em  fuás  cafas ,  e  lhes  fa- 
riam todos  os  favores  ,  e  dariam  todas  as 
liberdades  que-quizeflem;  com  o  que  come^ 
çáram  a  vir ,  e  os  Aldeãos  a  trazer  gallinhas  > 
frangãos  >  tnanteiga »  figos  ^  e  outras  coufa» 

mui- 
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muitas  em  grande  abundância.  E  porque  fal-^ 
tava  arroz ,  defpedio  logo  huma  embarcação 
com  cartas  pêra  João  Fernandes  Corrêa  ^ 
Capitão  de  Negapatâo ,  em  que  lhe  rogava 
que  o  foccorreíTe  com  todo  o  arroz  que  pu- 
deíTe :  e  deo  ordem  pêra  fe  ajuntarem  todas 
as  embarcações  que  havia  na  terra  ,  e  por 
aquella  cofta ,  que  foi  huma  mui  grande  fom^ 
ma ,  e  as  mandou  a  S.  Thomé  pêra  fe  em- 
barcarem  nelias  os  moradores  daquella  po** 
voação  ,  a  quem  de  novo  efcreveo  cartas 
muito  honraaas ,  em  que  lhes  pedia ,  e  ro- 
gava fe  paífaíTem  pêra  aquelle  Reyno,  on- 
de viveriam  fartos  ,  ricos ,  e  fem  fobrefalros , 
como  lá  tinham  cada  dia ;  e  que  com  todos 
partiria  as  terras  ,  e  aldeãs  ,  que  eram  muito 
profperas ,  e  abundantes  as  que  lhes  queria 
entregar. 

Defpachadas  edas  coufas ,  e  outras ,  tra« 
tou  oVifo-Rey  de  ir  cm  peflba  contra  aquel- 
le Rey,  e  de  o  acabar  de  deftruir  de  todo 
pêra  mais  fegurança  daquellas  terras ;  porque 
era  tão  máo  ,  e  cruel ,  que  á  porta  dos  ibus 
Paços  acharam  os  noíTos  hum  cepo  mui  fa- 
çanhofo ,  em  que  mandava  cada  dia  degollar 
muitos  dos  feus  vaíTalIos :  e  pêra  o  fazer  não 
eram  neceíTarios  muitos  proceflbs ,  nem  pro- 
vas de  crimes ,  porque  bailava  pêra  iflb  hum 
muito  pequeno  mexerico ,  e  ainda  huma  fuf- 
peita  ^  imaginação ,  ou  íonho.  Depois  de  ter 

pref- 
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preftes  rodas  ascoufas^  que  lhe  eram  nece& 
iarias  pêra  a  jornada ,  deixou  alguns  Capi- 
tães de  navios  em  guarda  da  Cidade ,  e  do 
Bifpo  deCochim,  quealli  ficou  comoCuf- 
,  todio  de  S.  FraDcifco  ^  e  alguns  Religiofos 
de  fua  Ordem ,  que  com  aquelle  zelo ,  que 
fempre  tiveram  pêra  as  coulas  de  no(Ta  Re- 
ligião ,  e  augmento  de  noíTa  Santa  Fé  Ca« 
tholica ,  começaram  a  converter  alguns  na- 
turaes ,  e  bautizar  com  grande  amor ,  e  ca* 
ridade.  O  Vifo-Rey*foi  marchando  pêra  a 
fort^eza  na  mefma  ordem  com  que  entrou 
na  Cidade ,  levando  Luiz  de  Mello  da  Silva 
a  dianteira ,  e  no  meio  toda  a  bagagem ,  e 
artilheria ,  com  que  fe  havia  de  bater  a  for- 
taleza i  e  chegando  á  vifla  delia ,  lhe  fahí- 
ram  as  efplas ,  que  tinha  lançadq  diante ,  que 
IhediíTeram,  que  áquella  hora  fe  partira  EI« 
Key  dalli^  porque  não  oufava  aoeíperar,  e 
que  a  fortaleza  eílava  defpejada. 

Com  efte  alvoroço  entrou  o  Vifo-Rey 
D.  Conftantino  na  fortaleza  com  grandes  fei- 
tas ,  e  falvas  de  arcabuzaria ,  e  mandou  ar- 
vorar a  bandeira  das  armas  de  Portugal 
fobre  as  ameias  ,  tomando  pacificamente  pof- 
fe  delia  ,  como  já  o  Duque  D.  Gemes  feu 
pai  fizera  á  famofa  Cidade  de  Azamor  em 
Africa.  Aquelle  dia  feapofentou  na  fortale- 
za;  e  ao  outro  ordenou  por  confelno  geral 
quefefegui0e£lRey,  poishia  desbaratado  ^ 

áté 
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até  o  haverem  ás  mãos ,  e  ^ue  foflem  a  iíTo 
quatro  Capitães ,  Luiz  de  Mello  da  Silva  ^ 
Martim  Affonfo  de  Miranda ,  Gonçalo  Fal- 
cão, e  Fernão  de  Soufa  de  Caftello-branco^ 
E  porque  fobre  ornando,  e governo  come- 
çou antre  cllés  haver  duvidas,  c  difFerenças  , 
ihes entregou  oVilò-Rcy  ires  dados,  elhes 
mandou ,  que  cada  dia  lançalTem  fortes  ;  e 
ao  que  lhe  cahilTe  maior  ,  eíTe  governafle 
eíTe  dia  ,  com  o  que  fe  aquietaram  ,  levando 
aquelle  primeiro  Luiz  de  Mello  da  Silva  a 
dianteira ,  e  o  governo  fem  forte ,  por  alEm 
o  confentircm  todos. 

AíIIm  foram  caminhando  ,  guiados  da 
algumas  efpias ,  que  os  foram  defviando  do 
caminho,  que  ElRcy  levava,  de  pura  ma- 
lícia ;  e  de  volta  em  volta  lhes  fizeram  gaC- 
lar  três  dias ,  até  chegarem  a  hum  rio ,  que 
divide  as  terras  dejafanapatão  das  doRey- 
no  de  Trinquinimalle  ,  que  feria  caminha 
de  oito  léguas  da  fortaleza.  Alli  acharam 
novas  fer  ElRey  paíTado  i  outra  banda,  O: 
que  elles  também  fizeram  logo,  e  da  outra 
parte  acharam  perto  de  quarenta  homens  def- 
eabeçados,  que  pareciam  Chingallis  mortos 
daquelle  dia,  porque  parece  que  hia  ElRéjr 
perto,  e  não  fe  foube  o  que  aquillq  feria; 
roas  como  era  cruel  ,  e  máo ,  prefupiio-fe 
que  tomaria  delles  alguma  fufpeita  ,  ç  por 
iflb  mandaria  fazer  nelles  aqudla  carnljaria^ 
Couto.Tom.IF.P.iI.  X  E 
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E  da  outra  banda  do  rio  deram  em  hum 
caminho  Jargo  ,  por  onde  marcharam  até 
darem  cm  outros  eílreitos,  que  acharam  en- 
tupidos com  grandes  arvores,  que  os  inimi- 
gos foram  cortando  de  huma  ,  e  outra  par- 
te pêra  enrreterem  os  nolFos  ,  c  por  elles 
pafláram  com  grande  trabalha  E  tanto  que 
anoitecia ,  aíTentavam  o  ieu  arraial  na  par- 
te que  lhes  melhor  parecia  ,  onde  paííavam 
toda  a  noite  com  grandes  vigias.  Defta  ma- 
neira caminharam  iinco  dias  ,  achando  por 
todo  aquelle  caminho  muitas  aldeãs  ,  onde 
compravam  vacas  ,  leite ,  galiinhas  ,  e  ou* 
trás  couías. 

No  cabo  deíles.dias  a  horas  de  jantar 
houveram  villa  do  arraial  deEIRey,  queer- 
tava  no  cabo  de  humas  várzeas  ,  com  ascof- 
tas  em  hum  grande ,  e  erpeflb  mato ;  e  tão 
de  fupito  o  tomaram  ,  que  nao  teve  mais 
tempo  que  de  fc  pôr  em  hum  Elefante  ,  e 
caminhar,  eapôselle  todos  os  feus ,  deixan- 
do no  lugar  onde  etlavam  as  panellas  com 
o  comer  ao  fogo.  Os  noíTos  Capitães ,  que 
hiun  com  aquelle  dclejo  de  fe  encontrarem 
çjm  elle  ,  tanro  que  viram  o  arraial  ,  cui- 
dando queEIllcy  os  crpcraíTe,  o  foram  de- 
mandar portos  cm  ordem  de  bitalha  ;  e  che- 
gando áquelic  lugir  ,  acharam  tudo  o  que 
ejlcs  tinham  pêra  jantar  ,  e  o  arroz  ainda 
quente,  que  os  noíTos  elUmáram  muito. 
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E  porque  era  o  Sol  grande ,  repouíaram 
alli  ,  e  delcançáram  do  trabalho  do  cami- 
nho •,  e  tomando  confelho  fobre  o  que  fa- 
riam, aíTentáram  ,  que  fe  fortifica íTem  muito 
bem  alli,  e  fe  deixaflem  ficar,  emandaíTeni 
recado  ao  Vifo-Rey  de  tudo  o  que  paíTava, 
cque  oque  elle  dererminafle ,  fe  faria,  por- 
que alli  ficavam  feguros,  e  pelas  aldeãs  que 
eftavam  perto  havia  vacas ,  e  outras  coufas, 
de  que  fe  poderiam  fuftentar  até  o  Vifo-Rey 
os  prover.  E  aífim  o  fizeram  ,  defpedindo 
logo  o  recado  apreífado  ,  que  tanto  que  9 
Vifo-Rey  o  teve,  logo  mandou  por  todos 
os  marinheiros  da  Armada  muito  arroz ,  mu- 
nições,  e  outras  coufas  ,  elhesefcreveo  que 
fedeixaíTem  alli  eftar  até  feu  recado,  eelles 
aflim  o  fizeram. 

Vendo-fe  aquelle  Rey  com  o  Reyno  per- 
dido, e  elle  perfeguido  dos  noíTos  ,  até  o 
lançarem  fora  das  fuás  terras  ,  houve  por 
melhor  confelho  mandar  pedir  pazes  ao  Vi- 
fo-Rey, e concedcr-lhe  oque  pediíTe,  antes 
que  perder  tudo,  e  aífim  defpedio  feus Em- 
baixadores logo,  que  o  Vifo-Rey  ouvio;  e 
vindos  a  concertos  ,  aífentáram-íe  as  pazes 
com  as  condições  ,  e  apontamentos  fcguintes. 

«  Q^ie  elle  Rey  ficaífé  no  feu  Reyno  co* 
)»  mo  dantes,  e  juraíTe  afèu  modo  vaíTalla- 
i>  gem  a  El  Rey  de  Portugal  ,  com  certas 
%  páreas  ,  de  que  não  achámos  lembrança , 
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>  e  que  lhe  entregaria  logo  todo  o  thefoiH 
]»  ro  que  tomou   a  Tribulli  Pandar  ,  e  fua 

>  nora  mulher  de  ElRey  da  Cota  ;  e  que 
y^  cm  reféns  de  cumprir  iílo  ,  entregaria  o 
%  Principe  herdeiro.  i>  AíTentados ,  e  aflina-* 
dos  os  concertos  ,  entregou  logo  o  Princi- 
pe ,  que  o  Vifo-Rey  mandou  pêra  a  Arma- 
da a  Dom  recado.  Êm quanto  illo  fe tratou, 
que  foram  mais  de  quinze  dias ,  paíTáram  os 
noíTos  Capitães  ,  que  foram  no  alcance  de 
piRey  ,  tamanhas  fomes  ,  e  neceífidades , 
por  fs  lhes  ter  gaftado  o  arroz  que  lhes  man- 
daram 9  e  deípovoado  as  aldeãs  com  medo  y 
que  foi  neceílario  aos  Capitães  efpalharem 
os  foldados  em  magotes  pêra  irem  pelas  al- 
deãs bufcar  algumas  couías  pêra  comerem; 
e  aíHm  da  fome  ,  como  do  trabalho  adoe« 
ceram  a  mór  parte  delles ,  e  não  efcapáram 
a  eíles  trabalhos  os  que  ficaram  na  Cidade , 
uem  os  da  companhia  do  Vifo-Rey  ,  que 
niíTo  proveo  o  melhor  que  pode ,  e  mandou 
recolher  todos  os  enfermos  na  fortaleza , 
onde  morreram  muitos,  e  os  mais  convale- 
cêram  muito  devagar,  por  lhes  faltarem  os 
remédios. 

Entregue  o  Vifo-Rey  do  Principe  ^  fe 
paflbu  pêra  o  rio  no  cabo  das  terras,  e  man- 
dou recolher  os  Capitães  ,  que  eftavam  da 
putra  parte  ,  eelle  fe  deteve  alli  mais  dç 
quinze  dias  ^  em  que  lhe  foram  fazendo  á 
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fntregá  dascoufas,  qae  por  contrato  de  pa* 
2es  promettêra  aquelle  Rey,  que  poderiam 
montar  perto  de  oitenta  mil  cruzados ;  e  aí« 
iim  entregou  algumas  olas ,  em  que  eÓavatti 
pofias  lembranças  das  partes ,  em  que  na  Co- 
ta tiniia  enterrados  os  thefouros  de  Tribulli 
Pandar.  Nefte  tempo  foi  ter  com  o  Vifo- 
Rey  João  Fernande»  Corrêa  ,  Capitão  de 
Negapatão ,  que  depois  que  la  teve  as  car- 
tas do  Vifo-Rey,  lhe  mandou' logo  muitas 
embarcações  carregadas  de  arroz,  de  que-a 
Armada  fe  proveo  ,  e  apôs  ifto  partio  ellè 
em  alguns  navios  pêra  fe  achar  naquella  jor- 
nada ,  que  o  Vifo^Rey  recebeo  bem ,  e  lhe 
fez  honras,  e  mercês. 

Quafi  no  mefmo  tempo  chegaram  três 
moradores  da  povoação  de  S.  Thomé  dos 
mais  honrados  ,  e  antigos  com  a  refpoíla  das 
cartas ,  que  lhes  o  Vilo-Rey  efcreveo  fobre 
a  mudança  pêra  o  Reyno  de  Jafanapatão , 
por  quem  lhe  mandavam  todos  grandes  def- 
culpas  de  não  fazerem  o  que  Jhes  mandava 
pedir ;  porque  quando  trataram  ultimamente 
de  fe  embarcarem ,  foi  muito  duro  a  todoB 
de  deixar  fuascafas^  hortas,  chãos,  e  quin- 
tas ,  que  foram  de  feus  antepafíados ,  é  que 
elles  tinham  giangeado  de  tantos  annos  0, 
eíla  parte  :  «  JS  que  também  não  era  juffo 
»  fe  defpovoaíTe  aquella  terra  ,  bnde  eítava 
ii  o  corpo  do  Bemaventurado:  Apofiolo  S. 
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»  Thomé  ,  que  cada  dia  refplandecia  com 
ai  milagres  novos  ,  com  o  que  elies  viviam 
»  contentes ,  e  confolados ,  pedindo-lhe  di^ 
>  fo  grandes  perdões. »  Ecomo  oVifo-Rey 
eftava  já  avifado  de  tudo  por  cartas  de  Fer- 
não Gomes  Cordovil ,  não  quiz  ver  ,  nem 
fallar  a  efles  homens,  e  no  cabo  de  muitos 
dias  os  deípachou  mal. 

CAPITULO    IV. 

Do  ãlevant amento  que  houve  contra  os  nop- 
Jgs  em  "Jafanapatão :  e  do  cerco  que  />//• 
zeram  á fortaleza:  e  de  como  oFifo-Rey 
efcapòu  àn '  conjuração ,  e  fe  recolheo  por 
mar  d  Armada :  e  do  foccorro  que  man^ 
dou  d  fortaleza ,  de  que  foi  por  Capitão 
mor  D.  António  de  J^oronha  :  e  do  que 
lhe  aconteceo  na  jornada. 

EStando  as  coufas  nefle  eflado ,  efperan- 
do  o  Viro-Rey  que  aquelle  Rey  jhe  aca- 
bafle  de  fazer  entrega  dos  thefouros  do  Tri» 
bulli  Pandar,  (porque  pela  informação  que 
tinha,  ofperava  de  haver  mais  de  trezentos 
-mil  cruzados  , )  ordenaram  .os  naturaes  de 
todo  oReyno  huma  conjuração  geral  contra 
ios  noíTos :  e  a  caufa ,  nem  o  author  delia  fe 
foube  nunca ;  mas  foi  deita  maneira.  Eftan- 
do  todos  bem  defcuidados ,  deram  de  fupi- 
to  em  hum  mefmo  dia>  e  tempo  em  todas 
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as  partes  era  que  os  noíTos  eftavam ,  e  todos 
os  que  acharam  foram  meitidrs  á  eípada , 
fem  perdoarem  a  algum.  OBifpo  D.  Jorge 
Themudo,  que  eftava  na  Cidade,  milagro- 
famente  efcapou  de  for  tomado  ás  mãos ,  e 
com  grande  trabalho ,  e  rifco  de  fua  peíToa 
fe  recolheo  aos  navios »  ficando  todavia  alli 
alguns  dos  noflbs  mortos ,  e  nas  aldeãs  vizi- 
nhas todos  os  que  por  lá  acharam ,  (fendo 
a  mor  parte  Chriftãos  da  terra  moços  de 
Portuguezes ,  e  compradores.)  Os  que  foram 
dar  na  fortaleza,  e  nas  aldeãs,  que  por  alli 
havia,  acharam  o  Cuflodio  deS,  Francifco 
com  alguns  Religiofos  companheiros  ,  que 
andavam  fazendo  Chriflãos ,  e  todos  foram 
mettidos  á  efpada  ,  padecendo  gloriofo  mar- 
tyrio  pela  Fé  de  Chrifto  noílo  Senhor  ;  por- 
que tão  foffrego  andava  o  Bifpo  nefta  con-r 
versão ,  que  não  confentia  tocarem-lhe  nos 
catecúmenos;  e  fe  alguém  lhes  fazia  algum 
nojo,  ou  aggravo,  pelejava  ,  e  agaftava-fe 
muito  ,  dizendo  que  lhe  não  localTem  em  feus 
Anginhos ;  oqueJheelles  pagaram  tííomal, 
que  trabalharam  muito  pelo  haverem  ás  mãos. 
Depois  que  eftes  conjurados  deram  em. 
todas  as  partes  ,  e  fizeram  os  damnos  que 
temos  dito  ,  ajuntáram-fe  todos  ,  e  foram 
pôr  cerco  á  fortaleza ,  onde  já  eftava  Fernão 
de  Soufa  de  Caftelio-branco  ,   que  o  Vifo» 

Rey  D.  ConftaDtino  tiiiha  mandado  por  C<t« 
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pitão  delia,  que  também  foi  doente,  e  lhe 
começaram  a  dar  muitos  aiTaltos.  Os  que  fr- 
cáram  pêra  dar  no  lugar  ,  onde  eflava  o 
Vifo-Rey  D.Conftantino  ,  tiveram  tal  ardil, 
que  lhe  lançaram  alguns  negros ,  poucos  dias 
antes  que  fe  tinham  feito  domeílicos  ,  no  feu 
arraial ;  e  como  fabiam  que  era  o  Vifo-Rey 
D.  ConQantino  aífeiçoado  á  caça  ,  por  ter 
alguns  dias  ido  a  ella  ahi  á  roda ,  o  dia  da 
conjuração  geral  lhe  fizeram  crer  que  alli 
em  hum  mato  perto  eílavam  alguns  veados , 
pelo  levarem  pêra  aquella  parte  ,  onde  lhe 
iiavia  de  arrebentar  a  cillada  ;  e  como  o 
Vifo-Rey  era  muito  curiofo  difto ,  foi*fe  com 
poucos  a  bufcar  os  veados  ,  onde  andou  a 
mòr  parte  do  dia  ,  e  fe  recolheo  fobre  a  tar- 
de, íem  lhe  acontecer  defaflre  algum;  e  de- 
pois que  fouberam  da  conjuração  geral ,  fe 
entcndeo  que  efcapára  o  Vifo»Rey  naquclla 
ida  que  fez  fora  ,  ou  por  não  o  oufarem 
^ccommetter  de  medo  ,  ou  pelas  efpias  er- 
rarem o  dia.  Mas  o  mais  certo  he ,  que  Deos 
i^oflb  Senhor  os  cegou  ,  e  livrou  o  Vifo- 
Rey  ;  porque  fe  deram  nelle  ,  tudo  fe  per- 
dera y  e  nenhum  dos  noííos  efcapára  ,  de 
quantos  eilavam  naquelle  Reyno  ,  como  tam- 
bém não  efcapáram  os  ires  moradores  de 
S.  Thomé,  que  atrás  diíTemos  ,  que  o  Vi- 
jb-Rey  D.  Conílantino  defpachou  mal  ,  e 
a^uelle  mefmo  dia  íe  apartaram  delle  ^  e 
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na  caminho  foram  mortos  com  toda  fua  fa- 
mília. 

De  tudo  ifto  efiava  o  Vifo-Rey  bem  deP» 
cuidado ,  quando  ao  outro  dia  pela  manhã 
foube  a  verdade  ,  e  certeza  da  defaventura 
fuccedida;  e  receando-fe  de  outras  traições, 
defpedio  os  Capitães  das  bandeiras  pêra  fe 
irem  de  longo  do  rio ,  caminho  defviado  do 
ordinário  ,  e  elle  fe  embarcou  em  algumas 
tnanchuas ,  que  alli  fempre  tinha  pêra  o  fer* 
viço ,  por  lhe  ficar  dalli  a  fervenria  da  Ar- 
mada mais  perto,  porque  naquella  parte  fe 
hia  encolhendo  a  terra  pêra  dentro,  e  fazia 
huma  enfeada ,  com  o  que  lhe  ficava  o  mar 
em  menos  diftancia  que  por  terra. 

E  depois  de  chegar  á  Cidade ,  aue  fou* 
be  o  que  era  paíTado  ,  e  como  a  fortaleza 
cQava  cercada  ,  eem  muito  aperto  ,  defpedio 
logo  D.  António  de  Noronha  o  Cacarraz 
com  quatrocentos  homens  repartidos  emban- 
deiras ,  de  que  eram  Capitães  João  Fernan- 
des Corrêa,  Capitão  de  Negapatão,  e  An- 
dré de  Villalobos  pêra  irem  foccorrer  a  for* 
taleza ,  dando-lhes  por  regimento  «  que  re* 
1»  colheflTem  tudo  o  que  nella  havia  ,  ea  de& 
»  pejaíTem  ,  porque  le  aflentou  em  confelho , 
%  que  já  que  os  moradores  de  S.  Thomé 
n  não  queriam  vir  povoar  aquella  Cidade; 
>  que  não  havia  pêra  que  fe  penhoraflem  em 
1  coufa « que  depois  défle  trabalho  ao  Eílado.y 

E 


330  ÁSIA  DE.DiOQO  de  Couro 

E  pêra  recolher  tudo  o  que  na  fortaleza 
cftava,  levava  D.  António  de  Noronha  to- 
dois  os  marinheiros  y  fervidores,  e  cfcravos 
da  Armada,  (porque  havia  na  fortaleza  mais 
d.e duzentos  doentes,  que  fe não  podiam  re- 
colher por  feus  pés.)  E  em  quanto  D.  An- 
tónio de  Noronha  caminha,  daremos  conta 
dascoufas,  que  fuccedêram  na  fortaleza  nef- 
te  tempo. 

Cercada  ella  por  todos  os  alevantados^ 
determinaram  de  a  tomar  à  efcala  vida ,  por- 
que bem  entenderam  que  o  Vifo-Rey  a  ha- 
via de  mandar  foccorrer;  e  primeiro  que  o 
fizeíle ,  quizeram  averiguar  eíte  negocio ,  pê- 
ra o  que  ordenaram  efcadas  mui  compridas 
de  arequeiras  ;  e  em  quanto  as  faziam  ,  che- 
;áram  alguns  de  noite  á  falia  com  os  nof- 
[os^  e  lhes  diíTeram  f  que  o  Vifo-Rey  era 
»  morto  com  todos  os  que  com  elle  eíla- 
»  vam ,  que  por  iíTo  não  efperaffem  foccor- 
»  ro,  eque  fe  entregalTem ,  que  lhes  dariam 
»  as  vidas ,  fenão  que  foubeíTem  aue  a  todos 
»  haviam  de  efpedaçar.»  De  íima  lhes  refpon- 
déram  «  que  mentiam  pêra  perros  ,  cães, 
»  que  elles  tinham  já  novas  do  Vifo-Rey , 
9  (o  que  não  era ,  nemfabiam  ox]ue  lá  hia  ,) 
31  e  que  elles  eram  os  que  haviam  de  pagar 
>  aquelle  atrevimento  muito  cedo.  n  E  por* 
que  elles ,  que  faliáram  com  os  noíTos ,  eram 
os  que  dftavam  na .  obra  das  efcadas ,  que  fe 
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faziam  hum  pouco  defviado  donde  o  arraial 
eflava ,  ordenou  Fernão  deSoufa  huma  noi- 
te feííenta  homens  encamizados  pêra  fe  co* 
nhccerem  huns  aos  outros  i  que  no  quarto 
dalva  fahíram  em  muito  íilencio  j-^  e  dando 
de  fupito  nelles  ,  os  cortaram. á  fua  vonta- 
de, com  tanta  preíleza  ,  que  primeiro  elles 
fentíram  a  morte  que  os  noíTos  ,  e  lhes  to* 
máram  as  efcadas ,  com  que  fe  recolheram 
a  feu  falvo. 

D.  António  de  Noronha  ,  que  os  hiâ 
foccorrer ,  foi  caminhando ,  levando  a  dian- 
teira João  Fernandes  Corrêa ,  e  por  todo  o 
caminho  foram  pelejando  com  os  inimigos , 
que  lhe  fahiram  de  embofcadas ;  e  levou  tal 
ordem,  que  não  deixou  defviar  foldado  al- 
gum 5  até  haver  vifta  da  fortaleza ,  (que  foi 
ao  outro  dia  que  elles  amanheceram  com  a 
vitoria  das  efcadas. )  Os  inimigos  vendo  o 
foccorro,  fe  aíFaftáram.  Aquelle.dia,  enoi» 
te  paíTou  D.  António  de  Noronha  em  dar 
ordem  no  defpejo  da  fortaleza  nas  coufas 
que  fe  haviam  de  levar,  que  eram  muitas ^ 
pêra  conforma  os  feividores  que  havia  as 
haver  de  repartir. 

Ao  outro  dia  pela  manhã  entregou  os 
doentes  aos  marinheiros  que  pêra  iífo  efco^ 
Iheo,  e  tirou  fora  toda  a  ariilheria  que  ha- 
via y  tirando  fomente  huma  peça  de  ferro 
grande  |  que  não  foi  poUivel  levar^fe  ,  que 

man- 
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mandou  encher  de  pólvora  até  boca ,  a  que 
fc  deo  fogo  i  e  porque  náo  arrebentou  ,  a 
mandou  lançar  em  hum  poço  fundo  ,  por  íe 
não  fervírem  delia  os  inimigos.    E  antre  as 
coufas ;  que  D^  António  de  Noronha  achou 
na  fortaleza,  foi  humeftrado  imperial,  que 
fervia  áquelles  Reys  nas  fuás  mais  folemneé 
fefias ,  que  .era  de  muitos  degráos ,  e  todos 
iavradosy   e  marchetados  de  marfim  ,   e  de 
táô  cuftofa  y  e  curiofa  obra ,  que  o  tinha  o 
Vifo»Rey  mandado  guai^dar   a  muito  bom 
recado  pêra  o  trazer  a  ElRey  D,  Sebaftiâo 
pêra  o  dia  quç  romaíle  o  Sceptro ,   por  fer 
aíTenco  imperial  ,  e  de  iDuita  mageftade,    e 
como  tal  o  encommendou  muito  a  D.  An* 
tonio   de  Noronha  ,   que  trabalhou  tudo  o 
que  pode  pelo  trazer  inteiro  ;    mas  nâo  foi 
poílivel ,  por  fer  huma  niáquina  muito  gran* 
de.   E  por  trazer  alguma  coufa  delia  pêra 
final  de  fua  grandeza ,   mandou  tirar  o  alto 
de  íima,  (que  era  o  mais  cuílofo,)  e  oen* 
tregoa  a  peflbás  de  confiança  que  o  trouxe* 
fam. 

Repartidas  cAas  coufas  pelos  fervidores  ^ 
começou  D.  António  de  Noronha  a  marchar 
nefta  ordem;  Fernão  de  Soufa  de  Caílello- 
branco  na. vanguarda  com  fua  bandeira  ,  è 
I>;  António  de  Noronha  na  reta^guarda ,  t 
no  meio  toda  a  bagagem  y  :e  doentes ,  e  mais 
atrás  João  Fernandes ;Correà./  Capitão  dé 
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Negapatão ,  que  foi  com  elle  Ayres  Falcão  ^ 
e  de  fóra  o  Ouvidor  geral  Henrique  Jaques 
com  liuma  copia*  de  efcrairos  pêra  ajudarem 
aos  que  canf^íTem.  Aífim  foram  caminhan- 
do,  e  os  inimigos  detrás  ladrando ,  defpa^ 
rando  muitas  bombas  de  fogo ,  e  efpingar- 
dadas,  e  grandes  almazens  de  frechas,  não 
deixando  os  noflbs  o  feu  compaíTo  ,  pofto 
que  alguns  foldados  trabalharam  por  pegar 
com  elles. 

E  atraveíTando  huma  formofa  várzea ,  por 
onde  fempre  os  inimigos  os  foram  perfe- 
guindo,  no  cabo  delia,  onde  fe  faziam  huns 
vallos  ,  fe  deixaram  da  outra  banda  ficar 
trinta  ,  ou  quarenta  foldados  amparados  com 
elles  :  e  como  os  inimigosL  viram  paflar  as 
bandeiras  adiante  na  ordem  que  levavam  > 
não  fe  temendo  dos  vallo^ ,  foram  apôs  elles ; 
e  chegando  aos  vallos  ,  começando-os  a  paf- 
far ,  deram  os  embofcados  nelles  tão  de  fu- 
pito,  que.fem  fe  poderem  revolver,  mata- 
ram mais  de  fincocnta  ;  e  acudindo  Ayres 
Falcão ,  que  hia  detrás  como  manquejando  , 
por  ver  ficar  os  noíTos  ,  deo  nelles  ,  e  os 
acabou  de  pôr  em  desbarato  ,  e  dalli  por 
diante  não  apparecêram  mais.  O  Vifo-Rey 
recebeo  muito  bem  D.  António  de  Noronha  , 
e  a  todos  os  mais ,  e  logo  tratou  de  fe  eni- 
barcar,  mandando  lançar  ao  Príncipe  deja* 
f4napatãO;  que  eílaya  em  reféns,  huns  for« 

JllO- 


334  ÁSIA  DE  Diogo  de  Couto 

mofos  grilhões  forrados  de  veludo  carme- 
fim ,  pêra  o  ter  mais  feguro  ,  e  o  deo  eiu 
ctiQodia  a  hum  Capitão  de  hum  navio. 

CAPITULO    V. 

J)a  Armada  que  ejle  anno  defejfenta  partia 
do  Reyno ,  de  que  era  Capitão  mór  D.  Jor^^ 
ge  de  Soufa :  e  do  primeiro  Arcebifpo  ,  è 
Inquijídores  que  pajfáram  d  índia  \  e  da 
que  aconteceo  ds  ndos  defta  Armada  na 
viagem  :  e  de  como  o  Vifo  Rey  D.  Conp- 
tantino  fez  huma  fortaleza  na  Ilha  de 
Manar ,  e  fe  foi  pêra  Cochim. 

ESrando  o  Vifo  Rey  ultimamente  pêra 
fe  embarcar,  pornáo  ter  já  alli  que  fa- 
zer ,  por  a  terra  eftár  alterada  ,  viram  da  ter^ 
•ra  vir  duas  náos  muito  formofas  com  todas 
as  veias  dadas,  huma  diante  da  outra ,  elo^ 
go  as  viram  amainar  de  romania  ,  e  furgi* 
rem  ,  fem  faberem  que  náos  eram.  E  pri- 
meiro que  tratemos  deftas  náos ,  (  que  eram 
do  Reyno , )  daremos  conta  da  Armada  ,  que 
cfte  anno  de  feíTenta  ElRey  mandou  á  ín- 
dia ,  e  das  coufas  em  que  mandou  prover. 
Pelo  que  fe  ha  de  faber,  que  fendo  tempo 
de  ElRey  entrar  em  defpacho  das  coufas  da 
índia,  na  entrada  delle  anno  de  feíTenta  em 
que  andamos,  deixou  todas  as  mais  por  en- 
tender nellas  ^  e  mandou  dar  muita  preíTa  á$ 

ráos^ 
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náos ,  que  havia  de  mandar ,  que  eram  féis , 
de  que  deo  a  Capitania  mor  a  D.  Jorge  de 
Souía ,  e  defpachou  o  Arcebifpo ,  o  Meftre 
D.  Gafpar  pêra  ir  nellas  ,  porque  já  o  anno 
atrás  paíTado  deixara  de  fe  embarcar  por  fal- 
ta de  tempo  ,  e  aílím  a  dous  Inquifidores 
Apoftolicos  ,  que  tinha  ordenado  irem  á  In* 
dia;  porque  porcarias  que  tivera  deftas  par- 
tes fora  avifado  ,  que  havia  nellas  muitos' 
Chriftãos  novos,  que  judaizavam,  e tinham 
fynagogas  feparadas  ,  de  quem  lhe  manda- 
ram o  anno  atrás  paflado  alguns  dos  prin- 
cipaes ,  com  os  autos  de  fuás  culpas  ,  por 
mo  haver  quem  nella  os  fentencialTe ;  e  com 
iíTo  havia  outras  muitas  coufas  coníra  a  hon* 
ra  de  Deos ,  c  bons  coftumes  Chriftãos  ,  a 
que  era  neceíTario  acudir-fe  com  diligencia , 
porque  não  foíTem  por  diante,  pêra  o  que 
houve  logo  refcrito  do  Summo  Pontífice  pê- 
ra m?,ndar  a  fanta  Inquifição  a  eítas  parres ; 
eelegeo  pcra  primeiros  Inquifidores  Apofto- 
licos dous  Letrados  leigos  ,  Canoniftas  ,  cha* 
mados  ,  hum  Aleixo  Dias  Falcuo  ,  outro 
Francifco  Marques  Botelho,  e  aílim  pode- 
mos contar  efte  anno  antre  osw)ravcis5  por 
nelle  paífarem  a  eftas  partes  o  primeiro  Ar- 
cebifpo ,  e  Inquifidores ,  mandados  por  híim 
Rey  tão  Catholico,  e  tão  zelofo  da  honra 
de  Deos  noflb  Senhor,  e  em  tempo  de  hum 
Vifo-Rey  tão  bom  Chriftão ,  e  tão  temente 
a  Deos.  Def- 
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Defpacbadas  efta$  coufas  ,  e  preftes  as 
náos ,  por  lhes  faltar  o  tempo  pêra  fahirem 
pêra  fora ,  o  fizeram  já  ein  quinze  de  Abril , 
e  as  ndos  eram  edas.  A  náo  Caftelio ,  em 
que  bk  embarcada  D»  Jorge  de  Soufa  Ca- 
pitão mór.  A  náo  S^  Vicente  ,  de  que  era 
Capitão  Vafco  Lourenço  de  Barbuda ,  onde 
fe  embarcaram  oArcebifpo,  e  Inquiíidores  , 
e  alguns  Fidalgos  ,  em  que  entraram  D.  Fran- 
cilco  Deça  ,  defpachado  com  a  Capitania 
de  Malaca ,  e  D.  Pedro  da  Guerra  feu  irmão. 
A  náo  Rainha  ,  de  que  era  Capitão  Jorge 
de  Macedo.  O  galeão  Drago ,  de  que  era 
Capitão  Lourenço  de  Carvalho.  A  náo  S. 
Paulo  ,  que  o  anno  paflado  tinha  arribado 
ao  Reyno ,  de  que  era  Capitão  Ruy  de  Mel- 
lo da  Camará  ;  e  o  galeão,  Cedro ,  de  que 
era  Capitão  Françifco  Figueira  de  Azevedo. 
Dadas  as  velas ,  foram  todos  feguindo  foa 
viagem ;  e  por  acharem  lógo  contraíles ,  ar- 
ribou a  náp  Cedro  ao  Reyno  ,  e  a  náo  S. 
Paulo  foi  invernar  ao  Brazil ,  onde  já  inver- 
nou outra  vez  ,  e  as  mais  foram  feguindo 
fua  viagem  até  paliarem  o  Cabo  de  Boa  Es- 
perança já  tão  tarde  ,  que  lhes  foi  forçado 
tomarem  a  derrota  por  fora  da  Ilha  de  S. 
Lourenço  ,  por  onde  tiveram  trabalho  j.e 
lhes  morreo  muita  gente  ,  e  na  entrada  de 
Novembro  foi  a  náoRaipha  ferrar  Cochim. 
£  o  galeão  S.  Vicente  cambem  paílou  mui- 
tos 
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'tos  trabalhos,  e  em  quraze  da  mefino  líiez 
*  foi  haver  vifta  ^da  terra  de  Papane  com  mui- 
ta gente  moi^a  y  è  muita  falta  de  agua  ;  e 
chegando-íe  á  terra ,  furgíram ;  e  negocian- 
do o  batel  y  o  mandaram  a  Cochim  com  re- 
'  cádo ,  e  cartas  do  Arcebifpo  pêra  o  Capitão 
Henrique  de  Soufa  Chicnorro  ,  e  pêra   a 
í  Cidade ,  e  por  fer  perto ,  chegou  ao  outro 
dià;  e  vendo  as  cartas,  e  fabendo  o  traba- 
lho em  que  eftava  ,  negociaram  com  mui- 
ta preflTa  leis  navios  de  remo  ,  mui  bem 
petrechados ,  pêra  irem  bufcar  o  Arcebifpo , 
e  Inquiíidores ,  e  a  Cidade  Jhes  mandou  hum 
arrezoado  prêfentfe   de  refrefcos  ,  que  élles 
ellimáram  muito ,  e  ás  toas  levaram  eftes  na- 
vios a  náo  a  Cochim  ,  onde  o  Arcebifpo  , 
e  os  mais  foram  muito  bem  recebidos  daquel- 
la  Cidade ,  e  o  Veador  da  fazenda  Belchior 
Serrão  lhes  negociou  huma  galé  das  da  Ar- 
mada do  Vifo-Rey  pêra  o  Arcebifpo,  e  In- 
quiíidores fe  irem  pêra  Goa  ,  onde  aquella 
Cidade  Uies  fez  hum  muito  folemne.  recebi- 
mento. \ 

As  duas  náos^Caftello ,  e  Drago  também 
paíTáram  muito  trabalho ,  e  já  no  fim  deNõ- 
yembro  foram  haver  vííta  dá  terra  do  Cabo 
Comorim  pêra  dentro ;  e  por  parecer  ao  Pi- 
loto que  eftava  dePanane  pêra  Cochim,  foi 
[pvernando  ao  Sul  á  vifta  da  terra  ,  irido 
iante  o  galeão  Drago  fondando  o  fundo  ; 
Couto.Tom.ir.P.iL  Y  e 


.338  ÁSIA  DE  DioGTo  deCouto 

e  como  já  hia  quali  ípbre  98  baixos,  de  M4* 
nar  ,  deo  em  íinco  braça^ ,,  ,^^\o  que  logo 
deo  com  muita  preíleza  çojQp  as  wélsíà  em 
baixo,  e  furgio  qunfi  na  ponfa  do  baixo;  e 
a  náoCafleljo,  que  hia  atrás,,  vendo  que  o 
Drago  dava  com  as  vergas  em  baixo  >  feiz 
o  mefmo  com  a  mefma  preíTa ,  e  deo  fuiy- 
do ,  e  milagrofa mente  efcapáram  de  vararem 
fobre  os  baixos.  Eílas  eram  as  náos  que  os 
noíTos  viram  de  terra  ^  re  o  Vifo-Rey  D* 
Conftantino.  derpeJio  com  muita  preHa  ai!- 
guns  navios  ligeiros,  qi^  à  toa  as  tiráran 
í^pera  fóra  ;  e  dando  á  vela,.  íe  foram  pêra 
Cochim  já  em  Dezembro  ,  e  o  Veador  ája, 
fazenda  Belchior  Serrão  deo  logo  ordein  ao 
concerto  delías  ^  e  a  carga  que  haviam  de 
trazer. 

E  porque  p  Capitão  mór  D.  Jorge  de 
Souíà  (razia  muita  fazenda ,  c  o  tempo  era 
.^lúito  curto  ^  aflentou  de  ficar  na  índia  cogi 
a  fua  náo,  e  fefoi  nçlla  pêra  Goa,  depois 
do  Vifo-Rev  chegar  a  Ço.chim ;  que  depois 
que  não  tevê  que  fazer  em  Jafanapatão ,  k 
gaitou  á  Ilh?'  de  Manar  ,  qpç  era  pegada 
áqueUá  çofta,;oncie  defembarcou  ,  .e.nptou 
píkío  delia;  eaíTentpu  coq) .os Fidalgos  «do 
G€afelho^âzer>  nella  huioa. fortaleza,  epaf- 
far  pêra  élla  o  Capitão  da  cofta  da  Pefcaria 
com  todos  qs". moradores  dePunicale.  ,E lo- 
go inandou  pdr  mão  á  obra,  ç mandou  re* 

"  *  .     '     .    :        .  ca- 
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<ado  a  Manoel  Rodrigues  Coutinho  Capitão 
da  Pefcaria ,  que  fe  foÍTe  com  todos  os  mora* 
dores^e  Púnica !c ,  por  aqueile  Naique  lhe  não 
fazer  outras  aíFrontas  y  como  as  que  ha  pouco 
cantámos ,  e  logo  mandou  correr  com  a  obra  ; 
e  recebendo  Manoel  Rodrigues  Coutinho  o 
recado  do  Vifo-Rey  D.  Conílantino ,  fe  paf- 
fou  com  todos  os  moradores  de  Púnicalecom 
muito  gofto  j  e  alegria  pêra  aquelle  lugar. 

E  depois  que  o  Vifo-Rey  deo  alli  regi- 
mento pêra  a  nova  fortaleza ,  em  que  fica- 
ram Qs  Religiofos  de  S.  Francifco  ,  e  da 
Companhia  dejefús,  que  fundaram  fuás  ca- 
fas  y  etem  feito  grande  fruto  naChriftanda- 
I  de ,  deixando  tudo  mui  bem  negociado ,  íe 
partio  pêra  Gochim  a  efcrever  pêra  o  Rey- 
no ,  c  defpedio  Balthazar  Guedes  de  Soufà 
pêra  Capitão  da  fortaleza  de  Columbo  ,  e 
Ceilão ,  onde  eftava  D.  Jorge  de  Menezes 
Baroche,  que  mandou -vir,  epor  elle  man- 
dou ao  Rey  da  Cota  a  avó ,  e  parentas ,  qu6 
o  Rey  de  Jafanapatâo  lhe  entregou ,  e  o  Prin- 
cipeanandou  levar  pêra  Goa,  entregue  aPe^ 
ro  Lopes  Rebello.  E  depois  de  provcfí  en* 
tudo  como  era  neceíTario,  deo  á  vela  perâ 
Cochim  ,  aonde  chegou  em  poucos  dias  i  h 
nclje  o  deixaremos  por  hum  pouco ,  porque 
he  neccíTario  continuarmos  com  as  6ouí»3 , 
que  neíle  tempo  fuccedêram  em  Ceilão  ^  p^ 
feguirmcfô  a  ordem  da  hlAoria. 

Yii  CA- 


340  ÂSIÂ^É  Diogo  de  Covto 

,    C  A  P  I  T  U  )L  O    VI.      - 

Das  cimfãs  fue  nejie  tempo  Juecedéram' em 
Ceilã$ :  e  dã  Merra  que  D.  J^gé  BartH 
cbf  fez  ao  Madune :  e  dos  recontros  que 
,    tiveram ,  e  cafos  que  fuccedèram  :   e  de 
.    alguns  feitos  bonrofos ,  que  nelks  aconte- 
ceram a  alguns  ^s  noffòs. 

NAo  nos  deixam  as  coufas  defte  anno , 
que  são  muitas,  continuar  por  ordem 
com  elias  ;  e  eftas ,  que  foram  em  principio 
defte  verão  •  as  não  podemos  arrumar  em 
joutro  lugar  íenSo  nefte ,  pqrqueaífim  nos  ca- 
híram  melhor.  Náo  deixou  o  Madune  dè  con- 
tinuar na  guerra  contra  o  Rey  da  Cota  feu  ir- 
mão:, aquém  tinha  ódio  entranhavel,  ede- 
fejava  de  lhe  tomar  oReyno,  (como  algu- 
mas vezes  diffemos , )  em  que  os  noíTos  fâvo- 
.recéram  fempre  o  da  Cota.  E  agora  Afioníb 
Pereira  de  Lacerda  ,  Capitão  de  Columbo  ^ 
iind^va  de  continuo  em  campo  pêra  defender 
jque  o  Madune  lhe  não  entraíTe  em  fuás  terras , 
lendp  com  os  feus  Capitães  muitos  recontros , 
em  que  houve  damno  de  ambas  as  partes, 
(de  que  não  fazemos  menção,  porque  foram 
'tãomiudp$,  que  fera  coula  infinita  dizerem- 
fe. )  Baila  que  teve  fempre  o  encontro  ao 
joimigò ,  pêra  que  não  chegaíTe  a  pôr  cerca 
áqúeila  Cidade  da  Coia  y  em  que  EiRey  ef* 
'  '  ta* 
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fava  com  alguns  Portuguezes ,  e  tudo  i  for- 
ça de  aflalros ,  de  dia ,  e  de  noite ,  em  que 
os  noflbs  padecSram  muitos  trabalhos ;  por-» 
que  C0Q90  òs  inimigos  efiavam  em  fuás  ter- 
ras,  e  tinham  todos  os  provimentos  de  ca- 
fa  y  feformavam-fe  cada  vez  que  queriam ; 
e  fe  perdiam  dez  homens ,  tornavam  a  refe» 
zer  em  feu  lugar  cento ,  o  que  os  noflbs  não 
tinham ,  porque  0$  provimentos  lhes  vinham 
da  |ndia  pqr  monções,  e  com  trabalho;  e 
fe  matavain  ,  ou  feriam  alcuns ,  não  havia 
outros  pêra  fe  porém  em  leu  lugar  ,  antes 
os  que  ficavam  íuppriam  aquellahílta  de  ma- 
neira, que  paíTavam  as  trúres  neceflidades, 
e  rifcos,  que  fe  podiam  imaginar,  levando 
fempre  adiante  a  guerra,  pprque  fe  não  per- 
deíTe  tudo.  E  em  hum  encofttro ,  que  Afton- 
ío  Pereira  de  Lacerda  teve  antes  de  chegar 
D.  Jorge  Baroche ,  efteve  de  todo  desbara- 
tado ,  e  perdeo  alguns  foldados  ,  pelo  que 
lhe  foi  neceflario  mandar  pedir  foccorro  t 
Manar  ,  donde  lhe  acudio  Jorge  de  Mello 
o  ^nhp,  Capitão  daquella  fortaleza,  com 
alguns  foldados ,  em  que  entravam  João  de 
Aireu  o  Diabo ,  e  três  irmãos  Diogo ,  An- 
dré ,  e  Chriftovâo  Juzarte  ,  filhos  de  João 
Juzarte Tição ,  e D. Manoel  djeCaftro,  Ga£* 
par  Pereira  o  Comprido ,  que  depois  foi  des- 
pachado com  a  Camtanía  de  Chaul  ,  que 
iâo  ^uiz.  ir  fervír  j  Fernão  Peres  de  Andra- 
de, 
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de,  c  outros  Fidalgos,  e  Cavalleiros,  que 
nefta  guerra  fe  aílinaliirani  bem  ,  e  fizeraifi 
coufas  dignas  de  eterna  memoria. 

,  Neíle  eOado  eítavam  aquellas  couíás  \ 
quando  em  Outubro  paliado  chegou  dquèllâ 
Ilha  D.  Jorge  Baroche  ,  que  o  Vifo-Rey 
D.  Conftantino  tinha  defpachado  com  aquel* 
la  Capitania,  como  atrás  iica  dito,  que  le- 
vou muitos  mantimentos,  munições,  e  pro- 
vimentos ,  c  perto  de  duzentos  homens ,  em 
que  também  entravam  muitos  Fidalgos  ,  é 
Cavalleiros  y  a  que  nâo  foubemos  os  nomes. 
E  tomando  pofíe  da  fortatessa  de  Columbo^ 
paflbu-íè  logo  com  toda  a  geme  qtie  havia 
na  Cota  ,  aonde  ettava  ElRey ,  com  quem 
communicou  as  coufas  da  guerra.  E  faben- 
do  que  o  Madune  eftava  na  tranqueira  Ma* 
pitigâo  íobre  o  rio  de  Calane  ,  foi- fc  com 
todo  o  poder  que  havia  feu ,  e  de  ElRey, 
pôr  da  outra  banda  ,  e  foi  continuando  a 
guerra ,  dando  aíTaltos  aos  inimigos ,  em  que 
lhes  fez  muito  damno,  enâòfem  algum  da 
nofla  parte  ,  porque  fempre  houve  efcala*- 
vrados.  -^ 

Ficou  aflim  fendo  efta  guerra  tão  impíDr- 
ttína  ,  arrifcada ,  e  trabalhofa ,  e  fobre  tudo 
D.  Jorge  tão  incanfavel ,  e  ínal  fòffridò  com 
bs  Toldados,  quelhecoúie^r^m  a  fugir  pb^ 
Wos  c  poucos  pêra  a  Cota.  Era  efie  Fidal^ 
^0  muiio  bom  cavalleicò^  /  còmo  a>gmna^ 
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ver^s*  teinos  dito- ;  tnas  tío  arrebatado  ,  è 
colérico )  <]ue  dé  todos : era  havido  por  mui- 
to íúào  deíaíFrcr;  eíbbre  iílo  era  tâo  vâoy 
que  a  alguns  foi  dados  ,   que  lhe  falJavam 
pòr  Senhoria ,  gabava  niiiito  y-  e  dizia  que* 
muito. bem  parecia  a-cortezia.  Acerca  dino-. 
fe  conta  humapiantei ia  de  htíin  foldado,* 
chamado  António  Nicolaz ,  bom  cavalleiro, 
<pe^  Te  achou   em  íeu  tempo  neflas  guerras 
de  Ceilão,  quècfiando  o  Vifo-Rcy  D.  Con& 
tantmo  em  Cocblm ,  efte  verão  que  embora 
vemi  da  tornada  de  Jafanapatfio  ^ '  (de  que^ 
logo  adiante  daremos  razão,),  foi  efte  An- 
tónio Nicolaz.  á  fua  galé  a  pedir-Ihe  alguma 
mercê,  e  acertou  de  ler  em  tempo ;que achou > 
com.  ejle  D«  Jorge  Baroche  ;  e:faliando  o 
foldado  com  a  Vifo-Réy  em  alguns  negó- 
cios,  lhe  fallou  fempre  por  mercê;  e  dan- 
do a  D.  Jorge  por  reílemunha  de  fcus  fer- 
viços ,  difle  perá  o  Vifo-Rey :  Aqui  eftá  fua 
Senhoria  ,   apontando  pêra  D*  Jorge  ,  que 
fabe  ifio  muito  bem ,  e  me  vio  pefejar  ;  o, 
que  o  Vifo-Rey  feílejou  muito  ^  porque  já 
labia  de  fuás  vaidades ,   e  natureza»  Tinha 
na  guerra  muitas  bizarrias  muito  galantes , 
de  que  na  fexta  Década  diíTemos  aJgymas , 
e  agora  n^o  pafla remos  por  huma,  oue  he 
muito  cortezã  9  e  foi. .  Que  andando  elle  por 
Capitão  de  huma  galé,  indo  apôs  Iiuns  pa- 
nos ^  fendo  hoí3s  de  almoço  ^  pedio  hum 

foi- 
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foldado  ao  difpeofeiro  iiuma  ceboila;  eoti« 
vindo-o  D.  Jorge ,  reípondeo  com  muita  co* 
lera:  Que  he  iíTo,  foldado  ?  Pedis  mitnos 
na  minha  galé  ?  Nella  não  bá  fenão  pelou* 
TOS ,  e  pólvora.  Mas  com  tudo  ifto  foi  eíle: 
Fidalgo  hum  dos  bons  Capitães  ^  e  cavallel» 
rpSy  e  fervidor  deElRey^  que  á  índia  pai* 
firam. 

£  tornando  ao  fio  denoíTa  hiftoria.  Vei>» 
do  D.JorgeBaroche  que  os  foidados  fe  lhe 
Iriam  poucos  e  poucos  ,.  deixando  Jorge  de 
Mello  o  Punho  em  feq  lugar ,  fe  foi  áCo-' 
ta  pêra  fazer  tornar  a  gente  ;  c  em  quanto 
fe  lá  deteve,  quiz Jorge  de  Mello  dar  hum' 
aííalto  em  os  inimigos ;  e  fazemlo^fe  prefles  , 
hnma  madrugada  partío  com  muito  filencio^ 
e  deo  nas  eftancias  do  Rajú,  -íiiho  bafiardo 
do  Madune,  e  á  força^de  braço  as  entrou, 
e-  fez  cm  os  inimigos  bum  grande  eftrago  y 
matando-lhes  os  principaes  Modiliares   que 
alli  tiuha  ^  e  tomando-lhes  muitas  armas ,  e^ 
outros  defpojos,  com  que  íe  recolheo  mui- 
to a  íeu  falvo.  Eftas  novas  chegaram  a  D» 
Jdrge  Barocbe;  e  dando-lhe  a  inveja  de  ra-: 
manha  vitoria ,  ajuntou  os  mais  Toldados  que 
pode  ,  e  partio-fe  muito  aprcíTado  pêra  o 
arraial  ;  e  achando  os  foidados  contentes  y 
e  com  a  mâo  folgada -do  íocceiFo,  fe  paí^ 
jbu  logo  á  outra  banida  do  rio  em  as  fuftasy- 
e  cpminettpo. outra  naadrugada  as  tranquei- 
ras, 
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ras,  que  oRajú  tinha  já  mui  beoi  reforma**^ 
das ;  e  com  aquelle  furor,  e  defcjo  que  le- 
gava de  ganhar  alguma  honra  ,  as  entrou 
logo  ,  e  á  e^da  h?z  tal  deftruiçSo  cm  os 
kiimígos  9  qiie  em  breve  efpaço  lhe  matou 
mais  de  duzentos ,  em  que  entravam  os  prin* 
cipaès  Modiliares ,  e  Araches ,  e  a  tranquei* 
ra  poz  toda  por  terra ,  e  a  aílblou.  E  com 
efte  tâo  bom  fucceflb  ,  que  lhe  nâo  enfiou 
mais  de  alguns  poucos  feridos,  fe  recolbeo 
I^-  Jorge  Barocne  xío  contente  ,  e  ufano,* 

3ue  logo  tratou  de  commetter  a  tranqueira 
e  Mapícigâo ,  em  que  eftava  todo  o  poder 
do  Madune  ,  primeiro  que  ie  enxugaíTe  o 
fangue  nas  efpadas  dos  feus  foldados ,  por* 
que  foi  avifado  que  0$  inimigos  ficaram  com 
aquelles  dous  toques  mui  quebrantados  ,  e 
medrofos ;  porque  fe  entendia  que  fe  ganhai- 
fe  aquella  tranqueira,  e  fe  fortificaíle  nella, 
ficava  fenHo  Senhor  dos  caminhos  de  Ceita* 
vaca ,  em  que  o  Madune  refidia ,  e  que  fá 
com  efiar  nella  o  teria  de  cerco ,  e  lhe  fa- 
ria toda  a  guerra  quequizefle.  Peraiflo  rnsin* 
dou  fabricar  dous  Cáílellos  de  madeira  em 
íima  de  algumas  embarcações  ,  que  andam 
naquelles  rios ,  que  fe  chamam  Fadas ,  e  met* 
teo  nelles  alguns  foldados  com  muitas  pa- 
aeUas  de  pólvora ,  bombas  de  fogo,  e.  ou« 
tros  artifícios  ^  e  materiaes .  pêra  irem  pelo 
rio  invefiir  a  tranqueira^  e  êlc  com  todo  o 

po- 
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poder  fe  paflbu  da  outra  banda ,  deixando' 
ordem  pêra  as  faítas  darem^^toasaosCaftel-'» 
los  ,  até  os  abordaram  á  tranqueira.  £  fa« 
2endo  o  ítnai  á  hora  de  cominetter^  conte*' 
çáram  dsfuftds  8  remar  pelo  rio  síllina  com 
osCaflellos;  e  indo  já  perto  ^a  tranqueira , 
lhe  atiriratn  com  hum  camelo ,  que  tomou 
a  fufla,  que  hia  diante  pela  pfoa  ,  e  fòí  o 
pelouro  varando  pelo  meio  delia  até  a  pop« 
pa ,  levando  mais  de  vinte  marinheiros  que 
tomou  enfiados,  alando  por  bumas  roqueU 
fâs ,  e  os  fez  todos  em  pedaços.  Com  ido 
pararam  os  navios,  e D.  Jorge  lhes  mandou 
capear  que  fe  tomaflem ,  o  que  elle  também 
fez ,  porqtie  entendeo  que  haviam  de  ir  to- 
dos os  dos  Caílellos  medrofos  daquelle  fuc» 
ceíTo. 

C  AP  IT  U  L  O    VIL 

pè  outro  a  ff  alto ,  que  D.  Jorge  deo  aos^  inU 

migos ,  em  que  ejleve  de  todo  desbara' 

tado^:  e  de  alguns  feitos  honrofos 

que  nelle  Juccedêram  a  ai- 

gu}ts  dos  mjjòs. 

ALguns  dias  fe  deixou  ficar  D.  Jorge 
alli  efperando  huma  boa  conjunção, 
èté  fer  avifado  que  o  Rajú  eftava  em  huma 
várzea  junto  da  tranqueira  com  três,  ou  qua- 
tro mil  homens.  £  defejando  de  £&  ver  com 


C-' 
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elle  em  campo,  mandou  fazer  préftes  a  fua 

fente  hum  dia  no  quarto  dalva  ,  e  huma 
ora  antes  que  amanbeceíTe  deo  de  (upito 
nas  fuás  eílancias  ,  e  de  tal  nfraneira  foram 
commettidas  dôá  noíTos ,  que  primeiro  que 
os  femiíTem ,  fentiram  o  fio  de  íeu  ferro  maí$ 
de  cento ,  que  alli  ficaram  eAirados  ,  e  os 
matô  com  aquelle  fobrefalto  deixaram  asef» 
tandas;  e  oRajú  com  os  que' pode  ajuntar, 
fe  foi  recolhendo  pela  várzea  ,  ilido-ihe 
I^*  Jófgc  Baroche  feguindo  o  alcance ,  em 
qt/e  a  noflfà  arcabuzaria  derribou  outro  gol- 
pe dellès,  até  os  lançarem  fora  do  campo , 
e  os  encurralarem  em  hum  boqueirão ,  onde 
feelles  fizeram  fortes.  D.  Jorge  Baroche  che* 
jou  alli;  e  vendo  o  lugar,  em  que  o  Raju 
íe  qoiz  fortificar ,  determinou  de  o  entrar , 
e  acabar  de  arrematar  a  vitoria.  Mas  chegou 
a  elle  bum  foidado,'  chamado  Pêro  Jorge, 
c  lhe  difle  «  que  fe  contcntaflc  com  a  mer- 
si  cê  que  lhe  Deos  tinha  feito  y  e  fe  reco- 
31  Iheílê  ,  porque  já  faltavam  riiunições  ,  e 
%  não  havia  com  qtie  carregar  as  efpingar- 
»  das  ,  e  que  não  quizeíTe  que  lhe  aco Ater 
31  ceíFe  hum  defaftre.^  Mas  D.Jorge  Baro- 
che ,  como  efiava  foíFfego  dáquellà  vitoria , 
lhe  refpondeo  muifo  agafiado  «  que  carre* 
)i  gaíTem  as  efpingardas  com  aréa ,  ou  que 
31  acabaíFem  de  vencer  i  efpada;»  e  que- 
rendo commêtcer  o  paíFo  >  vio^ue  os  feas 

foi- 
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foldado^  fe  começavam  a  retirar ,  (  porque 
na  verdade  já  não  tinham  pólvora  ^  nem  pe^ 
louros ; )  e  não  podendo  elíe  fazer  outra  cou-* 
fã  y  os  foi  feguindo  f  e  ordenando ,  porque 
os  via  já  ir  defarranjados.  O  Rajú ,  que  era 
Capitão  fagaz ,  e  conhecedor  dos  cafos ,  en- 
;  tendendo  o  modo  de  que  os  noíTos  hiam  y 
arrebentou  com  os  feus  apôs  elies  ,  e  com 
tanta  forçji  y  e  preftezá  os  commetteo,  que 
os  foi  pondo  eai.  desbarato  :  pelo  que  foi 
forçado  a  D.  Jorge  Baroche  ,  com  os  Fí*? 
dalgos ,  e  Cavalleiros  que  o  feguiam  ,  fa« 
zer  muitas  voltas  aos  inimigos ,  pêra  que  ie 
não  perdeflfe  de  todo.  E  ndde  trabalho  che- 
gou a  bum  paflFo,  que  fe  fazia  no  cabo  da 
várzea  ,  que  achou  impedido  com  grandes 
arvoíes  y  que  os  inimigos  alli  cortaram  y  e 
atraveíTáram  pêra  os  embaraçar.  Aqui  fede-, 
teve  D.Jorge  em  mandar  abrir  o  caminho  ^ 
o  que  não  pode  fer  tão  depreíTa  ,  que  não 
chegaflâm  os  Elefantes  de  peleja  y  que,  o 
Madune  já  tinha  mandado  de  foccorro  ao 
íilho,  e  hum  delles  chegou  a  D.  Jorge  pêra 
o  levar  na  tromba ;  mas  hum  foldado  char 
mado  Pedralvãres  Freire,  natural  de  Lame- 
go ,  vendo  o  Elefante  fobre  D.  Jorge ,  rc- 
metteo  a  elle  com  alguns  peâes  que  levava , 
dizendo-Ihes :  Aqui  y  fílhos ;  e  pondo  o  ar* 
cabuz  no  rofto^  odefparou  fobre  o  do  Ele- 
fante .  e  o  fez  virar  pêra  trás  com  a  dor  tia 
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ferkla  fobre  osíeus,  atropelando  alguns  dei* 
les,  e  D.Jorge  teve  tempo  deefcapar.  Aqui 
chegaram  outros  Elefantes ,  (que  eiles  foram 
os  que  desbarataram  os  noflbs ; )  e  remeiren- 
do  hum  com  o  Alferes  da  bandeira  de  D. 
Jorge ,  virou  elle  o  pique  cm  que  levava  a 
bandeira  ,  e  lho  poz  nos  teftos  j  onde  lho 
quebrou  ;   mas  nem  por  iflb  pode  efcapar : 

{>orque  como  elle  hia  com  aquella  fúria , 
ançou-lhe  a  tromba  ,  e  deo  com  elle  por 
eíTes  ares,  e  o  fez  em  pedaços.  Outro  Ele- 
fante chegou  a  outro  foldado  j  chamado  Gre- 
gório Bocelho  j  foldado  velho  da  índia  ,  e 
nafcido  nella ,  que  vendo-o  fobre  li ,  virou 
a  elle  com  grande  animo,  e  lhe  poz  huma 
alabarda  nos  teftos  com  tanta  força  ,  que 
com  a  dor  da  ferida  o  fez  deter  ,  com  o 
que  elle  teve  tempo  de  fepôr  daoufía  ban- 
da do  vallo. 

Aqui  riefta  paíTagem  fe  perderam  muitos 
dos  noíTos  ,  que  pelejaram  níiíito  valorofa- 
mente ,  tomando  antes  muito  grande  vingan- 
ça da  morte,  que  Ihè haviam  de  dar.  E ain- 
da ede  trabalho  defte  paíTo  fora  mais  foffri- 
vel ,  e  de  menos  perigo ;  majs  como  os  ini<* 
migos  eram  tantos ,  defviáram-fe  alguns  Ara- 
ches  com  fuás  companhias ,  e  foram  por  bue- 
iros paíTos  a  talhar  o  caminho  aos  noflbs, 
e  aflim  fe  acharam  cercados  naquella  pafla- 
gcm^  com  o  que  D.  Jorge  fe  deo  de  todo 

por 
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por  perdido  ;  mas  qaiz  Pqos  que  foíTe  j4 
ido  no  cabo  da  várzea ,  e  que.  déíTe  elle  ani- 
mo ,  e  acordo  a  hum  íoldido^  a  que  não 
pu.demos  faber  o  npme  y  que  veodo  o  pe*^ 
rigo  cm  que  (odos  qs  noíTos  eflavam »  arre* 
m^tteo  a  hum  berço  ,  que  allí  tinham  os 
DOÍTos  deixado,  a  lhe  poz  fogo  j  e  íbi  Q 
pelouro  tão  be^m  encaminhado ,  que  entrou 

£eIo  meio  dos  inicnigos  ,  e  foi  dcrribandp 
uns  poucos : .  o  qije  vido  pelos  mais ,  cuir 
dando  que  aquillo  era  filiada  ,  que  lhes  alli 
tinlTam  armaaa,  deciveram^fc  ,  com  o  quç 
D*  Jorge  (que  não  perdeo  o  animo)  tornou 
jà  ajuntar  os  feus.  ,  e  teve  tenipo  de  chegar 
ap^  navios ,  que  eftavam  perto  ,  em  que  fe 
embarcou ,  e  fe  paíTou  da  ou.tra  banda  ,  Rr 
cahdo-^íhe  por  aquelle  caminho  da  várzea 
roais  de  feAenta  mortos ,  em  que  entravam 
alguns  Fidalgos ,  de  que  fó  de  jo5o  dç  Mel- 
lo V  filho  de  TriftSo  de  Mello ,  nos  lembra 
o  nonne»  E  D.Jorge  fe  paíTou  is  fuás  tran^^ 
queira;,  tão  magoado  daquella  perda ,  edeG- 
aftre:,  que/e  lançou  pelo  chão  ,  esbrave- 
^ndo,  e  dizendo  mal  á  fua  ventura.  Dalli 
pp^-idiante  fe  deixou  ficar  naquelle  lug^r ,  coor 
tinuaj:|do  na  guerra,  e  defensão  dos  paíTos^ 
pêra.  que  o  Rajú  não  pudeíTe  entrar  r^ps  Iw 
rait^  do  Reyno  da  Cota,  fobrç  o  que  tevie 
^Igu^is^  recontros  coip.  os  ininiigos.,.  ein  que 
jffQjpre  hpuve  efcalayradps  de  ambas  as  partes. 

CA- 


Decasda  vir.  Liv.  IX.     ayt 

\       C  A  PI  TU  LO    VIIL 

J)e  cânfâ  o  Madre  Maluco  tentw  de  fe  ir 
fobrè  a  fortaleza  de  DamSo :  e  do  ejirã^ 
tagema  ,  de  que  D.  Diogo  de  Noronha 
,sáfiu  pera.koptií&iar  o  Cedemecan  com  o 
Madre  Maluco  >,  for  onde  o  fez  matar -i 
e  de  outras  coufas. 

A  Trás  no  Cap.  IL  do  Liv»  III.  temos 
dado.^  CQOta  ,  como  o  R^  moço  de 
Cambaya  fugira  de  Madre  MaliKro  pêra  o 
Jltbimiticaii  ^  por  invenções  aue  o  outro  teve; 
jque  vendo-fe  íemEIRey,  íe  foi  pêra  a  fua 
Cidade  de  Baroche.^  qúe  com  as  Villas  ,  e 
lufares,  etnais  terras  que  p^íTuia.,  era  hum 
flltado,  que  pudera  contentar  qualqper  pei- 
to, por  muito  cubiçofo  que  fora\(fc  pôde 
haver  algum  ,  que .  íe  fatisfaça  alguma  hora ; ) 
€  como  fe  re(èntio:da  poffe,  que  o  Ithimi- 
íican  ficava  tenda  com  o  Rcy  ,  foilhe  taò 
xnáp  de  foíFrer.,  que  determinou  de  bufcar 
modos  pêra  vir  ainda  a  fttbir  á  Monarquia 
daquellç  Reyno ,(  porque  naturalmente  era 
de^nimo  grandioTo)  e cubiçofo  de  muito;) 
e  como  a  fortuna  anda  fenipre  com  o  olhp 
fobre  eftes  grandes ,  c  he  muito  na ti^ral  feu 
de  hum  erro  levallos  a  outro  ihaior ;  troute. 
logo  á  imaginação  defte/queperàfubir  ao 
que  queria ,  lhe  eranece^Birio  ;fazer-íe  SeoW 

do 
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do  EQado  de  Surrate ,  que  era  de  Cedemé^ 
can  feu  cunhado ,  filho  de  Coge  Çofar i  que 
tom  o  que  pofluia  ficava  com  muito  arré^ 
zoado  Eihido,  e  ainda  Reynò :  e  Com  ida 
ficaria  com  poflè,  e  poder  pêra  fe  f^érSe* 
Dhor  do  IflR^rio  Gu2arate  ,  que  tantos  an« 
Ttos  fiíorecco  neíle  Oriente.  E  pêra  corar  a 
cubica  de  fazer  guerra  ao  cunhado  ,  tomou 
occafíâo  de  pequenos  achaques  ,  (que  não 
íàltáo  nunca  a  quem  os  bulca,)  e  começou 
a  ajuntar  gente ,  e  Capitã^  pêra  efta  jornada* 
Eftando  já  de  todo  preftes  ,  fe  iffetreo  de 
permeio  fua  mulher ,  IrmS  do  Cçdemecan  ^ 
que  o  tirou  detle  prc^^oíito ,  e  ainda  fez  com 
o  marido  «que  cafaffe  huina  filha  ,  que  ti* 
nha  de  outra  muli^er,  com  o  irmão  i  e  íe 
cóncertpu  logo  oca famento,  pêra  depois  k^ 
celebrarem  as  bodas  com  muitas  fcftas. 

Vendo-^fe  pois  o  Madre  Maluco  com  o 
poder  junto ,  e  as  deípezas  feitas ,  e  que  o 
Viío-Réy  era  partido  pêra  Jafanaparâo ,  tão 
longe  ^  que  não  podia  vir  fenão  em  Feve« 
reirOy  tratou  com  feus  Capitães  de  irfobre 
a  Cidade  de  Damáo,  e  tornaUa  a  tomar,  e 
fazer*fe  Senhor  delia ,  e  de  fuás  terra»  ^  que 
eram  de  muita  importância ,  e  logo  ajuntou 
as  mais  achegas  ,  que  peraiflfò  llie  parecè- 
lam  necefiana» V  e  ondenou ^rtHheria  deba- 
ter. E  porque  Surrate  ficava  mais  perto  de 
Damão  i-aifentou:  com  ieus  Capitães  4e  pe^ 
;  -  .  dir 
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úir  hum  bazalííco  ao  cunhado  ,  pêra  çom 
«He  arrazar  os  entulhos  de  Damão. 

De  tudo  ifio  foi  logo  avifado  D.Diogo 
dè  Norònhl^  porpcíToas,  que  trazia  em  cala 
do  Madre  Maluco ,  (como  as  tinha  também 
na  de  EIRey ,  e  do  Cedemecan,)  que  pei- 
tava groíTamente ,  pêra  que  lhe  deíTem  con- 
te de  tudo  o  que  antrc  ellcs  fe  paíTava ,  (poi;- 
<]ue  eftas  eram  as  mercadorias  que  eSe  Cav 
pitão  fempre  fez  nas  fortalezas  em  qiie  eí^ 
teve;)  e  vendo  que  o  Vifo-Rey  era  emja- 
fãnapatão,  tão  longe,  que  o  não  podia  foc- 
correr  ,  receando  que  Jhe  déffe  dquelle  ne- 
gocio mui  grande  trabalho  ^  e  o  puzeíTe  em 
defefperado  aperto ,  porque  não  via  donde 
pudeíTe  fer  foccorrido  j  não  perdendo  corh 
tudo  o  animo ,'  defpedio  cartas  aprefladas  a 
D.  Pedro  de  Menezes  Capitão  de  Goa ,  em 
que  lhe  dava  conta  daquellas  coufas ,  aíHr- 
mando*lhe  ,  que  íè  o  não  foccorrefle  com 
muita  preíTa ,  gente ,  e  munições ,  íè  perde- 
ria aquèlla  fortaleza;  ecom  ifto  fe  começou 
a  fortificar  o  melhor  que  pode.  E  traçando 
iK>  feu  entendimento  o  que  faria  fobre  aquel- 
le  negocio ,  que  era  multo  grande  ,  offerer 
ceo-lhe  Deos  npíTo  Senhor  o  mais  certo,  e 
apreíTado  remédio  que  podia  fer  ,  que  foi 
ufar  com  aquelles  Capitães  de  hum  eílrata- 
gema ,  com  que  os  homiziou  ^  e  fez  matar 
a  todos;  e  foi  efte. 
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Er^  £;IIe  muito  grande  amigo  do  Ceder 

mccan^  e  mandava-o  viíltar  a  míude  C019 

.cartQ»^  «  brincos,   que  elle  efiimava  muito. 

E  deppis  que  D.  Diogo  de  I^oronlia  foi 

^vifado,  da;^xjiediencia,  com  que  o  Madre 

Malyço  irâtiva ,  e  ordenava  ede  tão  grande 

mal  contra. elle  >  continuou  mais. vezes  eftji 

vifitaçãp  i  e  tanto  que  foube  de  certo  que  0 

inimigo  cRava  em  campo  pêra   íe  abalar  ^ 

defpçdiQ  Diogo  Pereira,  em  hum  navio  com 

vinte  c  finco  ho.mens  ^vilitar  oÇedemecan^ 

e  por  pile  lhe  efcreveo  liuma  carta  em  Par- 

leo »  çm  que  lhe  dizia  .f  que  fe  não  fiaíle  de 

^  feu  cunhajJo  Madre  Maluco ,  porque  fa- 

ji  biâ  deçerK),  que  vinha  comaquelle  poder 

i»  pêra  lhe  tornar  a  fortaleza  de  Surrate,    e 

>  ^ue  pêra.  o  fegurar  lançava  fama  que  era 
j»  contra  Damão;  e  que  pêra  final  defta  vep- 
\  d;ide,,  tanto  que  elle  cbegafle  com-feu 
I  çíia^po  á  Surrate,  lhe  havia  de  pedir  hum 
ji  bazalifco.  empreitado  pêra  bater  os  entu- 
pi jj}QS  de  Damão ;  e  que  como  o  tiveíTe ,  o 
?i  havia. de  fazer  á  fua  fortaleza  de  Surrate, 
)^  ç  que.eíliveffe  fobre  avifo,  e  acautelado, 
»  porque  oMadre  Maluco  era  majihofo,  e 
9  d^artificios.,  e  atreiçoado  ;  <e  que  pelaami- 
9»  zqde  que  ambos  tinham,  ficava  negociando 

>  .alguns  navios   pêra  lhe  mandar  «pelo  rio 
i  dçatro  de  loccorro  ,   porque  Cabia  que  o 

>  Vifo-Rey  diíTo  havia  de  levar  muitogodo.» 

-    De 
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De  tudo  iílo  deo  D.  Diogo  de  Noronha 
conta  a  Diogo  Pereira  fó,  por  fer  homem 
de  quem  fe  elle  fiava  em  tudo,  por  fer  pru- 
deme,  e  de  bom  coníeiho;  elhediíTe  mais; 
»  Que  fe  o  Ce4emecan  llie  déíTe  conta  do 
»  que  na  cana.ihe  efcrevia,  JefizeíTe  deno- 
»  vds  >  por  fa:^er  mais  a  feu  cafo  o  fegredo 
»  daqucile  negocio. » 

Chegado  Diogo  Pereira  a  Surrate  ,  foi 
muito  bem  recebido  do  Cedemecan  ,  (que 
também  era  feu  amigo , )  e  lhe  deo  a  carta 
de  D.  Diogo  de  Noronha ,  que  elle  leo  huma , 
e  muitas  vezes ;  e  como  pêra  todos  os  Mou- 
ros bafta  qualquer  pequena  fuf[^ítá,  quanto 
mais  hum  avifo,  que  lhe  importava  a  vida , 
e  o  citado ,  dado  por  hum  Capitão »  de  que 
elle  tinha  tão  grande  opinião,  foi-ihe  muito 
fácil  de  crer  tudo  ,  e  logo  fe  começou  a 
negociar  ,  e  peparar.  Poucos  dias  depois 
de  Diogo  Pereira  chegou  o  Madre  Maluco^ 
(que  foi  no  Outubro  paífado , )  e  foi  affen- 
tar  feu  campo  ao  longo  do  tanque  de  Sur- 
ratc ;  e  tanto,  que  o  Cedemecan  teve  recado 
certo  de  fua  vinda ,  mandou  chamar  Diogo 
Pereira  ,  e  lhe  fez  queixume  de  feu  cunhado , 
aflirmando-ILe  a  que  vinha  com  tenção  de 
»  lhe  tomar  ieu  Eílado  ,  que  fora  de  feu 
))  pai ,  que  lhe  pedia  o  aconfelhaíFe  no  que 
»  faria  fòbre  aquelle  negocio.,»  E  como  o 
Diogo  Pereira  hia  fobrc  avifo  x  fazendo^fe 

Z  ii  de 
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de  novas,  Iherefpondeo  que  não  podia  íèr 
aquillo;  3o  que  lhe  atalhou  o  Cedemeiian^ 
dizendo-lhe  :  «  Que  eile  eílava  avifado  de 
9  boa  parte  ,  e  lhe  pedio  que  da  fua  foíTe 
^  viíitar  o  Madre  Maluco ,  elbe  diíTefle  que 
»  logo  apôs  eile  o  iria  fazer  em  peílba ,  e 
)i  que  viíTe  nas  praticas  fe  podia  alcançar 
9  alguma  coufa  do$  peniàmentos  com  que 

>  vinha,  n  Diogo  Pereira  chegou  ao  arraial 
de  Madre  Maluco ,  acompanhado  de  trinca  ^ 
ou  quarenta  Portuguezes  muito  bem  traja* 
dos  i  e  como  eile  era  muito  feu  amigo  ,  o 
lecébeo  com  muitas  hoiiras ,  e  caricias ,  e  o 
aíTcntou  apar  de  íi  ,  onde  efteve  hum  bom 
eípaço  em  converfação»  perguntando-ihe  o 
M^dre  Maluco  muitas  coufas,  a  que  Ihé  ei- 
le refpondeoíempre  muito  apropofito,  fem 
iiunca  lhe  dar  a  entender  que  fabia  a  jorna- 
da que  fazia  contra  Damão  y  (porque  tinha 
eile  lançado  fama  que  hia  contra  Tafalcão , 
que  fe  tinha  alevantado  com  o  Reyno  de 
Verara. )  E  depois  de  muitas  praticas  lhe 
diíTe  Diogo  Pereira  «  que  ieu  cunhado  efta- 
»  va  tímido  dellc  ,  porque  de  Amadabá  o 
]»  avifáram  ,  que  vinha   com  determinação 

>  de  llie  tomar  a  fortaleza.»  A  ifto  fe  rio 
Madre  Maluco,  dizendo  «que  fe  efpantava 
]i  muito  de  eile  crer  aquillo;  que  feelle  ti- 
4  vera  trinta;  fortaleziís  ,  tantas  lhe  dera , 
ji  quanto  mais  tomar*Ihe  aqiielia  ,  .que  feu 

JB  pai 
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%  pai  lhe  deixara  :  que  o  foíTe  fegurar  na« 
n  quella  matéria  y  e  llie  difleíTe  que  o  fofle 
n  viíitar)  affirmandolhe  que  com  nenhuma 
>  coufà  mais  folgaria  que  vello  »  e  de  final 
daquella  vontade  llie  deo  ofeu  annel,  pêra 
que  lho  levaflè*  Còm  i(lo  íè  defpedio  Diogo 
Pereira ;  e  indo  pêra  a  fortaleza ,  achou  ji 
no  caminho  o  Cedcitiecan  com  três  mil  de 
cavallo  ,  Turcos ,  Perfas ,  è  Abexins ,  gente 
muito  luftrofa  ,  e  a  melhor  de  Cambaia  , 
(  que  elle  trazia  a  íbido , )  e  finco  ,  ou  féis 
mit  de  pé  ,  e  diante  delie  quinze  Elefantes 
armados ,  e  elle  muito  galante  ,  e  cuftofo , 
que  depois  que  defpedio  Diogo  Pereira  com 
a  vifita  a  Madre  Maluco ,  aflentou  de  ir  vi- 
íitar  o  cunhado ,  primeiro  que  Diogo  Perei- 
ra de  lá  partiíTe;  porque  como  ambos  efla- 
vam  com  ruins  penfamentos ,  determinou  de 
o  fegurar  com  o  vifitar  em  peíFoa ,  pêra  o 
que  determinava  de  fazer. 

Diogo  Pereira  voltou  com  elle,  e  foram 
ambos  juntos  praticando  ,  e  dando^lhe  elle 
conta  do  qtie  paíTára  com  o  cunhado ;  e  pe« 
ra  fazer  mais  ao  cafo,  nas  fufpeitas  de  D; 
Diogo  de  Noronha  ,  lhe  aíHrmx)u  que  não 
vinha  o  cunhado  com  bom  animo.  Neftas 
praticas  chegaram  ao  arraiai  ,  e  ò  Madre 
Maluco  o  íal>io  fóra  delle  a  receber  ,  e  o 
levou  pela  mâo  até  fua  tenda,  onde  ambos 

£5s  íb  afleatáram  hum  bom  efpa^o  ^  e  6  Ma*^ 

dre 
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dre  Maluco  nas  praticas  lhe  diffe  «  que  lê 
B  efpantava  muito  de  eile  crer  o  que  dcHe 
»  lhe  diziam ,  fâbendo  elle  muito  bem  que 
%  o  amara  como  filho,  n  E  então  lhe  deo 
conta  da  jornada ,  que  hia  fazer  contra  Da-^ 
mâo,  pêra  o  que  lhe  pedio  lhe  cmpreílaflc 
hum  bazalifco  pêra  desfazer  o»  entulhos , 
que  eram  grandes.  Ao  que  o  Cedemccan 
lhe  diíTe ,  que  de  boa  vontade ,  e  que  ainda 
lhe  daria  tudo  o  mais  que  tiveíTc ,  moftran^ 
do-fe  muito  liberal  naquelle  negocio  pêra 
maior  diíCmulaçao  do  que  logo  concebeo 
jio  animo  ;  porque  como  vio  que  o  conlê- 
Iho  de  D.  Diogo  de  Norouha  lhe  fahia  ver- 
dadeiro y  e  que  o  final  do  bazalifco  fora 
certo,  logo  determinou  de  fe  vingar  do  cu- 
nhado, e  aodefpedir  lhe  pedio  que  quizef- 
fe  ir  cear  com  elle,  porque  todo  odianão 
tinham  comido  ambos  ,  por  fer  a  fefía  do 
feu  Ramedão,  (que  era  como  a  noíTaQiia* 
refma  ,  em  que  elles  não  comem  mais*  que 
iiuma  vez  ao  dia  ,  e  eíTa  ainda  de  noite. ) 
O  Madre  Maluco  comocftava  inncccnte  dos 
tratos  ,  lhe  tefpondeo  «  que  de  muito  boa 
^  vontade  iria  acceitar  o  íeu  banquete  ,  e 
^  ainda  levaria  todos  ost  íèus  Capitães. »  E 
defpedidos  dalli  ,  foi-fe  o  Cedemecan  fazer 
'preíles  pêra  aquelle  banquete ,  que  havia  de 
zer  o  ultimo.,  que  na  vida  havia  de  ter  o 
'Madre  Maluco»  Que  tMto  ique  foram  horas 

íè 


Dec.  vil  Liv.  IX.  Cap.  tilt  35^^ 

fe  fôí  pêra  a  fortaleza  ,  levandí)  çomíigtf 
Míiftafá  Carman ',  e  todos  os  Càpkaes  ,  é 
peíToas  principaeí  j  ^«e  feriam  pertedecciiJ 
to  j  que  o  Ccdemécan  veio  receber  4  •pórtá 
da  fonaleza ,  onde  todos  fe  apeáràni ,  fican- 
do os  cavallos  da  banda  de  fora ,  e  elle  oé 
foi  levando  até  huni  formofo  pateo ,  que  fò 
£azia  ú  entrada  da  pritreira  fala ,  onde  tiniiá 
muitas  alcatifas  j  eahnofddas  etnbaiteos  qúó 
havia  ,  e  alli  íe  adentáram  en}.  converíàçSd 
hum  bom  efpaço. 

»  E  parecendo  já:  horss  de  céa,  feaiévan-» 
tou  o  Cedemecan  ,  pedindo  licença-  ao  cti-^ 
nhado  pêra  ir  fazer  preftes ,  c  foi  ènfrárldd 
por  huma  porta ,  que  ficava  i  mao  efquerdá 
no  ínefmo  pateo;  e  ainda  elle  nao  erâ  den-^ 
tro\  quando  por  outra  da  mâo»  direita  fâhU 
ram  duzentos  homens  armados  ,  e  endireí* 
tando  com  os  hofpedes  ,  os  còitaeçátam  a 
banquetear  de  feridas  taes,  e  tão  mortais  y 
que  em  mui  pouco  efpaço  os  mandaram  pê- 
ra o  inferno  ,  onde  tiveram  bem  diíFeréntè 
banquete  do  que  efperavam  ;  o  quê  fe  fei 
tão  preftes,  e com  tão  pouco  «ftrOiido^,  <|uê 
hao  foi  ouvido  dosèri^os,  que  ficffvrfm  dé 
fora  da  fortaleà^a  cófti  os  cavâlíó^.  B  íMé 
antte  ad  onze  horas  ,<  e  a  meia  "neite ,' Baféd 
hum  Baneane  á  porfaf  âc  Diogo  PefeifH  ^  qM 
poufava  fora  da  Gida^ie  ;  e  z§&aimá&  éWê 
ft-Jlbma  jaâeiía>  lhe  di^ífe  ic  que  ^lífe  cérfíé 

»  ef* 
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]»  eftava,  porque  Madre  Maluco  com  todos 
>  os  íèus  Capitães  eram  mortos  »  do  que 
elle  íicou  íoi^refaltado ,  e^nandou  bater  Ioga 
com  muita  prefla  á. porta  do  Camereiro  do 
Madre  Maluco,  que  poufaya  defronte ,  (que 
fe  foi  pêra  alH  ^  por  ferem  muito  amigos ; ) 
e  aíTomando  ájanella,  lhe  perguntou  Diogo 
Pereira  íè  tinha  algumas  novas  do  que  hia 
na  fortaleza  ?  Ao  que  lhe  refpondeo ,  que 
nâo;  mas  que  lhe  parecia  que  Madre  Ma* 
luco  ficava  lá  toda  a  noite  ,  parque  havia 
pouco  mandara  Já ,  e  que  acharam  ainda  o& 
cavallos  á  porta.  Então  lhe  diííe  Diogo  Pe** 
reira  o  que  lhe  diflera  oBaneanc.,  advertinr 
do-o  que  cftiveílè  fobre  avifo ,  porque  não 
fabia  o  que  feria :  do  que  o  Mouro  ficou  táo 
ípbrefaltado  ^  que  logo  fem  aguardar  mais , 
fe  poz  em  hum  cavallo  ,  e  fe  foi  ao  exer* 
cito,  onde  nap  havia  novas  de  coufa  algu^ 
ma, 

Diogo  Pereira  toda  a  noite  çfleve  cotn 
as  armas  n^s  'mãos  ,  e  feus  companheiros; 
e tanto  queamanhecco,  ouvio.difparar  toda 
9  artilheria .  da  fortaleza,  e  era  que  oCede* 
mjec^nqiandava  bater  o  exercito,  e  depois 
fahio  ao  caitipo  com  toda  fua  gente  poda 
em  armas  9  e  mandou  chamar  Diogo  Perei» 
>'3>  que.  logo  veio,  e  o  achou  em  hum  for? 
mofo  cayallo  acubertado ,  e  com  hum  final 
9d(^>e^a  dç  ília  mór  alegria  ^  (jye  era  hntna 

tPU» 
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I0uquinha  de  feda  preta  por  fitna  de  outra 
muito  alva.  E  chamando  Diogo  Pereira  junte 
de  íi  ,  Jbe  (difle,  rindo:  «  Diogo  Pereira^ 

>  quem  vos  quizer  matar  ,  que  lhe  fareis  ? 
Diogo  Pereira  lhe  refponde :  «  Fallo-Iiia  eu 
5»  prinaeiro ,  fe  pudeíTe.  Pois  ( diífe  o  Cede?» 

>  mecan)  aílim  o  fiz  eu  a  meu  cunhado*, 
)»  que  tanto  trabalhava  por  me  matar,  eto^ 

>  mar  o  meu  Eílado. »  E  dalli  fe  abalou 
contra  o  exercito ,  (onde  já  havia  novas  df 
tudo;)  epsque  nelle  eflavam,  não  oufando 
ao  efperar  ,  fe  foram  acolhendo  a  unha  de 
cavallo,  e  oCedemecan  fefenhoreou  delle, 
e  de  todo  o  ouro  ,  e  jóias ,  e  riquezas  do 
Madre  Maloco ,  que  eram  muitas,  e  fe  re* 
colheo  com  tudo  pêra  a  fortaleza. 

CAPITULO    IX. 

De  como  Cbinguifcan  afilho  de  Madre  Ma-; 
luco ,  foi  contra  o  Cedemecan ,  e  o  cercou : 
e  da  armada  que  D.  Diogo  de  Noronha 
mandou  de  foccorro  a  Surrate :  e  do  que 
lhe  Id  fuccedeo :  e  de  como  faleceo  D.  Dio-^ 
go  de  Noronha :  e  de  fuás  partes  ,  e  quan- 
tidades. 

» 

in^  Ugida  a  gente  de  Madre  Maluco,  foir 
JD  fe  pêra  Baroche ,  e  deram  anovaaChin- 
^uifcan  ièu  filho ,  que  era  já  homem  muico 
valorofo,  grande  Capitão,  e  de  muita  po^ 
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fe ,  porque  lhe  deitam  todos  os  Eftado?  dó 
J)ai  ,  c  os  thefonros  ,  de  cjue  logo  hnçoú 
mão,  em  lhe  àíihào  as  Davas  de  lua  morte. 
E  vendo  quetínhâ  álii  jíinta  aqueMa  gente, 
^ucí  eram  RnCo  mil  de  cá^valle  ,  c  dez  mil 
de  pé ,  e com  toda  ^que  iirtdi^  pode  ajuntar, 
^nio  logo  pèrà  tomar  farisfaçâo  da  morre 
do  pai  ,  e  entrou  péla  Cidade  de  Surrate, 
^ue  ô  Cedemecan  lhe  não  pode  defender, 
porque  fe  recolheo  i  fortaleza  com  toda  a 
gente  de  armas  ,  e  mantimentos  ,  que^lhé 
yarecérâm  néceffarios  ,  deixando  a  Cidade 
com  os  OlBciaes  de  mecânica  ^  e  os  merca- 
dores ,  com  que  O  Chinguifcan  não  bullio , 
porque  parece  que  Hie  deram  alguma  coufa« 
E  paíTando  adiante,  aíTerUou  feU- exercito 
fobre  a  fortaleza  naguelle  baluarte ,  que  fica 
pêra  a  parte  da  Alfandega ,  é  logo  fe  forti- 
ficou ,  e  cercou  de  vallos  ,  e  foílos ,  e  praiv 
tou  fuí^rrilhería  ,  cora  q^ie  a  começou  a 
bater  mui  furiofamente. 

O  Ced^mecían  ,  queeftava  mui  bem  aper- 
cebido de  tudo,  fedefendco  com  muito  va- 
lor; e  porque  o  poder  do  inimigo  era  gran- 
de, recôando-ífc  de  álgiim  trabalho ,  fe  qtii« 
valer  dos  Portuguezes ,  defpedindo  recado  a 
í).  Diôgd  áe  Noronha  ,  p€dlndd*lhe  muito 
yi  que  ó  foecórreflé  com  huma  ArWada  , 
>  porque  fe  reeeavâ  qiie  o  Ghin^uifòan  Iht 
Tl  ihártdflffe  toíftar  âbífrt  doriuicomalgurte 
t  '^  »  na- 
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%  navios  ,  que  em  Baroche  rinha  mandado 
»  armar  com  muita  preiTa.»  D.  Diogo  de 
Noronha  pêra  a  fua  arte  foi  aquillo  alvitre , 
«porque  havia  que  da  defa vença  daquelie^ 
dous  inimigos  fempre  refultaria  ao  Èílado 
da  índia  proveito  ,  e  quietação  ,  como  já 
ihc  tinha  .refultado  do  ardil  de  que  ufóu  pê- 
ra homiziar  os  cunhados  ^  de  que  procedcò 
aqueila  quebra.  E  iogo  com  muita  prefTa 
•mandou  negociar  dez  navios  ,  é  pagar  Tol- 
dados ,  elegendo  pêra  eíla  jornada  Luiz  Al- 
vares de  Távora  ,  dando^Ihe-  hum  muito  lar- 
go regimento  do  que  havia  de  fazer  ,  cuja 
fubílanda  era  «.  que  fe  dejxafle  eftar  no  rio 
%  á  vida  dos  inimigos  ,  e  que  tiveííe  com 
»  ambos  inteiiigencias  fecrétas  ^  pêra  lhes  fa«- 
»  zer  entender  que  vinha  em  favor  de  cada 
31  hum  ;  c  que  por  outra  parfe  os  induzifle 
)»  a  ódios  )  pêra  que  os  chegaíle  ao  derra* 
»  deiro  eílremo ,  e  vide  fe  lhe  abria  ò  tem- 
9)  po  occâíiâo  perâ  lançar  rúio  de  Surrate.» 
E  mandoD  com  elle  Coge  Abrâham  ,  Judeo 
prudente ,  e  aAuto  pêra  correr  cora  eftês  ne*» 
gocios ,  por  fer  antre  todos  muito  conhecido. 
Luiz  Alvares  de  Távora  foi  furgir  naquelle 
TÍo  i  vifta  do  exercito  ,  e  da  fortaleza  ,  e 
dalli  defpedio  o  Judeo  de  noite  com  recado 
ao  Cedemecan ,  com  as  cartas  de  D.  Diogo 
de  Noronha,  em  que  lhe  dizia  «que  lá  ^e 
91  mandava  aqueii»  Armada  pcfa  tudo  oque 

9  lhe 
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»  lhe  fofle  neceflario  ;  e  que  fe  mais  lhe 
)i  cumpriflTe  j  que  tudo  lhe  mandaria ;  »  e  o 
mefmo  fez  por  outras  cartas  mandadas  por 
peflfoas  de  confiança ,  e  de  muito  fegredo  ao 
Chinguiícan  ;  de  maneira  que  a  ambos  fez 
crer  aue  era  vinda  em feu favor ^  e comam* 
bos  le  tratou  fempre  em  fegredo.  O  cerco 
foi  por  diante  ,  e  o  Chinguifcan  hia  aper- 
tando com  a  fortaleza ,  e  com  propofíto  de 
fe  não  levantar  de  fobre  ellâ  até  a  não  to*» 
mar.  Efiando  neíla  obra ,  lhe  vieram  novas 
mui  ^iprefladas ,  que  Alucan ,  hum  dos  Re- 
gedores de  Cambaia  ,  lhe  entrara  pela  Cida- 
de  de  Veredora  ,  que  era  fua ,  e  fe  apode* 
rara  delia  ,  e  que  vinha  com  tenção  de  lhe 
tomar  todo  o  Efiado;  porque  conro  vio  o 
Madre  Maluco  morto,  houve  que  lhe  feria 
muito  fácil*  Efias  novas  íentio  Chinguifcan 
muito ,  e  determinou  de  acudir  ao  ku ,  por^ 
que  muitas  vezes  o  vinha  hum  homem  a 
perder  por  pertender  o  alheio,  E  por  não 
ncar  com  aquellas  defpezas  feitas ,  veio  a  con* 
certo  cora  o  Cedemecan  por  meio  de  Capi- 
tães de  ambas  as  partes ,  e  cllc  lhe  deo  cem 
mil  Mamudes  de  prata ,  finco  cav^llos  Ara- 
bios  9  e  hum  Elefante;  ealevantando  ocam* 
po,  fe  foi  pêra  Baroche* 

Luiz  Alvares  de  Távora  ,  tanto  que  fe 
elle  foi,  mandou  pór  tendas  em  terra,  (por 
lho  mandar  afllm  pedir  o  CedcmecaB ,  que 
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fc  quiz  ir  ver  com  clle ; )  e  como  Coge 
Abrahão  hia  todos  os  dias  á  fortaleza  a  ne- 
gócios com  o  Cedemecan ,  c  levava  fempre 
alguns  Toldados  pêra  fua  companhfia ,  foi  hum 
dia  antre  eftes  Luiz  Alvares  de  Távora  cm 
trajos  mudados  ,  porque  defejou  de  ver  a 
fortaleza)  que  notou  mui  bem  ,  e  vio  que 
era  de  dous  muros  ,  e  de  cavas  dobradas, 
e  que  tinha  pelos  baluartes  ,  que  eram  mui 
fortes ,  muita ,  e  groíTa  artiíheria  ;  e  o  dia 

2ue  tinham  aflentado  verem*fe  ambos  ,  o 
!edemecan  o  efperou  á  porta  da  fortaleza 
da  banda  de  fora.  E  Luiz  Alvares  de  Tá- 
vora foi  por  mar  cóm  todos  os  navios  em- 
bandeirados ,  e  defembarcou  no  cães  ao  fom 
de  muitas  bombardadas  ,  e  efpingardadas , 
e  alii  fe  viram  ambos ,  e  praticaram  em  al- 
gumas coufas  ,  no  que  elle  achou  o  Cede- 
mecan mui  defembaraçado ,  e  bom  cortezâo. 
Era  então  mancebo  de  vinte  annos ,  tão  alvo , 
e  louro )  e  gentiUhomem ,  que  parecia  Ale- 
mão; e  não  era  muito,  porque  feu  pai^  e 
mâi  eram  naturaes  de  Otranto.  Depois  de 
gaftarem  algum  efpaço  em  cumprimentos , 
le  defpedio  Luiz  Alvares  de  Távora  de  to- 
do pêra  fe  partir  pêra  Damão  ;  e  ao  outro 
dia  lhe  mandou  o  Cedemecan  muitas  peças 
ricas,  e  brincos  curió fos  pêra  o  Vifo-Rey, 
e  pêra  D.  Diogo  dé  Noronha ,  a  quem  ef- 
creveo  cartas  de  muitos  cumprimentos  ,   e 
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Luiz  Alyares  de  Távora  não  ficou  com  ail 
mâc^  vazias. 

Dada  á  vék,  ,çbe£ou  a  Damão,  e achou 
D.  Dápgo  de  Norojina  enfermo  de  humna 
febres :,  de  que  em  poucos  dias  veio  a  fale-* 
ccr  com  grande  mágoa ,  e  dor  de  todos  pe^» 
]as  muUas  ,^  e  boas  partes ,  e  qualidades  de 
fua  peíToai,  epela  grande  perda  que  oEíla* 
do  da  índia  todg  recebeo*  Faleceo  em  idade 
dè  quarenta  e  quatro  annos.  Foi  filho  legi-» 
timo  de  P.  Álvaro  de  Noronha  ,  filho   de 
D.  Fernando  de  Noronha  ,  e  neto  de  D- 
Pedro  de  Noronha»  Arcebiípo  que  foi  do 
Lisboa,  filho  do  Conde  Gijon.   Sua  mãi  fe 
chamou  Dona  Mecia  da  Silveira  ,  filha  de 
Diogo  da  Silveira  ,   e  de  Dona  Maria  de 
Távora ,  innã  de  Pêro  Lourenço  de  Távora  , 
Senhor,  do  Mogadouro.  Emmoçocahio  hu^ 
Uia  queda,  de  que  ficou  quebrado  pela&coí^ 
tas ,  pçlo  que  roi  fempre  anojado  \  por  efte 
defeito  o  mandou  Teu  pai  aprender  letras , 
com  propofito  de  o  fazer  Clérigo;  e  fendo 
jd  homem  ,  fuccedeo  huma  prelTa  em  hum 
dos  lugares  de  Africa,  a  que  acudiram  mui- 
tos Fidalgos  do  Reyno  ,   e  elle  o  fez  tam- 
bém, porque  defejou  de  fe  começar  a  mof- 
trar  no  fer viço  deElRey*  Depois  deeftarem 
Já  ,  CjeíTou  a  occafiáo ,  e  EIRey  efcreveo  ao 
Capitão  «que  de  fua  parte  déíTe  os  agrade- 
jk  cimeiífos  aos  Fidalgos  (\ue  lá  foram  >  e 
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>  que  lhes  diíTcITe  que  bem   fe  podiam :  tor-* 
»  nar  pêra  o  Reyno ,  e  que  lhes  não  efcrc* 

>  via  pela  preda. »   O  Capitão   fatisfez   ao 
que  lhe  ElRey  mandou  i  e  o  diíTe  a  iodos, 
e ainda  Ihesmoílmu  acarta  deElRey,  com 
Q  que.  logo  fe  embarcaram,  excepto  efte  D. 
Diogo  de  Noronha  ,  que  dizendo*lhe  o  Ca-* 
pitão  que  bem  ie  podia  ir  pcra   o  Reyno, 
refpondeo  «  que  bem  fabia  ElRey  que  efta- 
3»  va  eile  naquelia  fortaleza ,  que  quando  el- 
)i  le  foíTe  fervido  de  o  mandar  ir ,  ellc  lho 
»  efcrcveria. »   Q  Capitão  aíEm   o  efcreveo 
a  ElRey ,  que  vendo  a  conta  que  D.  Diogo 
de  Noronha  tinha  comfigo,  e  com  feu  fer^ 
viço,  o  eftijuou  muito,  elogo  lhe  efcreveo 
huma  carta  muito. honrada  ,  em  que  lhe  man- 
dava  que  foíTe  pêra  Lisboa  ,   porque  tinha 
ne^eíTidade  delle  pêra  outras  coufas.  Daqui 
£cou  havido  por  homem  avifado,  e  de  mui- 
ta opinião  ,  e  fi:ou  feguindo  a  Corte  com 
determinação  de  mudar  opropoíito  uavida. 
Depois  palfoit  i  índia  ,  como  temos  dito, 
pnde  ElRey   teve  fempre   tanta  conta   com 
elle,  quenedas  náos  doanno  defeíTenta  !he 
mandou   a  Capitania   de  Ormuz   pêra  logo 
entrar.  Nunca  caiou.    Teve  na  fortaíe^ça  dt 
Dio  (fendo  Capitão  delia)  hum  6lho  emhu* 
má  mulher  formofa ,  a  que  poz  nome  D.  Aí* 
varo  ^  como  ku  pai,  quematvíou  emiiuma 
verba  do  feu  teádmencQ  que  lho  kY^tlX^m 

lo- 
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logo  pêra  o  Reyno  ,  (como  fc  fiw ,)  e  lá  (<Ã 
entregue  a  fua  xnãi  DonaMecia  da  Silveira^ 
que  o  mándoti  crear  muito  honradamente  no 
infigne  Mofteiro  de  Alcobaça  da  Ordem  de 
S.  Bernardo,  onde  fe  fe2  Keligiofo  ^  e  foi 
Letrado ,  e  Pregador.  Foi  D.  Diogo  de  No* 
ronha  homem  virtuofo ,  prudente  ,  acaute- 
lado., muito  verdadeiro  ,  e  hum  dos  maí$ 
esforçados  Capitães  que  teve  o  Eftado  da 
índia,  etâo  pouco  cubiçofo,  què  lhe  acha- 
ram por  fua  morte  quinze  miípardaos,  Com 
haver  íido  Capitão  de  Did^  e  daquella  fòr« 
taleza  de  Damão.  Eíles  mandou  defpeinder 
em  efrtiolas  ,  e  em  pagas  dos  fèrviços  de 
feus  criados.  Mandou  que  feus  oíTos  fofleni 
levados  a  Goa  ,  e  que  fe  depofitaíTem  na 
Igreja  de  noíTa  Senhora  da  Serra ,  onde  eC* 
tavam  os  de  íeus  tiosAfFonfo  de  Albuquer- 
que ,  e  D.  António  de  Noronha ,  (que  ma- 
taram na  tomada  de  Goa;)  e  ainda  hoje 
eftáo  eítas  três  fepulruras ,  a  de  AiFonfo  de 
Albuquerque  na  Capellá  ,  e  as  outras  duas 
nas  paredes  da  banda  de  fora  i  em  fepuhuras 
de  pedra  muito  bem  lavradas ,  e  curiofas. 

Por  fua  morte  fuccedeo  naquella  Capi- 
tania Diogo  da  Silva  ,  que  era  Feitor  ,  e 
Alcaide  mór  daquella  fortaleza  de  Damão , 
Cavalleiro  velho  muito  honrado,  (eque  te- 
ve huma  filha  cafada  com  Manoel  dcSòuía 
Coutinho  >  (|ue  depoi$  foi  Governador  da 
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índia  ,  )  que  D.  Diogo  de  Noronha  nomeou 
no  teftanlcnto  ,  por  fer  conforme  ao  regi- 
mento de  ElRey,  (em  que  manda  que  fud*i 
eedam  os  Alcaides  mores  por  morte  dos  Ca- 
pitães ) )  o  que  fe  hoje  guarda  úo  mal ,  que 
a  primeira  coufa  que  os  Capitães  pedem  aos 
Vifo-Rejrs  ,  he  Provisão  pêra  nomearem  Ca- 
pitão ,  falecendo.  Difto  teve  também  culpa 
a  devaílidão  que  depois  houve  nos  defpachod 
dos  cargos  da  índia  ;  porque  naquelle  tem- 
po davam^fe  aCavalleiros  muito  honrados  9 
eque  muitos  delles  podiam  fer  Capitães  das 
mefmas  fortalezas  ;  e  depois  chegou  ido  a 
tanto  menos,  (aílim  por  fe  darem  0$  cargos 
mais  por  aderências  ,  que  por  merecimert* 
tos ,  como  pelas  trafpaflações  que  hoje  cor- 
rem,) que  nos  não  efpantamos  do  pouco 
que  hoje  os  homens  fe  eftimam  em  feus  of- 
ficios  }  porque  cftão  alguns  tão  mal  aíFora^ 
dos ,  que  por  huns  fe  vem  a  eflimar  pouco 
os  outros  ,  que  ainda  o&  ha  de  merecimcn* 
tos  pêra  tudo« 
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CAPITULO    X. 

Do  que  aconteceo  ao  Vifo-Rey  D.  Conftan" 
tino  em  Cochim  :  e  de  como  Je  vio  com 
o  Rey  da  Cbemié ,  e  fez  com  elle  pazes  : 
e  dv  foccorro  que  mandou  a  Cranganor  : 
e  de  como  Luiz  de  Mello  da  Silva  entrou 
a  Ilha  do  Primbalão  ,  onde  eftava  todo 
o  poder  do  Çamorim\  e  o  desbaratou ,  e 
entregou  aquella  Ilha  a  ElRey  de  Co'^ 
chim :  e  da  fua  chegada  a  Goa. 

GHegado  o  Vifo-Rey  D.  Conftantino  a 
Cochim  ,  (como  atrás  di (Temos  no  Cap. 
V.  defte  IX  Liv.)  deo  logo  preíTa  á  carga 
das  náos,  e  á  efcritura  do  Reyno;  e  de  tal 
maneira  abbreviou  tudo ,  que  a  quinze  deja-^ 
lieiro  derão  á  vela  três  náos  ,  a  Rainha^ 
S.  Vicente,  e  Drago.  Efte  galeão  por  achar 
ruins  tempos  arribou  a  Moçambique ,  onde 
invernou ,  e  as  duas  náos  chegaram  ao  Rey* 
no  a  falvamento  ;  e  quizemos  aílim  abbre^ 
viar  com  ellas ,  porque  temos  muitas  coufas 
pêra  que  haver  mifter  o  tempo. 

O  Vifo-Rey  ,  tanto  que  defpedio  eftas 
náos  j  tratou  de  fe  ir  ver  com  o  Rey  da 
Pimenta  ,  por  lhe  ter  mandado  pedir  por 
feus  Embaixadores  que  o  fizeíTe ,  mandando- 
fe  defculpar  por  elles  das  coufas  que  tinha 
paíTado  com  D.  ÂíFonfo  de  Noronha  ,  e 
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Vaíco  da  Cunha  ,  (  de  que  no  fim  da  VL 
Década  ,  e  no  principio  defta  VIL  dêmos 
larga  relação,)  deitando-^lhe  a  elles  a  cul- 
pa ,  que  elle  fó  tinha  ;  porque  fc  aíTentou 
em  confelho  que  fe  lhe  diíIimuIaíTe  tudo ,  e 
lhe  concedeíTe  pazes  pela  neceílldade  aue  ha«- 
via  de  Tua  amizade  por  caufa  da  pimenta 
que  corria  por  íeus  rios,  que  elle  impedia, 
íobre  o  que  o  Eíiado  tinha  defpendido  mui- 
to em  Armadas  ,  (como  pelo  decurfo  de 
noíTas  Décadas  temos  dito.) 

Affentado  ifto  ,  partio-fe  logo  o  Vifo- 
Rey  com  toda  a  Armada  ^  aí&m  de  galés, 
como  de  fuftas ,  e  levou  comfígo  o  Capitão 
da  Cidade  com  a  mór  parte  dos  moradores , 
que  fe  embarcaram  em  manchuas ,  tones ,  e 
outras  embarcações  ,  çom  que  foi  pelo  rio 
alllma  furgir  defronte  do  Pagode  de  Vai*- 
queta  y  e  mandou  logo  a  terra  Chriílovão  de 
Azevedo ,  Alcaide  mór  de  Cochim ,  a  viíitar 
ElRey,  ca  lhe  pedir,  que  abbreviaíTe  o  mais 
deprefla  que  pudeíTe  aquellas  vidas ,  porque 
era  tarde,  e  lhe  era  neceíFario  partir- fe  pêra 
Goa.  ElRey  recebeo  hem  a  vifitaçâo  ,  e 
mandou  dizer  ao  Vifo-Rey ,  que  dahi  a  dous 
dias  fe  veria  com  elle.  Mas  como  eíles 
Gentios  por  nenhuma  coufa  da  vida  trafpaí^ 
são  feus  ritos ,  e  coílumes ,  nem  fazem  cou- 
fa. alguma  fem  eleição  de  dias,  e  de  horas, 
9  de  notar  os  ílnaes  máos  ,  ou  boAs ,  (ca* 
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mo  algumas  vezes  diíTemos,)  andou  com 
dilações  ;  porque  o  dia  que  prometteo  de 
vir ,  deixou  de  o  fazer  3  porque  lhe  paíTou 
a  gralha  atraveíTada  ,  e  ao  outro  difle  que 
lhe  cantara  a  ofga ;  e  ao  outro  que  lhe  hui* 
vara  o  câo;  eaíRm  com  outras  femelhantes 
brutalidades ,  fem  nenhum  fundamento ,  foi 
dilatando  fete ,  ou  oito  dias ,  de  que  o  Vi- 
fo-Rey  fe  vio  lâo  enfadado,  que  eflcve  pê- 
ra fe  tornar,  até  que  o  diabo  deparou  áquel- 
le  Rey  hum  dia  de  bom  agouro,  que  íe- 
nâo  fou  mal  lembrado  ,  porque  me  achei 
jiefta  jornada  ,  foi  quarta  feira  de  Cinza  ^ 
que  he  pe^a  todos  osChriílãos  o  de  melho* 
res ,  e  mais  neceíTarios  íinaes  que  pôde  fer  ^ 

Í»orque  nelle  nos  defengana  a  Santa  Madre 
gre;a  de  nofTas  vaidades ,  e  nos  moílra  que 
fomos  lodo  ,  e  terra.  £  nefle  dia ,  que  elle 
achou  bom ,  partio  aquelle  Rey  de  fua  cafa 
acompanhado  de  mais  de  quinze  mil  ho- 
mens ,  e  fe  foi  pêra  o  Pagode  ,  que  eftava 
])um  pouco  aíFaílado  da  agua ,  onde  tinham 
ordenado  verem-fe.  O  Vtfo-Rey  tanto  que 
teve  recado,  preparou-fe  pêra  adefembarca- 
ção,  (pofto  que  foi  contra  vontade,  e pare- 
cer de  muitos,  pela  muita  gente  queElRey 
trazia , )  e  mandou  que  fe  embandeiraíTe  a 
Armada  ,  e  que  as  fufias  eiliveílem  com  os 
efporôjs  em  terra  ,  e  toda  a  gente  da  Ar- 
mada k  eílendefie  em  fileiras  ao  loirgo  da 
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praia  com  feus  Capitães  de  bandeiras.  Eef- 
tando  tudo  a  ponto ,  partio  o  Vifo-Rey  da 
fua  galé  em  huma  manchua  toldada  de  bor- 
cado  ,  e  elle  acompanhado  do  Capitão  de 
Cochim ,  e  de  todos  os  Fidalgos  da  Arma- 
da ,  veílido  muito  cuftofamente ;  e  chegando 
a  terra ,  defembarcou  nella  ao  fom  de  mui* 
tas  bombardadas ,  e  falvas  de  artilheria  ;  e 
antes  de  chegar  ao  Pagode ,  o  fahio  EIRey 
a  receber^  e depois  depaíTadas  ascprteziaSy 
aíGm  em  pé  affentáram  brevemente  as  pazes , 
e  as  juraram  a  feu  modo  ,  de  que  fe  devi^ 
fazer  aflento  em  algum  livro,  que  hoje  não 
parece.  ^ 

Acabadas  as  ceremonías  ,  fe  defpedio  o 
Vifo-Rey  ,  e  fe  foi  pcra  a  fua  galé  ,  e  ao 
outro  dia  mandou  apregoar  as  pazes  ppr 
toda  a  Armada;  e  EiRey  fez  o  mefmo  na 
fua  Cidade  y  e  por  todo  o  Reyno.  E  porque 
já  era  tarde  pêra  os  muitos  ng^gocios  que  ti- 
nha ,  fe  tornou  pêra  Cochim ,  onde  lhe  de- 
ram cartas  de  João  Pereira  ,  Capitão  de  Cran- 
ganor,  em  que  lhe  dizia  «  que  osPrincipes 
)i  de  Calecut  ,  que  fe  haviam   de  vir  crear 

>  em  cafa  de  EIRey  de  Cranganor  ,  erani 
%  chegados  ,  e  que  elle  lhes  tinha  tomados 
»  os  paíTos  por  onde  haviam  de  entrar  ,  a 
]i  que  acudia  muita  gente  doÇamorim,  que 

>  tinham  tomada  a  Ilha  de  Primbalão ,  que 
»  era  de  EiRey  de  Cochim  ^  e  ficava  da 

}i  ou- 
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»  outra  banda ,  e  que  todos  os  dias  peleja^» 

>  vam  muito  âíperamente :  pelo  que  lhe  era 

>  neceíTario  acudir  áquelle  negocio ,  porque 

>  ficava  poralli  caminho  aberto  para  fepo- 
»  der  perder  aquella  fortaleza,  n  O  Vifo*- 
Rey  vendo  a  importância  do  cafo ,  defpedio 
logo  D.  Franciíco  de  Almeida  (que  depois 
foi  Capitão  de  Tangere)  com  dez ,  ou  doze 
navios  j  cheios  de  muita ,  e  mui  luftrofa  íol* 
dadefca ,  pêra  irem  foccorrer  João  Pereira  , 
e  tomar  os  paíTos  aos  Principes ,  e  favorecer 
ElRey  de  Cochim. 

Eíles  navios  foram  pelos  rios  de  Cran- 
ganor  aílima  com  muito  trabalho  ,  rifco  , 
t  perigo  ,  porque  a  gente  do  Çamorim  fi- 
cava da  outra  banda  ,  que  era  edreito ,  e  de& 
carregaram  fobre  elles  nuvens  de  pelouros, 
t  fettas  ,  com  que  encravaram  muitos  dos 
tioíTos  y  e  empenaram  os  navios ,  maftos  y  e 
vergas ,  que  era  huma  coufa  formofa  de  ver  ; 
mas  por  meio  de  todos  eftes  impedimentos 
paliaram  adiante  até  onde  João  Pereira  efta- 
va  em  defensão  dos  paflfos ,  e  alli  os  ficaram 
tomando,  e  pelejando  com  os  inimigos ,  que 
eram  tantos  ,  que  cubriam  a  terra.  O  Vifo* 
Rey  tinha  avifo  todos  os  dias  do  que  íèlá 
paílava;  e  íabendo  o  perigo,  e  trabalho  em 
que  os  noflTos  eftavam  ,  e  que  cumpria  ao 
Eílado  deitar  os  inimigos  fera  da  Ilha  Priin* 
balão  9  defpedio  Luiz  de  Mello  da  Silva 

com 


Dec.  VII.  Liv.  IX.  Cap.  X.     37jr 

com  quinhentos  homens  mais  ^  pêra  com  a 
gente  que  lá  eftava  deíimpedir^aquellalllia; 
e  pelos  rios  dentro  foi  com  o  mefmo  peri- 
go ,  e  trabalho  até  o  paíTo  em  que  os  noíTos 
eilavam  ;  e  vendo-fe  com  ElRey  de  Co- 
chím ,  (que  também  eftava  em  outros  paíTos 
á  bateria  com  os  inimigos , )  aflentáram  atnr 
bos  de  commetter  a  Ilha  ,  e  deitar  delia  a 
gente  do  Çamorim  ,  pêra  o  que  mandou 
preparar  os  Capitães.  E  hkim  dia  de  madru- 
gada commettêram  os  noflbs  a  Ilha  ,  onde 
defembarcáram  com  muito  grande  refíôen- 
jcia,  acudindo  alii  todo  o  poder,  que  era  de 
mais  de  doze  mil  homens  ,  com  ouem  os 
noflos  travaram  huma  muito  afpera  oatalha , 
em  que  todos  fe  aífinaláram  bem,  e fizeram 
coufas  muito  notáveis  ;  e  aílim  apertaram 
com  os  inimigos,  que  os  foram  arrancando 
dó  campo ,  e  ganhando  a  terra ,  até  que  de 
codo  amanheceo  ^  que  fe  viram  huns  aos 
outros  mais  defcubertamente ,  em  que  o  pe- 
rigo ,  e  damno  começou  a  fer  maior ,  ficati- 
do  todos  baralhados  ,  e  a  crueza  crelcendo 
tanto  y  que  paQavam  por  íima  de  corpos 
mortos ,  que  eram  tantos  ,  que  quafi  impe^ 
diam  a  paíTagem  aos  noíTos*  Nefte  conâidlo 
deram  huma  efpingardada  a  Luiz  de  Mello 
da  Silva  por  hum  braço  em  íima  de  hum 
encontra  pegado  ao  hombro  ,  que  lhe  qu^ 
bioa  os  oilos  i  €  íbatio>*fe  tanto  delia ,  que 

íc 
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fe deixou  ficar,  dizendo  aosfeus  que  paíIaA 
íem  adiante  ;  e  aflim  o  fizeram  com  tanto 
valor,  e  animo  ,  que  foram  paílando  ávan* 
te ,  perdendo  algumas  Tezes  terra  ;  mas  f o 
go  a  tornavam  a  ganhar.  E  tanto  fizeram  ^ 
que  a  poder  de  mortes ,  e  eftragos  deiráram 
os  inimigos  fón  da  Ilha ,  e  com  tanta  pref-- 
fã  y  que  muitos  fe  lançaram  ao  rio ,  onde  pe* 
recéram. 

Defpejada  a  Ilha  ,  fe  deixaram  os  noflbs 
ficar  neÍJa  até  vir  recado  do  Vifo-Rey ,  ca- 
pitaneando D.  Francifco  de  Almeida  em  lu-» 
gar  de  Luiz  de  Mello  da  Silva ,  que  fe  foi 
pêra  Cochim  a  fe  curar  ;  e  o  Vifo-Rey  o 
foi  vifitar  a  fua  cafa ,  moílrando  grande  fen* 
timento  de  o  ver  aflim ,  porque  receou  que 
íe  efcapafle,  ficaria  aleijado.  E  fabendo  do 
modo  em  que  as  coufas  ficavam ,  logo  deí^ 
pedio  Martim  AiFonfo  de  Miranda ,  pêra  ir 
acabar  de  concluir  aquelle  negocio,  dando* 
lhe  por  regimpnto  ,  que  entregaíTc  aquella 
Ilha  pacifica  a  EIRey  de  Cochim ,  e  que  íe 
tornaíTe  pêra  clle.  Chegado  Martim  Affonfo 
de  Miranda  á  Ilha  de  Primbaião  ,  mandou 
pelos  navios  ,  e  manchuas  dar  tantos  afifai* 
tos  na  gente  do  Çamorim  ,  que  efiava  da 
outra  parte  do  rio  ,  que  de  todo  os  fez  re«p 
colher,  e deixar  ospaíífos,  ficando  tudo  deí^- 
alivado,  e  fem  impedimento  algum*  £  por 
sao  haver  mais  que  fazer ,  entregou  a  Ilha 

9 


Dec.  vil  Liv.  IX.  Cap.  X.    377 

a  EIRey  de  Cochim,  (que  fempre  efteve  á 
vifta  dos  noíTos  em  todos  edes  tranfes,  )  e 
voltou  pêra  o  Vifo-Rey ,  que  vendo  concluí- 
da aqueila  guerra,  tanto  em  bem ,  e  credito 
do  Eftado ,  mandou  pagar  geralmente  a  to* 
idos  os  Toldados,  edefpedio  alguns  Capitães 
com  gente  pêra  Ceilão ,  por  fer  já  chegado 
D.Jorge  de  Menezes  Baroche,  que  deixava 
aquelia  Capitania  entregue  a  Balthazar  Gue- 
des de  Soufa  ,  que  foi  continuando  na  guer- 
ra contra  o  Rajú ,  como  adiante  melhor  di- 
remos. E  aflim  proveo  o  Vifo-Rey  a  forta- 
leza de  Cranganor  de  Capitães  ^  e  gente  pe»- 
ra  fua  fegurança ,  que  foram ,  D.  Francifco 
de  Mora  ,  Nuno  ae  Mendoça  ,  Jeronymo 
Taveira  ,  Jorge  Homem  ,  Manoel  de  Si » 
Jeronymo  Carvalho ,  D.  Martinho  Rolim  » 
Ruy  de  Sá ,  Francifco  de  Mefquitá  ,  e  ou- 
tros ;  e  deixou  dinheiro  pêra  a  paga  dos 
foldados  9  e  provimentos  pêra  as  mezas, 
<]ue  lhes  haviam  de  dar.  Providas  eftas  cou- 
ias,  e  outras,  íè  embarcou  o  Vifo-Rey  pêra 
Goa^  aonde  chegou  quaíi  na  entrada  de  Mar^ 
f  o ,  e  a  Cidade  lhe  kz  muito  grande  rece^ 
bimento» 


CA< 


378  ÁSIA  DE  Diogo' DE  Couto 

CAPITULO    XI. 

De  alguns  Capitães  ,  que  o  Fijo-Rey  />. 
Covflantino  defpacbou  pêra  fora  :  e  da 
grande  Armada  que  mandou  a .  Ormu^  , 
de  que  foi  por  Capitão  tnór  Baftiâo  de 
Sá  \  e  de  outra  ,  que  foi  de  Joccorro  a 
Surrate  em  favor  de  Cedemecan^  de  que 
foi  por  Capitão  mar  D.  Antónia  de  No^ 

-  ronòa  Catarraz :  e  do  que  fuccedeo  a  ef- 
tas  Armadas. 

CHegado  o  Vifo-Rey  D.  Conftantino  a 
Goa  ,  intendeo  logo  nos  provimentos 
das  fortalezas  ,  e  no  deipacho  dos  Capitães  ^ 
que  haviam  de  ir  pêra  íóra  ;  e  porque  achou 
Embaixadores  do  Rey  ,  que  foi  de  Baçorá , 
e  dos  Senhores  das  Ilhas  Gizares,  (do  que 
na  VI.  Década  noCap.  XV.  do  IX.  Livro 
temos  dado  larga  conta , )  os  otivio ,  e  eOes 
lhe  deram  fuás  cartas  ,  em  que  lhe  pediam 
os  quizeíTe  foccorrer  com  huma  Armada , 
porque  tinham  os  Turcos  de  cerco  na  for- 
taleza ;  e  em  tanto  aperto ,  que  lhes  não  fal* 
tava  mais  pêra  lha  tomarem ,  que  huína  Ara- 
mada ,  que  lhes  defendeíTe  por  mar  os  pro- 
vimentos ;  e  que  elles  fe  obrigavam  a  dar 
J)era  ElRey  de  Portugal  a  fortaleza  y  que 
edava  fobre  ornar,  eametade  do  rendimen- 
to daquella. Alfândega  ^  (como  já  outra  ves 

pro-. 
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promettêram ,  quando  D.  Antão  de  Noronha 
Ibra  áouelle  negocio,  como  na  mefma  De* 
cada  anima  fica  dito,  Cap.  V.  e  Liv.  IX.) 
E  que  pêra  fegurança  difto  elles  entregariam 
logo ,  em  o  Capitão  mòr  chegando ,  reféns 
baílances ,  e  a  feu  contentamento. 

Edas  coufas  po2  logo  o  Vifo^Rey  em 
confelho  \  e  debatido  o  cafo  ,  fe  aflentoa 
que  fe  lhes  mandaíTe  a  Arniada  que  pediam  ^ 
porque  aquelle  era  o  mais  importante  nego^ 
cio ,  que  então  na  índia  havia  ;  aífim  pelo 
muito  que  importava  ao  Eílado  da  índia  ti- 
rar dalli  tão  ruim  vizinhança ,  como  a  for« 
taleza  de  Ormuz  tinha  ,  fendo  Babarem  de 
Turcos ,  como  pelo  grande  proveito  que  fe 
efperava  daquella  Alfandega ,  que  por  tem» 
pos  podia  vir  toda  ao  Eílado  ,  como  a  de 
Dio  i  e  que  além  diflb  fe  fegurava  toda  a 
índia  com  aquelia  fortaleza  na  garganta  do 
Eufrates ,  por  onde  não  podia  entrar  ,  nem 
fahir  coufa  alguma  de  Turcos ,  e  que  ficava 
o  caminho  aberto  pêra  por  alli  fe  paíTar 
adiante  ,  quando  Deos  noflfo  Senhor  oíFere^ 
ceife  occafião  pêra  iflb. 

AÍTentado  iílo ,  mandou  o  Vifo-Rey  or- 
denar huma  Armada  de  nove  velas  groíTas 
antre  galeões ,  e  caravellas  ,  quatro  galeotas 
Latinas ,  e  fete  fuftas ,  e  elegeo  pêra  efta  jor- 
nada Baftião  de  Sá  ,  que  começou  a  correr 
4Dom  os  provimentos  delia  ^  e  paga  dos  fob- 

da- 
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dados,  que  haviam  de  fer  mil  e  quatrocen* 
tos  homens.  Em  quanto  efta  Armada  fe  fa* 
2ia  preftes ,  defpachou  o  Vifo-Rey  a  Dl  João 
de  Taíde  pêra  ir  acabar  o  tempo  que  lhe 
Êikava  da  fua  Capitania  de  Ormuz ,  por  ef- 
tar  já  livre  das  culpas  ,  por  que  o  tiraram 
delia ;  e  D.  Antão  de  Noronha ,  que  lá  efta- 
Ta  ,  acabava  o  ièu  tempo  no  Abril  feguin*^ 
te  ,  e  deo  á  vela  por  fim  de  Março.  No 
meímo  tempo  defpachou  também  o  Vifo* 
Rey  a  D.  Francifco  Deça  pêra  ir  entrar  na 
Capitania  de  Malaca  ,  porque  também  aca* 
bava  João  de  Mendoça  que  lá  eftava ,  e  em 
fua  companhia  foi  o  galeão  da  carreira  de 
Maluco  com  provimentos  pêra  aquella  for- 
taleza ,  e  huma  náo  pêra  as  Ilhas  de  Banda 
por  contrato ,  que  de  novo  fez  o  Vifo-Rey 
com  o  Capitão ,  que  era  provido  deftas  via*- 
gens.  E  porque  he  neceíTario  declarar  a  cau* 
ia ,  por  que  eftas  viagens  fe  extinguiram ,  e 
o  pouco  proveito  que  ElRey  delias  tinha  ^ 
feia  neceflario  determo-nos  hum  pouco  em 
o  dizermos ;  e  paíFa  defta  maneira. 

Coftumavam  osReys  a  prover  eftas  via» 
gens ,  como  faziam  ás  de  Maluco »  que  an» 
dáram  íèmpre  em  Fidalgos  muito  honrados  ^ 
(que  não  nomeamos  por  não  fazermos  com-» 
piida  a  hiftoria,)  porque  importavam  mui"» 
to  ;  e  pêra  efla  viagem. coftumavam  levar  a 
maior  náo  ^e  ElRey  tiobrua  fua  ribeira « 

(por 
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(por  fer  a  carga  que  de  lá  trazia  de  mor 
volume,  que  do  cravo;)  de  maneira,  que  a 
náo  pêra  efia  viagem  ,  oíHciaes  y  anilheria , 
munições ,  e  cabedal  montava  huma  grande 
fomma  de  dinheiro  ,  de  defpezas  á  fazenda 
de  ElRey ;  e  recolhia  tão  pouca  coufa ,  que 
muitos  annos  ficava  pondo  (como  lá  dizem) 
as  linhas  de  fua  caía  ,  aíHm  pelas  deíorde- 
nadas  mercês ,  que  os  Vifo-Reys ,  e  Gover- 
nadores faziam  dos  terços ,  e  choques ,  que 
vinham  a  EIRey  ,  como  pelos  roubos  que 
os  Capitães  das  viagens ,  e  dos  de  Malaca , 
e  mais  Officiaes  faziam  :  no  que  fe  houvera 
juftiça ,  e  verdade  ,  pudera  montar  pêra  fua 
fazenda  mais  de  fetenta  mil  pardaos  cada 
anno ,  fem  EIRey  metter  mais  cabedal ,  que 
as  defpezas. dos  galeões  ;  porque  o  ordina- 
rio  que  eílas^  náos  carregavam  em  Banda 
eram  mil  e  duzentos  bares  de  nóz ,  e  maíFa , 
de  que  cada  bar  tem  íinco  quintaes  ,  huma 
arroba  ,  e  dez  arráteis  do  pezo  da  terra ;  e 
os  Capitães  ,  e  Oíficiaes  que  o  carregavam 
em  fuás  liberdades  ,  tiravam  em  Malaca^  três 

3uintaes,  duas  arrobas,  dez  arráteis  do  pezo 
aquella  Cidade,  e  ficavam  a  EIRey.  forras 
pêra  elle  fete  arrobas ,  e  quafi  era  o  terço, 
de  que  os  Vifo*Reys  faziam  mercês  a  mis 
parente^,  e criados.  E ainda paíTavaéftadeí^ 
ordem  mais  adiante  ,  que  davam  licenças  a 
outras  peíToas  pêra  mandarem  a  Banda. trazer 

tan- 


38z  ÁSIA  DE  Diogo  de  Couto 

tantos  bares  de  noz  ,  e  mafla  no  galeão  de 
ElRey  ^  e  que  não  pag^flem  mais  que  a  trin- 
la  por  cento  ,  como  òs  OíEciaes  ,  e^inda 
depois  lhes  faziam  baixa ;  e  aos  outros  paí^ 
favam  Provisões  pêra  mandarem  trazer  cer« 
tos  bares  comprados  com  a  fazenda  de  El- 
Rey, poroue  íempre  mandava  cabedal  ,  de 
que  as  pelToas  tomavam  o  rifco  f  e  depois 
lhes  panavam  Alvarás  de  quita  ,  e  mercê, 
por  onde  fempre  EiRey  ficava  fem  coufa 
alguma.  Do  que  informado  o  Vifo-Rey  D» 
Confiantino  ,  vendo  quanta  mais  obrigação 
tinha  que  muitos  outros  ,  de  accrefcentar  a 
fazenda  de  EIRey  ^  e  não  diminuir  nella^ 
ordenou  já  o  anno  paíTado  de  não  mandar 
náo  dè  ElRey ,  e  de  arrendar  a  viagem  (co* 
nio  fez  ao  Capitão  provido  delia)  por  tre- 
zentos bares  denóz,  e  até  fincoehta  demaí^ 
fa ,  forros  pêra  ElRey  ,  fem  lhe  dar  orde* 
nado  ,  nem  mercê  alguma  ,  e  nem  ifto  fe 
fode  colher.  Pelo  que  efte  anno  &  concer* 
tou  com  o  Capitão  da  viagem  ,  e  lhe  dea 
^ez  mil  pardaos  feccos  peraelle,  fem  outro 
algum  intereíTe ,  concertando-fe  á  mefma  ra* 
zão  com  os  Qfficiaes ,  pêra  ver  fe  podia  co» 
Iher  algum  friuo  daquellas  viagens;  e  man<» 
^ott  iiumanáo  omito  ibrmofa  com  cabedal^ 
j)era'vir  toda  a  carga  pêra  ElRey  ^  que  tor« 
fiOtt  de  lá  y  fendo  Vifo^Rey  D.  Antão  de 
iíoroniia^  coma  iia  VIIL  Década  diremos  ^ 
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fe  nos  lembrar  :  e  fegundo  as  informações 
que  temos  ,  também  não  montou  coufa  al- 
guma. £  por  iílo  ,  e  porque  a  terra  eftava 
alterada  com  as  defordens  dos  Capitães ,  que 
a  elias  hiam  ,  ceíTãram  éftas  viagens ,  e  ficou 
aquelle  commercio  livre  aos  Jáos  ,  que  to« 
dos  os  annos  vão  áquellas  Ilhas,  e  carregão 
muitos  juncos  feus  ,  e  os  levam  a  Malaca  ^ 
e  ao  Achem.  £  porque  no  preço  defta  droga 
falíamos  já  no.Cap.  XII.  do  VIII.  Livro  da 
noffa  IV.  Década  ,  pelo  primeiro  contrato 
que  osnoíTos  fizeram  naquellas  Ilhas,  odei<» 
xamos  depor  aqui  agora.  Â todos  eftespro* 
vimentos  ,  e  defpachos  deo  o  Vifo-Rey  a 
mor  preíTa  que  pode. 

E  porque  chegou  tarde  de  Cochim  ,  c 
lascoulas  que  fe  lhe  offerecêram  foram  mui* 
tas,  não  pode  defpachar  a  Armada  de. Or- 
muz ,  em  que  Baíliao  de  Sá  hía  por  Capi« 
tão  mòr  ,  fenão  a  doze  de  Abril  ,  em  que 
deo  à  vela  com  os  nove  galeões  que  diíTe- 
mos ,  de  que  eram  Capitães  ,  a  fora  o  Ge^ 
neral ,  que  hia  no  galeão  S.  Lourenço ,  Ay- 
res de  Soufa ,  filho  de  Chridovão  de  Souía 
de  jantarem ,  que  eile  anno  tinha  vindo  do 
Reyno  na  náp  Cafiello ;  Franciíco  de  Mello 
irmão  do  Monteiro  mór  ,  D«  Francifco  de 
Almeida  ,  que  depois  foi  Capirão  de  Tan« 
gere ,  D.  Filippe  de  Menezes  ^  D.  João  de 
Caíleilo^brajQCO ,  João  Lopea  Lei^  ,  Luv^ 
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Freire  de  Andrade ,  que  foi  Capitão  de  Cbaat 
jiaquelle  foberbo,  e  efpaiitofo  cerco;  e  D^ 
Diogo  de  Soufa ,  que  depois  foi  Commen* 
dador  da  Ordem  de  $«  João  »  e  Baylío  de 
Acre.  Das  quatro  galeotas  Latinas  eram  Ca« 

Í>itâe8  I  D«  Jorge  de  Menezes  ,  que  depois 
òi  Alferes  mór  do  Reyno  \  Ayres  de  Sal-> 
danha  ,  que  depois  foi  Vifo^Rey  da  índia  ; 
Jeronymo  Corrêa ,  filho  de  António  Corrêa 
Barem  ;  e  Henrique  Moniz  Barreto  ,  filha 
de  Ayres  Moniz,  irmão  mais  velho  deAn^ 
tonio  Moniz  Barreto ,  que  foi  Governador 
da  Ihdia,  Os  Capitães  dos  fete  navios  dere* 
mo  eram  António  de  Noronha ,  Alexandre 
de  Soufa  ,  Pêro  Homem  da  Coda  ,  Ruy 
Freire ,  Pêro  Lopes  Rabello ,  Eftevão  Pires  , 
e  Cofmo  Faia. 

Dada  efta  Armada  á  véla  ,  fendo  mais 
de  cento  e  fincoenta  léguas  aiFaftada  dacof* 
ta  da  índia,  naahura  dasilhias  deMaldiva^ 
lhe  deo  hum  tempo  contrario  tão  tormen- 
fofo  ,  que  fez  virar  a  todos  em  poppa  ,  e 
com  muito  riíco ,  e  trabalho  foram  correnda 
á  vontade  aos  ventos  ,  'e  quafi  deftroçados 
ferraram  a  cofia  de  Carapatão  até  Baçaim 
efpalhados,  ecadá  hum  íe  recplheo  no  por* 
to  que  pode  alcançar;  e  o  Capitão  mòr  coni 
os  mais  dos  navios  de  alto  bordo  foi  tomar 
Chaul  y  onde  por  fer  tarde  ^  e  não  haver 
já  mon^o  pêra  Ormuz  y  dçtermiiiott  de  io?- 
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yernar  aili,  e  mandou  defapparelhar  os  na-* 
rios  ,  e  efcreveo  ao  Vifo-Rey  o  que  Jhe 
fuccedêra ;  perdendo-fe ,  por  partir  tarde  ef* 
tá  Armada  ,  huma  occaíiâo  tamanha  ,  e  fr 
cando  com'  as  defpezas  feitas  ,  que  foram 
muito  grandes  ^  o  que  acontece  cada  dia  na 
índia  ,  por  fe  não  fazerem  as  defpezas  ne- 
ceíTarias  a  tempo :  e  onde  ido  faz  mais  nojo 
he  no  Reyno ,  onde  por  não  entrarem  hum 
xnez  antes  no  defpacho  das  náos ,  e  das  cou- 
fas  da  índia  ,  fe  perdem  tantas,  tanta  gcii» 
te  y  e  fazendas  pela  tardança  de  dez  dias« 

Pouco  depois  deíla  Armada  partida  de 
Goa ,  chegaram  cartas  ao  Vifo-Rey  de  Ce- 
demecan  ,  Senhor  de  Surrate  ,  em  que  lhe 
fazia  a  faber  que  ficava  cercado  de  leu  fo- 
brinho  Chinguifcan ,  que  o  tinha  em  muito 
aperto;  e  que  pois  eftava  tâoarrifcado  aper^ 
der  aquella  fortaleza  ,  que  antes  a  queria  en* 
tregar  a  EiRey  de  Portugal  ,  e  aos  Portu- 
guezes ,  em  que  fempre  achou  amor ,  e  ami- 
zade ,  que  lhe  pedia  mandaíTe  bum  Capitão 
a  tomar  poíTe  delia ,  porque  logo  lha  entre- 
garia ,  e  que  não  queria  mais  que  porem-no 
em  falvo  com  fua  familia  ^  e  thefouros  na 
parte  que  elle  efcolheíTe. 

Vendo  o  Vifo-Rey  a  importância  áo  ne- 
gocio ,  e  que  Diogo  da  Silva  Capitão  de 
Damão  lhe  efcrevia  a  certeza  docafo^  affir- 
roando-Ihe  que  fe  não  acudilTe,  que  fe  per- 
CmQ.TomJKP.íL  Bb  de- 
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dcria  equelfó  fortaleza  ^  que  era  a  irais  inn 
f>ortanré  coufa  que  fc  podia  oflferecer.  (Poi^ 
que  alétn  de  fe  cfperar  muito  grande  rendi- 
mento de  fua  Alfandega ,  peia  comtnodidade 
do  porto  fegurava  as  terras  de  Damão  ,  e 
Bdçâim  ,  t  acabara  de  deitar  huina  braga 
áqoeilá  enfeada  ^  e  a  todo  o  Reyno  de  Canrv- 
baya  ,  com  huitia  ponta  em  Dio  ^  e  outra 
naqueíia  fortaleza»)  Pondo  o  Vifo^Rey  efte 
negocio  etn  confelho  ^  fe  aifentou  nelle ,  que 
com  muita  brevidade  acudiOe  a  coufa  tão 
íiéceflaria  ^  e  importante  ;  o  que  elle  iogo 
&z  ,  fem  embargo  do  Eftado  efiar  muito 
deTpeeo  pelos  exceffivos  gtiítos  que  tinha  fei- 
tor n^quelle  anno ,  aíTim  na  iua  ida  a  Jafa* 
napatão  nas  guerras  de  Ceilfto ,  Crangânor  ^ 
e  provimentos  da«  íbrtaletas  ^  como  na  gran- 
de Armada  de  Bafiiáo  de  Sá,  de  que  ainda 
níó  tinha  nova^.  E  logo  com  tnuita  brevi- 
dade mandou  armar  quatorse  navios  de  re- 
mo ^  que  em  dous  ^  ou  três  dias  p02  no  mar  ^ 
com  muitos  provimentos)  efoldados;  eele^ 

feo  pêra  aquella  jornada  a  Di  António  de 
Noronha  o  Catarraz ,  que  íè  fez.  i  tela  aoa 
vinte  dias  do  mez  de  Abril. 

Os  Capitães  que  o  acompanháratn  etn 
os  navios  ,  foram  D.  Lopo  da  Cunha  $  ir- 
mSo  de  D.  Pedro  da  Cunha ,  Capitão  mòr 
das  galés  do  Reyno  ,  D.  Pedro  dt  Caftrf>, 
Álvaro  Pites  de  Távora  ^  Ruf  Pires  de  Tá» 

to- 
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vbrá  téú  inflâô,  Dv  Migbei  da  Gàmã  ,  ^ 
lho  'db  CbAdfe  da  Vidigueira  D.  Fráâcifco 
dà  GaffA ,  é  ttét%  âd  priméii^  Conde  Âltni<^ 
itinte ,  ^  defcUibrio  â  Indià ,  e  at)ueilfe  aíi* 
nb  tinha  vit^b  do  Kefm  \  Fernão  dè  Mi- 
tat\dk  4i  ACeviedb ,  úlhó  de  António  de  Mi* 
fandá  dé  Â£éVedo »  C&{yitâb  M&t  que  fbi  dd 
Aiàf  dá  laâiá  ttt»  ÀifkYití^jss  de  Lopo  Vât 
de  SâAptiio  s  i  P^o  MbfcàfiMha» )  Clvriftd^ 
VâO  d«  Sdúd  s  ^^^o  baftahiè  ài  Anteâift 
de  SbUCa  ^  o  Lâhgârá  de  áléúithá  ,  ^f^ai 
era  manco ,  FêfiUlò  de  Gáftro »  Jftâd  QOMM 
dâ  âii¥« ,  Didgé  dé  Sottfò  ,  Aildré  de  Ma- 
gàlhãél  j   Afklró  Táffeirà  de  akutiha  à  Gft^ 

valleit-o  tf i(hj )  e  òiitfos« 

)^?é(la  ifOtnprnhiá  di«Ipãc})óu  tinib«iíi  à 
Vifo-R^y  a  Liiíz  à\é  Mello  da  Silva  para  i^ 
«titi-âP  na  dápitái^íà  dé  Dafnâó  .  é  a  Sithâò 
Vas  Tdl6  pèrà  FeítOf  <  feAkâide  tnòr  déla 

kt )  é  Toltõu  D»  Pedro  dé  Alittèida ,  qué  até 

erttâõ  éftéVe  préío  ,  e  O  déí^achou  pérâ  it* 
ficabái*  â  fua  Cápitahíd  de  Háj^ini.  Dj  An-^ 
fõhiO  dé  NOfbnha  Cè  déd  tanta  préíTfl ,  qde 
em  btéVé§  dias  foi  Airgir  íóbré  Dàrhão ,  on^ 
dê  eftaVátfl  à  tHdr  |^ãrfé  èài  gáléotàs  dfl  ebm> 
pátihid  de  BéMó  dé  Sá  ,  qtié  efatii  Ayies 
dé  Saldàhhd ,  D<  Jorge  dé  Métiêze^  o  Ba^ 
roehe ,  (éOm  ^\lén^  é&  fui  éifibat-eadd  t )  Httii 
rique  tSntiii  -,  6  Péi-d  Lbpe«  Rebéllo ,  tíue 
fábéildo  dá  JtM-dãda «  « (|ué  Dt  Antdoíe  hia « 

•    Bb  ii  de- 
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determinaram  de  o  acompaphar  ,  e  fe  fize- 
ram prefies  pêra  iíTo:  eaíEm  meímo  oútrosr 
Fidalgos  ,  que  eílavam  naquella  fortaleza, 

?ue  foram,  Riiy  Gonçalves  da  Camará  ,  e 
>iftáo  Vaz  da  Veiga ,  que  todos  foram  to- 
mar D.  António  de  Noronha  na  barra  ile 
Surrate^  que  elle  recebeo  bem  ,  e  eílimou 
muito  y  porque  lhe  acabaram  de  fazer  huma 
Armada  de  grande  reprefentaçâo  ^  e  de  mais 
gente ,  porque  de  Goa  não  trazia  mais  que 
duzentos,  homens  ,  por  ferem  os  foldados 
embarcados  em  outras  Armadas. 

E  primeiro  que  entremos  nas  coufas, 
que  fuccedéram  a  D.  António  de  Noronha  ^ 
nos  pareceo  bem  dar  conta  das  coufas  do 
Cedemecan  ^  e  Chinguifcan  para  melhor 
entendimento  da  hiíloria.  Atrás  no  Cap; 
VII.  deíle  IX.  Livro  temos  dito  ,  coma 
eftando  o  Chinguifcan  fobre  Surrate  ,  por 
vingar  a  morte  do  pai ,  fe  alevantou  de  fobre 
aquella  fortaleza ,  por  acudir  a  feu  Eftado  ^ 
que  lhe  entrava  por  elle  Aluçan  ,  e  lhe  ti- 
nha tomado  a  Cidade  de  Veredora :  agora 
continuarmos  com  o  que  mais  fuccedeo. 

Chegado  o  Chinguifcan  a  Baroche ,  ajun- 
tou toda  a  mais  gente  que  pode ,  e  foi  buf- 
car  o  Aluçan ,  que  eôava  çm  Veredora  com 
grande  poder;  ealTentando  feu  exercito,  co- 
meçaram alnbos  a  ter  efcaramuças  cudofas , 
que  duraram  quafi  todo  eíle  verâp  ,  e  por 

fim 
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fim  ficou  o  Chlnguifcan  com  a  vitoria  ,  e 
tornou  a  tomar  a  fua  Cidade.  Agora  ven- 
do-f<?  outra  vez  deíimpedido  ,  com  a  mão 
folgada ,  com  a  gente  contente ,  e  viétorio- 
fa ,  determinou  de  tornar  contra  o  tio  ,  e 
não  le  alevahtar  de  fobre  Surrate  fem  fe  fa- 
tisfazer  da  morte  do  pai ;  è  podo  que  tinha 
pêra  i(To  exercito  badante  ^  quiz  ir  com  mais 
pofle ,  e  mandou  a  Cambayete  convidar  pe» 
ra  aquella  jornada  a  Berancan  ,  e  o  Cem 
Mirza,  ambos  irmãos,  filhos  de  hum  irmão 
^ais  moço  do  Hecbar  Rey  dos  Magores , 
que  andavam  fugidos  daquellc  Rey ,  porque 
os  pertendia  matar,  de  quem  já  nas  outras 
Décadas  dêmos  mais  larga  relação ,  quando 
tratámos  do  alevantamento  de  todos  os  Go- 
vernadores das  Provincias  <^e  Cambaya  pela 
morte  deElRey  Soltão  Mahamude,  que  o 
Ithimitican  dizem  que  matou ;  e  ficaram  ei^ 
tes  dous  irmãos  com  trcs  ,  ou  quatro  mil 
Magores  que  traziam ,  vencendo  o  foldo  de 
ElRey  de  Cambaya.  Eftes  mandou  oChin- 
guifcan  (como  hiamos  dizendo)  convidar  pê- 
ra fe  acharem  com  elle  naquelia  empreza, 
e  lhes  oflPereceo  muito  liberaes  pagas,  que 
elles  acceitáram ,  e  fe  vieram  pêra  elle  com 
toda  a  gente  de  fua  companhia^  E  na '  entra* 
da  defte  mez  de  Abril  do  anno  de  feflenta 
foram  aíTentar  feu  campo  fdbre  a  fortaleza 
àc  Surrate ,  e  plantaram  muita,  ^  e  formofa 

ar- 


»rtiltiiFÍa,  qgGk(ienovQtPoi|<«^  Gon|r4  oba^s 
Ivme ,  qu©  fiç?^  perfli.  9  parte  4a  Ãlfi»ii4^^  > 
Qpd€  fizeram  fpr^ça  fe^ftiles ,  es  %im4wm  giann 
4^  Cçft^es  ç}e  fçrra  t  o  for^m  çq^tÍQJi^ândQ 
%  |}aí^fi^  com  (^ntQ  terror »  e  çip^iQ ,  qua 
encbf Q  dç  me(}Q  tojicfs  os  de  ^ti»\tFQ ,  derrirr 
iModo-lhes  rode^  ps  ^Itot  dp  baluarte  até  o 
V^^^aj^ip  por  itma  :  e  por  ^utra  p^rte  fo^ 
tiOi  ÍH^eodo  huma  foapofa  mina  ppcpfdem 
d^  ^gyiv  Twrçp^ ,  grgndea  Q^c»^  ,  quQ 
ptreifta  frouxe^  q^e  k^  190  ps^eda»  qu^ 
pt^ava  por  baixa  4a  Qava  1  qii«»  e<^  bem  qí% 
ia»  O  Ccdemçcatu  ^e^MÍpcfe  (^  apertada 
«oní  bum  poder  tão  gf oíToi  Íq^  a^M^la  for^ 
tdJç^a  t  e  quQ  im>  Hnha  d.ond^  fe  val^r  ^  en^ 
tetvjeodp  que  9âa  pp^k  djçiiiai^  éa  p^del^  4 
§Qm\ç^a ,  e  a  viida^  ç^v^  ^h ,  a  quk  anMf 

fflKQgar  a^os  Porçwgus^^^  >  que,  t«HV-ib^  9 
ÍHÍiTugo ,  e  ai¥ia«áat*o®>fe<if8^  (^c^mh  teqw* 
4jíp)  ao  Viíi>5R,e3?  P.  Co^íla/^iap  «9  Wn^ 
ms  de  EIRey  ,  qu9  d«âp^  d€^  vir  ^  &a94 
podfeu  poflf  ma  feç  yíxo.  IX  í>w>go,  de>  Npí» 
H>QÍu,  que  de  fu^.  na^i^í^ma.,  «  ««ip  (^  ^9^ 
^pfi^ia  !fgíe  afu^i^^l  i^^eUt  «efçfiji^  «id:  pefn 
in^,  ç  Ç9m  teo}p<Q^;  ppiqiif  9t^  çgin»a)ai« 
00^ ,  qui»  a  Miihufii  «uerq  Qdfità/^^  a^iH 
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CAPITULO    X!L 

Da  qut  4Cântec^^  a  IX  .dnía»h  de  Nêrenka 
em  Sm^rate :  e  à^s  r^cãdos  qm  paffaram 
aníre  tile ,  e  ^  Çedem^an '  e  4e  coma  géh 
nhou  bum0  eftamia  40  Cbinguilcan  ,  ^ 
IM  tomaiii  é  artilb^Í4 ;  e  4a  batMba  qu4 
lhe  deo  em  ^amfia  >  en^i  qtfe  o  desbaratou  ^ 
$  lhe  fes&  akvaníar  a  cerc$  y  qm  iit^A 
p^Q  dquella  fartalesia. 

DEixámos  oeík  Capitulo  atráa  D.  AnliCH 
nio  de  Noronha  ct^ada  m  rio  4e  ^%* 
rate ,  que  logo  no  prícneíro  poço  íurgki  cqíh 
toda  a  Armada ,  e  mandou  ariiia^  tendas  em 
^erra  até  o  outro  dia »  que  chegaram  os  Qa^ 
rios  (te  Dftmâo  »  ealli  fez  alardo  de  toda  4 
gen^  da  Arma^b ,  e  aiçlaou  poucQ  màh  do 
quatiot^ei^Q®  homens  :  c^  a  priaieif a  couf^ 
que  k%  foi  d^fpedir  logo  Coge  Abraham 
em  hmn  catwr  Ugeijfo  com  rec^o  aq  Ce<k^ 
mecan>  como  era  chegado,  e  alaber  omo^ 
do  que  qwseíiai  ter  naquelle  wgocio  da  en- 
it-ega  dia  fortaleza»  e  Ibe  mandou  an  caf^ 
do  Vilch^e]» »  em  que  IbediaÍA  %  como  mam^ 
(iava  \k  AMonáo  àe  Noroiiiv».  com  aqsdln 
Amada  pesa  ^  làveirecef  >  e  ajudar^  epcra 
o  p&r  Mm  toda  fua  caía  >  e  família  «a  paf^ 
le  ood^q«iií^»  mmko  a  feniaUo ,,  e que  a 
db  foAt»  fsirçg^  a  Isftiksa  >  como  )ha 
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tinha  promettido ,  porque  levava  feus  pode* 
res  ,  fazendo*] he  muitos  ofFerecimentos  ,   e 
promeíTas,  cumprindo  o  que  lhe  tinha  mari'^ 
dado  oíFereçer  ;  e  ao  Judeo  advertio ,  que 
notafle  mui  bem  tudo  o  que  hia  na  fortale- 
za,  e  o  que  entendia  do  Cedemecan ,  pêra 
que  lhe  iòubeíTe  dar  razão  de  tudo  o  que 
vifle.  O  Judeo  foi  a  Surrate ,  e  o  Cedeme- 
can o  recebeo  bem,  e praticou  com elle  em- 
fegredo ,  e  (ós  fobre  a  entrega  da  fortaleza  ^ 
porque  fe  não  tinha  fiado  em  aquelle  nego- 
cio depeíToa  viva,  por  fe  não  alterarem  os 
fcus,  por  recear  que  o  prendeíTem,  e  oen- 
tregaffem  ao  Chinguifcan.  E  difle  ao  Coge 
Abraham ,  que  íe  foíTe  o  Capitão  mór  com 
toda   a  Armada  furgir  defronte  da  fortale-. 
2a  ,   como  que  hií^^  em  feu  favor  ,  pêra  o 
Chinguifcan  aievantàr  o  cerco  ,  e  o  defaprcA- 
far ;  e  que  fazendo*o ,  então  huma  noite  o 
roais  fecreto  quepudeffe  lhe  entregaria  a  for- 
taleza ,   e  fe  embarcaria  em  alguns  navios 
pêra  fe  paflar  a  Jaquete. 

Com  efte  recado  foi  o  Capitão  mór  D. 
António  de  Noronha  pelo  rio  aílima  até  o 
poço  do  Pagodinho,  (queeftá  mais  de  hu* 
má  légua  da  barra ,  da  banda  do  Abexim , ) 
e  alli  furgío ,  por  íèr  avifado  que  o  Chin» 
guifcan  era  alli  chegado  do  dia  dantes  ;  e 
que  tinha  fobre  ò  canal  plantadas  eftancia^ 
antro  humas  hervas  leiteiras  ^  em  que  havia 

mui^ 
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tnuita  anilheria ,  com  tenção  de  lhe  dcfen- 
der  a  paíTagem  ,  como  de  feito  aílim  era ; 
porque  tanto  que  o  Chinguifcan  vio  a  nof- 
fã  Armada  no  rio  ,  reeeando-fe  que  o  Ce- 
demecan  quizcfle  entregar  aquella  fortaleza 
aosPortuguezes  ,  deixou  as  edancias  al&ni 
como  eftavam  ,  batendo  a  fortaleza  com 
quinze ,  ou  dezefeis  mil  homens  de  guarda ; 
e  elle  com  três ,  ou  quatro  mil  de  cavallo , 
e  os  dous  primos  do  Rey  dos  Magores ,  fe 
foi  pôr  na  aldeã  dos  Abexins,  e  mandou 
pôr  nas  hervas  leiteiras  junto  ao  Pagodinho 
nove  peças  de  artilheria  de  metal ,  que  eram 
cães ,  e  camelos ,  pêra  com  elles  defender  a 
paíTagem  á  noíTa  Armada. 

Tanto  que  o  Capitão  mor  furgio  hum 
pouco  antes  da  eftancia  ,  fabendo  da  deter* 
minado  do  Chinguifcan  ,  fe  foi  pêra  a  ga* 
Icota  de  Ayres  de  Saldanha ,  (por  fer  muito 
grande ,  e  de  dous  baileos , )  e  alli  chamou 
a  confelho  todos  os  Capitães ;  e  dando-lhes 
conta  do  negocio  ,  fe  aíTentou ,  que  fe  não 
bulliíTe  com  o  Chinguifcan  ,  (que  era  até 
então  noílb  amigo  ,  e  que  ainda  fe  não  ti« 
nha  declarado ,  e  que  paíTaíFe  toda  Armada 
pêra  a  fortaleza,)  e  que  atirando-lhe  das 
eftancias ,  então  defembarcaíTem ,  e  as  tomaf* 
fem ;  mas  que  foíTe  elle  o  primeiro  que  que* 
braflfe  a  paz. 

Com  eíla  refolução  fe  mctteo  o  Capitão 

mór 
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nár  èm  huma  gnlueta  »  e  foi  correndo  a 
Anuaáa  4  da^lhe  avifo  do  que  haviam  de 
faMT.  EpropaíTando  pela  galeota  deD.Jor« 
ge  do  Menezes  ,  chamando  por  elle  ,  lhe 
diíTe  aquellas  palavras  do  Romance  velho: 
yàmimts  Mxoj  mi  th ,  a  Pariz  ejfa  Ciudad  , 
4aiido4he  a  entender  q^e  eftava  afTentado 
paffar  iv^ntt  peca  a  fortaleza.  E  D.  Jorge 
çe  Menezes  Ibe  refpondeo  muito  apreíTado 
com  e  mefma  Romance  :  Naa  tn  traps  de 
Jhmuwas  ^  pwque  no  es  sanazca  Galuan^ 
^  meiímdo^fe  com  elie  na  galueia  ,  o  foi 
Kociípailhando  até  a  fua  galeota  ,  ficando 
•fleatodo^ ,  que  ao  ourro  dia  peia  manha , 
no  começo  da  enchente  da  maré  y  tanto  que 
•)|o  íizeife  final  com  hiima  bombardada  , Te 
kvatffirm)^  e  folTem  caminhando  pelo  rio  aí-? 
Ama  CM»  as  armas  nas  mãos;  e  que  íe  da 
tranqueira  )be  auraffem  bombardadas  ,  pu*^ 
9C0eni  asi  proas  em  terra  ,  e  lhes  ga^bafleni; 
jqueHa  eftancia  :  e  al&m  toda  aquíriia  noite 
IfaAáram  os  noffos.  em  fazer  omniçâes  >  e 
#m  alimpar  ns  arm^  i  e  tanto  opg^  ansaoibe-» 
eeo ,  qi|e  a  maié  eomeçou  a  fiihir ,  emvifaot 
m  imtS  da  Capitão  mòr  >  e  fe  Wvéram  todoa 
«•  iiavio»^  toaiandci  e  feoQp  em  punho  pesai 
paí&fem  pêra  a  loitalcsa. 

Efbivaifi  inmm  deéroMa  da  eftaaeia  èa 
artilheria  diante  de  toda  a  Armada  oana^ina 
ifo  £K  ^ift  4a  lii|«Q««»  3^  Ajtfs  da  Salda- 
nha, 
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b.ello  ^  4  H^ivique  Monil?  BArrçtQ.  ^  (qg« 

llHiaia  Imftà  foldadefca  4q  (ocic^  qs  4^  Áf* 
i:^%»>  qy©  kvaRd<;^  %  a  acera;  a 0.  fj^^l ,  ea| 
Com/^aHpdo  a  retiver  ,  c}iCpap4faa^  ia,s  %9M(* 
cm  algunvia  bç^çfib^^l^t  ,  ç  4*jM|Ípeii?^ 
carga  der^m  hurça,  n^  g^ec^a  4«  P,  Jwgl 
4^1  Menezes  >  ohcIq  ^\^  eílav^  ço».b^HHí^dQ»^ 
c^ue  tomou  o  navio  p^la,  pFQa.  por  Wim  dQ 
jigo  >  e  Içvott  a^  pçro;a$:  ^  fincQ  ,  QWt  feiíi 
m^riniieiçQ^  ;  e  outra  paflw  p<?í'  altp  j^  ^  tfi^ 
HH>u  pels^  ú(buras,  da»  gakoía  ^  e  fp<i  vq^atr 
4/0  fóí»  ^  fem  fas^er  m^  d^moo.  E  o^  ga^Oh 
ta  d«  A.yfesr  df  S^ldanl^a  dcrai»  cwtr^^  q^M 
Ifeç  n^tQU  áQm%  «^  tr«:S  h<Mn-çn§ ,  et  wit>^% 

taojCjPi  np  nayiQ.  4?  P*  Mi&u^l  c|aj  Q^i^a  % 

efta  cvgíl  veip,  puír* ,  ^uc  íSKftbew  fiçat  ^4» 
4e  d^íQiiti^  i  çoflft  Q  qiHt  çn^araçpij  qs,  jmfh 

Qheiro>  di9^  feif^a ,  (\\ig  atlguns  d^ixii^a^co  9 
bardadas. 

««MíQs  qw?  pmz^enat  asi^ros»  ^«n  I9ç«a.  y^:^ 
4W  mmfy^  Ammi  k  e%isr%va  ^  ^K»  f  4íVKM 
alJè  4  ISMI^i^»  >  «  agic»  t«di^4r9«a  pof^ 
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e  com  grande  animo ,  e  valor  commettêram 
aseflancias,  que  ás  cutiladas  ganharam  mui* 
to  depr^flav  e  Jogo  fobre  a  arrilheria  fe  ar- 
voraram algumas  bandeiras.  E  como  os  do 
navio  de  D.  Jorge  Baroche  foram  dos  pri- 
meiros ,  que  ido  íizeram ,  (e  eu  iiia  com  el- 
les ,  que  era  entáo  de  dezoito  annos  y  e  de«* 
lèjofo  de  ganhar  honra  , )  chegando  á  edan- 
cia  dos  Mouros  ,  achei  huma  carreta  de 
campo  com  huma  formoíiífima  peça  de  ar- 
tilheria  ,  e  dous  bois  muito  grandes  que  a 
tinham  ;  e  Iembrando*me  de  huma  macha- 
dinha  de  Rumes  que  levava  na  cinta ,  (que 
os  Toldados  então  coftumavam , )  com  eila 
jarretei  os  bois  pelas  pernas  ;  e  depois  de 
cahirem  ,  e  com  alguns  companheiros    dos 

Sie  fe  alii  acharam ,  virámos  a  peça  de  arti- 
cria  pêra  o  campo ,  onde  os  Mouros  cila- 
vam  em  hum  mui  formofo  efquadrão ,  e  va*^ 
rejámo-Ios  com  ella  mui  arrezoadamente ;  e 
os  bois ,  que  eram  maiores  que  os  de  Alem- 
téjo ,  mettemos  na  noíTa  fufta  ,  que  nos  foi 
boa  matalotagem, 

O  Capitão  mór ,  que  vinha  a  remo ,  ou- 
vindo as  bombardadas  ,  e  vendo  os  noflòs 
navios  com  as  proas  em  terra  ,  não  qui^ 
paíTar  adiante  ,  e  deíembarcou  na  parte  em 
que  hia,  (que  ficava  a  tiro  de  bei^o,  on- 
de eftavamos ; )  e  formando  leu  elquadrão 
mui  bem  ordenado  «  com  a  bandeira  de 

Chri- 
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Chrifto  no  meio ,  foi  marchando  pela  borda 
da  barranceira  por  hum  formoío,  eefpaço- 
fo. campo  ,  e  os  navios  todos  ao  longo  da 
praia  por  codas.  O  Chinguifcan  ,  que  hia 
já  acudindo  ás  eftancias  ,  (porque  aquella  bri- 
ga que  nella  tivemos  foi  mui  abbreviada , ) 
6  vendo  o  Capitão  mór  cm  terra ,  foi-íe  ef- 
tendendo  em  huma  meia  lua  ,  cujas  pontas 
hiam  fechar  nas  barranceiras  fobre  o  rio  de 
huma ,  e  outra  parte  ,  ficando  os  noíTos  no 
meio.  E  os  defta  ponta  ,  que  ficava  abaixo 
dos  noílos,  fe  adiantaram  alguns  aventurei-* 
ros  dos  inimigos ,  e  foram  travar  efcaramu- 
ça  com  osiioíTos,  de  que  também  fe  adian- 
taram alguns  ,  e  antre  eíles  foi  o  primeiro 
Ruy  Gonçalves  da  Camará ,  filho  do  Capi- 
tão da  Ilha  da  Madeira ;  e  foi  tão  venturo- 
fo ,  que  vio  hum  daquellcs  Magores  romper 
nelle  o  encontro ,  que  elle  efperou  a  pé  qtie- 
do  com  huma  alabarda  nas  mãos ;  e  ao  paf^ 
far  o  Magor  ,  o  levou  Ruy  Gonçalves  da 
Camará  na  ponta  da  alabarda  ,  e  deo  logo 
com  elle  morto  cm  terra;  e depois  fefoube 
que  era  hum  dos  príncipaes  Capitães  do 
exercito ,  chamado  Ceifei  Maluco  :  os  com- 
panheiros também  fe  acolheram  efcalavra- 
íios  da  noíTa  arcabuzaria ,  de  que  alguns  fo- 
ram mortos  em  íima  dos  cavallos ,  (porque 
coftumaih  andar  percintados  nelles  pêra  não 
ficarem  antre  os  inimigos  i )  e  aíum  depen- 
ou- 


pb  deftllfFeddóS  ^  e  deíatinàdos.  Os  nofíÒÉ 
fiaviM^  i)iie  luâm  de  iòtigo  dd  praia  >  com 
à  marí  (qiié  âílim  tbhio  hia  fubimiò ,  e  creí^ 
ttmáú)  fttem  êlleis  âefcubriiido  maia  ú  c^nn*^ 
f>a>  dè  líci^b  què  litetaín  téAipò  pefâ  def^ 
pdrarMd  o6  fàkôts  antre  os  iâiitiigots ,  õnd6 
tom  dléi$  fii^erani  muito  damno ,  e  Os  nollb» 
foram  c&itiinliandõ  fnai!»  defàlivâdbis ,  até  the* 
gatem  á  tratiqueíra  t)Bde  Dòs  iOavamod  :  e 
â  primeira  toufa  que  ú  Capitão  mór  fbií  ^ 
foi  mdAdár  embarcar  a  artiihéria  pelM  mtH 
rínbeiros  dos  navios ,  eftãndò  o  noílb  txtt^ 

eitoíèmpre  nó  eampo  fórà  dais  IdteiHib  a 
tiSâ  dòts  inimigos  ,  pôr  lhes  modrár  quãd 
pouca  tàtiò  tinham  |^ra  os  receai 

O  Chinguifcah  vendo  dquella  coti^ían^ã 
doi  noíTò»,  ficou  algum  tanto  quebrado  da 
fUá ;  e  todavia  defpedio  o^  ddus  irmãos  MA- 
gores  com  mil  t  quinhentos  càV&IIos  dá  íuú 
cevadelrd ,  por  lho  ellcí  pedirem ,  porque  de^ 
fejavam.de  prôvdr  d  mão  com  osPorlugue* 

«es ,  qufc  com  grande  determinarão  commet- 
téram.  O  Capitão  mór  os  efperou  ém  hum  èfi 
quadrâo  fedhàdo ,  e  bem  ordétlôdo «  COm  ét 
CdpitSes  poftos  á  roda ,  ficando  elle  de  fóm 
capitaneando ;  e  como  erá  homem  mui  griiA« 
de^  t  membrudo ,  e  andâva  veftidó  em  hú^ 
ma  roupeta  ,  è  calções  de  cettm  aleoMdò  ^ 
tudo  tfpeguilhado  áwífè  ^  e  por  fitua  traKift 

hu- 
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Jiutna  formofa  faia  de  malha,  r  hum  moo*^ 
cante  nas  mãos ,  andava  tão  formoíb  ^  <}im 
não  havia  mais  que  ver  ;  e  affim  rodeahdo» 
o  feu  ef<)uadrâo  ,  andou  íempre  de  fóra  de!« 
h ,  porque  os  feus  fe  nío  defmandaíTem»  fi 
chegando  os  Magores  a  tiro  de  arcâbut, 
difparáram  os  noflbs  nelles  huniâ  ^  e  duii 
cargas  tão  bem  empregadas  ^  que  delias  &* 
cáram  mais  de  oitenta  eílirados  no  campo » 
a  fóra  òs  que  os  carallos  levaram :  e  toda-» 
via  como  Vinham  com  áquelie  impeto  nâ 
primeira  commettída  ^  ficaram  baralhados 
eom  os  noííos,  e  atropelaram  alguns  ^  qutt 
le  fahíram  do  efquadrão  ^  por  muito  que  O 
Capitão  mór  trabalhou  pelos  ter%  E  deftes 
atropelados  foi  hum  Toldado  chamado  Ax^ 
tonio  Nicolas  ,  que  efperou  huin  daqueiles 
Magores  com  huma  lefpada  ^  e  rodella  ^  e 
cahindo  no  chão  virou  o  Mouro  fobre  elte 
pêra  o  matar;  mas  aflim  de  coftas^-e  quaíi 
por  debaixo  do  cavalio  lhe  deo  tantos  gòi^ 
pes  ,  que  lhe  cortou  huma  perna  ,  e  deo 
com  elle  no  chão ;  e  levantandofe  com  mui* 
ta  preíTa  y,  matou  o  Mouro ,  eftando  já  íbc» 
eorrido  dos  noflbs  ;  e  logo  lhe  tirou  bum 
terçado  de  prata  com  fui  guarnição  de  tila^ 
bartes ,  que^  lançou  ao  pefcoço ,  e  aíKm  an* 
dou  pelejando  com  muito  valor  ,  porqu« 
andava  já  a  coufa  muito  iterada  í  efpada  ^ 
e  M  boíTos  mui  accezoa  ua  peleja  ^  eua  quf 

to- 
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todos  fizeram  taes  coufas  ,  que  os  iDimigoa 
de  efcandalizados  fe  foram  recolhendo  pêra 
onde  eftava  o  Chinguifcan  ,  bem  deíconfíar 
dos  aquelles  dous  Príncipes  Magores ,  e  cn* 
fadados  daquelle  mal  efperadò  fucceíTo ;  por- 
que elles  foram  occafiâo  do  Chinguifcan  que^ 
brar  as  pazes  que  tinha  com  o  Eílado ,  por 
dizerem  muitas  vezes  que  defejavam  de   íe 
ver  em  campo  com  os  Portuguezes  ,  pela 
fama  que  tinham  antre  rodas  as  nações  da 
índia  :   e  aílim  viram  logo  experiência   em 
os  feus ,  porque  os  mais  dos  que  morreram 
foram  Madres ,  que  por  mais  foberbos ,  e 
atrevidos  íe  adiantaram 

Recolhidos  elles  pêra  o  Chinguifcan ,  íe 
puzeram  todos  no  campo  em  hum  muito 
formofo  efquadrâo  á  vida  dos  noflbs,  onde 
parece  eftiveram  tomando  confelho  fobre  o 
que  fariam  ;  e  entre  tanto  lhe  mandaram  lá 
os  noflbs  alguns  pelouros  de  duas  peças, 
que  ficaram  carregadas  ,  que  foram  as  der- 
radeiras que  fe  embarcaram ,  cujos  pelouros 
levantaram  antre  elles  grandes  nuvens  depo» 
eira ,  e  desfizeram  o  confelho.  Todavia  pa-^ 
rece  que  de  affrontados,  e  magoados  aílen* 
taram  de  commetter  os  noflbs  ,  e  tornaram 
a  rebentar  pelo  campo  com  grande  fúria, 
lançando,  diante  muitas  bombas  de  fogo, 
que  no  meio  dos  noíTos  íè  desfizeram  ,  leni 
perigar  mais  que  hum  íó.  E  como  os  do& 

fos 
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fos  edavam  com  a  mão  folgada  do  fucceíTo 
paffado ,  deo-lhes  pouco  delles  ,  e  aílim  cí* 
peráratn  os  inimigos  com  grande  determina-* 
cão  .^  e  antre  todos  fe  travou  iiuma  afpera 
batalha  ,  que  durou  pouco ,  porque  a  noíTa 
artilheria  pelas  ilhargas,  e  a  arcabuzaria  ipot 
diante  aílim  os  eícandaiizou .  que  fe  torna-* 
ram  a  recolher  pêra  o  cabo  do  campo,  on- 
de Chinguifcan  íicou  ,  que  defconfiado  da* 
quelles  lucceíTos  ,  determinou  de  ir  pelejaf 
eom  os  noflbs  a  pé  quedo  ,  pêra  o  que  fe 
defceo ,  e  fez  pôr  todos  a  pé ,  e  formou  ou-* 
tro  efquadrão  com  propolito  de  ir  morrer 
antre  os  noíTos  y  ou  fatistazer  aquella  quebra^ 
Eílando  com  eíla  fúria  ,  fe  chegou  a  elle 
hum  homem  defua  obrigação ,  e  Ihepedioy 
que  não  quizeíTe  arrifcar  fua  peíToa  com  os 
Pdrtuguezes  ^  que  pelejavam  como  defefpe- 
rados,  e  que  ninguém  havia  de  levar  delles 
a  melhor i  e  ainda  fe  liou  Com  elle,  pedin- 
do-lhe  que  não  paíTaíTe  dalli.  Eílando  niílo^ 
lhe  chegou  hum  recado  de  fua  mai  ,  ( que 
ficava  nas  eítancias,)  em  que  lhe  mandava 
pedir  pelo  amor  que  lhe  tinha  ,  c  pela  lei 
do  feu  profeta  Mafamede  ^  que  fe  rccolheífe  ^ 
e  não  quizeíTe  pelejar  com  aquelles  Cafres , 
(que  aílim  nos  chamam  elles  por  deíprezo, 
que  tanto  quer  dizer  como  Cafres , )  porque 
lhe  dizia  o  coração  que  ãs  fuás  mãos  havia 
de  morrer  ,  como  feu  avô  Coge  Cofan  Com 
Cúun.Tom.ir.F.iL  Cq  ef- 
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cfle  recado  da  mâi  tornou  ellc  a  caralgar; 
e  ajuntando  os  feus ,  fe  íx)i  recolhendo  pêra 
as  eftancias  ,  c'  não  ie  deteve  nellas  mais , 
que  em  quanto  mandou  recolher  toda  a  ar- 
tilheria ,  com  que  fc  foi  pêra  fóra  da  Cida^ 
de  ,  porque  fe  receou  que  fe  ajunta  (Tem  os 
BOÍTos  cotn  Cedemecan ,  e  lha  tomaílem. 

Os  noflbs  fe  fizeram  fenhores  do  campo; 
e  depois  de  fe  embarcar  toda  a  artilberia , 
iè  recolheram  aos  navios  ;  e  todo  aquelle 
dia ,  c  noite  paíJáram  no  mefmo  poufo  jun* 
to  de  buma  formoíiílima  náo  chamada  a  Ru* 
paia ,  que  quer  dizer ,  náo  de  prata ,  porque 
cada  anno  vinha  de  Meca  com  huma  grande 
fomnia  delia  ^  e  doutras  riquezas ,  por  fer 
embarcação,  em  que  fç  embarcavam  os  maia 
ricos  mercadores  de  todo  o  Reyno  de  Cam« 
baja  ;  e  todos  os  da  Armada  a  julgámos 
por  maior  aue  todas  as  que  andavam  nácar* 
Tèira  da  índia;  enella  entrámos  quaíi  todos 
QS  foldados  da  Armada ,  e  nos  provemos  de 
chumbo  em  duas  ancoras  de  ferro  que  ti-* 
jiba ,  com  huma  guarnição  delle  no  remate 
das  unhas ,  parece  que  pêra  pezo  ^  e  ainda 
todos  o  não  pudemos  efgotar* 


CA^ 
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CAPITULO    XIII. 

Dos  recados  que  fe  pajfãram  antre  D.  An^ 
tonto  de  Noronha ,  e  o  Cedemecan :  e  de 
como  o  CaMtão  mor  a  fua  petição  commet-^ 
teo  a  Cidade ,  pêra  lançar  delia  o  Chin^* 
guifcan :  e  de  como  D.  António  de  Noro^ 
nha  fe  vio  com  o  Cedemecan  Jobre  a  entre^ 
ga  da  fortaleza ,  e  as  caufas  que  houve 
pêra  a  não  entregar :  e  de  como  a  Arma* 
da  fahio  do  rio  y  e  D.  António  de  Noro'^ 
nha  fe  foi  pêra  Goa  ,  e  o  Vifo^Rey  D* 
Confiantino  o  mandou  prender. 

AO  outro  dia  pela  manhã  fe  !e?ou  o 
Capitão  mor  com  toda  a  Armada  em- 
bandeirada y  e  foi  furgir  defronte  da  for£â-« 
leza ,  e  mandou  faber  do  Cedemecan  o  qae 
determinava ,  e  o  que  queria  que  fízeíTe  ;  e 
elle  lhe  mandou  pedir  ,  que  defembarcaíTe 
em  terra  ,  e  mandaííe  desfazer  as  edancias 
dos  inimigos,  pêra  fe  fegurar  mais,  e  qué 
depois  lhe  entregaria  a  fortaleza.  D.  Amó- 
nio o  fez  aíOm ,  e  fe  poz  debaixo  da  forta- 
leza em  terra  com  toda  a  gente  em  armas  ^ 
e  derredor  dos  muros  fez  hum  muito  bem 
ordenado  efquadraa ,  dando  huma  fortitoía  , 
e  foberba  falva  de  arcabuzaria ,  e  a  Armada 
de  anilheria  r  o  que  kz  reprefentar  a  todos 
outro  snaíor  ^  e  suais  poderoíb  exercito  d^ 

Ce  ii  gen- 
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gente  ,  do  aue^  era ,  porque  aquella  pouca 
encheo  os  ollios  de  todos  aquelles  Mouros  ^ 
que  ainda  que  fc  moftrem  amigos  ,  fempre  ! 
os  põem  nos  Chriftãos  com  ódio ,  e  aborre-  I 
cimento.  Com  efta  ordem  foi  o  Capitão  mór 
até  ás  edancias  do  Chinguiícan ,  e  mandou 
pelos  marinheiros  da  Armada  desfazer  os 
ceftões ,  e  derribar  os  vallos ,  e  trincheiras , 
e  arrombar ,  e  entulhar  as  minas ;  e  em  quan- 
to fe  ifto  fazia  ,  andava  o  Cedemecan  no 
baluarte  da  bateria  com  muitos  Officiaes  con- 
certando ,  e  repairando  todas  as  ruinas  de 
feição,  que  tornou  naquclle- dia  ,  e  no  outro 
feguinte  ao  pôr  no  eftado  em  que  dantes  eC* 
tava.  E  tanto  que  as  eftancias  foram  derri- 
badas ,  mandou  o  Cedemecan  dizer  ao  Ca- 
pitão mór ,  que  o  Chinguifcan  eftava  ainda 
dentro  na  Cidade ,  (  que  era  hum  tiro  de 
béfta  aíFaftado  da  fortaleza , )  que  lhe  pedia 
o  foíTe  lançar  delia  ,  pêra  elle  mais  livre- 
mente fe  poder  embarcar  ,  e  eniregar-lhe  a 
fortaleza  ;  e  pêra  iíTo  lhe  mandou  alguma 
gente  de  pé  ,  que  feriam  até  quatrocentos, 
e  algumas  trombetas  ,  e  atabales  em  came- 
los ,  e  muitos  foldados  dos  feus  armados  de 
mui  groíTas  malhas,  forradas  de  fortes  Iam  i- 
xias  daço  pelos  peitos,  e  os  mais  com  armas 
do  corpo. 

Eftas  dilações  do  Cedemecan   (fegundo 
alguns,  entenderam  )    ibram  pêra  gaitar  o 
.  tem* 
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tempo ,  que  era  em  fim  de  Abril  ,  em  que 
fe  efperava  pelo  inverno ,  pêra  a  noíTa  Ar- 
mada Te  ir  dalii,  porque  já  eftava  em  efta« 
do  dcfenfavel  ;  mas  o  que  depois  fe  teve 
por  mais  certo  ,  foi ,  que  fe  não  atreveo  de- 
clarar aos  feus  a  entrega  que  queria  fazer 
da  fortaleza  aos  Portuguezes ,  porque  fe  re- 
ceou que  o  mataíTem ,  e  aíGm  nunca  tratou 
os  recados  fenão  íò,  e  em  fegredo  comCo- 
ge  Abrahão ,  com  tanto  refguardo ,  e  cau^ 
telas ,  que  nunca  lho  entenderam.  D.  Antó- 
nio de  Noronha  também  cuidou  que  aquillo 
eram  entretimentos ,  eque  mandar-ihe  pedir 
que  lançaílè  o  Chinguiícan  fora  da  Cidade , 
era  invenção  ;  mas  porque  não  cuidaíTe  o 
Cedemecan  que  por  medo  do  Cbinguifcait 
deixava  de  fazer  o  que  lhe  pedia  ,  quaíi  def^ 
confiado  lhe  mandou  dizer,  que  logo  faria 
o  que  lhe  mandava  ,  equc  peraaquelie  ne- 

fjocio  não  havia  mifter  gente  fua ;  e  tornou- 
ha  a  mandar.  E  na  mefma  ordem  em  que 
edava  foi  marchando  pêra  a  Cidade ,  levan-* 
do  fempre  a  Armada  de  longo  da  ribeira  á 
fua  vida  ,  o  que  fe  lhe  efiranhou  muito , 
porque  fe  foi  metter  em  buma  Cidade  mui- 
to grande ,  e  de  muitas  ruas ,  e  becos ,  onde 
lhe  pudera  acontecer  hum  grande  defaftre, 
e  defaventura.  E  entrando  porella,  foi  pela 
rua  grande ,  que  corre  defronte  da  Alfande- 
ga ^  em  que  vinham  dar  outras  tnuitas  ruas^ 

poç 
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por  onde  lhe  deo  moftra  huma  copia  de  gen* 
te  de  cavnllo ,  com  que  os  noíTos  travaram 
huma  eícaramuça  de  erpingardaria  ;  e  andan« 
do  aílim  travados ,  deram  rebate  ao  Capitão      | 
mór  D,  António  de  Noronha ,  que  o  Chin*      ' 
guifcan  vinha  com  todo  o  poder,  porfaber      ^ 

2ue  andavam  os  noíTos  dentro  na  Cidade* 
)  receando-fe  D,  António  de  Noronha  que 
lhe  tomaíTem  as  ruas  á  volta  ,  o  que  feria 
caufa  de  fua  perdição ,  por  não  moftrar  que 
voltava  com  algum  receio ,  ou  virava  as  cof* 
tas  com  temor ,  não  quiz  voltar  pela  meftna 
rua,  mas  fello  pela  primeira  que  achou  fo-* 
bre  a  mão  efquerda  pêra  a  banda  do  man 
E  na  mefma  ordem  íoi  marchando  devagar 
até  fahir  ás  codas  da  Alfandega ,  onde  a  Ar* 
mada  eftava  fobre  o  remo  ,  e  foi  voltando 
até  ás  eílancias  dos  inimigos  ,  onde  fe  ein* 
barcou  muito  a  feu  falvo ,  deixando  a  noíTa 
arcabuzaria  alguns  Mouros  eílirados  por 
dentro  das  ruas  ,  e  foi  furgir  defronte  da 
fortaleza ,  onde  fe  deixou  ficar  aquelle  dia  , 
em  que  correram  recados  delle  pêra  o  Ce* 
demecan  fobne  a  entrega  delia  ;  e  por  íitn 
vieram  a  concluir ,  que  foíTe  o  Capitão  mór 
D.  António  de  Noronha  ao  outro  dia  ver-» 
fe  na  ponte  da  fortaleza  com  o  Cedemecan 
com  fós  quatro  ,  ou  íinco  homens  ,  e  que 
file  lhe  viria  alli  fallar  ,  e  concluiriam  na« 
^wlk  negocio» 

Ao 
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Ao  outro  dia  fe  embarcou  o  Capitai 
tnór  em  huma  manchua  ,  vedido  em  numa 
roupa  de  cecún  roxo ,  e  calções  do  mefmo , 
todos  guarnecidos  de  ouro  ,  e  por  baixo 
huma  muito  íifia  íaía  de  malha  :  levaya  nâ 
cabeça  gorra  com  huma  medalha ,  e  plumai 
muito  formofas^  e  três  pagens  ,  hum  com 
hum  montante  mi,  outro  com  hum  eícuda 
daço  y  e  o  outro  com  hum  murríão ,  e  eli« 
com  hum  baftâo  na  mão;  e  das  quatro,  ou 
íinco  peíToas  que  comíigo  levava  ,  não  foil 
lembrado.  Chegado  á  ponta  do  cães,  efpe^ 
rou  até  fe  abrir  a  porta  da  fortaleza ,  e  fa* 
hir  por  ella  o  Cedemecan ,  que  vinha  veftí* 
do  em  huma  cabaia  de  veludo  carmeíim 
guarnecida  de  ouro ,  e  trazia  na  cabeça  hu«» 
ma  muito  íina  ,  e  formofa  touca  ,  e  hum 
rico  Camarabando  cingido ,  e  na  cinta  hum 
punhal  de  ouro  ,  e  diante  alguns  pagens » 
hum  com  o  terçado,  outro  com  hum  cofo 
de  aço ,  e  outro  com  hum  arco  ,  e  coldre 
com  frechas.  Vinham  mais  com  eile  íinco» 
ou  féis  Capitães ,  que  o  codeavam,  (a*a  en«> 
tão  mancebo  de  viote  e  quatro  até  vinte  t 
íinco  annos,  alvo,  louro  ,  e  de  muifo  boâ 
difpoíição , )  e  foi  caminhando  pêra  o  cães* 
O  Capitão  mór  logo  defembarcou  ,  e  f\ú 
meio  da  ponte  fe  encontraram ,  e  nas  viftat 
tiveram  muitos  aii^iprimentos  ;  e  apartados 
ainbo€  com  Coge  Abrahâo  ^  falláram  fobre^  a 

en- 
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entrega  da  fortaleza.  O  Cedccnecan  lhe  dí(^ 
íe,  que  eftava  muiro  preíles  pêra  cumprir  o 
que  tinha  promeitido  ao  Vifo-Rey,  eaelle; 
mas  que  o  não  podia  fazer  fenão  com  mui** 
ta  ordem  ,  e  fegredo  ,  porque  até  então  o 
tinha  encuberto  aos  feus ,  por  recear  haver 
antre  elles  algumas  alterações ,  fenão  levaíle 
a  coufa  no  mefmo  fegredo  ,  em  que  eftava 
até  á  hora  da  entrega  da  fortaleza.  Que 
lhe  pedia  fe  deixafle  eftar  mais  dous  ,  ou 
três  dias  com  fua  Armada ,  em  quanto  clle 
negociava  fua  embarcação ,  e  recoihefle  feus 
thefouros ;  e  que  tanto  que  tiveíFe  tudo  preí^ 
tes ,  na  mefma  hora  de  fua  embarcação  lhe 
entregaria  a  fortaleza.  E  depois  de  fobre 
efte  negocio  praticarem  muito  devagar  ,  e 
D.  António  de  Noronha  lhe  dar  alguns  avi<^ 
fos  de  como  havia  de  proceder  naquelle  ne^^ 

Íjocio ,  fe  defpedíram  ,  e  o  Capitão  mor  foi 
iirgir  no  meio  do  rio  ,  onde  fe  deixou  eí^ 
tar  ,  até  o  Cedemecan  lhe  mandar  recado 
pêra  ir  tomar  entrega  da  fortaleza.  E  quan-* 
do  efperava  por  iflb,  foi  avifado  que  havia 
nella  grandes  alterações  antre  os  Capitães 
reinoes ,  que  eílavam  dentro  ,  ç  tinham  to* 
madas  as  portas  ao  Cedemecan ,  porque  fe 
não  concertaíTe  com  o  Capitão  mór,  porque 
depois  daquellas  vidas  ficaram  com  receio, 
e  fufpeiíáram  o  negocio ,  c  trariam  grandea 
(fpias  ÍQbre  çUç^ 
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Vendo  o  Capitão  mór  aquelle  feito  tão 
mal  parado  ,  chamou  todos  os  Capitães  a 
confelho,  e  deo-lhes  relação  de  tudo  o  qu^ 
finha  paíTado  com  o  Cedemecan ,  e  do  efta- 
do  em  que  aquelle  negocio  eftava  ;  c  coma 
os  da  fortaleza  andavam  quaíi  alevantados 
contra  o  Cedemecan  ,  porque  íufpeitavam » 
ou  foram  avifados  defte  negocio,  e  que  já 
mo  efperava  bom  fim  áquellas  coufas,  que 
lhes  pedia  feus  pareceres,  confiando  a  bre* 
vidade  do  tempo.  £  fendo  debatido  o  ca(b 
conforme  ás  informações  deCogeÂbrahão, 
votaram  quaíi  todos  conformes  ,  dizendo  ^ 
)»  que  eram  quinze  de  Maio  ,  e  que  pela 
^  conta  ordinária  não  tardaria  o  inverno 
)»  mais  que  até  alguma  chca  ,  em  que  convr 

>  mummente  coílumava  á  entrar  naquella 
P  enfeada ;  e  que  fendo  cafo  que  os  tomafle 
)»  dentro  naquelle  rio ,  ficavam  arrifcados  a 
))  fe  perderem ,  e  vir  aquella  Armada  a  po- 

>  der  de  Chinguifcan ,  com  que  poderia  fa- 
)»  cilmente  tomar  aquella  fortaleza  ,  e  depois 
))  a  Cidade  de  Damão;  porque  tomando-os 
»  alli  a  invernada ,  não  havia  onde  fe  pro- 

>  veííem,  eque  jwr  força  fe  haviam  deen- 

>  tregar  á  fome;  e  que  ainda  a  tudo  ifio  fe 
3»  poderiam  arrifcar,  fe  houveífe  efperanças 
3»  de  o  Cedemecan  poder  cumprir  fua  pala- 

>  vra ;  mas  que  tudo  era  trabalho  perdido , 
í  porcjue  fe  a  fua  tenção  fora  entregar  aquel* 

»  la 
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»  la  fortaleza  »  já  o  pudera  ter  feito  Iivre« 
n  mente ,  e  fem  rifco  algum ;  e  que  bem  íe 
B  deixava  entender  que  a  neceflidade  em  que 
»  íe  ?io  ,  o  fez  táo  liberal  nas  promeflas , 
»  pois  que  tanto  que  fe  vio  deíapreíTado  do 
»  inimigo ,  tratou  tantas  dilações ;  e  que  as 
»  alterações  que  diziam ,  podiam  fer  artificio 
n  pêra  fua  eícufa ;  e  que  pedir  aquella  Ar* 
»  mada  bem  claro  eftaira  que  foi  mais  pêra 
B  fe  valer  delia  ,  que  por  vontade  que  ti- 
»  veflfe  de  fazer  aquella  entrega;  e  que  pois 
>  a  coufa  eSava  neíle  cftado ,  não  havia  que 
»  efperar ,  fenão  deixar  tudo  ,  e  n$o  arriícar 
»  huma  Armada  ,  cheia  de  tantos  ^  e  tão 
»  bons  foldados  ^  e  de  tão  nobres  Fidalgos  ^ 
B  a  cQufas  tão  duvidofas.  n 

AíTentado  iAo ,  levou-iè  logo  o  Capitão 
mór,  e  foi  furgir  no  poço  da  barra  ,  e  na 
maré  da  noite  le  fahio  pêra  fora  com  tanto 
f ifco  5  e  perigo ,  que  efteve  a  mór  parte  da 
Armada  perdida  nos  canaes;  e  fahidos  pêra 
fóra ,  deram  á  veia  ,  e  ao  outro  dia  foram 
tomar  Damão  ,  onde  quaíi  todos  aquelles 
Capitães  fe  recolheram  a  invernar;  e  aífim 
efte  inverno  foi  o  em  que  naquella  fortaleza 
invernou  a  melhor  foldadefca ,  e  mais  Fidal« 
guia ,  e  Nobreza ,  que  nunca  fe  vio  em  ai* 
^uma  outra  fortaleza  da  índia ,  porque  fo>* 
Tam  mais  de'dous  mil  homens  pêra  quem 
£b  ordenaram  fioco  naezas  ^  de  que  eram  Ça« 
.    .,  pi- 
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pitães  D.  Jorge  de  Menezes  Baroche ,  Ruy 
Gonçalves  da  Camará  ,  D.  Francifco  Hen« 
riques,  Fernão  deCaftro,  e  Triftão  Vaz  da 
Veiga  ,  a  fora  outros ,  que  em  fuás  cafas ,  e 
á  fua  cuíla  deram  mezas  a  muitos  Toldados , 
como  foram  Ayres  de  Saldanha  ,  D*  Miguel 
da  Gama ,  D.  João  da  Coda  ,  Álvaro  Dia^ 
de  Soufa  ,  e  outros ;  e  a  toda  eíla  gente  pa- 
garam eíle  inverno  geralmente  dous  quartéis , 
além  de  fuás  mezas. 

Huma  dascoufas  que  me  embaraça  mui- 
to, )ie  ver  que  no  tempo,  em  que  fe  ellas 
coufas  faziam ,  não  rendia  o  Efiado  da  ín- 
dia peraElRey  mais  que  fetecentos  mil  par- 
daos  ,  com  que  os  Vifò-Reys  ( além  dos 
gaftos  que  tenho  dito)  faziam  pagas  geraes , 
quando  fe  embarcavam ;  c  a  fora  a  Armada 
do  Malavar  ,  mandavam  outra  ao  Eftreito 
de  galeões  ,  e  galeotas ,  e  foccorros  de  for- 
talezas; elioje  que  a  índia  rende  em  dobro  , 
faltâo  as  roais  deftas  coufas,  E  deixando  if» 
to  ,  tornemos  ao  Capitão  mór  D.  António 
de  Noronha  ^  que  foi  paífando  pêra  Goa , 
aonde  chegou  em  três  dias ;  e  da  barra  man- 
dou recado  aoVifo-Rey  D.  Conftantino  do 
fucceíTo  defia  jornada ,  que  aíllm  fe  enfadou 
por  perder  aquella  empreza  ,  que  cuidava 
tinha  nas  mãos ,  que  mandou  dizer  a  D.  An- 
tónio de  Noronha,  que  fe  foffe  prezo  pêra 
bum  paflTo  ,  dando*lhe   por  culpa  o  vir^fe 

fem 
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fera  fua  licença  ;  mas  depois  de  lhe  paíTar 
a  cólera  ,  e  paixão ,  o  foltou ,  e  teve  com 
elle  muitas  latisfações,  porque  foube  a  ver* 
dade  do  cafo. 

CAPITULO    XIV. 

De  como  os  Mouros ,  que  ejlavam  naforta^ 
leza  de  Surrate ,  quizeram  matar  Cede^ 
mecan  pelos  tratos  que  teve  com  D.  An* 

'  tonto  de  Noronha ,  e  elle  lhes  fogio :  e  de 
como  foi  morto  por  ordem  de  Chinguifcan. 

POr  muito  grande  fegredo  que  o  Cede* 
mecan  teve  naquelles  tratos ,  em  que  an- 
dou com  D.  António  de  Noronha  fobre  a 
entrega  da  fortaleza  ,  não  deixou  de  vir  á 
noticia  dos  feus  ,  e  fempre  íe  recearam  de-^ 
pois  que  viram  a  noíTa  Armada  naquelle  rio* 
E  como  já  traziam  olho  nelle,  acabaram  de 
fe  fegurar  em  fuás  fufpeitas  o  dia  que  fe  vio 
com  D.  António  de  Noronha  ua  ponte  \  e 
lançando  fuás  efpias,  e  incelligencias  ,  fou- 
beram  que  fe  negociava  com  grande  preíTa , 
e  ajuntava  fuás  jóias,  e  thefouros  ,  (como 
de  feito  aHím  era , )  porque  fempre  fua  ten- 
ção foi  entregar  a  fortaleza ,  e  cumprir  fua 
palavra  ;  e  todas  aquellas  dilações  com  D« 
António  de  Noronha  foram  por  fe  não  atre- 
ver a  declarar  ,  por  fe  recear  que  como  os 
-íeus  o  foubeflemi  fem  dúvida  o  haviam  de 

ma- 
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matar ,  ou  entregar  ao  Chinguifcan.  E  que- 
rendo elle  ultirramente  entregar  a  D.  Anto^ 
nio  de  Noronha  a  fortaleza,  o  mefino  dia 
que  elle  fe  aíFafíou  delia  ,  acudiram  os  Mou* 
ros  Naíleas  de  Reinei  ,  que  eftavam  com 
eJle  na  fortaleza  ,  e  quizeram  lançar  mão 
delle,  eprendello,  porque  osnSo  entregafle 
aos  Portuguezcs  com  fuás  mulheres ,  e  filhos , 
de  quem  eram  tão  inimigos  ,  que  antre  to<« 
das  as  nações  do  mundo  eíles  Naéleas ,  <]ue 
feguem  os  Arábios  em  fuás  feitas  ,  são  os 
que  mór  mal  lhes  querem  que  todos,  e  af- 
úm  elles  são  caufa  de  o  Çamorim ,  e  todos 
os  Reys  do  Malavar  quebrarem  fempre  as 
pazes  com  o  Eftado,  porque  todos  os  que 
habitam  naqueila  fralda  toda  ,  são  deíla  calla» 
O  Cedemccan  fentindo  a  alteração  nelles , 
teve  modo  com  que  lhes  efcapou  ,  e  huma 
noite  fe  fahio  da  fortaleza  com  quinze  de 
cavallo;  e  defviando-fe  do  exercito  do  Chin- 
guifcan ,  foi  caminhando  apreíTado  pêra  as 
terras  do  Vergi ,  (que  são  aquellas ,  que  ja- 
zem antre  o  Reyno  de  Cambava  ,  e  as  do 
Decan  ,  que  he  hum  Reyno  muito  afpero , 
e  de  ferras  muito  fortes ,  e  intratáveis ,  por 
fer  aquelle  Rey  da  cafta  dos  antigos  Reys 
de  Cambaya  ,  com  quem  corria  em  muito 
grande  amizade.)  E  aqui  o  deixaremos  hum 
pouco,  por  darmos  conta  do  que  fe  paíTou 
na  fortaleza  ^  depois  que  elle  fe  fahio  delia. 

Ao 
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Ao  outro  dia  y  tanto  que  amanheceo^ 
acharam  os  de  dentro  oCedemecan  menos  ^ 
e  vendo  que  nos  Paços  lhe  fícáram  fuás  mu-* 
Iheres  y  e  thefouros ,  não  tocaram  em  couía 
alguma ,  e  trataram  de  defenderem  a  forta-» 
leza ,  fe  o  Chin^ifcan  tornaíTe  fobre  eila  i 
que  logo  foi  avilado  da  fogida  do  tio  y  e 
da  ida  da  Armada  j  com  o  que  fe  tornou 
a  abalar  contra  a  fortaleza ,  e  aíTentou  fuás 
eílancias  onde  dantes  as  tinha«  E  querendo 
pôr  em  ordem  a  bateria ,  lhe  chegaram  no^ 
vas  j  que  o  Alucan  tornava  outra  vez  fobre 
a  Cidade  de  Veredora  com  grande  poder  ; 
e  largando  logo  tudo ,  acudio  lá  ,  e  defen« 
deo  mui  bem  fua  Cidade  ^  durando  antre 
aquelies  dous  Capitães  a  guerra  todo  o  in- 
verno ,  em  que  houve  muitos  recontros  ,  e 
aííaltos,  que  deixamos,  porque  nos  não  fer* 
vem ,  c  temos  muito  que  tratar. 

OCedemecan,  que  deixámos  partido  de 
Surrate ,  foi  pela  pofla  ter  á  Corte  do  Ver- 
gi  ,  e  lhe  deo  conta  de  feus  trabalhos  ^  e 
lhe  pedio  ajuda  pêra  fe  paíTar  i  Corte  de 
Cambaya ,  a  Cidade  de  Amadabá ,  a  fc  ver 
com  ElRcy.  E  como  o  Vergi  era  grande 
feu  amigo ,  o  confolou  ,  e  o  teve  comligo 
alguns  dias,  e depois  lhe  deo  duzentos  ho- 
mens de  cavallo  ,  e  cem  mil  cruzados  j  e 
joias  de  muito  preço  ,  com  que  fe  partia 
pêra  a  Corte  >  e  fe  ?io  com  ElKej,  e  com 
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o  Ithimitican  feu  Regedor ,  e  lhes  deo  coii-» 
ta  defeus  trabalhos,  queelles  íentíram mui- 
to ,  e  lhe  proroettéram  de  o  favorecer  ,  c 
ordenar  todas  íuas  coufas  ,  pêra  que  paraf* 
fero  em  bem  :  pelo  que  fe  deixou  ficar  na 
Corte  todo  o  inverno. 

O  Chinguifcan  teve  logo  rebate  da  che- 
gada do  Cedemecan  á  Corte  ;  e  defejando 
de  vingar  a  morte  de  feu  pai  ,  fallou  com 
dous  Mouros  de  fua  cafa  y  que  foram  da 
creação  de  Coge  Çofar ,  e  fe  creáram  com 
o  meímo  Cedemecan ,  hum  delles  de  nação 
Cberques,  chamado  Roftomocan ,  manco  de 
fauma  perna  ,  e  o  outro  Abexim  Eunuco ,  por 
some  Bifilifcan  ,  ambos  homens  muito  de- 
terminados ,  a  quem  o  Chinguifcan  peitou 
groífamente ,  pêra  que  fe  foílem  metter  com 
o  Cedemecan  ,  e  trabalhaíTem  pelo  matan 
Eftes  dous  homens  foram  ter  a  Corte ,  co* 
mo  que  hiam  a  negociar ,  e  viii(áram  o  Ce* 
demecan ,  como  homens  de  fua  creação  ,  e 
o  ficaram  acompanhando ,  fem  fe  cUe  temer 
delles  pela  creação  que  tiveram.  E  andando 
hum  dia  á  caça  com  elles  ,  indo  correndo 
a  hum  veado  ,  metteo  o  feu^jçavallo  huma 
mão  em  huma  abertura  da  terra ,  e  ficou  tão 
embaraçado,  que  fe  não  podia  bullir.  Ven« 
do-o  os  dous  traidores  daquella  maneira ,  e 
fò  ,  arremettéram  a  elle  ,  e  ás  cutiladas  o 
mataram  ^  fem  fe  elle  poder  defender ;  e  to- 

man- 
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mando  a  pofia,  fe  foram  peraBaroche,  crv^ 
de  acharam  o  Chinguifcan  vitoriofo  do  iní-« 
migo,  que  os  fedejou  muito.  As  novas  da 
morre  de  Cedcmecan  chegaram  a  Surrate  ; 
e  fabendo*as  os  feus  ,  mandaram  chamar 
Linguircan ,  por  outro  nome  Caracem ,  ca-* 
fado  com  huma  irmã  do  Cedcmecan  ,  pêra 
que  fofle  tomar  poíTe  da  fortaleza ,  que  lhe 
pertencia,  por  não  ficarem  filhos  ao  Cede-* 
mecan ,  o  que  elle  logo  fez ;  e  correndo  o. 
tempo ,  fe  concertaram  elle  ,  e  o  Chinguif* 
can ,  que  eram  cunhados ,  e  ficaram  correndo 
em  tanta  amizade,  que  nafcendo  hum  filha 
ao  Chinguifcan,  íbi  o  Caracem  feftejallo  a 
Baroche,  onde  o  eu  vifitei  ,  por  mje  achar 
então  naquella  Cidade ,  e  por  fer  muito  feu 
amigo ,  por  lermos  ambos  o  Italiano ,  e  lhe 
eu  moftrar  Dante ,  Petrarcba ,  Bembo ,  e  ou** 
tros  Poetas,  que  elle  folgou  de  ver.  Affim 
ficaram  por  então  ascoufas,  fem  nunca  mais 
fe  ofFerecer  outra  occafiâo  pêra  os  Vifo-Reys 
lançarem  mão  de  Surrate ,  que  tanto  impor*' 
tava  ao  Eílado» 


CA^ 
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CAPITULO    XV. 

2)0  que  nejle  tempo  aconteceo  em  Maluco  i 

e  de  como  aquelle  Rey  defijlio  do  Reyno 

nas  mãos  do  Capitão  daquella  forta^ 

lezui :  e  de  outras  coufas  que  mais 

Juccedéram* 

DElxámos  o  verão  atrás  paíTado  de  1 5*601 
partido  Manoel  de  ValconcelJos  pêra 
Maluco  ,  com  quem  não  houve  até  agora 
tempo  de  continuar  ,  e  por  iíTo  o  faremos 
agora  brevemente.  Eíie  Capitão  foi  tdmaf 
Malaca  ,  onde  deixou  os  provimentos  da-* 
quella  fortaleza;  e  como  foi  tempo ^  deo  á 
véla  pêra  Maluco ,  aonde  chegou  com  todos 
os  navios  juntos  ,  e  tomou  poflTe  daquella 
fortaleza ,  e  logo  prendco  António  Pereira 
Brandão,  e  lhe  mandou  efcrever  a  fazenda 
por  provisões  que  levava  pêra  iíto.  ElRey 
o  viíitou  ,  e  fe  lhe  oíFereceo  pêra  todas  as 
coufas  que  foíTem  neceíTarias  do  ferviço  de 
EIRey  de  Portugal  feu  Senhor.  E  paliados 
os  primeiros  dias  de  vifitaçôes ,  tratou  Ma- 
noel de  Vafconcellos  de  pôr  por  obra  ou- 
tra provisão  que  levava.  Efta  era  :  «  Que  fi- 
»  zeíTe  deliftir  EIRey  Aeiro  do  Reyno  de 
>  Maluco ,  pêra  tomar  poíle  delle  por  £N 
»  Rey  de  Portugal  ,  como  verdadeiro  Se- 
^  nhor  ,  e  herdeiro  delle  ^  pela  verba  da 
Cmfi^Tom.tF.P.iL         Dd         9  tef- 
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%  teítamento  de  ElRey  D.  Manoel  ,   que 

>  morreo  em  Malaca  ,   (  como  fica  dito  no 

>  X.  Cap.  doX.  Liv.  da  V,  Década,)  on- 
)»  de  deixava  a  EIRejr  de  Portugal ,  e  a  ro* 
)  dos  feus  defcendenres  por  herdeiros  da<* 
)»  quelle  Reyno  de  Maluco.  E  poíto  que  já 
»  Jordão  àt  Freitas  tinha  tomado  poíTe  del- 
»  le  por  virtude  da  dita  verba ,  foi  neceíTa- 

>  rio  fazer*fe  de  novo  «fta  folemnidade  pe- 

>  ra  ficar  melhor  direito  naquella  herança. » 
Eílas  provisões,  autos,  e papeis  que  levou  ^ 
por  que  fez  eíla  diligencia  ^  nem  os  que  de 
lá  mandou ,  não  achámos  nefte  Eftado ,  netn 
homens  daquelle  tempo ,  que  foubeíTem  dar 
difto  verdadeira  informação  ,  mais  que  hu- 
mas  lembranças ,  que  eftão  em  noflb  poder , 
de  Cjabriel  Rebello ,  que  daqueilas  Ilhas  eí^ 
creveo  algumas  coúfas  curiofaraente :  e  por 
iíTo  efcrevémos  ifto  aífim  confufamente ,  len* 
do  ellas  de  tanta  fubftancia ,  que  houveram 
de  eftar  em  muito  viva  lembrança.  Em  fim 
aílim  em  fomma  :  o  Capitão  mandou  hum 
dia  chamar  ElRey  á  fortaleza ,  edando  com 
todos  os  OfEciaes  ,  e  moradores  prefentes , 
e  então  lhe  notificou  a  provisão  que  leva- 
va, por  cuja  virtude  ElRey  logo  fem  con- 
tradicção  alguma  defíftio  do  Reyno  nas  mãos 
do  Capitão ,  dizendo  «  que  dalli  por  diante 
)i  são  conhecia  outro  Rey  por  Senhor  da*» 
n  qUelle  Reyno,  fenâo  ElRey  de  Portugal;, 

9   CO- 
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I1  como  verdadeiro  herdeiro  delle,  por  vií- 
i»  tude  da  verba  do  teílamento  de  EIRejr 
)»  Di  Manoel  feu  irmão ,  em  que  o  declara* 
)i  va  por  tal)»  do  que  humTabelIiâo  públi* 
CO  foi  fazendo  feus  termos ,  e  aíTentos  de 
fudo ,  em  que  todos  fe  afllgnáram ;  e  depois 
de  tudo  feito  ^  juraram  a  ElRey  D.  Scbafí 
tião  de  Portugal  por  Rey  de  Maluco  coní 
ias  folemnidades  collumadas  no  Reyno^ 

Acabados  todos  edes  autos  ^  tornou  o 
Capicâo  a  entregar  o  Reyno  ao  mefmo  Rev 
Aeiro  j  como  Governador  delle  j  com  o  mef* 
tno  nome  ^  promôttendo  elle  logo  vaflalla** 
gem  pelo  coílume  dò  Reyno  de  Portugal  ^ 
promettehdo  de  o  tornar  a  entregar  aqueni 
ElRey  de  Poftugal  feu  Senhor  mandaíFe  ^  to-* 
das  as  vezes  que  diíFo  foífe  fervido :  do  que 
também  fe  fizeram  outros  aíTentos  ,  ficandd 
aquelle  Rey  governando  como  daístes ,  mof* 
trando^fe  itiuito  bom  ,  e  leal  fervidor  de 
ÉIRey  de  Portugal.  E  com  o  favor  do  Ca* 
pitão  foi  profeguindo  na  guerra  contra  o 
Rey  de  Tidorc  ,  pêra  tornar  a  cobrar  oà 
lugares  que  lhe  tinha  toiliados  com  côr  de 
o  ajudar  ,  como  já  temos  dito.  Nefta  guerra 
o  ajudaram  Diogo  da  Silveira ,  e  Henrique 
(de  Vafconcellos  ;  e  tanto  fizeram  ^  e  traba^ 
jháram  ,  que  o  totnáraip  a  feQituir  a  todo 
feu  Eftado ;  no  que  fe  paíláram  muitas  miu'* 
ilezas ,  que  nío  fçrvem  de  mais  que  de  etn 

Dd  íi  fa. 
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fadar  os  que  as  lerem ;  e  como  houve  moní- 
ção  de  fe  partirem  pêra  a  índia ,  defpacliou 
o  Capitão  o  galeão  da  carreira ,  de  que  era 
Capitão  D.  João  Coutinho,  com  a  carga  do 
cravo ;  e  o  meíino  fez  ás  caravelas  de  Dio- 
go da  Silveira,  e Henrique  de  Vafconcellos  : 
e  foi  entregue  no  galeão  António  Pereira 
Brandão  ,  pêra  o  entregarem  na  índia  pre-- 
zo ,  ficando  a  terra  de  paz ,  e  quieta  ,  e  todos 
muito  fatisfeitos  de  Manoel  de  Vafconcellos. 
Mas  como  elle  era  bom  homem ,  e  vir* 
tiiofo ,  não  o  pode  foíFrer  o  mão  clima  da 
terra ,  veio  a  adoecer ,  e  faleceo  em  poucos 
dias,  e  por  fua  morte  fuccedeo  na  Capita* 
nía  Baílião  Machado ,  Feitor ,  c  Alcaide  mor  ^ 
que  também  eílava  bem  quiflo  na  terra ,  por 
fer  bom^  homern  ^  e  bom  cavalleiro.  £  aflim 
tanto  que  tomou  poíTe  da  fortaleza,  come- 
çou a  correr  tão  direitamente  com  todas  as 
coufas  de  fua  obrigação,  quedeo  deii  mui- 
to grande  fátisfação.  £  fabendo  CiMe  que  a 
fortaleza  de  Geilolo  no  Morro  (que  Bernal- 
dim  de  Soufa  derribou,  como  noCap.  XII. 
do  IX«  Liv.  da  VI.  Década  fica  dito)  a  tor- 
nava aquelle  Sangage  (  que  já  fe  tornava  a 
intitular  Rey)  a  alevantar;  e  que  tinha  to- 
mado, e  creado  bico  com  o  nome  de  Rey, 
receando  que  fe  tornaíTe  a  fazer  tyranno, 
como  dantes ,  quiz  atalhar  aquelle  tão  gran- 
de mal ,  logo  no  principio  ^  onde  fe  cortãd 
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com  menos  difHculdade  ;  porque  ncnliuma 
coufa  tem  desbaratado  o  Éllado  àa  índia, 
fenáo  dilDmular-fe  com  ellas,  e  acudir-lhes 
a  leaipo  que  já  nlo  tem  remédio ;  ou  k  o 
íera ,  ne  com  muita  dificuldade ,  de  que  pu- 
déramos  trazer  muitos  exemplos. 

Pelo  que  pedio  aquelle  Capitão  aEIRey 
de  Ternate  as  luas  corocoras  com  gente  ,  e 
muniçòes  pêra  aquelle  eíFeito ,  em  que  tam- 
bém ilie  hia  muito  ;  e  com  alguns  navios 
que  mais  armou ,  fez  Capitão  daquella  jor^ 
nada  a  Jorge  Ferreira  ,  que  fe  houve  tão 
prudente,  ecavalleirofamente,  que  tornou  a 
lançar  os  inimigos  fora  delia  ,  e  derribou  a 
fortaleza  de  todo ;  e  com  iílo  ficaram  as  cou- 
fas  paciticas ,  e  quietas. 

El  porque  não  paliemos  pelas  de  noíTa 
Religião  Chriflã,  que  naquellas  Ilhas  hiam 
em  grande  crefcimento  ,  he  de  fabcr ,  que 
cada  dia  fc  convertiam  muitos  á  Fé  de  nof- 
fo  Senhor  Jefus  ChriRo  por  meio  das  prega- 
ções dos  Padres  da  Companhia  de  Jelus.  E 
neíle  anno  em  que  andamos  v'  ■"" 

Sacramento  do  fanto  Bsutifmi 
dores  principaes  de  Luzabutá , 
boino ,  que  o  Padre  Nicoláo  í' 
daquelle  Seminário  ,  bautizoi 
Capitão  fez  muitas  feftns :  e  p 
do  elle  anno  nSo houve  mais, 
as  coufas  de  Maluco  aié  íeu 
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CAPITULO    XVI. 

J)o  que  aconteceo  d  não  S.  Pifulo :  e  4e  comm 
fa  foi  perder  na  Ilha  Camatra  :  e  do 
que  pajjòu  a  gente  delia. 

DEixámos  a  náo  S.  Paulo  ,  da  Armada 
de  D.Jorge  deSoufa,  arribada  aoBr^** 
ú\ ,  onde  fe  proveo  de  agua ,  e  mantimen^ 
jtos,  agora  he  neceíTario  continuarinós  com 
ella.  Vendo  p  Capitão  ,  e  Offiçiaes ,  que  pe-r 
ra  invernar  alli>  haviam  de  gaitar  fere  ,  oq 
oito  mezes ,  ç  que  a  agua  ,  e  gufano  cor* 
rompem  brevemente  a  madeira  das  náos» 
ajuntando-fe  com  os  Pilotos  da  terra  diante 
do  Governador ,  praticaram  fe  haveria  ainda 
tempo  pêra  feguirem  fua  viagem  ,  e  ir  in-» 
vernar  á  índia  ,  no  que  fariam  proveito  á 
náo,  e  a  fuás  fazendas  ;  e  de  commum  pa^ 
recer  aílentáram  ,  que  fe  partiíTem  dalli  era 
(Setembro,  e  foíFeni  por  muita  altura  biifcar 
a  Ilha  de  Camatra ,  pêra  delia  em  Fevjerei- 
ro  voltarem  com  a  monção ,  com  que  vem 
as  náos  de  Malaca  ,  e  China.  E  tomando 
tudo  o  que  lhes  foi  neceíTario ,  partiram  em 
quinze  de  Setembro ;  e  achando  os  tempos 
profperos  ,  foram  á  vifia  do  Cabo  de  Boa 
Èfperança  em  fim  de  Novembro ;  e  por  acha- 
rem os  tempos  brandos ,  fe  foram  pondo  em 
muita  altura  ^  porque  lá  ç&  haviam  de  acha; 
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mais  efpertos,  eaflim  fe  foram  pôr  em  qua* 
rentã  e  dous  gráos  da  banda  do  Sul  ,  onde 
acharam  os  tçmpos  mais  frefcos ;  e  por  efta 
altura  foram  correndo  mais  de  hum  mez » 
até  Jhes  parecer  que  feria  bom  diminuirem , 
e  irem  bufcar  a  Ilha  Camatra.  E  aíllm  o 
foram  fazendo  com  ventos  brandos ,  até  fe 
porem  debaixo  da  Equinoccial ;  c  fendo  vin* 
te  de  Janeiro ,  dia  do  Bemaventurado  Mar» 
tyr  S.  Sebaíliâo ,  á  boca  da  noite  fe  acharam 
tao  abarbadog  com  a  terra  ,  por  caufa  da 
grande  corrente  das  aguas  ,  que  por  muito 
que  trabalharam  por  íe  fazer  em  outra  vol* 
ta ,  não  puderam  y  antes  lhes  foi  crelcendo 
o  vento  travefeâo  tão  rijo,  que  não  teve  a 
iiáo  por  onde  correr  ;  e  como  edavam  per-» 
to  da  terra,  e  as  aguas  também  tiravam  por 
ella  ,  foram  varar  nella  ,  fem  Ihç  poderem 
valer:  e  quiz  Deos  que  foi  em  parte,  onde 
fícou  a  náo  encalhada ,  e  todos  nella  até  pe^ 
Ia  manhã  ,  que  lançaram  o  batel  ao  mar^ 
e  fe  paíFáram  a  terra ,  onde  todos  fe  puze^ 
ram  com  fuás  armas,  femcoufa  alguma  en- 
tender com  ellçs ,  por  fer  a  gente  dalli  meí* 
quinba ,  e  tão  domeftica  ,  que  acudiram  lo* 
go  a  lhes  vender  algumas  coufas  ;  e  podo 
que  aíIim  não  fora  ,  os  da  náo  eram  fete» 
centos  homens ,  todos  muito  sãos  ,  e  bem 
difpoftos,  e armados,  que  puderam  atraveír 
ikv  toda  aquella  Ilha ,  ie  aatre  çlles  liouve* 
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ra  ordem ,  c  governo.  E  vendo- fe  eoi  terra  *, 
aflentáram  de  fazer  alguns  batelões ,  em  que 
fe  pudeílem  ir  pêra  Malaca  ;  parque  já  que 
eftavam  em  parte  fegura ,  não  quizeram  paf^ 
far  dalli  ,  porque  era  melhor  nâo  fe  bulii'^ 
rem  muito ,  e  aíllm  logo  fizeram  eftancias  ^ 
e  cabanas  pêra  fe  agazalharem ;  e  defembar* 
cáram  da  náo  todas  as  fazendas  ,  mantimen- 
tos ,  vinhos  ,  azeites  ,  e  tudo  o  mais  que 
puderam  y  e  desfizeram  a  náo  ,  e  tiraram  deU 
la  toda  a  pregadura  ,  madeira  ,  cordoalha  , 
e  tudo  o  mais  que  lhes  foi  neceíTario ,  e  arr 
máram  duas  embarcações  ,  e  concertaram  ^ 
e  alevantáram  o  batel.  Neíla  obra  trabalha'*- 
ram  todos  com  muito  gofto  ,  e  prefteza ,  fer» 
vindo  de  ferreiros ,  ferradores ,  carpinteiros , 
e  de  todos  os  mais  ofHcios,  como  íe  fempre 
o  ufáram ;  e  aíIim  em  breve  tempo  as  aca-* 
báram ,  e  lançaram  ao  mnr  ,  que  feria  em 
pouco  mais  de  mez  e  meio  ,  e  fizeram  fua 
aguada  em  abaítança  ,  e  recolheram  nellas 
todas  as  armas ,  mantimentos  ,  e  alguns  ber« 
ços  y  e  falcões  ,  por  nâo  ferem  as  vafilhas 
capazes  de  mores  peças ,  porque  quafi  eram 
a  modo  de  barcaças;  depois  de  tudo  prepa** 
rado ,  fe  partiram  as  embarcações  por  efta 
maneira. 

Huma  delias  fe  deo  a  Diogo  Pereira  de 
Vafconcellos  ,  hum  Fidalgo  que  alli  trazia 
fua  mulher  y  que  fò  chamava  Dona  Franci& 
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ca  Sardinha  ,  (  que  foi  huma  das  formofas 
mulheres  de  feu  tempo,)  e  huma  filha  que 
cinha  doutra  mulher,  chamada  Dona  Conf- 
iança ,  que  depois  foi  mulher  de  Thomé  de 
Mello  de  Caftro.  Outra  tomou  Ruy  de  Mel- 
lo Capitão  da  náo ;  e  a  terceira  nos  parece 
que  deram  a  António  de  Refoios ,  hum  ca- 
valleiro  muito  honrado  ,  que  vinha  defpa- 
chado  com  a  Capitania  deCoulâo.  E  repar- 
tindo-fe  a  gente  por  ellas  ,  não  coube  em 
cada  huma  mais  ,  que  cento  e  fetenta  ho- 
mens ,  ficando  cento  e  fetenta ,  que  por  ne- 
nhum cafo  fe  puderam  agazalhar:  pelo  que 
aíTentáram,  que  eftes  carninhaíFem  por  terra 
de  longo  da  ribeira  á  vifta  dos  batéis ,  pêra 
lhes  foccorrerem  em  alguma  neceílldade.  E 
elegeram  antre  elles  hum  Capitão ,  e  repar- 
tiram por  eíles  todas  as  efpingardas  que  ha-- 
via  ,  porque  os  que  hiam  nas  embarcações 
não  tinham  neceílldade  delias  ;  e  ailim  co*- 
ineçaram  a  caminhar  de  longo  do  mar  ,  e 
os  oatéis  fempre  á  fua  viíta  j  e  tanto  que  era 
jioite ,  efcolhiam  lugar  pêra  defcançarem ,  e 
dormirem ,  e  furgiam  os  batéis  com  as  proas 
em  terra  ,  e  o  mefmo  faziam  a  horas  de 
jantar,  em  que  tomavam  a  refeição,  ordiná- 
ria; eaíOm  foram  caminhando  nefta  ordem , 
fem  lhes  acontecer  defaftre  algum. 

E  havendo  poucos  dias  que  caminhavam  y 
houvçram  vifta  de  quatro  embarcações  a  mo>- 

do 
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do  debalíos,  a  que  foram  correndo,  eellas 
trabalhando  tudo  o  que  podiam  por  lhes 
fugir ;  e  atirando*lhes  de  numa  embarcação 
delias  noflas  com  hum  falcão ,  que  lhes  foi 
zonindo  pelas  orelhas ,  lhes  poz  tão  grande 
medo ,  e  efpanto ,  que  logo  íc  lançaram  ao 
mar ,  e  deixaram  os  navios  ,  que  os  noflb} 
acharam  carregados  de  farinhas  de  faguum  , 
(que  he  o  principal  mantimento  de  todas 
aquellas  Ilhas , )  de  que  fe  os  noíTos  provê* 
ram  em  abaftança ,  e  recolheram  neílas  em- 
barcações toda  a  gente  que  hia  por  terra , 
com  o  que  ficaram  mais  defcançados.  K 
fendo  já  em  trcs  grãos  da  banda  do  Sul , 
hum  dia  antes  de  Lua  fe  recolheram  a  hum 
formofo  rio ,  que  acharam  pera^nelle  a  fegu« 
rarem  ;  e  foi  ella  tão  ruim ,  que  os  deteve 
doze  dias ,  fem  lhes  dar  jazigo  pêra  pode- 
rem navegar,  defembarcando  todos  elles  em 
terra  pêra  fe  recrearem  ,  e  dormindo  tam- 
bém nella  as  mais  das  noites  com  tanto  des- 
cuido ,  e  fegurança  ,  como  fe  a  terra  fora 
fua.  E  aié  Diogo  Pereira  de  Vafconcellos 
fe  agazalhou  com  fua  mulher  em  hum  bai* 
leo ,  parecendo  elía  á  gente  da  terra  i  que 
a  hia  ver  muito  formola ,  e  muito  riciamen* 
te  tratada ,  coufa  que  elles  nunca  viram ,  do 
que  andavam  como  pafmados. 

Era  efta  terra  do  Rey  de  Manancabo  , 
mnigo  4o  Eftado  ^  donde  todos  os  jannos 

hiam 
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hiam  muitas  embarcações  carregadas  de  ou* 
TO  a  Malaca  a  fazer  refgate  de  roupa  ,  e 
de  outras  fazendas,  por  haver  naqucllas  par<p 
fes  muito  grandes  minas  delle  ;  e  foi  ifto 
antigamente  tão  profpero  ,  que  ainda  hoje 
Jia  peíToas  ,  que  le  lembram  entrarem  na  Ci-»- 
dade  de  Malaca  íeis  ,  fete  ,  e  mais  candiz 
de  ouro ,  de  que  três  fazem  hum  moio.  E 
0ÍGm  nefte  tempo  havia  Chelis  ,  (que  são 
mercadores  Malaios,)  que  tinham  doze,  9 
quinze  bares  de  ouro,  £  como  osnoíTos  vii^ 
viam  em  terra  com  tanto  defcuido ,  deram 
occafiâo  aos  Manancabos  pêra  defejarem  de 
levar  aquella  mulher  ao  feu  Rey  ;  e  aílim 
deram  huma  noite  nas  fuás  eftanclas ,  e  ma^ 
taram  perto  de  fe (Tenta  peíToas  ,  e  levaram 
Dona  F rançifca  Sardinha ,  em  cuja  defensão 
fez  o  Meftre  da  náo  efpantofas  coufas  ,  até 
que  o  mataram.  O  Diogo  Pereira  falvou  a 
nlha ,  e  outras  mulheres  ,  com  que  fe  reco- 
Jheo  á  fua  embarcação  muito  anojado  defta 
defaventura ,  que  lhe  aconteceo  por  fua  ío^ 
beja  confiança. 

Dalli  fe  partiram  os  noíTos  de  longe  da 
coda ,  que  era  mui  limpa ,  com  muito  mais 
tento ,  porque  aquelle  defaílre  os  efpertou  a 
não  fe  fiarem  mais  da  gente  da  terra ,  e  aílim 
embocáram  o  boqueirão  da  Sunda  ,  e  foranv 
tomar  a  Cidade  de  Pata  ,  aonde  acharam 
fjuatro  náo$  Portuguezas^  de  que  era  Capi^ 

tão 
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tão  mor  Pêro  Barreto  Rolim ,  que  alli  e(la«  | 

va  carregando  de  pimenta  pêra  a  China , 
porque  lhe  tinha  dado  oVifo^Rey  D.  Conf- 
tantino  a  viagem  de  Japão  que  hia  fazer. 
E  recebeo  toda  efta  gente  muito  bera  ,  e  a 
repartio  pelas  náos  ,  e  proveo  a  todos  baí^ 
tantemente:  e  parte  delles  fepaíTáram  á  Chi- 
na ,  e  parte  pêra  Malaca ,  e  dalli  pêra  a  In* 
dia ,  onde  ainda  hoje  vivem  algumas  peflbas 
cafadas,  como  he  Francifco  Paes ,  Provedor 
mor  dos  Contos  ,  e  o  irmão  António  de 
Afoníeca  da  Companhia  de  Jefus. 

CAPITULO    XVII. 

De  como  ElRey  de  Pegú  mandou  prometter 
humafomma  de  ouro  ao  Vifo-Rey  D.  Conf- 
tantino  peh  dente  do  Bugio ,  que  trouxe 
de  yafanapatão  :  e  do  que  os  Theologos 
Jobre  iffò  af]entáram\  e  de  como  fe  quei^ 
mou  :  e  das  partes  ,  e  qualidades  dejie 
Vifo-Rey. 

Ij^  Stava  no  Reyno  de  Pegú  Martim  Afi 
Lrf  fonfo  de  Mello  com  huma  náo  fua  fa- 
zendo feu  negocio  ,  quando  o  Vifo-Rey  D. 
Conftantino  veio  de  Jafanapatão ;  e  fabendo 
aquelleRey  comoelle  levava  aquelle  dente » 
que  toda  aquella  gentilidade  tinha  em  tama* 
nha  religião  ,  mandou  chamar  Martim  Af- 
íbnfo ,  e  pedio-lhe ,  que  pois  hia  pêra  a  In* 

dia  ^ 
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dia ,  fizeíTc  com  o  Vifo-Rey  lhe  défle  aquel- 
le  dente  ,  e  que  lhe  daria  tudo  o  que  pof 
elle  pedifTe.  £  afHrmavam  os  homens  que 
fabiam  de  Pegú ,  e  da  grande  veneração  em 
que  elles  lá  rinham  aquella  relíquia  do  de- 
mónio ,  que  daria  por  ella  trezentos  ,  ou 
quatrocentos  mil  cruzados.  E  por  confelho 
de  Martim  AfFonfo  ordenou  huns  Embaixa- 
dores pêra  irem  em  fua  companhia  ao  Vi- 
fo-Rey fobrc  aquelle  negocio  ,  e  lhes  deo 
f)oderes  pêra  aflentarem  com  elle  tudo  o  que 
he  parecefle  ,  e  que  elle  cumpriria  tudo  o 
em  que  íicaíTem. 

Chegado  Martim  AfFonfo  a  Goa  efle 
Abril  paíTado,  mandou  o  Vifo-Rey  receber 
bem  os  Embaixadores  ,  e  agazaihallos  ,.  e 
depois  os  ouvio  fobre  aquelle  negocio  a  que 
hiam  mandados  do  feuRey ,  e  elles  lhe  de- 
ram fua  embaixada  ,  pedindo-lhe  da  parte  de 
EiRey  aquelle  dente  ;  e  que  além  de  lhe 
darem  por  elle  tudo  o  que  quizeíTe ,  ficaria 
em  perpetua  amizade  com  o  Eftado  ,  e  fe 
obrigaria  a  prover  a  fortaleza  de  Malaca  de 
mantimentos ,  todas  as  vezes  que  delles  liveC» 
íe  neceífidade  ,  com  outros  muitos  cumpri- 
mentos, epromeflas»  O  Vifo-Rey  lhe  difle, 
que  logo  lhe  refponderia.  E  communicando 
aquellas  coufas  com  alguns  Capitães  velhos , 
e  Fidalgos  ,  todos  foram  de  parecer  ,  que 
ilevia  de  acceitar  tamanha  coufa  ^  como  era 
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a  que  lhe  ofFereciatn  ,  porque  com  iíTo  xé4 
ftiediaria  o  Eftado ,  que  e(lava  empenhado  ^ 
e  em  necc/Tidades  ;  e  tanto  difleram  fobr^ 
iflb ,  que  o  tiveram  quafi  rendido. 

Tanto  que  eftas  coufas  chegaram  ás  ore-» 
lhas  do  Arcebiípo  D.  Gafpar,/logo  acudia? 
ao  Viío-Rey,  e  lhe  diíTe  ,  que  não  podia 
reigatar  aqueile  dente  por  nenhum  thefouro 
do  mundo  ,  porque  era  contra  a  honra  d<í 
Deos  noíTo  Senhor,  e  dar  occaíiâo  áquclles 
Gentios  a  idolatrarem  ^  e  darem  áquelle  pe» 
i^ueno  oíTo ,  o  que  fó  fe  devia  a  Deos.  E 
iobre  iflb  lhe  kt  muitas  lembranças ,  e  ain- 
da o  pregou  pelos  púlpitos  em  prefença  da 
Vifo-Rey ,  e  de  toda  a  Corte ;  e  como  D* 
Conftantino  era  muito  Catholico ,  e  temente 
a  Deos  noflb  Senhor,  e  obediente  aos  Pre- 
lados ,  não  quiz  ir  por  diante  naquelle  ne- 
gocio ,  nem  fazer  nada  fem  confelno  de  to^ 
dos.  Pêra  o  que  ajuntou  o  Arcebifpo,  Pre- 
lados ,  e  Theoíogos  das  Religiões ,  Capitães , 
€  Fidalgos  velhos  ,  e  Officiaes  da  fazenda  ^ 
e  perante  todos  propoz  o  caíò  ,  e  o  muito 
dinheiro  que  por  aqueile  dente  lhe  pfomeC^ 
tiam }  e  aprefentou  as  grandes  neceífidades^ 
em  que  o  Eftado  eítava  ,  que  todas  lê  po- 
diam remediar  com  aqueile  refgate*  E  de^ 
batida  a  matéria  entre  to(k)s  aquelles  Theo- 
íogos ,  que  já  a  levavam  bem  eftudadá ,  a& 
íeutáram  y  que  fe  nâo  podia  entregar  aqi3ci«< 
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le  dente,  porque  era  dar  occaíião  a  grandes 
idolatrias  ,  e  offenfas  de  Oeos  nolTo  Senhor ; 
e  que  era  huai  peccado  aquelle  ,  que  íe  não 
podia  commetter ,  ainda  que  fe  arrifcaíTe  o 
Êflado  f  e  o  mundo  todo.  Os  principaes 
Theologos  s  que  niflo  foram  ,  foi  o  Arce» 
bifpo ,  os  Inquifidores ,  o  Padre  Fr.  Antó- 
nio Pegado ,  Vigairo  geral  de  S.  Domingos  , 
Fr.  Manoel  da  Serra  da  mefma  Ordem , 
Prior  de  Goa,  o  Padre  CuQodio  de  S.  Fran- 
cifco  ,  e  outro  Theologo  da  mefma  Cufto^ 
dia ,  o  Padre  António  de  Quadros  da  Com« 
panhia  de  Jefus ,  Provincial  da  índia  ,  o  Pa^ 
are  Francifco  Rodrigues  ò  Manquinho  da 
tnefma  Companhia ,  e  outros. 

Aflentado  ifto ,  e  feito  bum  Termo ,  em 
que  todos  fc  aílignáram  ,  cujo  traslado  eftá 
em  noflb  poder  na  Torre  do  Tombo ,  man- 
dou o  Vifo-Rey  ao  Thefcureiro  que  trouxet 
fe  o  dente  ,  e  o  entregou  ao  Arcebifpo ,  que 
aili  prefentes  todos  o  lançou  em  hum  almo- 
fariz ,  e  com  fua  própria  tnio  o  pizou  ,  e 
de$fez  em  pós,  e  os  deitou  em  hum  brazei- 
ro  ,  que  pêra  iflb  mandou  trazer ,  e  as  cin- 
zas ,  e  carvões  mandou  lançar  no  meio  do 
rio  á  vida  de  todos  ,  que  fe  a  (Tomaram  ás 
varandas  ,  e  jancllas  ,  que  cahiam  fobre  o 
mar.  Difto  fe  murmurou  muito  do  Vifo- 
Rey,  dizendo  alguns /que  pêra  os  Gentios 
idolatrarem  não  lhes  faltavam  outros  idolos , 
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e  que  de  qualquer  pedaço  de  oíTo  podiani 
fazer  outro  dente  em  meitioria  daqueiie  ,  a 
quem  deíTem  a  meíma  veneração  ;  e  que  tan«» 
to  ouro  como  lhe  davam  ,  era  muito  bom  pe^ 
ra  as  defpezas  do  Eílado ,  que  eftava  muito 
itcceílirado  :  e  aíllm  nos  contaram  que  em 
Portugal  feeâranhára  muito  de  algumas  peí^ 
foas  confentir  aquillo.  Mas  por  bum  emble* 
ma  ,  ou  tenção ,  que  aqui  poremos  ,  que  lá 
lha  deitaram  fobre  èfte  caio,  (fegondo  me 
parece  feito  pelos  Padres  da  Companhia , 
appróváram  o  que  fez  ,  e  lho  notaram  a 
•grande  Chriílandade  ,  e  zelo  da  honra  de 
Deos j)  e  o  emblema  he  o  feguintc.  Fize- 
ram huma  tarja  ,  e  dentro  nella  pintaram  o 
Vifo-Rey ,  e  o  Arcebifpo  em  huma  meza  ,. 
e  ao  redor  todos  os  Prelados  das  Religiões  , 
e  Theologos  ,  que  íe  acharam  alii  prefentès  , 
e  no  meio  de  todos  hum  grande  brazeiro 
accezo  ,  e  alguns  Gentios  com  bolfas  nas 
mãos  cheias  de  dinheiro  ,  que  as  deitavam 
fobre  elie ,  e  finco  letras ,  como  a  primeira , 
do  nome  de  D.  Conílantino ,  como  efias ,  e 
logo  debaixo  delias  eftas  íinco  palavras 

c  c  c  c  c 

Conjiantinus ,  cíbU  ,  cupidtne  y 
cremavit^  crumenas. 

Cu- 
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Cuja  verdadeira  (ignificaçâo  he ,  deixando  a 
conftruiçâo :  Conjlantino  com  os  intentos  nó 
Ceo ,  engeitúu  os  thefouros  da  terra.  E  tor- 
nando a  continuar  com  o  Vifo-Rey  ,  rodo 
efie  inverno  gaílou  em  acabar  huma  náo ,  que 
fez  defronte  doâ  feus  Paços ,  pêra  íe  ir  nella 
pêra  o  Reyno  por  efperar  em  Setembro  por 
fucceíTor ,  a  que  poz  nome  as  Chagas  pelat 
devoção  que  tinha  ás  de  Chrifto ,  que  foi  a 
coufa  que  aflim  na  índia  ^  como  em  Portu- 
gal lhe  remorderam  mais  que  todas.  E  tan- 
to ,  que  lhe  contrafizeram  aquelle  Romance 
Velho ,  que  diz :  Mira  Nero  dè  Tarpeya  d 
Roma  como  fe  ardia  ,  em  Mira  Nero  dd 
janella  la  nave  como  fe  bazia.  No  que  não 
tiveram  nenhuma  razão,  porque  nem  a  elleí 
lhe  cabia  tal  nome  ^  por  fer  muito  alheio » 
e  diiferente  de  fua  natufeza ,  nem  a  fua  niof 
foi  feita  com  encargos  com  que  outras  de^ 
pois  fe  fizeram  por  alguns  Capitães  ,  nem 
com  os  apparelhos ,  e  madeiras  das  ribeiras 
de  EIRey  ,  como  alguns  falfamente  diíTe- 
ram ,  nem  os  OíEciaes  ficaram  clamando  qud 
lhes  não  pagara  feus  jornaes ;  mas  foi  feicà 
com  o  que  poupou  de  feus  ordenados  ,  e 
com  empreítimos  de  amigos ,  que  depois  pa-' 
gou  mui  bem  ;  e  com  tão  poucos  embara- 
ços ,  e  com  tantas  bênçãos  ^  como  fe  pôde 
conjeélurar  do  muito  que  durou,  edasproP 
peras  viagens  que  fempre  fez«  Porque  def<kr 
Couto.fomdF.P^iL  Ee  «C- 
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cilc  anno  de  leflema  e  hum  até  o  de  oiten^ 
ta  e  íinco  ,  que  o  Vifo^Rey  D.  Duarte  de 
Menezes  ,  fenhor  da  cafa  de  Tarouca ,  veio 
nella ,  fez  nove ,  ou  dez  viagens  tão  bem  eír 
cançadas,  que  nunca  Iheaconteceo  defaílre, 
antes  foi  acabar  no  rio  de  Lisboa  feita  ca* 
brea.  E  porque  na  entrada  dê  Setembro  che- 
gou á  barra  de  Goa  o  Conde  do  Redondo 
por  Vifo-Rey ,  com  quem  logo  continuare- 
mos ,  nos  pareceo  bem  concluirmos  nefte 
Capitulo  com  todas  as  couíàs  defie  Viío- 
Rey. 

Foi  D«  Conftantlno  quarto  filho  de  D* 
James  y  quarto  Duque  de  Bragança ,  e  de  fua 
íègunda  mulher  Dona  Joanna  de  Mendoça  , 
filha  de  Dk)go  de  Mendoça ,  Alcaide  mor  de 
Mourão.  Foi  homem  de  meia  eíbtura ,  grof- 
So  y  efpadaudo »  barbaíTudo  y  gentil^homem  , 
brando,  affàbil ,  muito  favorecedor  dascou- 
&s  da  Religião  ,  muito  amigo  da  juftiça  y  ver- 
dadeiro y  cafto  y  ao  menos  foi  fempre  tão 
cauto  ,  que  nunca  dco  efcandalo.  Deixou 
fervir  feiB  cargos  aos  Officiaes ,  que  os  tinham 
com  grandes  liberdades  ,  comfer  muito  gran- 
ée  olhador,  e  poupador  da  fazenda  de  £!•• 
Rey;  tanto,  que  porfaber  que  havia  defor« 
áens  na  Alfamiega  ,  a  mandoo  paíTar  pêra 
CKide  hoje  eftá  a  ribeira  das  galés ,  pêra  das 
fuás  jandias  ver  tudo  ;  a  que  fe  lhe  taxou 
taotQ.^  que  logo  e«  çbqgando  o  Coi^de  do 
-  >  .  • .  Re- 
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Redondo ,  a  mandou  tornar  a  íeu  lugan  Fez 
muitas  j  e  groíTas  Armadas  pêra  o  Malavar  ^ 
e  pêra  o  EíTreito ,  em  que  entraram  dua$ ,  em 
que  iè  embarcou  em  peflba  pêra  Damão «  d 
Jafanapatâo ;  e  neftas  vezes  fez  paga  geral 
a  todos  os  homens ;  e  em  todas  as  fortale^ 
zas  mandou  pagar  a  gente  otxjenada  peta 
ellas ,  principalmente  Damão ,  e  Dio  ^  onde 
invernáram  todo  íèu  tempo  mil  e  quinhentos 
homens  em  cada  huma  ,  e  dar«-lhes  mezas ; 
e  o  mefmo  fez  na  Cidade  de  Goa  $  com 
não  render  o  Eftado  então  mais  de  íetecen^ 
tos  mil  pardaos ,  em  que  nada  dífto ,  ou  mui^ 
to  pouco  fe  defpendeo. 

Foi  D.  Conftantino  pobre  pêra  o  Rejrno  ^ 
porque  nâo  levou  mais  que  a  íua  náo  íbbre 
quem  ainda  dôvia  muito  dinheiro ;  e  nâo  ettH 
barcou  nella  outras  fazendas  mais  quee(cra« 
vos  de  todas  as  nações ,  e  oflkiaes  de  toda^ 
as  mecânicas ,  e  outras  curioíidades.  O  mót 
emprego  que  de  fora  levou ,  foram  dez ,  ou 
doze  mil  cruzados  de  pedraria,  quenãoquta 
arrifcar  na  fua  nio ,  e  cmbarcou-a  etn  out^ 
entregue  a  hum  Medre  pêra  no  Reyno  pq* 
gar  (uas  dividas ;  e  chegando  a  Lisboa  ,  £d| 
mexericado  que  levava  grandes  riqueras,  ^ 
thefouros ,  e  que  roubara  a  índia*  Pelo  que 
]he  deram  na  náo ,  em  que  hia  aqueila  pe^ 
draria,  e  a  tomaram,  e  levaram  á  cafk  da 
índia,  onde  tetido-fe  a  pouquidade ^  e  j}4«c 

Ee  ii  em 
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cfn  tudo  fora  o  Rey  enganado,  mandaram 
cjtie  pagaíle  os  direitos »  e  levaíTe  fua  pedra* 
ria»  Ao  que  D^  Conflantino  mandou  dizer 
aos  Veadores  da  fazenda  ^  que  pois  lhe  man* 
davam  pagar  direitos  de  couia  tâo  pouca  ^ 
que  devia  ElRey  feu  Senhor  de  edar  em  ne-» 
ceífidade ;  e  que  fe  tal  era ,  que  elle  lhe  fa* 
zia  ferviço  de  toda  a  pedraria  |  com  o  que 
por  vergonha  lha  tornaram. 

Eftava  Portugal  naquelle  tempo  tâo  mi- 
mofo  ,  que  foi  o  feu  governo  então  muito 
efiranhado;  mas  depois  fe  entendeo  que  fo- 
ra dos  melhores  y  que  defde  então  até  hoje 
houve :  e  pelo  que  delle  temos  efcrito  ,  e 
adiante  efcrevermos ,  fe  verá  iílo  muito  bem. 
ÍE  na  reíldencia  ^  que  lhe  ElRey  mandou 
tomar  pelo  Preíldente  da  alçada,  que  man- 
dou á  índia  o  anno  de  fetenta  e  dous ,  cujo 
traslado  temos  em  noíTo  poder  ^  a  mór  cuK 
pa  que  lhe  puzeram  dous  hotnens ,  que  não 
eram  feus  amigos,  foi,  que  deixara  Cananor 
de  guerra,  e  fe  fora  a  Damão,  e  que  me* 
Ihor  era  acudir  á  fortaleza  cercada ,  que  con^- 
quiftar  outra  de  novo.  No  que  moftráram 
)>aixão ,  e  quão  pouco  goftavam  delle ;  por- 
que na  guerra  de  Cananor  tinha  elle  mui 
bem  provido  ^  como  neda  Década  fe  pôde 
ver;  e  a  tomada  de  Damão  foi  tão  impor- 
tante i,  que  com  aquella  Cidade  fe  fegurou 
iBapim  >  e  fe  apofentáram  nella  ^  e  em  fuás 

Ta* 
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Tanadarías  perto  de  quatrocentoe  morado^ 
res ,  que  comem  groíTas  aldeãs*  ]£  o  que  fe 
mais  deve  do  eRimar ,  he  a  grande  converr» 
são  ,  que  por  todas  aquellas  terras  fe  tem 
feito ,  e  cada  dia  faz ,  e  os  formofos ,  e  ri-^ 
cos  Templos.,  que  por  todas  eitas  fe  levan» 
taram  ao  Altifllmo  Deos  ,  onde  cada  dia  há 
honrado ,  e  venerado  feu  Divino  Nome.9  é 
de  cujos  facrificios  efie  bom  Vifo«Jley  deVe 
t^  na  gloria  ( aonde  Deos  noíTo  Senhor  o 
levaria  por  feus  merecimentos* .)  muito  boot 
quinhão»  E  tanto  fe  teve  o  feu  governo , 
como  hia  dizendo ,  por  muito  bom  ,  que  di- 
zem ,  que  quando  ElRey  D.Sebaftiâo  man*» 
dou  por  Vifo-Rey  da  índia  a  D,  Luiz  de 
Ataíde  a  primeira  vez  ,  Ih©  encommendár^ 
que  governaíTe  tão  bem  como  D.  Conftan- 
tino,  E  depois  o  anno  de  fetçnta  e  hum  o 
mandou  EIRey  D,  Sebaftião  chamar  a  Al* 
meirim  ,  e  o  commetteo  per^  tornar  a  eftas 
partes  da  índia  com  fua  mulher  pêra  nella 
reíidir  em  quanto  viveíle  ,  e  lhe  dava  hum 
Titulo  muito  honrado  ,  que  elle  engeitou 
por  fe  quietar ,  ç  eftar  já  mui  pezado.  De* 
pois  de  chegar  ao  Reyno ,  requerco  o  cargo 
de  Camareiro  mór  ,  que  fe  lhe  não  deo , 
porque  porrefpeitos  que  pêra  iíTo  houve  fe 
aflentou  fe  ferviíTe  ElRey  de  quatro  Sumi-^ 
Iheres.  Deram-lhe  a  Capitania  deCaboVer*- 
de ,  que  arrendou  por  íeiscentos  mil  reis  ca« 

da 
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éi  aoBa  £  porque  ifto  era  trabalho ,  pedie 
8'EIRey  aquelies  íèigceoros  mil  reis  na  ViUa 
éc  Eftreuos ,  que  lhe  eile  deo  ,  e  nelli  fo 
■porenton  co»  fqa  mulher  Dona  Maria ,  fi- 
lha de  D.  Rodrigo  dç  Mello ,  Marquei  do 
Ferreira  ,  e  de  foa  figuada  mulher  Dona 
Brites  de  Meaeis.  E  porque  nSo  teve  delia 
filhos ,  fez  herdeiro  de  tudo  o  que  tinha  D. 
Cooftantioo ,  6IIm  do  Marquez  de  Ferreira  , 
por  ter  o  mefmo  nome ,  e  fer  (eu  Tobrinho 
filho  do  ítta  ianit 
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DÉCADA  SÉTIMA. 

Da  Hiíloria  da  ludia. 

LIVRO    X, 

CAPITULO    I. 

i>  canw  foi  eleito  pêra  Vifo-Rey  da  índia 
D.  Francifco  Coutinho  Conde  do  Redondo : 
e  da  Armada  ,  com  que  par  tio  no  anno 
de  1^61:  e  do  que  lhe  aconteceu  até  cbe-^ 
gar  a  Goa :  e  de  como  o  Vifo-Rey  D.  Confi 
tantino  lhe  entregou  a  governanta  daln^ 
dia  y  e  fe  embarcou  na  fua  não  pêra  è 
Reyno  ,  aonde  chegou  com  muito  profpe^ 
ra  viagem. 

EM  principio  defte  anno  de feííbnta  0 
hum ,  em  que  entramos ,  a  Rainha  y 
e  o  Cardeal ,  Tutores  do  menióo  Se^ 
baftiáo ,  entraram  em  dcfpacho  das  eoufas  dá 
índia  ^  e  vendo  que  havia  três  annos  que 

nel* 
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fiella  eftava  O.  Conílantino  ,  determinaram 
de  p  mandar  ir  pêra  o  Reyno  i  e  tratando 
4a  peflb^  que  haviaii)  fie  eleger  pêra  fucce- 
der  a  D,  Conftantinp ,  efcolhêram  D.  Franr 
çifco  Coutinho  ^  Conde  do  Redpndo  ,  que 
então  fervia  de  Regedor  daCafa  da  Suppli- 
.caçâp  por  fa]eçinie(}to  do  Regedor  Joap  da 
Silva,  peífoa,  em  que  eftava  bem  o  cargo 
de  Vifo-Rey   da  índia   pejas  mujtas   partes 

Í|ue  nelle  hàvía  de  avifo ,  prudência  ,  e  ef- 
orço,  de  que  havia  tiiuita,  emi)i  larga  cx« 
periencia  ,  que  de  todas  eftas  coufas  tinha 
dado  ,  aíEm  na  Corte  ,  como  em  Arzila , 
onde  foi  Capitão.  Eleito  çllç ,  negociaram- 
fe  finco  náos  pêra  irem  á  índia  ,  e  defpa- 
cháram  alguns  Fidalgos,  e  Cavalleiros  ,  e 
proveram  em  muitas  coufas  pêra  o  bom  go- 
verno daqueile  Eftado.  £  tanta  preíTa  fedeo 
a  efta  Armada ,  que  a  quinze  de  Março  fe 
fez  toda  á  vela ,  indo  o  Conde  embarcadp 
na  oáo  Sant*Iago  ,  e  das  mais  náos  erani 
Capitães  Gonçalo  Corrêa  ,  de  Flor  de  la 
mar  i  Manoel  Jaques  ,  de  Samo  António ; 
Francifco  Figueira  de  Azevedo ,  da  Garça ; 
e  Pedralvares  Vogado ,  da  Algaravia.  Toda 
cfta  Armada  teve  tão  bons  tempps ,  que  to^ 
{DOU  Moça 03 bique  a  quinze  de  Julho  ,  e  o 
ViforRey  defembarcou  em  terra  ,  e  fe  apo- 
f^ntou  na  fortaleza ,  que  pêra  iflb  lha  tinha 

4çfpeJ949  Ppna  Luiz4  de  YdíçQiiçello^  y  mu* 
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Iher  de  Pantaleao  de  Sá ,  que  era  Capitão , 
por  elle  fer  ido  a  Çofala.  Alli  efteve  o  Con* 
de  provendo  as  náos  do  neceflfario  até  féis 
dias  de  Agollo  ,  em  que  fe  fez  á  vela  pêra 
a  índia  com  todas  as  náos  ,  e  foram  Juntas 
furgir  na  barra  de  Goa  a  fete  de  Setembro , 
velpera  da  Natividade  de  noíTa  Senhora.  Os 
Vereadores  da  Cidade  o  foram  logo  vifitar » 
e  lhe  pediram  fe  detivefle  em  Pangim  alguns 
dias  ,  até  lhe  prepararem  feu  recebimento » 
que  foi  o  melhor  que  puderam  ,  e  o  Vifa" 
Rey  D.  Conílantino  lhe  entregou  logo  o 
governo  na  forma  coílumada  ,  e  tirou  feus 
inílrumentos  do  eílado  »  em  que  deixava  a 
índia ,  e  fefoi  pêra  Panelim ,  onde  tinha  a  fua 
náo  ,  a  que  fez  dar  grande  aviamento  pêra 
ir  tomar  a  carga  a  Cochim.  E  em  quanto 
fe  não  foi »  correo  o  Conde  com  elle  muito 
pontualmente ,  fazendo-lhe  no  aviamento  da 
náo  muitos  favores  ,  e  em  fya  de  Outubro 
fe  fez  á  vela  pêra  Cochim, 

Entregue  o  Conde  do  governo  ,  a  pri^ 
meira  coufa ,  em  que  entendeo ,  foi  em  delr 
pachar  alguns  Capitães  pêra  fuás  fortalezas^ 
Eíles  foram  Henrique  de  Sá  pêra  a  de  Mai^ 
luco  y  que  deo  á  vela  em  quinze  de  Setem^ 
bro  y  porque  achou  já  provido  o  galeão  de 
tudo  por  D.  Conftantino ,  por  lhe  terem  vin* 
do  novas  em  fim  de.  Abril ,  que  Manoel  dç 
Vafconcellos  |  Capi;âo  daq^uella  fortaleza  ^  ^ 
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falecido.  E  logo  aos  vinte  e  três  do  mefmò 
mez  defpachou  o  Conde  a  Martim  Affonfo 
de  Miranda  com  a  Capitania  de  Dio ,  por 
Filippe  Carneiro  ,  que  lá  edava  por  Capi« 
fâo  ,  largar  hum  annó  que  ainda  tinha  por 
íervir ,  porque  determinava  ir-fe  pêra  o  Rey*- 
no  ,  onde  efperava  fazerem-fe-lhe  outras 
maiores  mercês ,  aífím  por  íeus  ferviços  ,  e 
merecimentos  ,  como  por  fer  fobrinho  de 
Pêro  de  Alcáçova  Carneiro ,  que  era  Secre« 
tario ,  e  valia  muito  com  ElRey.  E  no  me& 
mo  tempo  defpachou  o  Conde  a  Garcia  Ro« 
drigues  de  Távora  pêra  a  Capitania  deDa^ 
mão  j  onde  Luiz  de  Mello  da  Silva  eftava 

Ç>r  Capitão ,  tendo  o  Garcia  Rodrigues  de 
avora  havia  pouco  acabado  de  fer  Capi« 
tão  de  Chaul ,  donde  fahira  muito  rico,  E 
porque  os  homens  viam  lèr-^lhe  o  Viíb-Rcy 
muito  aíFeiçoado ,  e  dar^lhe  a  Capitania  ,  em 
que  Luiz  de  Mello  da  Silva  eftava  havia 
pouco  ,  fufpeitáram  que  o  queria  o  Condo 
cafer  com  huma  filha. 

Defpachadas  eâas  coufas ,  tratou  o  Con« 
de  de  fazer  huma  execução ,  que  lhe  a  Rai^ 
fiha  mandou  ,  e  encommendou  muito ,  que 
era  .mandar*]  he  prezo  em  ferros  Gonçalo  Fai« 
câo  ,  porque  defafiára  Francifco  Barreto  ^ 
quando  acabou  de  fer  Governador  ;  e  che* 
gando*lhe  ifto  á  noticia  ,  fez  pronunciar 
contra  ^Ue  fenten^a  ;  c  Que  foife  rifcado  dos 
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•  livros  deElRey,  eperdefle  as  mercês  qye 
»  tivçíTc ,  e  que  a  meíma  pena  tiTefie  quem 
»  o  favoreceíTe  ,  ajudaffe  ,  :«  defendeílè. » 
Porque  tem  os  Reys  por  coufa  mui  neceíTa^ 
ria  caftigarem-íè  com  muito  rigor  atrevimen* 
tos ,  que  alguns  Fidalgos  tomam  pêra  defafia* 
rem  os  que  acabam  de  governar  os  £ftados , 
em  que  reprefentao  a  peflba  do  Rey  ,  que 
os  poz  neiies«  Defta  fentença  íbi  logo  avifa- 
do  Gonçalo  Falcão  em  chegando  o  Conde 
á  índia  ^  pelo  que  fe  recolheo  a  cafa  de  AU 
iraro  Paes  dé  Sotomaior ,  donde  determinoQ 
embarçar-fe  pêra  o  Reyno.  K  tratando  o 
Conde  de  o  prender ,  vendo  que  o  não  acha«^ 
va  ,  mandou  publicar  as  provisães  que  tra« 
fM^  que  mettêram  tamanho  medo,  e terror 
em  todos  ,  que  aquella  noite  o  tomou  AU 
varo  Paes  em  muito  fcgredo ,  e  o  ievou  ao 
CoIIegio  dos  Reys  Magos ,  que  efliá  na  bar* 
ra  de  Goa ,  onde  efteve  alguns  dias  fem  Fi^ 
dalgo  algum  y  parente ,  ou  amigo  lhe  valer 
em  coufa  alguma,  nem  elle  ter  modo  pêra 
fe  embarcar  pêra  Cochim.  E  quiz  fua  boa 
ventura  que  çbegaíTe  á  barra  de  Goa  hum 
ruvio  de  remo ,  de  que  era  Capitão ,  e  fe^ 
nhorio  hum  Belchior  Corrêa ,  foldado  velho  , 
honrado ,  e  grande  feu  amigo ,  que  fabendo 
o  trabalho  em  que  eflava ,  chegou  de  noite 
aos  Reys  Magos ,  e  o  recolheo  comíigo ,  e 
deo  á  véla  peraCoçhim;  e  çhegandp  aCa^ 
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nanor  de  noite ,  o  foi  lançar  na  praia  da  CW 
dade  dos  Mouros ,  e  fe  partio  logo  por  nao 
faberem  delle ;  e  o  Gonçalo  Falcão  fe  foi 
metter  em  cafa  do  Ade  Rajao ,  que  era  gran<« 
de  feu  amigo,  em  quem  cabendo  a  virtude 

2ue  faltou  em  muitos  amigos,  e  parentes  de 
íonça Io  Falcão ,  o  mandou  levar  aCochiai 
em  hum  navio  leu ,  que  o  lançou  no  Ache<» 
queimai ,  que  era  couto ,  donde  fe  einbarcoa 
pêra  o  Reyno*  E  chegando  a  elle ,  fe  reco-» 
Jheo  em  cafa  de  Diogo  Lopes  de  Soufa  o 
Diabo  9  que  logo  lhe  houve  feguro  pêra  fe 
livrar,  e  poz  fuás  coufas  naMeza  da  Comi 
fciencia ,  onde  o  houveram  por  livre  ,  por  fer 
muito  antes  de  fe  publicar  o  fagrado  Qonr 
eilio  Tridentino  fobre  efte  negocio  dos  deí^ 
aiios.  E  depois  dahi  alguns  annos  lhe  per«i 
doou  ElRey  D«  Sebafiião,  e  o  defpachou^ 
pêra  que  fbíTe  entrar  na  fua  fortaleza  dd 
Çofala ,  que  elle  não  logrou ,  porque  morreo 
Jogo  ,  não  ficando  defta  geração  nefte  E(b-i 
do  mais  que  Ayres  Falcão»  filho  de  feu  ir-» 
mão  Luiz  Falcão,  que  ElRey  D.João  0III4 
favorecia  tanto  ,  que  quando  defpacháraiq 
efie  Gonçalo  Falcão  com  a  fortaleza  deÇot 
fala ,  difle  ElRey  que  lha  dava ,  porque  feus 
antepaíTados  ajudaram  a  ganhar  aquella  Ci<»> 
dade  de  Lisboa  aos  Mouros.f  e  que .  pois 
que  de  todos  os  Falcões  jião  havia  já  mais 
4ue  âquçlle  ,  que  era  razão,  fe  fuftcnta(r<^ » 

pof^ 
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porque  de  todo  fe  nâo  perdefle  aquella  tão 
Doa ,  e  antiga  raça  delles. 

As  náos  depois  de  tomarem  a  carga  eoi 
Cochim  deram  á  véla  pêra  o  Reyno ,  e  fo* 
ram  nellas  os  Fidalgos ,  e  Capitães  leguin* 
tes.  Baftiâo  de  Sá ,  que  acabou  de  fer  Ca- 
pitão de  Çofala ,  na  náo  Sant-Iago ,  e  com 
elle  D.  Jorge  de  Menezes  ,  que  depois  foi 
Alferes  mór  ;  Ruy  Gonçalves  da  Camará , 
Luiz  Freire  de  Andrade ,  que  depois  foi  Ca- 
pitão de  Chaul ,  D.  AíFonfo  Henriques  ,  e 
outros.  Em  outra  náo  foi  D.  António  de 
Noronha  de  alcunha  o  Catarraz  y  que  fora 
Capitão  de  Dio ,  que  com  fer  pobre  levou 
todos  os  que  com  elle  quizeram  ir.  E  em 
outra  náo  foi  D.  Antão  de  Noronha  ,  que 
aquelle  verão  viera  de  fervir  a  Capitania  de 
Ormuz.  E  em  outra  náo  foi  Filippe  Car- 
neiro, Capitão  que  foi  de  Dio.  Eftes  Capi- 
tães levavam  muitos  Fidalgqs,  eCavalIeiros 
á  fua  conta ,  porque  primeiro  que  partiílem 
de  Goa  ,  mandaram  por  efcritos  pelos  lugares 
públicos  )  pêra  que  todo  o  que  quizefle  ir  nas 
fuás  náos  ,  foubeíTe  que  lhe  dariam  de  co- 
mer até  o  Reino ,  porque  aílim  o  coíluma- 
vam  naquelle  tempo  os  Capitães  que  fahiam 
de  fuás  fortalezas ,  com  ellas  lhes  darem  en- 
tão ametade  menos,  do  que  agora  dão  ao 
defte  tempo ,  em  que  não  ha  nenhum  ,  oti 
sao  muito  poucos  os  que  dão  de  comer  a 

hum 
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hum  foldado :  e  aífim  á  falta  diflfo  deixam 
muitos  mui  honrados  de  ir  ao  Reyno  reque--* 
rer  feua  íerviços.  Foi  também  nella  compa*- 
flhia  D.  Jorge  de  Soufa  ,  Capido  mòr  da  Ar^ 
mada  do  anno  paflado ,  que  tinha  ficado  na 
índia  com  a  fua  náo  Caílello ,  que  por  nâo 
abater  a  fua  bandeira  a  D«  Conílantino ,  fe 
defviou  logo  delie  \  mas  encontrando^fe  am<* 
bos  fòs  em  Santa  Helena ,  não  quiz  D.  Jor« 
ge  enrolar  a  fua  bandeira ,  fobre  o  que  man* 
dou  D.  Conftantino  pôr  a  fua  artilheria  em 
íima  t  e  por  rageíras  chegar  huma  náo  á  ou^ 
tra  com  tençSo  de  metter  a  de  D.  Jorge  no 
fundo  y  ou  lhe  entrar  a  náo ,  e  o  levar  pre- 
zo na  fua  até  o  Reyno.  E  tendo  tudo  prei« 
tes ,  mandou  notificar  a  todos  os  Fidalgos  , 
Cav^alleiros ,  e  Oíficiaes  da  fua  náo  j  que  íe 
foflem  pêra  terra  fob  pena  do  caio  maior, 
o  que  todos  fizeram  logo»  E  D.  Jorge  mu* 
dou  o  parecer  ;  e  tomando  melhor  coníe<* 
lho,  abateo  a  bandeira  ,  e  mettendo-fe  no 
batel  da  fua  náo ,  fe  foi  ver  com  D.  Coní^ 
lantino,  reconciliou* fe  com  elle,  edalii  até 
o  Reyno  o  acompanhou  fempre  ,  c  falvoa 
todos  ot  dias.  E  chegado  a  Cafcaes ,  tendo 
já  ElRey  a?ifo  do  cafo  por  outra  náo  que 
chegou  primeiro,  por  fe  encontrarem  todaa 
nas  Ilhas  Terceiras ,  o  mandou  defembarcar 
prezo  pêra  o  Caftello  ,  onde  eftere  alguiia 
tempos  até  Iht  perdoarem, 

CA- 
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CAPITULO    IL 

De  como  vieram  novas  que  o  Cojfairo  Cafat 
era  fabido  com  três  galés  a  ejperar  as 
fidos  de  Ormu%  :  e  de  como  o  Conde  do 
Redondo  Vifo-Rey  mandou  a  D*  Francip^ 
CO  Mafcarenbas  com  buma  grofja  Arma^ 
da  bufcallo :  e  do  que  Ibe  juccedeo. 

POr  navios,  que  chegaram  de  Ormuz  em 
Outubro,  teve  o  Conde  Vifo-Rey  avifo 
de  como  era  fahido  do  Eftrcico  de  Meca 
com  três  galés  o  Coflairo  Cafar  (de  quem 
algumas  vezes  dêmos  conta)  com  tençSo  de 
ir  efperar  as  náos  ,  que  haviam  de  vir  de 
Ormuz  pêra  Goâ ,  como  já  fizera  o  verão , 
que  D.  Fernando  de  Menezes,  filho  do  Viío<- 
Rey  D.  Aífbnfo  de  Noronha ,  tomou  as  galés 
em  Mafcate ,  como*  no  fim  da  VL  Década 
no  Cap.  X»  do  X.  Livro  ,  e  em  principio 
deíla  íe  diíTe.  E  querendo  o  Conde  prover , 
e  acudir  áquelle  damno,  e  atalhar  as  prezas 
que  aquelle  Coflairo  pertendia  fazer,  man- 
dou com  muita  brevidade  negociar  huma 
Armada  de  remo  pêra  o  mandar  efperan  E 
elegeo  pêra  eíia  jornada  aD.  FrancifcoMail 
carenhas ,  que  depois  foi  Capitão  dos  ginei^ 
tes,  e  da  guarda  de  fua Mageílâde ,  eCoti* 
de  de  Santa  Cruz  ,  e  Vifo^Rey  da  índia, 
que  com  «lie  tinha  vindo  do  Reyna  defp^ 

cha- 
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chado  com  as  fortalezas  de  Çofala,  e  Mo^ 
çambique ,  e  Coiii  tífuld  de  Capitão  mór  do 
mar  da  índia ,  que  fe  deo  tanta  preíla,  qOe 
aos  quinze  de  Novembro  íe  fez  á  vela  com 
rinte  e  três  galeotas ,  e  fuftas  ,  e  dous  ga- 
leões niais ,  em  que  levava  feiscerrtos  e  fin* 
cocnta  foldados  dos  melhores  da  índia  y  em 
que  entravam  muitos  Fidalgos ,  e  Cavallei- 
ros  mui  honrados. 

Os  Capitães  defies  navios  que  o  acom- 
panharam ,  foram  Eytor  da  Silveira  o  Dra- 
;o ,  filho  do  Coudel  mór ;  D.  Lourenço  de 
íoufa ,  D.  Diogo  de  Souía  feu  irmão ,  que 
agora  he  Commendador  de  S.  João «  e  Bai-- 
lio  de  Acre;  D^  Diogo  Fernandes  de  Vaí^ 
conceitos ,  fobrinho  do  Arcebiípo  de  Lisboa 
D.  Fernando  de  Menezes  i  Pêro  da  Silva  de 
Menezes ,  Pêro  de  Mendoça ,  de  alcunha  a 
Larim ,  João  de  Mendoça  feu  irmão ,  João 
Lopes  Leitão ,  Fernão  de  Miranda  de  Aze^ 
vedo ,  filho  de  António  de  Miranda  de  Aze- 
vedo, que  fora  Capitão  mór  do  mar  daln« 
dia  em  tempo  das  defa venças  de  Lopo  Vaz 
de  Sampaio  com  Pêro  Mafcarei^as  ;  D. 
Francí íco  Lobo ,  João  Gomes  de  Caftro ,  hum 
Fidalgo  Gallego  ^  que  foi  do  Infanfe  D^ 
Luiz ,  Franctfco  Vaz  de  Siqueira  ,  Rodrigo 
da  Silva  ^  Gafpar  Velho  ,  João  Corrêa  de 
Brito  ,  Gonçalo  Teixeira ,  Manoel  Rodri^ 
2ues  ,  Pedralvares  de  Cananor  ^  Aiitonio  Fep* 

n«- 
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tiandcs ,  e  Luiz  Ribeiro.  E  dos  navios  grof-» 
fos  eram  Capitães  Miguel  Rodrigues  Cou* 
tinho,  de  alcunha  FiosSeccos,  ejeronymó 
Teixeira  de  Macedo* 

Dada  efia  Armada  a  véla  ^   defpedio   o 
Conde  Vifo-Rey   a  Manoel  TravaíTos  por 
Capitão  mór  de  fete  ,   ou  oito  navios  pêra 
andarem  com  a  Cafíla  da  cofla  do  Canará 
vpera  trazer  mantimentos  a  Goa ;  e  em  quan«» 
to  carregava  delles  naquelles  portos  ,  man** 
dou  dar  huma  vida  ao  Malavar,  por  haver 
novas  de  alguns  Coííairos.  E  porque  lhe  não 
fuccedeo  todo  eíle  verão  coufa  notável  ^  aca-* 
baremos  aqui  com  elle ,  porque  he  neceíTariò 
continuar  com  a  Armada  de  D,  Francifco 
Mafcarenhâs«  Que  panido  de  Goa  y  foi  com 
toda  a  Armada  em  breves  dias  tomar  Bâ« 
çaim  y  onde  mudou  alguns  navios ,  e  tomou 
Outros  melhores ,  e  dalli  atraveíTou  a  Dio  ^ 
e  de  lotigo  da  cofta  de  Pór  ,  e  Mangalór  ^ 
foi  ter  á  enfeada  de  Jaquete ;  e  por  ir  falto 
de  agua  ,   a  foi  tomar  na  Bha  das  Vacas , 
o  que  foi  câufa  de  perder  as  galés  j  porque 
em  quanto  fe  alli  deteve  em  a  fazer ,  foranít 
paíTando  adiante  algumas  cotias  ,  que  hiam 
em  fua  companhia  pêra  o  Cinde  ,  que  de- 
ram com  as  três  galés  do  Cafar,  que  I2ím^ 
bem   hiam  com  tenção  de  fazerem  aguada 
na  mcfma  Ilha  das  Vacas.   E  chegando  o 
Cafar  a  ellas ,  foube  da  noíía  Armada  y  pelo 
Couto.Tm.lKP.il.  Ff  que 
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que  tomando-lhe  alguma  pouca  da  agua  que 
lhe  achou  ,  tornou  a  voltar  com  tanta  preí^ 
fa^  edeíattento,  que  huma  das  galés  foi  dar 
á  cofta  >  e  o  Caiar  com  as  duas  que  lhe  fi- 
caram y  fc  aíFaftou  delia  ;  e  correo  tão  largo  y 
que  fe  engolfou ,  e  houve  por  (eu  coiifelho 
tornar- íe  pêra  Moca ,  como  fez.  Depois  de 
D.  FrancifcoMafcarenhas  fazer  aguada,  foi 
feguindo  fua  derrota;  e  como  levava  o  tem* 
po  profpero  ,  em  poucos  dias  tomou  Or* 
muz  ,  onde  efpalmáram  os  navios ,  e  os  alioi^ 
param;  e recolhendo comílgo  todas  asnáos^ 
que  haviam  de  ir  pêra  Goa ,  voltou  com  el«- 
las,  indo-lhe  dando  guarda.  E  tanto  feapreí^ 
fou  ,  que  na  entrada  de  Janeiro  deíle  anno 
de  1562.  em  que  com  o  favor  Divino  en?- 
trámos  ,  chegou  a  Goa ;  e  porque  o  Malavar 
efiava  fem  Armada ,  o  defpedio  logo  o  Con- 
de Vifo-Rey  pêra  aquella  cofia  cem  quaii 
todos  os  navios  que  levou ,  e  outros  alguns 
mais ,  que  fe  armaram  de  novo. 

Delpedida  efia  Armada  ,  receando-fe  o 
Conde  que  na  monção  de  Março  tornaíTe  o 
CoíTairo  Cafar  a  fahir  fora  efperar  as  náot 
de  Ormuz,  mandou  armar  três  galeões  ,  e 
€lguns  navios  de  remo,  aílim  pêra  lhe  irem 
impedir  a  fahida  ,  como  pêra  tomarem  as 
iiáos,  que  haviam  de  ir  do  Achem,  Tana* 
çarím  ,  Cambaya,  e  de  outros  portos  pêra 
«qiielle  £iireito  compimeau^  drogas  ^  eou» 

trás 


Dec.  VII.  Liv*  X.  Cáp.  11.     4^1 

trás  fazendas  ,  íêm  levarem  falvoscoíidutòs; 
Eelegeo  pêra  eíla  jornada  a  Jorge  deMou«» 
ra,  CoUaço  do  Príncipe  D.João,  pai  de  El* 
Rey  D.Sebaftiáo,  que  alguns  dias  andados 
de  Fevereiro  fe  fez  á  vé!a  com  os  três  ga* 
leões  ,  de  que  a  fora  elle  eram  Capitães ,  Pê- 
ro Lopes  Rabello ,  e  António  Cabral;  e  óg 
das  fuitas  não  fe  acham  os  nomes  a  mais  que 
a  Diogo  Ferreira  do  Príncipe  ,  e  a  Bafliãò 
criado  de  Abreu* 

Partida  eda  Ariiiada  ^  eiitroU  o  Conde 
Vifo-Rey  no  negocid  dos  provimeiitos  das 
fortalezas ,  e  defpachou  D*  Diogo  Pereira  ^  íh 
lho  baílardo  do  Conde  da  Feira ,  pêra  Ma-» 
luco ,  por  fer  providos  daquellas  viagens ,  0^ 
lhe  deo  hum  galeão  carregado  de  rompas  ^ 
munições,  e  mantímemosé  £  juntamente  àeí^ 
pachou  Dé  Fernando  de  Lima  etti  outro  ga^ 
leão  pêra  Banda  ^  e  não  fabemos  cc^m  qu6 
partidos  ^  e  ambos  deram  á  véla  de  quinze 
de  Abril  por  diante ;  e  proveo  as  mais  for<« 
talezas  todas  de  gerite  ,  dinheiro  ,  e  mur\í« 
ções.  Defpachadas  eílas  coufas ,  recolheo*fe 
D.  Francilco  Mafcarei>has  do  Malavar,  on- 
de andou  aquelles  trcs  mezes  guardando  ac 
cofta ,  e  defendendo  que  não  íafaiíTeffl  náos 
pêra  Meca  ^  nem  Paraos^  a  roubar ,  e  reco» 
llieo  comíigo  buma  grande  Cáfila  de  navios^ 
enáos  de  Bengala,  da  China,  Malaca ,  Ma^ 
]u€0>  Cofta  de  Cboromandel  ^  e  de  outra» 
^  Ff  ii  par^ 
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partes ;  e  depois  de  tudo  recolhido ,  fe  cer^ 
rou  o  inverno. 

CAPITULO    IIL 

Do  que  aconteceu  a  ^orge  de  Moura  no  Ej^ 

irei  to  do  mar  Roxo :  e  de  como  Pêro  Lo- 

fes  Rabello  pelejou  com  huma  poderoja 

não  de  Rumes  :   e  de  como  ambos  fe 

abrazdram :  e  de  outras  coufas* 

PArtido  Jorge  de  Moura  de  Goa ,  (como 
no  Capitulo  atrás  acabámos  de  dizer , } 
foi  atraveíTando  aquelle  grande  golfo ,  que 
vai  da  Cofta  da  índia  até  a  da  Arábia ,  e  em 
vinte  dias  foi  haver  vida  da  Cidade  Caxem 
hum  dia  pela  manha ;  e  em  fe  alevantando 
o  Sol,  defcubríram  da  gávea  do  galeão  de 
Fero  Lopes  Rabello ,  que  ficava  muito  atrás , 
huma  muito  formofa  náo  com  todas  as  velas 
enfunadas ,  que  levava  a  derrota  do  Eftreito 
de  Meca ,  que  na  grandeza  ,  e  apparato  que 
fazia  lhe  pareceo  do  Reyno.  Fero  Lopes 
virou  logo  a  ella,  e  a  foi  feguindo  ,  e  fa* 
zendo  íinal  á  Armada ,  que  quaíi  fe  náo  en- 
xergava ,  e  todavia  ouviram  a  bombardada  ^ 
e  da  gávea  do  galeão  de  António  Cabral  o 
viram  ir  naquelle  bordo  ,  e  logo  lhe  pare^ 
ceo  que  vira  alguma  coufa.  E  voltando  no 
mefmo  bordo,  fez  íinal  ao  Capitão  mòr, 
e  mecteo  todas  as  velas  ^  e  varredeiras  ,  e 
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o  Capitão  mór  fez  o  mefmo  ,  e  o  foi  fe- 
guindo. 

Efta  náo  ,  de  que  01  noíTos  houveram 
vifta ,  era  do  Achem  ,  e  tamanha ,  que  le- 
vava gávea  ,  e  fobregavea ,  que  já  partira  o 
anno  paflado  pêra  Meca;  e  por  achar  tem- 
pos contraries ,  arribou  a  Tanaçarim ,  don- 
de tinha  partido  em  Janeiro  ;  e  vinha  tão 
rica ,  e  profpera ,  que  aifirmavam  depois  tra- 
zer mais  em  ii  de  hum  milhão  de  ouro,  a 
fora  hum  palanquim ,  que  q  Achem  manda- 
va pêra  a  peflba  do  Turco ,  com  tanto  ou- 
ro ,  e  pedraria ,  que  diziam  valer  duzentos 
mil  cruzados.  Trazia  a  náo  em  íi  íincoenta 
peças  de  artilheria  de  bronze ,  e  quinhentos 
homens  de  armas ,  Turcos ,  Abexins ,  Far- 
taquins ,  e  de  outras  naçées  bellicofas.  Pêro 
Lopes  Rabello  ,  que  ahia  feguindo  ,  foi  to- 
do aquelie  dia  íèmpre  á  vifta  quaíi  no  mef- 
mo compaíTo ;  e  tanto  que  anoiteceo  ,  fez  fa- 
rol pêra  que  os  outros  galeões  o  viíTem ;  o 
que  vifto  pelos  da  náo,  também  lhe  fizeram 
outro  pêra  fe  lhe  amoftrar  ,  porque  híam 
tão  confiados  emfua  potencia,  que  lhes  não 
dava  coufa  alguma  da  Armada ,  nem  a  e& 
timavam ,  e  aílim  fe  deixava  ir  feu  caminho 
muito  fegura.  Pêro  Lopes  Rabello  foi-fe 
fempre  compaíTando  com  elia  ;  e  tanto  fe 
ápreíTou  ,  que  quando  foi  o  quarto  da  mo- 
dorra ,  ren4ido  a  alcanççu ;  e  ella  em  o  ven*< 

do 
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do  tâo  perto ,  virou  a  elle  com  todas  as  véla9 
enfunadas  com  tenção  de  paílar  pelo  galeão  , 
t  de  pancada  defapparelhallo ,   e  voltar  feu 
caminho }  eaíEm  çonuoda  aquelia  fúria  lhe 
poz  a  proa  por  gilavemo  »  ç  lhe  lançou  den*;- 
tro  muito  fogo,  Pêro  Lopes  Rabello  convo 
hia  já  lelles  ,  e  preparado  pêra  aquelle  ne- 
gocio, em  elia  dando  a  pancada  ,   lhe  lan- 
çou dentro  alguns  arpeos  ,   com  que  ambas 
as  náos  ficaram  atracadas.  Ecomo  osnoílos 
hiam  com  as  armas  nas  mãos ,  commettcram 
logo  a  entrada  >  lançando-lhe  dentro  muitas 
pancllas  de  pólvora;  porque eftavam  taoío^ 
fregòs  ,  e  animofos  com  a  cubica  das  prc« 
zas ,  que  imaginavam  já  ter  nas  máos ,  que 
defedímáram  a  potencia  da  náo,  eadim  tra- 
taram de  a  render  á  efpada ,  pcra  lhes  ficar 
a  vitoria  mais  formofa ,  e  o  lacco  mais  fe-^ 
gurot   Os  Mouros ,  que  eram  muitos ,  e  en- 
colhidos, vendo  a  determinação  dosnoflbs^^ 
defendera  malhes  a  entrada  com  tanto  esfor«* 
ço  ,  €  valor  y  que  os  fizeram  deter ,  travando- 
le  de  bordo  a  bordo  huma  afperinima  bata<« 
lha  com  grande  damno  de  ambas  as  partes. 
E  eftando  neíle  conflito  ,  chegou  o  ga- 
leão de  António  Cabral ,  que  fempre  fcguio 
os  faroes ;  e  como  a  efcuridâo  da  noite  era 
grande ,  e  não  pode  differençar  as  náos ,  com 
aquella  fúria  com  qiie  hia  ,  poz  a  proa  no 
galeão  de  Pêro  Lopçs  Rabello^  cuidando 

que 
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€)ue  a  punha  na  náo  dos  Mouros-,  e  com  a 
pancada  foi  virando ,  e  ficou  arrajveflado  pof 
poppa  de  ambas  as  náos ,  em  que  liavia  ta* 
xnanho  rumor  ^  e  rugido  das  armas ,  que  pa<» 
recia  huma  batalha  de  grandes  exércitos.  O 
galeáo  de  António  Cabral  ao  traveíTar,  que 
fez  por  poppa  dos  outros  ,  teve  tal  acordo 
hum  Toldado,  por  nome  Manoel  da  Coda , 
que  eftava  fobre   o  bordo  do  galeão  ,  que 
com  a  efpada  cortou  as  cordas  do-  leme  da 
náo  dos  Mouros,  (porque  íe  governam  to^ 
das  com  huns  aldropes   pelas  ilhargas  pela 
banda  de  fora , )  com  o  que  o  leme  ficou 
defgovernado  ,  a  que  os  Mouros  acudiram 
pela  tornar  a  preparar,  e  entre  tanto  traba- 
íháram  pêra  verem  fe  fe  podiam  defaflferrar , 
efahirem*lè  p^ra  fora,  pêra  o  que  andavam 
com  as  efcotas  do  traquete,   mas  íicou-lhed 
tudo  em  vão ;  porque  como  eílavam  atraca- 
dos ,  nao  fe  podiam  dcfviar  pêra  nenhuma 
parte.   Já  neíle  tempo  era  o  fogo  tanto  no 
galeão  de  Pêro  Lopes  Rabello ,  que  foi  ne- 
ceíTario  a  António  Cabral  lançar^fe  nelle  com 
alguns  companheiros ,  pêra  que  o  ajudaíTem 
a  apagar;  porque  chegou  a  coufa  a  edadoí 
que  largaram  os  noíTos  as  armas  pêra  acu- 
direm ao  fogo.  Com  ifto  tiveram  os  Mou- 
ros lugar  de  fe  defaiFerrarem ,    deixando  os 
noíTòs  gale6es  ambos  abordados,  dando  ta* 
manhas  pancadas  ^  que  fe  desfaziam  i  e  a  re* 

vol- 
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volta  era  tamanha  nelles »  que  fe  não  enteti^ 
faiam ;  porque  huns  acudiam  ao  fogo ,  por--» 
que  06  não  abrazaífe ;  outros  a  fp  defaiFerra- 
rem  ,   por  k  não  fazerem  em  pedaços ,    da 
forte  que  tgdo  era   huma  confusão.    A  náo 
dos  Mouros  como  bia  já  aíFailada ,   tomou* 
lhe  otraquete  vepto;  mas  falcando-Ihe  ole- 
pie ,  deo  huma  volta  em  roda  ^  e  tornou  a 
cahir  fobré  os  gaJeoes  com  a  proa ,  onde  dan^ 
tes   tinha  a  poppa.   E  pofto  que  os  noflbs 
cfiavam  naquelle  grande  cçnôito ,  e  trabalho  , 
em  que  tratavam  de  apagar  o  fogo ,  em  que 
o  galeãp  eftava  ateado ,  vendo  outra  vez  a 
náo  dos  Mouros  fobre  elles  ,  lançáram-lhe 
tanto  fogo   dentro  ,   que   a  abrazáram  em 
çhammas ,  anteando*fe-lhe  pelas  vélas ,  e  en* 
xarceas  com  tanta  braveza ,  que  era  efpanto. 
E  foi  o  fogo  crefcendò  de  fei^o  ,  que  fo 
ateou  no  galeão  de  Pêro  Lopes,  fem  osnol* 
fos  o  poderiam  apagar  ,  onde  fe  foi  açcen- 
dendo  com  tanta  fúria  ,  que  fem  lhe  pode* 
rem  valer ,  começou  a  arder  juntamente  com 
a  náo.  Pelo  que  foi  forçado  a  António  Ga-? 
bral  mandar  cortar  asrajeiras  ao  feu  galego  , . 
porque  não  ardeílêm  todos ,  e  pereceíTem. 

Vendo-fe  Pêro  Lopes  Rabello  perdido, 
e  o  feu  galeão  fem  remédio^  paflbu-fe  ao 
de  António  Cabral  com  os  que  puderam, 
por  fer  apreíTa  tamanha,  que  muitos  felan^ 
çáram  ao  mar ,  porque  fe  não  queimaflçm , 
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ficando  o  galeão  de  Pêro  Lopes  ,  e  a  náo 
dos  Mouros  ardendo  já  em  labaredas.  Os 
JVLouros  vendo*re  também  perdidos,  lança-* 
ram-fe  ao  batel  ;  e  os  que  nelle  couberam 
fbram-fe  acolhendo ,  e  todos  os  mais  ficaram 
pelo  mar  a  que  fe  lançaram ,  porque  a  náo 
era  já  toda  fogo.  Tanto  que  Pêro  Lopes 
Rabello  fevio  aíTaílado,  metteo*fe  no  batel 
de  António  Cabral  ,  e  foi  recolher  os  feus 
foldado3  ,  que  andavam  pelo  mar  a  que  ie 
tinham  lançado  ,  e  de  paflagem  foram  ma* 
tando  y  e  cativando  todos  os  Turcos  y  que 
achou  a  nado  ;  e  antre  eftes  que  recolheo , 
foi  hum  com  fete  efpingardadas ,  que  logo 
mprreo.  ' 

Feito  ido ,  recolheo  António  Cabral  a 
Pêro  Lopes  Rabello  na  fua  camará  ,  e  lhe 
deo  a  metade  de  toda  a  fua  roupa,  e  omef- 
mo  fizeram  os  feus  foldados  aos  outros  de 
Pêro  Lopes,  porque  não  falváram  mais  que 
o  que  tinham  nos  corpos.  Aefie  tempo  che^ 
gou  o  Capitão  mór,  que  vio  arder  aquellas 
duas  náos  çom  tamanho  terremoto ,  e  eftron- 
do  ,  que  parecia  queimar<^fe  huma  grande 
Cidade  ,  porque  com  a  efcuridâo  da  noite 
caufava  aquelle  fogo  muito  grande  efpanto , 
e  temor.  E  vendo  hum  fó  galeão  afFafiado, 
chegou  á  falia  ,  e  foube  fer  António  Cabral , 
e  do  defaílre  de  Pêro  Lopes  Rabello,  que 
feqtiq  çm  eiçtr^rmo  >  e  debcou-fç  ficar  borde^ 
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jando  até  amanhecer,  que  fe  defcubrírain  a 
náo  9  e  o  galeão  coníumidos  até  o  lume  da 
agua. 

Eflando  aíllm  vendo  aquelle  miferavel 
efpeâaculo,  appareceo  outra  náo;  e  dando 
is  veias ,  a  foram  feguindo  ,  deixando  as  ou* 
trás  entregues  ao  fogo  de  tudo  confumidor* 
E   fc   iè  deixaram  ficar  até  fe  elle  acabar , 

Sor  íêm  dúvida  fe  tem  que  do  porão  da  dos 
louros  fe  pudera  tirar  muito  ouro ,  prata  , 
e  outras  fazendas ,  que  lá  em  baixo  trazia  ^ 
a  <]ue  o  fogo  não  podia  chegar ;  mas  a  go* 
lodice  ,  e  cubica  da  outra  náo  que  viram  , 
cuidando  tella  nas  mãos ,  lhes  fez  deixar  tu* 
do ,  e  ir  forçando  as  velas ,  tanto  que  a  ai* 
cançáram  fobre  a  tarde  ;  e  fendo  a  tiro  de 
bombarda  ,  lhe  atirou  o  Capitão  mór  a  amai* 
nar ,  o  que  ella  fez  ,  e  foram  os  noflbs  ga* 
ietfes  preparando  hum  cabo  pêra  lhe  lança* 
rem ;  e  por  cuidar  o  Capitão  mór  que  a  tí« 
nha  fegura ,  mandou  amainar  as  velas  do  íèu 
galeão:  e  foram  os  feus  Oíiiciaes  tão  deí^ 
cuidados ,  que  ao  deitar  do  cabo  ficaram  por 
gilavento  da  náo  fem  o  cabo  a  prender.  Yen* 
do  os  Mouros  os  noíTos  no  tomar  das  velas 
tão  embaraçados  ,  e  que  o  galeão  lhes  hia 
ficando  porpoppa,  não  perdendo  o  acordo^ 
alçaram  depreíía  asvéias,  e  foram  prcparan* 
do  a  náo ,  e  metrendo  de  ló  tudo  o  que  pu* 
d^ram  por  tomarem  o  bairavento  aos  noãbs 

na* 
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navios,  que  deixaram  amainados;  e quando 
acudiram  a  dar  á  vela  pêra  feguirem  ^a  náo  ^ 
faia  ella  já  tão  alongada ,  e  defviada  delies, 
que  houveram  por  efcufado  feguilla  ^  o  quQ 
todavia  fizeram  até  anoitecer,  que  ella  mu- 
dou o  rumo,  e  fe  foi  feu  caminho*  Osnoí^ 
fos  ao  outro  dia  pela  manhã  ao  fahir  do  Sol 
mandaram  defcubrir  o  mar ,  e  já  o  não  ví-^ 
ram ,   pelo  que  fe  fizeram  na  volta  da  tjoça 
^o  Éftreito  ;  e  a  monte  de  Fclix  andaram 
efperando  a$  náos  que  haviam  de  vir  deman* 
dar  aqueila  paragem  ,   aonde  os  navios  de 
remo  foram  ter  com  elles,  porque  não  pu« 
deram  aturar  as  náos.  E  em  quanto  a^Ii  ef"» 
tiveram  ,  (que  foi  mais  de  hum  mez , )  hou* 
veram  viíía   de  mais  de  íincoenta  náos  por. 
vezes ,  fem  lhes  poderem  chegar ;  porque  co- 
co elles  eflavam  á  terra ,  e  ellas  vinham  de 
mar  em  fora  enfunadas  ,   não   foi    podivel 
chegarem-lhes ,  nem  feguirem^nas  pêra  den* 
tro ,  por  fe  nãò  metterem  com  ellas  no  Ef« 
treiío   a  rifco   de  fe  perderem;   c  fendo  o 
tempo  já  gaftado  ,  fe  recolheram   pêra  Or* 
^uz  ,  onde  levavam  por  regimento  foífena 
invernar,  pêra  virem  dando  guarda  ás  náos  ^ 
que  haviam  de  ir  a  Goa. 
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CAPITULO    IV. 

* 

Po  que  mais  fuccedeo  nas  guerras  dantrc 

JbexinSy  e  Mouros :  e  do  grande  foccorro 

dos  Turcos  aue  entrou  em  Barod  :  e 

do  que  o  Emperador  pajjou  com 

os  Portuguezes. 

A  Trás  temos  deixado  o  Barnagais  pro» 
feguindo  na  guerra  contra  os  Mouros  ^ 
de  quem  tinha  liavido  algumas  vitorias  ,  o 
que  lhe  deo  oufadia  pêra  ir  accommetter  o 
Baxá ,  que  eftava  em  Baroá ,  em  hum  forte 
de  pedra ,  e  barro ,  com  as  coftas  em  huma 
ferra  mui  Íngreme  ^  e  por  diante  como  cava 
buma  formoía  ribeira,  que  trazia  tanto  pef* 
cado  ,  que  podia  fuftentar  muita  gente  em 
hum  prolongado  cerco.  Epera  ido  mandou 
chamar  feu  pai  Radiafgana ,  homem  velho , 
grande  cavalleiro  ,  e  de  muito  bom  confe^ 
lho ,  que  trouxe  comfígo  hum  efquadrao  de 
humas  gentes  ,  que  fe  chamam  Tigares  , 
grandes  ladrões ,  e  juntos  ambos  foram  cep« 
car  o  Baxá  no  forte  ,  e  em  fua  companhia 
foi  Diogo  de  Alvellos  com  alguns  rortu- 
guezes ,  com  cujo  coníèlho  o  Barnagais  fazia 
rodas  as  coufas  ;  e  como  nao  tinham  arci- 
Iheria,  não  puderam  fazer  mais  que  defen- 
der-lhcs  os  mantimentos  ,  no  que  puzeram 
toda  a  diligencia,  £  eftando  aífim  as  coufas  ^ 

ca-* 
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entraram  pela  tenda  do  Barnagais  três  arre- 
negados, que  vinham  fogindo  da  fortaleza^ 
hum  chamado  Alexandre ,  Calabrez  de  na-* 
ção ,  outro  João  Maria  ,  Genovez ,  e  o  ter- 
ceiro Ungaro  de  nação ,  e  fe  offerecêram  ao 
Barnagais  a  lhe  darem  ordem  pêra  tomar  a 
fortaleza  ,   fazendo-Ihe  o  negocio  fácil  ,  c 
dando-Ihe  relação   de  tudo   o  que  antre  os 
Turcos  paíTava  ,   que  o  Barnagais  eftimoa 
muito ,  e  os  agazalhou  ,  e  todavia  com  os 
olhos  nelles  ;   e  logo  fe  poz  em  feição  de 
accommetter  a  fortaleza ,  pela  ordem  que  os 
fogidos  lhe  deram ,  pêra  o  que  mandou  fa« 
zer  muitas  hafieas  groflas ,  como  de  chuças  , 
com  ferros  de  arados  ,  e  outros  petrechos 
que  lhes  mais  pareceram  ;  e  o  dia  do  aífalto 
repartio  toda  lua  gente  em  duas  partes ,  elle 
com  a  fua ,  e  feu  pai  com  os  Tigares ;  e  no 
quarto  dalva  commettêram   a  fortaleza   por 
duas  partes   com   aquellas  chuças   de  ferros 
de  arados,  e  começaram  a  desfazer  as  pa* 
redes  muito  facilmente ,  porque  eram  de  pe^ 
dra,  e  barro  ;  e  por  alguns  portílhôes  que 
fizeram  entraram  dentro ,  e  mataram  muitos 
dos  Turcos ,  que  fe  lhes  puzeram  em  defen- 
são ,  e  o  Baxá  com  os  mais  fe  recolheram 
a  hum  caftelio  ,   que  tinham  fobre  a  rocha. 
Os  Tigares  da  companhia   do  pai  do  Bar-* 
nagais ,  como  eram  ladrões ,  logo  fe  mettô* 
ram  pelas  caías  a  roubar  ^  e  a  carregar  de 

fa- 
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fato  ^  e  ainda   fobre  elie  vieram  a  pelejar 
fauns  com  os  outros*  O  Turco ,  que  efiava  no 
caftello  y  vendo  aquella  occalião  y  fahio  com 
quinhentos  Turcos ,  e  deo  ndles  com  tanta 
preflfa ,  que  primeiro  que  acudiflem  ás  armas 
matou  muitos  y  e  o  pai  do  Barnagais  efcapou 
de  fuás  mãos  bem  mal  tratado «  e  com  eíla 
vitoria  foi  demandar  o  Barnagais,  que  como 
era  cavallciro  ,  mandou  pór  o  fogo  a  rodo 
o  fato ,  e  ás  cafas ;  e  ajuntando  a  gente  que 
pode  em  hum  batalhão  ,   fe  foi  fahindo  da^ 
fortaleza  ,  pelejando  muito  valorofamente , 
e  muito  a  feu  falvo  fe  foi  recolhendo  a  íèa 
arraial,  e  o  levantou  logo  muito  apaixona^^ 
do  contra  o  pai   por  não  prover  na  defor^ 
dem  dos  feus. 

Nefte  mefmo  tempo  chegou  a  Maçuá 
hum  genro  do  Baxá ,  que  lhe  vinha  de  foc^ 
corro ,  com  oitocentos  de  cavallo ,  e  mil  de 
pé ,  e  meio  conto  de  ouro  em  moeda ,  com 
muitas  munições ,  e  petrechos  que  o  Turco 
mandava  ,  pêra  lhe  correrem  com  a  conquif* 
ta  daquelle  Império ,  porque  o  pertêndia  íè- 
nhorear  todo ,  e  logo  fe  foi  ajuntar  com  o 
fogro ,  que  eíbiva  em  Baroá  ,  com  aquella 
vitoria  havida  dosTrgares*  Eftas  novas  cbe« 
gáram  á  Corte  do  Emperador ,  que  mettà« 
ram  em  todos  grande  temor ,  e  efpanto  ,  e 
o  Emperador  iê  preparou  pêra  acudir  áquel-* 

fe  oe^io  em  pçíToa  ^  e  comegou  a  ajuntar 
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gente ,  e  petrechos,  E  como  era  muito  dada 
a  fuperftições  de  feitiços ,  e  agouros ,  parece 
que  mandou  por  alguns  AruTpices,  e  feitir 
ceiros  confultar  o  demónio  febre  o  que  lhe 
fuccederia  naquella  jornada,  do  que  Iheelles 
não  deram  boas  efperanças ,  aíiirmando-lhe , 
que  lhe  não  convinha  commetter  aquelle  ne- 
gocio j  e  que  deixafle  os  Turcos  ,  porque 
humas  genteç  fem  nome  os  haviam  de  deip 
baratar  de  todo.  Com  ifto  fe  deixou  o  Em** 
perador  ficar  fem  dizer  a  ninguém  a  caufa  ^ 
o  que  os  noííos  Portuguezes  fen tiram  mui* 
to  ,  porque  viam  eftar  aquelle  Eílado  em 
grande  rifco,  e  eiles  deferem  todos  cativos 
com  fuás  mulheres.,  e  filhos. 

E  aJuntando*fe  aquelles,  que  foram  eoi 
companhia  do  Biípo ,  que  eram  António  de 
Góes  ,  Jorge  Vaz  ,  Jorge  Carneiro  ,  Pêro 
Martins ,  Diogo  Gonçalves ,  Francifco  Dias 
Machado ,  e  Gonçalo  Soares  Cardim ,  hum 
dia  depois  de  céa  tomaram  hum  tambor> 
cedros y  e  pandeiros,  com  fuás  efpadas  nas 
cintas,  e  rodelas  lançadas  fobre  as  codas,  e 
as  efpingardas  ceradas ,  e  aílim  chegaram  á 
cerca  das  tendas  do  Empçrador  ,  e  cornei 
çáram  a  foliar ,  e  a  cantar  muito  alto ;  e  z^ 
um  foliando  com  grande  eftrondo ,  foram  en« 
trando  ^las  portas  ,  que  os  porteiros  lhes 
largaram.  O  Emperador  ouvindo  a  matinada 
iahio  fora  com  a  Rainha  ^  e  íiias  Damas, « 

mais 
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tnaÍ8  de  trinta  tochas  accezas ,  e  pararam  a 
ouvir  a  folia  ,  que  os  noflbs  hiam  conti* 
suando }  e  o  que  cantavam  era  ifto : 

Viva  o  Rey  de  Prejle  ^oãò , 
Que  pêra  os  Turcos  be  hum  teão. 

-£  acabando  a  folia  5  defparárani  as  efpingarB 
das ;  e  chegando  ao  Efiiperador ,  lhe  diiTerain 
que  mandafle  abater  as  tendas ,  e  foíTe  con^ 
tra  os  Turcos  ,  porque  elles  íós  bailavam 
pêra  os  deftruirem  diante  delle  ;  e  levando 
das  efpadas  com  aquelle  fervor ,  começaram 
a  eígrimir  com  muita  ligeireza.  A  Rainha  ^ 
e  as  Damas  eftavam  como  pafmadas  de  ver 
aquillo,  que  foícoufa  que  muito  eftimáram  | 
e  difleram  humas  pêra  as  outras :  c  Ifto  são 

>  Anjos ,  e  não  homens.  »  A  efta  matinada  fe 
alvoroçou  todo  o  arraial  \  e  acudindo  ás  ten- 
das do  Emperador  ^  entraram  todos  os  Por** 
tuguezes  dentro  ;  e  vendo  andar  os  outros 
naquella  batalha  ,  deo*lhes  o  fcrror ,  e  levan* 
do  das  efpadas ,  fizeram  o  mefmOir  E  depois 
fe  foram  ao  Emperador  ^  e  fe  lhes  ofFerecò* 
ram  pêra  morrerem  diante  delle  em  defensão 
de  feu  Revno.  O  Emperador ,  que  eflava  mui^ 
to  contente  de  ver  aqaiilo  ,  diíTe  contra  os 
Portuguezes  antigos :  c  Efte  dia  não  era  vof* 
»  fo ,  fenâo  deftes  novéis ,  (peios  que  vieram 

>  com  o  Bifpo , )  e  por  ce^to  t^nho  ,.  que 
»  todos  íois  meus  amigos. »  £  logo  xúandou 
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trazer  quatro  garrafas  cryflallinas  de  collos 
altos  cheias  de  vinho  ,  e  algumas  confer* 
vas  j  com  que  os  convidou  ^  e  os  mandou 
repoular. 

Mas  como  ô  Emperador  eílava  medrofa 
do  que  lhe  os  feiticeiros  tinham  dito  ,   nâo 
oufava  a  fe  abalar  ;   antes  hum  dia  depois 
diílo  entrou  na  tenda,  do  Biípo  Xumo  Cafa^ 
]ou ,  caiado  com  huma  irmã  da  Rainha ,  e 
lhe  pedio  defpejafle  todos )  e  ficando  fós ,.  lhe 
diffe,  como  os  Turcos  vinham  muito  pode- 
rofos,  que  pedia  lhe  difleííe  o  que  feria  do 
Emperador ,  fe  foíTe  áquclla  jornada ,  (por-* 
que  tem  os  Abexins  pòr  côftume  pergunta- 
rem a  feus  Prelados  peles  fucceífos  das  cou- 
fâs. )    O  Bifpo  vendo  aquelle  defpropofito^ 
tomou  huma  vara  quef  tinha   na  mão  ,  e  aí 
poz  com  a  ponta  no  chão  direita  ,   e  diííé 
contra  o  Cafalou :  «  Vês  ^efta  vara  aflím  di- 
j»  reita  ?  eu  a  krgo  ;  fe  cahir  ,  morrerá  o 
:n  Emperador  na  guerra  ;  e  fe  íicaf  em  pé^ 
»  vencerá:))  elârgando^a  o  Bifpo  ^  cahio  nd 
chão ,  de  que  Xumo  Cafalou  moix  trifte  y  e 
o  Bifpo  muito  rozado.   Poucos  dias  depois 
d  ido  mandou  oEmfperador  chamar  todos  0$ 
Portuguezes ;  e  eftando  elles  de  fora  das  ten-* 
éàs,  abaixou  hum  panno  da  cetca,  e  ficoa 
defcuberto  até  os  peitos ;  e  fallarido  com  0^ 
jlòíTos  ,   com  os  olhos  cheios  de  lagrimas  ^ 
lhes  diíie  eftas  pa^lavrals  : 
CMto.Tom.lKF.jL        (?g        c  Coii-, 
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K  Coitados  de  vós ,  dq^ois  que  eu  mor*- 

>  rer.  »  Os  noíTos  ouvindo  ido  levaram  das 
efpadas^  e  diíTerain:  «Primeiro  todos  wor^ 
jè  reremos  diante  de  V.  Mageftade  ,  e  def» 
"M  truiremos  os  Turcos  noflbs  inimigos.  » 
E  profeguindo  o  Emperador  a  pratica  ,  diíTe : 

>  Sabei  que  fou  com  vcSs*outros  como  gaI-> 

>  linha  com  os  filhos  ,  que  quando  vem  o 
%  milhano »  os  recolhe  debaixo  de  fuás  azas* 
n  Em  Etbiopia  não  tendes  fenão  a  mim  por 

>  amigo ,  todos  vos  querem  mal ;  aconfclho-* 

>  vos   que  fejais   como  linhas  juntas  ,    que 

>  quando  eílâo  unidas ,  fazem  hum  cordão  , 

>  com  que  prendem  hum  leão ;  e  apartadas  , 

>  qualquer  coufa  as  desfaz  :  dígo-vos  ifto^ 
»  porque  tenho  pouca  vida« »  Ifio  diíTe  efte 
Emperador ;  porque  depois  que  feu  pai  fal- 
leceo  ,  e  que  elle  fuccedeo  no  Reyno  ,  os 
Hióres  defgoftos  que  teve  com  fua  mãi  ,  e 
cora  os  Grandes  ^  foi ,  por  não  querer  degra- 
dar os  Portuguezes  pêra  efles  ferrões  da 
Ethiopia ,  donde  não  pudeílèm  ter  commu« 
nicação  com  o  mar ,  nem  recado  da  índia  ; 
porque  eftando  o  pai  pêra  morrer ,  lhos  en- 
commendou  muiro,  e  lhe jpoz  pena  de  fua 
maldição  ^  fe  os  não  amaíie  como  irmãos , 
e  fenão  gratificaíTe  a  ElRey  de  Portugal  feu 
pai  (com  lhe  dar  a  metade  do  feu  Reyno, 
le  o  quizeíTe)  os  grandes  benefícios  que  delíe 
recebera  i  porque  íe  ibe  não  mandara  o  foc* 

cor- 
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corro  por  Di  Cbriílováo  dâ  Gama ,  (  comÕ 
fica  dito  no  Cap.  XI.  j  do  VIL  Livé  da  V. 
Década,)  fem dúvida  fe perdera  aquelle Im- 
pério. Os  noíTos^  que  viram  o  Emperador 
tão  trifte  ,  é  lilelancolizado  ^  lhe  diíTeram 
niuitas  coufas  fobre  aquillo ,  e  íe  recolheram  ; 
e  nós  o  faremos  por  hum  pouco  ,  porque 
temos  itiuitas  cpuias  com  que  continuar  ,  < 
depois  a  feu  tempo  tornaremos  a  eílas. 

CAPITULO    V. 

í)e  huma  breve  reíaçâo  das  coufaí  do  Bema^ 
venturado  Apoftolo  S.  Thomé ,  dejua  thor*'^ 
te ,  e  milagres  :  e  das  grandes  maravi^ 
lhas  de  huma  pedra ,  ^uejè  achou  no  lugat 
em  que  o  mataram :  e  de  huns  padrões  ^ 
que  os  Reys  daqueUe  tempo  pagaram  de 
rendas  pêra  a  Igreja  que  alli  fesâ. 

POrque  não  he  bem  que  paíTemos  pelas 
coufas,  que hefie tempo  aconteceram  na 
Cafa  do  gloriofo  ApoftoJo  S*  Thomé,  Pa- 
droeiro da  índia  ,  faremos  delias  huma  breve 
relação  pêra  gloria  de  Deos  nõíFo  Senhor, 
louvor  do  feu  fervo ,  e  edificação  noiTa^  Fio** 
recendo ,  <  indo  cada  dia  em  grande  creÍ£H 
jnento  os  milagres  deííe  Santo  Apoflolo  Ht 
Cidade  Meliapof  ,  que  agora  fe  chama  S. 
Thomé  ,  onde  os  Portugueses  tseiti  humá 
anuito  iormoia  ^  e  proípera  Coknua  ^  deqn^ 
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já  algumas  vezes  falíamos ,   fuccedeo  o  a 
no  de  quarenta  e  fete  quererem  os  morado* 
Tcs  com  o  Vigário  da  Caía  do  Santo  Apoí^ 
tolo  alevancar  a  Ermida  do  monte  grande  , 
que  tinha  cabido  féis ,  ou  tète  vezes ,  e  havia 
muitos  annos  eftava  no  chão ,  por  fer  o  prin* 
cipal  lugar  ^  e  Oratório ,  onde  o  Santo  coftu« 
mava  ir  orar  ,  e  onde  foi  acabar   fua  vida 
gloríofa.  E  porque  o  lugar,  e  modo  de  fua 
morte  andam  efcritos  confufamente ,  diremos 
aqui   a  verdade  dido  ,   conforme  as  muitas 
diligencias  que  fobrc  iflb  fazemos ,  e  a  opi- 
nião geral  que  corre  entre  o  Gentios  antigos 
daquella  Cidade ,  em  cuja  memoria  lhes  ficou 
quaíl  como  tradição  antiga,  pelo  que  ouvi- 
ram a  feus  pais ,  e  avôs. 

Coftumava  o  Santo  Apoílolo  fafiír-fe  da 
povoação  ,  onde  ordinariamente  gafiava  a 
mór  parte  do  tempo  na  conversão  das  gen- 
tes ,  e  ir-fe  a  orar  a  hum  monte  aíFaíladó 
quaíl  huma  légua  da  Cidade  y  que  naquelle 
tempo  fe  chamava  Antenodur  ^  onde  tinha 
dous  Oratórios  :  hum  logo  na  entrada  do 
monte ,  onde  agora  eftam  os  Padres  da  Com<- 
|)anhia  ,  que  fe  agora  chama  o  Monte  pe^ 
^ueno ,  que  era  huma  pequena  furna  cavada 
em  huma  rocha  viva ,  em  que  tinha  feito  na 
mefma  pedra  hum  pequeno  Altar ,  onde  de- 
via de  ter  alguma  Cruz ,  ou  retabolo ;   e  o 

'4iutro  Oratório  era  mais  aíHma ,  onde  agora 
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chamam  o  Monte  grande ,  e  onde  efta  a  Ca«» 
ia  de  noíTa  Senhora ,  de  que  logo  filiaremos  ^ 
que  fera  de  hum  ao  outro  diftancia  de  pouco 
mais  de  hum  tiro  de  berço.  R  eiiando  hum 
dia  o  Santo  Apoftolo  em  o  Oratório  debaixo 
aíFervorado  em  oração ,  vieram  os  Bragma* 
nes ,  que  andavam  já  conjurados  contra  ellé  ^ 
por  não  poderem  foíFrer  fua  rara  virtude ,  e 
exemplo  de  vida ,  com  que  todos  andavam^ 
defacreditados  diante  do  Rey ;  e  fentindo-o 
dentro  na  lapa  ,  foram- fe  porhuma  ilharga, 
onde  tinha  huma  pequena  frefta ,  que  fizera 
pêra  claridade ,  e  efpreitando*»o  por  ella ,  o 
viram  eftar  de  joelhos ,  com  os  olhos  fecha* 
dos  y  em  hum  rapto  tão  profundo  >  que  pare*» 
cia  morto;  e  mettendo  a  lança  pela  fcefta; 
lhe  deram  huma  lançada.  O  lugar  certo  por 
onde  foi  £e  não  tem  averiguado,  ainda  que 
todos  concordam  que  foi  porhuma  ilharga» 
E  foi  ella  com  tanta  força ,  que  parece  que 
ao  acordar  do  Santo ,  e  ao  buUir  do  corpo  y 
quebrou  o  ferro  aflima  do  alvado  quafí  meio 
palmo  i  e  ao  gemido  mie  o  Santo  deo  com 
a  dor  ,  foram  todos  rogindo  ,  e  elle  com 
aquellas  aníias  da  morte  íe  fahio  pela  porta 
fora,  e  tomou  o  caminho  do  Monte  gran- 
de y  aonde  tinha  o  principal  Oratório ,  e  on« 
de  eu  prefumo  queeftariam  feus  diícipulos , 
e  que  os  iria  o  Santo  bufcar  pêra  o  reme-* 
diarem.  Mas  como  hia  mortalmente  ferido » 

che- 
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chegando  á  Ermida  ,  fe  abraçou  com  hum 
retaboio  de  pedra ,  em  que  tínha  huma  Cruz  » 
e  aUi  ençommendando  íua  aima  a  feu  Mes- 
tre, fahiria  daquelle  hntK&tno  corpo  a  gc 
zar  daquellas   bemaventuranças  eternas  ,    e 
fdaquellas  cadeiras  de  gloria  ,   que  Dços  ti-» 
|)ha  apparelhadas  pêra  feus  Santos  ApoftQ- 
los  ,  em  que  apparecerió   no  ultimo  juizo 
pêra  juizes  das  gentes?  Os  çii^cipuios  do  San* 
to,  depois  de  chorarem  fua  morte,  e  apar- 
tamento ,  leyaram*no  a  enterrar  na  Capella  , 
que  na  povoação  tinha  feita  daquelle  moní- 
truofo  madeiro ,   que  ainda  hoje  edá  em  pé 
lia  mefma  forma ;  e  com  eile  enterraram  hur 
ma  grande  panella  de*  barro ,  em  que  reco-p 
Jhéram  todo  aquelle  façratillimo  íangue  ,  e 
ferro  da  lança,  que  fe  achou  aflim,  quando 
no  anno  de  vinte  e  tre$  defcubriram   a  fe* 
pultura ,  e  corpo  do  Santo  Apoftolo  o  Ca- 
pitão Manoel  de  Faria ,   e  o  Padre  Penteai 
do ,  que  ElK^ey  D«  Manoel  de  gloriofa  me* 
moria  mandou  a  efte  negocio ,  pêra  faber  a 
verdade  do  corpo  do  Santo  Apodolo  ,  co* 
mo  fe  verá  melhor  na  HL  Década  de  Joâa 
de  Barros ,  e  em  outras  partes  das  minhas* 

Em  fim ,  tornando  a  noflb  propoíito ,  a 
Ermida ,  em  que  o  Santo  foi  morrer  no  Mon* 
te  á/fíma ,  foi  fentpre  renovada  por  feus  dif- 
eipulos,  em  quanto  viveram,  edepois  pelos 
Çhriílâos ,  que  fempre  alli  ficaram ,  até  que 
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o  tempo  velo  a  apagar  tudo.  E  todavia,  de<- 
pois  que  entrátnos  na  índia  fempre  osReys 
Catholicos  de  Portugal  mandaram  ter  muita 
conta  com  eíla  Caía ,  que  foi  muitas  vezes 
renovada ;  mas  de  feição  ,  que  por  tempog 
tornou  a  cahir ,  como  eíleve  até  o  anno  de 
quarenta  e  fete ,  em  que  os  moradores  com 
o  Vigário  da  Cafa  trataram  de  a  ^levantar 
de  feição ,  qm  não  cahifle  por  muitos  tem* 
pos.  É  pondo  as  mãos  na  obra ,  abrindo  os 
antigos  alicerfes  y  a  huma  terça  feira ,  achá<^ 
ram  neiles  huma  pedra  de  maravilhofa  fci*- 
ção  de  cor  parda  clara  ,  de  quatro  palmos 
de  alto  ,  e  três  de  largo  ,  e  nella  feito  de 
mçio  relevo  hum  portal  ao  modo  Gótico , 
e  no  meio  huma  Cruz  da  feição  das  de 
Avis  ,  e  em  (ima  na  cabeça  huma  pomba/ 
aílim  como  fe  pinta ,  quando  o  Efpirito  Sati-^ 
to  appareceo  á  Senhora  ,  e  aos  Apoílolos, 
E  no  circulo  do  portal  tinha  humas  letras 
de  tão  antigos  caraderes  ,  que  não  houve 
ena  toda  aauella  Cidade  quem  as  conhecef- 
fe  j  e  a  peara  por  dentro ,  e  meio  delia  íif 
njia  humas  manchas  como  de  Tangue.  E  pa- 
recendo a  todos  que  aquella  pedra  era  mi- 
lagrofa  ,  a  levaram  com  grande  veneração 
pêra  a  Igreja  da  Cidade  ,  em  quanto  hiam 
com  a  obra  por  diante ,  cotii  determinação 
de  a  mudar  pcra  aquella  cafa  >  ç  a  feição  da 
pedra  be  a  feguinte« 
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E  deOa  fei{^o  ÚQ  todas  «as  Cruzes  ,  que  o 

Saato  Apofiolo  mandou  fazer  em  todas  as 

par-' 
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partes;  e  ainda  boje  fe  vem  na  fua  Igreja; 

e  Capella ,  e  no  Oratório  do  Monte  pequei 

no ,  e  em  algumas  columnas ,  donde  ha  pou*» 

CO  tempo  trouxeram  huma  pêra  o  Convento 

de  S.  Francifco  de  Goa ,  que  os  Padres  tetn 

em  huma  Capellinha  na  .crafta  /que  abriram 

pda  cabeça  ,   e  lhe  fizeram   hum  vão  com 

hum  efpelho ,  onde  tem  mettido  hum  peda* 

ço  do  jferro  da  lança ,  com  que  mataram  o 

Santo  Âpoílolo*  E  eda  columna  he  ao  modo 

oitavado  da  côr  da  mefma  pedra  do  mila* 

gre,  fenâo  quanto  he  notado  mais  afpera, 

e  no  meio  delia  tem  hum   pequeno  portal 

entalhado  na  mefma  pedra ,  e  no  meio  hu«* 

ma  Cruz  como  efta.   Outra  columna  eftá  na 

povoação  de  Negapatão  mertida  no  chão. 

com  varões  de  ferro ,  por  fe  recearem  os  Gen» 

tios  que  os  Portuguezes  lha  tomem ;  e  pêra 

fe  mais  fegurarem ,  a  recolheram  pêra  junto 

de  hum  feu  pagode  de  muita  veneração,    e 

a  cercaram  á  roda  de  parede  ,  ficando  alli 

em  hum  pateot  Tem  eitâ  columna  hum  gallo 

talhado  na  pedra  de  huma  parte,  e  da  ou^ 

tra  huma  corda,  jc  huma  vela  ,   e  anda  d€ 

boca  em  boca  das  gentes  de  muitas  centenas 

<leannos  aefta  parte,  que  eíla columna  viera 

pelo  mar  huma  noite  ,  e  que   aquella  vela 

vinha  acceza  ;  ^  vifta    por  huns  peícadores 

áquella  claridade.,  foram  ver  o  que  era  ,  e 

acharam  aquella  pedra  milagrofa  ,  que  por 
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ikna  da  agua  hía  pera   a  cerra  até  encalhar 
nella ;  e  dando  rebate  ao  Gentio  ,  acudio  to* 
do  á  praia;   e  achando  aquella  maravilhoía 
columna ,  levaram-na  com  muita  veneração 
pera  junto  daquelle   pagode  ,    temendo-íç 
iempre  depois   que   os  noíTos  entraram    na« 
quella  povoado  de  lha  tomarem.  £  deitan- 
do nós  noíTo  juizo  fobre  eíla  pedra ,  nos  pa- 
rece que  foi  das  coluninas ,  que  S.  Thomé 
mandou  pôr  em  alguma  pane  de  Meliapôr  , 
e  onde  achou   aqueile  efpantofo  madeiro  , 
que  era  doze  léguas  donde  hoje  efiá  fua  ca- 
ía ,  e  anda  em  memoria  de  todos  os  Gentios 
de  avôs  a  netos  ,   que  quando  KlRey  dera 
aquelie  páo  ao  Santo  pera  fazer  huma  caía 
naquella  Cidade ,  onde  o  páo  fe  achou ,  que 
então  era  ao  longo  do  mar,  e  doze  léguas 
onde  hoje  eftá   fua  cafa  ,  diífera  y  que  não* 
havia  de  edificar  Templo ,  fenáo  onde  o  páo 
por  fua  vontade  foíTe  parar ,  porque  aquella 
Cidade  ,   e  muitas  léguas   adiante   fe  havia 
ainda   de  cubrir  de  mar :    e  o  páo  foi  dalli 
a  doze  léguas  parar  no  lugar ,  onde  hoje  eílá 
a  cafa  do  Santo  Apoftolo.  Pelo  que  nos  pa<^ 
rece  que  quando  o  mar  comeo  toda  aquella 
terra,  efia columna,  queeftaria  nâquella pac«- 
te  ,  feria  milagrofamente  Içvada   pelo  mar 
até  aqueile  lugar,    onde  hoje  efiá,    e  onde 
cfperamos  em   noffo  Senhor  pelos   mereci»' 
mentos  do  feu  Sahto  Apoftolo  ^  ()ue  havemos 

ai«- 
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ainda  de  vçr  huma  muito  profpera  Cidade  ^ 
cheia,  e  povoada  toda  de  Chrifiâos;  e  que 
aquelle  pagode  ,  onde  aquella  columna  eftá , 
ha  de  fer  ainda  convertido  em  hum  muito 
formofo  Templo  ,  em  que  Deos  noffo  Se^ 
nhor  feja  honrado  ,  e  venerado. 

£  tornando  a  noíTo  fio  da  pedra  domi^ 
lagre ,  acabada  ^  Ermida ,  que  dedicaram  a 
N.  Senhora  do  Monte ,  paíláram  pêra  ella 
a  pedra  com  grandes  fedgs ,  e  regozijos ,  e 
a  puzeram  íbbne  o  Altar  ,  e  mandaram  fa- 
zer hum  auto  do  modo  de  como  fe  achou  ^ 
e  mandaram  tirar  a  forma ,  e  debuxo  delia  ^ 
que  fe  levou* a  ElRey  D.  João,  que  a  efti- 
mou  muito;  eencommendou  por  fuás  cartas 
ao  Governador  D.  Duarte  de  Menezes,  que 
trabalhaíTe  rnuito  por  fe  bufcar  quem  decla*« 
rafle  as  letras  pêra  por  ellas  faberem  a  cer- 
teza daquella  pedra.  E  pçia  inílancía ,  com 
que  ElRey  encommendou  efte  negocio ,  trai^^ 
balháram  todos  os  Governadores ,  e  encom-? 
mendáram  aos  Capitães  daquella  povoação 
que  com  toda  a  diligencia  poffiveí  fe  buf«- 
cafle  peíFoa ,  que  declaralTe  aquellas  letras  ; 
e  afllm  todos  mandaram  trazer  deíTe  fertáo 
a  muitos  Bragmanes  velhos,  e  doutos  pêra 
iíTo,  fem  fe  achar  quem.  tiveíle  noticia  da- 
quelles  tão  antigos  cara<fleres.  E  querendo 
Deos  noíío  Senhor  moílrar  já  ao  mundo  a- 
qjielle  fegredo  por  hqnrá  dp  feu  Santo  Apo^ 

10^ 
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Mo,   pêra  que  os  homens  íAo  perdeíTem  a 
venera j^o,  e  acatamento  em  que  a  tinham  » 
permittiõ  que  o  anno  de  íincoenta  e  hum  o 
dia  ,  que  fe  celebra  a  fefla  da  Expeélação  de 
nofla  Senhora  y  a  que  chamam  do  O ,    que 
cahe  fempre  a  dezoito  de  Dezembro  ,   pêra 
onde  mudaram  a  da  Santa  Cruz  ,    que    na 
snefma  Ermida  ordenaram  que  fe  celeoraíle  ^ 
cm  começando  o  Vigário  ,    que  dizia    a 
MiíTa  y  as  primeiras  palavras  do  Santo  Evati- 
gelho :  Mijpis  eft  Angelus  Gabrhl  à  Deo  , 
llrc.y    começou  a  pedra  maravilhofa   a  íe 
mudar  de  huma  cor  ferrenha ,  e  pouco  e 

{>ouco  fe  foi  cerrando  y  e  fazendo  preta  y  e 
uzida ,  como  fe  efijvera  untada  de  óleo ,  e 
Jogo  tornou  outra  vez  á  fua  côr  natural ,  e 
começou  a  fuar  gottas  de  agua  ;  e  a  huma 
parte ,  onde  eílavam  mais  claras  as  manchas 
de  fangue,  fe  mofirou  muito  formofa  e  ro« 
fada* 

Edes  eíFeitos  foram  viftos  de  todo  aquel-» 
k  povo ,  que  começou  a  engrandecer  ,  c 
louvar  em  altas  vozes  aoAltiíIimo  Deos,  e 
a  ícu  Santo  Apoftolo-,  porque  lhe  quizera 
moftrar  a  virtude  daquella  pedra»  Ê  efias 
loefmas  maravilhas  y  e  milagrofos  íinaes  ie 
viram  depois  no  mefmo  dia  certos  annos , 
ainda  que  interpolados ,  até.  o  paflado  de  fe^ 
•fenta  e  hum ,  em  que  fendo  Capitão  daquella 
povoaçlo  Pêro  de  Taíde  Inferoo ,  e  Vigaria 

'da- 
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daquella  caía  o  Padre  Gafpar  Coelho ,  que 
trabalharam  todo   o  poflível   por  defcubrir 
guem declarafle  as  letras  daquella  pedra,  até 
que  lhe  trouxeram  do  Reyno  Canará  hum 
Bragmane  muito  antigo,  e  muito  douto  na 
feita  dos  Bragmanes ,  e  nas  letras  antigas  de 
fuás  efcrituras,  que  pela  fama  que  delle  tir 
veram,  o  mandaram  bufcan   E  moftrando- 
lhe  a  pedra ,  vendo-a ,  e  notando  as  letras , 
as  conheceo ,  e  diífe  que  eram  tão  antigas , 
aue  já  fe  não  ufavam ;  e  que  eram  nncQ 
íortes ,  e  diíFerenças  delias ,  e  de  lingua ,   e 
que  cada  letra  daquellas  continha  vinte ,  ou 
mais  letras ,  conforme  aos  antigos  Gerogly- 
íicos  dos  Egypcios ,   que  punha  huma  letra 
por  huma  parte ,  e  efia  por  muitas ;   e  que 
as  letras  eram  trinta  e  féis  com  três  pontos , 
que  também  íigniíicavam  fuás  partes :  e  dan- 
do-lhe  juramento  conforme  á  fua  lei ,   conv 
fuás  ceremonias  acoílumadas ,  pêra  que  bem  , 
c  verdadeiramente  declaraíTe  o  que  ellas  di- 
ziam ,  fe  fubio  em  alto  pêra  as  notar  bem , 
e  as  foi  efcrevefndo  nas  letras,  que  então  fe 
coílumavam  antre  elles  ,  que  aífirmava  ferem 
mais  de  fetecentas;  e  pondo*as  em  fua  or« 
dem  com  muito  tento ,  e  vagar ,  e  depois  as 
foi  interpretando  por  hum  experto  lingua , 
e  humTabellião  do  público  Judicial,  as  foi 
tomando  em  fua  lembrança  pêra  as  lançar  ent 
fuás  notas  í  e  o  que  continham  he  o  feguinte» 

>  JEoi 
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c  Em  tempo  do  filho  de  EIRey  Sagad 
Gentio ,  que  reinou  trinta  annos ,  bunn  fó  ^ 
e  verdadeiro  Deos  veio  á  terra ,  e  tomou 
carne  no  ventre  de  huma  Virgem ,  e  tirou 
a  lei  dos  Judeos ,  de  cujas  máos  por  iua 
vontade  tomou  caíligo  pelos  peccados  dos 
homens,  depois  de  andar  no  mundo  trin^ 
ta  e  três  annos ,  e  enfínaf  a  doze  criados 
a  verdade,  que  andou  pregando.  E  hum 
deites  veio  a  hum  lugar  chamado  Majalie 
com   hum  pio  na  mâo  ,  e  trouxe  hum 
grande  ntodeiro  chamado  fiagad  ,  que  reio 
pelo  mar,  de  que  fez  huma  Igreja,  com 
que  toda  a  gente  folgava.   Hum  Rey  de 
três  Coroas  vJheralacone ,  Indalcone,  Cuf^ 
pandiad  ,  e  ElRey  Alexandre  do  Reyna 
Ertinabarad  com  Catharina  fua  filha  ,  e 
muitas  Virgens  ,  e  íeis  géneros  de  caths 
por  fuás  vontades    tomaram    a  Lei  de 
Thomé  ,   por  fer  a  da  verdade  ,  e  elle 
lhes  deo  o  íinal  da  Cruz  pêra  adofarem# 
E  elle  fubia  ao  lugar  de  Antenodur^  on». 
de   hum  Bragmane  lhe  deo  huma  lança* 
da  ,   e  elle   íe  abraçou  com  eíla  Cruz^ 
)i  que   fícou   manchada  de  feu  Tangue  ,  e 
>  os  difcipulos  o  kváram  a  Majatle  ^  e  o 
;»  enterraram   na   fua   Igreja    com  a  laõçâ 
»  no  corpo  :   e  porque   tias  os  Reys  aíu* 
j  ma  nomeados  vimos  ifto  ^  azemos  cftit 
)i  letras. 

Don- 
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Donde  inferimos  que  todos  aquelks  Reyá 
foram  feitos  Chriftâos  por  elle^  e  que  eram 
Régulos  de  diíFerentes  Provindas  dalli  per* 
to  9  que  fe  ajuntaram  a  ouvir  fua  doutrina , 
e  a  fe  ^autizarem  pela  fama  de  fua  vida. 
Efte  anno ,  que  noílo  Senhor  quiz  certificar 
áquelles  moradores  a  virtude  deíla  pedra , 
não  fez  ella  o  final  acoilumado,  do  que.  to* 
dos  ficaram  defconfolados ;  mas  o  feguintc 
de  feíTema  e  dous  ,  em  que  andamos ,  que- 
rendo elle  acabar  de  certificar  a  todos  com 
maiores  finaes  da  verdade  daquella  pedra, 
lhos  manifeAou  o  mefmo  dia  de  noíTa  Se* 
nhora  do  O,  por  efta  maneira. 

Eftando  o  Vigário  Gafpar  Coelho  dizen- 
do a  MiíTa ,  em  começando  o  fanto  Evan- 
gelho ,  começou- fe  a  cubrir  a  pedra  de  hu- 
roa  nuvem  fubtil  ,  que  logo  íe  desfez  ,  e 
a  viram  ir  mudando  a  côr  ,  e  manchar*íe 
de  preto,  e  cardeno,  até  ficar  affim  roda  de 
huma  cór  defacoílumada  ,  e  tão  luzidia  ,  como 
fe  eftivera  ~untada  de  óleo ;  e  acabado  o 
Evangelho ,  fe  cubrio  toda  de  hum  fuor ,  que 
parecia  que  orvalhava  fobre  ella,  o  que  du- 
rou toda  a  Miífa ;  e  acabando  o  Vigário  de 
confumir,  fubio-fe  em  joelhos  fobre  o  Altar 
perante  todo  o  povo,  e  com  o  fanguinho, 
que  tinha  as  finco  chagas  lavradas  de  feda 
vermelha  ,  alimpou  aquelle  humor  de  pedra , 
ificando  o  fanguinho  todo  molhado ,  e  com 

hu- 
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bumas  nódoas  de  buma  agua  vermelhaçd, 
como  delavaduras  de  carne  frefca;  e  depois 
difto  antre  as  onze ,  e  as  doze  horas  tornou 
a  pedra  a  fuar  de  feição ,  que  pela  ponta  de 
hum  braço  da  Cruz  eíliliava  gotta  e  gotta 
de  agua,  que  o  Padre  Vigário  hia  recolben* 
do  no  fanguioho ,  o  que  durou  por  éfpaço 
de  meia  hora ,  qtre  fe  tornou  aquelle  humor 
a  refolver,  e  a  pedra  ficou  parda ,  clara,  e 
graciofa,  e  onde  tinha  as  manchas  de  lán* 
gue  fe  enxergou  muito  claro. 

De  tudo  ifto  fefez  logo  alll  hum  auto, 
em  que  fe  aílignáram  o  Capitão ,  Vigário , 
e  peflbas  principaes  do  povo,  que  íe  man* 
dou  ao  Bifpo  deCochim  D.  Jorge  Themu- 
do ,  que  de  novo  mandou  tirar  hum  fumma* 
rio  de  tefiemunhas,  de  que  foi  Enqueredor 
o  Vigário ,  e  Efcrivão  Diogo  Pereira ,  pre- 
íènte  o  Capitão ,  de  que  o  Padre  Fr.  Duar- 
te Chanoca ,  que  foi  Guardião  de  S.  Fran* 
cifco  de  Goa  ,  e  muito  antes  tinha  fido  Guar- 
dião da  mefma  Cafa  de  S.  Thomé ,  nos  deo 
o  traslado. 

E  poílo  que  na  interpretação  das  letras 
da  pedra  vá  alguma  coufa  defviado  de  al- 
guns que  efcrevéram ,  conforme  as  informa* 
çôes  que  tiveram  muito  depois  de  mim, 
quero  ir  atado  ás  que  tivemos  ,  e  ás  dili- 
gencias que  fizemos  como  de  prefente ,  e  aos 
autos  ^  e  traslados  >  que  de  &  Tbondé  nos 

flian- 
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mandaram»  Porque  quero  os  informott  tão 
mal ,  como  foi  em  dizerem  que  no  anno  de 
155*2.  entregaram  o  Padre  Penteado  ^  e  a 
Padre  Alonlo  Cypriano  ao  Vigário,  eVifi- 
tador  do  Bifpo  de  Cochim  o  traslado  de 
humas  doações,  que  os  antigos  Keys.  con« 
cederam  pêra  a  (Jafa  do  Santo  Apoílolo^ 
que  elle  também  recita  muito  defviado  dos 
inefmos  traslados ,  que  em  noíTo  poder  eflam  , 
que  logo  abaixo  poremos ;  fendo  certo  que 
em  Cochim  nunca  houve  Bifpo ,  fenão  o  an« 
no  de  1559.  ^^  ^^^  ^^^o  D.  Jof gc  Thcmu- 
do ,  que  foi  o  primeiro  que  aquella  Cidade 
teve  ,  também  o  podia  informar  aifim  nas 
outras  coufas* 

E  pois  faliam<>8  neíta  matéria ,  tiio  po* 
demos  deixar  de  nos  queixar  de  alguns  deU 
]es ,  por  tomar  da  noíTa  V.  Década ,  que  há 
fete  , '  ou  oito  annos  temos  no  Reyno  ,  o 
onzeno  y  e  dozeno  Capitulo ,  que  toca  na 
Religião  do  Gentio  da  índia  enganos ,  e  (u^ 
perílições  dos  Bragmanes  ^  que  nos  cuílòu 
infinito  trabalho ,  e  defpeza  da  fazenda  man-« 
dar  trazer  de  fuás  mefnHas  efcolaâ  do  Reyno 
Badagá  ,  e  de  irmos  em  peíToa  ver  o  hoi^ 
picai  dos  paflfaros  de  Cambaja ,  e  notar  cou-* 
las,  que  os  homens,  que  iápaíTam  dedifFe-» 
rente  profifsáo ,  nSo  fabem ,  ou  não  querem 
notar :  negando-nos  a  benevolência  que  fe 
deve  no  citar  dos  efcrítores ,  e  mais  quando 
ÇQUtQ.Tom.iy.P.iL  Hh  nós 
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nós  nefteEftado  eâarnos  efcrevendo  por 
thoridade  da  Mageftade  Real  de  ElRey  D^ 
Filippe.  E  quem  quizer  ver  fe  me  queixo 
com  razão ,  léa  os  Capítulos  atrás  aUegados  , 
e  o  IL ,  III.  ,  e  IV.  Gap.  do  VI.  Livro  da 
minha  V.  I>ecada ,  que  já  deve  de  eftar  im-» 
preíTa  ,  ou  muito  perto  de  fe  imprimir  ,  e 
verá  fe  namór  parte  dos  outros  não  vai  pe* 
las  minhas  próprias  palavras,  e  particulari- 
dades ,  que  eu  fó  na  índia  notei;  e  deixan- 
do efta  matéria ,  em  que  eu  não  bei  de  ficar 
em  obrigação  de  reílituiçâo  a  ninguém ,  por- 
que em  todas  as  minhas  Décadas  dou  o  feu 
a  feu  dòAo  ,  como  pelo  decurfo  delias  fe 
poderá  mui  bem  ver. 

Tornemos  á  nofla  ordem  :  já  que  atrás 
fios  penhorámos  com  os  padrões  y  íerá  bem 
darmos  relação  na  realidade  dellf^s ,  porque 
fervirá  pêra  que  vejamos  a  liberalidade  da* 
quelles  Reys  nafcidqs,  e  creados  nas  entra- 
nhas da  gentilidade  ,  que  tiveram  pêra  aqnel- 
le  Templo  do  Santo  Apoftolo ;  e  paíTa  aflim. 
O  anno  de  íincoenta  e  dous,  fendo  Vigário 
da  Cafa  do  ApoQolo  S.  Thomé  o  Padre 
Antoiiio  Penteado  ,  foi  ter  com  elle  hum 
Bragmaíie  velho,  €  Ihê  diíTe:  «  Que  fe  lhe 
»  pagaíle  bem ,  elle  Ihedeictibriria  huns  pa- 
}»  drôeá ,  que  os  Reys ,  òu  do  tempo  ,  ou 
}»  pouco  depois  do  Apoftolo  S.  Thomé ,  lhe 
»  paíTáram  de  .terras  ^  e  rendas  que  deram 
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»  de  efinolà  pêra  a  fua  Cafa  »  que  lhe  an^ 
y  davam  fonegadas  ^  e  eflavaith  efcóndidas 
>  em  parte  ,  que  elle  fó  fabia..»  Vendo  a 
Padre  António  Penteado  aqúillo »  concertou- 
ie  còm  elle  em  trezentos  xerafíns ,  que  ajun^ 
tou  pelos  moradores ,  e  os  depoiitou  em  mão 
de  peflba  abonada  que  lhos  déíTe^  trazendo 
elle  os  padrões ,  que  logo  vieram*  '£  eraiti 
três  taboas  de  metal  de  palmo  de  alto  ^  e 
meio  de  largo  cada  huma  ^  feitas  ao  modo 
de  como  fe  pintam  os  e feudos  das  Arma» 
das  linhagens ,  e  todas  tinham  de  huma  par-» 
le  hum  letreiro  $  e  da  outra  huma  Cru:^,  e 
hum  PavãOé  Diâo  tomaram  alguns  motiva 
pêra  aílirmar ,  que  a  ave ,  que  cM  na  ponta, 
de  fima  da  Cruz  da  pedra  do  milagre ,  era 
fambemPavão^  no  que  fe  enganaram,  por-* 
que  nefias  taboas  puzeram-fe  os  PavÓes  co«* 
mo  fellos  das  Armas  daquelles  Reys  ,  e  a 
Santo  nâo  as  havia  de  pôr  na  cabeça  da 
Cruz  ;  e  na  cabeça  das  ta  boas  tinha  cada 
huma  deltas  huma  argola ,  por  onde  fe  pendu- 
ravam«  Vendo-as  o  P.  Vigário  Aitíonio  Pen- 
teado ,  moftrou-as  aos  Gentios  antigos  j  como 
os  da  pedra  da  Cruz ,  fobre  o  que  fizeram  fuás 
diligencias.  E  pela  fama  que  havia  de  hum 
Bragmane  douto  nas  terras  do  Canará  ^  o  man-^ 
dáram  trazer  ^  que  vendo  as  taboas ,  conhe?' 
ceo  as  letras  ,  e  decIarou«as  ao  Notário  que 
efcrevia  ^  e  o  que  continham  he  o  feguinre. 

Hhii  A 
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A  primeira  taboa  dizia : 
c  Em  nome  de  Deos ,  que  fez  o  Ceo  ^ 
^  e  a  terra  ,  a  que   ie  não  fabe  principio  ^ 

>  nem  fim  ^  a  quem  me  encommendo  ,  e 
9  debaixo  de  cuja  mão  eftâo  o  Sol  ,  e  as 
9  eftrellas ,  e  tem  poder  pêra  cortar  todo  o 
9  mal.   Efle  Senhor  fez  huma  jóia ,  que  iie 

>  ElRey  noifo  Senhor ,  a  quem  deo  poder 

>  nefte  mundo  pêra  fazer  o  que  quizeíle* 
]i  Efte  Rey  alumiam  fuás  obras  como  eftrel* 

>  Ias  ;  em  tempo  que  nafcêram    as  pedras 

>  preciolas ,   enrâo  nafceo  elle  contra  todoa 

>  feus  inimigos ,  e  pêra  favor ,  e  amor  dos 

>  bons  ,  que  tem  muita  caridade.  O  avó 
B  defte  Rey  fe  chamava  Ateia.  Rajá  ,  e  íeu 
y  pai  Campei  la  Rajá ,  e  elle  Boca  Rajá  ,    e 

>  tem  dous  filhos  chamados  hum  Marapa  ^ 
31  c  outro  Matapa.  E  efte  Rey  hc  tamanho 

>  cavalleiro  como   huma  aiimairia  ,  a  que 

>  chamam  Chigsão ,  que  he  Rey  de  todas  ^ 

>  ehe  maior  que  todo  o  outro  Rey,  ecomo 
9  hum  dos  fínco  Reys,   que  venceram  no- 

>  venta  e  noveReys,  eque  tem  tanta  força 

>  como  hum   dos  oito  Elefantes  fobre  que 

>  o  mundo  eftá.   Efte  reina  cm  feu  Reyno, 

>  e  tem  outros  ires ,  que  tomou  por  armas , 
9  que  são  Otia ,  Tulcão  ^  e  o  Canará  ,  e  efte 
31  he  Rey ,  e  Senhor  dos  Senhores ,  que  feus 

>  inimigos  venceo  ,  e  fez  em  poftas  com 
31.  fua  eípada*  % 
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A  fegunda  taboa  continha  o  Jèguinte  : 
fk  PaíTada  a  era  de  iifç.  annos  ,  noprí- 
9  meiro  anno,  que  fe  chama  Icarrana  Ra^ 
1»  chan  ,  aos  doze  dias  da  Lua  nova  do  bom 

>  anno,  deo  de  efmola  Abidara  Modeliar 
»  Santo  pêra  a  fua  Igreja  as  terras  abaixo 
»  declaradas  ,  que  partem  do  Chandegari 
»  com  Paliorcota ,  Coiur ,  e  Meliapor ,  onde 
n  choveo  terra  ,  e  foi  defpovoada  ;  e  eftc 
»  lugar  de  Meliapor  parte  com  o  Palcpate^ 
»  e  com  o  de  Cotur  da  banda  do  Nafcente , 
9  e  além  do  rio  da  banda  do  Sul,  e  da  ou« 
31  tra  parte  com  o  mar ,  e  da  do  Norte  com 
»  Frivanor.  Entre  eftes  lugares  ha  hum  ,  que 
»  fe  chama  Urur  ,  e  outro  Cateparede  ,  é 
3í  outro  Catetangui ,  e  outro  Perogum  Rey , 
»  que  he  cabeça  delles.  E  eftes  IhedouAbe- 

>  dará  Modeliar  pêra  ajuda  de  alumiar  a  fua 
^  cafa«  E  todos  eftes  lhe  dou  com  fuascafas, 
»  fementeiras ,  hortas  ,  rios ,  aguas  de  pre^* 
y^  zas,  theíburos  ,  rubis  ,  e  todas  as  maia; 
3»  pedras  preciofas ,  que  fé  acharem  porfima, 
)i  e  por  baixo  da  terra ,  e  todo  o  navio ,  e 
"%  coufas  que  vierem  de  mar  em  fora  quebrar 

>  em  feus  termos ,  c  toda  a  madeira ,  e  os 
%  direitos  de  alguma  náo  que  alli  carregar , 
)»  tirando  algum  pedaço  de  terra  ,  fe  antes 
»  difto  eftiver  dada  a  algum  Pagode.  E  eftes 
31  lugares  lhe  dou ,  jurando  fobre  hum  Pago- 
*  de ,  que  fc  chama  Ampiíiviri  paíTa  de  Ve-^ 

n  re- 
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H  rede  ;  o  que  lhe  dou  em  quanto  o  Sol  ^ 
lí  e  Lua  durarem ,  pêra  que  a  fua  Igreja  os 

>  tenha  y  c  poflua  pêra  fempre.  E  ao  pé  de 

>  tudo  dizia :  Em  Aome  de  Deos ;  e  então 
»  o  fmal  de  EIRey. 

JÍ  terceira  taboa  di^ia  ajjim : 
%  Efte  he  o  final  de  eímolas  pêra  alcan* 

>  çar  o  Paraifo  ;  e  todos  os  Reys ,  que  o 

>  cumprirem  ,  alcançarão  muitas  mais  ;   e 

>  quem  as  desfizer ,  efiar4  feíTeota  mil  annos 

>  no  inferno  com  os  bichos^  Porque  efia 
9  efmoia  que  íàço ,  he  pêra  fempre ,  e  pêra 
%  todos  os  Reys  a  cumprirem  j  a  quem  o 
»  peço  muitOt  9  Defies  padrões  infiro  eu  que 
as  terras  foram  dadas  ao  mcfmo  Apoílolo 
$•  Thomé  em  fua  vida  naquelias  palavras 
da  fcgunda  taboa ,  onde  diz :  Dd  de  efmoUi 
a  Âbedarrd  Modeliar  Santo  pêra  a  fua 
Igreja ;  porque  fe  fora  já  morto ,  e  feita  a 
efmoia  a  algum  de  feus  difcipulos ,  houvera 
de  dizer  que. dava  a  efmoia  pêra  a  Igreja 
do  Santo.  E  naquella  dignidade  de  Mode* 
liar  ,  por  que  o  intitula  ,  fe  pôde  também 
conjeiflurar  efta  verdade  ,  e  ainda  mais  em 
lhe  chamar  Santo,  porque  o  titulo  de  Mo^ 
deliar  era  então  o  mais  honrado  na  Corte 
daquelles  Reys :  e  o  nome  de  Abedarrá , 
por  que  o  nomea,  deve  de  fer  alguma  ex- 
celiencia  fua ;  e  muitas  duvidas  que  podem 
recrefcer,  como  na  era  que  nomeam  dafei* 

tu- 
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tura  das  taboas ,  e  dos  nomes  daquelles  me)* 
zes,  podem  deitar  a  culpa  aos  curiofos  da** 
quelle  tempo,  que  nâo  íouberam  perguntar 
por  ellâs.  E  poílo  que  nós  agora  queiramos 
defcubrir  ifto  ,  já  náo  devem  de  haver  aquel«- 
ies  Bragmanes  doutos ,  e  antigos ,  como  oc 
que  declaravam  as  letras  da  pedra  do  mila^ 
gre,  e  dos  padrões*,  porque  as  guerras  ,  e 
o  tempo  tem  confumido,  e  gafiado  tudo. 

Outras  taboas  como  eftas  fe  acharam 
também  no  Reyno  de  Cranganor  de  doa^ 
çóes  ,  que  aquelles  antigos  Reys  fizeram  pêra 
a  Igreja ,  que  os  difcipulos  do  Apofíolo  S« 
Thomé  alli  fundaram ,  de  que  já  dêmos  rc^ 
lação  no  IL  Cap.  do  h  Livp  deíla  VIL  Pe^ 
cada.  E  porque  nos  não  fique  huma  coufa 
muito  pêra  notar ,  o  faremos  aqui  de  pafla^ 
gem ,  porque  em  outros  lugares  a  relatar©» 
mos  mais  depropoíito;  ehe.,  queemquan^ 
to  houve  verdade,  juíliça ,  e  pouca  cubica, 
e  febre  tudo  Cbriflandade  ,  racftrava  Deo€ 
noíTo  Senhor  neíla  pedra  as  maravilhas  quç 
diílemos  pêra  gloria  fua  ,  e  honra  de  feu 
Santo ;  e  o  tinham  os  cafados  daquella  po- 
voação por  tão  particular  mercê  de  Deos, 
porque  com  aquelles  linaes  lhe  entravam  tan- 
tas enchentes  de  fua  miíericordia ,  que  anda«* 
vam  com  os  olhos  na  pedra  ,  e  efperavam 
aquellè  defejado  dia  como  o  de  fua  falvação  t 
e  aífim  fe  Ibe  faltava  algum  anão  y  haviam*^ 

no 
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•DO  pelo  mòr  caftigo  da  vida  ;   mas  depois 
que  na  índia  entrou  tanta  cubica ,   onzena  , 
injuftiça,  e  tanta  outra  coufa  defta  qualida- 
de ,  troçou  Deos  noíTo  Senhor  o  íinal  de  mi* 
feriçordia  em  fínal  de  cafiigo ;  porque  neiles 
annos  (  e  em  outra  parte  diremos  a  certeza 
<le  quantos  pêra  cá)  oanno  que  a  pedra  moí^ 
tra  aquelle  maravilhofo  eíFeito ,  logo  fucco- 
de  na  terra  algum  defallre,  ou  perda  nota*^ 
vel :   e  tem  os  homens  já  ifto  por  tão  ave« 
riguado ,  que  em  fe  vendo  o  final ,  logo  ef- 
peram  por  algum  grande  trabalho*   E  aíUrn 
como  de  antes  pediam  a  Deos  lhes  manife£- 
taíTe  na  pedra  o  final   de  fua  mifericordia , 
agora  pedem  lhe  efconda  o  defeu  caftigo^ 

CAPITULO    VI. 

I)as  mais  coufas ,  que  aconteceram  na  Ethiâ* 

pia :  e  de  como  o  Capitão  Ifac  fe  ajuntou 

com  o  Baxd  dos  Turcos  ,   e  alevantd-^ 

ram  outro  Rey  :  e  doaue  aquelle  £w|- 

f  orador  fez>  fobrç  i^o. 

Ficaram  as  coufas  da  Ethiopia  del^e  an^ 
no  paíTado  naquella  vitoria  ,  que  o  Em- 
pcrador  houve  contra  o  Capitão  Ifac  ,  c 
contra  o  Rey  ,  que  elle  tinha  alevantado , 
c  elle  reconciliado  com  o  Bifpo ,  e  defejofo 
de  o  fazer  com  o  Ifac,  porefcufar  mais  pcsr 
turbações ,  e  lhe  mandou  pêra  iíTo  perdóqs^ 

reaes> 
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reaes ,  que  elle  não  quiz  acceitar ,  ante$  tra* 
tou  de  lhe  fazer  todo  odamno  que  pudeíTe, 
pêra  o  que  fe  reformou,  e tornou  a  ajuntar 
a  íi  os  Portuguezes  y  que  com  elle  efcapáram» 
Sabendo  o  Baxá  do  Turco  (que  eftava  em 
Arquicó)  efias  coufas  ,  parecendo-lhe  que 
feria  grande  lanço  fanear*le  com  o  Ifac  ,  e 
fazerem  ambos  guerra  áquelle  Emperador, 
até  o  deílruirem  de  todo ,  porque  depois  lhe 
ficava  melhor  occaíiâo  pêra  o  que  pertendia : 
e  aílim  tratou  ido  por  meio  de  hum  Mouro  ^ 
Senhor  da  Ilha  de  Laca,  grande  amigo  defle 
Capitão  Ifac ,  que  carteando-fecom  elle ,  veio 
aos  conformar  ,  e  aíTentáram  que  fe  viíTem 
ambos  ,  e  o  Turco  lhe  mandou  hum  filho 
feu  pêra  lhe  ficar  em  reféns  ,  em  quanto  du* 
raíTe  a  liga  que  faziam.  E  alEm  dia  de  S. 
Sebaftiâo  paíTado  fe  ajuntaram  em  huma  ri* 
beira  /eis  léguas  de  Arquicó ,  levando  o  Ifac 
fó  comfigo  Francifco  Jacoroe ,  e  o  Capitão 
Arabo ;  e  nas  vidas  aíTentáram  as  amizades , 
e  juraram  de  juntos ,  e  confederados  ambos 
fazerem  guerra  ao  Emperador.  £  pêra  fa- 
zerem eda  expedição  com  alguma  côr  ,  af- 
fentáram  que  fe  alevantafle  por  Emperador 
hum  menino  de  oitp  annos  chamado  Mar- 
cos, ilibo  do  Abiticon  Acob,  em  que  mui- 
tas vezes  temos  fallado  ,  que  o  Ifac  trazia 
comfígo,  com  fua  mãi ,  e  outro  irmão  baf- 
tardo  chamado  Fafalates ,  e  huma  irmã,  que 
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c  Ifac  cafou  com  hum  filho  feu  chamado 
Tagala  MicaeL  E  aílim  foi  logo  alevanrado 
o  moço ,  c  lhe  fizeram  as  ceremonias  coílu* 
madas  naquelle  Império ,  c  lhe  puzeram  no- 
me Álefifegit  y  e  o  Baxá  lhe  deo  logo  allí 
algumas   peças  ricas  ,  e  cavallos  formoíbs  » 
e  logo  ordenaram  feu  campo  pêra  irem  buf- 
car  o  Emperador  Adamas  Saged  ;  e  o  Baxi 
negociou  algumas  peças  de  artilheria  tle  caoi-' 
po  pêra  a  jornada.    O  Ifac  tomou  comfigo 
o  Emperador  menino,  e  em  fua  companhia 
feu  pai ,  e  o  Capitão  Arabo  com  alguns  Poi^ 
tuguezes ,  e  toda  a  gente  que  puderam  ajun* 
rar  ,  que   não   paíTou  de  cento  de  cavallo 
Abexins,  emil  de  pé,  e  oBaxá  outra  tanta 
gente.   E  com  fó  eíle  pouco  poder  começa- 
ram de  caminhar  pêra  onde  eftava  oEmpe^ 
rador,  que  logo  foi  avifado  da  liga,  e  de* 
terminou  de  ir  bufcar  os  alevantados,   pêra 
o  que  ajuntou  fuás  gentes  ,•  e  fe  po^  em 
campo  pêra  ir  bufcar  os  inimigos. 

Vendo  AfFonfo  de  França  que  tinha  o 
Emperador  ncceílidade  de  ajuda  dos  Portu- 
guezes,  pedio-lhe  de  mercê»  que  mandaíTe 
folrar  os  que  tinha  prezos  por  favorecerem 
a  Ifac  ,  promettendo-lhe  que  naquella  jor^ 
nada  o  haviam  defervir  com  grande  amor, 
e  lealdade:  eque  como  os  inimigos  foubef*- 
fem  que  elle  levava  mais  de  fincoenta  Por» 
tuguezes ,  que  fe  podiao)  ajuntar  ,  haviam 
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de  receallo  muito;  mas  o  Emperador  não 
lho  quiz  conceder ,  dizendo-lhe :  «  Que  nâò 
»  queria  vitoria  alcançada  com  traidores ,  e 
9  que  fem  elles  lha  daria  Deos. »  E  logo  fe 
poz  em  campo  com  feiscentos  de  cavallo, 
e  dez  mil  de  pé ,  em  que  entravam  duzen^» 
tos  de  efpingardas ,  e  mandou  bufcar  o  Bií^ 
po  ,  e  Padres  da  Companhia  pêra  os  levar 
comfígo ;  e  com  eíle  exercito  começou  de 
marchar  até  íe  ir  avizinhando  com  os  inii 
migos  ,  com  quem  íè  encontrou  em  huoi 
campo  muito  formofo  ,  onde  aíTentou  íèu 
exercito ,  ficando-lhe  entre  elles ,  e  os  inimi* 
gos  huma  grande  ferra. 

Tanto  que  o  Ba  xá  teve  novas  do  Em- 
perador ,  fortificou-fe  em  hum  tezo  do  monr 
te ,  e  prantou  fua  artilheria  ,  e  mandou  eí^ 
piar  o  campo  do  Emperador  pelo  pai  do 
Ifac  ^  e  Gonçalo  Soares  Cardim  com  mais 
quatro  Turcos  de  cavallo  em  muitos  bon$ 
cavallos ,  que  eíliveram  notando  o  modo  de 
como  o  Emperador  eftava ,  e  viram  que  fe 
hia  recolhendo  pêra  hum  campo,  que  ficava 
entre  duas  grandes  ferras  ,  que  não  tinha 
mais  que  huma  fó  entrada  muito  eftreita.  E 
naquella  retirada  ,  que  o  Emperador  fez , 
entenderam  os  que  o  foram  efpiar,  que  ar*» 
receava  a  batalha.  Mas  também  o  Gonçalo 
Soares  Cardim  não  deixou  de  íèntir  medo 
nos  Turcos,  porque  ouvio  fallar  huns  com 
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os  outros  em  fua  língua  y  que  elle  entendeo 
bem ,  e  diziam :  «  Q^e  os  Portuguezes  nâo 
»  desbarataram  ElRey  Gradaamet  em  tempo 
»  de  D.  Chriftovão  da  Gama  com  muitos 
)i  cavallos ,  fenâo  com  muito  fogo ;  porque 
*  difleram  os  companheiros  ,  que  trazia    o 
)i  Emperador  pouca  gente  de  cavallo* »    G 
dando  conta  ao  Baxá  do  que  viram  ,    que 
por  ver  tudo  com  o  olho ,  cavalgou  em  hum 
formofo  cavallo  ,  e  elle  veftido  em  hum  tovh 
pão  deborcado,  foi  ver  o  campo  do  Empe- 
rador ;  e  depois  que  notou  o  mio ,  dífle  ao 
Ifac ,  que  elle  o  dçfalojaria  mui  depreíTa.  O 
Gonçalo  Soares  Cardim ,  parecendo«lhe  que 
a  parte  dos  Turcos  eílava  muito  de  vanta« 
gem ,  perfuadio  aos  Portuguezes ,  que  efia^ 
vam  com  elle ,  que  fe  paiTaflem  pêra  o  Eoh 
perador^  a  quem  todos  tinham  muita  obri- 
gação,  e  em  cuja  companhia  andava  o  feu 
Bifpo  ;   mas  nunca  os  pode  dobrar  ,  nem 
render  a  que  o  fizeíTem ,  e  elle  deixou  de  o 
fazer  por  fer  fó.  E  todavia  avlfou  o  Bifpo 
por  huma  carta  de  alguijas.  couías ,  que  Ine 
levou  hum  Mouro ,  que  peitou  pêra  iíTo ;  mas 
elle,  nem  os  Padres  a  nâo  quizeram  tomar 
por  fe  nâo  fiarem  do  Mouro ,  nem  faberem 
o  íbbre  que  feria, 

O  Baxá  pelo  que  notou  do  íitio  ,  em 
q\]e  fe  o  Emperador  recolheo  ,  entendeo  que 
o  podia  entrar  ,  e  logo  fe  poz  em  ordem 
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dê  o  cotnmetter ,  e  fubio  á  ferra  pelo  meio 
com  muito  trabalho  por  caufa  da  artilheria ; 
e  depois  de  fer  em  (ima  ^  foi  dcfcendo  até  ie 
pór  em  baixo  ,  ficando  ambos  os  ejiercitos 
jiaquellas  eílreituras ,  e  no  cabo  da  ferra  fe 
fortificou  9  e  prantou  fua  artilheria :  e  ao 
outro  dia  ,  que  foi  a  derradeira  Oitava  da 
Pafcoa  ,  começou  a  bater  as  eftancias  do 
Hlmperador  com  tamanho  terror^  eefpanto^ 
que  os  Abexins  de  medo  fe  puzeram  em 
desbarato ,  e  o  Emperador  com  eJles ,  e  no 
alcance  foram  os  Turcos  cativando  muitos ; 
e  entre  elles  foram  o  Padre  Manoel  Fernan- 
des ,  Reitor  da  Companhia ,  e  o  Padre  Gonça- 
lo Cardofo ;  o  Bifpo ,  e  o  irmão  António  Fer* 
nandes  fe  falváram  milagrofamente ,  ficando 
também  cativos  os  mais  dos  Portuguezes. 

Acabado  o  alcance,  recoiheo-fe  o  Baxá 
com  o  Ifac  aos  alojamentos  do  Emperador , 
onde  acharam  muitas  prezas ,  que  tudo  man- 
daram recolher ,  e  levar  ás  coftas  dos  cati- 
vos; e  indo  o  Padre  Reitor  com  bum  folie 
de  farinha  áscofias^  e  oPadre  Gonçalo  Car- 
dofo com  huns  páos  de  huma  tenda  ,  def- 
pidos  9  e  mahratados  com.  grande  pacien* 
cia,  e  humildade.,  fendo  viftos  por  Gonçalo 
Soares  Cardim ,  foi^fe  logo  ao  Ifac ,  e  Baxá , 
e  pedig-lhes  de  mercê.,  que  lhe  elles  conce* 
deram  ,  e  com  "elles  todos  os  mais  Ponu- 
guezes  cativos  9  e  algwQas  aiulheres* 

Com 
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Com  eíhi  vitoria  ficaram  os  Turcos  tão 
fobcrbos ,  que  decermináram  entrar  pela  rer^ 
Ya  dentro  ^  ficando  os  noflbs  algum  tanto 
defacreditados.  Pelo  que  nunca  mais  aquelJe^ 
Emperadores  fe  quizeram  fiar  delles  ,  nem 
pedir  mais  foccorro  de  gente,  aos  Vifo«R eys 
da  índia.  E  porque  o  que  mais  fuccedco 
nefte  negocio  he  do  tempo  da  VIIL  Deca* 
da ,  ne!la  (e  verá ,  porque  foi  necelTario  pâ«- 
rarmos  aqui  por  feguirmos  a  ordem  da  hif» 
toria. 

CAPITULO    VIL 

Da  Armada  que  efte  anno  defejfenta  e  dous 
partio  do  Reyno  ,  de  que  era  Capitão 
mór  D.  Jorge  Manoeli  e  das  coufas  em 
que  o  Conde  Fijo-Rey  proveo :  é  de  como 
D.  Pedro  de  Souja  foi  entrar  na  Capi- 
tania de  Ormuz ,  e  levou  çomjlgo  Babuxa , 
que  foi  fucceder  naquelle  Reyno  ;  e  das 
pazes  que  concedeo  ao  Çamorim. 

ANtes  que  o  Invernb  fe  cerraíTe  chegá^ 
ram  a  Goa  alguns  Embaixadores  do 
Ça  morim  a.  yilitar  de  fua  parte  o  Conde ,  e 
a  dar-Ihe  os  parabéns  de  fua  vinda;  e  avoU 
tas  diíTo  a  tratar  de  pazes  ^  porque  eftavá 
aborrecido  das  guerras  pelas  perdas ,  c  da-» 
mnos ,  que  delias  ttnba  recebido*  E  da  mefma 
maneira  vieram,  ao  próprio  negocio  oatrof 
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Embaixadores  do  Idalcan  ,  porque  era  coftu* 
me  mandarem  vi  fitar  os  Vifo-Reys  novos. 
£  como  todos  eftes  Mouros  são  fagazes , 
queriam-nos  apalpar  ,  e  ver  o  que  nelles 
tinham.  £  aíGm  depois  de  Martim  AfFonfo 
de  Soufa  pêra  cá ,  que  as  terras  de  Salfete , 
e  Bardes  fe  deram  á  Coroa  de  Pomugal , 
coiíio  diíTemos  no  Cap.  XI.  do  Liv.  IX.  da 
nofla  V.  Década ,  o  principal  requerimento 
ieu  depois  da  vifitação ,  era  que  lhe  largai^ 
fe  as  terras-,  porque  lhe  não  tinham  cum^^ 
prido  o  contrato  com  que  as  dera  ;  o  que 
também  requereram  ao  Conde  efles  Embai* 
xadores :  e  á  vifitação  lhe  refpondeo  em  fór* 
ma  ordinária  ;  mas  ao  mais  ,  que  naquelle 
negocio  não  podia  fazer  nada  fem  primeiro 
dar  conta  delíe  a  ElRey ;  e  allim  ficaram  as 
coufas  em  cumprimento  dt  parte  a  parte. 

Os  Embaixadores  doÇamorim  trataram 
o  negocio  da^i  pazes  ,  fobre  o  que  o  Vifo- 
Rey  ajuntou  alguns  Capitãe&  a  confelho  ,  e 
antre  elles  fe  praticou  algumas  vezes ,  e  pa« 
receo  aos  mais  que  fe  lhe  deviam  conce* 
der,  e  que  foflTe  o  Conde  Vifo-Rey  no  ve^ 
rão  feguiiite  a  Cochim  ,  e-  de  paífagem  fc 
viíTe  com  o  Çamorim ,  e  com  elle  as  aflên* 
taíTe  ,  e  juraíTe  pêra  mór  fegurança  delias, 
com  o  que  o  Vifo-Rey  détete  os  Embais 
xadores  em  Goa ,  onde  fbrtom  bem  apofema^ 

dos^  e  providos  dai  coufas  neceíTarias.  Pen 
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efta  jornada  mandou  o  Conde  Vifo-Rey 
formar  toda  a  Armada  ^  c  ajuntar  achegas 
pêra  eJIa ,  e  eícreveo  ás  fortalezas  do  Nor^ 
te  íua  determinação,  pêra  que  os  Fidalgos^ 
eCavalleiros,  queporellasreíidiam ,  ovie^ 
fem  acompanhar.  No  concerto  ^  e  aparcebi- 
snento*  da  Armada  gadou  o  Conde  todo  o 
inverno  ,   e  neile  metteo  de  pofle  da  Capi* 
tanía  de  Goa  a  Lopo  Vaz  de  Siqueira  ,  & 
lho  baílardo  de  Diogo  Lopes  de  Siqueira , 
Governador  que  foi  da  índia  ,   por  acabar 
íèu  tempo  D.  Pedro  de  Meneses  o  Ruivo. 
£  logo  nos  primeiros  dias  de  Setembro  fur* 
giram  na  barra'  de  Goa  féis  náos  ,  de  que 
era  Capitão  mór  D.  Jorge  Manoel ,  filho  de 
D«  Nuno  Manoel ,  e  irmão  de  D.  Fadrique 
Manoel  ,  que  vinha  embarcado  na  náo  S. 
Martinho  9  que  António  Moniz  Barreto  fez 
em  Baçaim  ,  fendo  Capitão  daquella  forta- 
leza. As  outras  nãos  eram  a  Efperança ,  de 
que  era  Capitão  Fernão  Martins  Freire ,  que 
•vinha,  defpachado  com  a  Capitania  de  Ço« 
fàla  pêra  entrar  logo  ;   S.  Vicente,  de  que 
era  Capitão  António  Mendes  de  Caflro  ;  a 
náo  Tigre,  em  que  vinha  Fernão  Coutinho^ ; 
«  Rainha ,  de  que  era  Capitão  Luiz  Mea-* 
des  de  Vafconcelios  ;   e  da  náo  Cedro  D; 
Rjodrigo  de  Cafiiro.   Vinham  nefia  Armada 
perto  *de  três  mil. homens  ,  gente  toda  mui 
efcolhida  ^  pcmpie^  parece  qw  naquelk  tem?- 
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Íò ,  em  que  Deos  tinha  poftos  os  olhos  na 
ndia ,  pariam  os  montes ,  e  valles  homens  ^ 
c  náos. 

O  Conde  feftejou  muito  eíla  Armada 
pêra  a  jornada,  que  pertendia  fazer;  eíúgo 
mandou  ordenar  mezas  aos  foldados  pêra 
entre  tanto ,  poraue  também  parecia  que  aos 
Vifo-Reys  daquelie  tempo  lhes  nafcia  dinhei* 
ro  pêra  (udo  no  thefouro  i  de  que  elles  nun- 
ca tiveram  a  chave ,  (por  quão  puros ,  e  dei?- 
intereíTados  corriam  y )  fenao  os  mefmos  Óffir 
ciaes  ;  e  depois  oue  fe  lhe  veio  a  arrancar 
das  mãos ,  e  que  houve  tanto  poupar  ^  pa- 
rece que  tudo  fe  começou  a  fumir^  e  tudo 
veio  a  faltar  i  porque  como  os  penfamento$ 
dos  homens  daquelie  tempo  eílayam  menos 
occupados  da  cubijia  ,  favorecíamos  Deo9 
em  tudo« 

Em  fim  o  Conde  fpi  dando  pr^.(fa  aos 
defpachos  das  náos  pêra  irem  tomar  a  carga 
a  Cochim  ,  e  a  fua. Armada  9  que  determi*- 
jnava  de  fer  toda  a  que  a  índia  pudeíTe  dar 
de  íi.  E  concluio  com  os  Embaixadores  do 
Çamorim  as  pazes  que  pediam ,  afllm  como 
fe  fizeram  com  o  vifo^Rey  D^  Garcia  de 
Noronha^  £  o  Çamorim  fe  obrigou  pprfeus 
Procuradores  a  mandar  iogp  cortar,  os  efpor 
rães.a  todos  os  navios^. que  egi  jfeus  portos 
houveíTe^  e  que  fe  alevan^ariam  ,  e  fariaiQ 
ide  çargs  ^  pêra  que  ijâç  pudeffem  ftrvir  jpais 

QlutQ.Tom.lKP.iL       \      li  íô- 
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^ra  rodbar.  E  que  de  nenhum  porto  dos 
ieus  fahiria  mais  coíTairo  algum  ,  antes  o 
mar  feria  feguro  ,  e  franco  pêra  poderem 
navegar  por  elle  todos  os  navios  grandes , 
e  pequenos  :  e  que  o  Conde  Vifo-Rey  iria 
a  Calecut  a  jurar  as  pazes  diante  do  C^tno* 
rim  itera  mór  gofto  3  e  alegria  dos  vaUallos 
dê  ambos. 

£  andando  já  o  Vifo-Rey  pêra  fe  em- 
barcar, lhe  chegaram  novas  que  nas  terras 
dê  Damão  eram  entrados  alguns  Capitães 
db  Cambaya  com  muita  gente  de  cavallo , 
t  acompanhados  dos  Abexins ,  e  que  anda- 
vam pdas  aldeãs  fazendo  grandes  eftragos , 
e  deftruiçôes.  A  ifto  mandou  logo  acudir  o 
Conde  com  alguns  Capitães ,  efoldados,  que 
áquelle  negocio  foram  em  navios  ligeiros : 
e  mandou  fazer  paga  geral  a'  toda  a  gente 
dá  índia ,  foldados ,  e  cafados ,  pêra  o  acom- 
panharem naquella  jornada  ,  pagando  dous 
quartéis  a  cada  peílba. 

Tinha  chegado  nas  náos  do  Reyno  D. 
Pedro  de  Soufa  defpachado  com  a  Capitania 
de  Ormuz ,  de  que  a  Rainha  Dona  Catha- 
rina  lhe  fez  aquelle  anno  mercê  por  buma 
Patèiite  9  que  lhe  mandou  ^  ^^e  a  não  amo& 
traíTe  ao  Vifo-Rey>  mas  que  lhe  requtreíTe 
a  Capitania  por  buma  carta  iknfliva ,  que  lhe 
deo  pei-a  elie  ,  eih  que  lhe  mandava  que 
inetteíle  logo  de  pc^e  a  D.  Pedro  db  Soufii 

dà 
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da  fortaleza  de  Ormuz.  E  o  intento  da  Rai- 
nha eiti  mandar  a  D.  Pedro,  que  não  ufafle 
pêra  a  entrada  da  fortaheza  da  Patente  ^  fe» 
Yiâo  da  carta  miíliva ,  foi ,  porque  tinha  pro* 
mettido  Ormuz  a  D.  Francifco  Maícarenhas 
Palha ,  e  a  Luiz  de  Mello  da  Silva ,  e  que 
aquelle  anno  lhes  mandaria  as  Patentes  ^  que 
de  neceílidade  fe  eftes  Fidalgos  haviam  de 
aggravar ,  antepondo-lhes  D.  Fedro  n^  Paten- 
te ,  e  quiz  que  entrafle  por  virtude  da  carta 
fem  mollrar  Patente  ;  o  que  D.  Pedro  de 
Soufa  fez ,  tanto  que  chegou  á  índia  i  mas  o 
Conde  lhe  reteve  a  carta  com  tenção  de 
manddr  a  Ormuz  D.  Francifco  Maícare- 
nhas Palha. 

Vendo  D.  Pedro  de  Soufa  que  o  Conde 
fe  fazia  preftes  pêra  ir  pêra  fora ,  e  que  lhe 
não  deferia  ao  íeu  negocio  ,  eílando  hum 
dia  com  o  Vifo-Rey ,   perguntou-lhe ,  por- 

3ue  lhe  não  deferia  á  carta  miíEva ,  que  lhe 
era  da  Rainha  ?  A  que  o  Conde  fe  fez  de 
novas,  dizendo-lhe  ,  que  fe  nâo  lembrava 
de  tal  carta.  Entendendo  D.  Pedro  de  Soufa 
p  negocio ,  como  hia  já  precatado  ,  metteo 
a  mão  na  algibeira  ;  e  tirando  delia  a  Pa- 
tente ,  apretentou-a  ao  Conde  ,  que  tanto 
que  a  vio,  ficou  fobrefãltado  ,  e  não  pode 
mer  mais  aue  pór-lhe  nella  o  Cmnfra^fe^ 
como  logo  rez ,  mandando*lhe  que  le  fizeíle 
ensftes  Mra  ir  entrar  na  âia  fortaleza,  Co^ 

Ii  11  me- 
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meçou  logo  ido  de  correr  por  Goa  9  e  a 
dizerem  os  homens  muitas  coufas  conforme 
á  foltura  ,  e  natureza  da  terra ;  e  o  p€Íor  he , 
que  houve  alguns  ,  que  diíTeram  publicamente 
que  D.  Pedro  peitara  muito.  E  tanto  que  o 
rumor  deftas  coufas  lhe  chegou  ás  orelhas, 
levado  D,  Pedro  de  Soufa  da  cólera ,  difiê 
em  alguns  lugares  públicos  :  que  porque  a 
Rainha  tivera  novas  de  virem  Turcos  fobre 
Ormuz  ,  o  mandara  a  elle  entrar  naquella 
fortaleza  ,  porque  fabia  que  lha  havia  D.  Pe^ 
dro  de  Soufa  de  defender  muito  bem.  Em 
£m  elle  fe  embarcou  em  huma  náo  muito 
formofa ,  e  levou  comfigo  Babuxa ,  filho  de 
Torunxa  ,  que  foi  Rey  de  Ormuz ,  a  quem 
eUe  foi  fucceder  no  Rey  no. 

E  porque  nos  não  nque  por  dar  conta 
defte  Príncipe ,  pois  adiante  havemos  de  tra- 
tar delle  9  dallo-hemos  aqui  a  conhecer.  Pelo 
que  fe  ha  de  faber ,  que  o  Governador  Nuno 
da  Cunha  mandou  trazer  de  Ormuz  pêra 
Goa  a  eíte  Babuxa  com  hum  irmão  feu  y  que 
foi  pai  de  ElRey  Torunxa ,  e  fez  iílo  por 
efcufar  alterações  naquelle  Reyno.  E  quando 
Luiz  Falcão  foi  entrar  naquella  fortaleza  de 
Ormuz  ^  que  levou  Torunxa  pêra  fucceder 
naquelle  Reyno  por  morte  de  ElRev  Xar« 
goka  ,  como  fíca  dito  no  Cap.  I.  ao  Líf# 
X.  da  V.  Década  ,  ficou  efte  Babuxa  em 
Goa  j  onde  efiere  perto  de  quarenta  annos^ 
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£  vendo  elle  que  fe  fazia  D.  Pedro  de  Soufa 
preftes  pêra  Ormuz  ,  fentindo-fe  muito  de- 
crépito ,  por  fer  de  tioventa  annos  ,  pediò 
licença  ao  Conde  Vifo-Rey  pêra  fe  ir  com 
elle  ,  porque  defejava  de  ir  morrer  na  fua 
natureza ,  e  enterrar-fe  na  cova  de  feus  avôs  ^ 
que  lhe  elle  concedeo  por  ver  que  daquella 
idade  fe  não  podia  já  efperiar  alguma  alte- 
ração ;  e  allim  fe  embarcou.  E  no  mar  diíTe 
algumas  vezes  (como  por  graça)  que  amef- 
ma  noite  que  fe  embarcara  fonhára  que  ha- 
via de  fer  Rey  de  Ormuz  ;  e  aílim  o  foi , 
como  adiante  na  VIII.  Década  fe  verá.  £ 
pela  ventura  que  diíTeíTe  ifto  zombando  por 
não  ter  Já  idade  pêra  nada  ,  e  que  o  atrri- 
buiíTe  a  fonho ,  em  que  eíles  Mouros  todos 
crem.  E  quando  fe  embarcou ,  levou  tam- 
bém comfigo  hum  filho  chamado  Ferragoxa , 
que  houve  em  Goa  em  huma  Moura  de  Da- 
bul ,  que  por  fua  morte  veio  a  fucceder  na- 
quelle  Reyno ,  como  adiante  fe  verá.  Nefie 
mefoflo  tempo  defpachou  o  Gonde  Vifo-Rey 
a  Triftão  de  Mendoça  pçra  ir  entrar  na  Ca- 
pitania de  Chaul  ,  que  fora  de  feu  irmão 
mais  velho ,  que  deixou  de  a  vir  fervir  poc 
cegar  dos  olhos.  Nefta  Capitam^a  efiava  Ál- 
varo Paes  de  Sotomaior  , .  que  acabava  íèu 
tempo  ;  e  em  quanto  o  Conde  dá  preífa  á 
fua  embarcação  9  trataremos  dás  coufas^  quq 

fuccedêram  em  Damão. 

CA- 
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CAPITULO    VIII. 

Qife  dd  conta  dos  Capitães ,  que  entraram 

filas  terras  de  Damão :  e  de  como  Gar-^ 

cia  Rodrigues  de  Távora ,  Capitão 

daquella  fortaleza  ,  os  foi  tuf^ 

car,  e  os  desbaratou. 

Muitas  vezes  temos  dito  das  grandes 
alterações  y  que  ficaram  no  Reyno  de 
Cambaya  entre  os  Capitães  depois  da  morte 
de  Soltão  Mahamude  ,  e  dos  bandos  em 
que  todo  o  poder  fe  repartio;   porque   os 

f;randes  tomaram  muito  mal  a  poíTe ,  que  o 
thimltican  ficou  tendo  com  EIRef  ficar  etn 
feu  poder.  Eera-lhes  máo  defofFrer  verem- 
fe  governados  por  elle,  e  afiim  os  de  mais 
poflTe  fe  aíFaftáram ,  e  lançaram  mão  do  que 
puderam ,  como  no  Cap.  XVL  do  X.  Liv. 
da  VI.  Década  fica  dito.  E  todos  os  mais 
andavam  como  em  cabildas ,  comendo  ,  e 
íènhoreando  as  terras ,  que  achavam  fem  ca* 
becas.  E  deftes  era  hum  Abexim  chamado 
Cide  Meriam  ,  homem  havido  por  grande 
cavallciro^  e  que  tinha  quinhentos  decavalio 
de  fua  cevadeira ,  que  defejando  de  haver  a 
Cidade  de  Damão  pêra  fe  nella  apofenta- 
rem  ^  ou  ao  menos  comerem  todas  fuás  par- 
ganas  ,  que  importavam  muito  ,  folicitou 
alguns  Capitães  y  que  lhe  acudiram  com  faas 

gçn- 
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gentes  ;  e  com  a  que  elle  tinha  ,  ajunto^ 
oitocentos  de  cavallo  ,  e  quafi  mil  de  pé^ 
em  que  entravam  quatrocentos  arcabuzeirqç , 
e  outros  tantos  bombeiros ,  e  todas  as  ipu- 
niçôes ,  e  petrechos  de  guerra ,  e  mais  cou^ 
fas  y  que  lhe  pareceram  neceíTarias  pêra  aquel- 
la  jornada ,  pêra  íufientar  a  Cidade  de  Pa« 
mão  j  que  cuidava  Jevar  nas  mãos  na  pri« 
meira  commettida. 

E  tendo  tudo  preftes ,  poz-fe  em  cappQ 
com  todos,  elhesrex  huma  breve  faiU»  em 
que  os  perfuadio  a  fe  quererem  achar  todos 
com  elle  com  bom  animo  naquella  jornada. 
Porque  não  era  honra  do  Reyno  de  Cambaya 
confentirem  feus  Capitães  poflUirem  os  Por- 
tuguezes  aquel  Ia  Cidade,  e  terras  a  defpeiico 
de  todos ,  que  nella ,  e  nas  fuás  Tanadar^as 
fe  poderiam  agazalhar  todos  os  que  alli  ef- 
tavam  ,  porque  com  todos  havia  de  partir 
igualmente,  e  que  aílim  deixariam  de  pere-r 
grinar.  Eque  aos  que  lhe  não  pareceíTe  bem 
aquella  determinação  ,  fe  deixaí&m  íicar, 
porque  clle  queria  antes  commetter  aqu^ellf» 
negocio  com  trezentos  voluntários,  qijecom 
dez  mil  forçados;  e  que  por  iíTo  os  qvp  o 

ÍluizeíTem  feguir  ,  e  acompanhar ,  havia  de 
er  com  tamanha  determinação,  queoun^or- 
reflem  todos  na  demanda  ,  au  ganhafleioi 
aquella  Cidade  ,  e  fuás  terras ,  e  lanç^fleiv 
delias  os  Portugiu^^s.  Todos  lhe  reípondê^ 

ram 
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ram  que  eftavam  preíles  pêra  morrer  çottt 
elle ;  e  que  pêra  íinal  daquclla  vontade  que* 
riam  fazer  voto  em  huma  mefquira  de  o  nâò 
largarem ;  e  aflim  logo  o  fizeram  todos  com 
grande  folemnidade.  E  pêra  maior  fegurança 
raparam  as  barbas  ,  que  era  o  derradeiro 
final  de  fe  oiFerecerem  i  morte ,  a  que  com- 
mummente  chamavam  Amoucos. 

Acabada  efla  ceremonia ,  abalaram  logo 
contra  as  terras  de  Damâb  em  princípio  do 
mez  de  Outubro ,  e  entraram  por  ellas  com 
grande  eftrondo  ,   íènhoreando-fe  logo  das 

Íiarçanas  Bouticer  ,  e  Puari  ,  e  foram  paí^ 
ando  pêra  a  noíTa  Cidade  de  Damão ,  achan* 
do  já  as  mais  das  aldeãs  defpo voadas ,  por- 
que feus  moradores  tinham  recolhido  feu 
Í[ado  y  mulheres,  filhos  ,  e  mais  çoufas  á 
ombra  das  tranqueiras  de  Damão.  Tendo 
Garcia  Rodrigues  de  Távora ,  Capitão  da- 
queila  fortaleza  ,  novas  de  como  aquelles 
Capitães  fe  abalavam  contra  elle ,  defpedlo 
recado  a  Goa ,  e  a  todas  as  fortalezas  vizi- 
nhas pêra  que  o  foccorreíTem ,  como  aquelles 
Capitães  fizeram ,  acudindo  muitos  Fidalgos , 
e  Cavalleiros  com  navios ,  e  foldados  á  fua 
cufta  ,  com  o  que  fe  vio  Garcia  Rodrigues^ 
de  Távora  com  poder  pêra  ir  bufcar  os  ini- 
migos y  e  dar-lhes  batalha ;  porque  achou 
quinhentos  homens  de  pé  ^  de  que  os  mais 
çram  de  efpingardas  ,  ç  cento  e  oitenta  de 
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Câvallo  ,  que  poderiam  levar  comiigo  ,  a 
fora  a  gente,  que  havia  de  ficar  em  guarda 
da  fortaleza;  Ecomo  todos  os  dias  era  avi* 
fado  do  eftrago,  que  os  inimigos  andavam 
fazendo  pelas  terras ,  e  tinha  certeza  de  feu 
poder ,  ajuntou  os  Capitães ,  e  peíToas.  prin«* 
cipaes  a  confelho ,  e  lhes  deo  relação  de  tu- 
do ,  declarando-lhes ,  que  fua  tenção  era  ir 
bufcar  os  inimigos ;  porque  fe  o  deixaflfe  de 
i^zer,  ficariam  elles  tão  afFoutos  ,  e  atrevi- 
dos, que  lhe  iriam  bater  as  adargas  ás  por- 
tas da  Cidade ;  e  que  pois  tinham  tanta  gen^ 
te )  e  tão  valorofos  Capitães ,  e  esforçados 
foldados ,  que  fahiíTem  a  bufcallos ,  porque 
a  determinação  era  começo  de  vitoria»  E 
logo  alli  mandou  trazer  as  efpias ,  pêra  que 
diante  de  todos  defTem  relação  do  poder  dos 
inimigos  y  o  que  elles  fizeram  muito  p^rti* 
cularmente.  Ouvido  por  todos  o  que  íhe$ 
dizia  ,  aprováram-lhe  fua  tenção ,  af&rman* 
do-lhe,  que  eftavam  todos  muito  alvoroça- 
dos pêra  fe  verem  já  ^s  mãos  com  os  ini» 
migos. 

Com  efta  refolução  proveo  Garcia  Ro- 
drigues de  Távora  na  guarda  ,  que  havia 
de  ficar  na  Cidade ,  e  logo  fe  paíTou^  da  ou- 
tra parte  do  rio  ,  onde  fe  poz  na  ordem', 
em  que  haviam  de  caminhar ,  e  do  modo  ^ 
em  que  haviam  de  commetter  Cs  inimigos» 
E  ao  outro  dia  de  madrugada  começaram  a 

mar- 
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marchar  ,  levtndo  diante  alguns  corredores 
em  cavallos  ligeiros  com  asefpias  pêra  de£- 
cubrirem  o  campo ,  e  o  avifarem.  E  antes 
de  chegarem  a  Farnel ,  meia  légua ,  lhes  fa« 
hio  de  huma  aldeã  hum  Abexim  de  cav^Uo 
com  huma  bandeirinha  branca  na  ponta  de 
hum  arremefsáo ,  que  foi  levado  ap  Capitão  , 
a  quem  deo  huma  carta  de  Cide  Meriâo, 
cm  que  lhe  dizia :  «  Que  elle  fora  avifado 
Tê  que  o  hia  bufcar  ,  que  lhe  fazia  a  faber 
»  que  nos  campos  de  Farnel,  que  eram  mui 
»  largos ,  e  formofos ,  o  efperava  ,  porque 
»  delejava  de  fe  encontrar  com  elle  em  Ju* 
»  gar  efpafofo  pêra  o  poder  fervir  como 
31  defejaya. »   Garcia  Rodrigues  de  Távora 
fez  gazalhados  ao  Abexim  ,  e  lhe  difle : 
31  Que  bem  podia  dizer  a  feu Capitão,  que 
m  elle  hia  pelo  caminho ,  e  que  muito  cedo 
01  lhe  cumpriria  aquelles  defejos  ,  porque 
»  elle  também  hia  mui  alvoroçado  pêra  o 
»  fervir.  9  Eaílim  foi  caminhando  pofto  em 
ordem  de  batalha  mui  fechado  ,  e  ordena- 
do ;  e  aquelie  dia  fobre  a  tarde  chegou  á 
viíla  dos  inimigos  ,  que  eftavam  no  lugar, 
em  que  a  carta  dizia  o  efperava ,  e  eftavanii 
já  pofios  em  ordem  de  batalha  ,  e  tinham 
tomado  do  campo ,  o  que  lhes  melhor  pa* 
receo ,  e  eftaviím  nefta  forma.  Os  bombeiros 
idiaote ,  e  os  frecheiros  em  hum  efi]uadrão , 
e  o  Cide  Meriâo  com  toda  a  gente  de  ca»- 

vai- 
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vallo  em  dous  bataHiÓes  de  huma ,  e  de  ou«r 
tra  parte. 

Tanto  que  Garcia  Rodrigues  de  Távora 
entrou  no  campo ,  parou ,  e  efteve  notando  a 
fórma ,  em  que  os  inimigos  eftavam  ,  pelo 
ue  tomou  a  ordenar  fua  gente ,  e  da  de  pé 
ez  dous  efquadrões ,  e  da  gente  de  cavallo 
fez  o  mefmo  ,  que  repartio  pelas  ilhargas. 
E  depois  de  tudo  bem  ordenado ,  e  lembrar 
a  todos  a  obrigação  aue  tinham  ,  arvorou 
hum  Padre  de  S.  Dommgos  cm  huma  haftea 
de  lança  hum  devoto  Crucifixo ,  que  foi  vi£- 
to  de  todos  ,  e  adorado  dos  mefmos  com 
grande  devoção.  E  pofto  o  Padre  diante  de 
todos  ,  foi  caminhando  pêra  os  inimigos  ^ 
chamando  pelo  Nome  de  Jefus  ,  e  pelo 
Apoftolo  Sant*Iago ,  e  logo  fe  tocaram  os 
tambores ,  e  pífaros  a  romper  batalha ,  pêra 
que  fe  começaram  a  alvoroçar  os  ginetes  ^ 
e  a  brandir  as  lanças  os  cavalleiros  ,  que 
nelles  hiam ,  e  os  foldados  de  pé  a  negociar 
fua  arcabuzaria  com  grande  animo ,  e  alvo^ 
roço.  Cide  Merião,  Capitão  dos  inimigos^ 
vendo  abalar  os  noflbs,  o  fez  lambem  ;  e 
fendo  já  perto ,  defpariram  os  feus  bòmbei/»- 
ros  huma  fomma  de  bombas ,  que  fe  foram 
desfazer  entre  os  noíTos,  de  auç  derribaram 
fete  y  e  entre  elles  foi  o  Padre  de  S»  Po^- 
mingos,  que  levava  o  Crucifixo^  que  log^ 
alevantou  hum  fddado  muito  animofo  ,  % 

que 
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que  não  foubetnos  o  nome  ;  e  chamando 

{lelo  Nome  de  Jefus  ,  e  do  Apoftolo  Sant- 
ago ,  foi  paflando  ivante  até  fe  metter  em 
meio  dos  inimigos  de  pé ,  com  quem  já  os 
noíTos  começavam  a  pegar  ,  e  a  efpingaF- 
daria  a  laborar  de  huma ,  e  de  outra  parte. 
E  nefte  confliâo  deram  huma  efpingardada 
no  braço  do  Crucifixo ;  ap  que  o  foldado  , 
que  o  levava  ,  levantou  a  voz  ,  dizendo : 

>  Aqui  j  Cavalleiros  de  Chrifto ,  vingueoios 

>  a  aíFronta  ,  que  feus  inimigos  fizeram    á 

>  Imagem  de  noflb  Deos ,  e  Senhor. »  E  ale- 
vantando  todos  os  olhos  y  vendo  a  Chrifto 
dependurado  de  hum  braço ,  e  com  o  outro 
quebrado  ,  accendêram-fe  em  tamanha  ira , 
e  furor,  que  pareciam  leóes  ,  e  como  taes 
fe  mettéram  em  meio  dos  ininiigos ,  fazendo 
nelles  grandes  eftragos.  CideMerião  ao  en- 
contrar das  batalhas  de  cavallo  adiantou«^fe 
dos  íieus  hum  efpaço  ,  vindo  armado  em 
humas  armas  mui  luzentes ,  e  em  hum  for- 
moio  cavallo  acubertado  com  muitas  plumas 
na  tefteira ;  e  brandindo  a  lança ,  chamou  pe* 
lo  Capitão  Garcia  Rodrigues^  que  em  o  ou- 
vindo ,  Que  também  hia  na  dianteira  dos  feus 
de  cavallo,  em  vendo  aquelle  Mouro,  que 
o  chamava,  entendeo  que  era  o  Cide  Me^ 
xtlo>.  enreftou  a  lança ;  e  batendo  as  pernas 
ao  cavallo ,  endireitou  com  o  Abexim ,  que 
já  yinha  pêra  elle^  equiz  fua  ventura^  que 
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o  tomafle  por  baixo  da  vizeíra  hum  pouco 
com  tanta  força  ^  que  deo  com  elle  no  chSo 
de  pernas  aílima;  e  ao  barafuftar  dos  cavai- 
los  reccbeo  o  feu  tamaníia  pancada ,  que  def- 
atinou ,  e  foi  cahindo ,  ficando  Garcia  Ro* 
drigues  de  Távora  no  chão  com  o  Abexim 
auafi  a  hum  mefmo  tempo.  E  alevantando- 
le  ,  achou  já  o  Mouro  íobre  íi  com  o  alfan^ 
ge  em  alto  pêra  lhe  dar ;  e  ficou  tão  perto  ^ 
que  lhe  lançou  Garcia  Rodrigues  as  mãos, 
e  liou-fe  com  elle ,  ficando  ^mbos  a  braços. 
Os  noíTos  como  Garcia  Rodrigues  fe  abalou 
contra  o  Abexim ,  logo  foram  também  en^ 
contrar  os  de  cavallo ,  e  acertaram  tão  bem 
feus  encontros ,  que  daquella  primeira  pan^- 
cada  derribaram  oitenta  ,  não  cahindo  dos 
noflbs  mais  que  oito ,  ficando  todos  baralha* 
dos  em  batalhas ,  e  os  Capitães  liados  hum 
com  outro  a  pé ,  cercados  já  de  muitos  de 
huma ,  e  outra  parte ,  que  acudiram  pêra  os 
foccorrer  ^  febre  o  que  nzeram  algumas  cou- 
fas  muito  notáveis.   Mas  hbm  íoldado  ,  a 
que  não  pudemos  faber  o  nome,  pondo-fe 
por  huma  ilharga  ,  tomou  o  Cide  Merião 
atraveffado  com  huma  lança ,  que  lha  varou 
á  outra  parte  ,  cahindo  logo  morto  ;  e  o« 
noflbs  trabalharam  tanto  ,  que  puzeram  o 
feu  Capitão  a  cavallo ,  que  fe  foi  logo  met«* 
ter  na  batalha  .^  que  andava  muito  travada 
.poc  todas  ^s  partet ;  c  começou  a  pelejar^ 
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e  animar  os  feus  com  muito  valor ,  e  corí« 
fiança  ;  e  andando  aílim  baralhado ,  come- 
çou a  correr  a  voz  da  morte  do  Cide  ^e^ 
rião ,  com  o  que  os  feus  f  omeçáram  a  afFra- 
car ,  c  a  fe  retirar.  O  que  vifto  pelos  noíTos  ^ 
arrebentaram  apôs  elle  com  grande  fúria  ,  ' 
flppellidando  Vitoria ,  Vitoria  \  com  o  ^ue  í 
os  acabaram  de  pôr  em  desbarato,  e  levar  I 
de  arrancada.  E  .aíEm.lhes  foram  feguindo  ] 
o  alcance  mais  de  duas  léguas ,  fazendo  nel* 
les  tamanho  eftrago ,  que  foi  efpanto ,  catí* 
vando  muitos  delles ,  e  tomando  muitos  ca- 
vallos ,  armas ,  e  outros  defpojos ,  que  elles 
foram  largando  por  mais  defembaraçados  íe 
faivarem ;  e  depois  dos  noífos  bem  fatisfei* 
tos  ,  tomaram-fe  a  recolher  pêra  Damão  ^ 
onde  foram  muito  bem  recebidos. 

E  porque  não  he  razão  que  paíTemot 
por  bum  cafo  muito  graciofo  ,  que  logo 
aconteceo  ,  o  relataremos  brevemente  ;  e 
pafla  defta  maneira.  Ao  outro  dia  peia  ma- 
nha y  depois  dos  noíTos  recolhidos ,  chegaram 
três  mancebos  Magores  de  cavallo ,  que  de* 
yiam  de  Stt  da  obrigado  do  Cide  Mérião , 
que  partiram  de  Surrate  muito  depois  delle ; 
8  defencontrando-íè  no  caminho ,  e  achando 
todas  ai  aldeãs  defpejadas  ,  fem  quem  lhes 
<léfle  ratão  do  que  paflava ,  tiveram  peta  fi 
Que  fem  dúvida  os  iêus  eftavam  de  polTe  de 
J/audio  y  e  com  efta  confiança  >  e  fdberba 
u  che- 
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chegaram  ao  rio  ,  onde  acharam  o  Taurim , 
que  he  barca  de  paflagcm ,  em  que  andavam 
huns  marinheiros  Mduros ,  e  hum  Chriílâo 
da  terra  ,  que  não  havia  de  fer  parvo  ^  e 
chegando  a  elle ,  lhe  perguntaram  pela  fua 
lingua ,  fe  eftava  já  oCideMerião  na  forta- 
leza de  Damão ,  com  huma  facilidade ,  co* 
mo  fe  não  houvera  ahi  mais  que  chegar,  e 
entrar  nella.  O  Chriftão  barqueiro ,  qUe  fa- 
bia  a  lingua ,  lhe  refpondeo  que  já  lá  eftava. 
Ao  que  logo  fem  aguardarem  mais  fe  embar- 
caram no  Taurim,  e  fe  paíTáram  a  Damão; 
e  em  chegando  á  praia ,  onde  algumas  pe(^ 
foas  andavam ,  lhe  difle  o  barqueiro  o  que 
paífava.  E  logo  os  Magores  fofam  prezos » 
e  levados  ao  Capitão ,  que  lhes  fez  pergun- 
tas, econfeíFáram  o  cafò  aflim  como  acon^ 
teceo ,  que  não  foi  de  pouco  godo*  E  pêra 
que  a  vitoria  foíTe  mais  regozijada ,  mandou- 
os  entregar  aos  rapazes  ^  que  tiveram  com 
elles  outra  batalha ,  em  que  ficaram  efpeda>- 
çados.  Os  naturaes  das  noíTai  aldeãs  ,  oue 
«fiavam  fogidos  dois  Mouros  ^  tòrnáraôi  lo»» 
go  pêra  fuás  cafas ,  é  gratigearias  ^  fem  barér 
quem  ixmis  os  inquietaíTe* 


CA- 
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CAPITULO    IX. 

JDa  grande  Armada  ,  com  que  o  Conde  dc^ 
Rjedondo  Vifo-Rty  par  tio  pêra  Cochimz 
€  da  formofa  vijia  que  deo  ao  Çamorini : 
€  de  como  juraram  as  pazes  :  e  do  que 
lhe  fuccedeo  até  fe  ir  pêra  Goa  :  e  da 
viagem  que  as  nãos  fizeram  até  oReyno , 
e  fe  peraeo  a  não  S.  Martinho  ,  em  que 
bia  o  Capitão  mor. 

CHegadas  a  Goa  as  novas  da  ?lrof  Ia  de 
Damão  ,  feftejou-as  o  Conde  muito  ^ 
porque  eflava  já  embarcado  ^  e  iicava-lhe 
^quelle  cuidado ,  que  o  Jiouvera  de  cançar. 
£  logo  entregou  o  governo  ao  Arcebifpo  , 
e  ao  Capitão  da  Cidade  com  outros  adjun» 
tos ,  e  na  entrada  de  Dezembro  fe  £ez  á  vé^ 
H  com  mais  de  cento  e  quarenta  navios , 
em  aue  entravam  oito ,  ou  dez  galés  ,  eosi 
que  levava  mais  de  quatro  mil  homens  ,  a 
mais  limpa,  e  luíboía  gente  que  nunca  fahio 
de  Goa»  E  pofto.  que  efta  jornada  não  foi 
-de  maia  .effeito  ,  que  das  vidas  com  o  Ça^- 
xnorim  ,  que  o  Conde  Vifo-Rey  quiz  que 
foíFem  com  a  mòr  mageílàde  ,  e  apparato\ 
que  a  índia  pode  dar  de  íi ,  todavia  pareceo» 
aios  juílo  que  os  Capitães ,  que  neíla  jornadai 
o  acompanharam  ,  não  fiquem  em  efqueci*^ 

mento  ^  e  ailim  faremos  memoria  de  todos 
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os,  que  vieram  ánoíTa  noticia ,  fem  guardar* 
mos  ordem ,  nemi  preminencia ,  nem  4e  fa^ 
zer  diítinção  de  narioç  grandes,  ou  peque- 
nos ,  como  até  aqui  temos  feito  pelo  decur^ 
fo  de  noíTas  Décadas ,  por  nâo  naver  quei- 
xófos,  e  aggravados. 

Hia  o  Conde  Vifo-Rey  etíi  huma  galé 
Real  ;  D*  Francifco  Mafcarenhas^  Capitão 
mor  do  mar  da  índia,  que  depois  foi  Con- 
de de  Santa  Cruz  ,  e  Viíb-Rey  da  índia , 
e  Governador  de  Portugal,  Luiz  de  Mello 
da  Silva  j  D.  João  Pereira ,  Álvaro  Paes  de 
Sotonjaior  ,  D.  João  de  Caftello-branco , 
D*  Jorge  de  Menezes  Bároche^  Ayres  Telles 
de  Menezes  ,  D*  Diogo  de  Menezeâ  ,  Dé 
Pedro  de  Caftro ,  D.  Leoniz  Pereiía ,  Ayres 
de  Saldanha,  D. Francifco  Henriques,  An- 
dré de  Soufa ,  D^  Pedro  de  Menezes ,  Eytof 
da  Silveira  o  Drago ,  Álvaro  Pires  de  Ta-» 
vora ,  Luiz  Alvares  de  Távora  feu  irmão  ^ 
D.  Francifco  de  Moura ,  Simão  de  Soufa  ^ 
Manoel  de  Mendanha ,  Manoel  Freire ,  D, 
Tello  de  Menezes,  D.  Luiz  Mafcarenhas^ 
Luiz  da  Silva,  filho  de  Francifco  Barreto^ 
Governador  que  foi  da  índia ,  D.  Francifco 
Lobo  ,  Pêro  de  Mendoça  ^  D*  Miguel  da 
Gama  ,  Francifco  de  Miranda  Henriques^ 
Eyror  de  Sampaio ,  Ayres  de  Soufa ,  João 
de  Mendoça  ,  filho  de  Triftão  de  Mendoca , 
D#  Diogo  Fernandes  de  Vafconcellos  ,  Dé 
CoHto.TomJf^.P.iL    '      Kk  ílar-^ 


f  14  ASIÂ  DE  Diogo  de  Coirro 

Martinho  de  Caftello-branco ,  António 
telho ,  Fernão  de  Soufa  de  Callello-branca  ^ 
Manoel  Pereira  da  Silva  ,  Pêro  Lopes  Ra- 
bello ,  Gil  de  Góes ,  Francifco  de  Siqueira  ^ 
Jorge  Cabral ,  Manoel  TravaíTos ,  Franciíco 
de  Brito ,  Jeronymo  Dias  de  Menezes ,  Je- 
ronymo  de  Carvalho ,  Jorge  de  Moura ,  Je- 
ronj^mo  Corrêa ,  Jorge  Barreto ,  Gafpar  de 
Sá ,  Jeronymo  de  Sá  de  Ribafria  ,  Fernão 
de   Miranda  de  Azevedo  ,  Chriítovão  de 
Brito  ,  Jorge  Tofcano  ,  Diogo  Soares   de 
Albergaria  ^  Henrique  Moniz  Barreto ,  Ma- 
noel Freire ,  António  Corrêa ,  Jeronymo  de 
HoUanda,  António  Ferrão,  que  foi  caiado 
com   huma  filha  do  Governador  Nuno   da 
Cunha ,  Vicente  Carvalho  ,  Miguel  Rodri- 
gues Coutinho  Fios  Seccos,  Ruy  Godinho 
de  Cananor  ,   Roque  Fernandes,  Pedralva- 
res ,  Fernão  Farto ,  António  Martins  ,  Po- 
linario  de  Vai  da  Rama ,  Balthazar  da  Coí^ 
ta ,  Braz  Fragofo ,  Bernardo  Rodrigues ,  D. 
Theodoíio  Embaixador  de  Ceilão ,  Manoel 
Leitão  Secretario  ,  Belchior  Serrão  Veador 
da  fazenda ,  Henrique  Jaques  Ouvidor  geral , 
Domingos  deMefquita,  Álvaro  Monteiro, 
Diogo  Borges  de  Avelar,  António  Rodri- 
gues ,  António  Martins ,  e  outros  muitos. 

E  com  toda  efta  Armada  paflbu  por  Ca- 
nanor fem  o  tomar ,  do  que  foi  murmurado 
por  paíTar   com  aquella  potencia  fem  dar 
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bum  grande  caSigo  aos  Mouros  daquellé 
Reyno  ,  que  foram  caufa  da  guerra  ,  que 
atrás  contámos  no  Cap.  IV.  do  VU  Livro  y 
e  ainda  não  eftavam  nem  caíligados  ,  nem 
arrependidos.  E  a  tenção  que  o  Conde  niflb 
teve  náo  a  iabemos ,  que  he  de  crer  que  ha*' 
via  de  fer  licita,  (o  que  muitas  vezes  acan« 
tece  aos  Viíb-Reys ,  e  Governadores  em  al- 
gumas matérias ,  que  por  não  chegarem  aS' 
caufas  ao  povo  ,  murmuram  da  que  naa 
entendem*)  Em  fim  o  Conde  com  toda  a* 
quella  Armada ,  que  encbk  aquelle  mar ,  a 
mais  formofa  coufa  que  os  Mouros  nunca 
viram  por  aauella  cofta ,  foi  furgir  em  Ti- 
racoile  ,  onde  o  Qimorim  eftava  ,  e  onde 
tratou  de  fe  verem ,  e  logo  correram  reca- 
dos fobre  o  modo  que  niflb  teriam  :  e  aC» 
fcntáram  que  foíTe  á  borda  da  agua ;  e  fobre 
o  dia  em  que  havia  de  fer,  houve  detenças , 
e  dilações  por  caufa  de  feus  agouros,  e  fu« 
perdições ,  até  que  os  feus  Bragmanes  acha- 
ram hum  bom  final  ,  e  aflignáram  o  dia, 
pêra  que  o  Conde  já  eftava  preparado  ;  e 
em  lhe  dando  recado,  fe  embandeirou  toda 
a  Armada  ,  e  os  navios  ,  e  galés  fe  cubríratn 
de  toldos  de  diíFerentes,  e  alegres  cores,  e 
os  Capitães ,  e  foldados  fe  veftíram  de  ricos , 
e  mui  ludrofos  veftidos  ,  levando  debaixo 
delles  fuás  armas.  E  abalando  a  Armada  pe-^ 
ia  a  terra  y  poz  nella  a  proa  ^  a  lançou  fora. 
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a  gente,  que  fe  recolheo  ás  Capitanias  ,  e 
bandeiras,  que  o  Conde  pêra  iílo  tinha  or- 
denado ,  que  fe  eftendéram  em  fileiras  des 
4a  praia  pêra  o  fertâo ,  pêra  onde  efperavãm 
que  o  Çamorim  vieíTe  ,  que  abalou  de  fua 
caía  com  quarenta  mil  Naires ,  que  tambemi 
íe  eftendéram  em  fileiras  ,  por  cujo  meio  eile 
foi  paííando  acompanhado  de  feus  Regedo* 
rcs  9  Caimaes ,  e  Punicaes ,  e  apar  delle  vi- 
nham os  Bragmanês ,  que  são  os  Miniftros 
de  fuás  íèitas.  Tanto  que  o  Conde  teve  re- 
cado que  ElRey  fe  vinha  chegando ,  abalou 
da  fua  galé  em  huma  roanchua  toldada  até 
a  agua  de  borcado ,  com  bandeiras ,  e  guiões 
de  fuás  cores ,  e  elle  ricamente  veftido  á  Hef- 
panhola  com  plumas ,  collar ,  efpada  ,  e  a- 
daga  de  ouro,  e  com  elle  os  Fidalgos ,  eCa«- 
pitâes  velhos :  e  ao  abalar  da  galé  lhe  deo  roda 
a  Armada  a  mais  formofa  falva  de  artilheria , 
que  fe  nunca  vio  dar  naquellas  partes ,  por* 
que  fe  ouvio  dos  da  terra  com  hum  grande 
terror ,  e  efpanto ;  e  foi  tal ,  que  ficou  toda 
a  Armada  eícondida  em  huma  eípeíTa  nuvem 
de  fumo ,  e  o  ar  efcurecido  todo  até  o  vento 
a  tornar  a  efpalhar.  O  Conde  poz  a  proa 
em  terra  ,  onde  defembarcou  rodeado  de 
cem  efpingardeiros  de  fua  guarda  ,  Portei- 
ros ,  e  OfHciaes  de  fua  cafa  ricamente  vefti- 
dos ,  e  com  grande  continência  foi  entrando 

pelas  fileiras^  que  o  foram  falvando  de  hu- 
ma, 
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ma  j  e  outra  parte  com  tamanho  eftrondo , 
<]ue  parou  o  Çamorim  ,  que  vinha  já  che- 
<gando  aos  noíios ;  porque  os  noflbs  quatro 
mil  Toldados  ^  que  eftavam  em  íuas  orde»* 
fianças ,  luSravam  mais  ,  e  faziam  maiores 
carrancas ,  que  os  feus  quarenta  mi]. 

PaíTada  aquella  corifcada ,  tornou  ElRey 
-a  andar  até  entrar  por  noflas  fileiras  »  e  o 
Conde  lè  apreíTou  até  fe  encontrar  com  elle ; 
e  parando  ambos ,  fizeram  fuás  cdrtezias  a  feu 
modo ,  e  depois  íè  ajuntaram ,  e  tiveram  os 
cumprimentos  ordinários  brevemente ;  e  apôs 
elles  aflim  em  pé  lhe  leo  o  Secretario  os 
apontamentos  das  pazes  ,  que  lhe  o  lingua 
hia  declarando ,  que  o  Camorim  ouvio  com 
muito  tenro  ;  e  refponaeo ,  que  era  muito 
contente  de  os  guardar ,  como  íçus  Procuraf- 
<lores  em  feu  nome  promettéram  ,  c  logo 
alli  os  jurou  a  feu  modo  ,  e  com  fuás  c&- 
remonias  ordenadas  pelos  feus  Bragmanes; 
e  acabando  elle  9  asjurouoConde  fobrehum 
JVUÍTal  ,  e  bum  Crucifixo.  E  acabado  efle 
aélo ,  tocáram-fe  todos  os  infirumentos  mi- 
litares ,  e  logo  a  efpingardaria  tornou  a  re- 
lampadejar  ,  e  a  Armada  a  vaporar  fogo , 
e  atroar  os  ares  com  trov6es  artificiofos ,  e 
corifcos  tempeíhiofos  ,  que  não  fó  os  que. 
eftavam  prefentes  ,  mas  pela  terra  dentro , 
e  pela  cofta  abaixo,  e  aíCma  caufou  éfpan« 

to  í  e  metcep  medo  tSg  grande  ^  que  não 


yiS  ÁSIA  DE  Diogo  de  Cout^ 

'  fabiam  por  onde  fe  foflem  cíconder.  O  Ça^r 
fnorira  ficou  tão  aíTombrado,  que  fe  defpe- 
dio  do  Conde  muito  apreflado ,  elogo  mam^ 
dou  apregoar  na  Cidade  as  pazes  com  íeiMi 
regozijos  acoftumados  perante  os  Officiaes^ 
que  o  Conde  mandou  ,  de  que  fe  fizeram 
iBUtos  folemnes  y  que  \hç  trouxeram:   e   o 
Conde  também  fe  embarcou ,  e  as  mandou 
pregoar  por  roda  a  Armada  cpm  todos  os 
3n(lrumentos  alegres  ,  e  com  novas  falvas, 
€  alegrias  de  todos.   Ao  outro  dia  mandou 
o  Conde  vifitar  o  Çamorim  com  hum  for^ 
mofo  y  e  rico  prefente ,  e  os  fetYS  Regedpre^ 
iiâo  gearam  fem  feu  quinhão  ,   porque   h^ 
Tiatural  deftes  eftarcm  íempre  com  o  olho  no 
que  lhes  dão ,  porque  nad^  fazem  fenâo  çon| 
o  intento  no  intereíTe. 

Feito  ifto  a  gofto  de  todos ,  deo  o  Con^ 
de  á  véla  pêra  Cochim,  deixando  naquela 
cofta  D.  Prancifco  Henriques  por  Capino 
tnór  comhuma  galé,  e alguns  navios  de  re^ 
mo  ;e  chegando  áquella  Cidade ,  foi  delia  mui 
bem  recebido ,  ç  tomou  cafas  em  terra  ,  e 
mandou  dar  preffa  4  carga  das  nãos ,  e  co» 
meçou  a  efcrever  pêra  o  Reyno;  e  como  4 
gente  da  Armada  era  muita ,  e  andava  ocio« 
ia  j  começáram^fe  a  atear  em  brigas  huqs 
cos  outros- y  e  a  haver  defafios  particulare$ 
de  feição ,  que  fe  mataram  mais  de  fincoent^ 
bomens  ^  em  que  entrou  D.  Tello  de  Me» 
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nezes ,  hum  Fidalgo  mancebo  muito  gentil*- 
homem  ,  e  bom  cava lleiro  ,  que  foi  morto 
em  hum  defafio.  E  aílim  mais  D^  Rodrigo 
de  Caftro ,  Capitão  da  náo  Cedro ,  que  outro 
Fidalgo  matou  por  humas  palavras ,  que  ti-p 
nham  havido  havia  muitos  annos»  Em  fim 
tomada  a  carga  deram  as  náos  á  véla  até 
quinze  de  Janeiro ,  e  no  caminho  defappa^ 
receo  a  náo  S^  Martinho  ,  etn  que  hia  D^ 
Jorge  Manoel  Capúâo  mór ,  e  com  elle  Bel^ 
chior  Serrão ,  que  fora  Veador  da  fazenda-^ 
fem  nunc9  fe  faber  como ,  nem  ond(s  fe  per- 
deram ;  as  mais  náos  chegaram  ao  Reyno 
a  falvamento^  Depois  do  Conde  dar  deipa*!* 
i:ho  a  muitas  coutas »  embarcourfe  logo  por 
arrecear  os  Noroeftes ,  deixando  por  Capitão 
em  Cochim  D^  Jorge  de  Caílro ;  e  çhegan*- 
do  a  Goa ,  entrou  logo  no  defpacho  dos  pro- 
vimentos das  fortalezas  i  e  pêra  a  de  Ma« 
luco  foi  Jorge  de  Moura ,  Collaço  do  Prin? 
cipe  D.  João ,  que  eílava  provido  daquellas 
viagens.  E  por  elle  maadou  duas  Provisões^ 
huma  pêra  Malaca ,  em  que  mandava ,  que 
das  náos,  que  alli  foíTem  ter  de  Maluco ,  e 
Banda ,  fe  não  defèmbarcafle  nenhutn  cravo  , 
noz ,  ou  maca  ,  fpb  pena  de  fe  perder  ,  e 
que  tudo  foUe  pêra  Goa.  E  a  outra  Provisão 
pêra  lá  fe  não  venderem  terços ,  nem  cho- 
ques de  EIRey  j  e  que  toda  a  peíToa  que  os 
(WmpraíTp  >  os  p^rdefiç  ^  por  evitar  muitos 

rour 
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roubos  y   e  deíaíforos  ,  que  nefte  negoc/p 
havia. 

Neftasnáos  efcreveo  o  Conde  aD.Fran* 
.cifco  Deça  ,  Capitão  de  Malaca  ,  huma  carta 
em  muico  fegredo  ,   em  que  lhe  mandava  , 
que  no  Outubro  íeguinte  o  foíTe  efperar  na 
cofta  do  Achem  com  toda' a  Armada  ,    e 
gente  que  pudeíTc  ajuntar,  e  que  lhe  tiyeffe 
eípiado  o  poder  ,  e  íitio  daquelia  Cidade  ^ 
porque   Ihé  mandava  ElRey  ,   que  o  fofle 
deílruir  por  tirar  aquelle  vivinho  da  fortaleza 
de  Malaca.    Com  efta  carta  fe  preparou  D. 
Françifco  Deça  lem  fegredo  ;  e  no  tempo 
em  que  lhe  mandou ,  partio  com  onze  na-^ 
Vios  mui  bem  negociados  de  gente  ,  e  mu^ 
nições ,  e  fe  foi  pôr  na  cofta  do  Achem  na 
paragem ,  que  o  Conde  havia  de  ir  demai>» 
dar ,  e  alli  andou  até  9  entrada  de  Dezem- 
bro, queferecolheo  ppr  fer  paflada  a  mon- 
ção ,  em  que  o  Conde  podia  ir.  Defpaçhados 
os  provimentos  pcra  as  fortalezas  do  Sul  ^ 
e  do  Norte ,  çerrou-fe  o  inverno  ,   em  quê 
o  Conde  ordenou  em  Goa  quatro  mezas  pe« 
J2L  darem  de  comer  aos  foldados ,  como  er§ 
çoftume, 


f3A^ 
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C  A  P  I  T  U  L  O    X, 

Da  origem  dos  antigos  Emperadores  do  Ma» 

lavar ,  chamados  Perimais  i  e  do  titulo 

de  Çamorim  :  e  de  todos  os  Reynos 

^ue  ha  no  Ma  lavar  :  e  do  prifh 

fipio  y  e  origem  delles. 

PRimeíro  que  faiamos  deite  Qimorim  nos 
pareceo  razão  dar  d^esReys  humano* 
va  relação ,  porque  tudo  o  que  delles  efcre* 
véram  os  Efcritores  vai  mui  defviado  do 
que  hoje  temos  averiguado  por  fuás  próprias 
efcrituras.  Pelo  que  fe  ha  de  faber ,  que  em 
toda  eíla  cofta  do  Malavar ,  que  começa  dos 
fins  do  Reyno  de  Cananor  ate  o  Cabo  Ça«>* 
morim ,  em  que  fe  incluem  perto  de  cento 
e  íincoenta  léguas  de  comprido  ,  e  quinze 
pêra  o  fertao  até  o  pé  das  ferras,  houve  ha 
mais  dedous  mil  annos  vinte  e  finco  Senho* 
res  ifentos  ,  a  fora  outros  fomenos  ,  com 
titulo  de  Caimaes,  Naoborins,  c  Panicaes, 
também  ifentos  em  jurdiçao ;  mas  acçftados 
a  alguns  deftoutros  vinte  e  íínco  \  que  lhes 
(içavam  mais  vizinhos ,  que  são  os  feguintes. 
Cananor,  Tanor ,  Moringur  ,  Cranganor, 
Parum  ,  Mangate  ,  Repelim  ,  Cochimi  , 
Diamper  ,  Rey  da  Pimenta  ,  Turungul  , 
Maturte  ,  Porcá^,  Marta  Pitimene  ,  Cale 
^Pu!$P  >  Chan^ernate  ^  Qundra  ^  e  Travan^ 

CPÍt 
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cor.   Eftes  (como  difle)  foram  fempre  ifcn^ 
tos  9  e  fem  conhecerem  fuperioridade  a   al« 
gum ;  mas  vindo  a  cubica  a  fazer  por  tem- 
pos feu  officio  9  começou  a  haver  antre  eJies 
algumas  contendas  fobrejurdiçôes.  Pelo  que 
de  commum  confeotimento  elegeram   huma 
cabeça  ,  que  foíTe  como  Juiz  de  fuás  diflfè* 
renças  i  e  efte  não  foi  de  cada  Naire  Bra« 
gmane ,  nem  de  nenhum  dos  intitulados ,  íe« 
não  de  cada  humilde ,  fem  Eílado ,  nem  Se* 
ohorio  y  porque  fe  não  altera  (Te  com  a  di<» 
gnidade,  e  que  fempre  entendeífe  que  elles 
que  o  conftítuíram  naquella  dignidade  ^  o 
poderiam  depor ,  e  tirar  delia ;  e  que  naquel*^ 
la  dignidade  (de  que  logo  fallarei)  não  fuc* 
cedeue  filho  y  fobrinho ,  nem  parente ,  fenão 
que  por  fua  morte  fe  elegefle  outro ,  aíBcn 
como  (iiccede  nas  eleições  dos  Emperadores 
de  Alemanha.   E  a  efte  eleito  fobre  todos 
4eram  titulo  de  Xarão  Perimal ;  e  pêra  feu 
aflento  lhe  deram  a  Cidade  de  Calecut.  B 
correndo  muitos  annos  efta  eleição-,  e  vindo 
os  eftrangeiros  da  Europa  por  via  do  Cairo  ^ 
e  da  Perna  buícar  á  índia  as  drogas ,  hiam 
jtomar  efta  Cidade  Calecut  por  fer  porto  do 
inar ,  onde  concorriam  também  os  mercado* 
res  de  todas  as  partes  da  índia,  E  aifim  ie 
vieram  eftes  Séânores  a  engrandecer  tanto, 
€  fazerem-fe  tamanhos ,  e  tâo  ricos ,  comqi 
«s  hiftorias  coatãoi 

O»* 
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Durou  efta  dignidade  de  Emperador  em 

E)niperador  até   quaíi  os  annos  do  Senhor 

Âe  trezentos  quarenta  e  fete  pela  conta  dot 

Bragmanes  de  Calecut ,  e  de  Cochim  até  os 

4e  quinhentos  oitenta  coito,  em  que  impe» 

rava  o  derradeiro  Xarao  Perima! ,  que  foi  o 

piais  famofo  de  todos ,  e  o  melhor  homem 

delies  ,  e  tão   aíFeiço^do  aos  Chriílâos  do 

Apodolo  S.  Thomé ,  que  viviam  em^  Cran^ 

ganor,  que  não  fazia  nada  femeiles,  porque 

então  havia  homens  mui  Tantos  ,  e  de  boa 

vida  y  como  procedidos  das  primeiras  plantas 

4o  Santo  Apoftolo ;  e  a0im  íe  The  aíFeiçoou  ^ 

que  por  meio  delles  feconvcríeo  ánoflaFé, 

cm  que  yiveo  alguns  annos;  ejá  depois  do 

velho  por  induzimento  dos  Chriftãos  fe  foi 

píFerecer  á  çafa  do  Santo  Apofiolo  a  Me» 

liapor  com  tenção  de  nella  morrer,,  e  nella 

íe  enterrar,  £  aílim  tratando  de  fe  embarcar 

^era  lá  ,  deo  conta  diíTo  a  todos  aquelles 

^eys ,  de  que  fez  chamamento ,  e  fe  defpe* 

dio  delles,  e  lhe  levantou  a  menagem ,  aua 

lhe  tinham  dado  atéelle  tornar,  affirmando- 

|he  que  feria  cedo»  E  por  confentimento  de 

todos  deixou  na  Cidade  Calecut  hum  pagem , 

que  elle  creou ,  chamado  Manuchem  Herari , 

namral  de  huma  aldeã  chamada  Baluri ,  três 

léguas  de  Calecut ,  que  j4  era  tão  valorofo , 

que  mandando  efte  Emperador  cercar  a  Ci^ 

4^4çM^la$â9i  teodo  j4  feito  o  muro  por 

três 
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três  partes  da  outra  ,  por  onde  pouíara  e& 
te  M^nuchem  ,  mandou  ficaíTem  a(fim  ,  dí^ 
^endo  eílas  palavras  em  Malavar :  Manuchem 
madelu  €urabeda\  que  querem  dizer:  «  Od« 

>  de  vive  Manuchem  ,  não  ha  mifler  mais 

>  muro  que  elle. » 

Em  fim   partido  efie  Emperador    pêra 
Meiiapor  morreo  lá  ,   e  niflo  concordao  as 
^fcrituras  Caldeas  dos  Chriftâos  das  ferras  do 
Malavar,  e  asOlas  deCranganor.  Pelo  que 
náo  Cenho  dúvida  fer  o  feu  corpo  hum  da«» 
quelles  três  ,  que  fe  acharam  na  Capella  do 
Berna venturado  Apoftolo  S.  Thome,  quan*» 
do  Manoel  de  Faria  por  mandado  de  ElRejr 
D«Joâo  adefcubrio,  como  João  de  Barros  , 
e  eu  tratamos  nas  noflas  Décadas ;   porque 
como  e&e  Emperador  Chriftão  foi  em  romã* 
ria  á  fu^  cafa ,  e  lá  morreo  ,  verofimil  he 
que  os  Chrifiãos  o  enterraíTem  alli ,  porque 
ie  lhe  devia  por  Emperador  de  todo  o  Mac» 
lavar.   Eíla  ida  defie  Emperador  fuccedeo 
nos  annos  que  já  diíTe  de  trezentos  quarenta 
e  fete ,  ou  no  de  quinhentos  oitenta  e  oito 
pelas  Olas  de  Cochim ;  e  vindo  dahi  a  mais 
de  trinta  annos  os  Mouros  Arábios  a  eíla 
cofta  do  Malavar  em  fuás  náos  a  bufear  as 
mercadorias  do  Oriente ,  aifentando  na  terra  , 
le  fabendo  depois  do  defapparecimento  do 
Perimal ,  e  achando  entre  aquella  gente  bra« 
la,  ^u$  fe^mbarcára  emlium^t  ú^^  efora 
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ft  huma  romaria,  íizeram-lhe  crer  que  fora 
ter   i  cafa  de  Meca  a  oíFerecer-fe  ao  feu 
Sancarrâo ,  e  que  lá  morrera ,  e  aílim  o  ef* 
crevêram  era  feus  livros ,  onde  os  Efcritores 
eftrangeiros  o  acharam  ,   e  por  iíTo  aíErmá* 
ram   que  o  Perimal   fe  fizera  Mouro.   Não 
computando  efles  bárbaros  Malavares  o  tem- 
po ,  porque  quando  o  grão  Perimal  defap- 
parecco   não  era  Mafamede   ainda  nafcido 
no  mundo  ,  porque  eíle  nafceo  na  era   de 
Chrifto  de  quinhentos  noventa  e  três  ,  fegun- 
do  amais  commua opinião,  podo  quelIheP- 
cas ,  Garibai  ,  e  Fr.  Jeronymo  Romão  em 
fuás  Republicas  o  p6em  alguma  coufa  mais 
adiante*   E  fogio  da  Cidade  Zidem  pêra  a 
de  Medina  Denelbi  no  anno  de  feiscentos 
trinta  e  três ,  em  que  começou  a  pregar  lua 
feita  ,  e  deíle  tempo  por  diante  contam  os 
Arábios  fuás  eras ,  a  que  chamam  Hegerat , 
que  quer  dizer  fogida ,  e  morreo  nos  aniios 
de  feiscentos   fincoenta  e  féis  de  id2)de    de 
feflenia  e  três :  claro  fe  vê  que  efte  Perimal 
faleceo   primeiro  que  Mafamede  nafceífe, 
por  onde  não  podia  fer  ir-fe  á  cafa  de  Me- 
ca ,  como  os  Mouros  femeáram  entre  os 
Malavares. 

Partido  o  grão  Perimal  pêra  Meliapor, 
e  vindo  dahi  a  alguns  annos  as  novas  de  fua 
tnorte ,  não  querendo  efles  Senhores  Mala* 
yares  fer  mais  fujeicos  a  ninguém ,  ficaram 

CO- 
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como  antes  da  eleiçSio  dos  Emperadores  ii 
tos ;  e  ainda  fizeram  mais ,  que  tomaram  o 
titulo  de  Kejs ,  ficando  o  Manuchem  Herari 
na  Cidade  Calecut  ,  onde  fe  veio  a  fazer 
rico ,  e  poderofo  com  o  trato ,  e  comoier-* 
cio ,  e  ainda  ufurpar  o  titulo  de  Emperador 
por  eile  nome  de  Çamorim ,  que  he  o  meOmo , 
e  a  fujeitar  alguns  Senhores  mais  vizinhos , 
como  os  de  Tanor  Cbalé  ,  fuccedendo-lhe 
no  Eftado  os  fobrinbos  ,  como  em  todos 
os  mais  Reynos ,  fempre  com  cfte  nome  Ça«- 
morim,  como  ainda  hoje  o  confervam.    K 
ha-fe  de  faber,  que  des  que  fe  foi  o  grão 
Ferimal  até  hoje  reinaram  em  Calecut   no- 
venta e  oito  Çamorins ;  e  nefte  titulo  (  co- 
mo difle)  não  lhe  fuccedem  filhos  ,  fenâo 
fobrinhos  ;  e  elles  tanto  que  nafcem  ,  nao 
lhes  podem   pôr  mais  que  hum  deftes  três 
nomes  ,  Manuchem ,  Mana  y  Bequerevem , 
e  Vira  Rainon ,  e  ainda  defies  aquelle ,  que 
lhes  cabe  em  forte ,  e  eleição ,  que  fazem  os 
feus  Bragmanes  com  grandes  ç^remonias^  E 
tanto  que  chegam  a  herdar  o  Reyno ,  logo 
lhes  põem  o  titulo  de  Çamorim;   e  efta  Tie 
a  razão,  porque  fe  não  faz  catalogo  dedes 
Reys ,  porque  todos  tem  efte  nome  de  Ma- 
pabeden ,  ou  de  Çamoríns.    Mas  fabe-fe  de 
certo  por  fuás  Olas ,  que  depois  de  Perimal 
morto ,  ou  depois  de  Manuchem  Herari  luc- 
ceder  noReyno  Calecut  ^  que  ha  1263*  an* 

pos. 
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Sios ,  são  paíTadps  noventa  e  oito  Reys ;  e 
affirma-fe  ,  e  aífim  dizem  fuás  Olas  ,  que 
nenhum  deftes  Ça morins  reinou  mais  de  vin- 
te e  quatro  annos ,  e  nenhum  menos  de  três. 
Faltando  a  eftes  Reys  de  Calecut  her- 
deiros legitimos ,  que  hâo  de  fer  fobrinhos , 
enão  filiios,  peia  razão  que  logo  direi,  tem 

f>or  obrigação  perfilharem  osHeraris  deBa- 
uri,  parece  que  porque  defcendem  de  algum 
parente  do  primeiro  Manechem ,  que  o  Ça- 
morim  deixou  cm  Calecut ,  e  deftes  elegem 
pêra  perfilharem  em  herdeiros  os  mais  idó- 
neos ,  e  não  os  mais  velhos ,  nem  os  mais 
chegados,  ainda  que  as  mais  das  vezes  ele- 
jem  os  de  menos  idade  pêra  crearem  em 
leu  Paço.  Já  muitas  vezes  faltaram  nefte 
Reyno  herdeiros  legitimos ,  e  fó  depois  aue 
os  Portuguezes  entraram  na  índia  lhes  fal- 
tou por  três  vezes  j  porque  o  Rey ,  que  re- 
cebeo  Vafco  da  Garoa ,  e  feu  anteceflbr  am- 
bos foram  perfilhados.  Âelles  fuccedeo  hum 
legitimo  filho  de  huma  das  Princezas  ,  que 
foi  o  que  poz  o  grande  cerco  á  noíTa  for- 
taleza de  Calecut  em  tempo  do  Governa- 
dor D.  Henrique  de  Menezes  o  Roxo. 

Na  era  de  15*49.  ^  ^^7  >  ^"^  reinava 
em  Calecut  ,  não  tendo  herdeiro  mais  que 
hum  irmão  ,  perfilhou  três  irmãos  Heraris 
de  Baluri  ,  porque  pelo  menos  hão  de  ter 
íempre  quatro  herdeiros  vivos.  £fte  Rey 

fa- 
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faleceo  aos  doze  annos  do  feu  reinado  ^    c 
fuccedeo-ihe  o  irmão  ;  e  dos  outros    trcs 
Principes ,  que  eílavam  perfilhados  ,  (que  nao 
deixam  de  ficar ,  podo  Que  outro  Rey  fucce- 
da , )  faleceo  hum  delJes  j  que  era   o  do 
meio  i  e  os  dous  por  ferem  máos  ,  e  pe^ 
verfos ,  e  fazerem  muitos  aggravos ,  e  a  ve- 
xações aos  povos  9  os  desherdou  EIRey  ^    e 
ainda  os  mandou  matar  por  fe  recear  de  al« 
guma  traição;  e  em  feu  iugar  perfilhou  ou- 
tros três  irmãos  também  Heraris  de  Baluri , 
porque  não  podem  fer  outros.  Succedeo  iílo 
Bo  anno  de  I5'70« ;  e  falecendo  efteRey  de^ 
pois  de  ter  reinado  dezefete  annos ,  lhe  íuc- 
cedeo  o  irmão  maior  deíles  três  perfilhados  ^ 
^ue  viveo  dez  annos  no  Reyno;  e  por  fua 
morte  ,  que  foi  nos  annos  do  Senhor  de 
2^87.  fuccedeo  outre  irmão  ,  que  he  efte  , 
^ue  hoje  reina ,  que  neda  era  de  lóio.  vai 
em  vinte  e  dous  anno»  que  governa.   Tem 
efte  Rey  hum  Príncipe  irmão  feu ,  immedia^ 
to  fucceflbr ,  chamado  Vira  Rairon  ;^  e  a  fora 
elle  ha  outros  oito  Principaes  de  linha  legi- 
tima ,  filhos  de  Princezas ,  que  nafcêram  de- 
pois dos  três  perfilhados  ,  e  o  maior  paíTa 
de  vinte  annos ,  e  os  outros  são  de  dezeíete  , 
dezefeís,  dez^  feis« 


CA 
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CAPÍTULO    XT. 

Do  modo  que  fe  tem  Has  fuccefsSes  de  todoí 
ejies  Reynos  do  Malavar :  e  dos  aue  são 

•  feus  verdadeiros  herdeiros  :  e  ao  abufi 
ijne  ha  nas  Nairas  feràm  cofnmuas  a  to* 
dos :  e  de  outras  coufat  muito  nonas  y  e 
<uriofas\ 

MUito  fabido  nè  dqúelle  torpe  ^  e  brutal 
coftume  ,  que  todos  eftes  Reys  do 
Malavar  tem  de  lhes  hão  herdarem  os  Rey* 
lios  os  filhos  machos  $  fenão  os  fobrinhoá 
filhos  de  Aias  irmans ;  e  não  nos  havendo  ^ 
herdarem  os  filhos  das  parentas  até  o  ultimd 
gráo ,  por  dizerem  que  feus  filhos  ,  fejam  de 
quem  forem  j  fempre  são  de  fangue  Real 
por  via  feminina  ,  por  terem  as  mulhereá 
por  fufpeitofas,  e  os  filhos  dos  Reys  fiearti 
fendo  Naires ,  que  vivem  priv,ada  ^  e  pobre- 
mente ;  não  vendo  eíles  bárbaros ,  qu6  aííiin 
como  o  filho  deíTe  Rejr  pôde  fer  filho  de 
outro  qualquer  homem  %  também  fuás  filhas  ^ 
cujos  filhos  sâo  feus  herdeiros  ^  podiam  tam- 
bém fer  adulterinos ,  e  não  terem  os  herdei 
ros  nenhum  fangue  Real  por  nenhuttia  das 
partes,  eaífim  lhes  fica  o  mefmo  impedimen- 
to pêra  a  herança  que  tinham  os  filhos.  Mas 
deixando  ifto ,  continuemos  com  o  modo  que 
nifto  tem* 
Cout.  Tom.  ir.  P.  iL  Li  Sue- 
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Succede  hum  no  Reyno  ,  recolhe  fttBS 
irmans  em  fuás  cafas  Ip^o  em  nafcendo  ;  e 
tanrò  que  sâo  de  idade  pêra  caiarem  a  mais 
telha  ,  o  fazem  ;  e  pelo  mefmo  modo  ss 
inaiS)  <^e  forçado  bio  d  d  fer  de  quatorze 
annos,  mdnda  oRey.  chamar  bum  dos  Prin- 
tipes ,  que  íè  criam  pêra  herdeiros  de  qual-» 
quer  oufro  Reyno  vizinho ,   e  com  elle  eP- 

Sofá  a  irm^,   e  lhe  faz  grandes  feílas,  que 
uram  tririta  é  três  dias  ,  e  no  cabo  delles 
deita  eíle  Principe  a  linha   de  Bragmana    á 
efpofâ  ao  pefcoço ,  e  íogo ,  fem  confuminar 
Matrimonio ,  fe  partem  pêra  o  feu  Reyno  , 
€  ao  outro  dia  entregam  efta  Princeza  a  hum 
Naire  de  homa  cafta  a  que  chamam  Nabu« 
tis,  de  que  logo  darei  relação,  queconfuni* 
tna  com  ella  o  Matrimonio  ^  e  paflfado  aqud- 
k  aôo ,  fe  vai  aquelle  martyt^do  diabo  fora 
éaquelle  Reyno ,  fem  mais  poder  apparecer 
nelle ,  porque  o  mataram.   Dalli  por  diante 
tem  efta  Princeza  liberdade  pêra  tomar  ou-» 
tro  Naire  dos  da  cafta  Naburins ,   qual  ella 
quizer,  e quantos  lhe  vier  á  vontade,  ecom 
elle  communica  até  emprenhar;  e  tanto  que 
fe  íente  pejada^  a< leram  a  huma  terra,  que 
pêra  iíTo  tem  em  cada  Reyno ,  e  alli  efpera 
até  parir.    E  ha*fe  de  faber  que  com  efta 
Princc^za  não  pôde  comnmnicar  íenío  a  pef- 
foa ,  que  ella  mandar  chamar  ;  e  fe  algum 
foíle  tâo  oufado  que  a  commetteííe  y  logo 
-••  ••  i  *       .  ..      '  .  •  íè- 
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feria  morto*  Podas  eílas  Prijicezas  pfenhed 
nas  terras  que  diíTe  ,  manda  ElRey  lançar 
pregões  por  todo  o  Reyno  ,  que  todas  as 
mulheres  de  Fldal^oâ  ,  e  Naifes  de  Tangue 
Keal  ,  que  são  os  que  procedeiti  dds  íiliioS 
dos  antigos  Reys ,  que  fe  acharem  prenhef 
daauelle  mefmo  tempo ,  fcjaiti  levadas  pêra 
onde  eftá  a  Princeza  ^  e  alli  parem  y  e  tem 
amas  ^  que  llies  criam  os  fiihos ,  e  as  filhas» 
E  CS  machos  que  eftas  Princezas  parem  ^  fy 
criam  pêra  herdeiros  dó  Reyno  ^  e  as  filhas 
pêra  Princezas  ,  porque  delias  hão  «de  pro^ 
ceder  outros  herdeiros;  ê  os  filhos ^  que  são 
os  que  fe  criam  pêra  emprenharem  as  Prin* 
cezas  y  e  deões  como  diíTe  ,.  eCbollieth  as 
Princezas  os  de  quem  hão  de  emprenhar  j 
mas  eftes  ham  de  nafcer  no  próprio  dia 
com  elIaS)  e  pelo  menos  no  fetimo  ^  e  os 
demais  também  são  chamados  pêra  feus 
goftos  ,  e  paflatempos  depois  de  prenhes; 
Muitas  fuperíliçoès ,  e  beftiaiidades  ha  mais 
nefte  negocio,  que  por  honeílidade  calo  ^ 
porque  não  he  licito  dizeremí^fe  todas  as 
que  Iia« 

Pêra  tirarmos  â  abusão  que  ha  pelo  muíH- 
do  das  Nairas  do  Malavar  íèrem  commuas 
a  todos  ^  e  que  os  que  entram  com  eHaS 
deixam  ás  portas  as  rodelas  em  final  qud 
cftam  dentro  ,  pêra  que  vindo  os  maridos 
tiãa  GO mmettâo  a: entrada  da  caía  ^  direi  ^ 

LI  ii  que 
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que  paíTa  nefte  negocio.  Os  Naires  do  Man 
jjavar  são  todos  tão  pobres ,  que  poucos  dias 
comem  arroz  pelo  náo  terem ,  e  fuftenram^ 
íe  os  mais  delles  com  hum  coco  ,  huoia 
pouca  de  jagra ,  (que  he  o  açúcar  que  dá  a 
palmeira  ,  )  avela  ,  que  he  arroz  torrado  ^  e 
o  betere,;  e  ifto  nafce  de  não  ferem  merca-» 
dores ,  nem  píSciaes  ,  nem  terem  creaçôes  ^ 
porque  f(i  íicguèm  as  armas ;  e  dos  íbldos  , 
ue  são  bem  poucos ,  e  de  quatro  palmeiras 
e  fudentahi.  £  como  antre  clles  nao  ha  efte 
contrato  <  de  cafamentos  nem  por  lei  ,  nem 
por  obrigação ,  ajuntam-fe  três  e  quatit) ,  c 
tomam,  huma  mulher  de  que  ufam ,  que  to-» 
dos  fudentáffi.  Efta  mulher  dlá  em  cafa  fo- 
bre  íi ;  e  quando  algum  delles  a  quer  com-» 
xnunicar  ^  d^ixa  a  rodela  á  porta ,  pêra  que 
vindo  qualquer  dos  outros  ,  faiba  que  eftá 
apafa-occupada ;  eido  corre  entre  clles  com 
tMta  iingeíeza,  que  nunca  fe  achou  ferem 
tocados  da'  raiyofa  pefte  dos  ciúmes.  E  por 
iifo  louvando  o  noíTo  Luiz  de  Camões  eíle 
coftume.nas  itiasLuíiadas,  diz:  Ditofa  am^ 
dição ,  ditofa  gente ,  que  não  he  deriumes 
iífftndidãi  E  todavia  fe  houver  Naire,  que 
poíTa  fudentar  huma  mulher ,  converfa-a  com 
tantas  guardas,  e cautelas,  que  íè  não  pôde 
çlla  furtar  aos  direitos  j  por  mais  que  raça , 
e  trabalhe.  Mas  tem  eftes  Jiuma  coufa ,  que 
como  fe  ejofadam  delias  ,^  lhes.  dam  huma 

Ola, 
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OU ,  como  carta  de  repudio ,  pera  fazerem  de 
íi  o  que  quizerem.  Daqui  toimram  os  Et 
critores  (  que  não  fouberara  eftas  particula- 
ridades) occafiâo  pera  fazerem  edas  mulheres 
cootmuas  a  todos;  e  fe  algumas  ha  defias, 
éão  as  Princezas  ^  como  tenho  dito ;  mas  não 
pera  quem  as  quer  ,  fenão  pera  quem  ellas 

Íiuerem :   e  aíHm  como  entram  muitos  nefia 
ementeira  \  oao  fe  pôde  veriâcar  qual  dos 
grãos  efpigou. 

E  deixando  eftas  coufas ,  depois  do  Con- 
de fe  embarcar ,  fe  fez  á  vela  pera  Cochim ; 
donde  chegou  em  breves  dias,  e  foi  muito  bem 
recebido  daquella  Cidade  ,  que  já  pera  iíTo 
eftava  preparada  com  cães  feito  fobre  o  mar. 
E  ao  deiembarcar  foi  tomado  debaixo  de 
hum  rico  palio  ,  e  lhe  fizeram  huma  breve 
oração  da  parte  da  Cidade,  em  que  lhe  da- 
va os  parabéns  daquella  entrada  ,  e  lhe  fi- 
zeram as  lembranças  ordinárias  de  lhe  guar- 
dar feus  foros  ,  privilégios  ,  e  liberdades* 
Depois  do  Conde  apofentado ,  fe  veio  ver 
com  elle  EIRey  de  Cochim ,  cujas  viftas  fe 
fizeram  ou  dentro  na  Sé  ,  ou  no  terreiro* 
Era  novamente  alevantado  por  Rey  Rama 
Brama  Unicormem  ,  por  ter  falecido  aquelle 
anno  feu  tio  Vira  Galão  Gago,  Rey  bem 
conhecido  ,  que  foi  morto  pelos  Mourcs 
Amoucos  do  Rey    da  Pimenta  ,    depois  de 

ter  reinado  vinte  e  quatro  aonos  ,  e  foi  o 

ter- 
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terceiro  Rey  dos  que  conheceram  osr  Porta^ 
guezes  des  que  defcubrinios  a  India^  O  prJ^ 
meiro  fe  chamou  Unicormacoul ,  que  foi  o 
que  Pedralyares  Cabral  achou  vivo,  e  viveo 
9té  os  annos  de  i^oi*  O  fegundo  foi  li«iú« 
ramacoul ,  que  foi  o  que  agazalhoii  o$>r)OÍ^ 
fos  Portuguezes,  e  o  que  por  iflb  revê  per-» 
dido  o  Reyno,   que  o  Çamorim  perrendeo 
tomar-lhe  ;  eíle  viveo  trinta  e  hum  annos, 
e  faleceo   nos   de   I5'37.    O  terceiro  foi   a 
Vira  Galao  Gago  ,  que  affima  difle,  O  quar-» 
to  he  eíle  Rama  Brama ,  que  o  Conde  ag^-r 
zaihou  maíto  bem,  e  lhe  confirmou  oKçj^ 
no  em  nome  de  ElRey  de  Portugal, 

CAPITULO    XIL 

Pe  algumas  çoufas  deJlesReys  de  Cúcbim^ 

de  que  nojfas  bijlorias  não  tratam ,  que 

são  mui  importantes  faberem-fe^ 

PEla  partida  do  gráo  Perimal  ficaram  ef» 
tesReys  deCochim  ifehtos,  eíem  obri- 
gação alguma  ao  Çamorim  ;  mas  como  6 
tempo  de  cento  em  centannos  muda  quafi 
todos  os  Eftados ,  vieram  elles  com  força , 
e  violência  a  opprimir  eftes  Reys  de  Co- 
chim  ,  e  a  fazellos  feus  fujeitos  em  certo 
modo,  mas  todavia  fem  páreas;  porém  de-» 
pois  que  nós  entrámos  ha  índia,  que  peias 
traições  dç  quç  os  Çamorins  uniram  com  aa 

nof- 
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noOas  Armadas ,  €  pelo  recebimento ,  e  rey 
colhinieoto  ,  que  03  de  Cochím  deram  aQ$ 
DOÍTos,  que  hlaiu  delles  efcandalizados  ^  e 
pela  muita  ,  e  glande  lealdade  que  fempr^ 
moítráram  ao  fervijo  de  EiíVey  de  Portu? 
gal  ,  os  tomaram  elles   á  fua  conta  ,  .e  os 

f)uzcram  no  eQ.ado  ,  em  que  hgje  eítam  d^ 
ivres  da  íujeiçâo  dos  Çamprins ,  e  de  mais 
ricos  que.elles;  porque  anteçdílTo  tpdos  0$ 
Çamorins ,  quando  fe  coroavam  ,  havia  de  fer 
fobre  aquella  pedra,  quç primeiro  eftava  na 
Pagode  de  Rama  Ceram  junto  da  Cidadç 
de  Cochim :  e  tanto  que  alli  chegavam  ,  lo* 
go  o  Çamorim  defapoílava  do  Reyno  aq 
P.ey  de  Cochim  >  pelo  t«mpo  que  as  feílaç 
furavam ,  e  depois  o  tornava  a  invefíir ;  ^ 
aiovla  dizem  alguns  que  fe  quizeíTem  o  não 
faria ,  e  poria  outro.  E  eíle  coftíimje  nem  o? 
próprios  Reys  de  Cochim  fabem  donde  te- 
ve principio ,  o  que  durou  até  o  tempo  d^ 
ElR^y  Uniraraacoul ,  que  não  quiz  entregap 
os  Portuguezeç  ao  Çamorinj ,  que  elle  o  det- 
truio  ,  e  lhe  tomou  o  Reyno  ,  e  tirou  a 
pedra  do  Pagode  Rama  Ceram ,  e  a  paflbu 
á  Ilha  Repelim ,  aonde  íe  eftes  Emperadoreç 
hiam  depois  coroar,  por  não  entrar  nos  li- 
mites do  Reyno  de  Cochim,  Dcfta  Ilha  (cor 
mo  já  diffe)  a  tirou  Martim  AíFoníb  de  Sout 
ia  ,  fendo  Capitão  mòr  do  mar  da  I^dia^ 
fi  a  entregou  a  ElRey  de  Cochiai  ^  com  9 

que 
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que  deixaram  os  Çamorins  de  fe  coroar  fo^ 
bre  ella  ,  e  fe  coroavam  em  hum  Pagode 
de  Calecut.  Em  fim  com  o  favor  dos  noíTos 
Reys  fe  ifencou  eíle  de  Cochim  de  toda$ 
efias  fujei^defi. 

Defta  Aijei^o  que  os  Reys  de  Cochim 
tinham  aos  Çamorins  dizem  alguns  que  naí^ 
ceo  aquella  promefla,  que  o  noflb  Vifo-Rey 
D.  Franciíco  de  Almeida  fcz  ao  Rey  de 
Cochim  y  quando  o  coroou  com  a  coroa  de 
ouro ,  que  El  Rey  D»  Manoel  de  felice ,  e  glo-? 
riofa  memoria  lhe  mandou ,  como  fe  vê  na 
Chronica  defte  mefmo  Rey,  que  fez  Damião 
de  Góes  no  Cap.  VIIL  do  II.  Livro,  dízeri- 
do-^lhe  em  lhe  pondo  a  Coroa  na  cabeça^ 
31  que  o  inveftia  da  poíTe  daquelle  Reyno 

>  pêra  o  ter,  e  reger  como  vaffallo  de  El^ 
ji  Rey  de  Portugal ,  que  ficava  obrigado  a 
1  fudentar ,  e  defender  nelle  de  quem  o  qui- 
31  zefle  oflfender,  n  Ao  que  o  Rey  de  Cochimi 
refpondeo  :  «  Qiie  faria  tudo  o  que  El  Rey 

>  de  Portugal  feu  irmão  lhe  mandaíTe;  por« 
^  que  fenão   fora   feu  favor  ,  e  ajuda  ,  já 

>  aquelle  Reyno  fora  junto  ao  de  Calecut.  ]| 
Efta  vaflâllagem  ,  .que  ElRey  alli  prometteo , 
Dão  conda  delia  mais  que  por  efta  Chronica 
de  Damião  de  Góes ,  que  não  havia  de  es- 
crever fem  fundamento  ifto,  eque  havia  de 
ver  o  auto  que  diíTo  fe  fizeíTe  ,  que  fenão 
ç&à  na  Torre  do  Tombo  de  Lisboa ,  devi<^ 
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de  ficar  por  máos  dos  Secretariou ,  onde  fé 
perderia ,  porque  na  índia  não  ha  memoria 
difto  ,  nem  da  menagem  ,  qu6  o  Rey  que 
hoje  reina  deo ,  cujo  aflenro  ficou  na  Cama- 
rá de  Cochim  y  é  íe  não  tem  mandado  a  efta 
Torre  do  Tombo  de  Goa ,  tendo*a  eu  man- 
dado pedir  por  algumas  vezes  {  edeftes  deí^ 
cuidos  Portuguezcs  tem  nafcidoa  falta  de 
todas  as  coufas  muito  importantes  pêra  a 
hiftoria  da  índia,  que  vou  continuando. 

A  outra  razão,  pot  que  oVifo-Rey  Di 
Francifco  de  Almeida  fez  aquellâs  promeflaa 
aos  feusReynos,  de  quem  o  qulzeílè  oiFen- 
der.  Foi  efte  o  primeiro  Rey  de  Cochim 
chamado  Unicorma  Couli.  Tinha  hum  Prín- 
cipe chamado  Matata  Bari  Coulmar  $  que 
lhe  havia  de  fucceder  no  Reyno ,  que  ven- 
do as  grandes  guerras,  que  o  Çamorim  fa- 
tsia  aElRey  de  Cochim,  por  ter  recolhidos 
na  lua  Cidade  os  Portuguezes ,  que  Pedral- 
vares  Cabral  alli  deixou,  parecendo  que  fe 
não  poderia  defender  ,  e  que  fem  dúvida 
perderia  o  Reyno  ,  pedio  a  ElRey  muitas 
vezes  ,  que  entregalTe  os  Portuguezes  pêra 
ceíTarem  aquellas  guerras.-E  porque  ElRey 
o  defenganou  que  tal  não  havia  de  fazer, 
e  que  antes  perderia  o  Reyno  ,  e  ainda  a 
vida,  que  entregar  homens,  que  ficaram  en^ 
tregues  á  fua  honra ,  e  palavra ,  e  fé  Real , 
fç  foi  efte  Príncipe  lá  como  defefperado  pe* 
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ia  o  Reyno  de  Moringur  vaíTallo  do  de 
çhioi  9  e  Içvou  comfigo  outro  Príncipe  (è* 
gundo  9  que  havia  de  fucceder  também  no 
Reyno »  deixando  ElRcy  na  força  daqucDag 
guerras  fó ,  e  com  o  Príncipe  terceiro  cha- 
mado Elatabori  Martigilcoul ,  que  foi  o  que 
fucçedeo  no  Reyno  ,  e  defendeo  os  noítbs 
contira  ç  poder  do  Çamoritn  »  e  o  que  D* 
Francifco  de  Almeida  coroou ,  como  aílima 
diíTe ,  que  depois  de  ElRey  fe  chamou  Unir 
ramacoul  ,  que  he  o  fegundo  no  Catalogo 
dos  Reys  que  ficam  atrás. 

£  porque  os  dous  Príncipes ,  que  aíHmã 
diíTe»  que  fe  foram  pêra  o  Reyno  MorinT 
gur  ,  pertendéram  metter-fe  de  poíTe  do 
Reyno  de  Cochim ,  os  noflfos  lho  defender 
ram  f^mpre ,  e  fuftentáram  nelle  o  Rey  Uni- 
ramacoul  até  vir  D.  Francifco  de  Almeida 
por  Vifo^Rey ,  que  o  achou  no  Reyno ,  e 
Jho  confirmou ,  e  coroou  por  tal  em  nome 
de  ElRey  D.  Manoel,  e  então  lhe  dííTe,  e 
prometteo  de  o  defender  naquelle  Reyno  de 
quem,  o  quizeíTe  offender.  Entendendo  íÍIq 
por  aquelles  dous  Príncipes ,  que  pertendiam 
defapoíT^llo  ^  e  aíllm  o  fuíientou ,  e  elies  &• 
cárao)  excluídos  daquella  heran^  pela  deír 
confiança^  que  tiveram  do  Rey  velho  fepor 
4er  de^nder  do  Çamorim.  £  aíSm  ficaram 
íem  o  Reyno  de  Cochim ,  e  fem  o  de  Mor 
fiogufí  pórqiie  eíle  que  ainda  hoje  nefia  er« 

de 
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de  1610.  vive,  fendo  já  muito. velho  ,  ft 
iinio  com  o  BLey  de  Cochim ,  e  o  foi  viíi* 
lar  ,  e  pedio  por  herdeiro  de  Moringur  o 
príncipe  terceiro  ,  que  creava  pêra  aquella 
heraf»ça  ,  que  lhe  elle  concedeo  ,  e  elle  o 
pnefílhou.  Ecomo  eíTe  fe  viver  ha  de  herdar 
por  tempos  eílesReynos  ambos,  eaífim  tor# 
fiar-fe*hâo  a  ajuntar  em  |ium  ,  como  já  ou^ 
tra  vez  eíliveram*  Mas  acontecendo  que  edç 
príncipe  morra ,  fendo  Rey  de  Moringur  an* 
tes  de  herdar  o  de  Cochim  ,  logo  o  Rej 
de  Cochim  herdará  aquelle  Reyno. 

Defta  liança  ,  e  amizade  de  EIRey  de 
Cochim  com  os  noflbs  foram  fempre  os  Ça« 
morins  muito  ciofos;  porque  além  de  com 
o  favor  dos  noflbs  ie  ifentarem  de  fua  fu* 
jeiçâo  ,  viram  que  hia  crefcendo  em  rendas , 
e  terras ,  e  fazendo- fe  poderofo ,  porque  fá 
a  Alfandega  de  Cochim* ,  e  feus  annexos 
lhe  rende  cada  anno  feflenta  mil  pardaos^ 
que  he  o  que  o  Çamorim  inveja  muito ,  por*- 
que  elle  não  tem  mais  que  palmares  ,  e  al- 
guns direitos  poucos  das  fazendas,  que  vam 
ao  porto  de  Calecut;  porém  não  tem  gaílos :, 
porque  toda  a  gente  de  guerra  •  fuftcnta  com 
terras  que  lhe  dá ,  e  o  Rey  de  Cochim  fuf- 
tenta  feus  Capitães  ,  e  foldados  a  puro  di^ 
nheiro  ,  e  pagas.  E  daqui  vem  que  os  vaf- 
falios  do  Çamorim  não  querem  guerra  ,  por* 

que  tem  fua  fuítçnta^ao  certa  ;^  ç  os  de  £ir 

Rey 
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'  Rey  de  Cochitn  folgam  còm  eila  por^uía 
das  pagas  ,  que  fempre  tem  de  ordinário  , 
quer  haja  guerra ,  quer  não  ^  porque  fe  não 
paflem  pêra  os  inimigos. 

Huma  novidade  contarei ,  que  não  acho 
nas  hiftorias  ,  digna  de  fe  faber  ,  de  cuja 
origem  não  ha  poder-fe  achar  rafto  algum -^ 
<|ue'  he  efta.  Todos  os  primeiros  dias  de 
Janeiro  principio  do  anno ,  em  fahíndo  novos 
Vereadores  ,  e  Officíaes  da  Camará^  logo 
vam  viíitar  ElRey  de  Cochim ,  e  lhe  levam 
hum  Portuguez  de  ouro  ,  o  que  até  hoje 
dura;  e  nem  os  mefmos  Vereadores  fabent 
a  razão  de  porque  fazem  aquillo*  O  que  eu 
prefumo  he,  que  fe  lhe  dá  aquillo  a  modo 
4e  pitança,  que  lhe  oíFerecem,  quando  lhe 
vam  dar  os  bons  annos  em  gratificação  da* 
quella  Cidade ,  que  lhe  deo:  ou  também  íè 
lhe  offerecerá  por  peça  que  naquelle  tempo, 
que  defcuhrimos  a  índia,  fe  lhe  coílumav^ 
a  dar  de  Janeiras. 

Também  tem  ElRey  de  Cochim  cada 
ânno  feiscentos  e  quarenta  cruzados  pêra  hu- 
xna  copa  de  ouro  ,  que  lhe  os  noíTos  pri* 
xneiros  Rejs  mandavam  dar  ,  deve  de  fer 
em  íinal  de  amizade.  Eftes  lhe  leva  o  Feitor 
daquella  Cidade  em  dia  de  Reys ,  como  pe- 
ça dada  de  Reys ;  e  como  tudo  fe  vai  per* 
dendo,  ou  mudando,  ás  vezes  lhos  levam, 
e  ás  vezes  não. 

CA-. 
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CAPITULO    XIIL 

huma  breve  relação  Áas  Ilhas   de  Am* 
boino ;   e  do  alevant amento  que  houve  os 

•  annos  paffados  contra  os  Chriftãos  i  e  do 
perigo  j  em  que  fe  viram  até  chegar  Hen^^ 
ri  que  de  Sá ,  que  cajiigou  òs..  rebeldes  y  e 

•  Jivrou  os  Chrtjiãos. 

NÂ  relação  que  déoios  hoVlIL  Cap^ 
do  VIL  Liv.  da  noffa  IV.  Década, 
dos  arquipélagos  do  mar  de  Levante,  ízWi^ 
mos  no  de  Âmboino  ,  cuja  cabeça  he  efia 
Ilha  ,  de  que  o  feu  arquipélago  toma  a  nomèl  ' 
£  podo  que  ella  em  fi  ícja  pequena  ,  poir 
não  ter  mais  em  circuito  que  dezefeis  léguas , 
tem  muitas  Cidades,  e  Villas,  cujos  mora- 
dores navegam  pêra  diverfâs  partes  em  na- 
vios grandes,  e  pequenos,  e foram  os  pri-^ 
meiros  de  que  tivemos  conhecimento  em  to^ 
do  aquelle  mar,  e  que  deram  obediência  a 
EIRey  de  Portugal ,  iiido  alli  ,ter  Francifcò 
Serrão  da  companhia  de  Fernão  de  Maga* 
Ihães ,  que  os  moradores  da  Cidadç  de  Aito 
recolheram ,  é  agazallráràm ,  e  alli  o  man- 
dou bufcar. EIRey  Bolaife  de  Ternate,.'t:o* 
mo  nas  outras  Décadas  iemostlito ,  ficando 
fempre  aquelles  naturaes  nmito  grandes  fer;- 
vidores  de  EIRey  de  Portugal.,  recolhendo 
Xuâs  Armadas  ^.  e  proyendo-ad  9  t^noBà  foi^ 
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taleza  de  Maluco  de  todas  ãs  coufas  neceA 
farias   em  tempos  fortuitos  ,  e  trabálhofos^ 
£  o  mefmo  faziam  ás  Armadas  do  Key  de 
Tidore  com  ferem  ifentos ,.  e  não  o>hedece* 
rem  a  ninguém ,  porque  fe  governavam  por 
Juizes  eleitos  dos  mais  anciãos;  mas  fempre 
a  Cidade  de  Alto  teve  alguma  fuperioridade 
fobre  todas ,  e  também  fe  regia  como  Ke* 
publica  por  certo  numero  dos  maia  antigos* 
Nelta  liberdade  viveram  muitas  centenas  de 
pnnos,  até  que  depois  fe  fundou  anoíTa  for^ 
lâleza  na  Ilha  Ternate ,  que  pela  continuação 
das  Armadas  daquelles  Reys  de  Tidore ,  e 
Ternate,  que  de  pafTagem  tocavam  aqúella 
ilha  pêra  fe  proverem  ,  quando  biam  a  algum 
feito,  que  feafFeiçoáram  alguns  daquelles  lu-*" 
gares  ao  Rey  de  Ternate,  e  outros  ao  de 
Tidore ,  com  o  que  foram  pouco  e  pouco 
tomando  poíTe  deíles  ,  afGm  por  feus  natu* 
raes  íe  fegurarem  de  alguns  CoíTairos ,  co« 
fiio  a  defpeito  huns  dos  outros ,  porque  an« 
davam  tocados  de  ciúmes  dos  favores  dos 
Portugudzes ,  e  da  fortaleza  que  tinham  enl 
Ternate,  e  daquelles  Ktjs. 

Darou  ifto  até  que  Jordáo  de  Freitas 
tomou  poíTe  da  fortaleza  de  Ternate  ,  e  Rey- 
00  de  Maluco,  que  ElRey  D*  Manoel  feu 
afilhado  ,  que  morreo  em  Malaca,  lhe  fez 
doa^o  daquella  Ilha  de  Amboino  ,  como 
fica  dito  no  C^p*  IIL  do  Mv^  IX.  4a  i»o£» 
•^^  fa 
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fa  V.  Década ,  de  que  elle  Jordão  de  Frei* 
tas  mandou  tomar  poíle  por  Vafco  de  Frei* 
tas  feu  fobrinho ,  que  fez  huina  fortaleza  e»* 
tfe  ornar  daenfeada,  em  que  as  náos  inver« 
não,  e  a  Villa  de  Ative,  que  já  era  povoa-» 
da  de  Chriílãos ,  como  todas  as  mais  povoa* 
ç6es  daquella  Ilha  ,  onde  o  P.  Francifco 
Xavier,  e  os  Padres  da  Companhia  tinham 
feito  grande  fruto  na  conversão  das  almas; 
E  como  eftes  moradores  de  Ative  anda* 
vam  já  dantes  em  grandes  divisões  com  os 
de  Aito ,  que  lhes  ficavam  mais  vizinhos  pela 
outra  banda  da  Ilha ,  accendeo-^fe  maia  aquel- 
le  òdiò  com.  o  favor  que  os  de  Ative  fica- 
ram tendo  com  a  fortaleza  ,  que  Vafco  de 
Freitas  alli  fez.  E  ajuntou-fe  a  ifto ,  cornei 
çar  o  Vafco  de  Fxeitas  a  ufar  do  officiô 
dos  Capitães  da  índia ,  de  alguns  digo ,  que 
era  fazer  forças  ,  e  tomar  o  que  não  era 
muito,  fabidamente  feu,  e  ainda  a  fazer  a& 
frontas  30S  Regedores  da  Cidade  de  Aito ; 
€  o  que  elles  fobre  tudo  fentiram  mais ,  foi 
parir-] he  huma  cadella  ,  e  elle  pór  aos  ca- 
chorros nomes  dos  principaesRegedores  da 
Cidade.  Com  o  que  efcandalizados^  manda- 
ram Embaixadores  á  Rainha  de  Japará  ná 
Jaoa ,  que  era  poderofa  ,  e  feus  juncos  na- 
vegavam todos  os  annos  pêra  aquella  Ilha 
por  quem  lhe  mandaram  dar  obediência ,  e 
perecer  vaíTallagèm ,  que  eila  acçeitou- ,  c 

man- 
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mandoil  lá  feus  juncos  a  carregar  de  cravo* 
Do  que  Jordão  de  Freitas  fez  grandes  ex-^ 
damaçôes ,  quando  fe  foube  etn  Maluco ,  0 
muitos  protefios  a  ElRey  Aeiro  ^  pêra  que 
acudifle  áquillo«  Ao  que  elle  refpondeo  «que 
]i  a  Uha  deAmboino  nâo  era  de  ElRey  de 
31  Portugal ,  fenão  delle  Jordão  de  Freitas  ^ 
n  que  elle  lhe  foccorreíTe ,  porque  nenhuma 
»  obrigação  tinha  a  fazer  defpezas  naquelie 
9  negocio. »  £  alguns  Porcuguezes  velhos  ^ 
que  entendiam  bem  a  terra ,  diíTeram  a  Jor*» 
dão  de  Freitas  «c  que  os  juncos  da  Jaoa  não 
»  faziam  damno  ao  noflb  commercio ,  antes 
^  proveito  ,  porque  traziam  muitos  manti^ 
]»  mentos,  de  que  os  noíTos  galeões  da  car-^ 

>  reira  íè  proviam ,  e  o  mefmo  a  noíTa  for^ 
»  taleza ;  e  que  o  cravo ,  que  levavam ,  não 

>  faltava  nos  galeões  ,   que   fempre   hian^ 

>  cheios;  eque  a  mór  parte  do  que  os  Jaós 
^  alli  carregavam,  e  refgatavam,  hia  ter  á 

>  noíTa  fortaleza  de  Malaca,  e  qâe  por  hu« 

>  ma  parte ,  ou  pela  outra ,  fempre  os  Por* 
)i  tuguezes  o  haviam.  )i 

E  depois  que  D.  Duarte  Deça  prendeo 
ElRey  de  Maluco ,  como  atrás  fica  dho  nò 
I.  Cap.  do  IV.  Livro,  mandaram  os  Rege* 
jdores  do  Reyno  huma  Armada ,  de  que  era 
Capitão  Cachil  Liliato  ,  contra  a  Ilha  de 
Amboino  ,  que  deo  em  muitos  lugares  de 
Chriftâos ,  e  0$  deftruio  >  e  aflblou  y.  mar- 
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tyrizando  muitos  ,  6  fazendo  torníar  atrai 
outfos ,  que  feriam  menos  forteí?i  E  fempre 
fe  extinguira  aqudla  Chriftandade  ^  fe  huni 
Chriftâd  por  nome  Manoel  $  Regedor  da 
Villa  de  Ative  (creado  de  moço  na  doutrina 
daquclle  Varão  Religiofo  Francifco Xavier^ 
que  o  fez  Chriíláo)  não  eàforçára ,  e  fuílen^ 
tara  com  muito  valor  a  muitos  delles ;  por* 
que  ajuntando  òs  que  pode,  fez  hum  arre^* 
zoado  efquadrâoy  com  que  fahio  muitas  tre^ 
zes  aos  inimigos^  e  lhe  deo  alguns  adaltos, 
em  que  lhe  itiaròu  muitos.  No  que  parece 
ijue  ainda  alli  obrou  a  virtude,  è  fantidade 
do  Padre  Francifco  Xàviei*  5  que  diante  dã 
Deos  eftava  pedindo  a  Deos  noflTò  Senhot 
p  favor  j  e  ajuda  perâ  aquella  Chriítândade  ^ 
^  ^ue  lhe  elle  dava  Com  tão  larga  mão^  Poi*** 
que  na  fortaleza  de  Amboino  havia  poucos 
rortuguezes,  que  a  fuílentâvam  feiii  pòde^ 
xemfahir  fora  delia-,  e  fá  o  Manoel  deAtíve 
fuílentava  o  campo  ,  não  fó  contra  os  ini^ 
migos,  mas  ainda  cdntra  os  amigos,  é  pá^. 
rentes.  Porque  na  força  defte  trabalho  ih 
Jevaritou  hum  feu  cunhado  chamado  Anto* 
nio ,  que  defejou  muito  de  ò  ntataf  ^  e  perâ 
iflb  bufcou  todos  os  modos  qúe  pode^  até 
fe  valer  de  alguns  mãos  ,  e  baiios  Portuf- 

Í;uezes  ,   que  com  ira  diabólica,  áchando-ó 
Ò  ,  encararam  dous  delles  as  efpingardas 
nelle,  que  vendo- fe  fem  reaiedio ,  nem  f^^^. 

CoutQ.Tm.lF.F.iL         Mm         i6i> 
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Vencia»  deo-lhe  Deos  noíTo Senhor  espirito ^ 
e  animo  pêra  arremetter  com  huma  Cruz  com 
que  fe  abraçou ,  e  nella  efcapou  a  feus  ini- 
migos ,  que  com  medo  de  os  Deos  noíTo 
Senhor  caíligar,  nâo  quizeram  defparar  nel- 
]e  as^efpingardas  por  não  darem  na  Cruz^ 
a  cuja  íbmbra  ,  e  virtude  deixou  peccador 
iienhum  de  achar  remédio  ^  e  amparo.  E  pa- 
rece certo  que  as  praçóes  do  Padre  Francis 
CO  Xavier  o  guardaram  daquelle  perigo  pê- 
ra defeníbr  daquella  Chriílandade» 

Os  inimigos ,  tinham  cercados  todos  os 
moradores  da  Villa  Qiiiláo  j  que  também 
«ram  Chriílâos ,  que  fe  recolheram  em  huma 
ferra  muito  forte ,  onde  foram  por  algumas 
vezes  combatidos  rijamente  ,  humas  com  ar- 
jnas ,  e  outras  com  rogos  ,  com  que  os  conv- 
mettêram  fe.entregaflem  ,  promettendo-Ihes 
.de  os  deixarem  ir  livres  ,  dizendo-lhes  «  que 
.;»  não  tiveíTem  efperanças  em  foccorros  de 
3».Portuguezes,  porque ,todos  os  que  eftavam 
j»  na  fortaleza  eram  tomados  ás  mãos  ,  e 
'.»  mortos  )i  fazcndo-lhes  fobre  iíTo  grandes 
promeíTas»  Ao  que  elles  fempre  refpondêram 
com  grande  conftancia  ,  e  inteireza  ,  affir- 
omarido-lhes  «  que  em  quanto  Manoel  de  Ati- 
ji  ve  fofle  vivo,  e  Chriftão  ,  não  irataíTeiti 
ji^  de  fe  entregarem ,  nem  de  deixaram  a  Fé 
>  de  Chriflo:  que  o  foflem  bufcar,  e  que 
4  rendeAdo-o  ^  e  desbaratando-o  ^  então  fe 
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>  entregariam ;  porquê  tinham  todos  tamá« 
31  nha  coníiança  em  feu  esforço  ,  faber  ^  ar 

>  chriílándade  ,  que  aquelles  trabalhos  que' 
)»  paliavam  ,  lhe  eram  faciiiíUmos  com  zé 
9  admoeftaçòes  que  de  quando  em  quandã^ 
n  tinham  delle  ,  que  neíla  parte  nunca  fe 
1  defcuidou  de  fua  obrigação. )»  Andava  ellè 
no  campo  com  os  moradores  de  Ative,  qutf 
lhe  obedeciam  5  epor  algumas  ve^es  fe  en- 
controu com  os  inimigos ,  que  andavam  mui 
poderofos  ,  e  infolentes ,  por  fe  lhe  tet&xí 
ajuntado  todos  os  arrenegados  i  e  fem  os  t<y 
mer,  nem  recear,  rompeò  batalha,  que  Pi 
apartou  por  noite  ^  em  que  ò  leal ,  e  fideliP 
íimo  Chriíiáo  Manoel  fez  coufas  dignas  |  à 
merecedoras  de  maior  efcritura* 

e  Nefte  eftado  eílavâm  as  coufaá ,'  quandd 
chegou  áquelle  porto  Henrique  de  Sá,  que 
em  principio  defte  verão  deixa rhos  partido 
pêra  Maluco,  que  iabendo  os  tirabalhoá  da^ 
quella  Ilha,  e  o  muito  que  oManpd  tinha 
feito ,  o  ajuntou  a  íi ,  e  lhe  fez  inuitaí' hon- 
ras ,  e  tratou  com  elle  de  daretn  iios  alevan- 
tados  ,  pêra  o  que  fe  fizer^im  preftes.  E  a 
primeira  coufa  que  Henrique  de  Sá  fez.,  foi 
prender  o  António,  cunhado  do  Manoel,  e 
caftigar  os  dous  Portuguezes  que  o^quizeratn 
matar;  e ajuntando  a  mais  gente  que  pude> 
fam,  foram  dar  nos  alèVantadòsí,  que  eftai 
yam  farprícido*  dagent^  cfeElRe)rdeTei4 
.    «  Mm  ii  w» 
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nate ,  e  os  desbaratáf9m ,  e  fizeram  embarcar 
com  muita  gente  perdida ,  e  defcercáram  os 
Chriftâos  deQuilâo;  e  depois  andaram  por 
todas  aquellas  libas  caftigando  os  rebeldes  , 
e  os  que  tornaram  atrás  na  Fé ,  e  animando  , 
e  favorecendo  os  Chriftâos  em  íeus  lugares* 
E  de  feição  fez  Henrique  de  Sá  ido  ,  que 
quietou  aquellas  Ilhas ;  e  os  Padres  da  Conh» 
panbia  tornaram  a  pôr  as  mãos  naquella  obra 
da  conversão  das  almas ,  e  em  breve  tempo 
reconciliaram  com  a  Igreja  quafí  todos  os 
que  tinham  apoílatado ,  e  bautizárão  muitos 
outros  que  vieram  de  novo  ,  fendo  a  priii« 
cipal  parte  em  tudo  ido  o  bom  Chriílao ,  e 
Catholico  Manoel  ,  que  como  tal  correo 
fempre  muito  bem  com  os  Padres.  Nefie  ef- 
tado  deixaremos  eftas  coufas  até  feu  tempo. 

CAPITULO    XIV. 

Da  guerra  que  o  Madune  mandou  projeguír 

contra  a  nojfa  fortaleza  de  Columbo^ 

e  de  Cota  ,  em  que  ejlava  EIRey 

Persa  P andar :  e  dos  cajos  que 

aconteceram. 

MUitas  vezes  temos  dito  do  muito  que 
o  Madune  Pandar  defejava  de  tomar 
O  Reyno  da  Cota ,  e  prender  ElRey  feu  ir- 
mão ,  pêra  aílim  com  mais  fegurança  ficac 
ienhor  de  toda  a  Ilha.  Fdo  que  nunca  le^ 

you 
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vou  mâo  da  guerra  ,  e  trouxe  fempre  feu« 
exércitos ,  de  que  era  feu  Capitão  geral  feu 
£lho  Rajú  Pandar  ,  ora  contra  Columbo  ^ 
ora  contra  a  fortaleza  da  Cota ,  onde  eítava 
ElRey  Peria  Pandar.  Era  Capitão  de  Co- 
lumbo Balthazar  Guedes  de  Soufa ,  e  tinha 
comíigo  Ijpn  irmão  Gonçalo  Guedes ,  ambos 
muito  bons  Capitães ,  com  outros  alguns ,  que 
tinham  ido  de  Goa,  como  foram  Kuno  Pe-? 
reira  de  Lacerda ,  Simão'  de  Mello  Soares  ^ 
Gafpar  (Suterres  de  Vjifconeellos ,  António 
Chainho  deCaftro,  André  daFonfeca,  An- 
tónio da  Fonfeca  ,  Diogo  Fernandes  Piri- 
Ihâo ,  e  outros ,  que  o  Capitão  Balthazar  Gue- 
des de  Soufa  tinha  repartido  por  eftancias. 
O  Rajú  depois  de  dar  muitos  aflaltos  ora 
na  Cota  ,  ora  em  Columbo,  determinou-fe 
em  cercar  Columbo  9  e  trabalhar  de  a  tomar , 
e  aífim  Ihd  poz  cerco  com  mais  de  trinta 
mil  homens  ao  redor  da  fortaleza ,  e  com- 
bateo-a  por  todas  as  partes  com  muita  força  3 
arriícanao  muitas  vezes  todo  o  poder,  por 
levar  a  povoação  nas  mãos  ;  mas  foi-lhe 
fempre  dos  noflbs  muito  bem  defendida , 
com  haver  muitas  mortes  de  parte  a  parte , 
e  os  noífos  fe  verem  muitas  vezes  perdidos  ; 
e  nefte  cerco  fizeram  tantas  coufas  ^  e  tão 
grandes  cavallarias  ,  que  as  não  fei  eípeci-? 
ficar ;  e  foram  es  aíTaltos  tantos ,  e  tão  amiu-? 
fladps^  que  não  ha  poder-fe  fazer  ;^  aem-dar 
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jeiação  jparticular  delles.   S($íiiente  direi  hur 
ma  çouia,  que  de  quaJquer  dia  deíle  cercQ 
fe  fudçra  muito  bem  fazer  huma  hiftoria  de 
per  íi  ,   porque  os  cafos  de  cada  momento 
eram  noravelifFimos  i  e  eu  nao  deixara   de 
contar  o$  principaes ,  fe  os  ijoubera  na  re^li-* 
dade  da  verdade  j  mas  fó  emfpm^ia  foube^ 
que  maior  foi  o  defgoílp  que  me  deram  ^ 
que  o  gpfto ,  e  alvorpço  que  ttnho  de  efcre? 
ver  eíla  jornada ,  que  foi  hqma  das  memo-* 
raveis,  e  notaveli/Iimas  do  mundo*  Em  Gtfi 
pRajii  foi  continuando  efte  cerco  fobreCo» 
Jiimbo  com  muito  grande  itripprtunação ,   e 
aperto,  até  que  de  caníado,  e  pnfadado  de 
ver  que  lhe  não  íuccediam  as  çoufas  como 
queria  ,  fe  recolheo  a  Ceitavaca ,  cuidando 
jos  noíTos  que  feria  pêra  os  não  tornar  a  com? 
metter.  Mas  como  oRajú,  efeu  pai  entra- 
vam nefte  negocio  com  ódio ,  e  cubica ,  nãp 
fez  mais  que  refazer-fe  de  gente ,  munições^ 
e  mantimentos,  e  logo  fe  poz  ao  caminho 
da  Cota  pêra  concluir  aquelle  negocio ,  que 
jiiiha  por  ayeriguadp ,.  e  concluído ,  havendp 
que  ficaram   os  noíTos   táo  efcalayrados  dq 
cerco  paflEado ,  e  tão  quebrantados  y  que  nao 
jeftariam  em  eftado  de  poderem  ir  foccorrer 
aquelle  Rey ,  no  que  fe  enganaram ;  porque 
tanto  que  Balthazar  Guedes  de  Soufa  teve 
novas  que,  çlje  fe  abalava  contra  a  Cota  ^ 
l^tiori^  de  Columbo  cotpi.amai$  gente  qup 
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pode  ,  e  fe  foi  metter  na  Cota  ,  deixando 
ièu  irmão  Gonçalo  Guedes  em  Columbo  com 
a  gente  que  lhe  pareceo  neceíTaria ,  pêra  fe 
poder  defender  de  algum,  encontro  ,  íè  o 
liouveflè. 

He  a  Cidade  de  Cota  de  forma  redonda 
pofta  como  emhumaliha,  cercada  toda  em 
roda  de  hum  arrezoado  rio  ^  que  fe  não  pó« 
de  paliar  fenão  com  embarcações.  Terá  dous 
tnii  paíTos  de  roda,  enâo  ha  mais  ferventia 
pêra  fora  ^  que  por  hum  paflb  como  o  pet 
coço  de  hum  homem  ,  que  feria  de  ílncoenta 
paíTos  de  largura.  Eiía  garganta  tinham  os 
noíTos  fort iscada  com  hum  muro  de  paredes 
groífas  de  huma,  e  de  outra  parte,  e  duas 

Earedes^mais ,  que  atraveíTavam  efta  garganta , 
uma  pêra  fora ,  e  outra  mais  dentro  ,  e  a 
eSe  paflb  chamavam  a  Preá  Cota.  Tc^m  mais 
fobre  o  rio  huma  ponte ,  a  que  chamam  o 
paflb  de  Ambola,  que  vai  pêra  a  parte  de 
Columbo  ,  por  que  os  noflbs  íe  fervem ,  è 
fera  da  Cota  a  Columbo  légua  e  meia.  Tem 
outro  paflb,  que  chamam  do  Mofquito;  ú 
outros  dous ,  em  que  os  noflbs  tinham  feitas 
fuás  tranqueiras ,  e  providas  de  tudo.  O  mo- 
do de  como  Gonçalo  Guedes ,  e  ElRey  pro* 
vêram  iflo ,  e  os  Capitães ,  que  puzeram  ne& 
tes  paflbs ,  eu  o  não  foube ,  nem  achei  lem** 
brancas  algumas  ;  fòn>ente  fei  que  na  Preá 
Cota^  que  he  opaíTo  mais  perigpfo^  eílava 

hum 
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hum  Capitão  com  quarenta  homem ,  e  enr 
todos  o$  mais  paflos  efiava  cada  hum  com 
o  feu  ^  e  trinta  homens.  £  na  Preá  Cota 
eílayam  o  Padre  Fr^  Simão  de  Nazaricth  y 
Fr.  Lucas,  e  outros  três  Padres  deS.  Franr 
ciíco ,  todos  Religiofos  de  grande  ,  e  mui 
conhecida  virtude.  EiKey  ficou  de  fora  com 
o  Capitão  Balthazar  Guedes  de  Souía  peia 
acudirem  aonde  foiTe  neceíTario. 

Tanto  que  o  Rajú  appareceo  fol^re  a 
Cota,  a  cercou  pm  roda  coptodo  o  poder  ^ 
que  tinha  muito  engroflado ,  e  a  commetteo 
por  muitas  vezes  cpm  grande  determinação  4 
principalmente  pela  Preá  Cota  ,  pom  os  eler 
lantes  ,  que  por  huma  parte  por  onde  cher 
gava  o  rio  ficava  mais  fecco  ,  foram  com? 
mettendo  denodadamente ;  mas  os  nofTos  os 
efcalavráram  ,  e  abrazáram  com  lanças  de 
fogo ,  com  que  os  fi^/eraip  ypltar  ,  acudindo 
aqui  o  pezo  doç  inimigos ,  cuidando  que  09 
Elefantes  lhes  fizeram  entrada ,  ípbre  o  que 
fe  travou  huma  muito  afpera  batalha  de  mui? 
to  rifco  ,  e  perigo  ,  em  que  houve  rauitosr 
mortos  de  ambas  as  partes  ^  onde  EiRèy, 
e  o  Capitão  Balthazar  Guedes  de  Souía ,  e 
outros  cavalleirps  que  os  acompanhavam , 
fizeram  tantas  maravilhas ,  que  pareciam  Ele* 
fantes  bravos*  E  os  Frades  foram  os  que 
£zeram  mais  ,  porque  pelejavam  efpiritualr 
mente  çoo)  orações  ^  e  com  perfuadirem  aos 

ho- 
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homens  a  que  fc  defendeíTem ,  e  pediílem  a 
Deos  perdão  de  feus  peccados ,  lendo  elies 
fempre  os  primeiros  em  todos  os  rifcos  ,  e 
perigos.  Neâa  crueza  fe  paflbu  aqueiie  dia , 
e  outros  leguintes,  íem  deixarem  tomar  aos 
fioíTos  hum  pequeno  de  deícanço  ,  porque 
nem  de  dia ,  nem  de  noite  largavam  as  ar« 
mas  das  mãos  ,  comendo  muito  pouco  ,  e 
dormindo  menos.  E  a  coufa  de  mér  efpan* 
to ,  e  em  que  defcjo  de  gaflar  muitas  mãos 
/de  papel ,  he ,  que  efia  noíla  gente  a  mor  par« 
te  delia,  ou  quaCtoda,  eram  Toldados  aan«> 
tre  Douro  e  Minho ,  da  Beira ,  e  de  Trip 
os  Montes ,  homens  nâp  conhecido^  ,  nem 
de  appcllidos  ufurpados ,  fenão  creados  po- 
bre, e  ruflicamente,  rnaí  veftidos  ,  e  peior 
atados.  Mas  por  certo  que  por  elles  fe  po* 
dia  dizer,  o  que  fe  já  difle  por  Cefar,  que 
fe  jguardaiTe  daquelle  mancebo  mal  cingida^ 
A^im  deflcs  noíTos  Portuguezes  ,  a  quem  a 
falta  de  fangue  encubrio  o  grande  valor  do 
efpirito  ,  fe  podia  dizer:  »  Guardai-vos  da- 
)»  quellcs  esfarrapados,  e  daquellas  efpidas 
»  ferrugentas  ,  porque  alli  vam  outros  Ce- 
»  fares. »  E  aílim  vieis  hum  deites  podo  de 
barba  a  barba  contra  muitos  dos  inimigos » 
e  cortallos  com  tanto  valor ,  e  esforço ,  que 
vos  m  et  tia  medo,  e.caufava  grandiílimo  eí* 
panto,  e  endireitar  com  hum  Elefante  bra- 
yo  I  que  poderia  fazer  recuar  todo  hum  exer^ 

ci- 
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cito ,  e  fazello  virar  pêra  trás ,  como  fe 
Ta  outra  alimária  mais  brava ,  e  mais  feroz 
jque  ella.  E  eíles  de  que  falio  são  os  que 
acabaram  na  índia  os  mais  dos  feitos  arrife 
câdos  ,  que  nella  fe  commettêram  ;  e  os  que 
nefta  Ilha  de  Ceilão  Aiílencáram  efle ,  e  ou<-> 
tros  cercos ,  de  que  fe  puderam  fazer  mui^ 
tas  efcrituras,  íè  o  tempo,  e  odefcuido  lhe 
não  tivera  fepultados  os  nomes  i  e  com  çlles 
os  feitos. 

CAPITULO    XV. 

J)o  grande  aperto ,  em  que  o  'Ranl  po%  os 

nojjas :  e  ae  como  Diogo  de  Mello  Gí- 

pttâo  de  Manar  foi  de  Joccorro  : 

e  de  outros  foccorros  que  fe 

lhe  ajuntar  anu 

ORajd  foi  continuando  no  cerco  a/Hoi 
cora  mór  poder ,  como  com  mór  crue*- 
Isa  cada  dia,  buícando  todos  os  modos  pêra 
entrar  na  Cidade  ,  aílim  por  mar  com  em* 
jbarcações ,  e  jangadas ,  como  pela  Preá  Cota. 
E  muitas  vezes  le  viram  os  noflbs  perdidos ; 
mas  Deos  noílo  Senhor  ,  que-únha  os  olhos 
pelles,  enaquella  Ilha,  deo  animo  aos  nof«> 
fos ,  com  que  fempre  rebateram  os  inimigos 
com  grande  deftruiçao  fua ,  e  não  pequeno 
(datano  da  noíía  parte.  ElRey  com  alguma 
gente  fa?  fempre  fe.  acbo^  nos  mores  peri^ 
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gos ,  como  quem  lhe  hia  mais  que  a  todos  ^ 
pois  lhe  hia  o  Reyno.  Os  inimigos  tomáratn 
outro  caminho  do  paflb  do  Ambolao,  por 
pnde  lhe  vinham  da  Cota  alguns  provimen- 
tos ,  e  recados »  e  aíllm  com  trabalho  ,  e  mula- 
to rilco  podiam  os  noíTos  mandar-íe  recados 
huns  a  outros.  As  novas  deíle  cerco ,  e  dos 
nolFos  eftarem  em  grande  perigo,  chegaram 
a  Manar  na  entrada  deAgoflo,  que  fabidas 
por  Diogo  de  Mello  Coutinho ,  Capitão  da- 
iquella  fortaleza  ,  negociou  logo  alguns  na- 
vios ,  em  que  fe  partio  de  foccorro  elfe  em 
}ium ,  e  nos  outros  Fero  Juzafte  Tiç^ío  ,  0 
Cafpar  Pereira  o  Comprida ,  que  depois  foi 
^efpachado  com  a  fortalsza  de  Chaul ,  feof 
íjuerer  vir  entrar  nflla. 

Partidos  eftes  navios  cheios  de  gente  ^ 
munires ,  e  mantimentos  ,  porque  nao  ti- 
iiham  tempo  pêra  de  longo  da  coda  ir  buf- 
car  Columbo,  foram  demandar  a  outra  cois- 
ita de  Tutocori  pêra  delia  atraveíTarem  com 
o  vento ,  que  então  era  monção.  Entre  tan- 
to foi  o  Rajú  apertando  p  cerco  ,  porque 
via  que  fe  hia  acabando  o  inyerno  ,  e  que 
podiam  logo  vir  muii:o$  foccorros ;  e  aífiíp 
determinou-fe  a  levar  a  Cota  nas  mãos  9  c 
pêra  iflb  commetteo-a  por  todos  os  p^flbs 
com  muita  fúria  y  achando  nos  noíTos  a  reíjf« 
tencia  coítumada.  Seriam  osnolTos,  quepo-- 
díam  pelçjar^  quatroç^tos  ^  qu^  nâo-  pstre^ 

ciam 
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ciam  de  carne ,  fenão  de  bronze ,  porque  nem 
as  bombardadas  os  aíTombravaro ,  nem  aba- 
lavam ,  nem  os  Elefantes  os  faziam  mover 
de  feu  lugar.  Nefia  continuação  foi  o  Rajii  , 
até  que  hum  dia  metteo  toda  a  potencia  no 
combate  j  e  a  mór  força  delia  poz  na  Preá 
Coca ,  que  foi  commettida  da  gente  da  Ata* 
pata  ,  que  he  a  da  guarda  de  ElRey ,  íbl-» 
ciados  elcolhidos,  e  valorofos  ;  (como  os 
Janizaros  )  e  diante  da  guarda  foram  os  Ele- 
fantes de  guerra ,  que  com  feus  urros  cofiu* 
idados  puzeram  as  teftas  nas  tranqueiras » 
aonde  acudio  ElKey ,  e  o  Capitão  com  os 
contínuos  que  com  clle  andavam ,  e  diante 
de  todos  o  Venerável  Padre  Fu  Simão  de 
Nazareth ,  com  finco ,  ou  féis  Frades ,  que 
ca  mór  fúria  da  batalha  fe  acharam  fempre 
diante ,  esforçando  os  homens ,  e  moftrando* 
lhes  no  ar  Chrifto  crucificado  y  debaixo  de 
cujo  nome ,  e  Fé  pelejavam  todos ,  clamando 
muitas  vezes  pelo  nome  dejefus,  que  fem* 
pre  os  foccorreo  com  feus  auxilios,  accref* 
centando-lhes  animo ,  e  esforço ;  porque  fe 
iflb  não  fora ,  tudo  fe  acabara.  Em  fim  os 
elefantes  tanta  força  lhes  fizeram  fazer,  que 
arrombaram  a  primeira  parede  da  Preá  (!o- 
ta,  onde  os  nofl^os  andavam  pelejando  com 
snuito  valor  ;  e  aífim  com  aquelle  Ímpeto 
foi  a  Preá  Cota  entrada  ,  e  mortos  três  Fra- 
des de  S«  Françifço  ^  e  mais  de  vinte  For<i; 
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tuguezes.  Vendofe  ElRey ,  e  o  Capitão  en- 
trados )  e  perdidos,  acudiram  com  todo  o 
refto  da  gente  que  tinham  »  levando  diante 
algumas  lanças  de  fogo ,  e  a  eí pinga rdaria  ; 
c  appellidando  Sartt-Iago ,  e  o  Padre  Fr.  Si- 
mão de  Nazareth  diante  ,  chamando  por 
Chrifto  que  oà  íoccorreíTe ,  e  ajudafle ,  quíz 
eíle  Senhor  por  fua  grande  mifericordia  (co* 
mo  elle  coftuma  fazello  em  fenlelhantes  ne- 
ceíTidades)  foccorrellos  de  fei^o  ,  que  lan* 
çáram  fora  os  Elefantes  mui  queimados ,  e 
iíTo  mefmo  fizeram  os  inimigos ,  ficando-lhe 
daquella  feita  mais  de  quatrocentos  mortos  ^ 
e  abrazados.  Finalmente  foi  o  eílrago  tal , 
que  houve  oRajú  por  feu  partido  retirar-fe 
quaíi  desbaratado  y  cuidando  elle  que  tinha 
concluido  aquelle  negocio  daquella  feita.  O 
Capitão  Balthazar  Guedes  deSoufa,  que  e& 
te  dia  fez  o  ofiicio  de  valorofo  foldado ,  fi- 
cou ferido  de  duas  feridas ;  mas  não  foram 
parte  pêra  deixar  o  conflido  ,  antes  nelle 
moftrou  mais  os  quilates  de  feu  fangue :  e 
o  mefmo  fizeram  os  Fidalgos,  >eCavaIleiros 
conhecidos ,  a  que  não  achei  os  nomes  pêra 
os  engrandecer  como  mereciam. 

ElRejr  ,  e  o  Capitão  fem  tomarem  re» 

?oufo  algum ,  reformaram ,  e  fortificaram  a 
rea  Cota  da  banda  de  dentro  muito  forte* 
piente ,  je  defejáram  de  mandar  recado  á  Ini> 
jdia  ^  em  que  &^eíkm  a  íaber  ao  VlTo^Re/^ 
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o  eftado  em  que  aquella  fortaleza  eftara  ^ 
pêra  que  a  foccorreflfe  y  o  que  teve  por  du* 
vidofo,  porque  eftavam  os  caminhos  todos 
tomados,  e  nâo  era  poífivel  poderem  paflíkr 
por  elles.  Mas  hum  Frade  de  S.Francifco^ 
que  vio  aquella  neceflidãde  ,  e  o  rifco  ,   e 

Eerigo  em  que  todos  eftavam ,  failaiido  com 
um  Pacba ,  que  fabia  muito  bem  aquelles 
matos  y  deo*lhe  conta  de  fua  determinação  » 
que  era  paíTar  a  Columbo  pelos  matos  ,  e 
com  todo  o  riíco  de  fua  peítba ,  que  lhe  fa«* 
ria  pagar  muito  bem ;  o  Pacha  fe  lhe  ofiè« 
receo  ao  pôr  em  Columbo  muito  feguro« 
£  dando  o  Padre  conta  ao  Capitão  ,  e  a 
ElRey  do  negocio ,  lhe  agradeceram  muito 
aquelle  ferviço ,  que  queria  fazer  a  Deos ,  e 
bem  áquelle  povo  ;  eentregando-o  ao  Pacha  ^ 
a  quem  pagaram  bem ,  fahiran>íê  no  quarto 
da  modorra  pelo  paíTo  do  x\mbolâo  ,  e  fe 
embrenharam  por  huns  matos  novos,  edif* 
ferentes ,  por  onde  caminharam  com  muito 
trabalho ,  e  riíco.  E  quiz  noflPo  Senhor ,  que 
fempre  favorece  obras  femelhantes ,  que  em 
duas  horas  chegaram  a  Columbo  ,  onde  o 
Padre  entrou ,  e  deo  conta  do  trabalho  paO 
fado ,  e  perigo  em  que  todos  ficavam ,  dan- 
do as  cartas  ao  Alcaide  mór  ,  em  que  Ifaâ 
mandava  que  logo  déíTe  embarcação  pêra 
paíTar  a  Tutocori ,  que  lhe  logo  negociaram  , 
foi  huia  tone  -pequena^  em  c[ue  ie^ran 
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barcou  ,  e  foi  atraveflando  a  Tutocori  ;   e 
chegando  á  terra ,  vio  a  Armada  de  Diogo 
de  Mello  Coutinho  y  que  tinha  chegado  do 
dia  dantes ,  e  eftava  já  com  elle  Ânionio  da 
Cofta  Travados  ,  que  tinha   vindo  de  Co- 
chim  por  Capitão  mór  de  íeis  navios  de  re- 
mo com  muita,  e  boa  gente,  e  alli  ajunta- 
ram mais  alguns  navios  de  mantimentos^ 
que  foram  ière ,  ou  oito.  E  fabendo  a  grande 
neceíGdade  em  que  a  Cota  ficava  ,  fe  fizeram 
logo  á  véla  pêra  Columbo  por  ter  o  tempo 
bom  'j  e  ao  outro,  dia  entraram  naqijella  Ba-^ 
hia  com  aquelle  grande  foccorro  ,  de  que 
logo  correo  a  nova  aoR^jii.  Os  noffos  fan<» 
to  que  defembarcáram ,  trataram  de  ir  foc 
correr  a  Cota ,  e  ajuntaram- fe  mais  de  qua- 
trocentos homens  com  que   fe  puzeram  em 
ordem  pêra  fe  partirem.   Mas  tanto  que  o 
Rajú  o  foube  y  alevantou  o  exercito  ,   e  fe 
recolheo   pêra  Ceitavaca  com  levar  menos 
do  que  trouxe  mais   de  dous   mil  homens, 
que  perdeo  naquella  jornada.  E  com  ido  &• 
cáram  os  noflbs  defalivados  ,  e  íè  fortifica'^ 
ram  de  novo,  e  proveram  a  Cota  de  man-* 
timentos ,  e  gente ;  e  Diogo  de  Mello  tanto 
que  vio  não  fer  alli  neceflario,   recolheo^fô 
pêra  Manar  na  fua  fufta  fó  ,  ficando  em  Co* 
lumbo  todo  o  mais  foccorro  que  foi  com 
«lie. 

C  A- 
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CAPITULO    XVI. 

Da  Armada  quE  efte  anno  dejeffènta  e  tresf 
partia  do  Reyno ,  de  que  era  Capitão  ntér 
D.Jorge  deSoufa:  e  de  coma  foi  aoMa^ 
lavar  D.  Framijco  Mafcarenbas  :  e  da 

Srande  batalha  ,  que  Jerouymo  Dias  de 
denezes  teve  com  três  Paraos  ,  de  que 
todos  fablram  dejiroçados  :  t  de  outras 
coufas. 

TOdo  efte  Inverno  gaftoa  o  Conde  Vifo^ 
Rey  em  reformar  n  Armada  com  que 
determinara  partir  entrada  de  Setembro  pêra 
o  Achem  ^  como  tinha  efcrlto  a  D.  Francifco 
De$a  9  Capitão  de  Malaca ,  como  atrás  fica 
dico  9  e  pêra  efia  jornada  fez  todas  as  prepa* 
rações  que  lhe  pareceram  neceíTarias.  £  logo 
oa  entrada  de  Setembro  furgíram  na  barra 
de  Goa  três  náos  do  Reyno  ,  de  que  era 
Capitão  mór  D.  Jorge  de  Soufa  ^  que  vinha 
embarcado  na  mefma  náo  Caftello ,  em  que 
o  anno  z\rh  paflado  defeíTenta  tinha  vindo 
do  Reyno.  As  mais  náos  eram  a  Garça ,  de 
que  era  Capitão  Diogo  Lopes  de  Lima,  que 
vinha  provido  com  a  Capitania  de  Maluco; 
S.  Filippe,  de  que  era  Capitão  Vafco  Lou« 
itM^^o  de  Barbuda ,  o  Carração ;  e  a  AJg»* 
ravia ,  em  que  vinha  Vafco  Fernandes  Pimem» 
tel  ^  que  arribou  ao  Re/no.  Surtas  as  náos , 
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e  eAando  ainda  com  a  mór  parte  dá  carga 
dentro  em  li ,  lhe  deo  hum  tempo  tão  groflfo  ^ 
que  loçobroii  a  náò  S^  Filippe ,  que  eílavá 
snaís  chegada  a  terra*  O  que  o  Conde  ffentiqi 
muito  pornâo  ficarem  mais  que  as  duas  pê- 
ra letrarem  a  carga  da  pimenta^  Peio  que 
determinou  de  as  defpedir  muito  cedo  .^  c 
deíiftio  da  Armada  do  Achem ,  e  nÍo  íou- 
bemos  acaufa  porque,  oufelhereio  algum 
regimento  de  novo ,  de  que  não  tivemos  no-* 
ticia.  £  vendo  que  ceifava  aquella  jornada  ^ 
entendeo  em  prover  de  Armada  a  coHa  da 
Malavar ,  fem  embargo  de  eílar  de  paz ,  pof 
haver  novas  que  em  alguns  rios  fe  armavam 
alguns  coíTairos  pêra  fahirem  ás  prezas^ 

E  porque  o  Reyno   de  Cananor  eíiávai 
ainda  de  guerra ,  defta  Armada  foi  por  Ca^ 

Í)itâo  mór  D.  Francifco  Mafcafeiihas  ,  aue 
evou  três  galeotas  Latinas  ,  e  doze  navios 
de  remo ,  cujos  Capitas  eram  os  féguintes* 
Dé  Pedro  de  Menezes ,  Ayres  de  Saldanha  ^ 
Manoel  dé  Saldanha  feu  irmão ,'  Fèriiâò  dò 
Miranda  de  Azevedo  ,  Pêro  de  Mendoça^ 
Alexandre  de  Soufa ,  Mem  Dofneías ,  Jefo-' 
nymo  Dias  de  Menezes  ,  Diogo  Soares  d(í 
Albergaria  ,  Bernardo  de  Azevedo  Couti* 
nho  i  Jeronymo  Teixeira  de  Macedo  ^  Mat* 
dieus  de  Figueiredo ,  Manoel  Furtado  y  Ma^ 
noel  Simões.  De  todos  eíles  navios  ficou  emf 
Goa  o  de  Jcronyrao  Dias  de  Menezes^  outí 
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fe  ficou  negociando  de  algumas  coufas ,  que 
partio  dahi  .a  poucos  dias  y  levando  em  luà 
companhia  alguns  navios ,  affim  com  cavai* 
los  pêra  os  portos  do  Canará  ,  como  com 
fazendas  pêra  as  náos  do  Reyno  a  Cochioi.. 
£  indp  tanto  avante  como  o  porto  de  Ba-* 
tecalá  ao  mar  ,  houveram  viíta  de  três  Pa-» 
xaos  de  Malavares  ,  que  cuidando  que  os 
noSós  aavios  eram  de  mercadores  ,  por  fer  já 
a  Armada  paflada  adiante,  os  foram  deman- 
dar,  cuidando  que  tinham  na  mão  alguma 
boa  preza»  Jeronymo  Dias  conhecendo  os 
navios ,  e  entendendo  fua  determinação ,  to-» 
Qiou  ironfelho  fobre  o  qtie  faria :  «c  AíTentá*^ 
»  ram  que  os  efperaíTem ,  e  pelejaílèm  com 

>  elles ,  porque  de  outra  maneira  perder-íe- 
»  hiam  todos  aquelles  navios  ^  que  hiam  em 
31  fua  companhia ;  e  elles  poíto  que  pudeíTem 

>  efcapar  aos  Malavares  ,  já  havia  de  fer 
3>  com  a  infâmia  da  fogida  ,  couíâ  que  os 

>  foldados  que  alli  hiam  tinham  por  moi 

>  grande  vitupério,  e  aâronta  ,  e  por  iíTo 

>  não  temiam  o  periga ,  ainda  que  o  viíTetn 

>  muito  grande ,  e  certo. )»  Levava  Jerony- 
mo Dias  de  Menezes  quarenta  foldados  dos 
mais  bifarros ,  e  roncadores  da  índia ,  e  an<- 
tre  ellçs  hia  humGafpar  Carvalho  da  obri- 
gação àt  Álvaro  Paes  de  Soto*maior  ,  ho* 
mem  de  eftatura  ordinária,  mas  nas  feições 
tão  robufto^  e  carregado^  que  parecia  humi 
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falvagem  ,  porque  as  peftánâs ,  e  íbbrarícelhas 
lhe  cahiain  íbbre  os  olhos  ,  de  modo  que 
quail  lhos  cubriam,  eelle  tão  cabeludo  por 
todo  o  corpo  ,  que  era  huma  mondruoíi* 
dade ;  e  com  iíTo  era  tão  valente  homem ,  e 
tão  deílro  nas  armas  ,  que  nâo  havia  entre 
os  Toldados  dõ  feu  tempo  quem  lhe  íizeílè 
vantagem  naquellas  coufas.  Eíle  vendo  vir 
os  navios  dos  Alalavares  com  grande  prefla 
a  elles ,  difíe  a  Jeronymo  Dias  de  Menezes 
que  fe  apreflaíTe,  e  que  puzeíTe  a  proa  em 
hum ,  que  vinha,  adiantado ,  e  que  de  paíTa-* 
gem  o  axoraíTem ;  porque  quando  os  outrosí 
dous  chegaíTem,  tiveíTeiti  menos  contrários^ 
Jeronymo  Dias  o  fez  aílim  ;  e  apertando  a 
remo ,  chegaram  ao  coíTairo  ,  e  deram-lhe 
huma  furriada  de  efplngardaria ,  de  que  lhe 
derribaram  muitos  Mouros  ,  e  juntamente 
lhe  puzeram  a  proa  $  onde  hia  o  Gafpar  Car- 
valho i  que  á  primeira  pancada  fe  arremeíFou 
dentro  no  parao  com  huma  efpada ,  e  rodei- 
la  ,  e  como  hum  leão  faminto  fe  metteo  enh 
tre  os  Mouros ,  em  que  fez  tal  eftrago ,  que 
defpejou  a  proa ,  e  foi  paííando  áyanre  pela 
xroxia  com  aquelle  furor ,  deixando  já  mais 
de  dez  efpedaçados,  e  aífim  os  foi  levando 
9té  o  maíto ,  e  ainda  adiante  delle ,  que  che-* 
<gáram  outros  foldados,  que  o  ajudaram  ft 
averiguar  a  vitoria  tão  apreíTadamente ,  que 
guando  os. outros   dous  paraos  chegaram, 
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já  tudo  era  concluído ,  e  os  noflbs  recolhi- 
dos ao  navio  com  algumas  feridasé 

Vendo  os  coflairos  aquelle  eftrago  nos 
feus ,  recolhendo  de  paíTagem  alguns ,  mie  an* 
davam  pelo  mar ,  foram  enveftir  o  nono  na- 
vio;  mas  primeiro  levaram  huma  carga  de 
artilheria ,  que  era  hum  falcão ,  e  dous  ber- 
ÇOS9  e  apôs  ella  mais  de  trinta  efpingardas 
a  volta  de  algumas  pancllas  de  pólvora ,  que 
fe  empregaram  tão  bem  ,  que  quando  ene-       ' 
gáram  a  fe  enveilir  ^  já  nos  navios  vinham       } 
perto  de  trinta  Mouros  derribados.  E  como 
:elles  vinham  com  aquella  fúria ,  ao  abalroa-        > 
rem  o  noflb  navio  ,  íe  lançaram  logo  dentro        \ 
•mais  de  íincoenta  Mouros ,  com  que  os  noí^        , 
fos  tiveram  huma  muito  aípera  batalha ,  em         i 
que  os  noflbs  moftráram  bem  feu  valor,  e 
:esforço ,  principalmente  o  Gafpar  Carvalho , 
que  á  efpada  ,  e  rodella  desfez  muitos  dos 
que  abalroaram  pela  parte  em  que  elle  eftava. 
Mas  todavia  como  os  Mouros  eram  muitos , 
^  todos  íe  lançaram  em  o  noflb  navio  por 
todas  as  partes ,  foram  levando  os  noflbs  até 
n  poppa ,  e  ainda  alguns  fe  recolheram  de» 
baixo  do  toldo ,  donde  as  frechas  dos  inimi- 
gos ,  que  adentro  os  hiam  bufcar ,  e  as  repre-         j 
•hensóes  de  Jcronymo  Dias  dç  Menezes  ,  e 
de  outros  foJdados  de  valor ,  os  fizeram  ar*» 
rebentar  outra  vez  pêra  fora ,  e  metterem-íe 
.na  batalha  ^  que  andava  encarniçada ,  e  cruel  $ 
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e  tantas  coufas  fizeram  os  noflbs  »  que  a  po« 
der  de  golpes  lançaram  os  Mouros  fora  do 
navio  ,  iicando-lhe  dentro  mais  de  feOenta 
efpedaçados ,  e  os  outros  tio  efcaldados  de 
fuás  mãos ,  que  em  chegando  a  feus  navios , 
fe  afFâftáram ,  e  deram  á  vela  pêra  o  mar , 
deixando  elles  também  os  noíTos  em  tal  ef» 
tado  de  encravados  das  frechas ,  de  abraza* 
dos  do  fogo  ,  e  de  feridas  dos  feus  terça*' 
dos ,  que  houve  foldado  de  quatro  |  e  iinco 
fioaes  cruéis ,  e  penetrantes. 

Vendo  Jeronymo  Dias  de  Menezes  os 
inimigos  recolhidos,  e.os  feus  tão  mal  tra- 
tados ,  defpejou  o  navio  dos  Mouros  mor*, 
tos ,  que  lançou  ao  mar ,  e  deo  á  vela  pêra 
Batecalá*  E  não  acho  que  dos  noíFos  fofle  al« 
gum  morto ,  mas  todos ,  ou  os  mais  a  peri-» 
go  díflb.  E  chegando  a  Batçcalá,  acharam 
lá  os  navios  de  fua  companhia ,  que  fe  fou* 
beram  recolher  ;  e  o  Feitor  Portuguez  ,  a 
quem  não  foube  o  nome  ,  foi  defembarcar 
todos  os  feridos,  e  os  levou  pêra  fua  cafa^ 
onde  os  fez  curar  com  muita  diligencia  ,  e 
refguardo ,  provendo-os  de  todas  as  coufas  ^ 
que  lhes  foram  neceíTarias.  Poucos  dias  de- 
pois  difto  chegou  áquelle  porto  Manoel  de 
Saldanha  por  Capitão  mòr  de  quatro  navios' 
da  Armada  ,  que  vinham  dando  guarda  a 
alguns  navios ,  que  hiam  pêra  Goa ,  e  leva- 
ya  dous  pagueis  ,  que  tomou  no  caminho , 

que 
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^e  requcrjêratn  de  preza  diante  do  Feitor, 
que   liie  foram  julgados  ,   por  dizerem  que 
isâo  levavam   cariazjes  ,   fem  embargo   da^ 
Mouros  delles  íe  queixarem  que  os  Capitães 
dos  npifos  navios  lhos  fumíram,  e  enoiitli« 
ram.  Eaw  fim  os  pagueis  foram  alli  venaidos 
com  todo  o  repheio  por  quatro ,  ou  finco  mil 
pagodes ,  que  fe  repartiram  entre  todos.    E 
deixando  alli  os  navios,  a  que  hiam  dandp 
guarda ,  por  fer  já  paragem  fegura ,   torna-* 
ram-fe    pêra  o  Malavar  ,  levando  comfigo 
0S  outros  da  companhia  de  Jeronymo  Dias 
de  Menezes  |  que  fe  ficou  curando  com  ku^^ 
ibldados. 

CAPITULO    XVJL 

Pfis  coufas  em  que  o  Conde  proveo  :  e  de 
como  mandou  Domingos  de  Mefquita  ej^ 
per  ar  os  pagueis  fio  Malavar  ,  que  vi* 
nham  de  Camhaya ,  com  cor  de  alévanta^ 
do :  e  da  grande  dejlruiçao  que  ne lies  fez : 
e  de  como  faleceo  o  Ççnde  Vtfo-Rey :  eàas 
partes  ^  e  qualidades  de  fua  pejjoa. 

DEfpedida  a  Armada  de  D.  Francifcc^ 
Mafcarenhas  pêra  o  Malavar  ,  dco  o 
Conde  defpacho  á  carga  das  náos ,  e  á  ef- 
critura  doReyno,  que  como  não  eram  maisr 
que  duas  ,  partiram  em  poucos  dias  andados* 
de  Janeiro  de  1564.  e  paíi^nda  pelas  varie* 

da- 
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dâde8  daquella  jornada  ,  chegái^am  a  falva^^ 
mento  ao  Reyno.   E  aífim  aviou  o  Conde 
do  Afcebífpo  D.  Gafpar  pêra   ir  viiitar  as 
íbrtalezas  do  Norte ,  e  ver  fuás  ovelhas  cont 
o  oiiio  ,  que  era  a  primeira  vifitação,   que 
k%  depois  de  vir  do  Reyno.  E  pêra  iflb  lhe 
deo   huma  efcufa  galé  ,  e  huma  fufta  pêra 
feu  ferviço ,  e  todas  as  mais  coufas  neceíTa* 
rias  pêra  a  jornada*   Tinham  já  chegado  a 
Goa   as  novas  dos  paraos  ^  que  pelejaram 
com  Jerony mo  Dias  de  Menezes ,  e  de  ou- 
tros ,  que  eram  fahidos  a  roubar  contra  o 
contrato  das  pazes ,  que  com  tanta  folemni^ 
dade  jurou  com  o  Çamorim.  Mandou*fe*lhe 
queixar  pelo  Capitão  de  Chalé,  que  fe  vio 
com  elle,  e  lhe  reprefentou  aquellas  coufas 
como  cy vinham  ao  Eílado,  lembrando-lhe 
que  dos  contratos  das  pazes  oi  mais  impor<* 
tantes  Capítulos  fe  quebraram ,    que  eram  : 
Nâo  fahirem  mais  ladrões  de  todos  os  feus 
portos ,  nem  haver  nelles  navios  de  efporao , 
e  que  todos  fe  cortariam ,  c  fariam  pagueis, 
Lembrando-lhe  a  obrigação   quç  tinha   de 
cumprir  o  que  jurara  ,  e  em  que  ficava  de 
caftigar  aauelle  crime  muito  bem.   Ao  que 
lhe  refpondeo  o  Çamorim ,  que  elle  nâo  fabiá 
de  tal ,  que  deviam  de  íèr  alguns  ladrões  for- 
migueiros ,  que  fe  os  achaífem  ^  os  tomaflTem , 
equeimaíTem  ;  e  que  fe  elle  os  colheífe  i% 
mios  ^  os  mandaria  caftigar  mui  gravemente* 

Vça- 
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Vendo  o  Conde  aquella  razão,  e  enteitir 
dendo    que  eram  aqjuil)o  coufas  dos  Mau«- 
ros ,  que  íempre  foram  ocicaíião  da  guerra  ^ 
£  que  nunca  já  piais  dei:Káram  de  a  tecer  com 
o  Çamorim  pêra  contra  nós ,  pelos  gimodes 
proveitos  que  nas  pilhagens  alcançavam  9  der 
terminou  íatisfazer-fe  daquella  aíFronta   nos 
iTiermo$  Mouros.  £  íabendp  que  eram  paír 
fados  peraCambaya  mais  de  oitenta  pagueir 
(de  todos  oç  rios  do  Majavar  ,  e  que  leva? 
vam  cartazes  dos  Capitães  de  Chalé ,  e  Car 
Ijanor  ,  determinou  de  os  mandar  efperar^ 
c  abrazallos  a  todos  ,  e  mettellos  á  efpada 
a  todos  os  Mouros  que  nelles  foflfem »  e  manir 
idar  pêra  eíle  eíFeito  aJguns  navios   com  nor 
ines  de  alevantados ,  como  o  Çamorim  dizia 
que  eram  os  feus  Paraos.  E  pêra  efta  jornar 
lia  dizem  que  çommettêra  hum  certo  Fidalr 

;q  ,  que  fe  liie  efcufára ,  com  dizer  que  aquil? 

o  era  quebrar  pazes ,  e  que  não  podia  manr 
dar  matar  homens  ,  que  hiam  com  feguros 
Keaes ,  e  que  não  tinham  culpa  do  que  os 
ladrões  faziam. 

lílo  foi  fabido  por  hum  Domingos  da 
Mefqiiita,  cavalleiro  muito  honrado,  epe? 
ra  cuja  condirão ,  e  natureza  eram  dquella$ 
çoufas  hum  grande  alvitre.  Foi-fe  ao  Conde 
Vifo-Rey',  epedio-lhe  de  mercê  aquellaemr 
preza  ,  dizendo  9  que  eile  tomava  fobre  íi 
(lido  aquillo  :^  p  íó  elle  queria  4?r  a  Pep9 

con- 
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<onta  delia ;  porque  contra  Mouros ,  e  ini-* 
migos  tSo  falfos  não  fe  havia  de  guardar 
{)rimor,  nem  Jei  de  guerra.  O  Conde  co 
tno  o  conhecia ,  e  fabia'  do  feu  esforço  ,  e 
^alor»  eftimpu  muito  oiFerecer*re-lhe,  edeo« 
ihe  huma  caravela,  eduas  fuftas  com  cento 
e  vinte  homeps  ,  fem  declarar  a  ninguém 
aquella  jornada,  nem  fefaber  pêra  onde  era; 
e  com  pilas  obrigações  fe  foi  Domingos  d0 
^efquita^ 

Chegado  elle  ao  rio  deCarapatâó ,  man* 
^ou  furgir  defronte  dclle  duas  léguas  sío 
inar,  porque  nem  por  huma,  nem  por  ou<* 
fra  parte  paíTaíTe  embarcação  alguma  ,  que 
elle  nao  viíTe,  e  alli  fe  deixou  efiar  des  de 
quinze  de  Fevereiro  até  todo  Março ,  tempo , 
ejjx  que  os  pagueis  começaram  a  vir  de  Cam*? 
jbaya.  Eaífim  como  appareciam  dedous  em 
dpus  y  de  três  em  três ,  e  de  quatro  em  qua^ 
tro,  chegavam  as  fuftas  aelles,  e  os  faziam 
furgir ,  e  levavam  ps  mais  graves ,  e  honra^ 
dos  Mpuros  á  caravela  ;  e  como  os  lá  tinha  ^ 
mandava-os  metter  debaixo  das  cubertas,  e 
aílim  poucos  e  poucos  lhe  levavam  todos 
até  os  pagueis  ficarem  dcfpejados  ,  e  os  met^ 
tiam  debaixo ,  donde  hum  e  hum  eram  le* 
yados  aiOma ,  e  cortadas  ^s  cabeças ,  e  lanr 
çados  ao  mar ,  e  depois  mandava  dar  furos 
aos  pagueis ,  e  os  mettiam  no  fundo.   E  a 

^IguDs  M<>i^^QI^  ipdi^avii  cozer  dentro  nas 

vé- 
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vélas  dos  pagueis  ,  e  aíEm  juntes  os  man- 
dava lançar  ao  mar  ,  onde  morreram  íem 
fe  poderem  menear.  E  deíla  maneira  tomou 
mais  de  vinte  pagueis,  que  fe  mettéraro  no 
furido ,  e  metteo  á  efpada ,  no  tempo  que  alli 
efteve ,  mais  de  dous  mil  Mouros ,  em  que 
entravam  alguns  de  Cananor ,  que  foi  a  caur 
fa.  de  fe  tornar  a  accender  a  íegunda  guer- 
ra j  eftando  ella  já  quieta ,  como  na  VIIL 
Década  fe  verá.  E  foi  tamanha  a  mprtan«> 
dade  que  fe  fez  nos  pagueis ,  que  em  todos 
os  portos  doMalavar  houve  geraes  prantos  ^ 
e clamores,  e  nas  fazendas  íkráram  todos  os 
Mouros  quebrados  de  todo.  Porque  nos  pa^ 
gueis  traziam  toda  afua  fubftancia,  enelles 
edava  todov  aqueile  Malavar  intereííado ,  os 
pobres  com  pouco,  e  os  ricos  com  grandes 
cabedaes. 
.  E  eílando  Domingos  de  Mefquita  nefta 
obra  ,  adoeceo  o  Conde  do  Redondo  ;  e 
foi  tão  abbreviada  fua  enfermidade  ,  que 
quaíl  fe  não  (èntio  ,  fenâo  quando  k  diflb 
que  era  falecido*  O  que  caufou  em  todos 
grande  efpanto  ,  e  trifteza  ,  porque  eftava 
muito  bem  quiílo  de  todos.  Faleceo  aos  dez-» 
enove  dias  de  Fevereiro  do  anno  de  15^64. 
em  que  andamos  ,  ás  duas  horas  da  tarde  ^ 
tendo  governado  a  índia  dous  amnos  e  meio. 
£  abrindo-fe  feu  teftamento  ,  acharam  que 
íe  mandara  enterrar  em  S»  Fraácifco  do. 

Goa, 
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Goa  ,  e  que  feus  offos  foffem  depois  leva*^ 
dos  á  Villa  do  Redondo ;  e  aflitn  foi  logo 
levado  a  emerrâf  veflido  no  habko  do  gto- 
riofo  Padre  S,  Francifco ,  e  por  íima  delle 
levava  o  da  Cavallaria  de  Chriílo ,  acompa* 
nhadp  do  Cabido  da  Sé  9  e  Irmandade  da 
Santa  Mifericordia ,.  e  todas  as  Ordens  ,  e 
Cleriíia  da  Cidade* 

Era  o  Conde  do  Redondb  homem  de 
bom  corpo ,  gentil- homem  ,  bem  podo  nó 
chão ;  e  ainda  naquella  idade  de  ílncoenta  é 
fete  annos  ,  em  que  morreo  ,  era  galante^ 
Foi  homem  faci) ,  alegre ,  bem  aflbmbrado  ^ 
muito  avifado,  e  grande  cortezão ,  e  tinhrf 
ditos  muito  galantes ;  foi  liberal ,  ao  menosr 
não -foi  tacanho,  amigo  de  juftiça ,  e traba- 
lhou fempre  muito  que  fe  fizeíTe  com  intei-' 
feza.  Foi  filho  de  D.  João  Coutinho  o  pri*^ 
meiro  Conde  do  Redondo,  e  de  Dona  Ifa» 
bel  Henriques  filha  de  D.  Fernão  Martins 
Mafcarenhas  ,  fenhor  da  Lavra  ,  Alcaide  mòr 
de  Montemor  o  Novo  ,  e  de  Alçacere  do 
Sal ,  Commendador  de  Mertola  ,  e  de  Al- 
modovura ,  e  Capitão  dos  Ginetes.  Foi  efte 
Conde  D,  Francifco  Coutinho  cafado  com 
Dona  Matia  deGufmâo,  filha  de  Francifco 
de  Gufmão,  e  de  Dona  Joanna  de  Blasfe,' 
Camareira  mòr  da  Infante  Dona  Maria ,  e 
elle  feu  Mordomo  mór.  Teve  o  Conde  D* 
Francifco  Coutinho  4a  Condefla  trçs  filhos » 
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e  oito  filhas ;  dos  filhos  chamava^fe  o  mais 
velho  D.  Joâo  Coutinho  ,  que  faleceo  me- 
nino :   o  fegundo  íe  chamou  D.  Luiz  Cou* 
linho ,  que  herdou  a  cafa ,  e  foi  caiado  com 
Dona  Mecia ,  filha  de  D.  Aleixo  de  Menezes  ^ 
Aio  de  ElRey  D.  Sebaftiâo  ,  e  de  Dona 
Luiza  de  Noronha  ;  morreo  em  Africa   na 
batalha  de  Alcacere  com  o  meímo  Rey  D. 
Sebaftiâo :  o  terceiro  fe  chama  D.  João  Cou- 
tinho 9  que  hoje   he  Conde  do  Redondo  ^ 
porque  herdou  a  cafa  por  feu  irmão  não  ter 
filhos.   As  filhas  chamara^fe  a  mais  velha 
Dona  Ifabel  Henriques ,  que  foi  cafada  com 
o  Commendador  raór  de  Chrifto  D.  Diniz 
de  Alencaftre :  a  outra  Dona  Joanna  de  Guí^ 
mão  ,   que  foi  caiada  com  Ruy  Gonçalves 
da  Camará  ,  Conde  de  Villa  Franca  :  e  a 
outra  Dona  Guiomar  deBlasfe,  caiada  com 
D..  Simão  de  Menezes.   E  três  Religiofas, 
duas  no  Mofteiro  da  Efperança  de  Lisboa  , 
Dona  Confiança  ,  e  Dona  Catharina ,  e  Dona 
Violante   no  Mofteiro  de  S.  João  da  VilIa 
de  Eftremoz  da  mefma  Ordem  de  S.  Joâo : 
e  Dona  Anna ,  e  Dona  Luiza ,   que  morre- 
ram meninas.  Teve  mais  hum  filho  baftardo 
por  nome  D.  Manoel  Coutinho  ,  que  foi 
Clçrigo. 


CA- 
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CAPITULO    XVIII. 

De '  como  por  morte  do  Conde  do  Redondâ^ 

fuccedeo  na  gorvernança  da  Indin  João 

de  Mendo ça  :  e  das  coufas  em  que 

logo  provêo. 

FAlecido  o  Conde  D.  F^rancifco  Couti- 
nho defla  vida   prèfente  ,   eftando   fcu 
corpo  depofítado  naCapelIamòr  deS.Fran- 
cifco  de  Goa ,  fendo  prefentes  o  Cabido  da 
Sé,  por  fer  oArcebifpo  D. Gafpar  a  vilitar 
as  fortalezas  do  Norte ,  como  atrás  diílemos 
no  Cap.  X.  do  X.  Livro :  eftando  mais  D^ 
Belchior  Carneiro  Bifpo  da  Ethiopia ,  e  to- 
das as  Ordens,  e  Irmandade  da  Santa  Mi« 
fericordia  ,  Lopo  Vaz  de  Siqueira  Capitão 
de  Goa,  Lopo  Vaz  de  Siqueira  Veador  da 
fazenda  ,  Henrique  Jaqoes   Ouvidor  geral -j 
Gonçalo  Lourenço  de  Carvalho  Chanceller 
do  Eftado ,  Manoel  Leitão  Secretario ,  e  to- 
da a  Fidalguia  ,  e  Nobreza  que  havia  em 
Goa ,  e  os  Vereadores  ,  e  Omciaes  da  Ca- 
mará ,  mandou  o  Secretario  Manoel  Leitão 
trazer  huma  boeta,  em  que  eftavam  guarda* 
das  as  vias  das  fuccefsôes  da  governança  da 
índia ,  que  eram  quatro ,  que  o  mefmo  Con- 
de comfigo  trouxera  de  Portugal ,  que  eram 
allignadas  por  fora  pela  Rainha  Dona  Ca- 
tharina^  avô^  e  tutora  de  EÍKey  D.  Seba&i 

tião  ^ 
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tião,  e  Regedora  dos  Reynos  de  Portugal 
por  Teu  neto  fer  menino  de  dez  annós.  T*i- 
fihã  cada  huma  defta  fuccefeôes  ,  e  Alvarás 
três  fellos  de  cer^  vermelha  com  as  Armas 
de  Portugal ;  e  tirando  a  primeira  fuccefsâo  , 
aamoílrou  em  alto,  pêra  queviíTem  que  ef- 
lava  inteira ,  fellada ,  e  cerada  ,  fem  ie  nella 
locar  9  nem  bullir,  e  «ntregou-a  ao  Capitão 
da  Cidade ,  que  alli  preíldia ,  pêra  que  com 
o  Ouvidor  geral  a  examinaíTe ,   pêra  verem 
fe  fe  tinha  buliido  nella  ,  e  íe  era    o  íinal 
de  fóra  da  Rainha  Dona  Catliarina  ;  e  de- 
pois de  vifta ,  a  abrio  o  Secretario ,  e  achou* 
le  nella   qu^  havia  por  bem  que  O.  Antão 
de  Noronha  fuccedefle  na  governança  daln* 
xlia  por  morte  do  Conde  do  Redondo.    B 
porque  D.  Antão  de  Noronha  fe  tinha  ido 
p^ra  o  Reyno  o  Janeiro  paíTado  de  feíTenta 
e  dous  ,  que  acabara  de  fervir  a  Capitania 
de  Ormuz,  a  tornaram  a  recolher  no  cofre, 
àc  que  tiraram  a  fegunda  ,  em  que  fe  fez 
a  meima  diligencia  qiie  na  primeira ;  c  abrin* 
4o*a  ,  achou*fe  nella  João  de  Mendoça ,  que 
linh^  vindo  de  fervir  a  Capitania.de  Mala«- 
ca,  queeílava  prefente  ,  a  quem  o  Secre- 
tario Manoel  Leitão  leo  a  fuçcefsão ,  e  dle 
a  acceitou,  de  que  fe  fez  humTermp,  em 
flue  fe  aflignou;  e  logo  alli  na  Gapeíla  nnJr 
deo  a  ^ncn^em  do  Eftado  nas  mãos  doCa^ 

pitáo  da  .Q4^^.Uí>a  Vw  sle  Siqueira  ;c 

de* 
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depois  podo  de  joelhos  defronte  de  hum  Al« 
tar ,  que  pêra  iíTo  lè  armou ,  com  as  mãos 
em  lima  de  hum  MiíTal  y  e  hum  Crucifixo » 
fez  juramento  de  guardar  ,  e  manter  juftiça 
ás  partes  conforme  ao  eftilo  ,  e  ordem*  do 
Eftado. 

Feito  ifto ,  enterrou-fe  o  corpo  do  Con- 
de,  e  o  Governador  fe  recolheo  pêra  as  ca*^ 
fas  em  que  poufava,  que  eram  a  noíTa  Se- 
nhora do  Rofario  ,  onde  hoje  he  a  Novi*- 
ciaria  ,  e  cafa  de  provação  dos  Padres  da 
Companhia ,  donde  fe  não  quiz  mudar  pêra 
a  fortaleza  ,  porque  no  Setembro  ieguint^ 
eíperava  por  Vifo-Rey  ,  e  por  féis  mezes 
2iao  quiz  fazer  mudança  de  íi.  E  logO'  Cò^» 
meçou  a  entrar  em  defpacho  das  coufas  de 
Malaca ,  Maluco ,  e  mais  fortalezas ;  e  an-* 
dando  nefta  preíTa ,  chegaram  a  Goa  hund 
Embaixadores^^do  Ça morim  a  vilitar  0  Go- 
vernador, e  a  volta  diflb  lhe  fizeram  quei- 
xume de  Domingos  de  Mefquita  do  grande 
damno  ,  e  edrago  que  tinha  feito  nos  íèua 
vaíTallos ,  e  em  fuás  fazendas ,  e  pagueis ,  quo 
montavam  muito:  pedio-Ihe  que  lhe  fizeflb 
emenda  de  t^do,  como  amigo  que  era  do 
Çamorim ,  e  elle  fervidor  de  ElRey  de  Por-i 
tugal  ,  pois  aquelle  Capitão  fobre  contrata 
de  pazes  ,  e  navegando  feus  vaíTailos  com 
feguros  Reaes ,  os  tomara  ,  matara  ,  e  rou- 
bara. O  Governador  fe  moftrou  muito  iea^ 

ti- 


5*76  ÁSIA  DE  DiòGo  de  CouTtf 

tido  daquelle  negocio ,  e  lhe  refpondeo ,  qué 
aquelle  Capitão  andava  alevancado  por  cffé 
mar  como  coíTalro  ^  oue  fe  o  pudèíTe  colfaec 
ás  mãos ,  que  fatisfizeUe  íeus  vaíTallos ;  e  que 
fe  o  elle  pudeíTe  haver  ,  que  elle  lhe  pro« 
meitia  de  o  caftigar  como  o  cafo  o  merecia«f 
E  andando  eQes  Naires  neíie  requerimento  , 
cjiegou  á  barra  de  Goa  o  Domingos  de  Mes- 
quita, e  o  Governador  o  mandou  dcfembar-' 
car  prezo ,  porque  o  viflem  os  Embaixadores 
do  Çamorim ,  que  por  fer  tempo  fe  foram , 
levando  muitas  fatisfações  do  cafo ;  e  em  íèf 

Sartindo  y  foi  logo  lolto  o  Domingos   de 
S^^fqjuita  ,  e  o  Governador  lhe  fez  muitas 
honras,  e  mercês  peio  cafo. 

As  novas  da  morte  do  Conde  do  Re« 
dondo  chegaram  a  D.  Françifco  Mafcare- 
nhas,  que  andava  noMalavar,  que  elle  fen*^ 
tio  em  extremo  pelo  grande  parentefco  ,  e 
mnizade  que  com  elle  tinha;  e  porque  era  já 
em  Março,  e  fe  lhe  acabava  o  provimento 
da  Armada ,  tratou  logo  de  fe  ir  pêra  Goa  y 
6  de  caminho  vilitou  a  fortaleza  de  Cananbr , 
onde  deixou  gente ,  e  provimentos ,  porque 
havia  de  novo  alterações  no  Ade  Rajao; 
porque  entre  os  pagueis ,  que  Domingos  de 
Mefquita  metteo  no  fundo  ,  foi  huin  feu^ 
em  que  lhe  mataram  muitos  Mouros  prin- 
cipaes  deCananor,  e  entre  elles  hum  muita 
honrado  ^  e  rico ,  cuja  mulher  j  que  era  hu^. 

ma 
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ma  Moura  varonil,  e  de  muita  author  idade 
cmreelles,  andou  como  douda ,  perfuadindof 
a  todos  os  Mouros  a  tomarem  vingança  dé 
tanto  damno.  Eteve  tanta  força  nçftè  nego-^ 
cio,  que  os  fez  ajuntar,  e formar  huma  liga 
geral  contra  a  noíía  fortaleza  ,  que  forani 
celebrar. em  fuás  melquitas  coníi  fuás  ccremo- 
nias  ,  fazendo  fuás  proteftaçdes  de  fé  não 
alevantarem  de  fobre  ella  fém  a  deftruiremí 
de  todo.  Pêra  o  que  começaram  a  convocai- 
todo  oMalavar,  e ajuntai*  petrechos,  emu* 
niçôes  pêra  aquella  cohfpiráção. 

Depois  de  D.  Francifco  Mafcárenhas  dei-* 
xar  aquella  fortaleza  provida  ,  foi*fe  -  peraí 
Goa  ;  e  chegando  ao  rio  Canharoto,  onde' 
EIRey  de  Cananor  refide,  entrou  nelle  ,  é 
mandou esbombardear  ofeu  pagode <  que  ÍH 
ca  fobre  a  ribeira ,  porque  eftavá  ElRey  já' 
dechrado  por  parte  do  Ade  Rajao ,  è  dos 
Mouros ,  porque  efta  era  a  mór  aíFronta  queí 
fe  lhe  podia  fazer;  e  aífim  a  feniio  ElRe/ 
tanto ,  que  logo  ao  dia  feguinte  dê  madru- 
gada deram  os  Mouros  na  ribdra  dos  na-' 
vios ,  que  eftavam  á  fombra  da  nõíTa  forta- 
leza  ,  e  lhe  puzeram  fogo ,  com  qué  íê  cori- 
fumíram  trinta  entre  grandes  ^  é  pequeiíos  ^ 
em  que  os  moradores  daquelta  fortaleza  ré-* 
cebêram  notável  perda.  Com  iftò  ficou  â 
guerra  de  todo  declarada ,  e  o  Capitão  délíaf. 
D.  Payo  de  Noronha  efcreveo  ao  GoVerníH. 

€mo.Tom.IF.P.jL  Oo  4w 
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dor  João  de  Mendoça  o  eftado  em  que  fi* 
cava )  affirmando-Ihe  que  aquelle  inverno  íe^ 
iria  de  grande  trabalho ,  pedindo-Ihe  o  pro* 
VeíTe  depreflaé  E  D*  Francifco  Mafcarenhâs 
foi  pêra  Goa  fem  faber  o  que  era  paíTado 
em  Cananor  |  e  da  barra  mandou  recado  ao 
Governador ,  em  que  ihe  fazia  a  iàber  de  Aia 
chegada  »  que  o  mandou  entrar  por  fer  Já 
cabo  do  verão,  e  ferem  vindo  a  mór  parte 
das  náos  da  China ,  e  Malaca ,  Bengala  ^  e 
outras  partes* 

Depois  defta  Armada  recolhida  deram 
buma  carta  ao  Governador  de  huns  Chri* 
flãos ,  que  efiavam  fazendo  feu  negocio  no 
rio  deCarapatâo^  em  que  oavifavam  como 
naquelle  rio  fe  recolhera  huma  náo  do 
Acnem ,  que  hia  pêra  Meca ,  a  mais  rica  que 
daquelle  porto  partira  havia  muitos  annos^ 
que  com  tempo  fortuito  fora  alli  tomar  ,  e 
que  fe  íicava  negociando  pêra  fahir  na  lua 
íeguinte ,  e  que  fe  a  maodafle  efperar  tinha 
nella  huma  muito  rica  preza.  O  Governador 
aIvoroçou*fe  com  efta  carta;  e  tendo  defpa*» 
chado  António  Furtado  de  Mendoça  feu  fo-* 
brinho  em  huma  galeota  pêra  invernar  a  Da* 
mão,  e  fahir  em  Agoflo  com  huma  Arma- 
da  a  efperar  as  nios  de  Meca  nos  poços  de 
Surrate ,  deo  preíTa  á  fua  partida ,  e  mandou 
grmar  outra  galeota  ,  de  que  fez  Capitão 
João  da  Coda  Peleja,  e  dous  navios  mais, 

d& 
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ét  que  fez  Capitão  de  hum  Balthazar  ái 
Cofta ,  é  do  outro  a  Luiz  de  Aguiar ,  e  def* 
pedio  António  Furtadd  deMendoça  com  re-^ 
gimento  que  fe  fofle  lançar  ao  mar  de  Ca-^ 
raparão  em  parte  que  o  não  viflfem  da  ter- 
ra, e  que  dalli  mandáíTe  todas  as  noites  os 
catures  á  boca  da  barra ,  onde  achariam  re- 
cado dos  Chriftãos  do-  que  lá  hia.  Porque 
também  os  avifou  do  que  haviam  de  fazer  ^ 
e  lhe  mandou  huma  almadia  com  hum  Chri- 
ftão  de  recado^  pêra  com  diíCmulação  andar 
pefcando  naquelle  rio  ^  e  de  noite  tomar 
falia  do&que  eílavam  em  terra,  eavifar  aos 
navios  do  que  foíTe  neceíTario ;  e  que  tanto 
que  foíTe  de  madrugada ,  fe  tornaílem  a  re-^ 
colher  pêra  António  Furtado.  Ê  eftando  elld 
naquella  paragem  continuando  os  catures  n^ 
fua  vigia  ,  foram  avlfados  que  os  prií^ci-* 
pães,  e  mais  ricos  mercadores  da  náo  com 
todo  o  ouro ,  e  dinheiro  fe  paífavam  a  hum 
Taurim  pêra  fe  irem  pêra  Cambava  ^  e  qué 
ediveíTem  fobre  ávifo  ,  porque  eáava  certo 
cahirem-lhe  nas  mãos»  E  eílahdo  os  noíTos 
com  grande  alvoroço  ,  e  vigia  aguardando' 
a  preza,  que  cuidavam  tinham  certa,  quiz 
a  defa ventura  que  o  dia  que  o  Taurim  ha- 
via de  fahir  pêra  fora ,  diíieram  huns  pefca« 
dores  aos  mercadores  da  náo  que  havia  três  ^ 
óu  quatro  dias  que  viami  huns  navios  aa 
mar  fenipre  em  huma  mefma  paragem  ,  â 

po  ii  que 
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que  fiâo  fabiam  o  que  efperavam.  £  como 
Os  Mouros  são  muito  precatadosN^_e  acau-* 
telados ,  receando  que  foííe  aquíllo  dllada  ^ 
de  knprovifo  mudaram  o  confelbo  ,  e  tor- 
sáram  a  defembarcar  fuás  fazendas.  E  ten* 
do  António  Furtado  de  Mendoça  avifo  dif- 
to  pelos  Chriílãos  da  terra  ,  havendo  por 
efcufado  eílar  alli  mais  tempo ,  defpedio  os 
navios  pêra  Goa ,  e  elle  na  fua  galeota  paí^ 
fou  a  Damão ;  e  o  que  lhe  íuccedeo  na  en- 
feada  de  Camb^ya  he  do  tempo  do  Viíb* 
Rey  D.  Antão  de  Noronha  ,  que  entra  na 
VIII.  Década  pêra  onde  íe  guarda. 

CAPITULO    XIX. 

J?f  alguns  Capitães ,  que  o  Governador  JoSú 
de  Mendoça  defpachou  pêra  fora  :  e  de 
algumas  coufas  em  que  mais  proveo  até 

•  chegar  o  Vifo-Rey  D,  Antão  de  Noronha , 
que  entra  com  a  VIIL  Década  :  e  das 

^  partes ,  e  qualidades  da  pejjòa  defie  Go- 

'    vernador.  _  ' 

POr  fe  ir  acabando  o  verão  foi  o  Go- 
vernador João  de  Mendoça  dando  pret 
fa  ao  defpacho  dos  Capitães,  que  haviam 
de  ir  pêra  fora ,  que  foram  Álvaro  de  Men- 
doça pêra  a  Capitania  de  Maluco ,  que  foi 
embarcado  na  náo  Santa  Barbara  ,  de  que 
era  Capitão  D.João  Coutinho  j,  que  era.  pro<« 

.Vi-. 
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yído  daquellas  viagens  ,  e  levou  muitos  pro- 
vimentos pêra  aouella  fortaleza:  e  aflim Pê- 
ro de  Taíde  Interno  pêra  a  Capitania  de 
Ceilão ,  e  deo-lhe  alguns  navios ,  gente ,  di- 
nheiro, e  munições,  porque  o  Madune  hia 
continuando  na  guerra  contra  oRey  da  Co- 
la feu  irmão. 

Nefte  mefmo  tempo*  chegaram  cartas  de 
D.  Payo  de  Noronha  Capitão  deCananor, 
em  que  lhe  dava  conta  de  como  oAdeRa- 
jao  ficava  declarado  contra  aquella  fortale- 
za ;  e  queNicore  Garipo  lingua,  e  jangada 
delia  o  avifára  da  conjuração  ,  que  eftava 
feita  entre  todos  os  Mouros  do  Malavar 
contra  ella  ,  pedindo-lhe  que  com  muita  pref- 
fa  a  foccorreffe  com  gente ,  e  provimentos , 
porque  já  começava  haver  aflaltos ,  e  efcara- 
muças  de  parte  a  parte.  Pelo  que  com  mui- 
ta prelTa  jdefpedio  o  Governador  a  André 
de  Soufa  com  finco ,  ou  féis  navios ,  cujos 
Capitães  eram:  Manoel  TravaíTos,  Gafpar 
de  Brito  do  Rio,  hum  feu  irmão,  Thomé 
de  Soufa  Coutinho  ,  dous  irmãos  Bctanco- 
res  ,  António  Ribeiro;  e  deo  regimento  a 
André  de  Soufa  pêra  fer  Capitão  de  toda 
agente  de  guerra,  que  aífiftiíTe  naquella  for- 
taleza, e  refidiíTe  nas  tranqueiras  de  fora,  e 
que  nunca  D.  Payo  de  Noronha  fahiíTe  da 
fortaleza,  por  fer  já  velho  ,  e muito  pejado, 
nem  mandaíTe  delia  pêra  fora  coufa  alguma. 

Che- 
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Chegado  André  de  Soufa  a  Cananor^ 
achou  a  fortaleza  fechada ,  e  vigiada  ,  e  o 
Ade  Rajao  pofto  em  campo  com  muito  po* 
(der.  E  tomando  entrega  das  tranqueiras  de 
fora  ,  as  repartio  pelos  Capitães  que  ]evou  ^ 
€  começou  a  fe  fortificar  de  novo  ,  e  dar 
aíTahos  ,  e  fazer  algumas  fahidas  ,  em  que 
(Cortou  muitos  palm&res  aos  inimigos,  que 
be  toda  a  fua  lubílancia.  E  alTim  fe  paíiou 
todo  o  inverno  nefta  guerra  lenta  fem  acon* 
tecer  çoufa  notável  que  fe  poílà  efcrever. 
O  Governador ,  pofto  que  tinha  por  fem  dik 
vida  vir«lhe  em  Setembro  fucceflbr  ,  não 
deixou  de  mandar  concertar  a  Armada  pêra 
o  verão  feguinte  ,  porque  o  que  vieífe  a^ 
achaíTe  preftes :  e  ajuntou  pêra  ellas  as.  cou?. 
fas  neceífarias  fem  querer  poupar  pêra  fua^ 
pagas ,  e  de  feus  criados ,  como  depois  al« 
guns  fizeram  ,  que  o  annp  que  efperavami; 
fucceíTor  fe  defcuidavam  deíla  obrigado 
tão  neceflaria  ao  Efiado ,  e  poupavam  tudo 
p  que  podiam  pêra  f^  deipender  no  que 
queriam. 

O  Governador  tanto  que  entrou  Agofto , 
poz  huma  náo  no  mar  preíles ,  e  negociada 
pêra  partir  como  lhe  o  tempo  déífe  jazigo , 
em  que  havia  demandar  fazer  a  viagem  de 
Japão  que  tinha  ,  com  a  fortaleza  de  Ma-. 
Jaca  que  já  fervíra ,  cm  que  havia  de  ir  Si- 
mão de  Mendo^a  y  gnde  pertendia  tambeoi) 

em- 
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^mbarcar-fe  D.  Dioniz  Pereira  ,  filho  àó 
Conde  da  Feira ,  pêra  ir  entear  naGipitanísi 
de  Malaca  9  pêra  que  eíiava^fpachado ,  por^ 
que  fe  receava  que  víeíTe  naa  náoa  doRey-^ 
no  D.  Diogo  de  Menezes  ^  que  era  provido^ 
delia  primeiro  que  elJe  ,  e  queria  ter  antes 
diíTo  dado  i  vela ;  porque  quando  elle  cfae^f 
gafle  jA  lhe  feria  forçado  mandallo  requer* 
rer  z  Malaca ,  no  que  fe  dilataria  o  tempo» 
Mas  elie  lhe  atalhou  efie  difcuríb  ;  porquâ. 
primeiro  que  lhe  déíle  jazigo  pêra  partir  ^ 
iurgíram  a  três  de  Setembro  na  barra  à0 
Goa  as  náos  do  Rejoo ,  em  que  vinha  D* 
^ntáo  de  Noronha  por  Vifo^Rey  da  índia  , 
e  nellag  D.  Diogo,  de  Menezes ,  que  o  Vifo- 
Rey  D.  Antão  de  Noronha  deípachou  Ioga 
pêra  ir  na  mefina  náo  entrar  na  fua  Capw 
tanía  ^  como  adiantjo  fe  yerá  na  Década  que 
fe  fegu&  a  efia  VIL 

Antes  das  nãos  chegarem  defpedid  o^ 
Governador  João  de  Mendoça  íèu  fobrinho' 
Rodrigo  Furtado  por  Capitão  mór  de  fete, 
ou  oito  navios ,  pêra  ir  dando  guarda  á  ca-^ 
fila  de  navios ,  que  hiam  90s  rios  do  Canará 
a  carregar  de  mantimentos  ,  porque  eílav^ 
Goa  muito  falta  delles ,  e  com  iflo  conduH^ 
remos  com  o  tempo  defte  Governador  ,  e 
com  as  partes ,  e  qualidades  de  fuaf  péíTóa^ 
Foi  honoenr  meão ,  n;mgro ,  hucn  pouco  do«« 
lurado  i)aa  coftas ,  l)om^m  yeida4eiro  1  libewi 

ral. 
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ral  ,  amigo  de  juftiçá,  fácil  lios  negócios  , 
ç  de  refpoftas  mui  bem  attentadas  ,   ouvio 
iempre  as  partes  muito  bem,  teve.continua-i 
mente  as  portas  abertas  pêra  todas  as  vezes 
>}ue  lhe  queriam  fallar  ,  que  lie  a  melhor  par- 
te,  c  a  mais  neceíTaria  que  ha  de  ter  o  que 
governa.   Foi  filho  de  António  de  Mendo-^ 
^  ,  e  de  Dona  Ifabel  de  CaQro ,  filha    do 
Capitão  D.  Antão.    Foi  cafado  com  Dona 
Joanna  de  Aragão,  filha.  deNuno.Rodrigues 

S arreto ,  Fronteiro  mór  do  Algarve  ,  Vea- 
or  dá  fazenda ,  e  Capitão  mór  da  Cidade 
<}e  Faro,  e  da  Villa  de  Loulé,  e  de  Dona 
^eonor  de  Milão.  Teve  delia  hum  fó  filho  ^ 
que  fe  chama  Nuno  deMendo^a,  mancebo 
de  muito  preço •,  e.  valor,  que  no  fer,  ver- 
dade ,  bondade . ,  entendimento  4  chriftanda» 
de ,.  e  mais  partes  ;que  tem ,  moílra  bem  cla- 
ro vir  dos  troncos  de  que  procede.,  pelo 
animo  >  e  esforço,  que*  nellé  le  enxergou  nas 
batalhas ,  em  que  ie  achou  em  Flandres  em 
companhia  do  Sereniífimo  Príncipe  Arquidu- 
que de  Auftria  ,  cafado  com  a  Sereniffima 
Fr inceza  Dona  Ifabel ,  filha  do  muito  Cathp- 
Iko  y  e  Chriftianiffimo  Rey  dais  Hefpanhas 
D».  Filippe  noflb  Senhor  ,  que  lhe  deo  era 
dote  os  Eftados  de  Flandres.  Foi  Capitão  de 
Tangere,  Partio  efte  Governador  pêra  o  Rey-. 
np  .no  Janeiro,  feguinte ,  em  cuja  embarcação 
Ol  Vifg^Rcjr  D.  Antão  de  Jíoronha  lhe  fez, 
,*,  mui- 
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muitos  favores.  Epor  achar  tempos  contra* 
rios ,  arribou ,  e  não  quiz  tomar  Moçambi- 
que por  refpeitos  que  pêra  iíTo  teria  ;  mas 
paíTou  a  Ormuz  ,  onde  eftava  por  Capitão 
D.  Pedro  de  Soufa ,  que  era  grande  feu  ami- 
go,  e  o  fedejou  muito.  £  daquella  fortaleza 
partio  em  Novembro  ,  e  tomou  a  Ilha  de 
Santa  Helena,  ondedeitdu  algumas  perdizes 
pêra  cada ,  de  que  toda  a  Ilha  eftá  hoje  cheia. 
K  aílim  deitou  mais  huma  vacca ,  e  hum  no- 
vilho pêra  fe  crearem.  Chegou  a  Portugal 
pobre ,  porque  de  Malaca  tirou  pouco ,  ou 
nada ,  e  muito  menos  da  governança  que  lhe 
durou  pouco.  E  conforme  á  fua  condição  , 
e  natureza ,  íe  lhe  durara  mais ,  cuido  que  ti- 
rara menos.  E  com  ido  temos  concluido 
com  efta  VIL  Década  á  honra ,  e  gloria  de 
Deos  noíTo  Senhor  ,  que  vive  ^  e  reina  ia 
fascula  fasculorum.  Amen. 


Fim  do  Liy.  X.  da  Década  VII.' 
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